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Na perspectiva de urna critica da razao ut6pica, o antiutopisrno 

neoliberal de Friedrich Von Hayek e as analises ditas p6s

-rnodernistas, as do firn dos rnetarrelatos, nao sao nada diferentes 

de utopisrnos invertidos. A proclarnac;ao de que o colapso do 

rnuro de Berlirn e, por urna parte, o firn do irrealisrno politico e, 

por outra, a afirrnac;ao da suprernacia da dernocracia liberal 

ocidental, ern terrnos do firn da hist6ria, constitui a aceitac;ao inge

nua de que os novos rnuros que se levantarn na fronteira do Mexico 

corn os Estados Unidos, ou na Cisjordänia, desta vez para nao se 

deixar entrar, sao parte do rnelhor dos rnundos possiveis. A nova 

ordern econörnica e politica, a do rnundo global, exige urna critica 

da utopia e da antiutopia, de rnodo que possarnos restituir a ac;ao 

politica o horizonte do possivel. 
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Prefacio da edic;äo brasileira 

0 leitor brasileiro tem em mäos a segunda edi<;:äo, ampliada e revisa

da, de uma obra imprescindivel na filosofia da ciencia contemporanea. Esta 

critica, de estilo kantiano, a condi<;:äo ut6pica do saber no mundo moderno, 

atinge um valor universal a partir de uma praxis cientifica situada e parti

cular. Ao longo de quarenta anos, Franz Hinkelammert amadureceu um 

programa de pesquisa que assumiu a perspectiva especifica <los processos 

sociais e politicos da America Latina. Ao submeter a revisäo o antiutopis

mo de Karl Popper, pr6prio <los anos da Guerra Fria, Hinkelammert deixa 

em evidencia que os apelos a liberdade - na forma de uma sociedade aber

ta - dirigidos aos paises do leste europeu näo tinham eco, ou näo queriam 

te-lo, em dire<;:äo do cone sul e seus regimes totalitarios da segunda metade 

do seculo XX. Corno o racionalismo critico de Popper pode constituir-se 

em senso comum academico nas universidades argentinas, chilenas e bra -

sileiras dos anos das ditaduras militares? Eis um paradoxo que pode servir 

de fio condutor na leitura desta obra. 

0 percurso intelectual de Hinkelammert fornece outra chave de 

leitura que nos permite situar sua critica da dimensäo ut6pica da ciencia 
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experimentale do pensamento politico contemporäneo 1
• Economista for

mado na Universidade de Friburgo (1955), Hinkelammert faz sua pesquisa 

doutoral no Instituto de Europa Oriental (Osteuropa-Institut) da Universida

de Livre de Berlim. A sua tese, terminada em 1960, versou sobre o processo 

de industrializa<;:äo sovietico, em particular sobre a racionalidade do modelo, 

entre os anos 30 e 60 do seculo XX. Este periodo de forma<;:äo e estudo foi 

um observat6rio privilegiado do acontecer politico e econömico do bloco 

sovietico. 0 foco de seu trabalho econömico teve o influxo atipico de um 

te6logo, Gollwitzer, cuja catedra de livre docencia era a mais frequentada na 

Universidade Livre de Berlim. 0 contato com a reflexäo teol6gica permitiu 

a Hinkelammert focar sua aten<;:äo na rela<;:äo intrate6rica entre ideologia e 

economia. 0 teol6gico esta presente no conhecimento humano näo como 

uma afirma<;:äo doutrinal que se impöe de fora e sim como um horizonte 

ultimo de toda a<;:äo humana. Justo na busca desta plenitude de sentido, a ra

zäo humana, tal e como foi apontado por Kant, sucumbe aos mecanismos da 

ilusäo transcendental. A busca, ou a rejei<;:äo, de mundos impossiveis torna

-se o mecanismo de legitima<;:äo de diferentes formas de ordern social. Neste 

sentido, o ideol6gico, entendido como legitima<;:äo social, e um denominador 

comum tanto do positivismo cientifico, e sua fe no progresso, como das dou

trinas politicas libertarias ou conservadoras. 

Cedo em sua busca intelectual, a rela<;:äo interna entre ideologia e te

oria econömica foi o foco da aten<;:äo de Hinkelammert. Estudou em pro

fundidade o modelo do planejamento econömico sovietico, em particular a 

teoria de Kantorovich, quem veio anos depois a ganhar o premio Nobel de 
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economia. Eram os anos 50 do seculo XX, e a Uniäo Sovietica estava atra

vessada por uma intensa discussäo sobre os mecanismos e o significado da 

passagem ao comunismo. Porem, para Hinkelammert, a critica do fetichismo 

da mercadoria servia para demonstrar tambem o fetiche do crescimento na 

economia sovietica. Era o que se esperava de um centro de estudos que se 

destinava a monitorar o que acontecia do outro lado do muro de Berlim. Näo 

obstante, quando as criticas do jovem economista Hinkelammert se dirigiam 

ao fetiche do equilibrio econömico neoclassico, a chefia do instituto rejeitava 

este tipo de discussäo, assim, varios manuscritos da epoca ficaram sem ser 

publicados. 0 professor de economia do Instituto de Europa Oriental afir

mava que esse näo era um centro para formar comunistas. Continuar num 

ambiente täo refratario a critica tornou-se insustentavel. 

Ern 1963, Hinkelammert recebe convite da Funda<;:äo Konrad Ade

nauer para trabalhar no Chile. Viver na America Latina era um desejo de 

juventude cultivado nas leituras sobre os processos da conquista espanhola 

do Mexico e sobre as guerras de independencia lideradas por Simon Bo

livar. A Konrad Adenauer, vinculada a democracia-cristä, estendeu-lhe o 

convite para exercer uma catedra de Sociologia Econömica na Universi

dade Cat6lica de Santiago de Chile. 0 fato de ter trabalhado, do ponto de 

vista econömico, a doutrina social da Igreja cat6lica, assim como ter sido 

formado num centro de estudos anticomunistas, faziam de Hinkelammert 

um bom prospecto, na 6ptica de uma funda<;:äo conservadora, para irradiar 

um pensamento de oposi<;:äo ao movimento social que logo desembocaria 

na Unidade Popular. 

Parte das trabalhos, encomendados pela Konrad Adenauer, consistiu 

em dar cursos de forma<;:äo politica para lideran<;:as do partido democrata

-cristäo e para sindicatos cristäos. A tematica destes cursos - utopia, teorias 

do desenvolvimento, teoria da dependencia - levaram a Hinkelammert a 

ressituar todos seus estudos anteriores sobre a industrializa<;:äo sovietica 

- pr6pria de um pais subdesenvolvido - no contexto do Terceiro Munda. 
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Posso dizer que fui formado ali. Isto e, a minha verdadeira forma<;:äo 
foi no Chile e o resto näo foi mais que puro antecedente. A refor
mula<;:äo de todos os meus conceitos que trazia da academia signi
ficou uma mudan<;:a de meu ponto de vista, ainda que conservasse 
muito do anterior, meu novo ponto de vista näo era täo academico. 
(Hinkelammert, 2001, p. 29). 

Ern 1968, Hinkelammert se afasta da democracia-cristä, a qual ja ti

nha sofrido uma divisäo interna que levou a separac;:äo do partido demo

crata-cristäo e do MAPU (Movimiento de Acci6n Popular Unitario) mais 

pr6ximo da Unidade Popular. Ate o golpe militar de 1973, trabalha como 

professor da Universidade Cat6lica e como pesquisador do Hades (Insti

tuto Latinoamericano de Desarrollo) - fundado pelos jesuitas. Junta com 

Jacques Chonchol, que mais tarde foi Ministro de Agricultura da Unidade 

Popular, funda o Ceren (Centro de Estudios de la Realidad Nacional). 

A experiencia do golpe militar traz de volta ao foco da analise eco

nomica de Hinkelammert a dimensäo do ideol6gico em sua forma teo-

16gico-religiosa. No 11 de setembro de 1973, dia do ataque ao Palacio De 

La Moneda, seguiu a radio e a TV, em especial o canal 13 da Universidade 

Cat6lica. Ao ar, o padre Hasbun, um golpista extremo, justificava com pro

clamas religiosas a intervenc;:äo violenta das forc;:as militares chilenas. Com 

gravador em mäos, Hinkelammert registrou toda a intervenc;:äo de Hasbun 

para logo submete-la a uma analise mais rigorosa. A interrupc;:äo violenta 

do governo Allende e a justificativa ideol6gica de Hasbun permitiram-lhe 

analisar o que denominou como Ideologia da submissäo, obra publicada 

alguns anos depois na America Central. 

Ap6s o golpe, regressa a Alemanha por um periodo de tres anos, para 

logo retornar a America Latina de forma definitiva. Desta vez, o Consejo Su

perior Universitario Centroamericano (Csuca), sediado em San Jose de Costa 

Rica, oferece-lhe trabalho na criac;:äo de um programa de mestrado em Eco

nomia. Ern 1976, concebe, junto com o te6logo brasileiro Hugo Assmann, o 
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Departamento Ecumenico de lnvestigaciones (DEI), centro de pesquisa ins

pirado no Hades chileno. 

Por trinta anos, o DEI foi a plataforma de uma longa busca de como 

se interpenetram os utopismos da teoria economica e politica com os dis

cursos teol6gicos. E a partir desta preocupac;:äo constante que toma forma 

a Critica da razäo ut6pica. A utopia atravessa como um eixo transversal o 

pensamento econömico neoliberal, implementado pelos Chicago Boys no 

Chile, o comunismo sovietico, a economia neoclassica e, em particular, a 

pretensäo de uma critica extrema da utopia para que näo exista mais uto

pia, tal e como e feita por Karl Popper. Segundo Hinkelammert, a denun

cia popperiana aqueles que, buscando construir o ceu na terra, terminam 

transformando a terra em um inferno, näo leva em conta que ja houve ou

tros que transitaram o caminho rumo ao inferno sem estar buscando ceu 

algum, tal e como aconteceu com os movimentos fascistas. 

Na perspectiva de uma critica da razäo ut6pica, o antiutopismo ne

oliberal de Friedrich Von Hayek e as analises ditas p6s-modernistas, as do 

firn dos metarrelatos, näo säo nada diferentes de utopismos invertidos. A 

proclamac;:äo de que o colapso do muro de Berlim e, por uma parte, o firn 

do irrealismo politico, e, por outra, a afirmac;:äo da supremacia da demo

cracia liberal ocidental, em termos do firn da hist6ria, constitui a aceitac;:äo 

ingenua de que os novos muros que se levantam na fronteira do Mexico 

com os Estados Unidos, ou na Cisjordänia, desta vez para näo se deixar en

trar, säo parte do melhor dos mundos possiveis. A nova ordern econömica 

e politica, a do mundo global, exige uma critica da utopia e da antiutopia, 

de modo que possamos restituir-lhe a ac;:äo politica o horizonte do possivel. 

A sequencia tematica da presente edic;:äo introduz algumas modifi

cac;:öes importantes em relac;:äo a primeira edic;:äo de 1984. 0 primeiro ca

pitulo, no qual se assume como ponto de partida a reflexäo epistemol6gica 

de Popper e seu criterio de demarcac;:äo entre teorias cientificas e discursos 

näo cientificos, apresenta o marco categorial para as analises posteriores das 
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grandes utopias politicas do seculo XIX e XX: o anarquismo, o comunis

mo, o conservadorismo, o liberalismo e o neoliberalismo. A questäo-chave, 

na qual Hinkelammert segue a obje<;:äo que o 16gico ingles William Kneale 

levantara a Popper, consiste em identificar o lugar da indu<;:äo na formula

<;:äo <los principios de impossibilidade do conhecimento cientifico. Os jui

zos hipoteticos, abertos a refuta<;:äo das fatos, estäo construidos sobre jui

zos apodicticos - Popper afirma que na terminologia de Kneale säo tidos 

como juizos de necessidade - que expressam principios de impossibilidade 

da a<;:äo humana. S6 ap6s a descoberta das impossibilidades praticas do co

nhecimento humano podemos identificar o ämbito das possibilidades de 

nossa a<;:äo tecnocientifica sobre o mundo. Eis o marco kantiano da critica 

de Hinkelammert: os limites do que podemos conhecer e fazer na hist6ria 

humana correspondem as restri<;:öes da finitude pratica do pr6prio ser hu

mano. 0 utopismo esta presente na metodologia das ciencias de Popper na 

forma de uma ilusäo transcendental que torna o impossivel em algo possivel 

em principio. 

Tal inversäo, segundo Hinkelammert, conduz determinados domi

nios das ciencias sociais, como e o caso da teoria econömica, a conclusöes 

inconsistentes. Von Hayek e os economistas neoliberais, seguidores da me

todologia da ciencia popperiana, rejeitam o planejamento econömico por

que agiria, segundo eles, com a fatal arrogäncia daquele que pretende sabe

-lo tudo, violando, assim, um principio de impossibilidade: näo ha seres 

humanos oniscientes; porem, aceitam a tendencia espontänea <los merca

dos ao equilibrio econömico, quando em realidade näo ha tal automatismo, 

expresso na celebre metafora teol6gica de Adam Smith da "mäo invisivel" 

da providencia estoica. Por que a fe no conhecimento total e invalida no 

primeiro caso e aceita no segundo? Eis o tipo de dificuldades que estäo no 

ponto de vista epistemol6gico de Popper e das economistas que säo seus 

seguidores. 
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Finalmente, ha outras duas inova<;:öes importantes na presente edi

<;:äo. Uma consiste na inclusäo de um novo capitulo, o 6: "O cativeiro da 

utopia pelas utopias conservadoras e o espa<;:o para as alternativas''. Neste, 

e examinada a dimensäo ut6pica do periodo da globaliza<;:äo. A outra e 

a transforma<;:äo da anterior introdu<;:äo, retrabalhada e ampliada, no ca -

pitulo final do livro: "O realismo em politica como arte do possivel". Ali 

säo apontadas algumas consequencias praticas que resultam da critica da 

razäo ut6pica. Por exemplo, as impossibilidades da a<;:äo politica näo estäo 

determinadas a priori. Ninguem pode afirmar que erradicar a fome ou a 

desnutri<;:äo infantil de nosso planeta sejam hoje prioridades impossiveis de 

uma agenda publica global, e uma questäo de se conjugar, com sabedoria, 

a vontade politica e o saber tecnico, o planejamento e a aloca<;:äo eficiente 

de recursos. 

Silvio Salej Higgins 

Departamento de Sociologia e Antropologia 

Universidade Federal de Minas Gerais (Brasil). 
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Prefacio* 

A necessidade de uma critica da razäo ut6pica na atualidade näo pre

cisa de muitas justificativas. De todos os pensamentos sociais do seculo 

XIX e inclusive dos seculos anteriores, chega-nos a tradi<;:äo de uma especie 

de ingenuidade ut6pica, que cobre como um veu a percep<;:äo da realidade 

social. Para qualquer lugar que olharmos, surgem teorias sociais que bus

cam as raizes empiricas dos maiores sonhos humanos para descobrir, pos

teriormente, alguma forma de realiza-los a partir do tratamento adequado 

de tal realidade. Esta ingenuidade ut6pica esta presente tanto no pensa

mento burgues - que atribui a realidade do mercado burgues a tendencia 

ao equilibrio e a identidade de interesses originados por alguma mäo invi

sivel - como no pensamento socialista - que atribui a uma reorganiza<;:äo 

socialista da sociedade uma perspectiva igualmente total de liberdade do 

homem concreto. Da terra ao ceu parece existir uma escada e o problema 

e encontra-la. 

* Tradm;:äo deste prefäcio elaborada por Cleci Regina Bevilacqua, doutora pelo Insti
tuto Universitario de Linguistica Aplica, Universidade Pompeu Fahra, Barcelona, e 
professora do Departamento de Linguas Modernas e do Programa de P6s-Gradua
c;:äo em Letras, Instituto de Letras, UFRGS. 
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No seculo XX, surge uma certa crise dessa ingenuidade ut6pica; no 

entanto, isto näo levou de forma alguma a sua supera<;:äo. Ao contrario, 

a ingenuidade ut6pica encontrou hoje uma expressäo mais agressiva que 

suas expressöes anteriores, que nasce de uma aparente critica do pr6prio 

pensamento ut6pico. Trata-se do pensamento antiut6pico da tradi<;:äo neo

liberal atual, quese une a um neoconservadorismo de igual carater antiu

t6pico. Antiutopia significa aqui, simplesmente, antissocialismo, produzin

do-se um pensamento de elabora<;:äo antiut6pica que se torna uma replica 

mais extrema do mito da mäo invisivel, que sempre foi uma expressäo da 

ingenuidade ut6pica. Seu lema e: destruir a utopia para que näo exista ne

nhuma outra. Hayek e Popper säo os principais difusores deste extremismo 

utopista camuflado, da antiutopia como utopia verdadeira. 

Mas o problema e uma critica da pr6pria razäo ut6pica e näo o in -

vento de antiutopias e desaparecimentos de utopias que camuflam a inge

nuidade ut6pica de seus defensores. Hoje, a ingenuidade ut6pica com sua 

potencialidade destrutiva näo pode retornar, senäo em nome da antiutopia, 

ou seja, em nome da utopia de uma sociedade sem utopias. Esta utopia 

esta nos amea<;:ando, e a presente analise näo e senäo a tentativa de opor 

a tal utopismo - o pior que existiu - uma rela<;:äo racional com o mundo 

ut6pico que, de algum modo, acompanha toda a hist6ria humana. Todo 

o pensamento social moderno contem tanto criticas como elabora<;:öes e 

reelabora<;:öes de utopias. Existe inclusive a utopia de uma sociedade que 

näo produza mais utopias; uma utopia que ja Dante vinculou ao inferno: 

"Deixai, 6 v6s que entrais, toda a esperan<;:a!"1 

1 Tradw;:äo para o portugues de Jose Pedro Xavier Pinheiro, publicada em Säo Paulo, 
pela Atena Editora em 1955. Disponivel em: <http://www.ebooksbrasil.org/eLibris/ 
inferno.html>. [N.T.]. 
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No presente trabalho, seguiremos, a partir das principais correntes 

das sociedades modernas, este processo de critica e produc;:äo de utopias, 

buscando chegar as suas mais variadas formas para sistematiza-las e tentar 

fazer uma critica mais geral desse pensamento utopico em sua totalidade. 

Tais correntes näo se identificam, necessariamente, com sociedades, mas 

acreditamos que säo correntes que politica, ideologica e teoricamente sub

jazem a constituic;:äo das sociedades modernas atuais. Por esta razäo, foca

mos nas correntes presentes na nossa atualidade. Näo pretendemos trac;:ar 

uma historia do pensamento utopico, embora se fac;:am necessarias algumas 

reflexöes historicas. 

Por isso, näo nos concentramos nos pensadores fundadores destas 

correntes, mas nos seus representantes atuais. Levariamos muito tempo 

para analisar as diversas transformac;:öes pelas quais passaram os pensa

mentos originais do conservadorismo, do liberalismo, do anarquismo e do 

socialismo ate chegarem a forma que possuem hoje. Prescindimos disso 

para poder destacar com mais clareza as confrontac;:öes ideologicas e poli

ticas de hoje. 

Por outro lado, tambem näo procuramos representar as correntes 

mencionadas em toda a sua complexidade de pensamento. Buscaremos, 

sobretudo, analisar tais correntes nas opiniöes de alguns de seus represen

tantes que nos parecem ter uma importäncia fundamental para compreen -

de-las. Seguiremos este metodo principalmente na analise do pensamento 

conservador, neoliberal e anarquista. Tal selec;:äo tem sempre, evidentemen

te, certo grau de arbitrariedade. 

Contudo, precisamente nestas correntes, existem hoje pensadores 

com um carater täo claramente dominante e que as impregnam com tanta 

forc;:a, pelo menos na America Latina, que parece estar justificado consi

dera-los como um tipo de intelectuais orgänicos dos movimentos corres

pondentes. Talvez isso valha com maior nitidez para a representac;:äo do 

neoliberalismo atual, atraves de Friedrich Hayek e Karl Popper. Hayek e 
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o principal economista desta corrente - apesar de que se conhei;:a muito 

mais Milton Friedman, seu disdpulo, que possui caracteristicas proprias -, 

enquanto que Popper e o pensador politico que elabora a metodologia cor

respondente e cujo pensamento apresenta estreita relai;:äo com o de Hayek. 

Peter Berger, certamente, näo tem este mesmo grau de representati

vidade do movimento conservador ou neoconservador atual. Tarnbern näo 

representa a extrema radicalidade deste movimento na sua forma atual, 

que hoje ja inclui uma corrente com nome proprio, chamada Ideologia da 

Segurani;:a Nacional. Contudo, Berger e, por um lado, um dos pensadores 

conservadores atuais mais conhecidos na America Latina; por outro, e ele 

que elabora com grande clareza as categorias que voltam a aparecer em 

todo o pensamento conservador atual. Alem disso, e hoje uma figura poli

tica importante na confrontai;:äo ideologica do atual governo dos Estados 

Unidos com os movimentos de libertai;:äo na America Latina, especial

mente por sua influencia no "Instituto sobre Religiäo e Democracia'', um 

importante orgäo do governo norte-americano que luta contra a Teologia 

da Libertai;:äo. 

Ern relai;:äo a analise do anarquismo, fundamentaremo-nos espe

cialmente no mexicano Ricardo Flores Magon, que foi indiscutivelmente o 

grande inspirador da revolui;:äo mexicana deste seculo. Hoje, o movimen

to anarquista na America Latina e mais do que nada uma tendencia sub

terränea, näo aparecendo como um movimento politico de envergadura. 

Subterraneamente, contudo, passa tambem, hoje, por todos os movimentos 

populares. Suas categorias, portanto, tem vigencia em correntes politicas 

atuais. Seu carater subterräneo, em contraposii;:äo, faz com que näo tenha 

nenhum representante evidente. Preferimos analisar Flores Magon porque 

e um anarquista brilhante, muito sacrificado e muito esquecido, que mere

ce ser lembrado e que torna presente o profundo humanismo que perpassa 

o pensamento anarquista. Antes de decidir pela analise de Flores Magon, 

partira de uma representai;:äo excelente e talvez unica do pensamento anar-
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quista que apresenta Ernesto Sabato em Abad6n, o exterminador. Mas, por 

firn, decidi-me por Flores Mag6n para deixar falar diretamente um pensa

dor anarquista e näo uma elaborac;:äo literaria que, por mais brilhante que 

seja, continua sendo uma fonte secundaria. 

0 pensamento sovietico, hoje, näo tem um representante de desta

que, que pudesse servir como ponto de partida para uma analise como a 

que eu desejava fazer. Ha cinquenta anos, teria escolhido Stalin. Entremen

tes, no momento de escrever este texto - ou seja, na primeira metade dos 

anos 80 do seculo XX - o pensamento de Stalin tinha perdido sua vigencia 

na Uniäo Sovietica muito alem do que se imaginava no Ocidente. Por outro 

lado, e uma grande vantagem que näo tenha sido substituido por outro do 

mesmo nivel. Preferi, portanto, que o objeto da reflexäo sobre o pensamen

to sovietico fosse näo um autor, mas uma discussäo entre te6ricos sovieti

cos que ocorreu no periodo de Khrushchev, nomeada de Discussäo sobre o 

Comunismo, e que se estendeu para alem deste periodo. 

Manter hoje este capitulo sobre o pensamento sovietico em uma cri

tica da razäo ut6pica justifica-se por diversas razöes. Por um lado, esta o 

fato de que a Uniäo Sovietica, que do ponto de vista do mundo burgues foi, 

desde o inicio, o grande adversario, colaborou com contribuic;:öes te6ricas 

e ideol6gicas importantes, que foram adaptadas pelo nosso mundo bur

gues e que nele continuam presentes. Nos anos 20 do seculo passado, ali foi 

elaborado o conceito de produto social possivel de ser medido em termos 

quantitativos e estatisticos. Foi neste tempo que se elaborou pela primeira 

vez o conceito das taxas de crescimento econömico. A primeira teoria do 

crescimento econömico - a teoria de Feldman - foi elaborada neste mesmo 

periodo. Somente no final dos anos 30 aparecem as teorias do crescimen

to no ocidente (Domar, Harrod) que, no entanto, näo conseguem chegar 

a sofisticac;:äo da teoria de Feldman. A pr6pria teoria do insumo-produto 

e resultante dos trabalhos te6ricos dos planificadores sovieticos dos anos 

20, e Leontieff, que emigrou para os Estados Unidos no final dos anos 20, 
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continuou trabalhando com base nestes trabalhos econömicos. Os anos 30 

foram os anos da recep<;:äo dessas elabora<;:öes te6ricas pelo mundo bur

gues. Neste mesmo periodo, foi desenvolvida, por Kantorovich na Uniäo 

Sovietica, a teoria da programa<;:äo linear, que näo somente revolucionou 

a planifica<;:äo sovietica, mas tambem a logistica do exercito dos Aliados 

na Segunda Guerra Mundial e a planifica<;:äo das redes constituidas pelas 

empresas multinacionais depois da Guerra. Kantorovich e o unico te6rico 

sovietico que recebeu o Premio Nobel. Tarnbern näo se deve esquecer que 

na Uniäo Sovietica foi desenvolvida, nos anos 50 e 60, a teoria do caos, e 

Moscou era o lugar em que se encontravam seus te6ricos mais relevantes e 

onde se davam as discussöes mais atuais. 

Nesta Uniäo Sovietica aparece, pela primeira vez, uma ideologia tec

nocnitica baseada em uma especie de mistica utopista do crescimento eco

nömico, que e um antecedente fundamental para a ideologia tecnocratica, 

que domina hoje todo o mundo burgues como mundo globalizado. Exis

tem paralelos surpreendentes e parece-me extremamente necessario ter 

presente tais antecedentes surgidos na Uniäo Sovietica a partir dos anos 30, 

mas com for<;:a maior a partir dos anos 50 daquele seculo. Contudo, acre

dito que ha uma razäo adicional para näo esquecer o que foi a Uniäo Sovi

etica. A Uniäo Sovietica foi o primeiro espa<;:o econömico coordenado por 

um planejamento macroeconömico. Embora tal sistema de planejamento 

tenha entrado em colapso, näo deixa de ser um antecedente importante. A 

imposi<;:äo global do capitalismo esta criando crises macroeconömicas - a 

exclusäo de grande parte da popula<;:äo mundial e a destrui<;:äo do meio 

ambiente - que exigem solu<;:äo caso queira garantir-se uma vida humana 

sustentavel no futuro. Näo havera solu<;:äo se näo for enfocada novamente 

a necessidade de um planejamento macroeconömico, desta vez em esfe

ra mundial. Estamos diante da necessidade de um controle democratico 

do mercado, como no seculo XVIII estava-se diante da necessidade de um 

controle democratico do Estado. Este controle necessario do mercado näo 
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pode prescindir de um novo tipo de planejamento macroeconömico. Nesta 

tarefa, que ainda esta encoberta na nossa opiniäo publica pelo manto de 

um grande tabu, a experiencia da Uniäo Sovietica continua sendo um an

tecedente importante, tanto do ponto de vista negativo quanto do positivo. 

No entanto, o objeto de analise deste livro e uma critica do pensa

mento ut6pico, considerada como uma critica da razäo ut6pica como tal. 

Trata-se de uma analise que, em ultima instancia, e metodol6gica e que 

procura revelar as delimita<;:öes categoriais dos pensamentos sociais atuais 

- o que explica a dedica<;:äo dada principalmente a analise de Karl Popper 

entre todos os autores mencionados. Popper eo primeiro que tentou fa

zer a critica ao ut6pico. Paralelamente a Popper, ha outro fil6sofo atual 

representativo de sua reflexäo sobre o ut6pico. Trata-se de Ernst Bloch. 

Concentrei-me fundamentalmente na analise de Popper porque Bloch, 

apesar de toda a profundidade de sua filosofia, näo percebe o problema 

real e urgente de uma critica em rela<;:äo ao ut6pico. Diante do ut6pico, 

Bloch e completamente acritico e inclusive ingenuo. 

Por isso, fa<;:o toda a critica da razäo ut6pica a partir de Popper. Que

ro ressaltar esse fato. Parto da critica que faz Popper, e näo de uma critica 

a Popper. A critica de Popper, que ao leitor muita vezes podera parecer 

extremamente dura, compartilha uma preocupa<;:äo que, segundo penso, 

esta no pr6prio pensamento de Popper. Tal critica a Popper - que procuro 

fazer - deve-se muito mais a Popper do que parece neste livro. Acredito 

ser importante destacar este fato pelo menos no presente prefäcio. Pensa 

que Popper näo soube dimensionar o alcance do seu ponto de partida, e 

terminou novamente, apesar de todas as suas inten<;:öes criticas, em uma 

ingenuidade ut6pica que subjaz todo o pensamento neoliberal, embora este 

se apresente sempre como um pensamento que definitivamente esta alem 

de todas as utopias. 

0 titulo deste livro lembra um famoso titulo de Kant. Na primeira 

edi<;:äo do livro o editor colocou como titulo: Critica a razäo ut6pica. Mas 
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como faz uma alusäo ao famoso titulo de Kant, preferi colocar agora o titu -

lo na forma como se costuma traduzir o titulo de Kant. Por tanto, o titulo 

do presente livro e: Crftica da razäo ut6pica. Procurei seguir, nesta Crftica 

da razäo ut6pica, elementos centrais das criticas kantianas, convencido de 

que uma critica da razäo utopica, em ultima instäncia, consiste em uma 

transforma<;:äo dos conteudos utopicos dos pensamentos modernos em 

conceitos e reflexöes transcendentais. Corno as criticas kantianas a razäo 

säo criticas que as transcendem, procuro demonstrar que tambem a critica 

da razäo utopica näo pode ser senäo uma critica transcendental. 

0 trabalho que apresentamos e necessariamente abstrato. No en

tanto, acredito que se trata de uma abstra<;:äo que faz parte de um mundo 

concreto e sem a qual e impossivel perceber sequer o concreto que, ao ser 

percebido, ja e interpretado em termos abstratos. Por esta razäo, podem 

surgir discrepäncias e contradi<;:öes concretas originadas facilmente pelas 

diferen<;:as nas abstra<;:öes que fazemos em rela<;:äo a interpreta<;:äo do con

creto. Esta segunda edi<;:äo contem algumas mudan<;:as que me pareciam 

necessarias, considerando o tempo transcorrido desde a primeira edi<;:äo 

em 1984. Piz a altera<;:äo na sequencia dos diversos capitulos. Parecia-me 

mais adequado colocar a analise e a critica do pensamento de Popper no 

come<;:o do livro. De fato, e a referencia de todos os demais capitulos. Ele 

discute os conceitos fundamentais, que guiam, sobretudo, a analise das de

limita<;:öes categoriais das principais correntes do pensamento moderno. 

A introdu<;:äo do livro foi novamente trabalhada e ampliada de tal maneira 

que foi inserida como ultimo capitulo com o titulo: "O realismo em politica 

como a arte do possivel': Juntamente com tais mudan<;:as, acrescentei como 

capitulo novo o capitulo 6: "O cativeiro da utopia pelas utopias conserva

doras e o espa<;:o para as alternativas': Este capitulo refere-se a discussöes 

posteriores sobre a dimensäo utopica do periodo de globaliza<;:äo que esta

mos vivendo. Levando isso em conta, talvez seja legitimo de minha parte 

afirmar que este livro surgiu das discussöes que estäo sendo feitas sobre 
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o socialismo na America Central e que procura trazer elementos de juizo 

que, por serem abstratos, säo fundamentais. 

Por esta razäo, o presente livro e a elabora<;:äo de um manuscrito 

previo, publicado provisoriamente com o mesmo titulo, em fevereiro de 

1983, como documento preparat6rio do "Segundo Encontro de Cientistas 

Sociais e Te6logos", organizado pelo Departamento Ecumenico de Inves

tiga<;:äo (DEI) e realizado em Säo Jose da Costa Rica, de 11 a 16 de julho 

do mesmo ano, com o tema: "O discernimento das utopias". 0 texto foi 

elaborado em seminarios internos do DEI e em minha atividade docente 

na P6s-Gradua<;:äo do Centro-americano em Economia e Planejamento do 

Desenvolvimento da Universidade Nacional de Heredia, Costa Rica, e no 

Conselho Superior Universitario Centro-americano (Csuca) em Säo Jose. 

A primeira edi<;:äo deste livro foi publicada pela Editora DEI em 

Säo Jose, em 1984. A presente edi<;:äo foi substancialmente modificada e 

ampliada. Ela näo teria sido possivel sem a dedica<;:äo de meus amigos 

Juan Antonio Senent de Frutos e de Norman Sol6rzano do Programa de 

Doutorado em "Direitos Humanos e Desenvolvimento" da Universidade 

Pablo de Olavide, de Sevilha, Espanha, e de Anna Stickel, pesquisadora 

convidada do DEI na Costa Rica. Quero agradecer a todos por sua inesti

mavel dedica<;:äo. 

Franz J. Hinkelammert 

Outubro de 2001, Säo Jose. 
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CAPfTULO 1 

A metodologia de Popper e suas analises 
teoricas do planejamento, da concorrencia 

e do processo de institucionaliza-;äo 

Na sequencia, analisarei a rela<;:äo entre a metodologia explicita de 

Popper e os elementos metodol6gicos que aparecem em suas analises te6ricas 

das fenömenos empiricos mencionados do planejamento, da concorrencia, 

do mercado e do processo de institucionaliza<;:äo em geral. A analise girara 

em torno de dois polos do pensamento de Popper. Par um lado, suas teses 

metodol6gicas, que sustentam que a validade das teorias empiricas descansa 

sobre enunciados falseaveis e que somente estes podem garantir o status 

cientifico de tais teorias. Por outro lado, as afirma<;:öes ou criticas de Popper, 

feitas segundo a sua pr6pria perspectiva, a determinadas teorias das ciencias 

sociais. 

Coloca-se aqui a questäo sobre a consistencia metodol6gica das anali

ses empiricas de Popper, medida pela sua compatibilidade com a metodologia 

explicita que o pr6prio Popper apresenta. Vou defender a tese de que nosso 

autor se guia, em suas analises te6ricas sobre a empiria, por prindpios me

todol6gicos implicitos que näo säo compativeis com a metodologia que ele 

defende, explicitamente, em suas analises metodol6gicas. Aparece, portanto, 

no pensamento de Popper, uma contradi<;:äo entre duas metodologias mu

tuamente excludentes. Alem da constata<;:äo desta contradi<;:äo que invalida 

seu pensamento, sustentarei que uma metodologia das ciencias empiricas 

e incompativel com as teses metodol6gicas de Popper, enquanto que a me-
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todologia implicita em suas analises empiricas pode ser, efetivamente, um 

passo para uma metodologia mais adequada das ciencias empiricas. 

Dando por conhecida a metodologia explicita de Popper, sustentarei 

a tese principal do presente trabalho a partir das referencias popperianas a 
teoria do planejamento econömico, a teoria da concorrencia do mercado e 

a teoria do processo de institucionalizac;:äo, tal qual aparecem especialmente 

em seus livros: A sociedade aberta e seus inimigos, A miseria do historicismo 

e Conhecimento objetivo. Uma reflexäo final sobre a metodologia referir-se-a 

a. L6gica da pesquisa cient{fica1
• 

A teoria popperiana do planejamento, da 
concorrencia e da institucionaliza~äo em geral 

Podemos comec;:ar sublinhando que todas estas teorias de Popper säo 

geradas a partir de um principio comum, que, alem disso, e central a toda 

sua teoria sobre a sociedade. Trata-se de uma afirmac;:äo empirica sobre a 

indole da impossibilidade empirica absoluta, que constitui um principio geral 

empirico de impossibilidade. Popper toma tal principio de impossibilidade 

da teoria econömica de Hayek. Poder-se-ia resumir na tese de que toda ac;:äo 

social humana esta limitada pelo fato de que o conjunto <los conhecimentos 

humanos näo e centralizavel em uma s6 cabec;:a Oll instancia. Portanto, e 

impossivel um conhecimento perfeito de todos os fatos de relac;:öes sociais 

1 Algumas edic;:öes respectivas em lingua portuguesa säo as seguintes: Popper, Karl. A 
sociedade aberta e seus inimigos. Belo Horizonte: ltatiaia, 1987. [N.T.]. 

___ . A miseria do historicismo. Säo Paulo: Cultrix, 1980. 
___ . Conhecimento objetivo: uma abordagem evolucionaria. Belo Horizonte: 
Itatiaia; Säo Paulo: Ed. Univ. Säo Paulo, 1975. 

___ . A l6gica da pesquisa cientifica. Säo Paulo: Cultrix, 1974. 

30 

Digitalizado por Biblioteca "P. Florentino Idoate, S.J." 
Universidad Centroamericana José Simeón Cañas



humanas interdependentes. Esta impossibilidade vale tanto para cada um 

das seres humanos como para qualquer grupo humano e, em consequencia 

disso, para toda institui<;:äo humana (Popper, 1973, p. 79; 103-104). 

Popper näo expressa este principio de impossibilidade em termos 

hipoteticos ou de um "ainda näo", mas em termos categoriais. Seus juizos a 

esse respeito tem o carater de juizos apodicticos que sustentam um "nunca 

jamais", isto e, uma impossibilidade fatal e insuperavel para a a<;:äo humana. 

Popper expressa este carater fatal da impossibilidade de um conhecimento 

ilimitado mediante um termo demasiadamente problematico: sustenta que 

se trata de uma "impossibilidade 16gica" (Popper, 1973, p. 93). Refere-se, 

portanto, a institui<;:öes cuja realiza<;:äo pressuporia um conhecimento ili

mitado; que säo logicamente impossiveis. Sem que n6s os assumamos, tais 

termos demonstram que Popper efetua um juizo apodictico ao qual atribui 

um carater categorial. 

Evidentemente, a afirma<;:äo de uma inevitavel limita<;:äo do conheci

mento humano näo e algo novo. 0 pensamento metafisico a expressa pela 

sua caracteriza<;:äo de Deus como o onisciente; somente Deus tem um co

nhecimento ilimitado, e o ser humano, inevitavelmente, um conhecimento 

limitado. Trata-se tambem de uma convic<;:äo do senso comum de todos 

os tempos. Porem, o limite do conhecimento humano significa algo novo 

na forma em que Max Weber e, depois, especialmente, Hayek e Popper o 

introduzem nas ciencias sociais e, sobretudo, na teoria econ6mica. Hayek, 

em particular, transforma este juizo apodictico onipresente em um juizo 

categorial para a praxis social. Assim, no seculo XX, aparece como categoria 

de discernimento da a<;:äo social humana, da qual se deriva, agora expressa

mente, a impossibilidade de qualquer a<;:äo humana cuja realiza<;:äo exigiria tal 

conhecimento ilimitado. E nesta forma categorial que Popper assume o juizo 

apodictico da impossibilidade do conhecimento humano perfeito, usando-o 

em suas analises te6ricas como principio geral empirico de impossibilidade. 

Esta afirma<;:äo da impossibilidade, em termos categoriais, e uma 

novidade nas ciencias sociais atuais e tem uma importancia inegavel. Mas o 
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que nos interessa näo e a analise desta importäncia, e sim a analise do status 

metodol6gico deste prindpio de impossibilidade - e de outros - diante da 

metodologia de Popper. Tal metodologia admite, na ciencia, unicamente 

enunciados falseaveis e, portanto, enunciados que podem se pronunciar nos 

termos de um "ainda näo''. Porem, aqueles prindpios de impossibilidade 

negam este "ainda näo" e, como consequencia, tem a forma de enuncia

dos näo falseaveis. Logo, um prindpio de impossibilidade e falso caso seja 

falseavel, com o que Popper chega a um resultado que amea<;:a toda a sua 

metodologia. Caso um enunciado de impossibilidade afirme um "ainda näo" 

(por exemplo, "ainda e impossivel que o ser humano viaje a Venus"), näo 

tem carater apodictico e näo serve para juizos categoriais. Ern efeito, estes 

säo de tipo apodictico, isto e, sustentam um "nunca jamais"; pela sua forma 

näo podem ser falseaveis, resultando, como juizos categoriais, falsos caso 

sejam falseaveis. Demonstrar que um prindpio de impossibilidade e falseavel 

e ja, por si s6, a demonstra<;:äo de que e falso. 0 prindpio geral empirico de 

impossibilidade e afirmado em sua validade precisamente pela afirma<;:äo 

de que näo e falseavel. 

E como se Popper tentasse encobrir este fato invalidante da sua meto

dologia mediante um simples jogo de palavras. Designa tais impossibilidades 

com o termo "impossibilidades 16gicas''. Para podermos tirar conclusöes, 

temos que ver como ele tenta demonstrar seu carater 16gico e näo empirico. 

A teoria do planejamento economico de Popper 

A teoria do planejamento economico de Popper e uma critica ao 

planejamento e configura, como tal, o nucleo de seu conceito de utopismo 

e de sua denuncia. E, portanto, a base da sua visäo do mundo, um mundo 

dividido entre a sociedade aberta e seus inimigos. Dai a importäncia que da 

a elabora<;:äo desta teoria. 0 problema da metodologia popperiana aparece 
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de novo. 0 juizo de Popper sobre o planejamento pode ser considerado 

hipotetico ate caso ele chame a reprimir aqueles que nao o compartilhem? 

A critica do planejamento que Popper faz tem um contexto amplo 

sem o qual nao e compreensivel. Popper sustentara que o planejamento do 

conjunto social e impossivel porque pressuporia um conhecimento ilimitado. 

Nao obstante, e possivel tentar o impossivel, ainda que isso, segundo Popper, 

leve a destrui<;:ao da sociedade, entendida como caos ( o caos ordenado de 

Von Mises), ou a tirania ou a sociedade fechada etc. Trata-se, entao, de uma 

inevitavel predisposi<;:äo a violencia, diante da qual e legitima a aplica<;:äo 

da violencia. Isto e, a utopia leva o utopista a violencia e, portanto, e pre

ciso reprimi-lo, inclusive violentamente. Assim, a critica ao planejamento 

converte-se, segundo Popper, na legitima<;:äo da violencia contra aqueles 

que nao compartilham com tal critica e, como em qualquer ideologia, esta 

legitima<;:äo da violencia passa pela afirma<;:äo de que os outros, contra os 

quais esta dirigida tal violencia, sao os violentos. 

E somente nesta amplitude que se torna compreensivel a critica 

popperiana do planejamento. Trata-se, por um lado, da demonstra<;:äo da 

impossibilidade 16gica do planejamento e, por outro, da demonstra<;:äo do 

efeito nefasto que tem a tentativa de realizar esse planejamento logicamente 

impossivel. 

Partimos, entao, da demonstra<;:äo da impossibilidade 16gica do pla

nejamento. Popper tenta essa demonstra<;:äo de duas maneiras diferentes. A 

primeira encontra-se em A miseria do historicismo (Popper, 1973, p. 93); a 

outra no pr6logo a edi<;:äo inglesa de 1957 dessa obra (Popper, 1973, p. 11-14), 

sendo destacada por Popper como a mais importante e definitiva. 

0 primeiro argumento eo mais conhecido e refere-se nao somente ao 

planejamento economico como tambem a toda a sociedade, e, obviamente, 

inclui a economia. Popper tem em mente um possivel planejador que tenta 

esbo<;:ar literalmente tudo e, neste sentido, foca um planejamento total. 0 

argumento desta impossibilidade e resumido por Popper assim: 
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0 termo sociedade abrange, obviamente, todas as rela<;:öes sociais, 
inclusive as pessoais; tanto as de uma mäe com seu filho como as de 
um funcionario de prote<;:äo de menores com quaisquer <los dois. Por 
muitas razöes, e inteiramente impossivel controlar todas ou 'quase 
todas' estas rela<;:öes: ainda que so seja porque, com todo novo controle 
de relaröes sociais, criamos um sem-numero de novas relaröes para 
controlar. Em resumo, a impossibilidade e uma impossibilidade l6gica. 
(A tentativa leva a uma regressäo infinita: a posi<;:äo e a mesma no caso 
de uma tentativa de estudar a totalidade da sociedade, que teria que 
incluir este estudo). (Popper, 1973, p. 93-94, grifos nossos). 

Tal argumento e valido caso suponhamos que o planejador, por um 

lado, quer efetivamente planejar literalmente tudo e se, por outro, o plane

jador tem a priori conhecimentos ilimitados, isto e, se para ele for valido o 

principio empirico geral da impossibilidade de um conhecimento ilimitado. 

Neste caso, produz-se um planejamento que e a tentativa de planejar tudo, 

enquanto que o proprio mecanismo de planejamento impede esse empreen

dimento. Nem um tempo infinito sera suficiente para se chegar a planejar 

tudo e, como consequencia, a tentativa e falaz. Podemos deduzir, do principio 

de impossibilidade, tal planejamento falaz; tambem podemos deduzir, da 

frustra<;:äo de tal tentativa de planejamento total, a vigencia do principio de 

impossibilidade do conhecimento ilimitado. 

Esta ultima dedu<;:äo e uma especie de indu<;:äo: a tentativa falha e 

conclui-se que qualquer outra repeti<;:äo no futuro falhara tambem, do que 

se infere que falha por uma razäo inevitavel. Procurando, encontramos tal 

razäo no conhecimento limitado em termos de um prindpio de impossibi

lidade. Transformamos assim um juizo hipotetico, segundo o qua! ate agora 

tais tentativas de planejamento total tem fracassado, em um juizo apodictico 

pelo qua! fracassaräo sempre. A partir desse juizo apodictico, formulamos 

o juizo categorial, segundo o qua! a institui<;:äo de planejamento fatalmente 

desemboca em um planejamento frustrado enquanto tenta planejar tudo, e, 

do mesmo juizo, deduzimos que e fatalmente inevitavel renunciar a tal pla-
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nejamento de tudo que acontece. De tudo isto, Popper conclui que e preciso 

reprimir aquele que tente tal planejamento, tanto em nome do impossivel 

que tenta fazer quanto pelo fato de que sua tentativa de realiza<;:äo destr6i a 

realiza<;:äo do que e possivel. 

0 argumento, porem, tem duas debilidades. A primeira consiste na tese 

do carater 16gico da impossibilidade de um planejamento total. Se a razäo e 

a vigencia de um prindpio empirico geral de impossibilidade, tal possibili

dade näo e 16gica, mas fatica. Que um ser humano tenha um conhecimento 

ilimitado näo e logicamente impossivel, e sim faticamente. A 16gica näo nos 

diz nada sobre este ponto porque ela e vazia em rela<;:äo a qualquer conteudo 

empirico, ao menos se entendemos por 16gica a 16gica formal. Dada que 

Popper nos diz permanentemente que näo ha outra 16gica, se aceitarmos o 

conteudo de seu argumento, temos que rejeitar a sua apresenta<;:äo metodo-

16gica no sentido de uma impossibilidade l6gica. 

Alem disso, o argumento expressa um juizo empirico sobre a rela<;:äo 

do ser humano atuante com a totalidade dos fenomenos empiricos que o 

rodeiam. Da caracteriza<;:äo desta rela<;:äo resulta o prindpio de impossibili

dade do qual deriva a inevitavel frustra<;:äo de um planejamento de tudo. A 

palavra "16gica" somente oculta o fato deste juizo empirico, cuja aceita<;:äo, 

caso tenha lugar, destr6i a metodologia de Popper. 0 juizo näo e falseavel, 

sendo, no entanto, um juizo empirico de validade cientifica. 

Aparece aqui a segunda debilidade do argumento de Popper. Ele nos 

diz que a tentativa impossivel de realiza<;:äo deste planejamento total cai 

numa "regressäo infinita''. Porem, näo ha tal regressäo infinita, mas apenas o 

que Hegel chama de "progressäo infinita''. A regressäo, valha a redundancia, 

vai para tras, a progressäo vai para frente, e o argumento de Popper refere

-se a algo futuro, näo no passado. E uma predi<;:äo, a partir de um prindpio 

de impossibilidade, de algo que acontecera em todos os futuros possiveis. 

Portanto, o que Popper estabelece e uma lei da hist6ria em forma de predi

<;:äo de uma progressäo infinita. Hegel e quem enfoca pela primeira vez tais 
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progressöes e atribui a elas o carater de "ma infinitude", que e outra expressäo 

para a frustrac;:äo que ha na perseguic;:äo da meta da progressäo. 

Assim, podemos resumir adequadamente a tese de Popper nos ter

mos: dada a impossibilidade do planejamento total, a tentativa de realiza-lo 

cai numa "progressäo infinita'' que e a "ma infinitude", no sentido de que 

sequer num tempo infinito atinge sua meta. 0 argumento de Popper resulta 

num argumento dialetico hegeliano. De fato, Hegel fala neste contexto de 

impossibilidades logicas. Alem de Popper, Hegel e o unico que considera 

tais processos como logicamente impossiveis. Ern consequencia, surpreen

dente e reveladora e a nota que Popper (1973, p. 93, nota 37) coloca no pe 

da pagina do texto acima citado. "Os holistas talvez tenham a esperanc;:a de 

sair desta dificuldade mediante a negac;:äo da validade da logica, a qual pen

sam ter sido 'arrombada pela dialetica'. Eu tentei fechar-lhes este caminho 

em What is Dialectic?''. A nota revela somente a incapacidade de Popper de 

entender os argumentos das outros, e ate os proprios. Cego pelo seu odio 

contra Hegel, ele se transforma em um ignorante, ainda que seu argumento 

seja pura dialetica hegeliana. 

Apesar disso, Popper näo esta totalmente satisfeito com seu primeiro 

argumento da impossibilidade do planejamento total. Na verdade, o argu

mento e concludente, mas Popper se inquieta muito mais pelo seu carater 

logico. Precisa sustentar o carater logico para proteger sua metodologia; esta 

colapsa se aquela impossibilidade näo e logica, pois, em tal caso, tem que 

aceitar enunciados näo falseaveis no interior da ciencia empirica. 

Ern seu prologo a edic;:äo inglesa de 1957 de A miseria do historicismo, 

Popper apresenta um argumento transformado que lhe parece suficiente

mente definitivo. Da argumentac;:äo estrita do planejamento passa agora a 
predic;:äo cientifica que implica todo planejamento. Entäo, transforma seu 

argumento em uma critica de todo conhecimento do futuro. Dirige-se contra 

um cientista que pretende saber tudo, inclusive sobre o que ele apenas sabera 

amanhä. Popper descobre assim um progresso infinito frustrado, ao estilo 

da sua primeira critica do planejamento: 
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... se ha em realidade um crescimento das conhecimentos humanos, näo 
podemos antecipar hoje o que saberemos somente amanhä ... A minha 
prova consiste em demonstrar que nenhum previsor cientifico - seja 
ser humano ou maquina - tem a possibilidade de predizer por metodos 
cientifzcos seus pr6prios resultados Juturos. A tentativa de faze-lo s6 
pode conseguir seu resultado depois de o fato ter acontecido, quan
do e demasiado tarde para uma predi<;:äo; pode atingir seu resultado 
somente depois que a predi<;:äo tenha se convertido numa retrodi<;:äo. 
Este argumento, como e puramente l6gico, se aplica a previsores cienti
ficos d'e qualquer complexidade, inclusive a 'sociedades' de previsores 
mutuos. Mas isto significa que nenhuma sociedade pode predizer 
cientificamente seus pr6prios estados de conhecimento futuros. 
(Popper, 1973, p. 13, o ultimo grifo e nosso). 

Popper apresenta este argumento como "prova 16gica". 0 argumento 

näo se dirige contra as predi<;:öes aproximadas, mas contra as predi<;:öes 

exatas. A ciencia, segundo Popper, näo pode ter um saber do futuro, o que 

näo exclui conjecturas sobre o futuro. 

De novo, a nossa critica näo esta dirigida contra o conteudo do ar

gumento, que e geralmente aceito em todo lugar, mas contra a afirma<;:äo 

de Popper que apresenta o argumento como "puramente 16gico" ou como 

"prova 16gica". De fato, Popper näo deduz nada da 16gica porque a 16gica näo 

contem afirma<;:öes sobre a rela<;:äo entre presente e futuro. Uma vez mais, ele 

pressupöe um fato empirico por tras dos fenömenos dos quais fala. Trata

-se novamente de um principio empirico geral de impossibilidade referido 

ao carater do tempo. Tal principio sustenta a impossibilidade empirica de 

uma presen<;:a simultanea no passado, no presente e no futuro, do qual se 

deduz o carater empirico do tempo como um tempo discursivo. Se o tempo 

e discursivo, entäo, este carater empirico do tempo torna impossivel ter 

hoje um saber exato do que acontecera amanhä. Mas o carater empirico do 

tempo - como o carater discreto do espa<;:o - näo e inferido da 16gica, mas 

de um juizo empirico. Dado que o tempo e discursivo, a afirma<;:äo de poder 

saber com exatidäo algo que apenas acontecera amanhä e uma contradi<;:äo 
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logica. Porem, sem a afirma<;:äo empirica do carater discursivo do tempo 

näo ha contradi<;:äo logica alguma. Assim, por exemplo, se algum metafisico 

sustenta que Deus sabe o que o ser humano sabera apenas amanhä, näo ha 

contradi<;:äo logica. 

Se tomarmos agora estes dois argumentos de impossibilidade do pla

nejamento, temos que interpreta-los no sentido radical exposto por Popper. 

Segundo ele, e impossivel um planejamento que abarque estritamente todos 

os fenömenos e que consiga ser um planejamento totalmente exato no curso 

do tempo discursivo. Popper deduz as impossibilidades a partir do carater 

empirico inevitavel do conhecimento humano limitado, e da discursividade 

do tempo. Para transformar esta critica de um planejamento literalmente 

perfeito numa critica a correntes politicas concretas, Popper tem de sustentar 

que os "historicistas", como "inimigos da sociedade aberta", tentam realizar 

tal tipo de planejamento. Tem de sustentar que eles procuram uma sociedade 

que esteja situada fora do tempo discursivo e que pretendem a onisciencia de, 

pelo menos, um ser humano, que seria o planejador. Assim, Popper ( 1973, 

p. 94) afirma sobre os utopistas: "Porem, näo se pode duvidar que a inten<;:äo 

do utopico e precisamente tentar o impossivel..:'. 

Popper chama de "holismo" tal aspira<;:äo a procura do planejamento 

perfeito, o qual e algo impossivel, algo que irrompe em termos destrutores 

na realidade enquanto se tenta realiza-lo, e diante do qual a sociedade tem o 

direito legitimo de se defender. Ern Popper (1973, p. 93), holismo se identi

fica com "intui<;:äo totalitaria", que tem a dupla face de tiranico e de caotico. 

Esta visäo, exclusivamente denunciatoria do planejamento, manifesta 

a concep<;:äo absolutamente arbitraria que Popper tem do planejador. Para 

Popper, este näo tem nenhuma fun<;:äo que possa ser tratada objetivamente; 

pelo contrario, e um ser humano possuido pelo poder, um ser humano que 

camufla, com a exigencia de planejamento, seu imenso desejo de poder. 0 

planejador de Popper e um ser humano ansioso por controlar o maximo 

possivel e, no final das contas, controlar tudo. Quer prescrever a todos o 
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que tem de fazer, de modo que o planejamento chega a ser simplesmente 

um eufemismo do desejo de controle. 

0 planejador fracassa em seu afä absoluto e impossivel de poder, 

criando assim o fenomeno do "planejamento näo planejado" (Popper, 1973, 

p. 83). 0 planejamento holistico converte-se, entäo, em algo irracional, e 

Popper (1973) o contrapöe a sua visäo da engenharia social fragmentaria 

ou "improvisac;:äo fragmentaria". Näo säo dois metodos em disputa: na 

verdade, somente um dos dois e factivel, o outro, por ser impossivel, e um 

irracionalismo que destroi o possivel que a engenharia social fragmentaria 

poderia atingir. "Sobre os dois metodos sustento que um e possivel, o outro 

simplesmente näo existe: e impossivel:' (Popper, 1973, p. 83). 

Desta forma, Popper passa da analise da impossibilidade do plane

jamento perfeito (planejar tudo com conhecimento absoluto do futuro) a 
propria impossibilidade do planejamento em termos de um planejamento 

aproximado: 

Apesar disso, os holistas näo s6 se propöem estudar a totalidade de 
nossa sociedade mediante um metodo impossivel, como propöem-se 
tambem a controlar e reconstruir nossa sociedade 'como um todo'. 
Profetizam que o 'poder do Estado deve necessariamente aumentar 
ate que o Estado se identifique quase totalmente com a sociedade' 
(Mannheim). A intuic;:äo que este trecho expressa e bastante clara. E 
a intuic;:äo totalitaria. (Popper, 1973, p. 93). 

Deixemos de lado a acusac;:äo gratuita que Popper faz a Mannheim 

e que näo tem nada a ver com o que este, na verdade, diz. Melhor destacar 

que Popper identifica, sem tomar cuidado, um planejamento da sociedade 

"como um todo" com o planejamento "de tudo''. 0 planejamento "de tudo" e 

impossivel, mas o planejamento da sociedade "como um todo" e sem duvida 

possivel, em termos aproximados e imperfeitos, pois tudo e imperfeito neste 

mundo. Popper quer deduzir, de um modelo teorico, um "mundo dos fatos" e 

constroi, como sempre nestes casos, um "mundo de demonios independentes 
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<los fatos" que näo lhe permite ver a realidade empirica. Desta forma, termina 

numa visäo da historia na qual a sua "sociedade aberta'' esta constantemente 

amea<;:ada por uma gigantesca conspira<;:äo de inimigos fanaticos pelo poder, 

que traem a liberdade e tomam posse da irracionalidade, e cuja raiz esta no 

sonho de construir um mundo impossivel, cujo brilho aparente e a outra 

face do inferno. 

Essas coisas näo podem ser feitas. Säo sonhos utopicos ou talvez mal
-entendidos. E quando nos diz que somos fon;:ados hoje a fazer uma 
coisa que e logicamente impossivel, ou seja, montar e dirigir o sistema 
inteiro da sociedade e regular a totalidade da vida social, e meramente 
uma tentativa tipica de amea<;:ar-nos com as 'for<;:as historicas' e os 
'desenvolvimentos iminentes' que fazem inevitavel o planejamento 
utopico. (Popper, 1973, p. 95-96, grifos nossos). 

No prefäcio da edi<;:äo alemä da obra a qual nos referimos, Popper 

acrescenta o seguinte: 

Corno outros antes de mim, cheguei ao resultado de que a ideia de um 
planejamento social ut6pico e um fogo fätuo de grandes dimensöes, 
que nos atrai ao pantano. A hibris que nos impulsiona a tentar realizar 
o ceu na terra nos seduz para transformar a terra num inferno; um 
inferno como somente podem realizar uns seres humanos contra os 
outros. (Popper, 1974a, p. VIII, tradu<;:äo nossa). 

Ao passar, de forma simplista, de seu conceito de planejamento perfeito 

ao planejamento real, Popper transforma a totalidade complexa do plane

jamento em planejamento social utopico. Vincula-o com a hibris que tenta 

passar a onisciencia e para alem da discursividade do tempo, e o acusa de 

ser o "diabo" que esta realizando seu inferno na terra. Desta forma, Popper 

cria um mecanismo da agressäo contra qualquer socialismo, agressäo que 

pode recorrer as ultimas raizes da metafisica de todos os tempos. 0 "Deus

-Popper" luta contra o "socialismo-diabo''. 
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A teoria da concorrencia de Popper 

Popper enfoca a concorrencia do mercado nos termos da "teoria do 

equilibrio" formulada por Walras e Pareto, e de uma forma semelhante a 
interpretac;:äo de Hayek. Distingue entre a institucionalidade da concorrencia 

do mercado e a teoria de tal institucionalidade, sendo esta ultima a teoria 

do equilibrio. Esta e uma distinc;:äo que Popper expressamente rejeita em 

seu enfoque do planejamento, no qual a teoria do planejamento esta, sem 

o devido cuidado, identificada com a institucionalidade do planejamento. 

Ao referir-se a teoria do equilibrio, Popper diz o seguinte sobre o metodo 

de sua construc;:äo: 

Refiro-me a possibilidade de adotar nas ciencias sociais o quese pode 
chamar de metodo da construc;:äo racional ou l6gica, ou talvez 'metodo 
zero'. Com isto quero significar o metodo de construir um modelo com 
base numa suposic;:äo de completa racionalidade (e, talvez, tambem 
sobre a suposic;:äo de que possuem informarao completa) por parte de 
todos os individuos implicados, e logo de estimar o desvio da conduta 
real da gente com respeito a conduta modelo, usando esta ultima como 
uma especie de coordenada zero. (Popper, 1973, p. 156, grifos nossos). 

Com certeza, este e o metodo da teoria do equilibrio em uma des

cric;:äo excelente. A realidade aparece como desvio de uma idealizac;:äo 

teoricamente descrita por "este metodo zero", enquanto, obviamente, o 

pr6prio equilibrio - dadas as suposic;:öes de completa racionalidade ein

formac;:äo - e inatingivel. Mas näo ha duvida que este mesmo metodo rege 

tambem a teoria do planejamento 2
• Porem, Popper nega enfaticamente a 

aplicac;:äo deste metodo ao planejamento e a teoria do planejamento: 

2 Veja-se, por exemplo: Kantorovich. La asignaci6n 6ptima de recursos. Barcelona: 
Arie!, 1968. 
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Pode-se, inclllsive, dizer qlle totalidades [no sentido de a totalidade 
de todas as propriedades Oll aspectos de llma coisa, e especialmente 
todas as rela<;:öes mantidas entre Sllas partes constitllintes] näo podem 
nunca ser objeto de nenhuma atividade cientijica ou de outra. (Popper, 
1973, p. 90-91, grifo nosso). 

Näo obstante, o "metodo zero" refere-se exatamente a este tipo de 

totalidade, ainda qlle s6 em termos te6ricos, isto e, sem pretender conhecer 

concretamente tal totalidade. Mas dirige-se a ela para elaborar teorias e tec

nicas e para interpretar Oll inflllir sobre tal totalidade, especialmente no qlle 

se refere a "todas as rela<;:öes mantidas entre Sllas partes constitllintes''. Tais 

modelos de otimiza<;:äo necessariamente apontam ao "todo", pelo pressllposto 

de qlle "tlldo" e planificado Oll mercantilizado. Tarnbern supöem qlle a decisäo 

seja munida de informa<;:äo completa porque de outra forma näo se poderia 

formular sequer o qlle e um comportamento completamente racional, seja 

do planejador Oll do participante no mercado. Modelos de otimiza<;:äo näo 

se podem construir sem supor um conhecimento da totalidade de todos os 

fenomenos. 

Mas tais modelos näo säo o fenomeno, nem säo a institucionalidade 

que medeia entre os fenomenos. Por outro lado, tais modelos näo säo 16-

gicos, eles somente empregam a 16gica; säo uma empiria idealizada como 

e conhecida tambem nas ciencias naturais (Popper, 1973, p. 156, nota 38). 

Sua realiza<;:äo como modelos e impossivel, ainda que näo se trate de uma 

impossibilidade 16gica como pretende Popper. Näo obstante, o carater de 

impossibilidade näo impede qlle sejam modelos Oll teorias cientificas. A rea

lidade s6 pode aproximar-se deles, porem encontra neles a Slla referencia de 

racionalidade. Destes modelos näo se pode deduzir jamais a impossibilidade 

de processos reais, mas llnicamente qlle os processos reais nllnca podem ser 

uma simples repeti<;:äo destes modelos. 

Uma vez apontado isto, podemos voltar ao argllmento popperiano 

sobre a impossibilidade do planejamento. 0 impossivel e simplesmente um 

planejamento perfeito tal como o analisa o modelo ou teoria do planeja-
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mento perfeito; igualmente, do modelo do equilibrio de concorrencia näo 

se infere a impossibilidade da concorrencia, mas somente a impossibilidade 

de realizar o equilibrio descrito pelas equa<;:öes deste modelo de concorren

cia perfeitamente equilibrada. Se Popper fasse coerente, teria que concluir 

a impossibilidade 16gica tanto da concorrencia como do planejamento ou 

admitir a possibilidade das duas. Näo tendo a coerencia, a impossibilidade 

16gica popperiana do planejamento resulta simplesmente ideo-16gica: e uma 

racionaliza<;:äo de preconceitos. 

Assim, Popper näo nega a possibilidade da "institucionalidade da 

concorrencia': s6 nega a possibilidade de que esta concorrencia possa atin -

gir o equilibrio descrito pela teoria do equilibrio (modelo da concorrencia 

perfeita). Ern rela<;:äo a tal impossibilidade, ele emprega dois argumentos: o 

primeiro refere-se a tendencia ao equilibrio dos mercados eo segundo ao 

anti-intervencionismo. 

Quanta ao primeiro argumento, Popper ( 1973, p. 131, nota 16) aponta: 

"Pois esta teoria (a do equilibrio) näo afirma que o equilibrio seja atingido 

em nenhum lugar; somente afirma que todo desequilibrio (que estäo acon

tecendo a todo momento) e seguido por um reajuste, por um 'movimento' 

em 'dire<;:äo ao equilibrio':' 

Ternos, em consequencia, segundo Popper, uma tendencia ao 

equilibrio que jamais se realiza. 0 que ha säo movimentos em dire<;:äo ao 

equilibrio que sempre säo interrompidos por desequilibrios que provocam, 

novamente, a tendencia ao equilibrio. No sentido da teoria do equilibrio 

pode-se acrescentar, alem disso, que säo os pr6prios movimentos em dire<;:äo 

ao equilibrio que provocam rea<;:öes a partir das quais se produzem os novos 

desequilibrios. 0 pr6prio Popper aponta esta rela<;:äo em um resumo de uma 

teoria de Marx, confirmando-a: 

[ ... ] ainda que seja certo que as leis inerentes ao livre mercado deter
minem uma tendencia em dire<;:äo ao pleno emprego, näo e menos 
certo que cada aproxima<;:äo isolada ao pleno emprego, isto e, a es-
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cassez de fon;:a de trabalho, estimule os inventores e investidores a 
criar e a introduzir novas maquinas destinadas a economizar fon;:a 
de trabalho, gerando assim ... uma nova onda de desemprego e crise. 
(Popper, 1975, p. 266). 

Ternos, entäo, a meta do equilibrio e a afirma<;:äo de Popper de que 

a "institucionalidade do mercado': ao tentar aproximar-se desta meta, cria 

desequilibrios que novamente a afastam desta ultima. Sequer em um tempo 

infinito, um tal equilibrio-meta e atingivel. Voltamos, em consequencia, 

mutatis mutandis, a analise da ma infinitude de um progresso infinito, que 

tinhamos visto ja no momento de analisar a critica popperiana do planeja

mento. A diferen<;:a radica em que no caso do planejamento, Popper menciona 

o problema do progresso infinito como vinculado a tentativa de realizar 

um plano perfeito, enquanto que no caso do mercado näo entra de modo 

algum neste tipo de analise. Mas sua analise da rela<;:äo entre o movimento 

do mercado e o equilibrio e simetrica diante da analise da rela<;:äo entre 

a "institucionalidade do planejamento" e o plano equilibrado como meta 

ideal. A razäo desta simetria e clara: ele teria que sustentar näo somente a 

"impossibilidade 16gica'' do planejamento como tambem a "impossibilidade 

16gica" do mercado, do que resultaria a "impossibilidade 16gica" de toda a 

sociedade moderna, seja capitalista ou socialista. 

0 segundo argumento, relativo a impossibilidade do equilibrio do 

mercado na sua forma perfeita, aponta em dire<;:äo ao anti-intervencionismo. 

Diante da economia de mercado, o anti-intervencionismo sustenta a mi

nimiza<;:äo da atividade estatal sobre a economia. Encontra-se vinculado a 
postura extrema do anarcocapitalismo que sonha com a extin<;:äo total do 

Estado pela transforma<;:äo de todas as atividades publicas em atividades 

de empresas privadas no mercado. Sobre o anti-intervencionismo, Popper 

(1973, p. 74-75, ultimo grifo nosso) diz: 

44 

Digitalizado por Biblioteca "P. Florentino Idoate, S.J." 
Universidad Centroamericana José Simeón Cañas



[ ... ] argumento que uma politica de anti-intervencionismo universal 
e insustentavel, ainda que näo seja mais que por razöes puramente 
l6gicas, ja que seus partidarios nao teräo outro remedio que recomen
dar uma intervern;:ao politica encaminhada a impedir a intervern;:ao. 

Novamente, compartilhamos o conteudo do jufzo. A experiencia com 

as polfticas anti-intervencionistas <los anos passados ate hoje, tanto na Ame

rica do Sul como nos Estados Unidos, parece confirmar que a diminuic;:äo de 

intervern;:öes do Estado de Bem-Estar Social foi substitufda pelo interven

cionismo polftico do Estado policial e militar. A intervenc;:äo näo diminuiu, 

ao contrario, passou do campo social para o campo policial e militar. 

Mas, novamente, o problema esta na forma do argumento de Popper. 

Por uma parte, Popper näo nos diz a razäo pela qual a tentativa de näo in

tervencionismo fracassa e passa a ser uma mudanc;:a da linha de intervenc;:äo 

estatal. Neste caso, o prindpio de impossibilidade do conhecimento perfeito 

näo serve como referencia explicativa. Serviu na crftica do planejamento e da 

tendencia ao equilibrio do mercado, mas o fracasso do anti-intervencionismo 

näo se origina desta mesma forma, algo que Popper reconhecera depois 

indiretamente. De novo, ha por tras um prindpio de impossibilidade. Po

demos inferi-lo se sustentarmos junto com Popper, que com a diminuic;:äo 

das intervenc;:öes do Estado de Bem-Estar, aumentam as crises econömicas e 

seus efeitos sobre a populac;:äo. Esta populac;:äo dificilmente pode aguentar tal 

empobrecimento e tende a levantar-se em favor dessas mesmas intervenc;:öes. 

Corno consequencia, faz-se necessaria uma intervenc;:äo para sufocar estas 

reivindicac;:öes populares e esta sera a intervenc;:äo policial e militar. 

Ha um lugar no qual Popper menciona o prindpio empfrico geral de 

impossibilidade correspondente. Fala de "leis segundo as quais os seres hu

manos näo podem viver sem alimento" (Popper, 1973, p. 77, nota 10). Corno 

näo podem, seu descontentamento tem uma raiz de necessidade que obriga 

a incentivar a intervenc;:äo policial ao diminuir a seguranc;:a do bem -estar. 
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Aparece aqui outro principio de impossibilidade que e pouco falseavel na 

mesma medida <los anteriores. Ninguem duvida que o ser humano näo pode 

viver sem alimentos, porem, o enunciado correspondente näo e falseavel; 

ele forma um juizo apodictico que Popper usa em termos categoriais, isto e, 

como categoria para julgar o fenömeno empirico do anti-intervencionismo. 0 

principio de impossibilidade correspondente sustenta, entäo, que o conjunto 

<los fenömenos possiveis esta conectado com tal impossibilidade categorica. 

Caso se formulasse um falseador correspondente, seria: "este ser humano 

vive sem alimentos", o que nos termos do principio de impossibilidade e a 

priori falso e näo admissivel como enunciado basico, dado que precisa estar 

referido a acontecimentos possiveis. 

Mais uma vez, Popper oculta este fato de afirma<;:öes empiricas näo 

falseaveis por tras da afirma<;:äo da "impossibilidade logica''. Assim, ele diz 

que o anti-intervencionismo e universalmente insustentavel por razöes de 

"puramente logica" (Popper, 1973, p. 74), confundindo-nos, uma vez mais, 

com a palavra "logica'' quando se refere a juizos empiricos näo falseaveis que 

ele mesmo tem de usar. Porem, a impossibilidade do anti-intervencionismo 

näo e logica e sim fätica. A logica näo impöe a ninguem alimentar-se para 

poder viver, isso e imposto pelo mundo real empirico. 

Novamente, vemos que Popper cai na constata<;:äo de uma impossi

bilidade a partir da ma infinitude de um progresso infinito, como resultado 

da vigencia de um principio empirico geral de impossibilidade. Desta vez, 

conclui pela impossibilidade de uma politica correspondente, mas näo de 

uma institucionalidade completa como no caso do planejamento. Da sime

tria do argumento sobre o planejamento e sobre o anti-intervencionismo 

näo se chega a uma simetria nas conclusöes. Buscando-a, teria chegado ao 

resultado de que um planejamento da sociedade "como um todo" näo pode 

substituir jamais o proprio mercado, e que uma politica de fomento da auto

nomia <los mercados näo pode prescindir universalmente do planejamento 

da sociedade "com um todo". Planejamento e mercado apareceriam, entäo, 
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como institucionalidades complementares, e näo excludentes, na busca do 

equilibrio economico. 

Näo obstante, Popper näo busca esse tipo de coerencia. E por isso que 

ele tira uma conclusäo sobre a politica do anti-intervencionismo que leva a 
contradi<;:äo mais evidente com as suas posturas sobre o planejamento. Ern 

efeito, tem nos declarado que a politica anti-intervencionista e impossivel, 

ate logicamente impossivel; em consequencia, teria que concluir agora, 

como no caso do planejamento, que aquele que tenta fazer o impossivel 

e um utopista, um violento, um despotico, um caotico e, finalmente, um 

diabolico que transforma a terra em inferno pela sua tentativa de realizar 

o ceu. Mas näo ha nada disso. Pelo contrario, agora Popper nos diz que o 

anti-intervencionismo e uma busca de algo logicamente impossivel, e uma 

atitude "tipicamente tecnologica": 

Pelo contrario, acredito que o anti-intervencionismo implica um pon
to de vista tecnol6gico, pois afirma que o intervencionismo piora as 
coisas, isto e, que certas a<;:öes politicas näo iam ter certos efeitos, ou 
seja, näo os efeitos desejados; e uma das tarefas mais caracteristicas 
de toda tecnologia e destacar o que näo pode ser realizado. 
Por isso mostra que o anti-intervencionismo pode qualificar-se como 
uma doutrina tipicamente tecnol6gica. (Popper, 1973, p. 75, grifos do 
autor). 

Quando alguem, em nome do mercado, tenta o impossivel, isso e 

bom. Quando alguem, em nome do planejamento, tenta o impossivel, isso e 
mau. Toda a argumenta<;:äo feita por Popper sobra. Ele poderia ter-nos dito 

desde o inkio que o planejamento e mau e que o mercado e bom. Para isso 

näo e preciso escrever livro algum. Pela sua insistencia na "impossibilidade 

logica" de fenomenos empiricos, perdeu toda logica. 

Tendo assim as coordenadas ideologicas bem postas, Popper apre

sentara uma solu<;:äo que evite, pela engenharia fragmentaria, tanto o pla -

nejamento da sociedade "como um todo" quanto o anti-intervencionismo. 
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Apresenta tal engenharia fragmentaria como o caminho viavel entre dois 

polos impossiveis, ainda que näo fai;:a nada diferente de afirmar o preconceito 

majoritariamente compartilhado no momento em que escreve seus livros 

correspondentes. De fato, o que apresenta como a {mica alternativa viavel, 

entre polos metafisicamente impossiveis, e simplesmente um intervencio

nismo keynesiano, sumamente cauteloso; mas metafisicamente fundado 

e transformado na essencia de todos os tempos que estäo por vir: "Posto 

que tenho criticado a Marx e, ate certo ponto, louvado o intervencionismo 

gradual..:' (Popper, 1975, p. 265)3. 

Porem, este cuidado diante do intervencionismo keynesiano e täo 

grande que no final das contas e muito dificil distinguir entre o anti-inter

vencionismo de Hayek e da Escola de Chicago e o intervencionismo timido 

de Popper. 

Para terminar a analise, poderia ser interessante a sugestiva critica de 

Hayek a tal tipo de intervencionismo econömico-social, embora sua solui;:äo 

anti-intervencionista seja insustentavel, como ja o demonstrou Popper: 

Corrupta ao mesmo tempo que fragil, incapaz de resistir a pressäo 
dos grupos que a compöem, a maioria governante deve fazer o que 
puder para satisfazer os desejos dos grupos dos quais precisa de apoio, 
sem importar quäo nocivas possam ser as medidas para o resto, ao 
menos a medida que näo sejam visiveis facilmente ou que os grupos 
que devem padece-las näo sejam muito populares. Embora imensa 
e opressivamente poderosa e capaz de esmagar qualquer resistencia 
de uma minoria, ela e completamente incapaz de seguir um curso de 
ai;:äo consistente, ziguezagueante como um rolo compressor a vapor, 
guiado por alguem bebado. (Hayek, 1980, p. 36). 

Contudo, näo somente ziguezagueante, mas tambem produzindo 

efeitos contrarios näo intencionados: 

3 Expressa sua cautela, por exemplo, na p. 169. 
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Uma serie de negocia<;:öes pelas quais os desejos de um grupo säo 
satisfeitos em troca da satisfa<;:äo <los desejos de outro ( e frequente
mente ao custo de um terceiro que näo e consultado ), pode determinar 
fins da a<;:äo comum de uma coliga<;:äo, mas näo significa aprova<;:äo 
popular <los resultatlos globais. Verdadeiramente, o resultado pode 
ser completamente contrario a qualquer principio que os diversos 
membros da maioria aprovariam se tivessem alguma oportunidade 
de vota-lo. (Hayek, 1980, p. 40). 

Novamente, trata-se da critica de uma ma infinitude de um progresso 

infinito que destr6i as inten<;:öes diretas pelos efeitos näo intencionais de sua 

a<;:äo intencional. Portanto, temos a critica do progresso infinito nas mais 

variadas dimensöes da institucionalidade: critica a tendencia ao equilibrio 

do mercado, ao anti-intervencionismo, ao intervencionismo e ao planeja

mento. Mas infinitudes de progressos infinitos aparecem por todos os lados. 

Entäo a pergunta pertinente deve indagar pelo ordenamento institucional 

em seu conjunto. 

0 processo de institucionalizat;äo 

A partir destas analises do progresso infinito contido nas diferentes 

op<;:öes da institucionalidade, aparece um conceito de "liberdade" que tinha 

sido descoberto pelo idealismo alemäo. Tal conceito esta na raiz do pensa

mento marxista e volta a aparecer no ambito do pensamento neoconservador. 

Se näo nos deixamos enganar por Popper e sua constru<;:äo superficial da 

chamada "sociedade aberta'', descobrimos detras desta uma visualiza<;:äo dife

rente da liberdade. Certamente, aqui a liberdade aparece como a capacidade 

de fazer a hist6ria sem se deixar dominar por ela. Liberdade significa uma 

institucionalidade dentro da qual o ser humano pode escolher livremente 

seus fins, sem que eles sejam constantemente desvirtuados pelos efeitos näo 

intencionais de sua a<;:äo intencional. Detras da "sociedade aberta" de Popper 
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- que näo e algo diferente de uma hip6stase da sociedade burguesa de hoje, 

projetada sobre toda a hist6ria - aparece este conceito de liberdade que ele 

constantemente insinua e que jamais elabora. Defendendo uma "ciencia 

social tecnol6gica", Popper (1973, p. 60, grifos nossos) diz: 

Uma metodologia deste tipo conduziria a um estudo das leis gerais da 
vida social, cujo firn seria a descoberta de todos os fatos que haveria 
de levar em conta todo aquele que quiser reformar as institui<;:öes 
sociais. Näo ha duvida de que estes fatos existem. Conhecemos, por 
exemplo, muitas utopias que säo impraticaveis porque näo os tem 
suficientemente em conta. A finalidade da metodologia tecnol6gica 
que estamos considerando seria a de proporcionar meios de evitar 
constrw;:oes irreais deste tipo. 

Ja sabemos que Popper estuda tais constrm;:öes irreais mediante a 

analise do progresso infinito de suas consequencias. Segundo essa analise, 

tudo indica que a ma infinitude do progresso transgrediu um limite de pos

sibilidade. Ate aqui, ele segue literalmente a analise de Marx. Ao final de A 

sociedade aberta e seus inimigos, Popper expressa-o da seguinte forma: "ao 

inves de posar de profetas devemos converter-nos em construtores de nosso 

destino" (Popper, 1975, p. 400). 

A partir daqui, porem, Popper passa a uma formula<;:äo do concreto 

que rompe a coerencia de seu argumento: 

Mas uma alternativa sistematica contra problemas definidos, contra 
formas concretas de injustic;:a, de explorac;:äo e de sofrimentos evitaveis, 
como a pobreza ou o desemprego, e uma coisa muito diferente da 
tentativa de realizar um modelo ideal e distinto de sociedade. 
[ ... ] Alem disso, uma alternativa deste tipo contra mal es e perigos 
concretos encontrara o apoio da grande maioria mais facilmente que 
uma luta pela instauraräo de uma utopia, por mais ideal que parec;:a 
aos planejadores. (Popper, 1973, p. 105-106, grifos nossos). 

Popper separa agora os planos e estabelece uma polariza<;:äo entre metas 

concretas, por um lado, e uma utopia, por outro. Para lutar por metas concretas 
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e necessario deixar de lado a utopia; para lutar pela utopia, e preciso deixar 

de lado as metas concretas. Isto e, metas concretas e utopia aparecem como 

mutuamente excludentes. Isto tem duas consequencias importantes para o 

pensamento do autor. 

Ern primeiro lugar, surge um problema empirico que Popper näo 

leva em conta. Se o jogo de mercado, junto com o intervencionismo timido 

que ele propöe, e inoperante para eliminar significativamente "a pobreza e 

o desemprego", o que devemos fazer? Trata-se de algo perfeitamente 6bvio. 

Marx responde que e preciso mudar todo o sistema social ate que se possa 

lograr essa meta. A resposta de Popper, ainda que näo muito explicita, e 

totalmente contraria: e necessario viver com a pobreza e o desemprego 

porque seräo inevitaveis. Ern Popper, o problematico e a sua declara<;:äo de 

hip6stase do capitalismo atual - chamada sociedade aberta - no limite da 

possibilidade de toda a hist6ria. Por um golpe metafisico, ele declara qual

quer alternativa como "logicamente impossivel" e estabelece, para todos os 

tempos que viräo, que o capitalismo atual contem, tal qua! e hoje, este futuro. 

Isto e, ao separar metas concretas e utopia em termos excludentes, descarta 

como alternativa a unica possibilidade concreta de eliminar "a pobreza e o 

desemprego": o planejamento da sociedade "como um todo", levando em 

conta que e impossivel um planejamento "de tudo". Promete metas concretas 

mas demoniza os meios concretos para atingi-las, legitimando a repressäo de 

todos aqueles que pretendem solucionar concretamente tais metas concretas. 

Popper atua como o Czar Nicolas que permite a geometria nas escolas, mas 

sem as demonstra<;:öes. 

Ern segundo lugar, aparece uma incoerencia interna do pr6prio pensa

mento de Popper. Seele quer separar metas concretas e utopia em uma analise 

te6rica, tem de faze-lo em todos os casos; no entanto, s6 o faz naqueles casos 

que convem a sua "ideologia''. Eie opera com um antissocialismo dogmatico 

a priori que o leva a näo separar nunca a utopia burguesa das metas concre

tas da burguesia. A utopia burguesa de hoje, e talvez de sempre, formula as 
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metas de sua teoria econ6mica como concorrencia perfeita. Popper, de forma 

muito inocente, quando se refere a esta concorrencia, fala do "metodo zero" 

(Popper, 1973, p. 156) e de um "metodo de constrm;:äo racional ou logica". 

Inclusive, com referencia ao utopismo burgues do anti-intervencionismo 

anarco-capitalista, Popper fala de uma "tecnologia social" sem a menor 

denuncia de tal utopismo. Se neste caso tambem fizesse a mesma denuncia, 

que faz em outros, ficaria completamente sozinho num total solipsismo, 

porque teria que declarar como näo cientifica näo somente toda teoria do 

planejamento econ6mico, mas tambem a teoria econ6mica inteira em todas 

suas orientai;:öes ideologicas. Isto pelo fato de que a utopia, em sua forma do 

"metodo zero", esta onipresente nas ciencias sociais e de jeito nenhum e algo 

exclusivo das grupos socialistas. Assim, ainda que a utopia socialista seja 

diferente da burguesa, aquela aparece em termos do mesmo "metodo zero", 

sem o qual seria perfeitamente impossivel pensar "tecnicas sociais" que visem 

realizar as metas do socialismo no maximo grau possivel. Ternos que pensar 

o impossfvel para poder pensar o possfvel. Ao proibir pensar a eliminai;:äo 

da pobreza e do desemprego ao nivel do impossivel de um "metodo zero", 

Popper esta proibindo a sua elimina<;:äo em termos possiveis. Tal utopia das 

pobres e das desempregados - ou daqueles ameai;:ados pela pobreza e pelo 

desemprego - consiste em uma sociedade na qual cada um pode realizar seu 

proprio projeto de vida, com a segurani;:a de uma vida decente a partir de seu 

trabalho. Esta utopia e o resultado de seu respectivo "metodo zero''. Deste 

derivam os meios de realiza<;:äo adequados que facilitam um planejamento 

da sociedade "como um todo" ali no que a sociedade capitalista, apesar de 

todo intervencionismo, näo e capaz de solucionar seus problemas. Popper 

demoniza estes meios e, consequentemente, as metas concretas as quais 

eles servem. Aparece assim o "fogo fätuo" do popperianismo que destroi o 

possivel em nome da proibü;:äo de pensar o impossivel. 

Dadas as incoerencias do pensamento de Popper, sua teoria do pro

cesso de institucionalizai;:äo torna-se demasiado limitada. Corno näo se pode 
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analisar a relai;:äo entre utopias impossiveis e metas possiveis, tambem näo se 

pode captar a institucionalizai;:äo como o meio de transformai;:äo - e muitas 

vezes de deformai;:äo das metas ut6picas impossiveis em metas possiveis, nem 

a reformulai;:äo das metas possiveis atraves de novas metas ut6picas possiveis. 

Popper separa o impossivel e o possivel em dois mundos, ainda que, pela 

fori;:a <los fatos, deva confundi-los sempre de novo porque tal separai;:äo e, 

efetivamente, impossivel. Portanto, Popper näo pode derivar um "prindpio de 

inteligibilidade" para o sistema institucional. E como ele age agressivamente 

diante de qualquer posii;:äo contraria a sua, termina denunciando a busca de 

tal inteligibilidade como "essencialismo': Esta e a expressäo milagrosa com 

a qua! se protege de qualquer critica. As vezes tambem emprega "trivial" 

como expressäo defensiva. 

Constatado isto, podemos agora referir-nos ao sentido em que Popper 

usa a palavra instituii;:äo: 

A expressäo 'instituiriio social' e utilizada aqui num sentido muito am
plo que inclui corpos de carater tanto publico quanto privado. Assim, 
eu a utilizarei para descrever uma empresa, seja ela uma pequena 
loja ou uma companhia de seguros, e da mesma forma uma escola, 
ou um 'sistema educativo', ou uma fori;:a de policia, ou uma igreja, ou 
um tribunal. (Popper, 1973, p. 79, grifos nossos). 

Popper sequer tenta uma definii;:äo. Substitui a palavra por um numero 

limitado de exemplos, ficando num estado pre-cientifico de aproximai;:äo ao 

conceito de "instituii;:äo social". Deste numero amplo de instituii;:öes, me

ramente exemplificadas, ele faz depois afirmai;:öes universais que carecem 

absolutamente de sentido, sem uma definii;:äo do conceito em questäo. De 

uma serie de exemplos näo se pode fazer uma afirmai;:äo geral e universal. 

0 que mais chama a ateni;:äo nesta lista e o fato de que somente contem 

instituii;:öes parciais. Certamente, isto näo e um "sentido muito amplo" da 

expressäo, mas um "sentido muito estreito': Ha outro fato que igualmente 

chama muito a ateni;:äo. Nesta lista faltam as duas "institucionalidades" que 
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cumprem o papel-chave em suas discussöes do progresso infinito: Estado e 

planejamento por um lado e mercado e rela<;:öes mercantis por outro. Trata

-se precisamente das institui<;:öes universais que, como institucionalidades, 

englobam todas as outras "institui<;:öes parciais''. 

Acerca destas institui<;:öes parciais, Popper afirma agora: 

0 engenheiro ou tecnico fragmentario reconhece que s6 uma minoria 
de instituiröes sociais e projetada conscientemente, enquanto que a 
grande maioria 'nasceu' como o resultado niio premeditado das aröes 
humanas. (Popper, 1973, p. 79, grifo do autor). 
Segundo este ponto de vista, as institui<;:öes sociais näo projetadas 
podem nascer como consequencias involuntarias de aröes racionais: 
exatamente como um caminho pode ser formado sem nenhuma 
inten<;:äo de faze-lo, por pessoas que acham conveniente usar uma 
trilha que ja existe (como observa Descartes). (Popper, 1973, nota 
14, grifo do autor). 

Näo obstante, nenhuma das institui<;:öes da lista de Popper pode ja

mais nascer nem crescer de forma näo premeditada ou como consequencia 

involuntaria de a<;:öes racionais. Acaso uma loja, um tribunal, uma for<;:a 

policial ou uma igreja aparecem sem premedita<;:äo? Se isso, provavelmente, 

e valido para um caminho, por que ha de valer para uma loja? 0 caminho 

e, porventura, uma institui<;:äo social? Näo sabemos isso porque Popper 

näo a define, mas, usualmente näo o e. 0 que säo entäo as institui<;:öes näo 

intencionais? Somente em um aparte Popper faz uma men<;:äo que nos po

deria indicar algo, quando se refere as "institui<;:öes näo projetadas (como 

a linguagem)" (Popper, 1973). De subito, a linguagem e uma institui<;:äo e 

ninguem sabe o porque. 

Porem, Popper de imediato nos tranquiliza: "[ ... ] mas por muito 

impactante que lhe pare<;:a este fato importante [do surgimento de insti

tui<;:öes näo projetadas], como tecn6logo ou como engenheiro [o tecnico 

fragmentario] vai contempla-las a partir de um ponto de vista 'funcional' 

ou 'instrumental'." (Popper, 1973, p. 79). 
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Felizmente, pois o que pensariamos de um engenheiro social que es

pera o crescimento de empresas, tribunais e escolas como se fossem arvores? 

Popper demonstra novamente esta incapacidade de enfocar racional

mente as institui<;:öes sociais ao discutir o status metodol6gico das institui<;:öes 

como objeto das ciencias sociais: 

Porque a maioria das objetos da ciencia social, se näo todos eles, säo 
objetos abstratos, säo constrw;:öes te6ricas. (Inclusive 'a guerra' ou 'o 
exercito' säo conceitos abstratos, ainda que isto pare<;:a muito estranho 
para alguns. 0 concreto consiste nas muitas pessoas que morreram, 
ou os homens e mulheres fardados etc.). Estes objetos, estas cons
trw;:öes te6ricas usadas para interpretar nossa experiencia, resultam 
da constru<;:äo de certos modelos (especialmente de institui<;:öes), com 
a finalidade de explicar certas experiencias - um metodo te6rico 
familiar nas ciencias naturais em que construimos nossos modelos 
de atomos, moleculas, s6lidos e liquidos, etc. Com muita frequencia 
näo nos damos conta de que estamos operando com hip6teses ou 
teorias, chegando a confundir nossos modelos te6ricos com as coisas 
concretas. (Popper, 1973, p. 150-151, grifos do autor). 

0 que Popper adverte a outros nesta ultima frase e precisamente 

o que ele esta fazendo ao identificar de forma explicita institui<;:öes com 

conceitos abstratos, por um lado, e o modelo te6rico da institui<;:äo com 

a pr6pria institui<;:äo, por outro. Segundo Popper, a institui<;:äo e teoria, e 

isto num sentido propriamente "essencialista''. 0 que ele reconhece fora 

desta identidade, entre constru<;:äo te6rica e institui<;:äo, e nada mais que os 

elementos visiveis da institui<;:äo. Ern consequencia, o exercito e, por uma 

parte, como elemento concreto, um conjunto de seres humanos fardados e, 

por outra, uma constru<;:äo te6rica. Entre os dois polos, elementos concretos 

visiveis e constru<;:äo te6rica, näo ha um elemento objetivo intermediario que 

seja o "objeto institui<;:äo", isto e, um procedimento de objetiva<;:äo que seja 

valido para organizar estes elementos concretos visiveis. Do que se infere 

que a constru<;:äo te6rica da institui<;:äo näo possui um elemento objetivo de 

referencia, mas que ela mesma e a empiria sobre a qual gira. 
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Um grupo de seres humanos fardados, porem, näo tem por que ser 

um exercito. Po dem ser ladröes que se fazem passar por um exercito; tarn -

bem pode se tratar do capitäo Köpenick. Corno verificar que se trata do 

exercito? Somente pelo seu pertencimento a institui<;:äo exercito que näo 

e sensorialmente perceptivel, mas que e uma rela<;:äo social objetivada. 0 

modelo te6rico refere-se a essa rela<;:äo social objetivada e, em consequencia, 

pode ser falso ou verdadeiro, mas jamais e a institui<;:äo. Da mesma forma, 

nas ciencias naturais o modelo do atomo näo e o atomo, pois os modelos do 

atomo podem acertar ou näo a realidade deste objeto que näo e diretamente 

perceptivel. Tarnbern ali, a realidade do atomo esta fora do modelo e serve 

como criterio para saber se o modelo e ou näo correto. 

Com tal imagem das institui<;:öes, a conclusäo de Popper s6 pode ser 

vazia: 

Näo se pode construir institui<;:öes infaliveis, isto e, institui<;:öes cujo 
funcionamento näo dependa amplamente de pessoas: as institui<;:öes, 
no menor dos casos, podem reduzir a incerteza do elemento pessoal, 
ajudando os membros que trabalham na busca dos fins para os quais 
foram projetadas. 0 exito das institui<;:öes depende principalmente 
da iniciativa e do conhecimento pessoal. (As institui<;:öes säo como 
fortalezas. Devem estar bem construidas e, alem disso, propriamente 
resguardadas de pessoas.) (Popper, 1973, p. 80). 

Ainda näo sabemos o que säo tais institui<;:öes nem por que fazem falta, 

mas o que Popper sabe e que ha necessidade de defende-las. Näo ha sequer 

por que analisar a razäo. A linguagem, que segundo Popper tambem e uma 

institui<;:äo, e igualmente uma fortaleza? Ele näo sabe nem o que defender 

nem por que defende-lo, o que sabe e que ha necessidade de defende-lo: tire 

a sua cabe<;:a e ponha-se o capacete! 

A pista por onde se poderia buscar uma solu<;:äo a esta dificuldade 

de Popper no tratamento das institui<;:öes encontra-se melhor a partir da

quelas institui<;:öes que Popper näo menciona, mas que säo precisamente o 
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objeto da sua analise do progresso infinito. Trata-se do mercado e do Estado. 

Nenhuma delas e uma institui<;:äo parcial, as duas englobam o conjunto de 

todas as institui<;:öes parciais. De fato, säo "institucionalidades", e näo "ins

titui<;:öes parciais': porque contem os criterios de organiza<;:äo do conjunto 

das institui<;:öes parciais. Por isso, estäo em todas partes e em nenhuma. 

Jamais encontramos o mercado, sempre empresas, no entanto, a conexäo 

do conjunto de empresas entre si e esta "institucionalidade mercado''. Da 

mesma forma, nunca nos encontramos com o Estado e sim com alguns de 

seus 6rgäos que säo institui<;:öes parciais, ainda que a "institucionalidade 

Estado" seja a configura<;:äo destas. 

Tais institucionalidades estäo sempre juntas e delas pode-se dizer que 

se desenvolvem de uma forma "näo projetada''. De forma analoga a lingua

gem, isto e, sem nenhuma necessidade de considerar esta ultima como uma 

institui<;:äo. De cada institui<;:äo parcial conhecemos o fundador, o projeto 

de sua funda<;:äo e os passos de suas reformas ou, pelo menos, poderiamos 

conhece-los. Do Estado e do mercado näo e possivel conhecer fundador 

algum, porque näo aparecem por um ato de funda<;:äo. Fundando "intencio

nalmente" institui<;:öes parciais, fundam-se e reformam-se de uma forma "näo 

intencional" o mercado e o Estado, a sociedade civil e a sociedade politica. 

Näo intencional näo significa, naturalmente, algo sem conflito. Este 

ultimo aparece como um requerimento a partir de problemas reais que näo 

tem solu<;:äo no marco das institui<;:öes parciais existentes, mas que, em caso 

de näo serem solucionados, tornam-se presentes na vida social com uma 

for<;:a cada vez maior a partir dos sujeitos afetados. Isto impulsiona o confli

to em fun<;:äo de uma readequa<;:äo institucional, ate que o reordenamento 

institucional seja capaz de apontar a solu<;:äo destes problemas. Sentem-se 

os problemas, projetam-se institui<;:öes para soluciona-los e, de maneira näo 

intencional, desenvolvem-se o Estado eo mercado quese impöem sempre de 

novo. Por isso, podemos dizer que na hist6ria das institui<;:öes parciais subjaz 
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um desenvolvimento näo intencional da institucionalidade do mercado e do 

Estado, seja qual for a intern;:äo dos atores desta hist6ria. 

As analises do progresso infinito, feitas por Popper, indicam muito bem 

tal forma näo intencional do Estado e do mercado se elas forem abstraidas de 

conclusöes como a "impossibilidade l6gica" do planejamento. Na Uniäo Sovi

etica, o primeiro projeto intencional foi, efetivamente, um planejamento "de 

tudo" com a substitui<;:äo definitiva do mercado. 0 processo de transforma<;:äo 

deste projeto do planejamento "de tudo" em um planejamento da sociedade 

"como um todo", baseado nas rela<;:öes mercantis e, portanto, reconhecendo a 

impossibilidade do planejamento "de tudo'; esta ainda em curso e s6 e explica

vel como um desenvolvimento näo intencional desse planejamento. E assim, 

ainda que cada passo da transforma<;:äo tenha que ser dado em institui<;:öes 

parciais e, em consequencia, intencionalmente. Trata-se de transforma<;:öes 

inevitaveis, ainda que ninguem as queira fazer, mas que devem ser feitas se a 

sociedade quiser sobreviver. Näo faze-las seria um suiddio coletivo. 

Portanto, as transforma<;:öes deste tipo säo obrigat6rias; säo leis hist6ri

cas, se assim preferirmos, que näo tem nada a ver com essencialismos nem com 

fantasmas como o historicismo de Popper. Mas Popper parece rejeitar as suas 

analises mediante um a priori antissocialista dogmatico, o que explicaria a sua 

incapacidade de chegar a analisar o pr6prio processo de institucionaliza<;:äo. 

Devido ao fato de que hoje o mundo capitalista se encontra frente a uma crise 

- crise ecol6gica, crise de desemprego, crise de pauperiza<;:äo - cuja solu<;:äo 

transborda os limites da sociedade capitalista, exige-se um planejamento da 

sociedade e da natureza "como um tudo" e implica, tambem, a transforma<;:äo 

da pr6pria sociedade capitalista. A medida que tal conclusäo e certa, produz

-se um desenvolvimento näo intencional que necessariamente desestrutura a 

pr6pria sociedade capitalista e que eo resultado de a<;:öes intencionais dirigidas 

a solu<;:äo destas crises fundamentais. Mas näo se trata de leis inexoraveis, dado 

que sempre existe a alternativa do suiddio coletivo, no qual se pode procurar 

o ultimo testemunho da liberdade burguesa. 
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A logica da pesquisa cientifica 

A partir da analise do planejamento, da concorrencia e do processo 

de institucionaliza<;:äo, feita do ponto de vista de Popper, ou mesmo de 

nossa critica a seus argumentos, podemos retomar a critica da metodologia 

popperiana. Trata-se, antes de mais nada, de suas duas conclusöes princi

pais: sua critica da indu<;:äo e seu principio de demarca<;:äo entre ciencia e 

metafisica. As duas estäo intimamente vinculadas entre si e sua discussäo 

permite resumir a problematica da metodologia de Popper. 

A cr{tica da induräo por parte de Popper 

Podemos partir de dois exemplos que Popper considera de indu<;:äo. 

0 primeiro afirma que "o sol saira amanhä e vai se por a cada vinte e quatro 

horas" (Popper, 1974b, p. 23), o que conforme Popper ja foi refutado. Con

tudo, notemos que se trata de uma regra empirica e näo de uma lei cientifica. 

Nenhuma lei das ciencias empiricas sustenta regularidades deste tipo que 

säo modelos da lei, mas jamais a pr6pria lei. Portanto, se amanhä o sol näo 

sair, extinguindo-se, nenhuma lei cientifica sera questionada. A lei da gra

vidade apenas sustentaria que o sol s6 pode extinguir-se nos termos desta 

mesma lei. Assim, o exemplo e absolutamente irrelevante para a discussäo 

da indu<;:äo nas ciencias empiricas. 

0 segundo exemplo afirma que "todos os seres humanos säo mortais" 

(Popper, 197 4b). Tal enunciado e de indu<;:äo quando afirma que e impossivel 

que um ser humano seja imortal. Mas tambem neste caso näo se trata de uma 

lei; estamos ante um principio empirico geral de impossibilidade, cujo juizo 

correspondente tem carater apodictico. Popper, ao contrario, argumenta que 

e falseavel e, alem disso, diz que ja foi falseado. Porem, seu argumento (Popper, 

59 

Digitalizado por Biblioteca "P. Florentino Idoate, S.J." 
Universidad Centroamericana José Simeón Cañas



1974b) näo e mais do que um progresso infinito com a sua ma infinitude 

correspondente. Por outra parte, e absolutamente contradit6rio e simplista. 

Nossa hip6tese e a seguinte: se a indw;:äo e relevante nas ciencias 

empiricas e por causa do seu papel na formulac;:äo <los principios gerais 

de impossibilidade. E, ainda que o enunciado da mortalidade forme um 

prindpio de impossibilidade, näo entra diretamente na formulac;:äo de leis 

empiricas. Ern consequencia, e preciso mudar de enunciado para demons

trar a incidencia da afirmac;:äo de impossibilidades nas ciencias empiricas. 

Outro exemplo muito apreciado por Popper e o enunciado segundo 

o qua! e impossivel que um ser humano construa um perpetuum mobile. 

Vamos citar este prindpio em tres formulac;:öes diferentes, duas das quais 

säo de Popper. 

A possibilidade do perpetuum mobile 

Com esta maneira de formula-las vemos que as leis naturais podem ser 

comparadas a "vetos" ou "proibic;:öes''. Precisamente por isto säo falseaveis: 

se aceitamos como verdadeiro um enunciado singular que, no sentido de 

transgressäo de uma proibic;:äo, afirma a existencia de algo ( ou a aparic;:äo 

de um acontecimento) excluido pela lei, entäo a lei fica refutada. Teriamos 

um exemplo com: "Ern tal lugar ha um aparelho que e uma maquina do 

movimento perpetuo:' (Popper, 1980, p. 66-67). 

A tese e univoca: a impossibilidade do perpetuum mobile e considerada 

hipotetica; o enunciado que afirma a existencia de um perpetuum mobile em 

qualquer lugar e considerado um enunciado basico, isto e, um enunciado 

quese refere a um acontecimento possivel, ainda que no momento presen

te näo ocorra. Ern consequencia disso, Popper nega a impossibilidade do 

perpetuum mobile. 
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A impossibilidade do perpetuum mobile 

Tomemos agora a descric;:äo que um fisico faz deste mesmo exemplo: 

"Assim, a partir do resultado geral da experiencia, segundo o qual um per

petuum mobile e impossivel, a termodinämica busca inferir analiticamente 

relac;:öes fixas (Bindungen), as quais devem seguir os acontecimentos singu

lares:' (Einstein; Infeld, 1977, p. 127-128, traduc;:äo nossa). 

Ern outro lugar, o proprio Einstein (1977, p. 121) fala dos resultados 

gerais da "induc;:äo a partir da experiencia'', referindo-se ao juizo segundo o 

qual nosso espac;:o de experiencia e euclidiano. 

Aqui tambem a tese e univoca: a impossibilidade do perpetuum mobile 

e considerada apodictica; alem disso, destaca-se o carater categorial do juizo 

ao afirmar que se derivam de maneira analitica relac;:öes fixas que devem 

seguir os acontecimentos. 

A solw;:äo ambivalente 

Posteriormente, Popper (1973, p. 75) volta ao mesmo exemplo nestes 

termos: "Por exemplo, a lei da conservac;:äo da energia pode ser expressa por: 

'Näo se pode construir uma maquina de movimento continuo .. :." 

Agora a afirmac;:äo e ambigua, mas, sob um aspecto determinado, 

contraria ade Einstein. "Näo se pode construir..:' pode significar uma im

possibilidade estrita ou uma simples constatac;:äo de que no momento näo 

se pode. Somente no segundo caso se afirmaria a f alseabilidade. 

Por outro lado, Popper sustenta que da lei da conservac;:äo da energia 

infere-se que näo se pode construir um perpetuum mobile. 0 fisico, por sua 

vez, sustenta o oposto: a formulac;:äo da lei infere-se, de maneira analitica, 

desta impossibilidade. Einstein chama tais impossibilidades de "prindpios': e 

as leis derivadas destas impossibilidades "leis de prindpios" (Prinziptheorien). 

E acrescenta: " [ ... ] a vantagem das teorias de prindpios e a sua perfeic;:äo 
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logica e a segurarn;:a de seus fundamentos:' (Einstein; Infeld, 1977, p. 128, 

tradrn;:äo nossa). 

Assim, Popper torna-se uma especie de alquimista que busca o 

perpetuum mobile. So que ele pode censurar o alquimista pelo fato de ter-se 

apressado muito, dado que o perpetuum mobile apenas podera ser construido 

em um futuro näo determinado ate o momento. Na visäo de Popper, o 

alquimista aparece como o alfaiate de Ulmo que no seculo XV construiu um 

tipo de aviäo, larn;:ou-se da catedral de Ulmo e morreu. Isto e, tentou algo 

que somente seculos depois seria possivel, mas a sua visäo era realista. A 

ciencia empirica moderna, ao contrario, surge a partir do momento no qual a 

busca do perpetuum mobile e declarada como a busca de algo definitivamente 

impossivel. De fato, com esta declara<;:äo de impossibilidade radical abre-se 

espa<;:o a formula<;:äo da leide conserva<;:äo da energia como categoria basica 

das ciencias naturais. 0 alfaiate de Ulmo era um realista prematuro. 0 

alquimista, ao contrario, um ilusionista. Descobrindo a ilusäo deste ultimo, 

revela-se o realismo daquele. 

Ainda que a impossibilidade do perpetuum mobile seja descoberta 

pelos muitos casos nos quais a tentativa fracassa, ela e formulada como juizo 

por uma avalia<;:äo de todos os fatos possiveis, feita a partir de cada experi

encia necessariamente pontual. Näo ha dedu<;:äo alguma que possa justificar 

tal juizo de impossibilidade; mas apenas a formula<;:äo apodictica do juizo 

permite a ciencia empirica. A prova da validade do juizo de impossibilidade 

implica, portanto, a validade do conjunto de todos os conhecimentos deri

vados a partir dele. Se tal juizo fosse falso, o conjunto dos conhecimentos 

derivados - neste caso, toda a ciencia natural - seria falso. 

Estabelece-se, entäo, uma rela<;:äo entre a totalidade do mundo fisico, 

a totalidade do conhecimento deste mundo fisico eo principio de impossi

bilidade do perpetuum mobile. Se este fosse falso, todo o conhecimento das 

ciencias naturais seria falso. A impossibilidade de que isto seja assim afirma, 

indutivamente, o proprio principio de impossibilidade do qual se partiu. Ern 

consequencia, chega-se a um circulo "autovalidante", dado que se declara 
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os conhecimentos cientificos derivados do principio de impossibilidade, 

e o espac;:o tecnol6gico por eles aberto, como conhecimento verdadeiro do 

mundo. Corno o principio de impossibilidade do perpetuum mobile descreve 

todo o ämbito da ac;:äo tecnol6gica humana, a generalizac;:äo de tal prindpio 

Ieva a reduc;:äo da ac;:äo humana a seu aspecto tecnol6gico. Logo, o prindpio 

de impossibilidade s6 vale para ac;:äo tecnol6gica, a qual verifica-o indutiva

mente. Näo existe a minima razäo para aceita-lo por si s6 e aplica-lo a praxis 

humana total. A ciencia empirica infere o que o ser humano pode fazer com 

o mundo enquanto se aproxima tecnologicamente deste. 

Nas analises anteriores, ja tinhamos visto em quais termos Popper 

tratava os prindpios de impossibilidade nas ciencias sociais. No caso da 

impossibilidade do conhecimento humano ilimitado, Popper abandona toda 

a ambiguidade que sustenta quando fala das ciencias naturais. Ern relac;:äo a 
negac;:äo <los principios de impossibilidade, ele fala de "utopismo" - e ate de 

"diabo" - e oferece a democracia, pensada em seus termos metodol6gicos, 

como a "chave para o controle <los demönios". Condena, nos termos mais 

dogmaticos possiveis, a considerac;:äo <los prindpios de impossibilidade 

como prindpios hipoteticos e falseaveis, como se isto fosse um resultado 

do demönio. 

Mas se a impossibilidade do perpetuum mobile e simplesmente uma 

hip6tese, por que näo o sera tambem a impossibilidade do conhecimento 

ilimitado? Este "utopismo" näo e mais que o resultado de sua metodolo

gia, a qual declara todos os enunciados cientificos como falseaveis e sem 

poder admitir impossibilidades apodicticas, a näo ser como derivadas de 

contradic;:öes da l6gica formal. Por isto, a sua afirmac;:äo da impossibilidade 

de um conhecimento ilimitado e correta, ainda que a afirmac;:äo contraria 

nem seria diab6lica nem se conhece alguem que a fac;:a. Contudo afirmar 

a impossibilidade de um conhecimento ilimitado estragaria a sua pr6pria 

metodologia, posto que implicaria - se Popper for coerente - a aceitac;:äo 

de juizos apodicticos de impossibilidade cuja validade s6 pode ser indutiva, 

caindo, assim, em um "circulo autovalidante". 
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0 criterio da demarca~iio 

Para ver as implicac;:öes desta analise da induc;:äo sobre o criterio da 

demarcac;:äo proposto por Popper, vamos fazer uma lista das principios 

empiricos de impossibilidade que ele menciona explicitamente: 

1) e impossivel que o ser humano construa um perpetuum mobile; 

2) e impossivel um ser humano imortal; 

3) e impossivel que um ser humano viva sem alimentos; 

4) e impossivel que um ser humano possa ter conhecimentos ilimi

tados; 

5) e impossivel um ser humano para o qual näo seja valida a discur

sividade do tempo; 

6) e impossivel um ser humano para o qual näo seja valida a discre

cionalidade do espac;:o. 

Todas estas impossibilidades säo fäcticas, de validade indutiva e de 

afirmac;:äo apodictica. Ern consequencia, sua possibilidade imaginaria näo 

mais envolve contradic;:äo logica alguma. Popper aceita tais afirmac;:öes como 

cientificas, por isso as considera falseaveis. Para a primeira, constroi expli

citamente o falseador que ele considera como enunciado basico (Popper, 

1980, p. 67). Segundo essa indicac;:äo de Popper, podemos construir agora 

os falseadores para cada uma destas impossibilidades: 
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1) este e um perpetuum mobile; 

2) este e um ser humano imortal; 

3) este ser humano vive sem alimentos, ou, em outros termos, este 
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quer que esteja e, portanto, nunca lhe pode faltar alimentos; 

4) este ser humano tem conhecimentos ilimitados; 
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5) este ser humano se movimenta para frente e para tras no tempo, 

segundo a sua vontade, e pode estar em varios momentos ao mesmo 

tempo; 

6) este ser humano se movimenta de forma instantänea no espac;:o, 

segundo a sua vontade, e pode estar em varios lugares ao mesmo 

tempo. 

Eis o mundo dos falseadores dos principios empiricos de impossibili

dade. Se excetuamos a existencia de Deus, a qual näo aparece nos falseadores, 

este mundo e o conjunto de todos os mundos metafisicos e religiosos ate 

agora pensados e, provavelmente, possiveis de pensar (excluindo os mundos 

logicamente contraditorios). 

Agora Popper declara de forma explicita o primeiro falseador como 

enunciado basico (Popper, 1980) e insinua este carater de enunciado basico 

para o segundo (Popper, 197 4b, p. 23). Consequentemente, tem de considerar 

todos estes falseadores como enunciados basicos no sentido de sua propria 

definic;:äo; entäo, todos os milagres pensados alguma vez pelos seres humanos 

aparecem agora como possiveis enunciados basicos. Trata-se, sem duvida, 

do mundo maravilhoso dos falseadores do impossivel. 

Se agora resulta que estes falseadores säo enunciados basicos, por que 

Popper busca um criterio de demarcac;:äo entre as ciencias e a metafisica? 

A metafisica ja esta dentro das ciencias por causa da tese popperiana da 

falseabilidade de todos os enunciados cientificos. Ele näo descobre nenhu

ma diferenc;:a seria entre estes falseadores maravilhosos e o enunciado "este 

corvo e branco". 

Vejamos primeiro a definic;:äo do "enunciado basico" tal como Popper 

(1980, p. 99) a torna explicita: "Os enunciados basicos säo, portanto, no 

modo material de falar, enunciados que afirmam que um evento observavel 

acontece numa regiäo individual do tempo e do espac;:o:' Tal definic;:äo parte ja 

de um tempo discursivo e de um espac;:o discreto. Assim, o enunciado destas 
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caracteristicas do tempo e do espa<;:o - que e um enunciado empirico - näo 

pode ser falseavel, pois, necessariamente, seus falseadores potenciais se en

contram fora do tempo discursivo e do espa<;:o discreto. Logo, os falseadores 

correspondentes (numeros 5 e 6 de nossa lista) näo säo enunciados basicos. 

Mas restam outros quatro, dos quais pelo menos um - o referido ao 

perpetuum mobile - Popper sustenta explicitamente que e um enunciado 

basico. Por implica<;:äo, os outros devem se-lo tambem. Sendo enunciados 

basicos, formulam os possiveis falseadores dos prindpios de impossibilidade 

correspondentes. Esses enunciados basicos devem ser considerados como 

acontecimentos possiveis, ainda que de fato näo aconte<;:am: "Ern lugar de 

falar de enunciados basicos excluidos ou proibidos por uma teoria, podemos 

dizer que esta exclui certos acontecimentos possiveis, e que ficara falseada se 

tais acontecimentos possiveis acontecem realmente:' (Popper, 1980, p. 84). 

Os falseadores maravilhosos descrevem, portanto, acontecimentos 

possiveis. Porem, o prindpio de impossibilidade que devem falsear sustenta, 

precisamente, a impossibilidade de tais acontecimentos. A tese da impossibi

lidade do perpetuum mobile sustenta que o enunciado "este e um perpetuum 

mobile" näo e um enunciado basico no sentido de Popper. 0 mesmo vale para 

todos os prindpios de impossibilidade. Enquanto formam juizos apodicticos, 

implicam que seus possiveis falseadores descrevem acontecimentos impos

siveis, motivo pelo qual näo podem ser enunciados basicos ( que descrevem 

acontecimentos possiveis, segundo Popper). 

Se restringirmos agora os enunciados basicos a acontecimentos possi

veis dentro do conjunto dos prindpios empiricos gerais de impossibilidade, 

poderiamos mudar a defini<;:äo de Popper no seguinte sentido: os enuncia

dos basicos afirmam que um evento observavel acontece em uma regiäo 

circunscrita pelos prindpios empiricos gerais de impossibilidade, incluindo 

neles o tempo discursivo e o espa<;:o discreto. Se efetivamente ha prindpios 

de impossibilidade nas ciencias empiricas, os enunciados basicos somente 

podem ser definidos nos termos anteriores. Desta forma, o enunciado "este 
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e um perpetuum mobile" näo e um enunciado basico, posto que esta referido 

a um acontecimento impossivel, enquanto que o enunciado "este e um corvo 

branco" e sim um enunciado basico. 

A medida que Popper tem de aceitar tal reformula<;:äo, toda sua 

metodologia e invertida. Das prindpios de impossibilidade derivam-se, de 

forma "analitica", leis das ciencias empiricas, usando a expressäo citada por 

Einstein. Assim, a lei da conserva<;:äo da energia deriva-se analiticamente da 

impossibilidade do perpetuum mobile. A sua unica referencia empirica esta 

no principio de impossibilidade correspondente, dai que essa lei näo seja 

falseavel, pois seu falseador potencial näo esta referido a um acontecimento 

possivel e sim a um acontecimento impossivel. Somente tem carater falseavel 

as condi<;:öes iniciais atraves das quais essa lei pode aparecer na realidade. Se 

chamarmos de leis gerais todas aquelas leis que se derivam de forma analitica 

de algum prindpio de impossibilidade, infere-se entäo que as leis gerais das 

ciencias empiricas - as leis de principio de Einstein - näo säo falseaveis. 

Portanto, se um enunciado cientifico e falseavel, entäo näo pode ser uma lei 

empirica geral, e se e uma lei empirica geral, entäo näo pode ser falseavel. 

Isto e contrario ao que afirma Popper: ''A medida que um enunciado 

cientifico fala sobre a realidade, deve ser falseavel; e a medida que näo e 

falseavel, näo fala sobre a realidade:' (Popper, 1980, p. 292). 

Mas as leis empiricas gerais continuam sendo empiricas e, consequen

temente, podem ser avaliadas em termos empiricos. Par outra parte, dado que 

säo inferidas analiticamente das prindpios de impossibilidade, seu conteudo 

empirico e igual ao que ja possuem esses principios. Assim, a experimenta<;:äo 

das leis gerais e a base da experimenta<;:äo de tais principios, por isso, a me

dida que esses prindpios tem validade por indu<;:äo, as leis gerais tambem a 

tem. Ern consequencia, ao serem leis de validade indutiva, a experimenta<;:äo 

näo pode falsea-las; se a sua falseabilidade e demonstrada, entäo, deixam de 

ser leis gerais e devem ser substituidas por outras formula<;:öes que sejam 

näo falseaveis, pois s6 desta forma podem indicar o limite de possibilidade. 
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Esta reformula<;:äo pode ser necessaria unicamente por duas razöes. A 

primeira, refere-se ao caso em que o principio de impossibilidade, do qual säo 

deduzidas, resulta falseavel. E em tal caso, este deve ser reformulado ate que 

deixe de se-lo para poder servir como principio. A segunda razäo refere-se a 
possibilidade de erros de dedu<;:äo na deriva<;:äo analitica da lei geral. No sentido 

desta experimentabilidade, as leis gerais säo contrastaveis, mas näo falseaveis. 

Somente as condi<;:öes iniciais dos modelos de tais leis gerais säo falseaveis. 

Agora podemos ver como Popper enfoca este problema dos prin

cipios de impossibilidade colocado por William Kneale4. Popper aceita a 

expressäo, mas näo o conceito5. Ele fala, seguindo Kneale, de principios 

de impossibilidade ou de principios de necessidade, sendo a necessidade a 

expressäo positiva da impossibilidade. 0 impossivel e o necessario cobrem 

conceitualmente o mesmo conteudo, visto a partir de dois angulos diferentes, 

e descrevem a impossibilidade como limite necessario. 

Apesar disso, Popper corta toda possibilidade de discussäo pela sua 

insistencia em sua nova concep<;:äo da indu<;:äo, na qual ele segue a Hume. 

Para Popper, indu<;:äo e "a doutrina da primazia das repeti<;:öes" (Popper, 

1980, p. 392), em referencia a fenömenos do tipo: todos os dias sai o sol 

em tal lugar. 

Destaquemos, no entanto, que aqui se trata de repeti<;:öes de fatos 

positivos, enquanto que os principios de impossibilidade se referem a repe

ti<;:öes de "impossibilidades': De fato, que as novas tentativas de construir 

perpetuum mobiles sempre voltem a fracassar e algo diferente da afirma<;:äo: 

as macieiras däo ma<;:äs todos os anos. A ciencia empirica so esta preocupa

da na indu<;:äo a partir de impossibilidades, näo a partir de fatos, visto que 

suas leis se inferem de tais impossibilidades e näo da regularidade de fatos. 

4 Cf. Kneale (1949). 

5 Cf. Popper (1980, Nuevos Apendices, X). 
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A tudo isto Popper acrescenta uma confusäo que torna vazia sua me

todologia. Que um enunciado empirico - e enunciados empiricos incluem 

os prindpios de impossibilidade - possa ser falso em termos empiricos näo 

implica que seja falseavel. Popper definiu a falseabilidade pela sua definic;:äo 

de enunciados basicos que devem expressar acontecimentos possiveis. Que 

um enunciado empirico seja falso ja näo implica necessariamente que seja 

falseavel. Porem, dado que com os prindpios de impossibilidade aparece o 

problema de enunciados empiricos näo falseaveis, Popper se apoia no fato 

de que tais prindpios tambem podem ser falsos empiricamente para deduzir 

que säo falseaveis. Isto produz uma confusäo que percorre a totalidade do 

capitulo 6
• 

0 problema-chave continua sendo que Popper tente negar uma dife

rern;:a qualitativa inevitavel na analise metodol6gica entre impossibilidades 

empiricas e regularidades das fatos empiricos. Todo seu argumento esta 

baseado na tese de que enunciados do tipo "este e um perpetuum mobile" e 

"este e um corvo branco" säo da mesma indole. Popper os identifica dado 

que ambos säo falseadores de enunciados universais formulaveis como 

proibic;:öes. No entanto, o enunciado universal "näo e passive! construir um 

perpetuum mobile" declara uma impossibilidade, enquanto que o enunciado 

"todos os corvos säo pret?s" declara uma regularidade que estabelece uma 

simples exclusäo contingente das corvos brancos. Por esta razäo, do primeiro 

se inferem leis gerais, enquanto que do segundo somente se inferem condi

c;:öes iniciais que podem mudar sem que esteja em jogo nenhuma lei geral. 

Assim, podemos concluir que o criterio de demarcac;:äo de Popper 

cai a medida que seja necessario aceitar nas ciencias empiricas a distinc;:äo 

entre dois tipos de induc;:äo e entre dois tipos de enunciados empiricos, 

das quais somente um e falseavel e o outro näo. 0 limite entre enunciados 

6 Cf. Popper (1980, Nuevos Apendices, X). 
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falseaveis e enunciados näo falseaveis näo e mais o limite entre ciencias 

empiricas e ciencias näo empiricas ( que Popper chama com frequencia de 

Metafisica). Desta forma, a critica que Popper faz a Carnap, de que seu cri

terio das ciencias deixa de fora todas as ciencias, volta-se contra o pr6prio 

Popper. Efetivamente, ao excluir da ciencia empirica todos os enunciados 

näo falseaveis, Popper expulsa da ciencia os prindpios de impossibilidade 

e, consequentemente, as leis empiricas gerais quese derivam analiticamente 

deles. Trate-se das ciencias naturais ou das ciencias sociais, o conjunto delas 

fica, segundo o criterio de demarca<;:äo de Popper, fora da ciencia a medida 

que as leis gerais ficam tambem excluidas. 

Aparentemente, Popper evita essa conclusäo mediante a declara<;:äo 

de tais prindpios de impossibilidade como falseaveis. Porem, a 16gica desta 

tese faz Popper perder toda a base de sua critica as utopias. Com certeza, ao 

considerar os prindpios de impossibilidade como hipoteticos e falseaveis, 

näo pode enunciar seus falseadores - os falseadores maravilhosos - como 

impossiveis, mas trata-los no sentido de um "ainda näo possivel". Abre-se, 

assim, um campo infinito de metas humanas aparentemente possiveis que 

inclui, naturalmente, todas as metas que Popper chama com frequencia de 

"ut6picas''. Logo, todas as utopias que ele critica tornam-se de novo factiveis, 

pelo menos em prindpio, ainda que agora como resultado de um progresso 

tecnico indefinidamente longo. A radicalidade deste "utopismo popperiano" 

se anuncia, de forma expressa, em sua tese de que o enunciado "todos os 

seres humanos säo mortais" ja esta falseado. Se este enunciado ja esta fal

seado, näo existe meta, por infinita que seja, que näo esteja ao alcance do 

progresso tecnico. 

Desta forma, Popper näo supera a utopia nem consegue critica-la. 

0 que ele faz e transforma-la de uma utopia de liberta<;:äo do ser humano 

- praxis - em uma utopia do progresso tecnico. Näo ha metas que este näo 

possa atingir. Ele desloca a for<;:a ut6pica para a tecnologia e para a inercia 

objetiva do progresso, e a faz atuar, deste modo, contra a liberta<;:äo huma-
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na. O ceu na terra näo foi prometido por Marx e sim por Popper, mas ele o 

promete com a fon;:a cega da tecnologia, integrando inclusive seu "mito da 

imortalidade" nesta hipostase do capitalismo desenvolvido de hoje. 

Tais duas ultimas criticas ao pensamento de Popper ja esclarecem o 

que consideramos sua principal contribuü;:äo a discussäo cientifica de hoje. 

Trata -se, por um lado, de sua teoria da falseabilidade e, por outro, de sua 

critica ao pensamento utopico. Nos dois casos, trata-se de passos decisi

vos, mas em nenhum deles Popper consegue coerencia em suas posi<;:öes. 

Consideramos que uma das principais explica<;:öes deste fato descansa nos 

preconceitos ideologicos de Popper. E necessario ir alem de suas posi<;:öes 

para poder dar sentido as suas contribui<;:öes. 

0 nucleo metodol6gico das ciencias empiricas 

Ainda que seja necessario rejeitar o criterio de demarca<;:äo de 

Popper, os falseadores transcendentais dos principios de impossibilidade 

continuam sendo parte das ciencias empiricas. Corno näo säo enunciados 

basicos ja näo säo falseadores empiricos, do que se infere que os principios 

de impossibilidade näo säo falseaveis no sentido da afirma<;:äo de Popper. 

Näo obstante, enquanto estes principios sustentam a sua impossibilidade, 

estäo presentes em sua forma negada nos enunciados correspondentes, 

especialmente nas teorias gerais de todas as ciencias empiricas. Se o enunciado 

"e impossivel construir um perpetuum mobile" e um enunciado empirico, 

entäo o perpetuum mobile e um conceito pertencente as ciencias empiricas. 

Isto e valido para outros enunciados. Se o enunciado "e impossivel que o 

ser humano tenha um conhecimento ilimitado" e um enunciado cientifico, 

entäo "o ser humano com conhecimentos ilimitados" e um conceito das 

ciencias empiricas. Isto e, ainda que os falseadores transcendentais sejam 
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considerados como radicalmente impossiveis, a sua conceitualizayäo e parte 

da propria ciencia empirica. 

De acordo com o anterior, ja näo podemos voltar a pronunciar o criterio 

de demarcayäo excluindo os falseadores transcendentais e sua conceitualizayäo 

das ciencias empiricas. Eles fazem parte destas uma vez que as leis empiricas 

gerais säo formuladas analiticamente a partir da negayäo <los proprios fal

seadores transcendentais. Atraves desse processo de negayöes, a conceitua

lizayäo <los falseadores transcendentais influencia o conteudo da lei geral e, 

em sentido inverso, o conteudo da lei geral influencia a conceitualizayäo <los 

falseadores transcendentais. Säo como as duas caras de uma mesma moeda; 

e impossivel declarar uma cara como cientifica e a outra como näo cientifica. 

Ern consequencia, se tais falseadores transcendentais säo declarados como 

metafisicos, a metafisica passa a ser parte das ciencias empiricas, com o que 

o proprio sentido de um criterio de demarcayäo - heranya do positivismo 

austriaco - esta em discussäo. 

Aparece, entäo, uma especie de miragem no interior das ciencias empi

ricas, por meio da qual o possivel e expresso como um espayo empirico pela 

negayäo do impossivel. Isto pressupöe, naturalmente, que a impossibilidade 

do impossivel näo seja uma impossibilidade logica. As impossibilidades 

logicas formam uma "fronteira cega" do conhecimento e da ayäo. Nas ci

encias empiricas, ao contrario, o impossivel e logicamente coerente (neste 

sentido: logicamente possivel) mas, de fato, impossivel. Declarando a sua 

impossibilidade, aparece o ämbito do possivel que näo pode ser expresso de 

nenhuma outra forma. Transcendendo o possivel, chega-se ao impossivel, 

e a tomada de consciencia desse carater impossivel do impossivel marca o 

espayo do possivel. 

Assim, o conjunto <los mundos que entra na reflexäo das ciencias 

empiricas se divide em dois: conjunto de mundos possiveis e conjunto de 

mundos impossiveis. Os dois conjuntos säo logicamente possiveis, mas o 

conjunto <los mundos possiveis e conhecido pela negayäo da possibilidade 
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do conjunto <los mundos impossiveis, isto e, transcendendo as possibilidades 

humanas. Portanto, ao inves de uma demarcac;:äo entre o que e cientifico e o 

que näo e, aparece uma demarcac;:äo entre mundos possiveis e mundos im

possiveis, na qual o conhecimento do possivel passa pela conscientizac;:äo da 

impossibilidade de outro mundo que eo <los falseadores transcendentais. Os 

dois mundos pertencem ao ämbito das ciencias empiricas. Aquele que näo 

acreditar, que tente fazer uma teoria do equilibrio econömico sem recorrer 

ao conceito do ser humano com conhecimentos ilimitados ou a uma teoria 

fisica sem recorrer a conceitualizac;:äo do perpetuum mobile. No entanto, se e 

cientificamente necessaria a referencia a um ser humano com conhecimentos 

ilimitados, entäo este conceito e parte da ciencia. Pelo fato de negarmos a sua 

possibilidade, tal conceito do impossivel näo deixa de pertencer a ciencia. 

Com isto, o mito, atraves da negac;:äo de sua possibilidade, penetra na ciencia, 

embora ele fique aparentemente de fora. 

Logo, vemos que o conjunto de todos os mundos concebiveis, em ter

mos de coerencia formal, divide-se em um conjunto de mundos possiveis e 

outro de mundos impossiveis, e que a negac;:äo da possibilidade do conjunto 

<los mundos impossiveis e a forma de conhecer o que esta no conjunto <los 

mundos possiveis. Entre os dois conjuntos, ha, portanto, uma fronteira que 

trac;:a o limite do possivel a condic;:äo humana. Porem, trata -se de um limite 

real que näo pode ser conhecido pela reflexäo pura. De fato, trata-se de um 

limite experimentado, näo deduzivel logicamente de lei geral alguma das 

ciencias empiricas, visto que a formulac;:äo destas leise inferida analiticamente 

de principios de impossibilidade que näo podem ser deduzidos de tais leis 

nem de nenhuma outra. Ern consequencia, experimenta-se a impossibilidade 

e, nesse processo, descobre-se a sua releväncia categorial para a formulac;:äo 

de leis gerais. Sem provar e experimentar a impossibilidade, näo se pode 

conhece-la nem introduzi-la como categoria da ciencia empirica. 

De outro lado, parece que näo existe nenhuma possibilidade de formu -

lar algo como uma lista completa de tais principios de impossibilidade. Eles 
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säo descobertos e, a partir dai, säo validados, mas näo pode haver um metodo 

regulamentado para isso. Assim, por exemplo, vimos como o prindpio da 

impossibilidade do conhecimento ilimitado apareceu, nos ultimos setenta 

anos, atraves do descobrimento de sua relevancia categorial e a partir de 

certas experiencias politicas acontecidas, embora o fato da impossibilidade 

de tal conhecimento tenha sido universalmente conhecido e aceito ao longo 

de toda a historia humana. A descoberta que funda um novo principio reside 

no fato de que se descobre a possibilidade de julgar a validade de teorias e 

praticas a partir do proprio prindpio de impossibilidade. Uma teoria e uma 

pratica incompativeis com tal prindpio säo julgadas agora como invalidas, o 

que implica a necessidade de sua reformula<;:äo. Todos os outros prindpios 

tem uma historia parecida. Nenhum deles aparece sem a descoberta de 

que representam um marco categorial valido para a a<;:äo humana. Embora 

expressem muito bem impossibilidades conhecidas frequentemente e com 

muita anterioridade a sua apari<;:äo levam a precisäo da expressäo desta im

possibilidade e come<;:am a ter uma historia de reformula<;:öes e adapta<;:öes. 

Alem disso, os prindpios de impossibilidade nunca tem uma expressäo 

definitiva por mais que apare<;:am com alto grau de seguran<;:a. 

Por isso, ainda que a partir dos prindpios de impossibilidade surjam 

as categorias da a<;:äo e do pensamento empirico sobre esta a<;:äo, tais cate

gorias näo tem carater algum a priori da razäo. Elas säo a prioris praticos 

cuja existencia e a da propria realidade e säo descobertas em referencia a tal 

realidade; ou seja, säo a prioris existentes quese descobrem a posteriori, mas 

que impregnam a realidade ja antes de serem descobertos. E dessa forma 

que as categorias podem ter historia. 

Ate agora vimos como os falseadores transcendentais, pela afirma<;:äo 

de sua propria impossibilidade, entram na ciencia empirica. Nos termos ate 

aqui discutidos, näo passam desta presen<;:a negativa da afirma<;:äo de sua 

impossibilidade, ainda que dessa maneira estejam presentes em todas as leis 

empiricas gerais derivadas analiticamente do principio de impossibilidade 
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em referencia. Mas tambem entram em sua forma positiva na formula<;:äo 

das leis gerais da ciencia. 

Os falseadores transcendentais entram positivamente nas teorias da 

ciencia empirica atraves das idealiza<;:öes empiricas mediante as quais as leis 

gerais säo formuladas. Trata-se daquele metodo que Popper (1973, p. 156) 

chamava de "metodo zero" nas ciencias empiricas. Ern todas as formula<;:öes 

da teoria do equilibrio econömico - quer se trate de teorias do planejamento 

6timo ou do equilibrio perfeito <los mercados - o pressuposto da "informa<;:äo 

completa'' aparece como um pressuposto te6rico de sua constru<;:äo racional. 

0 principio de impossibilidade sustenta que tal conhecimento ilimitado e 

impossivel e deste fato infere a pr6pria inevitabilidade, seja das rela<;:öes 

mercantis, da existencia do Estado ou do planejamento. Isto e, se existisse 

tal informa<;:äo completa, näo faltariam nem as rela<;:öes mercantis nem o 

planejamento e nem o Estado. Do principio de impossibilidade do conhe

cimento ilimitado deriva-se a inevitabilidade destas institucionalidades. 

Mas enquanto fazemos teorias do mercado ou do planejamento intro

duzimos como pressuposto de analise aquele conhecimento completo cuja 

impossibilidade nos permite explicar o carater inevitavel tanto do mercado 

quanto do planejamento. De fato, aparecem modelos do mercado perfeito 

ou do planejamento perfeito que incluem, como pressuposto te6rico, a 

possibilidade daquele impossivel do qual se deriva a inevitabilidade do fe

nömeno que esteja sendo estudado. A medida que tais reflexöes aparecem, 

evidentemente aparecem tambem, no interior da ciencia empirica, falsea

dores transcendentais em forma afirmativa, ainda que näo necessariamente 

realizavel. Näo se afirma que este conhecimento ilimitado seja factivel, o que 

se afirma e um pressuposto teorico que permite analisar o fenömeno. Mas 

enquanto se estabelece tal pressuposto, säo introduzidos, na ciencia empirica, 

os falseadores transcendentais em sua forma afirmativa, ainda que sejam 

afirmados unicamente como pressupostos cuja näo factibilidade se conhece. 

75 

Digitalizado por Biblioteca "P. Florentino Idoate, S.J." 
Universidad Centroamericana José Simeón Cañas



Este mesmo "metodo zero" aparece igualmente nas ciencias naturais. 

Popper refere-se ao fato: 

Inclusive, aqui se pode dizer, talvez, que o uso de modelos racionais ou 
'16gicos' nas ciencias sociais, ou do 'metodo zero; tem um vago paralelo 
nas ciencias naturais, especialmente em biologia e em termodinämica 
(a constrm;:äo de modelos mecänicos e de modelos fisiol6gicos de 
processos e 6rgäos). (Popper, 1973, p. 156, nota 38). 

0 exemplo mais claro, talvez, e o da mecanica classica que se constitui 

quase inteiramente a partir de tais modelos. Se por perpetuum mobile enten

demos uma maquina que faz trabalho sem receber energia de seu exterior, 

podemos considerar, entäo, como o caso limite do perpetuum mobile uma 

maquina que esteja em movimento continuo e efetuando um trabalho zero 

sem receber energia de seu exterior. Nessa forma, aparece o perpetuum mo

bile na maioria <los teoremas da mecänica classica. 0 pendulo matematico 

e, assim, um perpetuum mobile, visto que e uma maquina de movimento 

continuo que efetua trabalho zero e que näo recebe energia do exterior. Näo 

obstante, o modelo do pendulo matematico e construido sobre a base da lei 

da conservai;äo da energia que se deriva, analiticamente, do prindpio de 

impossibilidade da construi;äo de um perpetuum mobile. 

Tarnbern a lei da inercia descreve um caso de perpetuum mobile do 

mesmo tipo, assim como a lei da queda livre e outras. 0 falseador transcen

dental do prindpio de impossibilidade e interiorizado pela teoria, e sua forma 

afirmativa permite a derivai;äo da lei ( uma excei;äo säo as leis da alavanca 

que näo empregam tais pressupostos). Tarnbern em tais casos se reconhece a 

näo factibilidade do perpetuum mobile, mas este conhecimento näo impede 

a derivai;äo da lei empirica. 

Ern todas as ciencias empiricas - ciencias sociais e ciencias natu -

rais - aparecem tais idealizai;öes empiricas que transformam o impossivel, 

enunciado pelo prindpio de impossibilidade, em um possivel, em termos do 
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pressuposto te6rico que serve como meio de deriva<;:äo de leis. 0 falseador 

transcendental do principio de impossibilidade e transformado em premissa 

da analise te6rica da empiria. 

Ate aqui os falseadores transcendentais continuam tendo uma fun<;:äo 

estritamente te6rica, por mais que apare<;:am em termos afirmativos como 

pressupostos da analise do mundo possivel, e näo somente como negados pe

lo prindpio de impossibilidade. Mas ha um passo adicional que os transforma 

de novo em metas da a<;:äo, pelo fato de que os falseadores transcendentais, 

em sua forma afirmada pelos pressupostos te6ricos, abrem espa<;:os de pos

sibilidades tanto reais quanto ilus6rias. Certamente, a partir <los falseadores 

se descobrem agora espa<;:os possiveis de desenvolvimentos tecnicos que 

permitem aproximar-se tanto quanto possivel, ainda que seja ilusoriamente, 

daquilo que o principio de impossibilidade enuncia como impossivel. Näo e 

possivel construir um perpetuum mobile, mas se podem construir maquinas 

que se aproximem o maximo possivel ao perpetuum mobile e que tenham, 

portanto, um gasto minimo para fazer um trabalho determinado. 0 desen

volvimento tecnico em busca de maquinas mais racionais esta agora aberto. 

Embora näo se possa fazer uma concorrencia perfeita, pode-se estender ao 

maximo a concorrencia e assegurar a mais completa informa<;:äo possivel 

para que as empresas possam concorrer de forma racional. Ainda que näo 

se possa fazer um planejamento "de tudo", pode-se fazer um planejamento o 

mais eficiente possivel. Isto e, os falseadores transcendentais, em sua forma 

afirmativa, abrem possibilidades tecnol6gicas frente ao futuro, as quais näo 

podem ser enxergadas sem tais horizontes. 

0 impossivel deixa de ser algo cortante; näo paralisa, e sim impulsio

na. Sempre ha uma meta alem do que ja se alcan<;:ou. A partir desta forma 

afirmativa aparecem, portanto, os progressos infinitos orientados em busca 

daquelas metas imbuidas nos falseadores transcendentais. Porem, ao abrir

-se tal espa<;:o do desenvolvimento tecnol6gico, aparece igualmente a ilusäo 

infinita do progresso tecnol6gico ou social. Atraves da infinitude deste 
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progresso tecnico, aquelas metas, cuja declara<;:äo de impossibilidade esta 

em sua origem, tornam-se aparentemente atingiveis. Parece existir algo 

analogo a uma aproxima<;:äo assint6tica as metas transcendentais, o que 

outorga ao desenvolvimento tecnol6gico a for<;:a mitica de um progresso 

infinito. Tudo o que os principios de impossibilidade negam manifesta-se 

de repente, atraves da magia da aproxima<;:äo assint6tica, com a aparencia 

objetiva da factibilidade. 

A utopia <los ceus novos e das terras novas parece estar agora ao 

alcance da a<;:äo humana atraves do progresso infinito. Para atingi-los, 

falta apenas empurrar esse progresso. Assim, surge uma verdadeira ilusäo 

transcendental, a magia do progresso infinito, sob cuja luz todo o impossivel 

torna-se possivel. 

A ciencia empirica possui uma expressäo que concede uma aparencia 

realista para esta ilusäo: o "possivel em principio". Visto em termos do pro

gresso infinito, os falseadores transcendentais transformam-se em "possiveis 

em principio" embora seja aceito que "nunca" se atingira a sua realiza<;:äo. Mas 

o "nunca" sempre fica em uma penumbra. A imortalidade do ser humano 

e impossivel, mas e possivel, em principio, a partir do progresso infinito da 

ciencia medica (Popper, 1980). Viajar pelo telefone e impossivel, mas possivel 

em principio a partir do progresso infinito da cibernetica (Norbert Wiener, 

1965). A concorrencia perfeita e impossivel, mas possivel, em principio, 

pela tendencia ao equilibrio de um progresso infinito. 0 anarcocapitalis

mo, com sua ilusäo de uma concorrencia de proprietarios privados que 

prescindem de qualquer aparelho do Estado, e impossivel, mas sob a luz 

do progresso infinito torna-se possivel em principio (Albert, 1982). E 
impossivel saber tudo, mas sob a luz do progresso infinito e possivel em 

principio (Einstein). E assim para toda a ciencia empirica e para todas as 

impossibilidades negadas pelos principios de impossibilidade que estäo em 

sua origem, tanto hist6rica quanto logicamente. Toda esperan<;:a humana e 

obtida a partir da inter-rela<;:äo social projetada em dire<;:äo a infinitude do 
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progresso tecnico, sob a luz de tal progresso se torna possivel em principio. 

O fato de que ninguem tera de trabalhar mais e possivel em principio, e o 

fato de que as maquinas pensaräo por nos e, tambem, possivel em principio. 

Mas como a ilusäo esta no proprio metodo das ciencias empiricas, e 

muito dificil detecta-la. 0 mito näo esta fora da ciencia, mas em seu interior. 

Ele procura mostrar o caminho que conduz ao paraiso e cuida com zelo deste 

seu monopolio. Näo aceita teologia, visto que ele mesmo e teologia. Pretende 

ter secularizado o mundo, quando na verdade o mitificou. 

0 metodo de abstra<;:äo, mediante o qual se infere o mito do possivel 

em principio, e descrito por Einstein nos seguintes termos: 

Vamos supor que um ser humano que conduz um pequeno carrinho 
numa rua horizontal deixe, de repente, de impulsiona-lo. Sabemos que 
o pequeno carrinho percorrera um certo trajeto antes de parar. Nos nos 
perguntamos: seria possivel incrementar esse trajeto e de que forma? 
A experiencia cotidiana nos ensina que e possivel e nos indica varias 
formas de realiza-lo: por exemplo, colocando graxa no eixo das rodas 
e tornando mais polida a superficie do caminho. 0 carrinho ira mais 
lange quanto mais facilmente girem as rodas e quanto mais polido seja 
o caminho ... significa quese diminuem as influencias externas. Tem-se 
diminuido os efeitos do que se chama ro<;:amento ou fric<;:äo, tanto nas 
rodas como no caminho ... Um passo mais a frente e encontraremos a 
chave verdadeira do problema. Para isso vamos imaginar um caminho 
perfeitamente polido e rodas sem ro~amento nenhum. Ern tal caso, näo 
haveria causa que se opusesse ao movimento eo carrinho movimentar
-se-ia eternamente. 
A esta solu<;:äo tem se chegado imaginando um experimento ideal 
que jamais se podera verificar, dado que e impossivel eliminar toda a 
influencia externa. A experiencia idealizada deu a chave que constituiu 
a verdadeira fundamenta<;:äo da mecänica do movimento. (Einstein; 
Infeld, 1977, p. 14-15, grifos nossos). 

0 metodo consiste numa idealiza<;:äo da empiria que se pensa em 

termos absolutamente perfeitos. Isto eo mesmo que veremos nas analises do 

planejamento perfeito e da concorrencia perfeita. Ao obj~to real contrapöe

-se este mesmo objeto em termos perfeitamente funcionais, idealizando-o. 
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De sua idealizac;:äo infere-se o espac;:o do possivel como uma aproximac;:äo a 

este objeto perfeito e absolutamente idealizado. Aparece, por uma parte, a 

conceitualizac;:äo da lei que pressupöe tal idealizac;:äo: "Um corpo em repouso, 

ou em movimento, manter-se-a em repouso, ou em movimento retilineo e 

uniforme, a näo ser que sobre ele atuem forc;:as exteriores que o obriguem a 

modificar ditos estados:' (Einstein; Infeld, 1977, p. 15). 

Porem, esta mesma idealizac;:äo abre um espac;:o tecnol6gico de apro

ximac;:äo: "Quanto mais facilmente girem as rodas e quanto mais polido seja 

o caminho:' 

A construc;:äo do metodo passa por um progresso infinito que, sob a 

forma de um processo infinito de abstrac;:äo, chega a empiria idealizada. A 

partir de tal empiria formula-se a lei que, sob um ponto de vista tecnol6gico, 

conduz a uma aproximac;:äo desta empiria idealizada e infinitamente distante, 

que sequer num tempo infinito pode ser atingida. Portanto, a experiencia 

idealizada e tal natureza que, embora "nunca se possa verificar", em sua di

rec;:äo avanc;:a a aproximac;:äo tecnol6gica, enfocando esta meta infinitamente 

distante como uma meta possivel em principio, ainda que impossivel de 

fato. Trata-se de uma meta infinitamente distante e impossivel de atingir, em 

direc;:äo da qual, porem, avanc;:a-se. Mas como se avanc;:a em direc;:äo a algo 

inatingivel, este progresso tecnico tambem e de ma infinitude. 

Esses progressos infinitos säo descobertos nos seculos XVI e XVII, 

tanto nas ciencias naturais (Galileo Galilei) como nas ciencias sociais 

(Hobbes). Chegam a transformar integralmente a percepc;:äo da realidade ao 

transformar todos os objetos em pontos de partida de progressos infinitos. 

Esta universalizac;:äo de progressos infinitos e a raiz das ciencias empiricas, 

as quais constroem em volta do mundo real um mundo ideal resultante de 

um numero indefinido de progressos infinitos. Ern func;:äo destes, säo inter

pretados os objetos reais, tanto do mundo macrofisico como do microfisico, 

do mundo macrossocial como do mundo intrassubjetivo. 
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Daremos somente outro exemplo, desta vez tomado da quimica. A 

agua e transformada em H2O, o que novamente e uma experiencia idealizada. 

De fato, a agua real e um determinado liquido da experiencia diaria; a cons

trw;:äo fisica parte de moleculas desta agua reale formula a sua composic;:äo 

em termos de tais moleculas. Aparece assim um novo conceito de agua pura. 

Na percepc;:äo do senso comum intuitivo, agua pura e agua potavel limpa. 

Mas a partir da quimica, aparece outro conceito de agua pura: um liquido 

quese compöe exclusivamente de moleculas de H2O. Tal liquido e täo im

possivel como a estrada plana da lei da inercia, visto que a agua, mesmo a 

quimicamente mais pura, e sempre uma determinada mistura. Näo obstan

te, a partir do conceito H2O de uma empiria idealizada, surge um espac;:o 

tecnologico de aproximac;:äo a agua quimicamente pura que e infinito e näo 

pode jamais atingir a sua meta. Produz-se agua destilada que e uma agua 

quimicamente o mais pura possivel, mas nunca efetivamente uma agua pura. 

Para o ser humano comum que clama por agua pura, a agua destilada e um 

veneno. Ao ser humano que clama por agua pura, näo se deve dar H2O. A 

agua pura do senso comum e a agua pura da quimica se excluem. A agua 

potavel e, do ponto de vista quimico, uma agua täo impura quanto a agua 

contaminada. Assim, novamente, temos o progresso infinito em suas duas 

dimensöes: a idealizac;:äo da empiria em termos da förmula quimica H2O e 

a abertura de um desenvolvimento tecnologico infinito em termos da agua 

destilada o mais pura possivel. 

Corno nas ciencias naturais, tambem aparecem nas ciencias sociais tais 

progressos infinitos detras de qualquer objeto real. Ern sua metodologia das 

tipos ideais, Max Weber o declara como a forma cientifica de compreensäo. 

Ern referencia a qualquer objeto das ciencias sociais, constroem-se tais tipos 

ideais como espac;:o de compreensäo e em termos de uma racionalidade por 

objetivos. 0 objeto real torna-se, entäo, compreensivel mensurando a dis

tancia entre este e o tipo ideal construido em torno dele. De novo, este tipo 
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ideal abre um espai;:o tecnol6gico em funi;:äo de uma reestruturai;:äo social 

dirigida a ai;:äo por objetivos, ainda que nunca possa atingi-la perfeitamente. 

A empiria idealizada abre espai;:os tecnol6gicos no sentido de fazer ver 

a possibilidade deles. Näo obriga ninguem a lani;:ar-se na carreira do pro

gresso tecnol6gico infinito, mas o deixa aberto. Por isso, antes de descobrir 

o metodo da empiria idealizada näo ha um desenvolvimento sistematico e 

refletido, pois sua pr6pria possibilidade näo e visivel. Ha melhorias empiricas, 

muitas vezes casuais, mas näo desenvolvimento tecnol6gico conscientemente 

focado. Se alguem quiser melhorar a carruagem da qual nos fala Einstein, 

pode desenha-la com flores, mas näo significa que esteja transformada 

tecnologicamente. 

No entanto, embora uma ciencia empirica somente tarne visiveis os 

espai;:os tecnol6gicos, sem chamar expressamente a preenche-los, destr6i 

de fato todas as razöes possiveis que se podem interpor para tal desenvol

vimento tecnol6gico. E como se näo houvesse razäo alguma seria para näo 

aproveitar qualquer possibilidade que se abre, sem sequer discutir ate onde 

tais espai;:os tecnol6gicos poderiam ser aparentes ou ate destrutores. Desta 

forma, a ciencia empirica implicitamente incita a corrida tecnol6gica cuja 

possibilidade ela mesma abrira. Isso e feito com base na ja analisada ilusäo 

transcendental. Ela vincula as ciencias empiricas com a construi;:äo tecnol6gi

ca de paraisos perdidos que querem ser recuperados. Atraves da aproximai;:äo 

quantitativa, aparece a ilusäo de que tais paraisos estäo ao alcance dos seres 

humanos, embora se acrescente que somente säo aproximaveis. Ern termos 

da aproximai;:äo quantitativa do progresso infinito, estamos aparentemente 

aproximando-nos da solui;:äo de todos os problemas humanos. Faltaria ape

nas acelerar ao maximo o desenvolvimento tecnol6gico, sem considerai;:öes 

de outro tipo. Assim, a ilusäo transcendental dos progressos infinitos comei;:a 

a devorar a pr6pria realidade de cuja idealizai;:äo ela parte. 

Com certeza, o progresso tecnol6gico infinito - de qualquer tipo -

comei;:a a subverter a realidade ao reduzi-la a uma simples empiria que e 
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o campo de manobras <los conceitos idealizados, arrastando consigo, ao 

mesmo tempo, a humanidade. Näo ha nada mais idealista que a ciencia 

empirica submetida a ilusäo transcendental. Esse idealismo, como todos os 

idealismos, näo e, de forma alguma, pragmatico Oll racional, ao contrario: e 

absolutamente destrutor. De forma racional, desata a irracionalidade mais 

absoluta; e a forma na qual o utopismo, desvinculado das necessidades 

reais <los seres humanos, consegue uma destrutividade absoluta. A empiria 

subverte a realidade, quando tal realidade e reduzida a empiria. E o mesmo 

que terminar matando o sedento por dar-lhe agua destilada em forma de 

H 2O quando ele, na realidade, pedia agua pura. Da mesma forma, uma 

sociedade tecnologica tambem mata o ser humano ao dar-lhe uma ilusäo 

transcendental do progresso tecnico quando ele pede trabalho, päo e teto. 

Popper, que habita completamente na ilusäo transcendental, percebe 

tal voragem infinita como verdadeira infinitude do ser humano. Ern termos 

do progresso cientifico denomina a ilusäo transcendental de "mundo tres" e 

a descreve como um verdadeiro "encontro do terceiro tipo". 

Todos contribuimos a seu desenvolvimento, ainda que todas as contri
buiröes individuais siio insignificantemente pequenas. Todos tentamos 
apreende-lo, dado que niio podemos viver sem entrar em contato com 
ele [ ... ]. Porem, o mundo tres foi crescendo alem do alcance, niio s6 de 
qualquer ser humano, mas tambem de todos os seres humanos juntos ... 
Seus efeitos sobre n6s tornaram-se mais importantes para nosso desen
volvimento e para o seu pr6prio que os da nossa ariio criadora sobre 
ele, ja que quase a totalidade de seu crescimento se deve a um efeito 
de retroalimenta~äo ... Alem disso, sempre teremos diante de nos a 
tarefa de descobrir problemas novos, ja que ha uma infinidade de 
problemas que sempre ficariio sem serem descobertos. (Popper, 197 46, 
p. 154, grifos nossos). 

Trata-se de um texto pseudorreligioso e mitico: "e preciso que ele 

cres~a e que eu diminua". 0 progresso cientifico - com sua sequencia de 

progresso tecnico - e erigido no sujeito verdadeiro; o ser humano aparece 
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como um simples servidor deste sujeito coletivo que esta alem de cada um 

e de toda a humanidade, ainda que tenha surgido dela. Trata-se do mito do 

mundo secularizado. 

No momento em que caimos na ilusäo transcendental, todo o mun

do real presente se desvanece. Vistos sob a luz da carruagem sem fric<;:äo 

e da estrada perfeitamente plana, qualquer carruagem e qualquer estrada 

transformam-se em algo desprezivel que so recupera algum sentido como 

passo intermediario em dire<;:äo ao brilho de perfei<;:äo da meta absoluta. 

Vista com as lentes do H2O, qualquer agua e suja. Qualquer institui<;:äo se 

desfaz sob a luz das institui<;:öes perfeitas, qualquer ser humano torna-se um 

pecador radical. lsto e, as raizes que nos däo seguran<;:a frente a realidade 

desaparecem, assim como desaparece o proprio presente uma vez que e 

enfocado em termos de progresso infinito. 

Ern termos reais, o presente e uma vivencia do ser humano que esta 

estendida entre o passado e o futuro; tal vivencia possui uma extensäo pro

pria entre esses dois polos, dependendo do horizonte de percep<;:äo vivida de 

cada um. Sob a luz do progresso infinito, isto e totalmente diferente; näo ha 

presente, tudo e ou passado ou futuro. Por que? Porque o instante presente 

passa enquanto refletimos sobre ele. Näo existe o presente de um dia, porque 

ao meio-dia ja passou a metade do dia, e a outra metade esta ainda por diante. 

Sequer os segundos e os minutos podem mensurar o presente, posto que ele 

sempre esta na linha do tempo entre o passado e o futuro. 

0 presente se reduz aparte infinitamente pequena do segundo e deixa 

de existir. Mas, se o presente e visto em termos de tal progresso infinito, näo 

se pode reivindicar presente algum. Nenhuma realidade tem valor dado que 

näo e mais que um passo de aproxima<;:äo a ilusäo transcendental. E como so 

vivemos no presente, vivemos enfrentando constantemente a morte. Visto 

que ja näo ha mais presente, entäo näo ha mais vida, so uma morte que ainda 

näo aconteceu. Logo, a vida e uma morte que se posterga de forma provisoria. 

84 

Digitalizado por Biblioteca "P. Florentino Idoate, S.J." 
Universidad Centroamericana José Simeón Cañas



Talvez se possa explicar a falacia da argumenta<;:äo, inserida na ilusäo 

transcendental, por meio de uma analogia com um problema matematico, 

mas e s6 uma analogia. Nas matematicas ha duas aproxima<;:öes infinitas 

que nos podem servir para tal analogia. Por uma parte, a aproxima<;:äo 

assint6tica, na qual uma sequencia infinita se aproxima de um valor finito. 

Assim, a sequencia 9,999 ... se aproxima de 10 e como sequenci_a infinita e 

igual a 10. Ha uma outra sequencia ao infinito, mas que näo se admite nas 

matematicas. Trata-se da sequencia dos numeros inteiros com rela<;:äo ao 

infinito: por mais que digamos a sequencia, nunca chegamos ao infinito. 0 

infinito näo e um numero e sim uma expressäo alem de qualquer numero 

finito, por maior que este seja. Portanto, a sequencia dos numeros näo se 

aproxima quantitativamente do infinito, e o numero um milhäo näo esta 

mais pr6ximo do infinito que o numero dez, ainda que o numero um milhäo 

seja maior que dez. Isto e, embora ha numeros maiores que outros, näo ha 

numeros mais pr6ximos do infinito que outros. lsto tampouco implica que 

se possa dizer que todos os numeros tem a mesma distancia do infinito, pois 

falar de uma distancia do infinito näo tem sentido. 

Com base nesta analogia, podemos afirmar que o mito tecnol6gico 

aparece ao interpretar um desenvolvimento tecnol6gico como uma aproxi

ma<;:äo ao infinito que toma uma meta infinita como meta de aproxima<;:äo. 

0 mito tecnol6gico näo e aquele de uma aproxima<;:äo assint6tica, dado que 

esta s6 tem lugar com metas finitas. Melhor, a ilusäo transcendental, ao se 

dirigir a procura de metas infinitas, argumenta uma aproxima<;:äo ao infinito 

que sequer as matematicas admitem. 

Se a meta infinita e um rel6gio exato, este pode ser possivel em prin

dpio, mas continua sendo absolutamente impossivel. Ern consequencia, a 

tecnologia de rel6gios cada vez mais exatos näo se aproxima da meta do 

rel6gio exato, e o rel6gio de quartzo näo esta mais pr6ximo do rel6gio exato 

que o rel6gio da cozinha da av6. Interpretar a corrida dos rel6gios sempre 

mais exatos como uma aproxima<;:äo ao rel6gio perfeitamente exato e somente 
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o passo decisivo para entrar completamente na ilusäo transcendental das 

ciencias empiricas. 0 conjunto <los falseadores transcendentais e maravilho

sos entra nas ciencias empiricas com este passo, e a ilusäo transcendental se 

transforma na ideia da humanidade que coloca a humanidade real a servi<;:o 

desta ilusäo. Ern nome da empiria escapa-se da realidade e se enfrenta a ela 

ao ponto de poder destrui-la. Ern nome de estradas perfeitamente planas, 

de carruagens sem fric<;:äo, de rel6gios exatos, de uma medicina que faz a 

vida infinitamente longa, de maquinas que pensam, de concorrencias e pla

nejamentos perfeitos, enfim, em nome da aproxima<;:äo infinita a tais metas 

maravilhosas, a realidade e desprezada, socavada e subvertida. 

Assim, tem pleno sentido um projeto de liberta<;:äo que exija das ciencias 

empiricas colocar-se a servi<;:o da realidade ao inves de estar a servi<;:o da ilusäo 

transcendental. E näo somente as ciencias, mas tambem a politica e a toda a 

sociedade: que sirvam ao ser humano e näo a tais ilusöes. Isto e necessario 

tanto quanto apareceu nos Estados Unidos um governo e todo um movimento 

politico que, como nunca, estava imerso na ideia fixa da realiza<;:äo de ilusöes 

transcendentais e que amea<;:a a pr6pria existencia do mundo. 

A exigencia de colocar as ciencias empiricas a servi<;:o da realidade 

esbarra na cren<;:a comum de que elas säo, precisamente, as ciencias da 

realidade. Mas estas jamais podem dizer algo sobre a realidade, visto que 

a reduzem a uma empiria que e simples objeto da a<;:äo tecnol6gica. As 

ciencias s6 podem dizer o que o ser humano pode fazer tecnologicamente 

mas näo podem dar conta da realidade; s6 tem leis que podem dizer algo 

sobre o mundo real em termos da a<;:äo tecnol6gica do ser humano. Ne

nhum <los conceitos-chave da ciencia empirica e um conceito real. Todos 

säo conceitos que idealizam a empiria ate o nivel do impossivel para voltar 

sobre ela interpretando-a como desvio desta perfei<;:äo imaginaria. Assim, 

por exemplo, se cai a folha de uma arvore, a queda e vista como um desvio 

da queda livre idealizada que jamais pode acontecer. A lei da queda livre 
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dos corpos ganha sentido ao tornar interpretavel a queda real, mas a lei näo 

fala sobre a realidade. 

A realidade eo que e e näo a idealizai;:äo do que ela e. Por isto, a carru

agem real parece ser um desvio da carruagem ideal sem frici;:äo, a estrada da 

realidade um desvio da estrada perfeitamente plana, a agua real um desvio do 

H2O, a concorrencia imperfeita um desvio do mercado perfeito. A empiria 

e interpretai;:äo da realidade como desvio de uma realidade idealizada em 

termos funcionais. As leis das ciencias empiricas näo säo reais, dado que säo 

expressöes desta idealizai;:äo. Ao contrario, constituem a empiria a partir da 

realidade. Ern consequencia, tais leis näo existem sem que o ser humano as 

formule, pois säo formuladas a partir de impossibilidades do proprio ser 

humano. Näo se formulam impossibilidades em si mesmas, mas so as que 

säo proprias ao ser humano. 

Pelo fato de que as ciencias empiricas derivam suas leis gerais de forma 

analitica, a partir de principios de impossibilidade do ser humano, elas säo 

ao mesmo tempo antropocentricas e tecnologicas. Por isto, näo perdem sua 

objetividade, mas sim seu monopolio da realidade. 

0 cientista pode afirmar, sem problema, que aquilo que busca e a ver

dade e näo aplicai;:öes tecnologicas, mas essa e uma questäo de motivo e näo 

de procedimento. 0 que ele efetivamente faz e decidido no nivel dos criterios 

de verdade que emprega. Estes criterios de verdade da ciencia empirica säo 

tecnologicos ja que consistem em controlar que o resultado cientifico seja 

tecnologicamente aproveitavel. 

0 fato de que as ciencias empiricas sejam tecnologicas näo significa, de 

modo algum, que somente busquem tecnologias aplicaveis. Isso seria falso. 

0 que buscam säo conhecimentos de tal forma que seja possivel aproveita

-los para tecnologias. Por tal razäo, o ponto de vista tecnologico implica o 

antropocentrismo das ciencias empiricas. 0 criterio tecnologico da verdade 

e necessariamente um criterio que julga a partir do ser humano e suas pos-
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sibilidades tecnologicas, expressas atraves dos principios de impossibilidade 

da a<;:äo humana. 

Por tal motivo, reivindicar a realidade frente as ciencias empiricas, 

a a<;:äo politica e a toda sociedade e um projeto de liberta<;:äo com sentido 

pleno, que pressupöe uma critica a ilusäo transcendental propria das ciencias 

empiricas. 

0 teol6gico visto a partir da perspectiva 
da metodologia de Popper 

Das analises anteriores derivam-se certos criterios para o pensamento 

teologico que os teoricos popperianos tornam explicitos em varias ocasiöes. 

Ja vimos em que lugar Popper situa o inferno e o demönio. Para ele, 

onde se tenta construir o ceu na terra termina-se construindo o inferno e, 

portanto, aqueles que tentam faze-lo säo demoniacos. Desta forma, a demo

cracia inspirada na metodologia de Popper aparece como a "chave para o 

controle dos demönios". Essa demonologia popperiana, de fato onipresente 

em seus escritos, e facilmente detectavel. 

Sem negar que exista o problema do fracasso necessario da constru<;:äo 

do ceu na terra, e de seus conseguintes resultados devastadores, näo se pode 

inferir deste fato um juizo täo absoluto. 0 que se infere e a necessidade do 

discernimento das utopias e de sua media<;:äo institucional, mas näo a neces

sidade de identifica -las com algum demönio. Se alguem quiser o inferno na 

terra vai te-lo sem passar, necessariamente, pela ilusäo de construir algum 

ceu, pois o inferno e feito por quem quer faze-lo. 0 inferno do nazismo näo 

foi nenhuma tentativa de construir um ceu na terra; os nazis marcharam ao 

inferno com os olhos bem abertos. 

Aquele que quer o inf erno, tera o inferno. Por que entäo, necessaria -

mente, ha de te-lo aquele que quer o ceu? Ainda que o produza sem quere-lo, 
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mantem a possibilidade de sair dele, dado que o caminho que conduz ao 

inferno esta asfaltado de mas intern;:öes, enquanto que o caminho ao ceu esta 

asfaltado de boas intern;:öes. E muito dificil e exigente ser absolutamente mau. 

As boas intern;:öes salvam. Esta e a unica maneira de evitar o maniqueismo 

da postura popperiana. 

A ideia de Popper, no sentido de que o inferno e feito por aqueles que 

querem realizar o ceu na terra, e muito comum na atualidade. Michael Novak 

a expressa nos termos seguintes: "No mundo tal como e - e como Reinhold 

Niebuhr advertiu durante sua exemplar vida intelectual - 'os filhos da luz' 

formam em muitos aspectos uma ameac;:a maior a fe biblica que 'os filhos 

das trevas'." (Novak, 1982, p. 68, traduc;:äo nossa). 

Se isso fasse certo, näo estariamos de volta ao fascismo <los nazis e 

gritando com eles: "Que vivam os filhos das trevas e que viva a morte!"? 0 

antiutopismo radical vai dar nesta marcha ao inferno. Marcha que se realiza 

com os olhos bem abertos e e ai onde Dante ja situava o inferno: "Ah!, os 

que entrais, deixai toda esperanc;:a:' Somente aquele que e capaz de sonhar 

com um ceu na terra podera construir uma terra melhor, sem importar qua[ 

seja seu sonho. 

Por esta razäo, nossa critica a Popper näo pode ser uma simples in

versäo de sua critica a utopia. Pode-se interpretar a ingenuidade das ciencias 

empiricas frente a ilusäo transcendental como uma tentativa de construir o 

ceu na terra com suas consequentes tendencias destrutoras sobre a terra. Mas 

disso näo se infere que se trate de um caminho que produz o inferno na terra. 

Näo obstante, a ingenuidade frente a ilusäo transcendental entranha 

igual ingenuidade frente ao teol6gico. Mediante a ilusäo transcendental, a 

ciencia empirica passa a ser mitica, dado que todas as impossibilidades <los 

prindpios empiricos gerais de impossibilidade passam a ser possiveis "em 

prindpio" e vinculadas com seus progressos infinitos correspondentes. 0 

mito integra-se a realidade e esta parece ser a realidade em si, sendo o mito 

sua perspectiva real do futuro. Porem, o cientista empirico sente-se o unico 
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libertado do mito, quando em realidade e quem mais ingenuamente esta 

submetido a ele. Acontece que o mito da ilusäo transcendental parece ser a 

realidade e esta aparece, entäo, como realidade secularizada. Com certeza näo 

o e, mas o fato de que o mito seja percebido como realizavel, ainda que seja 

sob a luz de um progresso infinito, faz aparecer o mundo como secularizado. 

Por isso, a ciencia empirica näo e täo unidimensional como se pensa, 

por mais que tenha tal aparencia. 0 ser humano unidimensional tem tantos 

mitos como qualquer outro ser humano, so que, aparentemente, ele os tem 

a mäo. Inclusive, o milionario que morre e e congelado por seculos para ser 

ressuscitado no dia em que a ciencia medica tenha progredido o suficiente 

para faze-lo näo parece viver um mito, mas algo perfeitamente real, ainda 

que muito curioso. Atraves <los progressos infinitos, com sua ilusäo trans

cendental correspondente, tais fatos estäo integrados a realidade. 

Por isso, quando a ciencia empirica quer pesquisar, o mundo mitico 

dirige-se ao mundo passado, e de preferencia ao passado mais remoto pos

sivel, ao periodo tribal da pre-historia humana. Ali säo descobertos mitos, 

mas jamais se consegue, nem se tenta, encontrar o mito moderno. E, quanto 

mais se evita a analise do mito moderno, mais se destaca o mito antigo e 

constatam-se rescaldos marginais desses mitos no ser humano moderno. 

Porem, o fato de que o mundo moderno seja mitico e algo que escapa to

talmente de tais analises. 

0 interessante e que para o ser humano pre-historico tampouco ha 

mito. lsto e algo que nos descobrimos quando o observamos, contudo o certo 

e que esse ser humano ve sua realidade tal qual ela e, do mesmo modo que o 
.l 

ser humano moderno ve a sua tal qual ela e. 0 mito de uma sociedade e parte 

da realidade social e näo e percebido como separado dela. Assim, descrever 

esse mito como separado da realidade equivale a despedir-se dele, de modo 

que seja fäcil descobrir o mito de sociedades pre-historicas, mas que seja 

mais dificil descobri-lo quanto mais nos aproximamos da epoca presente. 

Acontece que o mito e a "essencia" vivida da realidade, a qual e percebida 
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ao ver essa realidade, porem que näo se distingue dela. Ao atacar de forma 

abstrata tais essencias, o que se consegue e cair ingenuamente nelas. A es

sencia moderna e a ilusäo transcendental <los progressos infinitos, e näo ha 

forma de evitar tal ilusäo, ainda que se possa tomar distäncia critica frente 

a ela. Porem, trata-se de uma critica ao estilo de Kante näo de uma critica 

destrutora ao estilo de Popper. 

Podemos ver esta dificuldade do pensamento das ciencias empiricas 

ao seguir brevemente a critica que faz Hans Albert (La miseria de la teolog{a) 

a teologia de Hans Küng (dExistiert Gott?, München/Zürich, 1978, princi

palmente). Interessa-nos, especialmente, sua critica a tese da ressurrei<;:äo de 

Jesus: "Corno soluciona nosso autor o fato de que em si a 'ressurrei<;:äo' e a 

'apari<;:äo' de um morto, em geral, näo säo aceitos como possiveis,ja que sobre 

a base do estado atual da ciencia näo podemos contar com acontecimentos 

deste tipo?" (Albert, 1982, p. 139, grifo nosso). 

Albert prossegue dizendo que "a Je na Ressurreiräo e uma radicalizaräo 

da Je em Deus': e conclui sobre essa fe em Deus: 

Ja faz tempo, a cosmometafisica, na qual estava ancorada a fe em 
Deus, sofreu a erosäo produzida pelo desenvolvimento das ciencias 
modernas e seus elementos constitutivos, relevantes para a conser
va<;:äo da fe em Deus, ja Jaz tempo que näo säo componentes de nossa 
concepr;äo do mundo. Por isto, na atualidade, so e possivel conservar 
as suposi<;:öes metafisicas de existencia que estäo vinculadas com a 
fe em Deus se säo isoladas suficientemente de nosso saber restante, de 
forma tal que ja näo cumpram nenhum papel para as explica<;:öes 
e percam seu enraizamento em nossa concepräo total da realidade. 
(Albert, 1982, p. 148, grifos nossos). 

Corno e obvio, interessa-nos o procedimento formal da argumenta<;:äo 

e näo a problematica do conteudo. Portanto, näo perguntamos se Deus existe 

e se houve ressurrei<;:äo, mas buscamos o metodo pelo qual Albert enfrenta 

tais perguntas. 
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De imediato, chamam a atern;:äo os referentes de seus julgamentos. 

Por um lado, "nossa concep<;:äo do mundo" e "nossa concep<;:äo total da 

realidade" e, por outro, "o estado atual da ciencia''. 

Quando Albert considera que a fe na ressurrei<;:äo e uma radicaliza

<;:äo da fe em Deus, podemos concentrar-nos em sua argumenta<;:äo sobre 

a ressurrei<;:äo. Voltemos ao que ele diz: ''A ressurrei<;:äo e a apari<;:äo de um 

morto, em geral, näo säo aceitos como possiveis, ja que sobre a base do es

tado atual da ciencia näo podemos contar com acontecimentos desse tipo:' 

(Albert, 1982, p. 139). 

Com toda clareza, isto e falso. Ern "nossa concep<;:äo do mundo", 

tais acontecimentos säo aceitos perfeitamente como possiveis, säo parte do 

mito das ciencias empiricas. 0 milionario Hughes ordenou congelar seu 

cadaver depois de sua morte, para que seja ressuscitado no futuro quando 

a medicina tenha progredido o suficiente para devolve-lo a vida e curar sua 

doen<;:a hoje incuravel. Depositou uma quantidade consideravel de capital 

para que os juros cubram as despesas de seu congelamento e para ter um 

capital de partida suficiente, na hora de retomar seus neg6cios, depois de sua 

ressurrei<;:äo. Ele conserva a esperan<;:a de ser congelado novamente no dia 

em que voltara a morrer por causa de uma outra doen<;:a futura e incuravel, 

para que desta forma seja ressuscitado, de novo, quando a medicina esteja em 

capacidade de curar essa outra doen<;:a etc., etc. E sempre sera acompanhado 

por sua fortuna; os juros desta cobriräo, em abundäncia, as despesas de seus 

sucessivos congelamentos e ressurrei<;:öes. Existem centenas de milionarios 

que procedem desta forma. 

lsto näo e uma simples curiosidade, mas uma atitude perfeitamente 

realista sob a luz do mito das ciencias empiricas, ainda que näo deixe de ser 

curioso. E "nossa concep<;:äo do mundo': "nossa concep<;:äo total da realidade': 

aceita essa fe na ressurrei<;:äo. Isso e algo muito comum. E obvio que "no nivel 

do estado atual da ciencia" näo podem ressuscitar, mas näo poderäo faze-lo 

no nivel do "estado futuro da ciencia''? Näo se ve argumento algum que as 
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ciencias empiricas possam apresentar contra tal fe na ressurrei<;:äo, o que 

chamamos de ilusäo transcendental das ciencias empiricas. Naturalmente, 

tambem näo se ve nenhum argumento que Albert queira ou possa empregar 

contra esta ilusäo. 

0 que "nossa concep<;:äo do mundo" rejeita näo e a "ressurrei<;:äo", mas a 

"ressurrei<;:äo de Jesus''. De fato, essa concep<;:äo näo rejeita de qualquer forma 

a ressurrei<;:äo de Hughes - nem ade Albert se ele tivesse decidido deixar-se 

congelar -, inclusive os funcionarios publicos alemäes poderiam pedir uma 

aposentadoria alem da morte, para financiar seu congelamento a espera de 

uma futura ressurrei<;:äo pelos meios da medicina em constante progresso. 

0 Estado alemäo rejeitaria tal peti<;:äo argumentando falta de fundos, mas 

jamais por considera-la absurda, porque para nossa "concep<;:äo do mundo" 

isso näo e absurdo, mas supremamente realista. 

Segundo a fe cristä, Jesus foi ressuscitado, dentre os mortos, por 

Deus. Segundo a "nossa concep<;:äo do mundo': o milionario Hughes sera 

ressuscitado, dentre os mortos, pelos seres humanos que viveräo no futuro 

e saberäo como faze-lo. Assim, estäo em jogo duas formas de esperan<;:a de 

ressurrei<;:äo, e näo simplesmente a aparente alternativa de ressurrei<;:äo ou 

näo ressurrei<;:äo admitida por Albert. Se agora levamos a serio sua afirma<;:äo 

de que a fe na ressurrei<;:äo e uma radicaliza<;:äo da fe em Deus - na verdade 

e ao contrario, a fe em Deus e uma radicaliza<;:äo da fe na ressurrei<;:äo -, 

chegamos a uma disjun<;:äo diferente: a fe em Deus e a radicaliza<;:äo da fe na 

ressurrei<;:äo de Jesus, e a renuncia a fe em Deus e a radicaliza<;:äo da fe na 

ressurrei<;:äo do milionario Hughes. 

Entre tais alternativas näo ha um criterio de verdade positivo. S6 

podemos sustentar que a ressurrei<;:äo dos milionarios congelados e uma 

ilusäo transcendental das ciencias empiricas, sem nenhuma visäo realista do 

futuro, recorrendo ao argumento, originalmente hegeliano, da ma infinitude 

de um progresso infinito que constitui proje<;:öes ilus6rias transcendentais, 

mas nenhuma realidade do futuro. Por outro lado, e impossivel argumentar 

93 

Digitalizado por Biblioteca "P. Florentino Idoate, S.J." 
Universidad Centroamericana José Simeón Cañas



a realidade da ressurrei<;:äo de Jesus. Näo se trata de uma impossibilidade 

metodol6gica de conceber provas. Qualquer prova teria que passar pelo filtro 

das ciencias empiricas que, por seu metodo, näo podem nem aceitar nem 

conceber provas. Se buscassemos provas, aconteceria o que acontece com 

a prova ontol6gica da existencia de Deus: qualquer prova s6 e reconhecida 

pelos crentes. 0 santo sepulcro esta vazio depois da ressurrei<;:äo, e se näo 

estiver, näo haveria ressurrei<;:äo. Mas o fato de estar vazio näo comprova 

ressurrei<;:äo alguma, exceto para os crentes. Esta impossibilidade, de con

ceber provas, e o resultado do carater autovalidante das ciencias empiricas. 

Um unico caso, que näo seja repetivel, näo e prova e isso e perfeitamente 

legitimo nas ciencias empiricas. Se, pelo contrario, ressuscitasse Hughes, 

haveria prova. 

Porem, o problema e mais profundo. Albert aponta tal dimensäo 

quando fala do pensamento teol6gico como um pensamento "guiado por 

necessidades que nada tem a ver com o desejo de conhecimento" (Albert, 

1982, p. 151). 

Precisamente, uma explica<;:äo da fe em poderes divinos de todo tipo, 
sobre bases naturais, e um desideratum urgente dentro do marco de 
uma concep<;:äo naturalista do mundo, uma concep<;:äo dentro da 
qual as essencias supranaturais ou extranaturais näo cumprem ja 
nenhum papel para a explica<;:äo dos fen6menos e contextos. (Albert, 
1982, p. 151). 

Eie fala igualmente da "fe espedfica, enraizada em fortes necessidades 

humanas de felicidade': o que conduz a uma situa<;:äo na qual e "dificil impor 

a influencia do puro interesse cognoscitivo para a condu<;:äo do pensamento" 

(Albert, 1982, p. 152). 0 pensamento teol6gico aparece como uma racio

naliza<;:äo de desejos de felicidade, enquanto que o pensamento cientifico 

aparece como guiado exclusivamente pelo "puro interesse cognoscitivo"; 

"interesses alheios ao conhecimento [ ... ] dificultam [ ... ] a busca da verdade" 

(Albert, 1982, p. 153). Surge, entäo, a alternativa entre a racionaliza<;:äo de 
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desejos por parte da teologia e o puro interesse cognoscitivo por parte das 

ciencias empiricas. Alguma harmonia preestabelecida faz com que esse puro 

interesse cognoscitivo desemboque em puros conhecimentos tecnologica

mente aplicaveis. 

E evidente que o pensamento teol6gico racionaliza desejos, ou, para 

falar com um termo mais usual, esperarn;:as. A fe na ressurrei<;:äo de Jesus 

corresponde a esperarn;:a na ressurrei<;:äo e, portanto, na vida eterna de to

dos. A ressurreic;:äo corresponde a uma esperanc;:a popular, um "desideratum 

urgente", e sob a luz da ressurreic;:äo tal esperanc;:a se sustenta como uma 

esperanc;:a com sentido. E muito dificil uma fe que espere que tudo continue 

mal como esta. 

Algo muito distinto e a tese segundo a qual as ciencias empiricas 

derivam-se de um "puro interesse cognoscitivo''. Trata-se de uma ilusäo muito 

comum entre os cientistas naturais, a qual e mais comum entre os cientistas 

sociais quanto mais conservadores forem. Mas o puro interesse cognosci

tivo teria que saber pelo menos onde dirigir-se. No entanto, näo tem outro 

objeto ao qual dirigir-se que näo sejam os mesmos desejos ou esperanc;:as 

em direc;:äo aos quais se dirige o pensamento teol6gico. 0 que e diferente e 
a maneira de dirigir-se a tais desejos e a seu cumprimento. 

Para demonstra -lo, podemos comec;:ar pela mesma ressurreic;:äo e vida 

eterna que tanto interessam a Albert. 0 comec;:o de tudo acontece nos inicios 

da civilizac;:äo humana. Gilgamesch percorre o mundo em busca da fonte da 

vida que possa salva-lo da morte. Esta busca e de fato empirica, Gilgamesch 

espera encontrar a fonte da vida numa longa caminhada pelo mundo. Nem 

Gilgamesch nem aqueles que o seguiam encontram-na, mas a esperanc;:a da 

vida eterna esta presente como desejo. 

A fe na ressurreic;:äo de Jesus pode ser interpretada como uma resposta 

que näo espera ja uma fonte de vida dentro do mundo imanente, mas que 

espera agora que Deus ressuscite o ser humano dentre os mortos. Ja näo 

faz falta buscar mais a fonte da vida, e o mundo abre-se, entäo, para outras 
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buscas. Aparece, portanto, um principio de impossibilidade humana: näo e 

possivel que o ser humano consiga imortalizar o ser humano. Porem, uma 

vez surgjdo tal principio, pode surgir tambem outra busca: como prolongar 

a vida procedendo tecnologicamente. Isto e, se a vida eterna e impossivel, o 

prolongamento da vida e possivel. 

Desta forma surge a medicina como ciencia empirica. A vida eterna 

conseguida por assalto e substituida agora por um prolongamento da vida 

eterna em termos aproximativos. Isto e interesse, desejo ou esperarn;:a? E 
exatamente o mesmo, mas e racionalizado em termos tecnologicos. Assim, 

surge a medicina como ciencia empirica e näo se sabe o que significa dizer 

que e o produto do "puro interesse cognoscitivo". Alem disso, uma vez sur

gida, tal medicina produz sua ilusäo transcendental correspondente. De fato, 

quando se consegue prolongar a vida cada vez mais e mais, chega-se a vida 

eterna se pensamos tal processo como um progresso infinito. 0 que Gilga

mesch tentou conseguir por assalto, esta ilusäo acredita consegui-lo por um 

progresso infinito, no final do qual sauda aquela fonte da vida que foi esquiva 

para Gilgamesch. Portanto, racionaliza-se um desejo transformando-o na 

meta de um progresso tecnico de aproxima<;:äo. 

Corno ja vimos, todas as ciencias empiricas procedem de forma 

analoga. 0 desejo, em sua infinitude direta, e negado pelo principio de 

impossibilidade humana, e a partir desta impossibilidade constitui-se um 

processo de aproxima<;:äo a tal desejo. A ciencia empirica estuda e analisa as 

leis naturais ou sociais objetivas que regem tal aproxima<;:äo. Por isso, estas 

ciencias säo objetivas, no entanto, näo faz mais o minimo sentido falar do 

"puro interesse cognoscitivo''. 

Ern consequencia disso, aparece, a partir das ciencias empiricas, um 

esparo mitico ao qual tambem se dirige a teologia. Podemos descreve-lo 

em termos de mundos possiveis e mundos impossiveis, podendo distinguir 

tres tipos de mundos. Ternos primeiro o conjunto dos mundos logicamente 

contraditorios. Estes mundos säo a priori impossiveis e em sua dire<;:äo näo 
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podem ir os desejos porque estes näo podem ser imaginados nem expres

sados. Ern segundo lugar, temos o conjunto dos mundos tecnologicamente 

possiveis. Estes säo os mundos reais nos quais acontece uma aproxima<;:äo 

tecnol6gica ao cumprimento de desejos. E, em terceiro lugar, temos um con

junto de mundos logicamente näo contradit6rios, mas impossiveis de fato. 

Assim, podemos falar de mundos de possibilidade imaginaria, nos 

quais os desejos se cumprem alem de qualquer considera<;:äo tecnol6gica. Os 

mundos contradit6rios näo contam para a argumenta<;:äo do espa<;:o mitico 

do pensamento, porque näo podem ser objeto de nenhum pensamento. 

Ficam os mundos factiveis e os mundos imaginarios. Corno ambos säo 

logicamente näo contradit6rios, näo podemos descrever o limite entre eles 

mediante leis 16gicas. Sao separados pelos prindpios de impossibilidade. 

Mas esta impossibilidade e a impossibilidade de satisfazer desejos. De fato, 

existem desejos impossiveis de satisfazer que aparecem nos mundos da 

impossibilidade imaginaria. Por outro lado, existem os desejos factiveis que 

aparecem potencialmente satisfeitos nos mundos reais. 

Porem, os desejos que aparecem nestes dois mundos näo säo qualita

tivamente distintos, mas os mesmos. Nos mundos de possibilidade imagi

naria tais desejos säo imaginados na plenitude de sua satisfa<;:äo, enquanto 

que nos mundos reais esses mesmos desejos säo satisfeitos em termos de 

aproxima<;:äo. Portanto, o conjunto dos mundos de possibilidade imaginaria 

e um espa<;:o mitico do pensamento humano; o conjunto dos mundos de 

aproxima<;:äo, pelo contrario, e o espa<;:o das ciencias empiricas. No entanto, 

ambos conjuntos de mundos se interpenetram. Um esta no outro, e ninguem 

pode referir-se a um sem se referir ao outro. 

Alem disso, todo pensamento origina-se a partir do mundo real de 

aproxima<;:äo a satisfa<;:äo dos desejos, seja um pensamento das ciencias 

empiricas ou seja um pensamento teol6gico. Ao mundo mitico tem-se 

acesso transcendendo o mundo real e näo de forma direta. Por outro lado, 

tanto o pensamento das ciencias empiricas como o teol6gico transcendem 
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efetivamente este mundo real. As ciencias empiricas transcendem-no por 

seus modelos transcendentais ( ou, como Popper chama, o "metodo zero") 

eo pensamento teol6gico pela sua reflexäo sobre poderes sobre-humanos. 

Logo, ambos pensamentos transcendem o real, mas de forma diferente. 

Porem, neste processo de transcender o real aparece a concorrencia 

entre ambos os pensamentos. As ciencias empiricas ocupam o espaqo mi

tico no grau em que desenvolvem a ilusäo transcendental dos progressos 

infinitos, e no grauem que isto acontece, sobra a transcendencia teol6gica. 

Quando a ciencia empirica promete a ressurreiqäo dos mortos, sobra um 

Deus que promete ressuscitar o ser humano dentre os mortos. Ainda que 

a ciencia empirica näo faqa isto de forma explicita, a ilusäo transcendental, 

que aparece a partir da pr6pria ciencia, da esta aparencia. Tudo o que Deus 

pode prometer ao ser humano como plenitude da vida a ilusäo transcenden

tal dos progressos infinitos das ciencias empiricas aparentemente tambem 

o promete, com um realismo muito maior. Um compendio de tais ilusöes 

transcendentais e oferecido pelas publicaqöes de Arthur Clark nos anos 60 

do seculo XX, ou pelas de Toffler nos oitenta 7
• Pelo contrario, quanto mais 

se desenvolve a crise do progresso tecnico, seja como crise do subdesenvol

vimento ou como crise ecol6gica, a ilusäo transcendental e destruida pela 

critica da ma infinitude do progresso tecnico. Entäo, a transcendencia da 

realidade toma outras formas e surge o espaqo para a transcendencia teol6-

gica. Deste modo, a critica da ilusäo transcendental e decisiva para o possivel 

espaqo que podem ter os pensamentos teol6gicos. A ilusäo transcendental 

desloca-os, mas eles voltam a medida que esta se desvanece. 

E justamente neste ponto que esta em jogo o problema do sentido da 

sociedade moderna. Näo se trata de um simples problema de legitimidade 

de sociedades, mas de todo um tipo de civilizaqäo. Com frequencia, quando 

7 Cf. Toffler (1980). 
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se discute a legitimidade, seja do capitalismo seja do socialismo, assume-se 

como dado o sentido da aproxima<;:äo infinita e a ilusäo transcendental como 

sua perspectiva de proje<;:äo infinita. Subjaz sempre, como solo comum, o 

progresso tecnico, e escolhe-se entre tipos sociais da aproxima<;:äo infinita sem 

pör em duvida tal mesma aproxima<;:äo. Por isso, trata-se de uma discussäo 

ao interior de um tipo de civiliza<;:äo que e comum a ambos, a que chamamos 

de "civiliza<;:äo ocidental" e, se e capitalista, "civiliza<;:äo ocidental-cristä'. Isto 

e, a confronta<;:äo compartilha uma civiliza<;:äo comum, cujo carater näo e 

descritivel, de forma suficiente, por diferen<;:as da estrutura de classe. 

Mas, quando falamos de uma crise de sentido, referimo-nos a uma 

crise deste tipo de civiliza<;:äo que perpassa todas as sociedades, e que surge 

da percep<;:äo de que o progresso infinito de qualquer indole desemboca 

no nada. Näo chega nem ao comunismo, nem ao anarcocapitalismo ou a 
concorrencia perfeita, nem a viagem pelo telefone, nem a uma vida humana 

indefinidamente longa, nem a uma vida de abundancia derivada de uma 

produ<;:äo completamente automatica que nos sirva tudo nas mäos. lsto näo 

exclui a possibilidade de uma sociedade melhor que a atual, mas exclui uma 

sociedade que amanhä sera melhor que hoje, depois de amanhä melhor que 

amanhä, e cada vez melhor uma e outra vez. Para projetar-se, assim, na imen

sidade de um futuro infinitamente rico, em dire<;:äo da qual avan<;:amos de 

forma aproximada e que tem como meta a esperan<;:a nebulosa de uma ilusäo 

transcendental totalmente possivel que abarca todo o espa<;:o do imaginario. 

Näo obstante, os ultimos seculos da sociedade ocidental, que chegou 

a dominar e a explorar o mundo inteiro, encontraram seu sentido de viver 

nesta perspectiva ilus6ria. Atraves dela, integrou-se o conjunto dos mundos 

de possibilidade imaginaria no interior do mundo real, no qual havia se 

desatado um desenvolvimento tecnico que parecia ser o de um progresso 

tecnico infinito. A sociedade moderna fez o que, de alguma forma, fizeram 

todas as sociedades humanas ao buscar o sentido de sua existencia: integrar 

o espa<;:o mitico do possivel imaginario no mundo real. Ainda que todas as 

sociedades fa<;:am isso de forma diferente, todas fazem-no para afirmar seu 
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sentido. Trata-se, sempre, de interpretar a sociedade presente, näo so como 

uma boa sociedade, mas como a melhor das sociedades possiveis, em que 

este possivel integra-se e conecta-se com o possivel imaginario de alguma 

plenitude humana. Ainda quese busque a saida na supera<;:äo da pr6pria ten

säo entre o realmente possivel e o possivel imaginario e se procure caminhar, 

assim, em dire<;:äo a um Nirvana, o sentido deriva-se de tal tensäo entre dois 

mundos cuja solu<;:äo vivida outorga o sentido da vida de uma sociedade. 

A sociedade ocidental surge de uma forma particular de ocupar o 

espa<;:o mitico do possivel imaginario a partir do mundo real. Por isso, e uma 

sociedade täo mitica como qualquer outra, mas especificamente diferente 

dentro deste marco comum. A conexäo e feita pelos progressos infinitos de 

aproxima<;:äo ao possivel imaginario, o que da a seu mito o carater de um 

mundo secularizado, embora o transforme, por sua vez, numa sociedade 

supremamente dinamica. 

Apesar das origens judaico-cristäs serem 6bvias, tal tipo de sociedade 

surge, em realidade, a partir da Renascen<;:a. Obviamente, o surgimento desta 

sociedade e preparado desde antes e este näo e suficientemente compreendi

do, como alguns pretendem, a partir de uma simples analise do calvinismo. 

0 sentido da sociedade moderna aparece por uma radicaliza<;:äo, e 

posterior seculariza<;:äo, de algo que tinha aparecido muito antes. Para ex -

plicar isto, podemos fazer uma pequena digressäo pela tradi<;:äo messianica 

judaica e pela esperan<;:a cristä de Novas Terras e Novos Ceus, ate chegar 

a aproxima<;:äo tecnol6gica sobre o possivel imaginario do espa<;:o mitico. 

A tradi<;:äo messianica judaica tem, com toda clareza, uma esperan<;:a 

terrestre, mas muito realista. Vamos citar dois de seus elementos que nos pa

recem importantes. Ern rela<;:äo a vida longa e tranquila: "Ali näo havera mais 

recem-nascidos que somente vivam alguns dias, ou velhos que näo vivam 

longos anos. Pois morrer aos cem anos sera morrer jovem .. :' (Isaias 65:20). 

Poder-se-a viver sem ser explorado: "Faräo suas casas e viveräo nelas, 

plantaräo vinhedos e comeräo seus frutos. Ja näo edificaräo para que outro 
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va viver, nem plantaräo para alimentar outro. Os de meu povo teräo vida täo 

longa como as arvores e meus eleitos viveräo do que tenham cultivado com 

suas mäos:' (Isaias 65:21-22). 

Trata-se de metas quese mantem, em principio, dentro das possibili

dades do mundo real. Vida longa näo e vida eterna e näo ser explorado pelos 

outros näo e abundäncia. A imagem näo e a de um possivel imaginario, mas 

a de um possivel real, ainda que se espere a chegada desta situayäo por um 

messias enviado por Deus. Porem, o possivel imaginario existe, como sen -

tido, ao redor de tais metas. Por um lado, temos o paraiso perdido de seres 

humanos imortais que vivem em abundäncia, mas ao qual näo se voltara 

mais. Por outro lado, temos imagens laterais de uma harmonia da natureza 

que desborda o mundo real, quando ovelhas e leöes pastam juntos. Näo 

obstante, o nucleo do possivel imaginario esta concentrado na imagem de 

Yahve que e imortal e criador ex nihilo, isto e, de abundäncia absoluta. 0 

vinculo entre este possivel imaginario e o possivel real e o messias do qual, 

no entanto, näo esperamos que nos leve alem do mundo real em direyäo a 

uma humanidade que vive as possibilidades do mundo imaginario. Longa 

vida e satisfayäo de necessidades sem explorayäo: isso e o que o messias de 

Deus imortal e de abundäncia leva aos seres humanos. 

0 cristianismo radicaliza essa esperanya. Deus promete agora muito 

mais, isto e, levar o ser humano ao nivel no qual Eie mesmo esta. 0 Deus 

criador ex nihilo e imortal promete chamar, agora, o ser humano a uma Nova 

Terra na qua! este ser humano tenha a mesma imortalidade e uma abundäncia 

que corresponde ao poder de Deus como criador ex nihilo. Isto e, a esperanya 

messiänica transforma-se em esperanya de ser chamado a ser como Deus. 

No mundo real, a esperanya real continua sendo a de uma vida longa sem 

explorayäo, mas esta vida real recebeu um horizonte radical de promessa no 

qual o ser humano chega a ser um habitante do mundo das possibilidades 

imaginarias. Isto e, em termos breves, imortalidade e abundäncia. Assim, a 

vida no ceu aparece como um banquete de seres humanos imortais. 
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0 realmente possivel eo possivel imaginario dividem-se agora, de for

ma muito nitida, em relac;:äo as possibilidades humanas. Toda possibilidade 

humana real entranha, como corolario, uma possibilidade real imaginaria 

projetada na Nova Terra, representando a plenitude das possibilidades reais 

limitadas. A conexäo e oferecida pela esperanc;:a na vinda do Senhor, o que 

da sentido a uma determinada atitude antecipatoria dessa vinda, atitude que 

consiste, sobretudo, na perfeic;:äo etica e na predicac;:äo do Evangelho para 

que chegue a todo o mundo. Ainda que tal esperanc;:a seja espiritualista, 

entranha uma nova dinamica de expansäo que, com certeza e näo poucas 

vezes, resulta ser de uma agressividade inusitada. 

Ao postergar a parusia esperada pela sociedade cristä medieval, apare

ce a nitida demarcac;:äo entre o possivel do mundo real - uma longa repressäo 

de bruxaria - e uma frustrac;:äo no tipo de antecipac;:äo da vinda do Senhor 

que se expressa no aperfeic;:oamento etico e na predicac;:äo. Assim, abre-se o 

espac;:o para uma antecipac;:äo ativa, no mundo real, atraves da transformac;:äo 

da natureza e da sociedade. 0 desespero pela parusia postergada converte-se 

no ponto de partida da atividade para a transformac;:äo do mundo, atividade 

que parte da impossibilidade do assalto ao mundo das possibilidades ima

ginarias e que se transforma em motivac;:äo da aproximac;:äo a tal mundo 

atraves da atividade humana diante da natureza e da sociedade. Portanto, 

a transic;:äo da Idade Media ao mundo moderno passa pelo ultimo e maior 

movimento milenarista da historia humana, cuja frustrac;:äo desemboca 

na criac;:äo de progressos infinitos de aproximac;:äo tecnologica ao possivel 

imaginario. 0 parlamento dos milenaristas, constituido por santos, passa a 

ser o parlamento burgues, e o alquimista, que busca por assalto o ouro e o 

perpetuum mobile, submete-se aos respectivos principios de impossibilidade 

humana no marco dos quais pode realizar agora uma aproximac;:äo, o mais 

estreita possivel, a este impossivel. Deste modo, a sociedade moderna e a 

institucionalizac;:äo do carisma milenarista do messianismo cristäo. 
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Uma vez que isto acontece, os progressos infinitos ocupam o espa<;:o 

mitico do possivel imaginario e todo o processo de seculariza<;:äo. Mas o sen

tido do qual vive a sociedade moderna continua derivando-se deste possivel 

imaginario, ainda que de uma forma diferente. A capacidade tecnol6gica 

recebe, a partir da aparencia de sua pr6pria infinitude imanente, sua base de 

sustenta<;:äo. Portanto, a raiz de sentido e secularizada, ainda que näo desa

pare<;:a todo vinculo religioso. Assim, a morte individual recorre ao consolo 

religioso, pois nenhuma promessa de aproxima<;:äo a uma vida indefinida

mente longa pode apagar o fato de que o ser humano continua morrendo 

exatamente como antes, mesmo que sua vida seja mais longa. Par outro 

lado, aparece tambem a religiosidade estetica que decora religiosamente este 

progresso infinito posto em marcha e que lhe propicia seus rituais. Trata-se 

de um humanismo etico-pratico que incita for<;:as adicionais de motiva<;:äo 

do progresso e que mobiliza for<;:as religiosas de apoio. 

No entanto, mantem-se uma fun<;:äo religiosa quese faz constante

mente presente, especialmente em periodos de crise de legitimidade das 

sociedades modernas. Ern toda sociedade moderna apresenta -se com fre

quencia uma suspeita, muitas vezes muito popular, que e preciso controlar. 

Miticamente ela se expressa pela demoniza<;:äo do progresso tecnico. A 

suspeita e a de um pacto com o diabo. De forma paralela a ilusäo transcen -

dental, provocada pelas proje<;:öes infinitas do progresso tecnico, percebe-se 

a capacidade de destrui<;:äo deste progresso, o qua! e mitificado pela suspeita 

de um pacto com o diabo. No entanto, o Criador ex nihilo pode salvar de 

toda a destrutividade do progresso tecnico. Inclusive, sob a luz deste criador, 

a guerra atömica tem solu<;:äo porque Ele pode recriar o mundo. Se ja o criou 

uma vez, por que näo haveria de faze-lo uma vez mais? 

A percep<;:äo da destrutividade do progresso tecnico ja esta presente 

nos mesmos inicios deste progresso. De fato, supunha-se que Paracelsus 

tinha um pacto com o diabo, pacto que, apesar de todos os exitos de Pa

racelsus, teria conduzido a sua destrui<;:äo no final das contas. Mas ha uma 
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figura, aparentemente afastada do problema, que e tratada de igual forma 

pela lenda. Referimo-nos a Don Juan, aquele que transforma a conquista de 

mulheres em um progresso infinito, passando de uma a outra e terminando 

no inferno. Trata-se, em um outro campo, da aproxima<;:äo infinita a femini

dade, terminando no desespero de Don Juan que e levado pelo diabo. Uma 

das tradi<;:öes configurou o pacto de Fausto com o diabo, cujo prot6tipo e o 

pacto de Paracelsus. 

Fausto promete jamais descansar em sua viagem infinita, a qual, dado 

o otimismo burgues do seculo XIX, tem um final feliz. 

Näo obstante, aqui ja ha um novo elemento. Segundo o pacto, o dia

bo promete levar Fausto porque este ultimo decide descansar e apreciar o 

momento presente. Don Juan, ao contrario, pode ser levado pelo diabo por 

näo ser capaz de apreciar o momento presente. A suspeita do pacto com o 

diabo segue a suspeita do Anticristo. 0 capitalismo, o capital, o socialismo, 

o planejamento, todas estas formas entram na suspeita, muitas vezes ma

nipulada, do Anticristo e do pacto com o diabo. Na mesma medida que a 

sociedade moderna se apresenta secularizada, ela tambem expressa de forma 

religiosa suas suspeitas. 

Na linha oposta ao pacto com o diabo, pode aparecer, ainda que näo 

sempre, o Deus que garante o bom termo do progresso infinito: o Deus 

deista, o Deus cristäo que instalou a propriedade privada como direito 

natural, a ideia hegeliana, ate chegar ao Deus Senhor da hist6ria das juntas 

militares da America Latina, inspiradas na doutrina da seguran<;:a nacional. 

Igualmente, o Deus que aparece no d6lar: "In God We trust': e que cuida 

<los dep6sitos do Banco do Espirito Santo. Porem, inclusive o socialismo 

sovietico, em sua crise extrema da Segunda Guerra Mundia!, evocou a Deus 

frente as suspeitas possiveis. 

A ilusäo transcendental da sociedade moderna secularizada nunca 

renunciou reale definitivamente as legitima<;:öes religiosas. Mas, indubita

velmente, substituiu-as em sua fun<;:äo central de sentido para transforma-las 
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em muleta de sustenta<;:äo. Com certeza, a ilusäo transcendental dava sentido, 

näo obstante tinha que usar muletas para sustentar-se e foram muitos os 

deuses que se apressaram a servir como muletas. 

A duvida que surge hoje sobre o sentido, e que tem sustentado a so

ciedade moderna em seus ultimos seculos, parece ser de outra indole. Näo 

e aquela do pacto com o diabo que participa ainda da ilusäo transcendental 

com a unica diferen<;:a de que a pinta de preto. Trata-se, dito de uma forma 

mais precisa, da experiencia cada vez mais convincente de que o desenvol

vimento tecnol6gico, a partir de um certo nivel, possui um topo alem do 

qual näo progride. Corno desenvolvimento tecnol6gico ele continua, mas, 

por mais impulso que tenha, o maximo que atinge e a manuten<;:äo de um 

nivel de produtividade e de vida que ja se tinha atingido - isso quando este 

nivel näo desce. 

lsto e, o desenvolvimento tecnol6gico deixa de acrescentar algo ao 

que ja foi atingido e se transforma numa atividade de manuten<;:äo. Esta 

manuten<;:äo do ja atingido precisa de mais desenvolvimento tecnico porque 

a base natural de um nivel alcan<;:ado esgota-se, eo nivel somente pode se 

manter com outras tecnicas que funcionam sobre outra base natural. Assim, 

manter o ja atingido transforma-se numa aspira<;:äo ambiciosa do desenvol

vimento tecnico. Com isto, o desenvolvimento tecnico perde sua aparencia 

centenaria de ser um progresso tecnico; e ao perder tal aparencia, perde sua 

magia derivada da ilusäo transcendental. Perde, portanto, sua capacidade 

de integrar por progressos infinitos o espa<;:o mitico do possivel imaginario. 

lsto e, perde as flores. Trata-se, no final das contas, de uma nova posterga<;:äo 

da parusia, ainda que seja a parusia secularizada da ilusäo transcendental. 

Isto implica "o crepusculo de muitos deuses", em especial aquele dos 

que cumpriram a fun<;:äo de muletas da ilusäo transcendental do progresso 

infinito. Na visäo niilista implica, inclusive, o crepusculo de "todos" os deu

ses. A partir de Nietzsche, esta visäo percebe o desvanecimento da ilusäo 

transcendental, com o conseguinte irracionalismo que pode chegar a amea<;:ar 
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a pr6pria existencia da humanidade. Assim nasce a preocupa<;:äo de Hans 

Küng pelo sentido, ainda que sua discussäo seja, de fato, muito deficiente. 

Albert, ao contrario, sequer capta a situa1yäo pelo seu otimismo cego e sua 

fe, pseudorreligiosa, na ilusäo transcendental. 

Uma sociedade distinta näo pode ser mais que uma sociedade orien

tada a satisfa1yäo das necessidades basicas de todos. Isto e, uma sociedade 

que legitima o desenvolvimento tecnico como parte integrante do esfor<;:o de 

assegurar a todos uma vida digna, uma sociedade que continua sendo o que 

ja era na antiguidade: chegar a velhice sem ser explorado, podendo satisfa

zer suas necessidades a partir do pr6prio trabalho. Isto e o que o Conselho 

Mundial de Igrejas chama de uma "sociedade sustentavel". 

Porem, isto näo soluciona, por si mesmo, o problema do sentido. Dizer 

que a vida e a possibilidade de viver tem seu sentido em si mesmas, ainda que 

seja certo, näo e resposta. Assegurar um bom sistema de sau.de e assegurar 

as necessidades basicas torna sustentavel uma sociedade e, talvez, toleravel, 

mas de jeito nenhum elimina os sofrimentos nem a pobreza em seu sentido 

mais existencial. Para que possa existir uma sociedade sustentavel e preciso 

tambem dar-lhe sentido em rela1yäo ao espa<;:o mitico do possivel imaginario, 

pois tambem tal sociedade mantem a tensäo de näo ser uma sociedade de 

plenitude humana. Corno resposta imaginaria aos sofrimentos, a sociedade 

sustentavel entranha a referencia ao mundo do possivel imaginario da ple

nitude humana, mas näo tem nenhuma ilusäo transcendental para vincular

-se a ele. Por isso, e muito 16gico esperar que apare<;:a novamente o sentido 

explicitamente religioso da vida, uma vez assumida a sociedade sustentavel 

como a unica possivel. 

A pergunta teol6gica, decorrente do dito anteriormente, indaga pela 

possivel configura<;:äo de tal sentido explicitamente religioso da sociedade 

sustentavel. A partir desta situa<;:äo chega a ser compreensivel o fato de que 

em movimentos sociais orientados pela procura de uma sociedade susten

tavel volte a aparecer a imagem de Deus como aquele que ressuscitou Jesus 

dentre os mortos e que ressuscitara todos os seres humanos na plenitude 
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dos tempos. Esse e o Deus do Reino. Esta fe e, em grau sumo, adequada ao 

esfon;:o por construir uma sociedade sustentavel. Efetivamente, enquanto 

esta sociedade precisa encontrar um sentido, o qual somente pode derivar 

de uma rela<;:äo com o possivel imaginario sem recorrer aos progressos in

finitos da ma infinitude, tal configura<;:äo religiosa e muito adequada, ainda 

que, talvez, näo seja a unica. 

0 fato e que esta renova<;:äo religiosa tem acontecido - e esta aconte

cendo - em paises de tradi<;:äo cristä, a medida que aparecem movimentos 

sociais a favor de uma sociedade sustentavel de satisfa<;:äo de necessidades 

basicas. Mas tais movimentos säo socialistas, pois a forma capitalista de pro

duzir e estruturalmente incapaz de gerir uma sociedade sustentavel; pelas suas 

pr6prias estruturas esta condenada a ir em busca da ilusäo transcendental 

ate a destrui<;:äo de tudo. Portanto, esses movimentos säo socialistas, mas 

definindo-se por um socialismo que se liberte, por firn, da ilusäo transcen -

dental, ou pelo menos em um grau tal que lhe permita dominar seus efeitos 

mais nocivos. 

Isto näo e uma prova da verdade de tal fe, mas somente a explica<;:äo 

do contexto no qual aparece. Se e uma prova, e somente para os crentes. 

Albert tem toda razäo a medida que insiste neste fato diante de Küng. Este 

näo distingue, suficientemente, os niveis da argumenta<;:äo. Albert, porem, 

ao näo aprofundar em sua resposta, näo consegue sair da superficie dos 

argumentos faceis que, no final das contas, nada contribuem na discussäo. 

Vivendo ingenuamente a ilusäo transcendental, o teol6gico surge 

como simples ornamento emocional dos progressos infinitos, daquilo que 

e possivel "em principio" como infinitude de progressos tecnicos. Entäo, o 

teol6gico se reduz a um "humanismo etico-pratico" (Albert, 1982, p. 172), 

que no fundo sobra, mas que e bem-vindo caso apare<;:a. Trata-se, pois, de 

um bizantinismo religioso referido a ilusäo transcendental; de uma visäo do 

teol6gico que rejeita qualquer conceitualiza<;:äo de algo como um "Reino de 

Deus" que seria oposto a ilusäo transcendental. 
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Hans Albert busca um antecedente para tal religiosidade ornamental 

do "humanismo etico-pratico" na teologia de Albert Schweitzer. Tirando de 

Schweitzer a referencia ao "Reino", espera encontrar a teologia adequada a 
sua ideologia do progresso tecnico: 

Porem, Schweitzer retomou a ideia do 'Reino de Deus' e com isso 
tentou criar uma continuidade com a heranc;:a cristä, ainda que, na
turalmente, de uma forma que niio pode resistir uma pesquisa critica. 
0 quid de sua referencia a heranc;:a cristä consistia em que a 'chegada 
do Reino' s6 tinha que ser introduzida 'para que o espirito de Jesus 
tivesse poder em nossos corac;:öes e, atraves de n6s, no mundo'. Qual
quer que seja a forma como a gente pode julgar esta interpretac;:äo, o 
aspecto essencial de sua teoria, e que e relevante para nossa situac;:äo, 
parece ser o fato de ter mostrado a possibilidade de uma teologia que 
renuncia ao abuso da raziio em aras de anseios humanos e que aponta 
as igrejas a via de uma praxis que ja näo obedece a dogmas religiosos. 
(Albert, 1982, p. 167-168, grifos nossos). 

Neste caso, o "abuso da razäo em aras de anseios humanos" näo e 

precisamente <los te6logos, mas do pr6prio Albert. A ilusäo transcendental 

das ciencias empiricas, que declara como "possivel em principio" aquilo 

que pelos principios de impossibilidade e impossivel, constitui tal abuso da 

razäo. Uma referencia ao "Reino" implica, necessariamente, a rejeic;:äo da 

ilusäo transcendental. Se Albert rejeita tal referencia dizendo "que näo pode 

resistir a uma pesquisa critica': o que simplesmente esta fazendo e erguer a 

ilusäo transcendental como criterio de verdade. A sua "pesquisa critica'' e, 

precisamente, aquele mito que e necessario discernir. Apesar disso, chega 

ao resultado: 
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Este "ateismo maquiado" de herarn;:a popperiana aparentemente se 

contradiz com aquela referencia a Deus que encontramos em Hayek (1976, 

p. 19-20), e segundo a qual se via Deus como o unico que pode ter a onis

ciencia pressuposta na teoria geral do equilibrio econömico. Aqui Deus 

aparece como aquele personagem que e capaz de realizar o que os prindpios 

de impossibilidade excluem em furn;:äo da factibilidade humana; e aquele 

personagem supra -humano que tem onisciencia, e criador, existe fora do 

tempo discursivo e do espa<;:o discreto, tem vida eterna e vive sem necessidade 

de se alimentar. No outro caso, Deus aparece como a for<;:a emocional de um 

humanismo etico-pratico que empurra progressos infinitos na dire<;:äo destas 

mesmas impossibilidades expressas agora em termos de "possibilidades em 

prindpio''. 0 primeiro näo e nada distinto do retorno a metafisica pura que 

se formou a partir da heran<;:a filos6fica grega; o segundo e a transforma<;:äo 

desta heran<;:a em for<;:a emocional da ilusäo transcendental que unicamente 

pode conceber Deus em termos panteistas muito ambiguos. 

Mas, em rela<;:äo ao resultado, a contradi<;:äo e s6 aparente. Ern ambos 

os casos, a concep<;:äo de Deus exclui o "Reino de Deus" como reivindica<;:äo 

do ser humano diante de uma realidade perversa. De fato, ambos os casos 

desembocam numa visäo do teol6gico que condena o "Reino de Deus" do 

ser humano necessitado, em nome de uma religiäo de um Deus metafisico, 

por um lado, e de uma redu<;:äo religiosa ao emocional, por outro. Nos dois 

casos, a ilusäo transcendental conforma o centro da conceitualiza<;:äo de 

Deus e de sua vontade. 

0 controle das ciencias em nome da cientificidade: 
prescrever as perguntas e admitir as provas 

Ainda nos resta analisar uma importante consequencia da metodolo

gia popperiana. Trata-se dos efeitos do controle das ciencias que emanam do 

criterio de demarca<;:äo desenvolvido por Popper. De fato, este criterio esta -
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belece uma norma metodol6gica e näo uma simples reflexäo metodol6gica 

dos caminhos e resultados das ciencias. De fato, ao declarar todo enunciado 

cientffico como hipotetico, näo declara que todo enunciado e duvidoso, pois 

isso e obvio. 0 que declara e que todo enunciado tem a forma de falseabili

dade, com o que constitui um "dever ser" que e impositivo. A exigencia da 

forma de falseabilidade e introduzida de forma apodictica e utilizada como 

marco categorial para julgar a potencialidade de verdade cientifica. Assim, 

vem a exigencia de que qualquer enunciado, para ser cientifico, deve ser 

falseavel, e de que s6 os enunciados falseaveis podem reivindicar potencial

mente serem enunciados verdadeiros em sentido cientifico. 

Aparece, portanto, uma metodologia dogmatica e aprioristica. Popper 

a introduz sempre em termos de proposi<;:öes, negando a possibilidade de 

discussäo cientifica sobre elas. A ciencia näo pode discutir sobre metodo

logia, somente pode inscrever-se em uma metodologia, descartando, por 

um ato de decisäo, qualquer pensamento metodol6gico alternativo. Sobre a 

metodologia näo pode haver teorias e, portanto, näo pode haver discussäo 

de argumentos, porque fora da metodologia popperiana näo pode haver 

argumentos cientificos. 

Com certeza, esta metodologia estabelece um limite de cientificidade 

que nada pode transcender e que tem sua validade em si mesmo. Para que 

Popper possa aceitar um argumento como cientifico, este deve haver aceita

do previamente a metodologia popperiana; se esta näo e aceita, demonstra, 

pelo fato de näo aceita-la, que näo e cientifico. Isto e, o desacordo com a sua 

metodologia demonstra o carater näo cientifico daquele que a critica; alem 

disso, criticar tal metodologia e a prova de näo te-la compreendido. Na visäo 

de Popper, critica-lo equivale a desqualificar e invalidar a critica. Qualquer 

critica e qualificada a priori de metafisica, razäo pela qual Popper näo esta 

obrigado a leva-la em conta; obviamente, trata-se de um circulo vicioso do 

qual ele näo pode sair. Simplesmente, pode repetir suas "proposi<;:öes" e de

nunciar o critico delas como "essencialista': "metafisico", "utopista" etc. Assim, 

Popper substitui a defesa argumentativa de sua metodologia pela denuncia 
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de qualquer de seus criticos, uma denuncia que repete sempre os mesmos 

"rabiscos''. Desta forma, sua metodologia se transforma num solipsismo que 

ja näo pode dar conta do mundo fora de suas pr6prias imaginai;:öes. 

Este dogmatismo da metodologia popperiana e, talvez, o pior de todos 

os dogmatismos que se conhece nas ciencias. Qualquer outro dogmatismo 

anterior deixou alguma razäo para aqueles que näo compartilhavam o 

dogma, ainda que rejeitassem seus argumentos. Mas o certo e que nunca se 

rejeitou a possibilidade de que houvesse argumentos contrarios. 0 dogma

tismo de Popper, ao contrario, e realmente completo a medida que o fato 

de argumentar contra ele e prova inequivoca de näo ter razäo diante dele. 0 

exemplo classico de tal procedimento e a introdui;:äo da obra A miseria do 

historicismo, na qual Popper denuncia, a priori, todos os possiveis criticos 

de seu livro como metafisicos essencialistas. 

Com (esta) introdui;:äo espero evitar discussöes meramente verbais, 
porque ninguem, espero, sentira a tentai;:äo de discutir sobre se qual
quer <los argumentos aqui examinados pertencem ou näo real, pr6pria 
ou essencialmente ao historicismo, ou o que a palavra 'historicismo' 
real, pr6pria ou essencialmente significa. (Popper, 1973, p. 18). 

Esta e a condenai;:äo a priori de qualquer critica. De fato, sua cons

trui;:äo do historicismo e simplesmente emocional, um saco no qual Popper 

introduz tudo aquilo que näo gosta na hist6ria mundial. E uma especie de 

fantasma hipostasiado eo pr6prio Popper, sem quere-lo, diz-nos em que 

grau se trata de um fantasma: 

E näo duvidei em constituir argumentos a seu favor que, em meu co
nhecimento, nunca foram propostos pelos pr6prios historicistas. Espero 
que desta forma tenha conseguido montar uma posiräo que merera 
ser atacada. Em outras palavras, tentei aperfeiroar uma teoria que foi 
proposta com frequencia, mas nunca talvez de forma perfeitamente 
desenvolvida. Esta e a razäo pela qual escolhi deliberadamente o r6tulo 
pouco familiar de 'historicismo'. (Popper, 1973, p. 17 -18, grifos nossos). 

111 

Digitalizado por Biblioteca "P. Florentino Idoate, S.J." 
Universidad Centroamericana José Simeón Cañas



Corno vemos, os argumentos que Popper ataca dos "historicistas" 

"nunca foram propostos" por eles. E Popper quem conseguiu "montar 

uma posic;:äo" e "aperfeic;:oar uma teoria" que nunca existiu nesses termos, 

e, finalmente, o nome "historicismo" foi "deliberadamente" criado por ele. 

Qualquer pessoa se pergunta o que isso pode significar para a rea

lidade. Prevendo-o, Popper denuncia a priori tal pergunta e nos proibe de 

faze-la. Quem pergunta pelo conceito de historicismo e seu significado real 

se autodesqualifica, enquanto Popper lava as mäos e simplesmente se limita 

a pör em duvida a capacidade mental do critico. Entrementes, se esse tipo 

de pergunta näo pode ser feito, que critica resta? Naturalmente, nenhuma: 

devemos estar submetidos a Popper ou, caso contrario, ficar expostos a 

ser declarados dementes. Claro esta que esta linguagem näo e pr6pria das 

ciencias, mas sim dos quarteis. Näo surpreende, portanto, que Popper suba 

ao primeiro plano naquelas sociedades nas quais se impöe a politica da 

Seguranc;:a Nacional a partir dos quarteis. Por isso, tornou-se o principal 

fil6sofo das ditaduras militares da America do Sul. 

Alguns popperianos, frente a qualquer critica, levam este espirito 

denunciat6rio ao nivel do controle politico sobre as ciencias. Isto e, a norma

tividade implicita no criterio de demarcac;:äo e levada agora ao nivel explicito. 

Podemos tomar o exemplo de Mario Bunge, que elabora a metodologia como 

instäncia de controle. Falando indistintamente de metodologia e filosofia 

(para Bunge a filosofia se esgota na metodologia), ele nos diz: 
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Ao ser prescritiva, tal filosofia examina a ciencia com autoridade. Ela 

quer ser juiz com poder: 

Por exemplo, ao examinar as principais correntes da psicologia atual 
dizemos näo somente que a escola X faz Y, mas tambem que faz bem 
au mal em fazer Y, visto que o enfoque cienti.fico manda au proibe fazer 
Y. Analisa-se um fragmento de ciencia com a ajuda de ferramentas 
filos6ficas - em particular 16gicas e semanticas - e e submetido a 
julgamento au valorai;äo contrastando-o tanto com outros resultados 
da pesquisa como com teorias gnoseol6gicas e ontol6gicas. (Bunge, 
1980a, p. 138-139, grifos nossos). 

A medida que se "manda ou proibe fazer", pode-se desqualificar ci

encias inteiras. Alem do pensamento marxista, os popperianos coincidem, 

sem exce<;:äo, em excluir a psicanalise da ciencia. Porem, o mandar e proibir 

<los popperianos näo esta referido aos "conteudos", mas exclusivamente a 
"forma" da ciencia: 

Pelo contrario, a filosofia cientifica favorece a elabora<;:äo de tecnicas 
especificas em cada campo, com a unica condi<;:äo de que estas tec
nicas cumpram as exigencias essenciais da metodo cienti.fico no que 
diz respeito as perguntas e as provas. Desta forma e como se pode 
entender a extensäo da metodo cienti.fico a todos os campos especiais 
da conhecimento. (Bunge, 1980b, p. 65-66, grifos nossos). 

Todos säo livres, podem afirmar o que queiram, mas s6 existe uma 

"unica condi<;:äo": cumprir com "as exigencias essenciais do metodo cienti

fico". Nada mais. Porem, o que Bunge nos diz e, simplesmente, que e preciso 

ser popperiano para poder falar livremente; podemos dizer tudo, desde que 

sejamos popperianos. De fato, sua referencia ao "metodo cientifico", aquele 

que e posto como condi<;:äo da ciencia, refere-se simplesmente ao que ele 

mesmo e Karl Popper acreditam ser o metodo cientifico. Assim, a condi<;:äo 

consiste em submeter-se aos limites metodol6gicos que eles postulam, e näo 

reivindicar ciencia alguma a näo ser que Sir Karl Popper a reconhe<;:a como 
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tal. E Bunge nos diz muito bem onde esta presente tal condi<;:äo de nossa 

liberdade cientifica: em seguir o que estipula esta metodologia "no que res

peita as perguntas e as provas''. Isto e, näo se deve fazer perguntas que essa 

metodologia näo permita, nem apresentar provas que Sir Karl Popper rejeite. 

0 que e reivindicado e o controle efetivo das ciencias e näo algum 

ethos pessoal <los cientistas. 0 problema näo esta em que se fale de prescre

ver, mas que efetivamente se queira faze-lo. Esta metodologia popperiana 

reivindica o posto de Secretario-Geral da Institui<;:äo Ciencia. Eo direito do 

Secretario-Geral que assume o poder e o "direito de agenda", que consiste 

em prescrever "as perguntas e as provas''. Reivindica-se o direito de agenda 

da Institui<;:äo Ciencia, e com isto o poder sobre esta; um poder tal que seja 

estendido pelo direito de agenda "a todos os campos especiais do conheci

mento''. Nada mais e nada menos. Eles, os popperianos, näo säo o primeiro 

Secretario-Geral do seculo XX a basear seu poder no direito de agenda. 

Bunge diz com clareza que se trata de um controle efetivo, ao referir

-se a epistemologia: "Tem importancia näo s6 te6rica, mas tambem pratica 

porque, ao permitir-nos distinguir a ciencia da näo ciencia, nos da um criterio 

para avaliar projetos de pesquisa e, com isto, um criterio para saber se devemos 

apoia-los ou näo." (Bunge, 1980a, p. 34, grifos nossos). E se näo se ajustam 

ao que esta nova metodologia moderna estipula, näo devemos apoia-los. 

Isto vale para toda a Institui<;:äo Ciencia, inclusive as universidades. Quem 

näo e popperiano näo tem espa<;:o em parte alguma porque näo e capaz de 

assegurar a cientificidade da ciencia. Pois näo ha garantia de que se mante

nha no marco do Secretario-Geral que determina as perguntas e as provas. 

De tudo isto, desprende-se uma ideologia de controle burocratico das 

ciencias que opera em nome da "cientificidade''. Agora näo e preciso conhe

cer um determinado campo da ciencia para julga -lo; s6 ha necessidade de 

rastrear com os criterios desta metodologia para saber se algo e ciencia ou 

näo. Näo e necessario ler um livro para julgar sua qualidade: e suficiente olhar 

se säo observados alguns criterios "propostos" para distinguir a ciencia da 

näo ciencia, e se e näo ciencia näo e preciso le-lo. Sem duvida, isto e muito 
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atrativo para certas institui<;:öes que apoiam financeiramente as ciencias e 

para os diversos ministerios de cultura ou de educa<;:äo que querem "limpar" 

universidades. Näo precisam conhecer nada de nada, basta apenas conhecer 

as proposi<;:öes de Popper. Os militares, inclusive, podem assumir de forma 

legitima tais postos, e os estäo assumindo 8
• 

0 fato de que a metodologia de Popper e incapaz de analisar as ciencias 

empiricas mais elementares näo constitui nenhum obstaculo, ao contrario, do 

ponto de vista do controle, e uma vantagem que a torna superior aquele outro 

grande Secretario-Geral deste seculo. Segundo o criterio de falseabilidade, 

todas as leis gerais das ciencias empiricas säo näo falseaveis e, portanto, säo 

näo ciencia. Ern nome da cientificidade de Popper, o Secretario-Geral da 

lnstitui<;:äo Ciencia pode proibir todas, mas näo vai faze-lo. Näo obstante, 

no caso de que se tornem incömodas, ele as proibe; e o cientista que se torne 

incömodo e despedido. Entretanto, ele nunca persegue a ciencia, simples

mente assegura sua cientificidade. Ern seu tempo, Orwell falava de 1984 e 

lhe outorgava um "Ministerio da Verdade': Hoje, ja näo poderia fazer isso, 

pois seu "Ministerio da Verdade" mudou de nome e se chama "Ministerio 

da Cientificidade': Este concede as garantias necessarias para que a ciencia 

continue sendo cientifica, e seu ministro pode muito bem ser um popperiano. 

Desta forma aparecem, em nome da cientificidade assegurada, um 

antidogmatismo que e tanto mais antidogmatico quanto mais cegamente 

segue os postulados da filosofia popperiana das ciencias. Caminha-se agora 

com uma certidäo de antidogmatismo, com um carne de criticidade assinado 

por Sir Karl Popper. Quem tem tal carne deixou de ser dogmatico, ja que 

aceitou sem vacila<;:öes e sem escrupulos de nenhuma indole esta moderna 

filosofia da ciencia que nunca falha. Esse antidogmatismo profissional se 

8 0 autor fala no contexto hist6rico das ditaduras militares da America do Sul, regimens 
de facto que vigoraram entre o final dos anos 60, do seculo XX, ate final dos anos 80. 
[N.T.]. 
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restringe, com suas duvidas, exatamente aquele espa<;:o que o Secretario

-Geral da Institui<;:äo Ciencia determinou pela prescri<;:äo das perguntas e 

das provas. E näo se pode equivocar nunca. 

A primeira vista este resultado surpreende, dado que Popper come<;:a 

seu pensamento com uma real preocupa<;:äo pela liberdade da ciencia. Mas 

se opös tanto, e de forma total, ao totalitarismo politico que desembocou no 

postulado da cientificidade total. Trata-se do mesmo caminho que tomou 

Hayek: opunha-se de forma täo total ao planejamento total que desembocou 

no mercado total. 0 certo e que o unico totalitarismo que hoje se combate, de 

forma agressiva, e aquele do mercado total e da cientificidade total, porem, 

ninguem ve tal totalitarismo por ser um "antitotalitarismo total". 

Este controle das ciencias em nome da cientificidade tem uma pers

pectiva mais radical ainda que assalta toda a sociedade. Isto acontece quando 

se explicitam as consequencias politicas da cientificidade para o conjunto da 

sociedade. Popper (1957, p. 173, nota 4) fala, neste contexto, do "paradoxo 

da liberdade" e do "paradoxo da tolerancia''. 

Esta dimensäo politica e sublinhada por Hans Albert (1973, p. 66): "O 

modelo de racionalidade do criticismo e o projeto de uma forma de vida, 

de uma praxis especial, e tem, portanto, significa<;:äo etica e, por cima deles, 

significa<;:äo politica:' Felix Von Cube (apud Spinner, 1978, p. 514) expressa 

esta dimensäo politica em termos mais severos, referindo-se a metodologia 

popperiana como "Racionalismo Critico": 

1) Todos os sistemas dogmaticos [ ... ] estäo em contradi<;:äo com o [ ... ] 

conceito de ciencias do Racionalismo Critico. 

2) Todos os sistemas dogmaticos säo necessariamente totalitarios. 

3) Exclusivamente o conceito de ciencias do Racionalismo Critico e 

compativel com uma democracia libertaria. (Tradrn;:äo nossa). 

Assim, aquele que critica a metodologia de Popper se transforma em 

um "inimigo politico''. 0 fato de criticar essa metodologia e um ato dogmatico 
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e, portanto, totalitario. A sociedade aberta, ao defender-se de seus inimigos, 

deve persegui-los politica e policialmente. Novamente, trata-se da inquisi<;:äo 

para que nunca mais exista inquisic;:äo, o que nos remete aquelas guerras que 

säo feitas para que nunca mais existam guerras. 

Spinner, no livro ja citado, acredita que isto constitui um exagero 

que abandona as boas intenc;:öes de Popper. Näo obstante, vejamos o que o 

pr6prio Popper nos diz com relac;:äo ao "paradoxo da toleräncia'': 

Corn isto näo quero dizer que deveriarnos reprirnir violentarnente, 
ern todos os casos, urna filosofia intolerante: enquanto puderrnos 
lirnita-los por argurnentos racionais e sustentar lirnites na opiniäo 
publica, seria altarnente irracional sua repressäo ... Mas teriarnos que 
reivindicar o direito a reprirni-los de forma violenta em caso de ne
cessidade, porque pode acontecer que seus representantes näo estejarn 
dispostos a encontrar-se conosco no plano de urna discussäo racional 
e cornecern a rejeitar a pr6pria discussäo ... Portanto, ern norne da 
toleräncia, deveriarnos reivindicar para n6s o direito de näo tolerar 
aos intolerantes. (Popper, 1957, p. 173, nota 4, tradU(;:äo nossa). 

Sem negar que toda toleräncia deve ter limites definidos; trata-se 

aqui dos criterios dos limites. As filosofias intolerantes que Popper manda 

reprimir säo todas as filosofias que näo aceitam se inscrever nas perguntas e 

nas provas admitidas pela filosofia popperiana. Se säo fracas, podem ser to

leradas. Mas se ganham terreno, Popper reivindica o direito de sua repressäo 

violenta. 0 ponto a partir do qual tal reac;:äo violenta e necessaria e aquele 

no qual tais movimentos ja näo aceitam "encontrar-se conosco no plano de 

uma discussäo racional''. So que o "n6s" indica, justamente, os popperianos 

e a "discussäo racional" e uma discussäo fechada nas perguntas e nas provas 

admitidas pelo pr6prio Popper. 

Ern consequencia, desemboca em algo verdadeiramente aterrorizan

te: uma teoria metodol6gica, de um valor altamente duvidoso, arroga-se 

abertamente o direito a repressäo violenta de seus contrarios e pede o apoio 

estatal para suas ac;:öes em nome da "democracia libertaria''. Atribui-se algu-
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ma consequencia fatalmente totalitaria aos movimentos que näo aceitam a 

teoria de Popper, e e preciso persegui-los de forma violenta. Tudo se polariza 

entre Popper e os outros, o bom e o mau, o antidogmatismo com "Cracha 

de Popper" e o dogmatismo de todos os outros, e, finalmente, a democracia 

de Popper e o totalitarismo de todos os outros. Muitos inimigos, muita 

honra. A forma como Hans Albert enche o cesto de todos os outros pode ser 

demonstrada com as linhas seguintes: 

0 que importa aqui e que a partir de certos pontos de vista estruturais, 
o catolicismo, o calvinismo, o comunismo eo fascismo väo juntos [ ... ] 
porque neles e efetivo, ou ja foi, o extremo polo oposto da neutralidade 
postulada no pensamento analitico: o partidarismo cego, a Je obediente, 
o compromisso incorrigivel. (Albert, 1973, p. 14, grifos nossos). 

Os inimigos politicos do Estado democratico säo agora todos aqueles 

que näo aceitam este famoso "pensamento analitico" que s6 e outro eufemis

mo do pensamento popperiano. Alguem que e capaz de polarizar o mundo 

em termos täo maniqueistas deve transformar-se, ele pr6prio, "no partida

rismo cego, na fe obediente, no compromisso incorrigivel". A chamada dos 

popperianos näo e outra que esta: "Inquisic;:äo para os inquisidores''. E isto 

näo e nada diferente de um chamado a inquisic;:äo. 

Dado que se trata de estender o metodo cientifico a todo conheci

mento, tampouco a teologia escapa a esta pretensäo. Ela entra no ambito da 

discussäo popperiana nos termos do dogmatismo deste pensamento. Com 

certeza, as teologias cristäs atuais tem tambem um carater dogmatico. Mas 

diante do dogmatismo popperiano que e um dogmatismo metodol6gico e, 

portanto, formal, o dogmatismo teol6gico e um dogmatismo de conteudos. 

No fundo, isto representa uma vantagem em relac;:äo ao dogmatismo 

metodol6gico, pois o dogmatismo de conteudos näo nega a seus criticos 

sua capacidade racional e sim seus resultados, enquanto o dogmatismo 

metodol6gico nega sua capacidade racional, isto e, transforma seus criticos 

em seres irracionais. 
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0 fato de ambos serem dogmaticos, longe de uni-los, separa-os ainda 

mais. Hans Albert, com seu cracha de antidogmatismo no bolso e com sua 

cegueira caracteristica diante do dogmatismo que ele mesmo representa, 

larn;:a-se contra a teologia em nome de seu "antidogmatismo total''. Dado 

que os te6logos come<;:am a incomodar, faz a pergunta do Secretario-Geral 

da Institui<;:äo Ciencia em rela<;:äo as perguntas e as provas: 

Esta profissäo de fe em favor de uma autocensura voluntaria mostra, 
com clareza, a posi<;:äo das faculdades de teologia e levanta o problema 
de saber ate que ponto a existencia de Faculdades deste tipo e concilia
vel, dentro do marco de universidades livres, com uma constitui<;:äo na 
qual näo esta prevista tal limita<;:äo da pesquisa. (Albert, 1982, p. 170). 

Dado que a Teologia come<;:a a incomodar, tal preocupa<;:äo em garantir 

a liberdade de reflexäo teol6gica torna-se muito ambigua: 

Se for preciso realizar, com rigor, o prindpio de liberdade em toda a 
universidade ( e um Estado liberal de direito näo tem motivo algum 
de outorgar privilegios em suas universidades para os partidarios de 
determinadas opiniöes) entäo deveria ser possivel chamar tambem 
para estas catedras teol6gicas os agn6sticos e os ateus. E evidente que 
eles proporiam solu<;:öes diferentes, aos problemas teol6gicos, daquelas 
que oferecem seus colegas cristäos. (Albert, 1973, p. 181). 

Os agn6sticos ou ateus que Albert quer chamar as faculdades de teolo

gia naturalmente näo poderiam ser, por exemplo, marxistas ou psicanalistas, 

pois neste caso seriam acusados de dogmaticos, essencialistas, ut6picos 

etc. Os agn6sticos ou ateus a que Albert se refere devem ter cientificidade, 

isto e, s6 podem ser popperianos. Eles podem fazer teologia porque tem o 

cracha do antidogmatismo. Vemos como, de fato, a cientificidade total esta 

presente na totalidade do saber e o reivindica para si. Embora pudesse ser 

preferivel tal abertura da teologia, näo o sera sob o controle popperiano das 

perguntas e das provas. 
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Näo obstante, a liberdade das ciencias implica outro tipo de toleräncia 

diante das dogmatismos, inclusive frente ao dogmatismo metodol6gico das 

popperianos. Isto porque a forma dogmatica näo exclui, por si s6, a validade 

relativa de um pensamento, enquanto que a exigencia da cientificidade total 

näo contem toleräncia alguma e destr6i a possibilidade da convivencia. Ja näo 

e mais liberdade, mas a submissäo da ciencia e sua consequente frustra<;:äo. 
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CAPfTUL02 

0 marco categorial 
do pensamento conservador 

A realidade precaria 

Partirnos da analise da obra de Peter L. Berger, 0 dossel sagrado: ele

mentos para uma teoria sociol6gica da religiäo1
• 0 ponto de partida de Berger 

e urna realidade "precaria'' que consiste na condi<;:äo ernpfrica de "rnundos 

construidos socialrnente" e constitutivos de "urna ordern social". Berger 

enfoca, exclusivarnente, tal ordern social corno urna ordern de instituic;öes: 

"As instituic;öes estruturarn as atividades hurnanas:' (Berger, 1971, p. 45). No 

entanto, estas diversas instituic;öes tern significados que säo integrados no 

n6mos de urna sociedade. ''A rnedida que os significados das institui<;:öes säo 

integrados nornicarnente, elas ficarn legitirnadas ipso facto, ate o ponto de que 

as ac;öes institucionalizadas parec;arn 'evidentes por si rnesrnas' para aqueles 

que as executarn:' (Berger, 1971, p. 45). 

Ern consequencia, a ordern social objetivada ja leva irnplicita urna 

legitirnidade que a constitui corno n6mos. Ao interrogar pela legitirnidade 

1 TradU<;:äo brasileira: Berger, Peter L. 0 dossel sagrado: elementos para uma teoria 
sociol6gica da religiäo. Säo Paulo: Paulinas, 1986. 
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da ordern social, enquanto pergunta pelo "por que" dos ordenamentos ins

titucionais, estamos implicitamente afirmando a legitimidade "em virtude 

da sua facticidade objetiva" (Berger, 1971, p. 45-46). As ordens sociais säo, 

portanto, mundos construidos socialmente que constituem "um habitat" e 

que säo transmitidos como habitat, isto e, säo vividos como um mundo. 0 

ser humano vive este mundo, vivendo-o ele o constr6i, mantem e transmite 

de uma gera<;:äo a outra. Ao vive-lo, ele o vive como legitimo; assim, a le

gitima<;:äo näo e um simples ato te6rico, mas e parte da ordern social que e 

vivida como "plausivel" (Berger, 1971, p. 63). Porem, a facticidade da ordern 

social e sua for<;:a legitimadora näo excluem o fato de que esta mesma ordern 

seja, por sua vez, uma ordern precaria. Corno ordern precaria e uma ordern 

questionada. Assim, aparecem fun<;:öes sociais cuja finalidade e a manuten<;:äo 

da ordern social como mundo socialmente construido, isto e, como n6mos. 

Tais fun<;:öes devem ser capazes de integrar, com sentido, o conjunto das ins

titui<;:öes. A existencia destas fun<;:öes testemunha a precariedade da ordern. 

Todos os mundos construidos socialmente padecem de uma preca
riedade intrinseca. Sustentados pela atividade humana, encontram-se 
sob amea<;:a constante dos fatos humanos do egoismo e da estupidez. 
Os programas institucionais sofrem a sabotagem de individuos com 
interesses antagönicos. Os processos fundamentais da socializa<;:äo e 
do controle social, a medida que säo exitosos, servem para mitigar 
essas amea<;:as. Existe ainda outro processo muito importante que 
ajuda a manter de pe o tremulante edificio da ordern social: o processo 
de legitima<;:äo. (Berger, 1971, p. 44). 

A primeira vista, surpreende ver reduzida tal precariedade da ordern 

social as causas "do egoismo e da estupidez". Mais exatamente, e esta tese de 

Berger que parece estupida. Ele a apresenta como um conhecimento objeti

vo; mas, s6 e a tese daqueles que sustentam a ordern social e que jamais säo 

todos. Se fossem todos, a ordern näo seria precaria. No entanto, aqueles que 

sustentam a ordern tambem defendem que qualquer rea<;:äo contra a ordern 
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deve-se ao egoismo e a estupidez. Mas a partir disso näo se conclui - como 

nos insinua Berger - que, de fato, o egoismo e a estupidez sejam as fontes 

eternas <los conflitos nas sociedades. 

Berger nos apresenta suas teses como um conhecimento objetivo. Parte 

de uma historia na qual tem sucedido diferentes sistemas sociais e muitos 

mundos construidos socialmente. Cada um destes mundos tem sua especi

ficidade, seu n6mos, como forma especifica de integrar as institui<;:öes que 

estruturam a atividade humana. Berger quer buscar os contornos, as leis ou 

regras gerais, que aparecem em cada um <los mundos construidos socialrnen

te. A sua busca parte da furn;:äo social de legitima<;:äo que e exercida frente a 

precariedade de cada mundo social. Ele precisa falar-nos, portanto, das raizes 

da precariedade em cada um destes mundos e da resposta legitimadora que 

e dada frente ao questionamento surgido de tal precariedade. Ern rela<;:äo as 

raizes da precariedade, ele fala do egoismo e da estupidez. Quanto a resposta 

a esta precariedade, ele fala da fun<;:äo social de legitima<;:äo. Porem, pelo 

reduzido das razöes da precariedade, ele ja tem pre-determinado o que se 

pode apresentar como fun<;:äo de legitima<;:äo. 

Ao determinar o egoismo e a estupidez como as raizes da precariedade, 

Berger exclui totalmente a possibilidade de que o questionamento de uma or

dern social existente possa ser legitimo. Pelo fato de existir uma ordern social 

qualquer ja e legitima. A tese certeira de que ha uma "facticidade autolegiti

madora" (Berger, 1971, p. 4 7) da ordern social e transformada de imediato em 

outra tese falsa - a de que näo pode haver questionamento legitirno da ordern 

social especifica, a qual Berger se refere como mundo socialmente construido 

e como seu n6mos. A objetividade, neste caso, restringe-se agora ao simples 

ponto de vista daqueles que tornam sua a ordern social de referencia. Tal 

ponto de vista esta cimentado na redu<;:äo das causas do questionamento ao 

egoismo e a estupidez. Determinado isso, a fun<;:äo social de legitima<;:äo reside 

em legitimar a ordern social de referencia. Portanto, o esfor<;:o de supera<;:äo 

do egoismo e da estupidez consiste na afirma<;:äo do n6mos da ordern social. 
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0 enfrentamento da legitimac;:äo com o questionamento e, portanto, 

absolutamente polar e excludente, e sua finalidade e a aniquilac;:äo do ques

tionamento; algo que jamais se consegue totalmente, pois o egoismo e a 

estupidez säo parte da pr6pria condic;:äo humana. Por tras do questionamento 

da ordern social jamais ha uma razäo. A unica razäo de transformac;:äo da 

ordern social que Berger pode aceitar e a mudanc;:a impulsionada por aqueles 

que compartilham a legitimidade da ordern social existente. Entrementes, 

como compartilham a ordern social existente como legitima, que razäo de 

mudanc;:a poderiam ter? Berger sequer discute tal ponto. Contudo, e impor

tante saber o que significa a afirmac;:äo de que os elementos dinämicos da 

hist6ria humana säo o egoismo e a estupidez. Berger s6 poderia evitar tal 

conclusäo concebendo uma ideia acima da pr6pria realidade humana, em 

func;:äo da qual a hist6ria se desenvolve. 

A ordern social, ponto de partida de Berger, e vista por ele sob ameac;:a 

da desordem, da anomia e do caos - dada a precariedade originada no ego-

ismo e na estupidez. A "[ ... ] desordem - que e a antitese de todos os n6moi 

socialmente construidos [ ... ] . Ir contra a ordern social e sempre correr o risco 

de submergir-se na anomia:' (Berger, 1971, p. 55). "Toda sociedade humana, 

qualquer que seja o modo de legitima-la, deve manter sua solidariedade 

frente ao caos:' (Berger, 1971, p. 69-70). 

Portanto, a antitese da ordern social precaria e o caos, e a 16gica do 

questionamento da ordern eo pr6prio caos. Tal resultado e uma consequ

encia do que foi analisado anteriormente. Se, de fato, a raiz da precariedade 

da ordern esta no egoismo e na estupidez, a 16gica de tal questionamento e 

o caos ou a morte. Rebeliäo e caos, rebeliäo e morte. 

Mas como se pode ver, este resultado täo conservador da analise 

de Berger deve-se a uma simples manipulac;:äo das categorias. Ninguem 

duvida de que ha ou pode haver egoismo e estupidez, e que diante deles 

falta socializac;:äo, controle social e legitimac;:äo da ordern, qualquer que seja 

esta. Ninguem duvida tampouco que a 16gica do egoismo e da estupidez 
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seja a morte e por isso os atos derivados dai säo interpretados como crirne. 

O castigo do crime e, portanto, a afirma<;:äo da vida frente a morte, ou pode 

se-lo. A duvida, no entanto, e outra. 

Ao identificar a precariedade da ordern social com o crime, Berger faz 

uma especie de solipsismo da ordern social. Uma vez que e constituida uma 

ordern social, näo ha forma de sair dela, a unica via e o crime; e, ao negar

-se ao crime, s6 resta a manuten<;:äo dessa ordern. Berger exclui, de forma 

aprioristica, a possibilidade de que a ordern social existente seja enfrentada, 

em seu interior, com outra ordern social ainda näo constituida. Porem, a 

rebeliäo e precisamente isso: aparece um projeto de ordern social enfrenta

do a ordern social existente, e, portanto, um conflito entre diferentes tipos 

de ordern social ou de mundos socialmente constituidos. 0 conflito, entäo, 

näo e entre ordern existente e crirne, e sirn entre ordern existente e ordern por 

construir. A 16gica das desordens resultantes, portanto, näo e caos e morte, 

mas outra forma de viver. Resulta, em consequencia, um conflito entre 

diferentes legitimidades que Berger nega arbitrariamente. Para discuti-lo 

seria necessaria outra teoria que Berger sequer enfoca: uma teoria capaz de 

julgar a legitimidade relativa <los diversos sistemas sociais. Berger evita tal 

teoria, reduzindo a rebeliäo ao crime, o que lhe permite discutir a fun<;:äo 

social de legitima<;:äo como uma fun<;:äo exclusiva da ordern social existente, 

frente a todos os questionamentos possiveis enquadrados sob o egoismo e a 

estupidez. Uma vez construida esta visäo <los mundos socialmente constru

idos, na qual cada n6rnos social gira de forma solipsista sobre si mesmo, ele 

pode afirmar o caos como a antitese unica de uma ordern social especifica. 

Portanto, o denominador comum <los diversos sistemas sociais consiste em 

estar exposto a cair no caos e a defender-se desta possibilidade. 

Entretanto, o conceito de realidade precaria e empirico, no sentido 

de que esta referido a uma ordern social empiricamente constituida, tendo 

seus n6rnos como forma especifica de integrar as institui<;:öes pertencentes a 

tal ordern. 0 caos ou a anomia säo outro tipo de conceitos. Uma sociedade 
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jamais pode cair no estado da anomia ou do caos; se tais estados ocorressem, 

essa sociedade deixaria de existir. Ela poderia aproximar-se deles, mas näo 

atingi-los. 0 caos e como a morte. Näo pode ser vivido. Porem, a partir desta 

precariedade da realidade, percebe-se constantemente uma tendencia a esse 

caos inatingivel, que näo e diferente da morte da sociedade, o que implica, 

ao mesmo tempo, a morte de seus membros. De fato, a precariedade da 

realidade e a tendencia ao caos. 

Por esta razäo, Berger (1971, p. 70) pode perceber a sociedade como 

"solidariedade diante do caos", "seres humanos unidos frente a morte". Mas 

se existem tal precariedade da realidade e a conseguinte tendencia ao caos 

e a morte, esta ultima deve ter algum atrativo. No entanto, o ser humano 

näo pode sentir-se atraido pela morte se näo a vincula a imagens atrativas. 

A morte e o caos devem aparecer diferentes do que säo. Devem incluir uma 

promessa que näo seja percebida como morte e sim como vida. Ern nome de 

uma vida aparente, entäo, tende-se a morte, o que explicaria esta tendencia 

social ao caos. 

Portanto, se Berger (1971, p. 44) fala do "egoismo e da estupidez" 

como razöes da precariedade da realidade institucional, deve dizer-nos algo 

sobre por que o ser humano segue projetos egoistas e estupidos. Se o egoismo 

conduz ao caos e a morte, deve saber por que alguem segue um egoismo que 

destroi uma realidade, sem a qual nem seu egoismo seria possivel. E se o 

faz por estupidez, deve saber por que näo muda de opiniäo como resultado 

de mas experiencias. Um simples instinto de morte tambem näo poderia 

explica-lo, pois teria que explicar, entäo, por que o ser humano näo se suicida 

de uma vez ao inves de levar a vida lentamente em dire<;:äo ao caos e a morte. 

Portanto, um egoismo que conduz ao caos näo seria na verdade egoista. Um 

egoismo esclarecido teria que antecipar tal resultado para evita-lo. 0 proprio 

egoismo, se lavado em dire<;:äo ao caos, seria estupido e implicaria um erro 

sobre a verdadeira situa<;:äo dos proprios interesses. 
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Berger näo desenvolve tal problematica, mas a intui e tenta uma ex

plica<;:äo que segue, em suas linhas principais, o que e o pensamento conser

vador. Esta explica<;:äo dirige-se, fundamentalmente, as rebeliöes. 0 fato de 

que o pr6prio crime e parte da precariedade da realidade näo e colocado em 

duvida. Mas do ponto de vista da legitima<;:äo do sistema institucional, o crime 

tem uma importancia que se pode considerar marginal. 0 ladräo näo pöe 

em duvida o sistema de propriedade; aproveita-se dele de uma forma ilegal. 

Uma vez que roubou, exige a prote<;:äo policial como qualquer proprietario 

para assegurar a manuten<;:äo do que agora tem. Da mesma forma, o assassino 

näo declara a legitimidade do assassinato; ele reclama para si a prote<;:äo da 

vida diante de outros. Ainda que o crime possa corromper uma sociedade ate 

faze-la inviavel, continua sendo parte dessa sociedade sem nenhum projeto 

para muda-la. 0 caso da rebeliäo e diferente. A rebeliäo enfrenta o n6mos 

da sociedade, o sistema institucional especifico, visando sua substitui<;:äo. Se 

Berger a declara como caminho ao caos, deve declarar a perspectiva da rebe

liäo, sua esperan<;:a e sua utopia como presen<;:a ilus6ria da morte. Portanto, 

vincula a rebeliäo ao sonho, e a interpreta como irrup<;:äo do sonho na vida 

real e cotidiana. 0 sonho de uma nova sociedade, que acompanha a rebeliäo, 

e para Berger, portanto, aquela ilusäo que leva a sociedade ao caos, ainda 

que os portadores deste caos sonhem com uma nova ordern ou uma nova 

vida. A morte veste-se com o aspecto da vida. Berger analisa este problema 

recorrendo as situa<;:öes marginais do sonho e da morte. As duas colocam 

entre parenteses a vida cotidiana da realidade precaria e unidas a amea<;:am. 

No mundo <los sonhos, a realidade da vida cotidiana fica definitiva
mente atras [ ... ]. A realidade da vida cotidiana, entäo, esta rodeada 
continuamente por uma penumbra de realidades muito diferentes. 
Estas, sem duvida, säo segregadas na consciencia com uma hierarquia 
cognoscitiva especial [ ... ] com o que se impede em geral que ameacem 
em conjunto a realidade primaria da existencia da plena vigilia. (Berger, 
1971, p. 59-60). 
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A realidade primaria e o sistema institucional especifico com seu 

n6mos respectivo. Os sonhos a ameac;:am. A morte tem uma caracteristica 

parecida: ''A morte desafia de maneira radical todas as definic;:öes social

mente objetivadas da realidade do mundo, das outros e do eu. A morte pöe 

radicalmente em questäo a atitude, que adotamos na existencia cotidiana, 

de dar as coisas por sabidas:' (Berger, 1971, p. 61). 

A tarefa de legitimac;:äo da sociedade inclui, portanto, a localizac;:äo des

sas situac;:öes marginais. E parte deste problema o fato de que os sonhos sejam 

realmente considerados como realidade secundaria que näo deve irromper na 

realidade primaria cotidiana. Todavia, como a pr6pria morte constantemente 

pöe entre parenteses essa realidade primaria, e preciso dar-lhe sentido de uma 

maneira tal que a referencia a morte näo irrompa nessa realidade primaria. 

Portanto, deve-se conseguir que haja "uma boa morte': isto e, morrer man

tendo ate o final uma relac;:äo significativa com o n6mos da pr6pria sociedade, 

subjetivamente significativa para si mesmo e objetivamente significativa na 

mente das outros" (Berger, 1971, p. 62). 

Berger näo menciona presenc;:as da morte a partir da realidade con -

creta, como o desemprego e a fome, ainda quese refira a elas. Neste caso, 

porem, trata-se näo de supera-las, mas de dar-lhes uma relac;:äo "subjetiva

mente significativa" com o n6mos da sociedade. A "boa morte" continua 

sendo aquela que näo se revela como tal. Mas, as vezes, falha a legitimac;:äo. 

Ainda que o extase das situac;:öes marginais seja um fenömeno da 
experiencia individual, em epocas de crise, sociedades e grupos so
ciais inteiros podem passar coletivamente por tal situac;:äo. Ern outras 
palavras, ha sucessos que afetam sociedades ou grupos sociais inteiros 
e que apresentam ameac;:as massivas a realidade que antes se dava por 
sabida. (Berger, 1971, p. 62). 

Aparece o sonho coletivo que deixa de respeitar a realidade primaria 

da vida cotidiana, que irrompe, ameac;:a e que, ao final, destr6i. Trata-se do 

sonho coletivo que leva ao caos, apresentando-se como um sonho de felicida-
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de. 0 caos tem uma cabe<;:a de Janus que e, por um lado, morte, e, por outro, 

felicidade. Nos termos de K. Popper: quem quer o ceu na terra, terminara 

realizando o inferno na terra. E em termos populares: o caminho ao inferno 

esta asfaltado de boas inten<;:öes. Trata-se da antiga imagem luciferica. Lu

cifer, o anjo da luz, e na verdade o diabo. Provocando sonhos de felicidade 

que irrompem em realidade cotidiana, Lucifer conduz ao caos, ao inferno. 

A func;äo social de legitimac;:äo 

Frente a esta amea<;:a, que em forma de precariedade da realidade sem -

pre esta presente, Berger propöe a fun<;:äo social de legitima<;:äo: "Entende-se 

por legitima<;:äo, um 'conhecimento' socialmente objetivado que serve para 

explicar e justificar a ordern social:' (Berger, 1971, p. 44). 

A legitima<;:äo aparece ao lado da socializa<;:äo e do controle social. 

A legitima<;:äo faz aceitar a sociedade existente como legitima. Refere-se a 
realidade legitimando-a em sua especificidade social, em seu n6mos. "[ ... ] em 

certo sentido, todo 'conhecimento' socialmente objetivado e legitimador. 0 

n6mos de uma sociedade se legitima antes de tudo a si mesmo pela simples 

existencia desta:' (Berger, 1971, p. 45). 

Existindo a sociedade com seu n6mos, experimenta-se com a realidade 

o n6mos como algo existente. A experiencia deste fato faz com que "o mundo 

construido socialmente se legitime a si mesmo em virtude de sua facticidade 

objetiva'' (Berger, 1971, p. 45-46). 

Pode-se distinguir, entäo, entre esta "facticidade autolegitimadora" e 

as "legitima<;:öes secundarias" (Berger, 1971, p. 47). A partir de tais legitima

<;:öes secundarias aparece a fun<;:äo social de legitima<;:äo que complementa 

a facticidade legitimadora, que, por si s6, näo e suficiente. 

A facticidade autolegitimadora e, portanto, a base da legitimidade, 

enquanto a fun<;:äo social de legitima<;:äo - o conjunto de atividades que legiti-
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mam - aparece a medida que essa facticidade autolegitimadora e insuficiente, 

isto e, dependendo do grau da precariedade da realidade: "Poder-se-ia dizer, 

entäo, que a facticidade do mundo social ou de quaisquer de suas partes basta 

para sua autolegitima<;:äo enquanto näo surjam duvidas:' (Berger, 1971, p. 46). 

Berger denomina depois esta facticidade, penetrada pelo n6mos da 

sociedade, de estrutura de plausibilidade. A facticidade autolegitimadora 

e, entäo, facticidade plausivel. Ele volta a propor o conceito-limite de uma 

plausibilidade perfeita, isto e, uma legitimidade do sistema institucional, que 

näo requer uma fun<;:äo social de legitima<;:äo alem da simples presen<;:a da 

sociedade: "No caso limite (que näo se encontra na realidade), isto significara 

que o mundo näo se coloca, por assim dizer, nem requer outra legitima<;:äo 

alem de sua simples presen<;:a:' (Berger, 1971, p. 65). 

Este conceito-limite de plausibilidade perfeita e, ao mesmo tempo, o 

conceito de uma realidade que näo e precaria, isto e, indubitavel. E o conceito 

de uma sociedade que e aceita sem vacila<;:öes, sem que haja exigencias espe

ciais que justifiquem tal legitimidade. E o sonho conservador da convivencia 

pacifica entre amos e escravos, na qual os escravos se resignam a morrer, 

consentindo, quando o amo näo lhes deixa nenhuma possibilidade de viver. 

Berger diz que este caso limite "näo se encontra na realidade''. Ime

diatamente, depois, nos diz que e um "caso muito improvavel" (Berger, 

1971, p. 65). Näo reflete sobre o que isto significa. Utiliza-o na analise sem 

pesquisar seu status metodologico. Na verdade, e o oposto ao caos, e e 

täo pouco empirico como o proprio conceito de caos. De jeito nenhum e 

improvavel, mas simplesmente impossivel. Trata-se de um conceito-limite 

que empiricamente näo pode acontecer, mas que na analise de Berger e 
absolutamente chave. 

Berger abarca a realidade precaria, da qual parte, em dois conceitos 

näo empiricos do tipo conceito-limite. Se a realidade e totalmente precaria, 

aparece por meio de um progresso infinito o conceito de caos. Se desaparecer 

toda precariedade e toda duvida, aparece igualmente por progresso infinito 

o conceito-limite da plausibilidade perfeita. 0 conceito de caos e utilizado 
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para denunciar a tendencia a mudarn;:a do sistema institucional existente, 

como presern;:a da morte sob o aspecto da luz e da vida, enquanto emprega 

o conceito de plausibilidade perfeita para explicar a intensidade com a qual 

aparecem as furn;:öes sociais de legitima<;:äo: 

[ ... ] quanto menos firme for a estrutura de plausibilidade tanto mais 
aguda sera a necessidade de legitima<;:öes que mantenham o mundo. 
Por isto, e tipico que o desenvolvimento de legitima<;:öes complexas 
se realize em situa<;:öes nas quais as estruturas de plausibilidade säo 
amea<;:adas de uma ou outra forma. (Berger, 1971, p. 65). 

Isso leva a uma especie de lei social da legitima<;:äo. Quanto mais 

plausivel e a realidade, menos legitima<;:öes positivas existem. A sociedade 

perfeitamente legitimada näo e aquela que desenvolve cabalmente as fun<;:öes 

sociais de legitima<;:äo, mas aquela na qua! näo existem tais fun<;:öes sociais 

de legitima<;:äo. Se a legitima<;:äo se cumpre plenamente tornam -se desne

cessarias as furn;:öes sociais de legitima<;:äo. 

Um alto desenvolvimento das fun<;:öes sociais de legitima<;:äo indica 

um baixo grau de legitimidade na sociedade. Podemos falar, neste sentido, 

do carater dialetico da fun<;:äo social de legitima<;:äo. Quando e cumprida da 

melhor forma, desaparece. 

Mas usando, por uma parte, o conceito empirico de realidade precaria 

e, por outra, o conceito-limite näo empirico de plausibilidade perfeita, Berger 

descreve o espa<;:o empirico dentro do qua! a fun<;:äo social de legitima<;:äo 

se desenvolve. 

Legitima'röes secundarias 

Mas Berger näo faz do conceito-limite seu projeto. Neste caso, teria 

que analisar como se estrutura melhor uma sociedade que esteja mais pr6-

xima de tal plausibilidade autolegitimadora perfeita. Näo obstante, devido 
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a seu ponto de vista conservador, Berger näo pöde formular tal pergunta. 

Pelo contrario, ele supöe a possibilidade de que existam diversas sociedades, 

cada qual buscando sua legitima<;:äo a partir do pr6prio n6mos; mas näo se 

questiona o n6mos de nenhuma sociedade em rela<;:äo ao n6mos de outra. 

lsto e possivel em virtude de seu conceito de realidade, identificada com 

um sistema institucional espedfico correspondente ao n6mos de uma socie

dade espedfica. Tal realidade e indiscutivel e, ao mesmo tempo, e o ponto 

de partida para questionar todos os membros dessa sociedade. E o sabado 

para o qual vivem os seres humanos. Portanto, Berger nem se pode fazer a 

pergunta: qual das sociedades e a mais plausivel? Evidentemente, pela sua 

op<;:äo conservadora, excluiu tal pergunta e assim chegou a seu conceito de 

realidade, identificada com o sistema institucional. Para poder comparar as 

sociedades, necessitaria de um tertium comparationis que teria que estar fora 

do sistema institucional. Este poderia ser somente o ser humano concreto 

para o qual as institui<;:öes säo um meio de vida, um sabado que serve para 

os seres humanos. Precisaria, portanto, de outro conceito de realidade. 

Berger parte do n6mos ja constituido de uma sociedade e o defende. 

Ao existir varias sociedades, pode fazer tal analise para cada uma delas, mas 

näo pode preferir uma a outra. 

Corno Berger s6 pode partir de sociedades ja constituidas, näo lhe 

e possivel tampouco pensar a forma pela qual as sociedades säo constitu

idas. E como se caissem do ceu. Toda vez que uma sociedade cai do ceu, 

descobre, alem da facticidade autolegitimadora primaria, as legitima<;:öes 

secundarias que incidem fortemente sobre sua compreensäo das fun<;:öes 

sociais de legitima<;:äo: 
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2. No nivel teorico incipiente "a legitima<;:äo adota a forma de prover

bios, maximas morais e sabedoria tradicional''. Ha "mitos, lendas ou 

contos populares" (Berger, 1971, p. 47). 

3. "Legitima<;:öes teoricas explicitas" (Berger, 1971, p. 47). 

4. As "constru<;:öes de alto nivel teorico que legitimam in toto o n6mos 

de uma sociedade" (Berger, 1971, p. 47). 

Berger de forma alguma percebe que a sociedade, para existir com seu 

n6mos especifico, tem que ser constituida em fun<;:äo deste n6mos. E, como 

a sociedade tem sua historia, so se pode conservar com este seu n6mos se 

for permanentemente reconstituida em fun<;:äo dele. Berger tem tal ideia 

ingenua de uma sociedade tradicional que se repete de gera<;:äo em gera<;:äo 

e que se legitima assegurando uma simples repeti<;:äo do que uma vez foi 

feito. Mas uma sociedade näo se repete. Reconstitui-se, no caso de sua con

serva<;:äo, em seu n6mos, freute a fatos constantemente mutantes. Um "assim 

que se fazem as coisas" näo serve e nunca serviu em nenhum caso. Ainda 

que se empregue a förmula - e de modo muito excepcional -, e preciso ter 

um criterio de discernimento previo, a partir do qual se possa determinar 

o que significa fazer o que fizeram os antepassados se as circunstancias 

mudaram. Entäo, e preciso reconstituir a sociedade dos antepassados. E o 

n6mos teria que ser, necessariamente, o principio abstrato a partir do qual 

se constitui a continuidade. Tarnbern a continuidade e um ato criador, por 

ser continuidade na mudarn;:a. Isso näo muda de forma alguma se o n6mos 

e derivado da vontade divina ou do protopai de uma tribo. 0 que Deus ou 

o protopai disseram jamais pode ser explicado por um "assim que se fazem 

as coisas". Sempre ha um julgamento previo que determina o que significa, 

nas circunstancias dadas - que säo diferentes daquelas as quais as palavras 

sagradas estäo referidas -, seguir essa vontade para poder se comportar 

"tradicionalmente''. 
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Berger, no entanto, evita de novo o problema, empregando um 

mecanismo tradicional <los criterios de constitui<;:äo da realidade. Ainda 

que ele fale de mundos socialmente construidos, näo fala jamais sobre os 

mecanismos e prindpios segundo os quais säo construidos e a partir <los 

quais unicamente podemos dizer se ha continuidade ou näo no mundo que 

sempre esta mudando. 

Vamos a um exemplo de nossa pr6pria tradii;:äo. Do Sinai e conheci

do o mandamento: niio roubaras. Na tradii;:äo profetica significa: niio tires 

o sustento de teu pr6ximo. Desta tradii;:äo deriva o näo roubaras, a defesa 

das viuvas, <los 6rfäos, <los doentes, o salario do operario etc. A sociedade 

burguesa deriva exatamente do contrario: a propriedade privada e legitima, 

pode haver obrigai;:öes de caridade, mas o mandamento näo constitui um 

direito de justii;:a social. 0 que tal maxima diz näo se infere da letra, contudo 

e um ato de constituii;:äo do n6mos da sociedade, que sem problemas pode 

passar a förmula "assim que se fazem as coisas". Mas, como devem ser feitas 

näo sai da förmula, mas sim de um ato previo de discernimento que esta 

vinculado a especificidade da sociedade. 

Ha outro exemplo na mesma linha que nos aproxima mais da problema

tica de Berger. E a senteni;:a "näo fai;:as ao outro o que näo queres que o outro 

te fai;:a''. Esta aparece ja no Antigo Testamento, mas tambem em Confücio 

e outros de sua epoca. Sem duvida, tal premissa tem tambem uma funi;:äo 

de grande centralidade na constituii;:äo da sociedade burguesa. Nos antigos 

esta sempre vinculada ao sustento: näo tires o sustento do outro, porque tu 

näo queres que o outro te tire. Isto e, expressa algo vinculado a existencia 

do ser humano concreto. A burguesia o limita ao ser humano abstrato: näo 

tires a propriedade privada do outro, porque näo queres que o outro tire a 

tua propriedade. A sociedade socialista poderia voltar ao significado ante

rior constituindo a sociedade desta forma: ninguem pode tirar o sustento 

do outro, porque ninguem quer que seja tirado seu pr6prio sustento. 0 que 

significa agora "assim que fazem as coisas"? Implica e pressupöe que o con-
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teudo especifico do principio seja estabelecido em cada momento, para que 

haja continuidade. 

Este principio formal do "näo fa<;:as ao outro o que näo queres que o 

outro te fa<;:a'' e perfeitamente universal, ainda que seja preenchido constante

mente com conteudos diferentes, a partir dos quais se constituem sociedades 

especificas. A afirma<;:äo: "näo mates os escravos, porque näo queres que os 

outros te fa<;:am o mesmo", näo possui um conteudo igualitario, pois näo 

suprime a escravidäo. 

Este principio formal e hoje algo muito onipresente na constitui<;:äo 

e reconstitui<;:äo frente a infra<;:äo de todas as nossas normas formais. Por 

exemplo, o respeito as regras do tränsito. 0 policial e o juiz se encarregam 

de sua aplica<;:äo. Quando alguem passa no semaforo vermelho eles näo 

dizem: "assim näo se fazem as coisas''. Eles tem uma reflexäo diferente: se 

todos fizerem, nada funcionaria bem. lsto e, fazem uma reflexäo do caos, 

que projeta a a<;:äo da infra<;:äo ao infinito, a uma infra<;:äo cometida por to

dos - um progresso infinito -, e produzem desta forma, em si mesmos e no 

afetado, o horror ao caos. 0 policial tambem tem em mente uma imagem 

de perfei<;:äo: se vivessemos no paraiso, entäo todos poderiam fazer isso. 

Mas näo vivemos, portanto, as normas nos protegem do caos. Ern nossa 

convivencia todas as normas formais säo constantemente constituidas e 

reconstituidas por tal tipo de reflexäo sobre o caos. 0 "assim que se fazem 

as coisas" e somente um resumo desta reflexäo basica. 

Berger evita esta discussäo devido a sua conceitualiza<;:äo de uma 

sociedade tradicional e repetitiva, que se legitima fazendo o que sempre se 

fazia, o que jamais existiu na historia da humanidade. Com isto, evita tam

bem a discussäo comparativa dos diferentes n6mos das diversas sociedades e 

salva a sua identifica<;:äo da realidade com o sistema institucional especifico a 

partir do qual pode denunciar qualquer rebeliäo social como sendo caotica. 

Assim, Berger enfoca a sociedade como polarizada nos termos mais 

absolutos. Por um lado, os defensores de sua institucionalidade especifica, 
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seu n6mos, e, por outro, os portadores do caos. Corno esta polariza<;:äo e ab

soluta, tambem o n6mos da sociedade e seus partidarios säo absolutamente 

justificados para tomar qualquer medida necessaria, em busca da manuten<;:äo 

deste sistema social. A teoria e uma teoria da luta de classes desenfreada, 

expressa em termos de um conservadorismo ingenuo. 

A religiäo como hip6stase do nomos da sociedade 

0 esquema da sociedade e da fun<;:äo social de legitima<;:äo forma o 

marco te6rico de Berger e pode ser considerado como o marco te6rico de 

todo o pensamento conservador. As teses que Berger expressa sobre a fun<;:äo 

da religiäo na manuten<;:äo da sociedade - em sua legitima<;:äo - repetem, 

com uma linguagem religiosa, este mesmo marco te6rico, dando enfase 

a fun<;:äo que tem a religiäo de hipostasiar o n6mos da sociedade, ou seja, 

a especificidade de suas institui<;:öes. Toda sua teoria da religiäo poderia 

ser resumida no seguinte: a religiäo e a hip6stase do n6mos de uma socie

dade, portanto, a sociedade cria sua religiäo atraves da hip6stase de suas 

institui<;:öes. Alem disso, como seu conceito de sociedade e absolutamente 

polarizado, seu conceito de religiäo sera absolutamente maniqueista. E 

como Berger näo pode discernir entre os n6mos de diversas sociedades, 

tampouco pode discernir entre religiöes diversas. 0 que pode e exigir 

que qualquer religiäo seja maniqueista de forma absoluta e que qualquer 

sociedade mantenha uma polariza<;:äo absoluta entre defensores do n6mos 

e seus opositores. 

Berger insiste muito nesta fun<;:äo da religiäo de hipostasiar o n6mos 

da sociedade: 
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social se fundamentam no realissimum sagrado, que esta, por defini
<;:äo, alem das contingencias <los significados da atividade humana. 
(Berger, 1971, p. 48). 

Isso näo se percebe como um abuso da religiäo, mas como seu pro

p6sito: 

A legitima<;:äo religiosa se propöe a relacionar a realidade definida 
pelos seres humanos com a realidade suprema universal e sagrada. 
As constru<;:öes intrinsecamente precarias e transit6rias da atividade 
humana recebem assim a aparencia da seguran<;:a e da permanencia 
supremas. Dito de outra forma, os n6moi construidos pelos seres 
humanos recebem seu status c6smico. (Berger, 1971, p. 51-52). 

As legitima<;:öes religiosas, porem, fundamentam a realidade social
mente definida das institui<;:öes em realidade suprema do universo, 
na realidade 'como tal'. Assim, as institui<;:öes recebem uma aparencia 
de inevitabilidade, firmeza e durabilidade analogas as atribui<;:öes <los 
pr6prios deuses [ ... ]. Mas em fun<;:äo das legitima<;:öes c6smicas, as 
institui<;:öes säo magicamente elevadas acima dessas contingencias 
humanas, hist6ricas. Convertem-se em inevitaveis porque seres hu
manos e deuses as consideram indiscutiveis. (Berger, 1971, p. 52-53). 

Com certeza, tal hip6stase do n6mos social, como a efetua a religiäo, 

segundo Berger, dirige-se contra o antagonista do sagrado. Sendo o n6mos o 

que e sacralizado pela hip6stase divina, o caos e horrorizado por sua pr6pria 

hip6stase: 

Assim como a legitima<;:äo religiosa interpreta a ordern social em 
termos de uma ordern onimoda e sagrada do universo, assim tambem 
relaciona a desordem - que e a antitese de todos os n6moi socialmente 
construidos - com esse imenso abismo do caos, que e o mais antigo 
antagonista do sagrado. Ir contra a ordern social e sempre correr 
o risco de se submergir na anomia. Mas ir contra a ordern social 
legitimada pela religiäo e fusionar-se com as for<;:as primigenias das 
trevas. Negar a realidade definida socialmente e se arriscar a cair na 
irrealidade [ ... ]. Mas quando a realidade definida socialmente chega 
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a ser identificada com a realidade suprema do universo, sua nega<;:äo 
adquire a qualidade do mal e da loucura. Entäo, o negador corre o 
risco de penetrar no que poderia chamar-se uma realidade negativa 
ou, se preferir, a realidade do diabo [ ... ] anti-mundo que tem uma 
realidade pr6pria - negativa, ca6tica e, em ultima instäncia, destrutiva 
para todos aqueles que o habitam -, o reino das monstruosidades 
demoniacas. (Berger, 1971, p. 55-56). 

Estabelecer tal polaridade entre o sagrado e o diab6lico, entre Deus 

e o Diabo, entre n6mos e caos, entre cosmos e inferno chega a ser, entäo, a 

defini<;:äo que Berger da para a religiäo, e que somente tem sentido no con

texto de sua teoria da sociedade: " [ ... ] o estabelecimento mediante a atividade 

humana de uma ordern sagrada onimoda, isto e, de um cosmos sagrado 

capaz de manter-se frente a eterna presern;:a do caos:' (Berger, 1971, p. 69). 

Com isso, Berger expressou as implica<;:öes teol6gicas de seu marco 

te6rico. Este ja possui os conceitos näo empiricos que ele posteriormente 

expressa em termos teol6gicos. Seu marco te6rico ja tem pre-fixado o que 

sera sua opiniäo sobre a religiäo. As dimensöes teol6gicas, que ele expressa, 

estäo ja de antemäo implicitamente em sua teoria da sociedade. Ainda que 

näo as torne explicitas, sabemos ja - ao conhecer seu marco te6rico - o que 

seria a sua percep<;:äo de religiäo. 

No entanto, a partir deste fato, podemos constatar deficiencias em 

sua interpreta<;:äo da religiäo. A maior delas e sua incapacidade para definir 

o que e seculariza<;:äo. Sua teoria da sociedade e da legitima<;:äo e secular? 

Corno pode se-lo se implicitamente contem uma posi<;:äo teol6gica? Se o caos, 

em termos religiosos, e o inferno, e se o caos e um conceito nao empirico, 

que status tem entäo? Sera o caos um conceito secularizado eo inferno um 

conceito religioso? Seessee o caso, entäo a diferen<;:a entre o conceito secu

larizado e o religioso e a forma de falar do mesmo conceito, que pode ser 

enfocado como religioso (o inferno) ou em termos secularizados (o caos). 

Nem o caos nem o inferno säo empiricamente dados, mas, atraves 

da hip6stase religiosa, referem-se a estes conceitos. Referir-se ao caos em 
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termos religiosos ou em termos secularizados näo tem a menor diferern;:a 

conceitual. Seria diferente se o caos fosse um conceito empirico - algo que 

efetivamente podemos viver - e o inferno um conceito transcendente. Mas 

sendo o caos a morte social, näo ha lugar para uma interpreta<;:äo empirica 

do conceito. Corno conceitos, caos e inferno, em Berger, säo o mesmo; como 

a sua referencia a eles, säo diferentes. Mas, entäo, a diferen<;:a entre o conceito 

secularizado eo teol6gico estara na forma de referir-se a eles? 

Ainda que os dois conceitos sejam identicos, a forma de constitui

-los e diferente. Ainda que o caos - na forma como Berger o utiliza - näo 

seja um conceito empirico, chega-se a ele a partir de uma reflexäo sobre a 

realidade concreta. Mas trata-se de uma reflexäo muito especial; e a reflexäo 

do progresso infinito, da proje<;:äo de um tra<;:o de toda realidade em dire<;:äo 

ao infinito, da qual resulta o conceito de caos. Ao pensar a precariedade da 

realidade, sempre em termos puros, ate imaginar uma precariedade absoluta, 

chega-se ao conceito de caos. Este conceito transcende qualquer realidade 

empirica, mas e obtido a partir de uma reflexäo em fun<;:äo desta mesma 

realidade empirica. E um conceito do empirismo idealizado, um conceito

-limite, um conceito transcendental. A conceitualiza<;:äo religiosa do inferno 

näo se chega por este caminho, mas por experiencias que poderiamos chamar 

de miticas. Porem, unem -se no mesmo conceito, que e o caos e o inferno ao 

mesmo tempo, sendo o inferno um conceito transcendente que corresponde 

ao conceito transcendental de caos. 

A um resultado semelhante chegamos quando analisamos o processo 

de hip6stase do n6mos social. Na analise, Berger chega a estabelecer um con

ceito antitetico ao caos. Fala de um "caso limite" da plausibilidade perfeita. 

Pensando o n6mos da sociedade em termos sempre menos precarios, chega-se 

ao conceito-limite desse n6mos, no qual ja toda precariedade desapareceu 

e o n6mos brilha em seu resplandecer mais puro. Novamente, partimos de 

um tra<;:o geral da realidade - seu n6mos que especifica as institui<;:öes - e o 

projetamos mediante um progresso infinito ate a sua infinitude, chegando 
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ao conceito-limite que novamente transcende toda realidade empirica e se 

apresenta como um conceito transcendental. E um conceito secularizado 

da perfei~äo institucional e, como tal, e a verdadeira contrapartida do caos 

no pensamento de Berger. 

Trata-se de um conceito transcendental, näo de um conceito trans

cendente. A plausibilidade perfeita näo eo ceu, mas, quando uma sociedade 

expressa o ceu a partir de seu n6mos, ela o expressa infalivelmente como um 

conceito identico a este conceito transcendental da plausibilidade perfeita. 

Platäo pensava a plausibilidade perfeita de toda a sociedade escravista 

de seu tempo em termos da idade de ouro, e sua imagem da volta a idade de 

ouro em A Republica näo e nada menos que a constru~äo de tal sociedade 

infinitamente plausivel. Se Platäo acreditasse no ceu, este ceu seria a idade 

de ouro. 0 ceu da idade media e explicitamente a proje~äo transcendental 

da sociedade feudal da idade media, sua transforma~äo em plausibilidade 

perfeita. 0 ceu da idade media - aquele dos cavaleiros - e um Estado feudal 

sem inimigos, sem rebeldes e sem criminosos. E, por casualidade, o ceu 

burgues näo e o ceu de almas puras e iguais, que näo tem problema algum 

de igualdades materiais porque näo tem necessidades materiais? 

A plausibilidade perfeita correspondente ao n6mos da sociedade. 

Contem o mesmo conceito de ceu transcendente que os portadores deste 

n6mos. Novamente, temos um conceito que e, ao mesmo tempo, conceito 

transcendental e conceito transcendente. No primeiro caso, e o resultado 

de uma idealiza~äo da realidade empirica, no segundo, e a imagina~äo do 

ceu por parte <los defensores do n6mos social. 0 conceito de plausibilidade 

perfeita e outra vez um conceito näo empirico e secularizado, e o ceu e um 

conceito transcendente e religioso igualmente näo empirico. Corno conceitos, 

säo identicos, mas aparecem no ser humano por caminhos distintos: como 

conceito transcendental por uma reflexäo a partir da realidade empirica 

mediada por um progresso infinito, e como conceito transcendente por um 

caminho que pode ser considerado como mitico. 
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Berger näo menciona o ceu e sim o cosmos. Mas o cosmos para ele 

cumpre exatamente o mesmo papel. E realidade suprema, universal e sagrada. 

E realissimum sagrado, realidade como tal, e a religiäo faz o ser social, que 

se "arraiga na realidade sagrada do universo" (Berger, 1971, p. 53). 

A mimese cosmica 

Berger ve na mimese o prot6tipo desta rela<;:äo entre n6mos e cosmo 

sagrado. A sociedade humana, atraves dessa mimese, entende-se como a 

representa<;:äo, imperfeita, do cosmo sagrado. A autoridade, imperfeita, daqui 

imita a autoridade divina e c6smica, perfeita, de la. 

Quando este papel (do pai) e legitimado em termos mimeticos - ao 
reiterar 'aqui embaixo' os atos de cria<;:äo, soberania e amor que tem 
seus prot6tipos sagrados 'la em cima' -, entäo refon;:a-se em grande 
medida seu carater representativo. A representa<;:äo de significados 
humanos converte-se na mimese de misterios divinos. 0 intercäm
bio sexual imita a cria<;:äo do universo. A autoridade paterna imita a 
autoridade <los deuses; a dedica<;:äo paterna, a dedica<;:äo <los deuses. 
Assim, da mesma forma que as institui<;:öes, os papeis adquirem o 
dom da imortalidade. (Berger, 1971, p. 54). 

Ern rela<;:äo as institui<;:öes, diz: 

A religiäo legitima as institui<;:öes sociais outorgando-lhes uma hierar
quia ontol6gica de uma suprema validade, isto e, localizando-as num 
marco de referencia sagrado e c6smico. As constru<;:öes hist6ricas da 
atividade humana säo contempladas a partir de um vantajoso ponto 
de vista que, em sua autodefini<;:äo, transcende a hist6ria eo ser huma
no. Isto pode ser feito de diferentes formas. Talvez a forma de maior 
antiguidade dessa legitima<;:äo seja a concep<;:äo da ordern institucional 
como reflexo ou manifesta<;:äo direta da estrutura divina do cosmos, 
isto e, a concep<;:äo da rela<;:äo entre a sociedade e o cosmos como uma 
rela<;:äo entre o microcosmo e o macrocosmo. Tudo 'aqui embaixo' tem 
seu equivalente 'la em cima'. (Berger, 1971, p. 49). 
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Berger näo menciona o principal. Nesta mimese, tudo aqui embaixo 

tem seu equivalente la em cima; mas la em cima e perfeito e aqui embaixo e 

imperfeito. Corno a mimese se refere ao n6mos social, relaciona uma realidade 

precaria do n6mos com sua existencia perfeita em termos de plausibilidade 

perfeita la em cima. Mas somente ao fazer tal reflexäo adicional- que eviden

temente e valida - pode-se comprovar que este cosmos sagrado, como conceito 

transcendente, e identico ao conceito transcendental da plausibilidade perfeita. 

Entretanto, nesta mesma descri<;:äo da mimese continua presente um 

problema. Berger (1971, p. 54) dizia: "O intercämbio sexual imita a cria<;:äo 

do universo. A autoridade paterna imita a autoridade dos deuses [ ... ]:' 

Poderfamos acrescentar: o trabalho humano imita a cria<;:äo do uni

verso; a autoridade empresarial imita a autoridade dos deuses. 

Torna-se evidente que Berger se confunde. Se o relacionamento sexual 

imita a cria<;:äo, ou se o trabalho humano a imita, näo se legitima nenhum 

n6mos de sociedade alguma. Pelo contrario, legitima-se o ser humano que 

entra em conflito com uma sociedade que näo respeita essa dignidade do 

ser humano. Se, ao contrario, a autoridade paterna imita a dos deuses, e a 

autoridade empresarial tambem, entäo, e legitimado o n6mos de uma so

ciedade ou de uma ordern social institucional. A mimese näo e täo univoca 

como acredita Berger, e por isso existem diferen<;:as sobre se o trabalho imita 

a cria<;:äo ou a autoridade imita o criador. 

Berger näo deveria ter mencionado a sexualidade como imita<;:äo da 

cria<;:äo porque a sexualidade näo pertence a realidade precaria da qual ele 

parte. Tal realidade precaria e a do sistema institucional; a ela pertence a 

autoridade paterna, mas a sexualidade, para sermos precisos, näo. Igual

mente pertence a ela a autoridade do empresario, mas o trabalho humano 

näo. E isso e, no final das contas, o problema-chave na teoriza<;:äo de Berger. 

De fato, ele näo pode sustentar sua defini<;:äo de religiäo consistentemente. 

Ainda que toda religiäo crie, de alguma forma, um cosmo sagrado, näo e 

necessario que este seja uma hip6stase do n6mos da sociedade. E isso sob a 
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condi<;:äo de que a religiäo se identifique com este n6mos, mas a priori näo 

tem por que se-lo. 

Do cosmos sagrado, igualmente se pode derivar a nega<yäo do n6mos de 

uma sociedade sob a condi<yäo de que a imita<yäo do cosmos sagrado permita 

constatar ausencias e falhas do n6mos de uma sociedade, que e o sistema 

institucional estabelecido. A religiäo, em todos os casos, tem esta dupla face. 

Pode ser transformada em legitima<yäo do n6mos ou pode aparecer como 

critica e ate como rebeliäo contra n6mos social. 

Se Berger apresenta a defini<yäo da religiäo a partir da mimese do cos

mos sagrado, esta defini<yäo perde coerencia se näo inclui o fato de que esta 

mesma mimese tem dupla face. Näo se tem assim, de forma täo evidente, a 

religiäo como legitimador do n6mos social; luta-se pelo sentido da religiäo 

para te-la de um ou do outro lado. 

A plausibilidade perfeita 

Podemos ainda fazer alguns comentarios sobre o conceito-limite 

da plausibilidade perfeita, tal e como Berger o desenvolve. Trata-se de um 

conceito que se encontra numa rela<yäo de nega<yäo com a fun<yäo social de 

legitima<yäo, para cuja explica<yäo Berger o utiliza. 

A atividade de legitima<yäo indica seu contrario, portanto, a precariedade 

da realidade social indica seu grau de ilegitimidade. Quanto maior e a ilegiti

midade do n6mos, maior e a atividade legitimadora. 0 conceito-limite descreve 

o ponto de legitimidade absoluta, no qual näo ha nenhuma ilegitimidade do 

n6mos e, portanto, nenhuma atividade de legitima<yäo. A rela<yäo de nega<yäo 

entre fun<yäo social de legitima<yäo e o conceito da legitimidade absoluta ou 

perfeita pode ser enfocada como uma contradi<yäo dialetica da fun<yäo social 

de legitimac;:äo. Esta e contraditoria no sentido de que seu cumprimento per

feito e cabal implica seu proprio desaparecimento. Ao pensar na perfei<yäo da 

fun<yäo social de legitima<yäo, esta deixa de existir. 
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Assim, o ideal puro de legitima<;:äo consiste em que näo exista nenhu

ma fun<;:äo social que a cumpra. Porem, a fun<;:äo social de legitima<;:äo e o 

ponto de partida empirico da analise. Sua empiria e a atividade de legitima

<;:äo; e se Berger pensa em sua perfei<;:äo, essa empiria se desvanece. 

Quando Berger se dirige novamente deste conceito-limite a realida

de, volta a aparecer sua empiria. Mas esse conceito-limite da plausibilidade 

perfeita implica que näo somente a realidade e legitima por autolegitima<;:äo, 

näo podendo ser pensada uma fun<;:äo social de legitima<;:äo nela; tampouco 

pode pensar-se um controle social em um conceito de plausibilidade per

feita. 0 que iria ser controlado se a realidade institucional e completamente 

autoevidente? 0 fato empirico da legitima<;:äo como fun<;:äo social, porem, 

esta estreitamente vinculado ao controle social. Ora, que empiria e esta que 

e entendida quando negada em seu conceito-limite? 

No entanto, este conceito-limite de Berger (1971, p. 65), de um mundo 

que näo "requer outra legitima<;:äo alem de sua simples presen<;:a'', obriga

-nos ainda a dar um passo a mais. See legitimado por sua propria presen<;:a 

e, portanto, näo ha fun<;:öes sociais de legitima<;:äo nem controle, que resta 

neste caso da realidade precaria, o que e a empiria de Berger? Somente o 

sistema institucional. 

Ao näo existir fun<;:äo social de legitima<;:äo nem de controle social, 

restam, como institui<;:öes, somente aquelas que canalizam as rela<;:öes so

ciais de produ<;:äo, isto e, as estruturas de classe desnudas. Todavia, entäo, 

surge uma pergunta que um conservador deve evitar de qualquer jeito: e 

possivel que uma estrutura de classe desnuda - escravidäo, servidäo, rela<;:äo 

salarial - seja legitima pela sua simples presen<;:a? Se isso for impossivel - e 

e impossivel - entäo Berger, por logica, teria que romper com seu enfoque 

de diversos n6mos sociais, um ao lado do outro, para analisar a pergunta 

do discernimento destes diversos n6mos segundo algum criterio objetivo 

de legitimidade. Desta forma, teria que chegar a pergunta: os esfor<;:os de 

legitima<;:äo de tal ou qual sociedade tem alguma possibilidade objetiva de 
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exito? 0 conceito-limite transformar-se-ia agora em criterio de legitimai;:äo: 

aquela sociedade e a racional, posto que aspira realisticamente a legitimai;:äo 

e porque pode confiar em maior grau em sua simples preseni;:a como fonte 

de sua legitimidade. 

Mas näo seria tal sociedade, necessariamente, uma sociedade sem 

classes? Se assim for, estaria questionada a pr6pria definii;:äo da realidade 

precaria da qual parte Berger. Esta realidade precaria se reduz ao sistema 

institucional que, necessariamente, contem uma estrutura de classe e que 

jamais podera confiar em sua simples preseni;:a como fonte principal de sua 

legitimidade. Se agora o conceito de plausibilidade e necessario, se a plau

sibilidade perfeita s6 pode ser imaginada coerentemente como sociedade 

sem classes, e se a sociedade sem classes e uma sociedade sem um sistema 

institucional fixado, entäo o conceito de realidade de Berger se desvanece 

completamente. 

0 que sera a realidade socialmente construida se a pensamos sem 

institucionalizai;:öes? Se a realidade em Berger se define como o sistema 

institucional, a ausencia de instituii;:öes teria que significar a ausencia da 

realidade. Mas se imaginarmos as relai;:öes sociais em termos diretos e espon -

täneos, sem propriedade privada e sem Estado, convincentes pela sua simples 

preseni;:a e, portanto, sem funi;:äo social de legitimai;:äo, imaginariamos, em 

consequencia, a ausencia de realidade social? A unilateralidade do conceito 

de realidade precaria de Berger salta a vista. 

Qualquer conceito de realidade social teria que ser compativel com 

o conceito-limite de uma realidade social näo institucionalizada. Se näo e 

assim, e contradit6rio em relai;:äo as derivai;:öes que se fazem a partir dele. 
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CAPITUL03 

0 marco categorial do atual 
pensamento neoliberal 

Vamos analisar o marco categorial neoliberal a partir da teoria de 

Friedrich Hayek, apoiando-nos especialmente em sua conferencia "Apre

tensiio do conhecimento"1, pronunciada quando recebeu o premio Nobel de 

Economia. 

0 pensamento neoliberal e marcadamente diferente do pensamento 

conservador. Näo obstante, mantem uma continuidade basica com esse 

pensamento. 0 que distingue o pensamento neoliberal do pensamento 

conservador e o fato de que o primeiro näo considera que as diferentes 

sociedades tenham, cada uma, sua legitimidade espedfica a partir de seu 

n6mos espedfico. 

0 pensamento conservador näo discerne entre sociedades e näo 

desenvolve nenhum criterio de julgamento sobre sociedades diversas. 0 

pensamento neoliberal, ao contrario, e um pensamento de legitima<;:äo de 

uma sociedade particular contra outras sociedades. E, de forma espedfica, 

um pensamento de legitima<;:äo da sociedade burguesa. 

1 Edii;:äo brasileira: Hayek, Friedrich A. A pretensäo do conhecimento. Humanidades, 
Brasilia: UnB, v. II, n. 5, p. 47-54, out.-dez. 1983. 
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Mas, ao mesmo tempo, o pensamento neoliberal se distingue, com 

forte acento, do pensamento liberal original. Quando o neoliberalismo 

pronuncia a legitimidade da sociedade burguesa, ele o faz contra as ten

dencias que procuram uma sociedade socialista e contra as sociedades 

socialistas existentes. A sua legitimac;:äo da sociedade burguesa passa pela 

deslegitimac;:äo da sociedade socialista. 0 pensamento liberal original, 

ao contrario - ainda que seja tambem um pensamento de legitimac;:äo 

da sociedade burguesa - dirige-se contra as sociedades pre-capitalistas. 

Legitima, portanto, a sociedade burguesa, deslegitimando a sociedade 

pre-capitalista, em especial a sociedade feudal dos seculos XV ao XVIII. 

0 pensamento liberal original e a superac;:äo das sociedades anteriores. 0 

pensamento neoliberal do seculo XX e um pensamento que busca evitar 

a superac;:äo da sociedade burguesa pela sociedade socialista. 

Isso da ao pensamento neoliberal um matiz conservador, ainda que 

efetivamente näo seja um pensamento conservador no sentido que desen

volvemos a partir da teoria de Berger. Mas ha determinados elementos que 

o pensamento neoliberal compartilha com o pensamento conservador. 0 

elemento central consiste em que o pensamento neoliberal tambem parte 

do conceito de realidade precaria, restringindo a realidade aos elementos 

institucionais. Porem, näo se trata de qualquer institucionalidade nem em 

qualquer nivel. 

0 mercado como realidade precaria de partida: 
a impossibilidade de uma tendencia ao equilibrio 

Ao orientar-se de forma especifica a sociedade burguesa, o neolibe

ralismo determina esta realidade precaria a partir da instituic;:äo burguesa 

central: o mercado. Trata-se de um pensamento de mercado, eo mercado e 

seu conceito empirico central. Este mercado e entendido no marco de uma 
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realidade precaria. A economia de mercado esta em perigo, e suas amea<;:as 

säo as mesmas que identifica o pensamento conservador: o egoismo e a es

tupidez. A partir deste mercado amea<;:ado como conceito empirico central, 

o pensamento neoliberal elabora tambem seu marco categorial de forma 

polarizada. Nesta elabora<;:äo aparecem conceitos-limite polarizados que säo, 

novamente, por um lado, o caos, e, por outro, o mercado perfeito ou modelo 

de concorrencia perfeita. De novo, säo construidos por uma proje<;:ao ao infi

nito, mediada por um progresso infinito a partir de um tra<;:o empirico central 

da realidade. Ao ser amea<;:ado o mercado, tal amea<;:a pode ser pensada em 

termos sempre mais graves ate chegar a queda do mercado, o que resultaria 

no caos e na destrui<;:äo, aparecendo, assim, o conceito-limite de caos. Por 

outro lado, ao impor-se o mercado diante de suas amea<;:as, ele e pensado, 

igualmente, por um progresso infinito, em termos cada vez mais perfeitos, 

ate chegar ao conceito-limite positivo de concorrencia perfeita. Tanto o caos 

como a concorrencia perfeita säo conceitos näo empiricos, os quais abarcam 

a realidade empirica, limitando-a. No entanto, estes dois conceitos-limite 

transcendem esta realidade empirica do mercado e constituem, portanto, 

conceitos transcendentais, em referencia aos quais a realidade empirica e 

interpretada. Sao conceitos imaginarios da realidade e, consequentemente, 

näo factiveis, mas, de forma alguma, säo conceitos arbitrarios. Sao empiria 

idealizada a partir de tra<;:os gerais da realidade, a qual e considerada em 

termos de mercado amea<;:ado. 

Por que a concorrencia perfeita (equilibrio) e um conceito nao empi

rico? Hayek näo sustenta isto no sentido de que nao existe nada perfeito no 

mundo. Ele sustenta, por um lado, que o modelo da concorrencia perfeita 

e um modelo necessario para poder interpretar a economia de mercado e, 

por outro, desenvolve as razöes que tornam impossivel realiza-lo em termos 

tecnicos. Sua necessidade, em termos te6ricos, e sustentada a partir do fato de 

que a institui<;:ao mercado e um mecanismo de funcionamento que deve ser 

posto em andamento. A concorrencia perfeita descreve, em consequencia, os 
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indicadores a partir dos quais pode afirmar-se esse bom funcionamento. Estes 

indicadores säo expressos conjuntamente pelo termo equilfbrio. 0 mercado 

funciona a medida que esteja em equilibrio; a preocupa<;:äo politica, portanto, 

deve consistir em conseguir que esteja efetivamente em equilibrio. 

Dada que Hayek restringe a realidade empirica ao institucional, seus 

criterios de equilibrio do mercado devem ser somente criterios mercantis. 

Para ele, a satisfa<;:äo de necessidades näo e criterio de equilibrio posto que 

näo e um elemento relevante da realidade. Seu criterio de equilibrio s6 pode 

ser tomado do pr6prio mercado e e, neste sentido, mercantil. Trata-se do 

conceito de equilibrio tomado da teoria de Walras e Pareto: no mercado ha, 

por uma parte, fatores de produ<;:äo e, por outra, produtores e consumido

res; existe equilibrio quando todos os consumidores podem gastar os seus 

salarios segundo suas preferencias, quando as empresas vendem todos os 

seus produtos (ou servi<;:os) produzidos cobrindo pelo menos seus custos, 

e quando todos os fatores oferecidos no mercado säo usados na produ<;:äo 

desses produtos. Corno os produtos oferecidos säo os mesmos produtos 

demandados, e os salarios gastos pelos consumidores os mesmos ingressos 

recebidos pelos produtores, da-se um sistema de equa<;:öes com igual numero 

de equa<;:öes e inc6gnitas. Corno näo ha razäo para que apare<;:am quantidades 

negativas, sustenta-se que o sistema sempre tem uma solu<;:äo unica e 6tima. 

Dada este equilibrio geral, aparece um problema duplo: por um lado, 

os pressupostos te6ricos contidos em tal equilibrio possivel e, por outro, os 

mecanismos sociais que permitem aproximar-nos desse equilibrio. 

Ern rela<;:äo aos pressupostos te6ricos implicitos em tal modelo 

de equilibrio, observa-se com clareza que ele s6 pode ser realizado sob a 

condi<;:äo de que os participantes no mercado possuam um conhecimento 

perfeito de todos os acontecimentos que nele acontecem em cada momento 

e uma capacidade ilimitada de adapta<;:äo dos fatores as situa<;:öes mutantes 

(conhecimento perfeito e velocidade infinita de rea<;:äo dos fatores). Hayek 

refere-se a tais fatos com as seguintes palavras: 
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E certo que seus sistemas de equa<;:öes que descrevem o modelo de um 
equilibrio do mercado estäo construidos de tal forma que, se pudes
semos preencher todos os espa<;:os de suas förmulas abstratas, isto e, 
se conhecessemos todos os parametros dessas equa<;:öes, poderiamos 
calcular os pre<;:os e quantidades de todas as mercadorias e servi<;:os 
vendidos. (Hayek, 1976, p. 19). 

Hayek resiste em dizer que o modelo de equilibrio efetivamente 

pressupöe tal conhecimento perfeito. Porem, näo ha duvida de que, como 

modelo, possui tal pressuposto. Isso pelo simples fato de que o equilibrio da 

concorrencia perfeita e um equilibrio simultaneo, sem processos interme

diarios de adapta<;:äo. Precisamente por esta razäo, trata-se de um conceito

-limite que transcende a realidade empirica, ainda que seja desenvolvido 

a partir dela mediante um progresso infinito. A medida que este modelo 

de equilibrio e um conceito-limite, e tambem um conceito näo empirico 

e, como tal, irrealizavel. E impossivel que haja conhecimentos de tal tipo 

e velocidades de rea<;:äo infinitas correspondentes a realiza<;:äo de tal equi

librio. Näo e possivel calcula-lo. Mas a razäo para isto näo e te6rica e sim 

fätica: o equilibrio näo e logicamente contradit6rio, mas de fato inatingivel. 

Portanto, Hayek diz que näo se trata de tornar calculavel tal equilibrio: 

"Mas, como demonstrou com clareza Wilfredo Pareto, um dos fundadores 

desta teoria, näo se trata de 'chegar a um calculo numerico dos pre<;:os', ja 

que, como ele dizia, seria "absurdo" supor que podemos possuir todos os 

dados:' (Hayek, 1976, p. 19). 

Ao näo ser possivel tal conhecimento perfeito, o equilibrio näo e 

calculavel. A partir disso, infere-se que, no mercado, näo pode haver adapta

<;:öes simultaneas, pois todas as adapta<;:öes säo necessariamente sucessivas e 

precisam de tempo para acontecer. Portanto, o problema te6rico chega a ser 

agora de aproxima<;:äo ao equilibrio, levantando-se a questäo pelos mecanis

mos sociais que podem assegurar tal aproxima<;:äo. Quais säo as condi<;:öes 

gerais do mercado que permitem tal aproxima<;:äo ao equilibrio? A resposta 

sera: a condi<;:äo e o mercado empirico. Isto e, de modo especial a liberdade 
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de contrato e a conseguinte garantia da propriedade privada. Estes seräo 

declarados agora como condi<;:öes gerais do equilibrio: 

Ern outras palavras, conhecemos as condi<;:öes gerais nas quais pode-se 
estabelecer o que, de forma pouco acertada, chamamos 'equilfbrio; mas 
desconhecemos os pre<;:os de salarios particulares que se dariam se o 
mercado produzisse tal equilfbrio. S6 podemos indicar as condi<;:öes 
sob as quais podemos esperar quese estabele<;:am no mercado os pre<;:os 
e salarios nos quais a demanda igualara a oferta. (Hayek, 1976, p. 14). 

Hayek nos diz que "conhecemos as condi<;:öes gerais" e "as condi<;:öes 

sob as quais podemos esperar" um equilibrio; näo nos da razäo alguma para 

que isto aconte<;:a de modo efetivo. Partiu do mercado empirico, passou a 

construir de forma idealizada um conceito-limite de mercado chamado con -

correncia perfeita ( equilibrio ), constatou que este näo e calculavel e concluiu 

que podemos esperar que o mercado empirico produzira uma aproxima<;:äo 

a tal equilibrio idealizado. Isso e o que, a partir da mäo invisivel de Adam 

Smith, sustenta a teoria econömica burguesa contra todas as evidencias do 

caso. Idealiza-se um fenömeno empirico e conclui-se que este se aproxima 

de sua idealiza<;:äo. 

Hayek deveria demonstrar que o mercado, pelas suas adapta<;:öes 

sucessivas, aproxima-se de uma situa<;:äo de equilibrio idealizado com adap

ta<;:öes simultaneas, mas, como näo pode demonstra-lo, tampouco o faz. Suas 

condi<;:öes gerais da tendencia ao equilibrio säo simples fixa<;:öes dogmaticas. 

Ja em outro texto anterior, Hayek se encontrou com o mesmo problema: "S6 

atraves da tese de que existe esta tendencia ( ao equilibrio) a teoria econömica 

chega a ser mais que um exercicio de logica pura e se transforma em ciencia 

empirica [ ... ]:' (Hayek, 1952, p. 28, tradu<;:äo nossa). 

Hayek tampouco consegue argumentar tal tendencia, pois a simples 

tese de que exista essa tendencia näo constitui uma ciencia empirica. 0 pro

nunciamento de uma tese näo e prova da veracidade dessa tese. Mas Hayek 

conclui em termos totalmente pessimistas: "A {mica dificuldade e que ainda 
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estamos numa situac;:äo de obscuridade sobre: a) as condic;:öes nas quais se 

supöe a existencia desta tendencia; b) a natureza do processo pelo qual se 

muda o conhecimento individual:' (Hayek, 1952, p. 28, traduc;:äo nossa). 

Se isso e certo, a tese da tendencia ao equilfbrio näo e uma tese empirica 

e sim uma afirmac;:äo dogmatica. A obscuridade em relac;:äo as condic;:öes da 

tendencia ao equilibrio existe desde que Adam Smith afirmava a existencia 

da mäo invisivel. Ate agora näo foi esclarecido e näo o sera jamais. 

No entanto, a partir dessa opc;:äo dogmatica pelas condic;:öes gerais do 

equilibrio, aparece a ideologia teorizada do neoliberalismo. E a afirmac;:äo 

irrestrita das leis do mercado, racionalizada em nome de uma tendencia ao 

equilibrio absolutamente inexistente. Afirma-se agora que esta tendencia 

ao equilibrio incrementar-se-a quanto mais se assegure a liberdade de con

trato em todos os mercados e em todas as atividades. Concebe-se, entäo, 

uma aproximac;:äo linear aquilo que o modelo de equilibrio descreve, por 

meio da ampliac;:äo, sempre maior, do ämbito de mercado. Corno resultado, 

temos que a ideologia neoliberal e anti-intervencionista. Trata-se de uma 

corrida de Sisifo, na qual se persegue, por passos finitos, um firn que esta 

infinitamente longe. 

Ternos, portanto, uma estrutura do pensamento neoliberal que parte 

da realidade precaria do mercado ameac;:ado e logo constr6i um conceito

-limite deste mercado na forma de concorrencia perfeita ( equilfbrio). No final 

das contas e de modo dogmatico, o neoliberalismo sustenta que a afirmac;:äo 

das condic;:öes gerais do mercado termina aproximando este ultimo de sua 

idealizac;:äo. Trata-se de um circulo vicioso. 

A concorrencia perfeita e os conceitos transcendentais 

Aparece, porem, uma contradic;:äo adicional que ja analisamos no 

caso do pensamento conservador. Trata-se da relac;:äo entre func;:äo social de 
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legitima<;:äo e a plausibilidade perfeita de um conceito-limite - nesta ultima 

näo e necessaria outra legitima<;:äo diferente da simples presen<;:a do mundo 

social. 0 conceito-limite de plausibilidade implica a ausencia da fun<;:äo social 

de legitima<;:äo. Por outro lado, a fun<;:äo social de legitima<;:äo existe porque 

a realidade e precaria e, portanto, näo consegue legitimar-se completamente 

pela sua pr6pria presen<;:a. 

Podemos ver agora como Hayek descobre uma rela<;:äo analoga entre 

a fun<;:äo social do mercado e a concorrencia perfeita: 

Ern geral parece existir a opiniäo de que a denominada teoria da con
correncia perfeita oferece o modelo propicio para julgar as fun<;:öes da 
concorrencia na vida real e de que a concorrencia real, enquanto se 
afasta deste modelo, seria indesejavel e inclusive danosa. Parece-me 
que essa posi<;:äo tem pouca justificativa. Eu quero fazer aqui a tenta
tiva de demonstrar que aquilo que discute a teoria da concorrencia 
perfeita na realidade näo se deveria denominar concorrencia e que 
suas dedu<;:öes para a orienta<;:äo da politica näo tem maior utilidade. 
Acredito que a razäo disto e que esta teoria em geral ja pressupöe a 
existencia de uma situa<;:äo que, segundo o processo da concorrencia, 
tem que criar e quese alguma vez se devem como existentes as condi~öes 
pressupostas pela teoria da concorrencia perfeita, isso näo s6 suprimiria 
todas as atividades que descrevemos com a palavra concorrencia, mas 
as tornaria impossiveis em sua essencia. (Hayek, 1952, p. 27, tradw;:äo 
e grifo nossos). 

Hayek, entretanto, näo pode prescindir do modelo. Se ele sustenta a 

tendencia ao equilibrio, deve dizer o que eo equilibrio. Isso s6 pode ser feito 

mediante a elabora<;:äo do conceito de equilibrio em sua forma mais extre

ma, para dizer depois que em rela<;:äo a esse equilibrio somente cabe uma 

tendencia e näo sua realiza<;:äo. Ainda que o fa<;:a de forma soterrada, sempre 

aparece, de novo, o modelo da concorrencia perfeita. Mas, se a concorrencia 

e perfeita, näo ha nem pode haver o que de forma empirica se denomina 

concorrencia: "A concorrencia e um processo dinamico cujos tra<;:os essen

ciais se supöem como inexistentes se assumimos como reais os pressupostos 

que estäo na base da teoria estatica:' (Hayek, 1952, p. 27, tradu<;:äo nossa). 
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A estranha natureza <los pressupostos te6ricos do equilibrio, pr6-
prios da concorrencia, sai a luz se perguntarmos que atividades, 
denominadas com frequencia como concorrencia, seriam ainda 
possiveis se forem realizados esses pressupostos [ ... ]. Acredito que 
a resposta e simplesmente nula. Propaganda comercial, ofertas com 
baixos pre<;:os, melhoria ( ou diferencia<;:äo) de produtos e servi<;:os, 
tudo isso esta excluido. Por defini<;:äo, concorrencia perfeita significa 
realmente a falta total das atividades concorrenciais. (Hayek, 1952, 
p. 25, tradu<;:äo nossa). 

Na concorrencia perfeita ninguem concorre. 0 processo social da 

concorrencia mercantil pressupöe que a concorrencia näo seja perfeita. Se 

a concorrencia fosse perfeita, näo haveria razäo para concorrer. Hayek teria 

que discutir, a partir deste resultado, o carater da concorrencia perfeita como 

conceito-limite näo empirico, cuja importancia e categorial e näo empirica. 

Mas ele diz sempre o que a concorrencia real näo pode, e nun ca o que ela pode. 

Isso e analogo ao conceito de plausibilidade perfeita de Berger. Näo diz o que 

a fun<;:äo social de legitima<;:äo pode, mas o que näo pode. 0 fato de partir da 

nega<;:äo, porem, permite-lhe dizer o que pode. Pode muitas coisas, exceto uma 

aproxima<;:äo linear a plausibilidade perfeita. 0 mesmo sucede com o modelo 

da concorrencia perfeita. A concorrencia empirica como processo real pode 

muitas coisas, exceto uma aproxima<;:äo linear a concorrencia perfeita; isto e, 

näo pode, justamente, produzir uma tendencia ao equilibrio. Assim como a 

fun<;:äo social de legitima<;:äo näo produz uma tendencia a plausibilidade perfei

ta do sistema institucional, o processo social da concorrencia näo produz uma 

tendencia ao equilibrio. Näo pode haver tal tendencia porque o equilibrio e o 

oposto da concorrencia. Concorrencia e desequilibrio. Neste sentido, podemos 

falar, novamente, de uma nega<;:äo do processo social de concorrencia pelo 

conceito-limite de uma concorrencia perfeita, e, portanto, de uma contradi<;:äo 

dialetica da concorrencia, como ja o tinhamos feito no caso da rela<;:äo entre 

fun<;:äo social de legitima<;:äo e plausibilidade perfeita. 

De fato, este tipo de contradi<;:äo aparece em toda a teoria da insti

tucionalidade, enquanto que sua perfei<;:äo formal e utilizada como criterio 
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de julgamento sobre a institucionalidade. Portanto, aparece na teoria do 

direito, na rela<;:äo entre processo social e empirico do direito, assim como 

no conceito-limite de um direito perfeitamente acatado. Hans Kelsen o 

desenvolve da seguinte forma: 

[ ... ] näo e necessario que haja uma concordäncia completa e sem 
exce<;:äo entre uma ordern normativa e os fatos aos quais se aplica. 
Pelo contrario, deve haver a possibilidade de uma discordia. Caso 
contrario, a ordern normativa ja näo teria nenhum sentido. Por que 
dar uma ordern a alguem se podemos admitir quese conduzira neces
sariamente da forma desejada? A norma fundamental de uma ordern 
social a qual se obedeceria em toda circunstäncia deveria legitimar 
de antemäo todo fato possivel ao prescrever a conduta efetivamente 
seguida. Ordenaria fazer o quese quer fazer. Uma ordern social desta 
natureza näo teria mais sentido que outra ordern em contradi<;:äo 
completa com os fatos que regula. (Kelsen, 1960, p. 141). 

Nestes termos, a teoria formal do direito chega ao mesmo resultado. 

0 processo social do direito pressupöe, para sua existencia, que o direito näo 

seja perfeitamente acatado. Um perfeito cumprimento do direito implica a 

inexistencia do processo social e empirico do direito. 0 direito empirico 

existe precisamente porque seu cumprimento e precario. Tarnbern neste 

caso, o conceito de cumprimento perfeito do direito diz o que näo se pode, 

e, partir dai, descreve o marco de possibilidades do desenvolvimento do 

direito que se tem empiricamente. 

Ern todos os casos, o conceito-limite diz o que näo se pode e permite, 

assim, descrever o marco de possibilidades do sistema institucional em fun

<;:äo do qual o conceito-limite e elaborado. Porem, em nenhum caso ha uma 

tendencia automatica de aproxima<;:äo ao conceito-limite. 0 que existe, ao 

contrario, e uma orienta<;:äo de busca de tais conceitos-limite na a<;:äo sobre 

estes sistemas institucionais. 

Um processo social de legitima<;:äo se orienta em fun<;:äo de uma legi

tima<;:äo perfeita, ainda que näo se pretenda atingi-la; orienta-se, portanto, 
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a procura de uma plausibilidade perfeita. Um processo social de direito se 

orienta, da parte dos juizes e policiais, em busca de um cumprimento perfeito 

das normas. E uma concorrencia perfeita do mercado se orienta, na sociedade 

burguesa, por determinadas intervern;:öes estatais em furn;:äo da concorrencia 

perfeita. Mas em nenhum caso ha automatismos que produzam tendencias 

empiricas em dim;:äo de tais conceitos-limite. Tendencias empiricas a procura 

de conceitos näo empiricos, como os conceitos-limite, näo tem sentido algum. 

Sustentar sua existencia pressupöe uma simples confusäo entre conceitos 

empiricos e conceitos transcendentais. 

Näo obstante, o pensamento neoliberal descansa precisamente sobre 

tal confusäo. Sustenta tal tendencia empirica em busca de um conceito-limite 

e transcendental. Ainda que Hayek perceba este carater de conceito-limite 

da concorrencia perfeita, näo da conta deste carater do conceito. S6 assim 

pode continuar sustentando uma tendencia empirica ao equilibrio, cuja 

impossibilidade teria sido demonstrada mediante o reconhecimento do 

equilibrio da concorrencia como conceito transcendental. 

A alternativa ao mercado: o socialismo como utopia 

Ao conceito-limite positivo do equilibrio da concorrencia perfeita 

corresponde, no pensamento neoliberal, um conceito-limite negativo da 

destrutividade e do caos. Dado que a realidade empirica da concorrencia 

perfeita e o mercado amea<;:ado, essa amea<;:a e pensada em termos de um 

progresso infinito ate chegar ao conceito-limite negativo da destrui<;:äo e 

do caos. 

Aparece novamente uma semelhan<;:a importante com o pensamento 

conservador. Este ultimo elabora o caos como conceito-limite negativo da 

ordern e destaca o sonho social ut6pico como o veiculo que torna possivel 

que o ser humano - iludido - escolha o caminho do caos. Esta mesma re-
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flexäo e assumida pelo pensamento neoliberal, mas de uma forma que vai 

transformando-a. No pensamento conservador, a rela<;:äo entre realidade 

precaria, utopia e caos e estatica e simplesmente constatada. No neoliberalis

mo, esta rela<;:äo e analisada em termos de um mecanismo de a<;:äo dinämica 

no tempo. Aparece toda uma sequencia antiutopica que se dirige contra a 

tentativa socialista de supera<;:äo da sociedade burguesa. Esta sequencia an -

tiutopica que Hayek emprega em sua critica ao socialismo e, em sua opiniäo 

e simultaneamente, uma sequencia antissocialista. Contem tres etapas que 

poderiamos descrever, de forma esquematica, da seguinte maneira: 

1. A utopia socialista eo projeto de uma sociedade sem rela<;:öes mer

cantis. Esta teria que determinar os produtos que se elaboram, os 

fatores quese empregam eo abastecimento das pessoas sem recor

rer ao mercado. Isso so e possivel se pelo menos um individuo tem 

conhecimento perfeito do conjunto de todos os acontecimentos. 

2. Näo e possivel que uma pessoa ou uma institui<;:äo possa ter um 

conhecimento perfeito que torne possivel um planejamento em 

que se possa substituir o mercado em sua fun<;:äo de aloca<;:äo de 

recursos. 

3. 0 socialismo faz uma tentativa de efetuar um planejamento central 

capaz de substituir o mercado como esfera da aloca<;:äo de recursos. 

Portanto, tenta o impossivel. Ao tentar o impossivel, o socialismo 

e irracional e produz caos, destrui<;:äo e tirania. 

Ja tinhamos visto como Hayek, por um lado, utiliza o modelo da con

correncia perfeita para poder definir o que ele chama de equilibrio. Por outro 

lado, vimos como Hayek indica que e impossivel usa-lo tecnologicamente para 

calcular quantidades e pre<;:os porque e impossivel concentrar os conhecimentos 

correspondentes em uma pessoa ou institui<;:äo. Agora ele nos diz: para que 

o socialismo seja possivel teria que poder calcular positivamente o equilibrio 
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descrito pela teoria da concorrencia perfeita; porem, como näo pode e, apesar 

disso, tenta faze-lo, o socialismo conduz a irracionalidade econömica, ao caos e 

a destrui<;:äo. A tentativa do socialismo leva a concentra<;:äo do poder em uma 

mäo, e este poder concentrado e tiränico porque näo pode ser racionalmente 

empregado. Ainda que o planejamento socialista acumule poder, näo tem 

forma racional de emprega-lo e, portanto, suas decisöes säo necessariamente 

irracionais e arbitrarias. Von Mises (1946) fala, em rela<;:äo ao socialismo, de 

um "caos ordenado''. 

A partir da sequencia antiut6pica mencionada, Hayek tem agora um 

modelo de a<;:äo que tenta explicar a passagem da utopia ao caos, algo que a 

analise conservadora de Berger somente podia anunciar sem explica-lo. 0 

ut6pico e o antimercantil e, como tal, e o impossivel assim como o motivo 

aparentemente humano que conduz ao caminho da desumanidade total. E a 

desumanidade camuflada como humanidade; como diz o titulo de um livro 

de Hayek, e o "caminho a servidäo''. 

Segundo Hayek, a näo factibilidade da utopia faz com que este hu

manismo seja aparente e que conduza ao caos, a destrui<;:äo, a tirania e a 
violencia. Sua näo factibilidade, porem, descansa na impossibilidade de 

um conhecimento correspondente a uma organiza<;:äo social como aquela 

anunciada pela utopia. Assim, a raiz do mal, em ultima instäncia, näo e a 

pr6pria utopia, e a "pretensäo do conhecimento" adequado a realiza<;:äo de 

tal utopia. 0 utopista e portador do mal porque pretende um conhecimento 

perfeito que näo esta a seu alcance. Ao comportar-se como se tivesse tal 

conhecimento e como se estivesse organizando uma sociedade que somen

te poderia ser organizada com esse conhecimento, produz a destrui<;:äo, a 

desordem e o caos. 

Ern Hayek säo abundantes as referencias correspondentes. Observe

mos algumas: "Isso significa que esperar da ciencia - ou do controle delibera

do de acordo com os prindpios cientificos - mais do que o metodo cientifico 

e capaz de nos dar pode produzir efeitos deploraveis:' (Hayek, 1976, p. 23). 
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Trata-se sempre de demonstrar quese tentamos fazer mais do que 

podemos, vamos produzir o desastre: 

Nas ciencias fisicas poucas obje<;:öes podem ser feitas contra a tentativa 
de fazer o impossivel [ ... ]. Mas nas ciencias sociais a falsa cren<;:a de 
que o exerdcio de certo poder poderia ter consequencias beneficas 
nos conduziria possivelmente a outorgar alguma autoridade, um novo 
poder de coaräo sobre outros seres humanos. Ainda que tal poder näo 
fosse em si mesmo nocivo, seu exerdcio impediria o funcionamento 
daquelas for<;:as espontäneas que, apesar de näo serem compreendi
das, nos ajudam bastante na vida real para conseguir nossas metas. 
(Hayek, 1976, p. 30). 

Para Hayek, efetivamente, o problema näo e a concentra<;:äo de poder, 

mas a incapacidade do poder concentrado de atuar segundo criterios racio

nais. Da mesma forma que a ausencia do mercado - "for<;:as espontaneas que, 

apesar de näo serem compreendidas, ajudam-nos bastante na vida real" - o 

poder concentrado näo pode ser aproveitado positivamente, transformando

-se em poder pernicioso: "[ ... ] a cren<;:a de que possuimos o conhecimento 

e o poder necessarios para moldar os processos sociais segundo nossa von -

tade, quando em realidade näo podemos faze-lo, pode ter provavelmente 

consequencias muito graves:' (Hayek, 1976, p. 30). 

Este poder poderia ser racional somente se tivesse os conhecimentos 

perfeitos correspondentes: 

Para que o ser humano, em seu empenho por melhorar a ordern 
social, näo fa<;:a mais dano do que bem, tera que se convencer de que 
neste campo, como em todos aqueles em que prevalece um tipo de 
organiza<;:äo essencialmente complexa, näo pode obter o conhecimento 
completo que lhe permita dominar os acontecimentos possiveis. (Hayek, 
1976, p. 31). 

Porem, o ser humano que insiste em seu direito e capacidade de poder 

fazer hist6ria converte-se, segundo Hayek, em: 
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[ ... ] cumplice do funesto esfon;:o do ser humano por controlar a so
ciedade, esfon;:o que näo s6 o converteria em um tirano <los outros, 
mas inclusive poderia conduzi-lo a destrui<;:äo de uma civiliza<;:äo que 
näo construiu nenhum cerebro, mas que surgiu <los esfor<;:os livres de 
milhöes de individuos. (Hayek, 1976, p. 31-32). 

Hayek vincula o desenlace no caos com a orienta<;:äo ut6pica. Mas näo 

se trata simplesmente do caos conservador. Hayek sempre tem a frente um 

socialismo ja existente que e para ele simplesmente o finale que näo e, e näo 

pode ser, o caos do conservador. Sua contrapartida do conceito-limite de 

equilibrio e, portanto, näo um caos realizado, mas uma sociedade na qual ja 

näo vale a pena viver. Uma sociedade, a socialista, que e vista por ele como 

perdi<;:äo e tirania, na qual o ser humano subsiste, mas perde os valores que 

podem dar sentido a sua vida, e que säo os valores burgueses do mercado. 

Porem, a partir desta subsistencia humana, continua anunciando, como faz o 

pensamento conservador, o desenlace da destrui<;:äo final, isto e, o caos. Mas 

tal desenlace esta mediado por uma sociedade especifica, contraria a socie

dade burguesa, que tem em suas entranhas esse final ca6tico. Esta analise da 

tendencia ao caos, via utopia socialista, e muito comum entre os neoliberais. 

Ern termos muito parecidos aos de Hayek, n6s a encontramos em K. Popper: 

Corno outros antes de mim, cheguei ao resultado de que a ideia de um 
planejamento social ut6pico e um fogo fatuo de grandes dimensöes 
que nos atrai ao päntano. A hibris que nos impulsiona a tentar realizar 
o ceu na terra nos seduz a transformar a terra em um inferno; um in
ferno como somente podem faze-lo uns seres humanos contra outros. 
(Popper, 1974a, prefacio da edi<;:äo alemä, p. VIII, tradu<;:äo nossa). 

Novamente, temos a sequencia antiut6pica. Ha um planejamento 

ut6pico que näo e factivel; dado que transcende a factibilidade humana, e 

percebido como o ceu; ao tentar fazer o que näo e factivel, a utopia converte

-se em fogo fatuo e, como tal, leva ao pantano, sempre e quando seja feita 

a tentativa de realiza-la. 0 resultado eo inferno, outro nome para o caos. 
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Popper, porem, näo diz tudo. Refere-se a outros dizendo: "como ou

tros antes de mim''. Porem, o outro anterior mais importante, que ja utiliza 

a sequencia antiutopica para denunciar um movimento social de mudarn;:a 

e que, na realidade, e o inventor desta sequencia, chama-se Hegel. Este ja 

tinha feito o mesmo tipo de critica a Revoluc;:äo Francesa. Enquanto, para 

ele, Napoleäo eo espirito do mundo a cavalo ("Weltgeist zu Pferde"), a Re

voluc;:äo e vista assim: 

Desenvolvidas ate se converterem em fon;:a, essas abstrac;:öes tem 
produzido, na realidade, por um lado, o primeiro e - desde que temos 
conhecimento no genero humano - prodigioso espetaculo de iniciar 
completamente de novo e pelo pensamento a constituic;:äo de um 
Estado real, com a ruina de todo o que existe e acontece, e de querer 
dar-lhe como fundamento a pretendida racionalidade; por outro lado, 
posto que s6 säo abstrac;:öes carentes de ideias, faz desta tentativa um 
acontecimento demasiado terrivel e cruel. (Hegel, 1968, p. 258). 

Corno primeiro passo da sequencia, aparecem as abstrac;:öes que 

prometem uma constituic;:äo que substitui todo o passado. Mas, sendo tais 

abstrac;:öes simplesmente vazias e sem ideias, säo plenamente irreais e, em 

consequencia, impossiveis de se fazer. A tentativa de realiza-las termina, en

täo, no terror da Revoluc;:äo Francesa. E esta sequencia antiutopica hegeliana 

que Popper e Hayek transformam de forma adequada para lanc;:a -la agora 

contra a revoluc;:äo socialista, enquanto Hegel tinha elaborado-a contra a 

propria revoluc;:äo burguesa. 

A inconsistencia da teoria geral do 
equilibrio: o salario de subsistencia 

Na derivac;:äo do marco te6rico-categorial da economia neoclassica, 

aparecem duas proposic;:öes que säo chaves para a avaliac;:äo critica de seus 

resultados: 
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1) Derivar exclusivamente o equilibrio econömico geral a partir de 

indicadores mercantis. Isto implica que este equilibrio geral esta 

descrito, unicamente, em pre<;:os relativos, o que permite reduzir 

a descri<;:äo do equilibrio a estes indicadores mercantis. 

2) Sustentar que uma justi<;:a social, enfrentada as leis do mercado, 

näo pode ser realizada racionalmente, a menos que seja feita nos 

termos de um planejamento total que prescinde dos indicadores 

mercantis. Ao ser impossivel o conhecimento perfeito correspon -

dente, chega-se a conclusäo de que a realiza<;:äo da justi<;:a social e 
impossivel e ut6pica, de tal forma que näo existe outra alternativa 

racional da organiza<;:äo da economia que näo seja o mercado total. 

Essas duas teses estäo conectadas entre sie conformam as teses-chave 

do pensamento neoliberal. Ternos que ver agora seu grau de validade, a 

come<;:ar pela critica da redu<;:äo do equilibrio geral a um equilibrio exclusi

vamente de indicadores mercantis. 

Tinhamos descrito antes o equilibrio geral da teoria neoclassica em 

termos de um sistema de equa<;:öes lineares com igual numero de equa<;:öes e 

inc6gnitas. Tal equilibrio existe quando todos os consumidores podem gastar 

seus ingressos segundo suas preferencias; quando as empresas vendem todos 

seus produtos ( ou servi<;:os), cobrindo pelo menos seus custos; e quando todos 

os fatores oferecidos no mercado säo efetivamente utilizados na produ<;:äo, 

selecionando a tecnologia de forma adequada. Ao ter esta informa<;:äo, da-se 

um sistema de equa<;:öes lineares, cuja solu<;:äo permite calcular os pre<;:os 

relativos de todos os produtos e fatores. Esta e a tese neoclassica. 

Prescindindo de outras criticas cabiveis, podemos nos concentrar no 

fato de que os pre<;:os calculados pela teoria geral säo exclusivamente pre<;:os 

relativos. Para poder sustentar a possibilidade de calculo desses pre<;:os re

lativos, a teoria geral tem que pressupor que todos os pre<;:os dos produtos e 

fatores säo completamente variaveis, pelo menos, entre zero e alguma cifra 

163 

Digitalizado por Biblioteca "P. Florentino Idoate, S.J." 
Universidad Centroamericana José Simeón Cañas



positiva qualquer. Isso implica, de modo especial, que a teoria geral do equi

librio deve pressupor a completa variabilidade do salario entre zero e alguma 

quantidade positiva. Eo pressuposto da variabilidade completa dos salarios 

que permite reduzir o problema economico a um problema de determina<;:äo 

de pre<;:os relativos e, portanto, reduzir a sele<;:äo economica a um problema 

de preferencias subjetivas. 0 slogan de Milton Friedman o expressa: "Livres 

para eleger''. Porem, esse pressuposto de variabilidade dos salarios implica 

tambem que o ser humano näo tem necessidades, mas somente gostos. Neste 

enfoque, o ser humano näo precisa satisfazer suas necessidades de comer, 

vestir etc., mas somente tem gostos ou preferencias que lhe permitem preferir 

a carne vermelha ao peixe, o algodäo a fibra sintetica. 0 problema economi

co da teoria neoclassica do equilibrio fica reduzido, portanto, a analise dos 

pre<;:os relativos e das preferencias. Näo importa qual o nivel de ingressos 

salariais de uma pessoa, o que importa e sua forma preferencial de utilizar 

o salario segundo seus gostos. 

0 importante agora e que esta visäo do ser humano como um ser 

sem necessidades, mas com preferencias, constitui-se na condi<;:äo formal e 

imprescindivel para que o sistema de equa<;:öes da teoria do equilibrio tenha 

uma solu<;:äo. A variabilidade dos salarios näo e um pressuposto marginal 

desta teoria, mas e formalmente necessario para que seja possivel calcular os 

pre<;:os dos fatores. 0 mesmo vale para todos os demais pre<;:os. Para que seja 

calculavel o equilibrio, todos os pre<;:os devem ser ilimitadamente variaveis, 

excluindo solu<;:öes negativas. 

Ao contrario, poderiamos demonstrar isso supondo que o salario näo 

e ilimitadamente variavel. Vamos pressupor, entäo, que o salario sempre e 

positivo - näo pode ser zero nem pode aproximar-se assintoticamente de 

zero. Ternos agora duas determina<;:öes do salario. Por um lado, o salario do 

equilibrio, como e calculado pela teoria do equilibrio a partir da interdepen

dencia dos fatores, produtos, preferencias subjetivas, tecnologias e proprie

dade dos fatores. Por outro lado, a determina<;:äo de um minimo positivo 
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do salario a partir de um minimo de subsistencia. Se introduzirmos esta 

subsistencia como limite inferior do salario no sistema de equa<;:öes da teoria 

do equilibrio, este se torna contraditorio. Contem agora duas determina<;:öes 

independentes do salario e, portanto, uma equa<;:äo a mais que incognitas. 

0 sistema de equa<;:öes ja näo tem solu<;:äo, porque deixa de ser consistente. 

Segue compativel para aqueles casos nos quais o salario de equilibrio e igual 

ou maior que o salario de subsistencia. Porem, e agora incompativel para 

todos os casos nos quais o salario de equilibrio esta abaixo do salario de sub

sistencia. Mas uma teoria geral do equilibrio deve sustentar a possibilidade 

de pre<;:os factiveis para todos os casos reais potenciais e näo somente para 

alguns. Ern consequencia, como teoria geral, a teoria do equilibrio torna

-se contraditoria, a medida que deve aceitar a necessidade de um salario de 

subsistencia como limite inferior de todos os salarios possiveis. 

Ern outros termos, podemos afirmar que näo ha um sistema consistente 

de pre<;:os de equilibrio para o caso em que o salario tenha na subsistencia 

seu limite inferior. Este argumento e obrigatorio pelo fato de que a teoria do 

equilibrio e uma constru<;:äo teorica e de que näo e possivel efetuar calculos 

quantitativos nos termos desta teoria ( dado que falta um conhecimento perfei

to). Assim, näo se pode saber se em determinado caso o salario de equilibrio 

e zero Oll proximo de zero e, portanto, abaixo do salario de subsistencia Oll 

näo. Se a teoria do equilibrio näo e totalmente geral, näo e valida. Por isso, o 

fato de que o salario de equilibrio possa estar as vezes acima e outras vezes 

abaixo do salario de subsistencia näo pode salvar tal teoria. Se e necessario 

aceitar que o salario tem um limite positivo inferior, a teoria do equilibrio 

e contraditoria e torna impossivel a suposi<;:äo de que o sistema de pre<;:os 

e coerente. Da mesma forma, näo podemos excluir que, em determinados 

casos, exista um sistema de pre<;:os coerente, mas isso depende agora da ca

sualidade, pois temos que aceitar igualmente que em outros casos pode näo 

haver consistencia. Sem a possibilidade de um discernimento empirico destas 

situa<;:öes, näo podemos fazer a afirma<;:äo geral que faz a teoria do equilibrio 
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no sentido de que sempre ha um pre<;:o de equilibrio factivel e, portanto, um 

sistema de pre<;:os coerente. 

Por esta razäo, para a teoria do equilibrio o pressuposto da variabi

lidade ilimitada dos salarios e absolutamente essencial. Se näo houver tal 

variabilidade, näo se poderia sustentar tal teoria. Ao contrario, poderiamos 

agora fazer a afirma<;:äo inversa de que em qualquer caso e preciso contar 

com a possibilidade de que, frente a uma situa<;:äo econömica determinada, 

näo haja nenhum sistema de pre<;:os consistente, e que, consequentemente, os 

pre<;:os de equilibrio näo poderiam indicar uma aloca<;:äo 6tima dos recursos, 

nem sequer com conhecimento perfeito. 

Se o salario tem um limite inferior positivo, entäo, um conhecimento 

perfeito näo pode assegurar um sistema de pre<;:os de equilibrio em todos 

os casos. Assim, o conhecimento perfeito näo e um pressuposto suficiente 

para poder sustentar a existencia de um sistema de pre<;:os de equilibrio e que 

seja, portanto, consistente. Por isso, e necessario acrescentar o pressuposto 

da variabilidade ilimitada dos salarios. Porem, ninguem pode sustentar que 

os salarios reais possam ser ilimitadamente variaveis. 

Para que o ser humano viva e, portanto, possa trabalhar, precisa de 

uma disponibilidade determinada de bens e servi<;:os. Näo ha somente prefe

rencias, mas ha tambem - e antes delas - necessidades. Corno o ser humano 

e um ser natural, para ele säo validas as leis naturais e elas determinam que 

existem necessidades. Assim, näo ha um sistema de pre<;:os consistente para 

todos os casos. Portanto, a pr6pria teoria geral do equilibrio näo e consisten

te. Corno e uma analise feita exclusivamente em termos de pre<;:os relativos, 

o equilibrio que deriva näo e factivel em geral. Pelo fato de que existem 

necessidades humanas, existe um termo absoluto para a determina<;:äo dos 

pre<;:os, cuja considera<;:äo torna inconsistente um sistema de pre<;:os derivado 

unicamente da considera<;:äo de pre<;:os relativos. Este mesmo argumento pode 

ser ampliado ainda mais. Ao existir necessidades e, portanto, ao existir um 

minimo de subsistencia para todo ser humano, deriva-se outra condi<;:äo da 

racionalidade econömica que um equilibrio descrito em termos de pre<;:os 
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relativos näo pode levar em considera<;:äo. Trata-se do problema do equilfbrio 

ecologico, que e a condi<;:äo de longo prazo para que o ser humano possa 

satisfazer suas necessidades. A considera<;:äo exclusiva de pre<;:os relativos 

e da orienta<;:äo da a<;:äo humana por tais pre<;:os implica potencialmente 

a destrui<;:äo da natureza. Tarnbern näo pode haver um sistema de pre<;:os 

consistente com esta condi<;:äo concreta da vida humana no longo prazo. 

Chegamos, assim, ao resultado seguinte: se, na teoria geral do equilibrio 

neoclassica, introduzimos a necessidade da subsistencia humana e, por 

deriva<;:äo, da natureza exterior, esta teoria deixa de ser consistente e torna -

-se contraditoria. Entrementes, qualquer pronunciamento realista sobre a 

economia deve considerar tais elementos. Ao tomar, portanto, a teoria do 

equilibrio como uma teoria da economia real, ela e inconsistente e deixa de 

ser valida como tal. Näo falta somente uma tendencia do mercado ao equi

librio pelo fato da solu<;:äo sucessiva de um sistema de equa<;:öes lineares em 

mudan<;:a constante, mas tambem o proprio equilibrio näo e consistente e, 

entäo, näo existe. Assim, o mercado näo tem uma tendencia ao equilibrio 

nem um conceito-limite consistente desse mesmo equilibrio. 

A inconsistencia da teoria geral do equilibrio: 
o pressuposto do conhecimento perfeito 

Ate agora tinhamos tratado a teoria geral do equilibrio como se fasse 

formalmente consistente, perdendo sua consistencia somente quando se 

considerava a impossibilidade de conservar o pressuposto da variabilida -

de ilimitada dos salarios. Mas ainda que näo se considere este ponto e se 

aceite o pressuposto ja mencionado da variabilidade, o sistema de equa<;:öes 

lineares da teoria do equilibrio contem outra inconsistencia a partir de sua 

formula<;:äo puramente formal, algo que Oskar Morgenstern analisou pela 

primeira vez. Vejamos a problematica. 
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Morgenstern (1964, p. 258) a enfoca a partir do pressuposto da previ

säo perfeita, como ele a chama. Eie fala de um "paradoxo insoluvel" (Mor

genstern, 1964, p. 258), referindo-se ao pressuposto da previsäo perfeita na 

teoria da concorrencia perfeita. Morgenstern deriva este paradoxo da tese de 

que numa rela<;:äo concorrencial sequer o pressuposto da previsäo perfeita 

pode garantir o equilibrio. Dado que um sujeito reage frente as rea<;:öes de 

outro sujeito, acontece uma regressäo ad infinitum destas rea<;:öes mutuas 

que näo tem solu<;:äo. Porem, a teoria do equilibrio refere-se a um equilibrio 

concorrencial e, portanto, conflituoso. A medida que a formula<;:äo do equi

librio pressupöe a previsäo perfeita - o conhecimento perfeito -, este mesmo 

pressuposto de conhecimento torna desequilibrada a rela<;:äo concorrencial. 

Morgenstern da um exemplo que ilustra muito bem tal fato: 

Quando Sherlock Holmes era perseguido por seu inimigo Moriarty, 
saiu de Londres a Dover num trem que fez escala em uma esta<;:äo 
intermediaria. Ali ele desceu do trem em lugar de seguir ate Dover. 
Tinha visto Moriarty na esta<;:äo de Londres, e como considerava seu 
inimigo muito inteligente, Holmes supös que ele tomaria um trem 
expresso mais rapido, assim Moriarty o estaria esperando em Dover. 
Esta antecipa<;:äo de Holmes e correta. Mas o que teria acontecido, no 
caso de que Moriarty tivesse sido mais inteligente e tivesse conside
rado as capacidades de Holmes como maiores, e houvesse, portanto, 
previsto uma tal a<;:äo de Holmes? Moriarty teria entäo tomado o trem 
em dire<;:äo da esta<;:äo intermediaria. Por sua parte, Holmes tambem 
deveria ter calculado isso, e teria que ter decidido ir diretamente a 
Dover. Frente a isto, Moriarty, por sua parte, teria 'reagido' de outra 
forma. De tanto pensar näo teriam atuado, ou aquele menos inteligente 
teria que ter se entregado ao outro, desde o primeiro momento na 
esta<;:äo Vit6ria de Londres, porque era impossivel qualquer tentativa 
de fuga. (Morgenstern, 1964, p. 257-258, tradu<;:äo nossa). 

Agora Morgenstern afirma: "O fato consiste em que se efetua sempre 

um calculo dos efeitos futuros do pr6prio comportamento sobre o compor

tamento alheio e vice-versa, e isso, portanto, e empiricamente observavel. 
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Mas a cadeia das supostas 'rea<;:öes' mutuas se rompe rapidamente [ ... ]:' 

(Morgenstern, 1964, p. 257, tradu<;:äo nossa). 

See pressuposta uma previsäo perfeita, tal cadeia näo se rompe nun

ca. Portanto, näo ha decisäo possivel, a näo ser que seja introduzida uma 

razäo arbitraria para rompe-la. Mas, de modo intrinseco, a previsäo perfeita 

näo permite um equilibrio entre concorrentes. Portanto, Morgenstern ( 1964, 

p. 269) conclui "que o pressuposto da previsäo perfeita sai do marco da teoria''. 

Esta argumenta<;:äo de Morgenstern demonstra que e falsa a afir

ma<;:äo de Hayek de que "se conhecessemos todos os parametros dessas 

equa<;:öes (da teoria geral do equilibrio), poderiamos calcular os pre<;:os e 

quantidades de todas as mercadorias e servi<;:os vendidos" (Hayek, 1976, 

p. 19). Se conhecessemos tudo, teriamos a paralisa<;:äo total e nenhum 

dado determinado. 

Par outro lado, para poder conceptualizar a racionalidade das decisöes, 

e preciso supor a transparencia destas decisöes. Morgenstern ( 1964, p. 262, 

tradu<;:äo nossa) o afirma: ''A 'racionalidade' pressupöe, por sua parte, que 

os sujeitos econömicos tenham clareza sobre rela<;:öes e dependencias e que 

a partir disso penetrem as inter-rela<;:öes realmente ate certo grau:' 

Porem, para que exista uma aloca<;:äo 6tima das recursos, näo preci

sam penetrar estas inter-rela<;:öes e interdependencias "ate certo grau", mas 

de forma completa pela interdependencia de todos os fatores. Nem sequer 

Morgenstern (1964, p. 271, tradu<;:äo nossa) se atreve a tirar as ultimas con

sequencias de sua pr6pria critica: 

Qual e exatamente o grau de suposi<;:öes e previsäo que corresponde 
as condi<;:öes do equilibrio descrito pelas equa<;:öes de Walras? E um 
longo caminho ate que possa ser contestada de forma satisfat6ria 
esta pergunta e quem sabe se e possivel continuar afirmando a ideia 
do equilibrio. 
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De fato, se o equilibrio formal sequer tem soluc;:äo com a previsäo 

perfeita, tera ainda menos consistencia se näo levamos em conta os fatores 

reais da subsistencia humana. 

Talvez faltem ainda algumas reflexöes sobre tal previsäo perfeita. 

Corno demonstra o exemplo de Sherlock Holmes, näo se trata de prever 

nada real no futuro. 0 problema entre Holmes e Moriarty näo e de previsäo 

e sim do conhecimento mutuo perfeito de suas previsöes feitas no momento 

da reflexäo. A previsäo de Holmes fica esgotada no conhecimento do que 

Moriarty esta calculando nesse mesmo instante, e vice-versa. Os dois tem 

que conhecer suas mutuas previsöes neste momento, sem prever nada con

cretamente. Por isso, o resultado pode ser que näo chegue a ac;:äo alguma pelo 

fato de que o processo dessas antecipac;:öes mutuas termina em um progresso 

infinito sem saida. Trata-se de intenc;:öes que visam o futuro, mas que existem 

no presente. Estas intenc;:öes presentes säo conhecidas mutuamente e com 

perfeic;:äo; por causa das reac;:öes mutuas näo se chega, de fato, a nenhum ato 

real no futuro e, em consequencia, acontece a paralisac;:äo. 

Por isso, no caso da teoria do equilibrio näo se trata de ter previsäo 

perfeita - näo se deve saber o que passara no futuro -, mas do conhecimento 

perfeito de todos os fatos dados no momento da formac;:äo do sistema de 

equac;:öes. E se pressupormos uma velocidade infinita de reac;:äo de todos os 

fatores, o equilibrio se formula sem nenhuma previsäo do futuro e de for

ma exclusiva sobre a base do conhecimento perfeito de fatos do momento. 

Entretanto, pela razäo indicada por Morgenstern, esta formulac;:äo näo e 
consistente, porque implica a impossibilidade de certas decisöes. Aqui dei

xamos aberta a relac;:äo entre os pressupostos do conhecimento perfeito e 

da velocidade infinita de reac;:äo de todos os fatores. 0 primeiro e somente a 

expressäo em termos subjetivos do que o outro expressa em termos objetivos. 

Desta forma, näo e possivel formular o equilibrio concorrencial ou 

conflituoso nem sequer em seus termos absolutamente formais. Corno este 

170 

Digitalizado por Biblioteca "P. Florentino Idoate, S.J." 
Universidad Centroamericana José Simeón Cañas



implica conhecimento perfeito, näo se pode formular um equilibrio. Ou 

seja, se näo se pressupöe tal conhecimento, näo pode ser feita a formula<;:äo. 

Mas isto näo significa que qualquer tipo de formula<;:äo de uma 

teoria do equilibrio seja impossivel. 0 argumento de Morgenstern so com

prova que e impossivel formular tal equilibrio em termos concorrenciais. 

Para demonstra-lo, podemos retornar ao exemplo de Sherlock Holmes e 

seu inimigo Moriarty. Se eles tem conhecimento perfeito de suas rea<;:öes 

mutuas, näo podem chegar a decidir se viajam a Dover ou ate a esta<;:äo 

intermediaria. A razäo, porem, näo reside no conhecimento perfeito, mas 

na rela<;:äo conflituosa entre eles. Se fazem um acordo, os dois poderiam 

decidir, sem problema algum, o que fazer: podem viajar a Dover ou a uma 

esta<;:äo intermediaria, ou um a Dover e o outro a uma esta<;:äo intermediaria. 

Se atuam de comum acordo, o pressuposto do conhecimento perfeito näo 

produz nenhum "paradoxo insoluvel''. E a conflituosidade de sua rela<;:äo 

que conduz a esse paradoxo; se e substituida a conflituosidade pelo acordo 

mutuo, o paradoxo deixa de existir. 

0 resultado consiste em que a teoria do equilibrio torna-se inconsis

tente pelo fato de que trata de formular um equilibrio concorrencial. Se, ao 

contrario, o equilibrio näo se formula como um equilibrio concorrencial e 

sim como um equilibrio planejado por um acordo mutuo, o paradoxo de 

Morgenstern näo aparece. Portanto, para ter uma formula<;:äo consistente 

do equilibrio econömico, temos que passar a analise de equilibrio planejado. 

Assim, o paradoxo de Morgenstern demonstra que um equilibrio concorren

cial näo pode ser pensado consistentemente. Demonstra igualmente - por 

deriva<;:äo - que o unico equilibrio que pode ser pensado de forma consistente 

e o equilibrio planejado. 

Com este resultado, podemos passar logo a analise da sequencia antiu

topica de Hayek - compartilhada por Popper - para ver o resultado e a critica 

da teoria do planejamento. 
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Porem, antes poderiamos acrescentar uma reflexäo sobre Sherlock 

Holmes e seu inimigo Moriarty. Sherlock Holmes e o policial e Moriarty o 

criminoso. Na sua rela<;:äo mutua näo pode haver conhecimento perfeito. 

Se houvesse, nem o policial nem o criminoso poderiam atuar. No caso de 

um conhecimento perfeito, a condi<;:äo para que sua a<;:äo se torne possivel 

seria que Moriarty deixara de ser criminoso e Sherlock Holmes deixara de 

ser policial. Com o conhecimento perfeito näo ha nem policial nem crimi

noso. Todavia, na realidade, näo ha conhecimento perfeito e, portanto, ha 

policiais e criminosos. 

Apesar disso, na reflexäo sobre a rela<;:äo entre ambos aparece tambem 

um conceito-limite, analogo aos conceitos-limite das ciencias sociais discu

tidos ate agora. Trata-se do conceito de crime perfeito. 0 crime perfeito näo 

e um crime näo descoberto. Para sermos mais precisos, e um crime feito de 

forma täo perfeita que näo e possivel desvenda-lo. Do mesmo modo que na 

concorrencia perfeita, o crime perfeito pressupöe conhecimento perfeito. 

Agora aparece a mesma inconsistencia do conceito-limite de crime perfeito 

que ja tinhamos descoberto com o paradoxo de Morgenstern no caso da 

concorrencia perfeita. Se supomos entre policial e criminoso uma rela<;:äo de 

conhecimento perfeito, o crime näo pode existir. Resulta, em consequencia, 

que sob a condi<;:äo de possibilidade do crime perfeito, para sermos estritos, 

näo ha crime perfeito. O conceito e igualmente inconsistente. Porem, e o 

conceito-chave em torno do qual apareceu, a partir da segunda metade do 

seculo XIX, toda uma literatura: o romance policial, cuja cria<;:äo mais impor

tante e justamente Sherlock Holmes. Este romance gira em torno do conceito 

de crime perfeito, e näo pode ser explicado sem ele. Joga com a aparencia do 

crime perfeito e com a revela<;:äo de que aquilo que parecia perfeito näo o e. 

Portanto, o crime e desvendado a partir de alguma imperfei<;:äo. 

0 romance policial aparece, com o crime perfeito como seu conceito

-limite, no mesmo momento historico no qual as ciencias sociais come<;:am a 

desenvolver, em termos mais ou menos formalizados, seus conceitos-limite, 
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em especial o conceito da concorrencia perfeita na teoria econömica. Existem 

antecedentes para estas elabora<;:öes que, no entanto, näo atingem o grau de 

formaliza<;:äo que se da a partir deste momento. 

A problematica do crime perfeito tem uma analogia com outro parado

xo famoso: o paradoxo do mentiroso. Um cretense diz que todos os cretenses 

sempre mentem. Corno ele e cretense, o que diz deve ser mentira. Entäo, näo 

pode ser verdade o contrario: que todos os cretenses sempre dizem a verda -

de. Este paradoxo tem uma solu<;:äo a medida que se introduzem dois niveis 

de linguagem: uma linguagem-objeto e uma metalinguagem. Mas tambem 

ha outra que nos leva a nossa problematica: se todos os cretenses sempre 

mentem, entäo dizem a verdade. Quando dizem que näo, e preciso entender 

sim; e quando dizem sim, e preciso entender näo. Dizer sempre a verdade, 

ou mentir sempre, näo faz diferen<;:a, a medida que se sabe que a verdade e 

dita ou que e invertida. Portanto, a afirma<;:äo do cretense e implicitamente 

falsa e näo somente um paradoxo. Para poder mentir, e preciso dizer as vezes 

a verdade. Pode-se dizer sempre a verdade, mas näo se pode mentir sempre. 

Se a mentira e confiavelmente uma mentira, revela confiavelmente a verdade. 

Näo pode haver situa<;:äo de mentira generalizada. Para que exista mentira, 

deve haver a seguran<;:a de saber se e uma mentira ou näo. 

Este argumento pode ser levado ao pr6prio nivel da linguagem. Se 

pensamos uma linguagem univoca, esta e abstraida necessariamente da 

linguagem cotidiana, que e uma rela<;:äo de afirma<;:äo e resposta equivoca. 

Mas todas estas mensagens somente podem existir em termos objetivados 

materialmente. Uma linguagem perfeita näo teria que ser concebida em 

uma forma tal que fasse uma linguagem näo objetivada? Se assim fasse, a 

linguagem perfeita tambem implicaria a ausencia total da linguagem comum, 

assim como a concorrencia perfeita implicaria a ausencia do que se chama 

concorrencia. 
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A etica do mercado: o mercado milagroso, 
a humildade e o orgulho 

Desta forma, temos um marco categorial completo para enfocar esta 

realidade empirica da qual parte Hayek. Ela e a realidade de um mercado 

amea<;:ado, visto entre dois conceitos-limite desenvolvidos a partir de tra<;:os 

gerais dessa realidade e mediante uma proje<;:äo imaginaria do progresso infi

nito. Corno conceito-limite positivo aparece a concorrencia perfeita, e como 

conceito-limite negativo, o caos. Os dois conceitos-limite säo idealiza<;:öes da 

realidade, mas tem uma forma especifica que os distingue do pensamento 

conservador. 0 conceito-limite positivo de concorrencia perfeita e a idea

liza<;:äo da sociedade burguesa. 0 conceito-limite negativo, ao contrario, e 

a idealiza<;:äo negativa da sociedade socialista e, portanto, näo e o caos em 

geral, mas o caos produzido na 16gica da constitui<;:äo da sociedade socialista 

(como destrui<;:äo da civiliza<;:äo). 

A partir da localiza<;:äo da realidade empirica do mercado, amea<;:ado 

entre seus dois conceitos-limite, aparece agora um programa especifico de 

a<;:äo, uma especie de etica social obrigada. Seu centro e, naturalmente, o 

mercado, ao qual Hayek imputa uma tendencia empirica automatica ao 

equilibrio. Este eo caminho para salvar-se do caos e aproximar-se do equi

librio descrito no modelo do equilibrio. 

Ern termos eticos, Hayek formula agora a polariza<;:äo entre a aceita<;:äo 

do mercado, como ämbito automatico do equilibrio, e a sedu<;:äo ut6pica da 

justi<;:a social, como se fosse uma luta entre humildade e orgulho. Toda sua 

analise da sequencia antiut6pica e, de fato, uma prepara<;:äo desta acusa<;:äo 

de orgulho contra os socialistas. 0 metodo para a constitui<;:äo desta etica 

do mercado, a partir da teoria econömica, e a transforma<;:äo do mercado 

em um ser milagroso, uma entidade que representa no mundo aquela for<;:a 

onisciente que s6 o utopista pretende deter. 0 que o utopista, em seu orgulho, 

pretende para si ja e possuido por este mecanismo do mercado milagroso. 
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Porem, o utopista, em sua hibris, näo quer reconhecer tal fon;:a do mercado 

como superior a ele. Opöe-se orgulhosamente ao milagre do mercado e, em 

sua hibris, vai ao inferno. 

Esta transforma<;:äo do mecanismo do mercado e da concorrencia em 

milagre parte da tendencia ao equilibrio que Hayek atribui a este mercado. 

Corno tal, e visto como um mecanismo de aloca<;:äo 6tima dos recursos. Corno 

mecanismo anönimo, o mercado pode realizar algo que o ser humano, ao 

planejar, jamais pode fazer. 0 planejador ut6pico näo tem uma calculadora 

täo poderosa para realizar a tarefa que se propöe. Mas ele näo ve, ou em seu 

orgulho näo quer ver, que aquilo que busca confiando em seu pr6prio saber 

esta ja a sua frente na forma de mercado. 

Näo e somente uma parabola, se o sistema de pre<;:os se denomina 
como uma especie de maquina de registro de mudan<;:as, ou como um 
sistema de comuta<;:äo a distancia que torna possivel a cada produtor 
[ ... ] adaptar sua atividade as mudarn;:as, das quais näo precisa saber 
mais do quese reflete na movimenta<;:äo dos pre<;:os. (Hayek, 1952, p. 
115, tradw;:äo nossa). 

Cada produtor, portanto, pode se adaptar as mudan<;:as que o mer

cado indica. Näo säo necessarias ordens nem planos centrais, porque esta 

calculadora encarnada nas rela<;:öes de mercado faz tudo para aquele que 

esta disposto a submeter-se a ela. E isso e um "milagre''. 

0 milagre consiste em que, no caso de escassez de uma materia-prima, 
dezenas de milhares de seres humanos podem ser levados a poupar 
este materiale seus produtos, cuja identidade poder-se-ia estabelecer 
somente em pesquisas de longos meses, sem que sejam dadas quais
quer ordens e sem que apenas um pequeno grupo conhe<;:a as causas 
[ ... ]. Isso e suficientemente milagroso [ ... ]. 
Empreguei intencionalmente a palavra 'milagre' para tirar o leitor de 
sua apatia com a qual muitas vezes aceitamos a a<;:äo deste mecanismo 
como algo cotidiano. (Hayek, 1952, p. 116, tradu<;:äo e grifos nossos). 
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Se este mecanismo milagroso tivesse sido inventado, " [ ... ] proclamar

-se-ia este mecanismo como um <los maiores triunfos do espirito humano:' 

(Hayek, 1952, p. 116, tradrn;:äo nossa). 

Isto termina numa verdadeira idolatria do mercado. Na realidade, o 

mercado näo tem nada parecido a um computador. Embora os pre1ros sejam 

indices, o problema reside em que o produtor jamais pode saber o que in

dicam. Para sabe-lo, o produtor teria que ter aquele conhecimento perfeito 

que, de fato, nunca se pode alcan1rar. 0 fato de que a decisäo econömica no 

mercado e tomada num ambiente de risco comprova precisamente que o 

produtor jamais pode saber aquilo que os pre1ros indicam. 0 produtor atri

bui aos pre1ros e seus movimentos um determinado significado, e seu risco 

e acertar ou näo. 0 ambiente do mercado e de tal inseguran1ra que näo tem 

nada parecido a uma "maquina de registro de mudan1ras". Ao contrario, a 

teoria geral do equilibrio de Walras-Pareto estabelece um sistema de equa1röes 

simultäneas. Para que o mercado funcione como uma calculadora, teria que 

ser capaz de solucionar simultaneamente tais equa1röes. Mas, dado o fato de 

que as situa1röes do mercado mudam constantemente, o mercado teria que 

solucionar o sistema de equa1röes instantaneamente. No entanto, o mercado 

e um sistema de adapta1röes sucessivas e um sistema de equa1röes simultäneas 

jamais e solucionavel mediante solu1röes parciais sucessivas. Se o sistema 

de equa1röes muda, nem sequer um tempo infinitamente longo e suficiente 

para resolver o sistema de equa1röes simultäneas. Se houvesse uma solu1räo, 

ela seria puramente casual. 

Isto ja foi visto anteriormente como a razäo que torna impossivel a 

tendencia ao equilibrio. Agora, este descompasso entre adapta1röes suces

sivas e sistema de equa1röes simultäneas e enfocado como a razäo pela qual 

e impossivel uma aloca1räo 6tima de recursos atraves do mercado. Porem, 

a idolatria liberal do mercado atribui a este tanto a tendencia ao equilibrio 

quanto a aloca1räo 6tima <los recursos. 0 mercado e transformado no lugar 

da razäo. A razäo, na visäo liberal, e vista, portanto, como um mecanismo 
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coletivo de prodw;:äo de decisöes, como um resultado do pr6prio mecanis

mo do mercado. A razäo deste estranho individualismo näo e uma razäo 

individual. Seu ser mais intimo e um sacrificium intellectus, a renuncia ao 

pr6prio juizo. Trata-se de um individualismo que nega ao individuo sua 

razäo subjetiva e individual. Tal individualismo e irracional e, no final das 

contas, anti-individual: 

A razäo näo existe como singular, como algo dado a pessoa parti
cular e que esteja a sua disposi<;:äo, tal e como parece pressupor o 
procedimento racionalista; ao contrario, deve ser entendida como um 
processo interpessoal no qual a contribui<;:äo de cada um e controlada 
e corrigida pelos outros. (Hayek, 1952, p. 27, tradu<;:äo nossa). 

Eie fala, entäo, do mercado como o lugar de uma razäo "coletiva mi

lagrosa''. E dado que o mercado, como lugar deste "processo interpessoal", e 

uma institui<;:äo, a razäo verdadeira que e coletiva e milagrosa esta no cora<;:äo 

do sistema institucional na mesma medida em que ali se encontra o mercado. 

Onde ha milagre, ha for<;:a superior. 0 ser humano somente pode calar, 

reconhecer e adorar. 0 orgulho näo reconhece o milagre. Aparece, entäo, a 

virtude central e chave da etica neoliberal, derivada de seu marco categorial 

com o qual interpreta o mundo: a humildade. Onde esta o orgulho do uto

pista, que se lan<;:a a procura da justi<;:a social e contra o mercado, ali falta 

humildade frente ao milagre que somente os cora<;:öes singelos reconhecem. 

Assim afirma Hayek (1952, p. 47, tradu<;:äo nossa): 

[ ... ] a orienta<;:äo basica do individualismo verdadeiro consiste numa 
humildade frente aos procedimentos, atraves dos quais a humanidade 
conquistou objetivos que näo foram nem planejados nem entendidos 
por nenhum particular e que, na realidade, säo maiores que a razäo 
particular. A grande pergunta do momento consiste em saber se vai ser 
admitido que a razäo humana continue crescendo como parte desse 
processo, ou se o espirito humano se deixara prender com algemas 
que ele mesmo criou. 
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Este individualismo que nega a razäo subjetiva e individual deve se 

apresentar como "individualismo verdadeiro" para exigir a humildade do 

sacrificio de sua propria razäo em furn;:äo desta "razäo humana" anonima 

consistente em procedimentos institucionais. "O reconhecimento de limites 

näo ultrapassaveis, em sua capacidade de conhecer, deve dar ao estudioso 

da sociedade uma li<;:äo de humildade que lhe impe<;:a de converter-se em 

cumplice do funesto esfor<;:o do ser humano para controlar a sociedade [ ... ]:' 

(Hayek, 1976, p. 31-32, grifo nosso). 

Diante do mercado trata-se de näo "[ ... ] moldar os resultados na forma 

como o artesäo constroi sua obra, mas como o jardineiro atua com as plan

tas: ajudando no seu crescimento ao proporcionar um entorno adequado:' 

(Hayek, 1976, p. 31). 

A humildade do jardineiro näo falta nunca na linha conservadora 

em oposi<;:äo ao orgulho do artesäo como homo faber. Mas essa humildade 

näo esta referida ao meio ambiente da natureza. Hayek detesta essa humil

dade. A sua e uma humildade frente a seus objetos de piedade: o mercado, 

o dinheiro e o capital. Humildade, segundo Hayek, e deixar que o mercado 

arrase o ser humano e a natureza. Ao contrario, defender o ser humano e a 

natureza da amea<;:a que o capital sem freios lhes prepara e orgulho e hibris. 

Esta moral da humildade e do orgulho termina em uma verdadeira mistica 

do mercado, do dinheiro e do capital. Mediante tal mistica e construida 

uma visäo da realidade, a qual substitui a realidade imediata pelas rela<;:öes 

mercantis, assim, o ser humano e o que as rela<;:öes mercantis fazem dele. 

Isto se refere ao proprio nucleo da liberdade humana. Na visäo neolibe

ral, o ser humano e livre tanto quanto os prer;:os säo livres. A liberta<;:äo do ser 

humano e consequencia e tambem sub-produto da libera<;:äo de pre<;:os. Ao 

liberar os pre<;:os o ser humano e libertado. Desta forma, e negada qualquer 

liberdade humana anterior as rela<;:öes mercantis ou anterior ao mercado. 

Portanto, e negado tambem qualquer exercicio da liberdade a medida que 

este possa entrar em conflito com as leis do mercado. Liberdade e mercado, 
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e näo pode haver intervern;:äo estatal no mercado em nome da liberdade. 

Liberdade e submissäo do ser humano as leis do mercado, e näo se reconhece 

nenhum direito humano que näo se derive de uma posi<;:äo no mercado. Os 

direitos humanos se esgotam no direito de propriedade. Assim e a mistica das 

relac;:öes mercantis. Isto pode ser demonstrado com uma citac;:äo de Milton 

Friedman, extraida de um comentario que faz da politica econömica de Israel 

em 1978, publicado em Newsweek: 

As decisöes de economia politica de Israel [ ... ] mostram a mesma 
combinac;:äo de audacia, agudeza e coragem que a guerra <los seis 
dias au a libertai;äo das refens em Entebbe. E deveriam ser näo menos 
importantes para o futuro de Israel. Vinte e nove anos de dominac;:äo 
socialista [ ... ] . Tudo isso mudou. Pela primeira vez, desde a fundac;:äo 
do Estado israelita, os cidadäos agora podem comprar e vender livre
mente d6lares, sem o carimbo de autorizac;:äo de um burocrata. Ern 
essencia, agora ja näo säo tratados como pupilos do Estado, mas como 
um povo livre, que pode controlar ele mesmo sua pr6pria vida [ ... ] 
fora do socialismo, em direc;:äo do mercado livre e do capitalismo. 
Prometem mais liberdade pessoal [ ... ] prometem uma sociedade 
melhor, mais sadia e mais forte. 
Se este arranque de Israel em busca da liberdade tem exito, entäo - eu 
predigo - acontecera o mesmo milagre economico que produziu um avan
ce comparavel ao da Alemanha em 1948 [ ... ] . Corno estäo as coisas em 
Israel, este milagre favorecera em especial aqueles grupos da populai;äo 
menos favorecidos [ ... ] . E alem disso: o sistema econömico e politico 
mais livre atraira mais dinheiro e migrantes <los paises ocidentais 
desenvolvidos. (Friedman, 1978, tradw;:äo e grifos nossos). 

Essa citac;:äo e um resumo quase perfeito do que e a mistica do mercado 

e do dinheiro no pensamento neoliberal. Tudo gira em torno da liberac;:äo 

do d6lar. Com a liberac;:äo do d6lar, Friedman associa a libertac;:äo dos refens 

em Entebbe. Quando o d6lar näo era livre, todo o povo estava preso como 

refem. Agora o d6lar esta livre e, atraves da liberac;:äo do d6lar, todo o povo 

esta livre e pode controlar a sua pr6pria vida. 
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A partir disto, Friedman (1978) se apresenta como profeta: "Eu predi

go, acontecera o mesmo milagre econömico [ ... ]:' Liberando o dolar, o povo 

näo e somente livre, mas tambem acontece agora o milagre econömico e 

havera mais dinheiro e mais migrantes ocidentais - näo somente orientais. 

Aparece todo um mundo de virtudes do mercado que conduzem a libera<;:äo 

do dolar, dos pre<;:os e das empresas. De forma inversa, os pecados atuam 

contra o mercado conduzindo ao intervencionismo econömico e social do 

Estado que Friedman enfoca, per se, como o socialismo. 

As virtudes do mercado corresponde a liberdade dos seres humanos 

e, como premio da historia, o milagre econömico. Aos pecados contra o 

mercado corresponde o tratamento como pupilos do Estado e refens; e 

como castigo, o caos. Porem, tanto as virtudes como os pecados säo pagos 

nesta vida. As virtudes pelo milagre econömico e os pecados pelo caos, o 

desemprego, o empobrecimento, o subdesenvolvimento etc. Ali cabem ar

rependimentos e retifica<;:öes, mas, no juizo final, ninguem escapa: Hist6ria 

mundial, Juizo final. Ern termos neoliberais se transforma assim: Mercado 

mundial, Juizo final. E em termos do anarcocapitalismo que expressa bem a 

perspectiva totalitaria do neoliberalismo: Mercado total, Juizo final. 

A aproximac;äo ao equilibrio: anti-intervencionismo 

Dada essa moral basica da humildade e do orgulho, a ideologia neoli

beral constroi seu conceito de aproxima<;:äo temporal ao equilibrio. Tal teoria 

da aproxima<;:äo pode explicar-nos por que o neoliberalismo de hoje - de 

Hayek e da Escola de Chicago - fala muito pouco do modelo de concorrencia 

perfeita e do modelo do equilibrio, sendo ambos o mesmo. 

Inspirado no modelo da concorrencia perfeita, o liberalismo neo

classico anterior tinha sustentado um conceito diferente de aproxima<;:äo 

a concorrencia perfeita. Consistia, de forma particular, em uma politica 
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antimonop6lica freute aos monop6lios de prodm;:äo e distribui<;:äo e uma 

aceitai;:äo das sindicatos operarios como forma legitima de defesa freute a tais 

monop6lios. Este liberalismo neoclassico regeu especialmente desde o final 

do seculo XIX ate a decada de 60 do seculo XX. Era compativel com a politica 

econömica keynesiana, e muitas vezes se complementou com ela, mantendo 

determinadas difereni;:as te6ricas. Pesava-se a aproximai;:äo a concorrencia 

perfeita em termos de passos de politica de concorrencia, isto e, de uma 

politica que tentava introduzir nos mercados a maior concorrencia possivel 

entre as empresas, admitindo uma protei;:äo especial das operarios freute ao 

poder empresarial. Isso era o tempo das leis antimonop6licas e antitruste. 

Tanto esta politica antimonop6lica como a politica keynesiana muitas 

vezes vinculada a ela implicavam conceder ao Estado uma funi;:äo-chave na 

economia capitalista. A concorrencia nos mercados, a politica de emprego 

e uma ampla politica social foram assumidas pelo Estado, o que conduziu 

- junto com o incremento vertiginoso da produi;:äo de armamentos - a um 

crescimento sempre maior do Estado burgues. 

Ainda que a critica neoliberal deste processo tenha sido preparada 

desde os anos 40 do seculo XX, s6 chegou a ter uma maior vigencia a partir 

da nova crise econömica mundial das anos 60. Nesta decada termina o auge 

econömico que tinham vivido os paises capitalistas do centro com posterio

ridade a segunda guerra mundial. Tal fato foi mais not6rio com a crise do 

petr6leo a partir de 1973. 

0 neoliberalismo surge como uma resposta ideol6gica a esta crise eco

nomica. Apesar de ser uma crise comparavel a outras crises anteriores do 

sistema capitalista mundial, esta resposta ideol6gica e diferente a muitas 

anteriores. Crises mundiais desta profundidade e durai;:äo ja houve varias, 

em especial nos anos 30 do seculo XX e nos anos 30-40 e 70-80 do seculo 

XIX. Na crise das anos 30-40 do seculo XIX, aparece como uma resposta 

ideol6gica o manchesterianismo, uma ideologia empresarial extremista. Nos 

anos 70-80 do seculo XIX, aparece uma ideologia de interveni;:äo estatal vin-
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culada a prom0<;:äo da seguridade social e da politica antimonop6lica. Nos 

anos 30 do seculo XX, a resposta ideol6gica a crise e um intervencionismo 

ampliado que implica uma politica econömica ativa do pleno emprego 

(keynesianismo ). Porem, na crise mundial a partir dos anos 70 do seculo XX, 

a resposta ideol6gica volta a ser uma ideologia empresarial extremista que se 

parece muito ao manchesterianismo do seculo XIX, repetindo ate certo ponto 

os esquemas te6ricos daquele. Ern relac;:äo a crise dos anos 30, a ideologia 

de hoje e nova e significa uma ruptura. Entrementes, em relac;:äo a hist6ria 

das crises capitalistas, esta nova ideologia do chicaganismo e uma replica do 

velho manchesterianismo. 0 neoliberalismo e o chicaganismo. 

Esta nova corrente da uma interpretac;:äo muito especial a atual crise 

econömica. 0 neoliberalismo a interpreta como uma crise resultante do 

capitalismo organizado pelo Estado intervencionista, surgido este ultimo da 

crise mundial dos anos de 1930. Nos anos 50 e 60 esperava-se deste Estado 

intervencionista a possibilidade de evitar novas crises mundiais no futuro. 

Agora, o neoliberalismo simplesmente inverte tal tese e sustenta, contra 

todas as evidencias empiricas, que e justamente o intervencionismo estatal 

a pr6pria causa da crise. Por meio de uma virada sofistica muito audaz, 

declara-se as tentativas de evitar as crises e supera-las como sendo a pr6pria 

causa destas crises. 

Assim, säo invertidos todos os termos. Ha desemprego por causa da po

litica do pleno emprego e da protec;:äo do trabalho. Ha empobrecimento porque 

a politica de redistribuic;:äo de renda destr6i os incentivos e conduz, portanto, 

a um produto social que empobrece. 0 pr6prio subdesenvolvimento aparece 

agora como o resultado do intervencionismo desenvolvimentista que somente 

obstaculiza os esforc;:os de um desenvolvimento sadio da iniciativa privada. 

Alem disso, existe crise do meio ambiente porque este ainda näo foi privatizado 

de forma suficiente. Sob este enfoque neoliberal, o Estado intervencionista 

aparece como o grande culpado da crise econömica atual, e a soluc;:äo da crise 

se anuncia por uma politica de desorganizac;:äo do capitalismo organizado. 
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Mas ainda que tal nova crise mundial de forma alguma tenha sua 

origem e suas causas no intervencionismo estatal, o fato de que haja crise 

revela a incapacidade deste intervencionismo diante dela. Portanto, a partir 

da crise econömica, da-se efetivamente uma crise do proprio intervencionis

mo estatal. A existencia da crise demonstrou que o Estado intervencionista 

näo tinha sido capaz de evita-la. Dada que os instrumentos keynesianos da 

politica de pleno emprego näo surtiram efeito, o rapido aumento do desem

prego produzia uma avalanche de gastos sociais adicionais que deveriam 

ser enfrentados com um produto social estagnado ou diminufdo. Dada a 

incapacidade do Estado capitalista intervencionista de assegurar o pleno 

emprego, o intervencionismo tinha que entrar em crise no momento em que 

explodisse a crise econömica mundial. Ern tal situa<;:äo, ou se desenvolvia o 

intervencionismo estatal em um grau que pudesse enfrentar o desemprego 

ou se renunciava simplesmente ao Estado intervencionista deixando o cam

po livre ao desenvolvimento da crise. As solu<;:öes intermediarias perderam 

muito de seu atrativo e eficacia. Mas o desenvolvimento da eficacia inter

vencionista teria significado ultrapassar os limites da sociedade capitalista e 

ir em busca de solu<;:öes socialistas. Ao excluir tal alternativa, o pensamento 

burgues se concentrou, ao contrario, no anti-intervencionismo frenetico da 

Escola de Chicago. 

Surge assim uma alternativa burguesa nitidamente empresarial de 

um capitalismo radical. A empresa capitalista reivindica o mundo como 

espa<;:o livre para suas a<;:öes. Para näo dar um passo a frente, que haveria 

consistido num amplo planejamento das inversöes e uma politica efetiva 

de pleno emprego na linha de um desenvolvimento socialista, deu-se um 

passo atras com uma virada radical em dire<;:äo aos inicios do capitalis

mo, buscou-se uma alternativa anterior ao surgimento dos principais 

mecanismos de interven<;:äo do Estado burgues. 0 capitalismo radical e 

um romantismo em nome do capitalismo inicial, um regresso as origens. 
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Este anti-intervencionismo precisa, para ser possivel, de uma alta 

concentrac;:äo de poder no Estado. Para poder destruir o Estado interven

cionista, e preciso um novo e maior poder estatal que seja capaz de calar 

as reivindicac;:öes que visam intervenc;:öes estatais. Ao diminuir, portanto, 

as intervenc;:öes no campo econömico e social, aumentam em maior pro

porc;:äo as atividades repressivas estatais, as despesas com policia e exercito. 

A repressäo policial liberta; as despesas sociais escravizam: esse e o lema do 

novo Estado anti-intervencionista, que e, em muitas partes, simplesmente 

um Estado policial. Neste contexto, Hayek considera inevitavel a existen

cia de poderes absolutos: "Poderes absolutos que deveriam ser exercidos, 

efetivamente, para evitar e limitar todo poder absoluto no futuro:' (Hayek, 

1981, p. 11-12). 

A aproximac;:äo ao equilibrio: 
os sindicatos e as despesas sociais do governo 

Nesta visäo neoliberal do anti-intervencionismo, aparece uma 

nova concepc;:äo da aproximac;:äo ao equilibrio econömico que substitui a 

aproximac;:äo a concorrencia perfeita <los liberais neoclassicos. A politica 

antimonop6lica muda totalmente seu carater, a medida que aparece como 

principal elemento da aproximac;:äo aquilo que Hayek denomina "regras 

gerais de conduta". 0 nucleo dessas regras e a orientac;:äo pela maximizac;:äo 

<los lucros a partir do reconhecimento irrestrito da propriedade privada e 

do cumprimento <los contratos estritamente individuais. Assim, a consigna 

antimonop6lica busca assegurar que, de forma efetiva, empresas e individu

os fac;:am contratos entre si sem nenhuma ingerencia "externa". Nesta nova 

visäo, as concentrac;:öes empresariais deixam de ser monop6lios, enquanto 

que os sindicatos operarios, apoiados e garantidos pelo Estado interven

cionista, säo monop6lios externos que interferem de forma ilegitima na 

liberdade de contratar. 
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Nessa perspectiva, o monop6lio e duradouro somente se o Estado o 

sustenta. Uma politica antimonop6lica e ineficaz e tambem danosa. 0 mer

cado e quem dissolve os monop6lios pela sua pr6pria dinamica. 0 pr6prio 

mercado pode se encarregar de assegurar a concorrencia se tem liberdade 

para tal. Portanto, os monop6lios empresariais näo devem ser preocupa<;:äo 

para ninguem. Os sindicatos, ao contrario, säo monop6lios da oferta de mäo 

de obra que contam com o reconhecimento e a prote<;:äo estatais. E preciso 

garantir a liberdade de contratos no mercado de trabalho; esta e a tarefa 

principal para assegurar a liberdade de todos os mercados. Milton Friedman 

o expressa da seguinte forma: "A primeira necessidade [ ... ] e a elimina<;:äo das 

medidas que ajudem diretamente o monop6lio, seja o monop6lio industrial 

ou o monop6lio trabalhista, e aplicar a lei com igual rigidez tanto as empresas 

como aos sindicatos:' (Friedman, 1966a, p. 171). 

Tal igualdade da lei e aquela que proibe igualmente ricos e pobres de 

dormirem embaixo das pontes. Os monop6lios industriais näo precisam 

reconhecimento legal para florescer, mas precisam näo intervencionismo 

estatal. Os sindicatos operarios, ao contrario, precisam de reconhecimento 

publico para existir com vigor. Ao aplicar a lei antimonop6lica da mesma 

forma a ambos, os monop6lios industriais continuam florescendo e os 

sindicatos operarios säo destruidos. E isto ainda mais a medida que o mo

nop6lio e interpretado como cartel. 0 neoliberalismo, em consequencia, se 

pronuncia contra a carteliza<;:äo das industrias e da oferta de mäo de obra. 

Friedman (1966a, p. 160) diz que os sindicatos operarios funcionam como 

"empresas que oferecem os servi<;:os de cartelizar uma industria" . Desta 

forma, os sindicatos passam a ser a principal amea<;:a contra a liberdade 

de mercados. Friedmam leva este criterio ao extremo, quando afirma em 

rela<;:äo ao sindicato de servi<;:o domestico dos Estados Unidos que: "[ ... ] o 

servi<;:o domestico e uma industria muito mais importante que a industria 

de telefones e telegrafos:' (Friedman, 1966a, p. 160). 
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Com tal criterio, a politica antimonop6lio se transforma em uma 

preferencia neoliberal. No entanto, ela foi transformada no seu contrario: 

De novo aparece aqui um paralelo muito intimo entre os sindicatos 
operarios por um lado e os monop6lios industriais por outro. Ern am
bos os casos, os monop6lios extensos seräo provavelmente temporais 
e suscetiveis de dissolm;:äo, a näo ser que possam chamar em sua ajuda 
o poder politico do Estado. (Friedman, 19666, p. 205). 

Muito mais do que isso, Friedman chega ao resultado de que näo preci

sa preocupar-se com a concorrencia entre as empresas. Ainda que näo exista 

concorrencia perfeita, as industrias se comportam como se existisse: 

Claro que a concorrencia e um modelo ideal, como uma linha ou 
ponto de Euclides [ ... ] . Da mesma forma a concorrencia 'perfeita' näo 
existe [ ... ]. Mas ao estudar a vida econömica dos Estados Unidos me 
impressiona cada vez mais a enorme quantidade de problemas e de 
industrias que se comportam como se a economia fosse concorrencial. 
(Friedman, 1966a, p. 157). 

E como näo se trata de realizar algo perfeito, mas de um comporta -

mento como se fosse perfeito, tudo e perfeito. Somente um problema persiste 

e esta na raiz <los desequilibrios <los mercados. Trata-se do problema sin

dical que provoca desemprego. 0 desemprego näo e resultado do mercado 

capitalista; frente aos problemas deste ultimo säo constituidos os sindicatos, 

que produzem o desemprego e os demais problemas sociais. Friedman, e os 

neoliberais em geral, näo se preocupam em nada com a realidade empirica. 

Antes de existir sindicatos, o desemprego era täo grande como ap6s a sua 

constitui<;:äo e, seguramente, tinha consequencias muito mais graves. Mas 

a empiria näo e nada; o efeito sofista da manipula<;:äo das opiniöes e tudo. 

Portanto, ele explica o desemprego assim: "Se os sindicatos sobem os salarios 

numa ocupa<;:äo ou industria concreta, a quantidade de emprego disponivel 

nessa ocupa<;:äo ou industria deve diminuir necessariamente - assim como 

o aumento de um pre<;:o faz diminuir a quantidade adquirida:' (Friedman, 
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1966a, p. 161-162). "Os mineiros se beneficiam mediante salarios mais 

altos, o que quer dizer, naturalmente, que ha menos mineiros empregados. 

(Friedman, 1966a, p. 163). 

Entre as industrias a concorrencia e como se fasse perfeita, mas entre 

os operarios näo. Portanto, ha desemprego e desequilibrio no mercado de 

trabalho. 0 salario aparece como pre<;:o de concorrencia: 

[ ... ] pode-se fixar o salario acima de seu nivel concorrencial atraves 
de meios diretos; por exemplo, com a promulga<;:äo de uma lei de 
salarios minimos. Isto significara necessariamente que havera menos 
pastos de trabalho disponiveis que antes, e menos pastos que pessoas a 
procura de trabalho. Este excedente de oferta de trabalho tem que ser 
eliminado de uma forma ou de outra: os postos devem ser racionados 
entre seus pretendentes. (Friedman, 1966b, p. 203). 

Friedman fundamenta seu argumento em um salario no nivel de con

correncia e nos diz que quando ha desemprego o salario e diferente daquele 

pago no nivel de concorrencia. Todavia nos diz uma simples tautologia. Ele 

jamais podera nos dizer qual e este salario de nivel concorrencial; ao con

trario, da existencia do desemprego deduz que o salario näo e concorrencial. 

Assim, a referencia ao salario concorrencial e totalmente imaginaria, mas 

tem agora uma interpreta<;:äo que lhe permite deduzir do desemprego a 

necessidade de baixar os salarios. Nenhuma referencia a realidade empirica 

e necessaria. Ali onde aparece o desemprego, Friedman pode prescrever a 

redu<;:äo <los salarios como solu<;:äo. E o FMI segue-o nessa tautologia täo 

cömoda, prescrevendo em todos os lugares redu<;:öes de salarios em nome 

do salario concorrencial absolutamente imaginario, que ninguem conhece 

nem pode conhecer e que näo pode existir. Mas o argumento funciona de 

forma perfeita. Se uma redu<;:äo de salarios näo conduz a um incremento do 

emprego, Friedman lava as mäos e pede uma redu<;:äo ainda maior. Existe 

somente um ponto no qual a redu<;:äo de salarios leva ao pleno emprego: 

o salario de nivel zero. Mas isto näo no sentido de que com uma continua 

redu<;:äo <los salarios haja um continuo aumento do emprego, mas no sen-
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tido de que estando pr6ximo do salario zero o emprego pode ser completo. 

Porem, pela morte do operario, isto ja nao e necessario. 

A confusao reside na considera<;ao do salario como um pre<;o do mesmo 

tipo que os pre<;os dos produtos. Mas o salario e um ingresso e nao um sim

ples prec;:o. Por isso, aumentos de salarios poderiam explicar as tendencias 

inflacionarias, mas jamais o desemprego. Alem disso, empiricamente nao ha 

confirmac;:ao alguma das teses de Friedman. Ern periodos de incremento do 

emprego sempre sobem os salarios e em periodos de depressao diminuem. 

Porem o argumento segundo o qual o nivel de salarios explica o em

prego e a chave do pensamento neoliberal sobre a aproximac;:ao ao equilibrio. 

Disto vem a ideia de que a imposic;:ao das regras gerais de conduta - no final 

das contas, a orientac;:ao pela maximizac;:ao do lucro - e o caminho para se 

aproximar do equilibrio <los mercados. Os desequilibrios se originam, por

tanto, na falta de liberdade <los mercados. Segundo esta posic;:ao neoliberal, 

a tendencia ao equilibrio e atingida quando e assegurada tal liberdade <los 

mercados, em referencia a todas as atividades econömicas e sociais. Pede-se 

a realizac;:ao de todas as atividades pelo mercado. Primeiro, naturalmente, 

as atividades econömicas. Friedman faz uma lista das intervenc;:öes que 

devem desaparecer: " [ ... ] os programas agricolas, beneficios gerais para os 

idosos, leis do salario minimo, legislac;:ao em favor <los sindicatos, aliquotas, 

regulamentos para concessao de licenc;:as nos oficios e nas profissöes, e assim 

sucessivamente, no que parece nao ter firn:' (Friedman, 1966a, p. 243). 

A aproxima~äo ao equilibrio: o anarcocapitalismo 

0 que parece nao ter firn e, ao mesmo tempo, a meta da aproximac;:ao 

neoliberal ao equilibrio e a submissao de todas as func;:öes sociais - e nao 

somente as econömicas - ao criterio de maximizac;:ao <los lucros por parte 

das empresas privadas. 
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Nesta linha, aparece o autodenominado capitalismo radical, em nome 

do qual se pretende entregar todas as func;:öes publicas a empresa privada. 

0 capitalismo radical enfoca agora o que ele chama de abolic;:äo do Estado e 

reivindica a tradic;:äo do anarquismo. David Friedman, filho de Milton Frie

dman, tentou indicar os caminhos a principio factiveis para esta dissoluc;:äo 

do Estado mediante a privatizac;:äo de suas func;:öes. Näo somente todo o 

intervencionismo econömico, mas tambem as pr6prias func;:öes do Estado 

referentes a legislac;:äo, a func;:äo policial e militar säo agora imaginadas em 

termos das regras do mercado e da maximizac;:äo dos lucros. Esta anarquia do 

pensamento burgues fala do anarquismo de Bakunin como um anarquismo 

romantico, apresentando-se, desta forma, como o novo anarquismo, como a 

anarquia moderna. Essa e a anarquia em nome do poder total do capital. Ela 

distingue-se da anarquia dassica em um ponto-chave. A anarquia dassica näo 

queria privatizar as func;:öes estatais, mas dissolve-las junto com a propriedade 

privada. Essa anarquia do capitalismo radical deseja instalar o poder absoluto 

do capital, indusive por cima das func;:öes estatais. 0 anarquismo dassico 

queria uma situac;:äo na qual näo houvesse necessidade de policia alguma. 0 

anarquismo capitalista agora quer privatizar a policia, e acredita ter abolido 

o Estado enquanto o privatiza. 

Se Al Capone e o Padrinho tomam a func;:äo policial em suas mäos, 

exercendo-a em proveito pr6prio, o Estado de Chicago esta abolido. Al 

Capone transforma-se no protetor dos cidadäos e, portanto, o Estado ja näo 

existe. 0 poder estatal ja näo consiste na func;:äo repressiva, mas na forma 

pela qual e exercida tal func;:äo. A repressäo policial continua igual ou pior, 

mas ja näo ha Estado porque Al Capone exerce a repressäo legitimamente. 

A abolic;:äo do Estado näo e feita em termos reais, mas pela simples troca 

de uma definic;:äo. Hans Albert divulga esta anarquia nos seguintes termos: 

Mas o sonho da abolic;:äo do poder estatal hoje näo funciona exclu
sivamente como um componente da visäo socialista do futuro. Por 
outra parte apareceu pelo lado direito do espectro politico uma con-
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ceptualiza<;:äo radical capitalista que sustenta sobre esse tema conceitos 
semelhantes. Esta uniäo de anarquismo e capitalismo e mais plausivel 
que o anarquismo romantico de observancia socialista, porque nela säo 
esclarecidos os mecanismos de condu<;:äo que canalizaräo a atividade 
social na sociedade libertadora do Estado. 0 monopolio da aplica<;:äo 
legitima da for<;:a, segundo esta opiniäo, deve ser superado aplicando 
a sociedade inteira os mecanismos de condu<;:äo do mercado, com o 
resultado de que as fun<;:öes ate agora centrais do Estado - em especial, 
a prote<;:äo do cidadäo contra a for<;:a sob qualquer forma - sejam en
tregues a organiza<;:öes privadas que operam segundo regras mercantis. 
(Albert, 1978, p. 97, tradu<;:äo e grifo nossos). 

Desta forma,"[ ... ] evidentemente, pode se tornar plausivel que, pela 

privatiza<;:äo das ate agora furn;:öes do Estado, tal meta (a anarquia) seja, 

pelo menos, atingivel em prindpio." (Albert, 1978, p. 98, tradu<;:äo nossa). 

Formulado assim, Rockefeller, Margaret Thatcher e Ronald Reagan 

assumem a anarquia como seu ideal social. E o anti- intervencionismo abso

luto, a nova ideologia totalitaria do mercado total (Henri Lepage). A politica 

neoliberal e entendida agora como aproxima<;:äo no tempo em dire<;:äo de 

tal anarquia. Mas tambem esta anarquia näo e mais que um conceito-limite 

inatingivel, embora se diga agora que e "em prindpio" atingivel. 0 termo 

"em prindpio" oculta somente o misticismo da aproxima<;:äo prometida. 

Tal ideologia do mercado total permite agora desvencilhar-se de todas 

as fun<;:öes concretas da economia. Tudo e dissolvido em simples expressöes 

mercantis e fora das fun<;:öes mercantis näo ha nada real. Na visäo do mercado 

total, toda a humanidade se esgota no destino da maximiza<;:äo dos lucros. 

De forma especial, este pensamento neoliberal pode se desvencilhar agora 

de qualquer compromisso com a vida humana concreta, dado que esta näo e 

outra coisa que um subproduto da totaliza<;:äo das rela<;:öes mercantis. Toda a 

moral e dissolvida na vigencia das rela<;:öes mercantis e a justi<;:a social consiste 

na adesäo a esta aproxima<;:äo fantasmagorica em dire<;:äo ao mercado total. 

Termina na negativa mais profunda do direito a vida dos seres humanos. 

Porem, a posteriori, a ideologia neoliberal volta a sustentar uma referencia 
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a vida humana, mas so como um subproduto desta vigencia exclusiva do 

mercado total. A vida näo aparece em sua forma concreta como vida de cada 

um dos seres humanos, mas como vida da especie humana, sustentando que 

essa vida como especie esta tanto melhor assegurada quanto menos haja 

preocupa<;:äo pela vida concreta de cada um. Quanta menos nos ocupamos 

da vida concreta de cada um, mais segura esta a vida de todos. Hayek ( 1981) 

fala, neste contexto, de um "calculo de vidas": 

Uma sociedade livre requer certas morais que, em ultima instancia, 
säo reduzidas a manutern;:äo de vidas: nao a manutenrao de todas as 
vidas porque poderia ser necessario sacri.ficar vidas individuais para 
preservar um numero maior de vidas. Portanto, as unicas regras morais 
säo as que conduzem ao 'calculo de vidas': a propriedade e o contrato. 

E preciso sacrificar vidas individuais hoje, para que amanhä possam 

viver muitos mais. Entrementes, amanhä isso valera igual: havera que sacrificar 

vidas para que depois de amanhä vivam mais e assim sucessivamente. A aproxi

marao ao mercado total se transforma num grande sacrificio de vidas humanas. 

Tal calculo de vidas de Hayek e, na verdade, um calculo de mortes. 

Serve-lhe para hipostasiar "propriedade" e "contrato". 0 raciocinio e o 

seguinte: propriedade e contrato - isto e, as rela<;:öes capitalistas de pro du -

<;:äo - säo a garantia do progresso futuro. Quanta mais total e o mercado, 

maior e o progresso. Portanto, ao assegura-los, garante-se a possibilidade 

de alimentar no futuro um numero sempre maior de seres humanos. Ainda 

que a garantia de propriedade e de contrato signifique em cada momento 

um sacrificio de vidas humanas individuais, esse progresso assegura poder 

preservar no futuro mais vidas que as sacrificadas hoje. 0 sacrificio de vidas 

e hoje, portanto, irrelevante para um juizo sobre propriedade e contrato. 

As vidas preservadas no futuro compensam em muito o sacrificio de vidas 

de hoje. A especie humana devora os individuos dos quais esta composta 

a humanidade. E dificil encontrar em todo o pensamento um coletivismo 

pior e mais cinico que este de Hayek. 
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0 sacrificio de vidas presentes em busca de um futuro totalmente 

fantasmagorico passa por toda a ideologia do mercado total. Tudo pode ser 

sacrificado em furn;:äo do futuro que nunca chegara. E a dialetica maldita 

que destroi o presente em func;:äo de simples imaginac;:öes. E como o presente 

de ontem, de hoje e de amanhä e tudo, conduz a destruic;:äo de tudo. Tudo e 

prometido, com a condic;:äo de que para hoje seja aceito o contrario. Amanhä 

sera o mesmo, e assim sucessivamente. Maiores salarios, sim, mas amanhä. 

Aquele que deseja melhores salarios amanhä deve aceitar as condic;:öes de 

hoje. Porem, a poupanc;:a de hoje eo investimento de amanhä e maior produto 

depois de amanhä; assim, entäo, pode haver maiores salarios. Contudo, para 

que haja maior poupanc;:a hoje, os salarios de hoje devem baixar. Portanto, 

maiores salarios amanhä, menores salarios hoje. 0 mesmo raciodnio serve 

para qualquer reivindicac;:äo de hoje. Amanhä sim, mas näo hoje. E assim 

sucessivamente. E a dialetica maldita que sacrifica o presente por algum alem, 

que no caso do neoliberalismo eo eterno amanhä. 0 pensamento neoliberal 

näo admite presente algum, mas sacrifica qualquer presente pelo seu amanhä 

respectivo. As condic;:öes reais da vida se perdem por uma quimera do futuro. 

Desta forma, a liberdade se encontra, desde o ponto de vista liberal, 

em contradic;:äo com as condic;:öes concretas da vida. Do ponto de vista dessa 

liberdade, a satisfac;:äo das necessidades concretas <los näo proprietarios e 

uma carga pesada da sociedade que esta deve levar ate certo ponto. 
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Albert adverte o Estado burgues: 

Ele precisa levar em conta tambem aquelas necessidades e ideias deles 
(<los näo proprietarios) que sob certas condic;:öes somente podem 
ser satisfeitas ao custo de sua liberdade e, portanto, pela limitac;:äo 
de seu marco de decisöes autönomas. Obviamente, ninguem hoje 
atrever-se-ia a supor que o poder estatal seja responsavel pela sorte 
de seus submetidos. Mas pode-se esperar dele que estabelec;:a uma 
ordern de liberdade, no possivel, atrativa para os cidadäos, tentando 
aumentar e explicar o valor da liberdade. (Albert, 1978, p. 157-158, 
traduc;:äo nossa). 
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A liberdade deve aceitar ser limitada, ate certo grau, pelo fato de 

que as pessoas tambem precisam viver. Para que seja atrativa, näo pode 

simplesmente prescindir deste fato. Mas trata-se de concessöes da liberdade 

ao corpo humano e suas necessidades; a maqä amarga que precisa morder 

para ser atrativa. Com tal conceito burgues de liberdade, näo ha lugar para 

uma liberdade humana que nasce da satisfaqäo das necessidades de todos, 

transcendendo-as. Tal liberdade humana näo precisa saber como fazer os 

seres humanos felizes. Mas sabe aquilo que os torna infelizes porque tira 

a sua liberdade: a impossibilidade de satisfazer suas necessidades. 

A liberdade burguesa se relaciona com a satisfaqäo das necessidades 

das näo proprietarios, como a alma com o corpo, segundo Platäo. 0 corpo 

platönico e a prisäo da alma, e a satisfaqäo das necessidades das näo pro

prietarios e a prisäo da liberdade burguesa. Essa liberdade seria completa se 

as necessidades näo existissem. A liberdade burguesa e uma alma pura que 

quer voar. Mas a satisfaqäo das necessidades das näo proprietarios corta

-lhe as asas. Nunca e completa, porque o mundo e imperfeito devido as 

necessidades concretas das seres humanos. 0 ceu da liberdade burguesa e 

um ceu de almas que ja näo tem necessidades materiais, e que vivem da pura 

contemplaqäo de Deus. Na terra, por desgraqa, e preciso comer para viver, 

isso que eo pecado original ao qua! todos devemos fazer concessöes. Porem, 

uma liberdade humana que nasce de tal satisfaqäo das necessidades e consi

derada, pela alma pura da liberdade burguesa, como metafisica e diab6lica. 

Assim, vimos como o pensamento neoliberal elabora seu marco 

categorial a partir da realidade empirica do mercado ameaqado, ao situa

-lo teoricamente entre dois polos transcendentais, expressos em termos de 

conceitos-limite. Trata-se do conceito-limite positivo da concorrencia per

feita e do conceito-limite negativo de caos, este ultimo ao qual o ser humano 

se aproxima pelo socialismo. Depois vimos como se elabora, a partir deste 

marco te6rico-categorial, todo um marco etico. Tal elaboraqäo e feita pela 

transformaqäo do mercado ameaqado em um objeto de piedade, em funqäo 
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do qual o ser humano agora toma posi<;:äo em termos tambem polarizados 

de humildade e orgulho. Humildade e orgulho, em termos eticos e teoricos, 

tem uma correspondencia completa com os conceitos-limite positivos e 

negativos expressos em termos teoricos. A humildade acaba sendo a virtude 

cardinal daqueles que tornam seus os imperativos do mercado e derivam 

o conjunto de suas outras virtudes das exigencias que tal mercado impöe. 

Trata-se, em especial, das condi<;:öes gerais do equilibrio, isto e, o reconhe

cimento da liberdade de contratos e da propriedade privada. No outro polo 

estäo os orgulhosos que buscam a justi<;:a social desafiando o mercado. 0 

orgulho e seu vicio cardinal, e reside no fato, suposto por Hayek, de que uma 

justi<;:a social que desafia o mercado pressupöe um conhecimento perfeito 

que nenhum ser humano pode ter. Nesta pretensäo de onisciencia reside o 

orgulho denunciado por Hayek. 

Tem-se assim um mundo bem ordenado, no qual as classes dominantes 

representam o polo da humildade, isto e, da virtude, e as classes exploradas 

e dominadas o polo do vicio e do orgulho. Os grandes säo humildes e os 

pequenos orgulhosos: aqueles säo grandes pela sua humildade e estes säo 

pequenos pelo seu orgulho. 

Ao tomar como base o pensamento neoliberal, conclui-se que a raiz de 

todos os males e o amor a justic;:a social, por ser implicitamente a pretensäo 

do conhecimento total. Ao mesmo tempo, a raiz de todos os bens e o amor 

pelo dinheiro, pelo mercado e pelo capital. 

A teologia neoliberal: Deus e o diabo 

Ao analisar este marco teorico-categorial e sua transfigurac;:äo etica, 

torna-se fäcil inferir um pensamento neoliberal propriamente teologico. 

De fato, o pensamento neoclassico envolve seu marco teorico-categorial 

em termos teologicos, ainda que estes estejam pouco desenvolvidos. No 
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entanto, ao passar aos termos teol6gicos, identifica, obviamente, o conceito

-limite positivo com Deus eo negativo com o diabo. Hayek fala de Deus nos 

seguintes termos: 

0 ponto-chave ( do modelo de um equilibrio do mercado) tinha sido 
visto, bem cedo, por aqueles notaveis precursores da economia mo
derna que foram os escolasticos espanh6is do seculo XVI, os quais 
insistiam que aquilo que eles chamavam pretium mathematicum, o 
pm;:o matematico, depende de tantas circunstancias particulares que 
s6 Deus pode conhece-lo! Tomara que nossos economistas matema
ticos levem tal afirmac;:äo a serio! (Hayek, 1976, p. 19-20). 

Corno o prec;:o matematico e, segundo Hayek, simplesmente o prec;:o 

da concorrencia perfeita, sua referencia e clara. Somente Deus pode conhe

cer tais prec;:os - por ser ele onisciente. 0 ser humano, ao contrario, jamais 

tera essa capacidade. Esse Deus näo e mais que uma hip6stase do mercado 

e, ao mesmo tempo, o Deus da burguesia. E aquele Deus que hoje ja sabe 

algo que nenhum ser humano pode prever: o cambio do d6lar amanhä. E o 

Deus cuja aliarn;:a convem ao homem de neg6cios. Com certeza, um Deus 

deste tipo e o Deus que santifica o n6mos da sociedade burguesa. Hayek o 

confirma com as seguintes palavras: 

Nunca soube o significado da palavra Deus. Acredito que e de suma 
importancia na conservac;:äo das leis. Mas, insisto, como näo sei o 
significado da palavra Deus, näo posso lhe dizer nem que creio nem 
que näo creio em sua existencia [ ... ]. 
Mas tambem todos devemos admitir, simultaneamente, que nenhum 
de n6s tem a posse de toda a verdade. De 'toda' a verdade, eu disse. E 
se voce quiser definir Deus como a verdade, neste caso estou disposto 
a usar a palavra Deus. Ainda mais: sempre que voce näo pretenda 
possuir toda a verdade, eu estaria disposto a trabalhar de seu lado 
buscando Deus atraves da verdade. (Hayek, 1981). 

Deus e aquele que sabe tudo. 
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A partir dai torna-se visivel onde esta o diabo. Estando no paraiso, o 

diabo induz o ser humano para que coma da arvore do conhecimento, tal 

alimento permitir-lhe-a igualar-se a Deus. 0 diabo seduz o ser humano a 
"pretensäo do conhecimento': titulo da conferencia de Hayek ao receber o 

premio Nobel. 0 titulo e uma simples alusäo ao pecado do Paraiso, que e pre

cisamente o pecado do orgulho, do levantamento do ser humano contra Deus. 

Deus eo sabe-tudo. Portanto, aquele que pretende o conhecimento 

total quer ser como Deus. Mas para assegurar a justi<;:a social desafiando o 

mercado e preciso saber tudo. Portanto, reivindicar a justi<;:a social e preten

der ser como Deus. Ern defesa de Deus, Hayek larn;:a mäo do anjo Miguel 

que grita: "Quem e como Deus?" E aquele que pretendia ser como Deus era 

Lucifer, que incitava o ser humano a comer da arvore do conhecimento para 

saber tudo. Lucifer seduz o ser humano, apresentando-lhe a utopia da justic;:a 

social atraves da qual o ser humano reivindica aquele conhecimento que 

somente Deus possui. 0 homem aceita ser seduzido e, ajudado por Lucifer, 

constr6i o inferno na terra, exatamente porque quer o ceu na terra - como 

nos diz Popper. Alem disso, Popper nos oferece sua democracia como "a 

chave para o controle dos demönios" (isto e, como exorcismo). 0 grito do 

anjo Miguel transforma-se assim: "Nenhuma liberdade para os inimigos da 

liberdade:' Tal como esta elaborado, este esquema teol6gico e absolutamente 

maniqueista. Transforma a reivindicac;:äo da vida humana frente ao mercado 

em pecado de Lucifer, dando a defesa do mercado a mais absoluta legitimac;:äo. 

Desata a agressividade humana sem limites contra os dominados e divide a 

sociedade nos termos mais absolutos em uma sociedade de luta de classes 

a partir da classe dominante. 

Deus, os seres humanos humildes e o mercado enfrentam a Lucifer, 

isto e, aos seres humanos orgulhosos e a reivindicac;:äo de justic;:a social, em 

uma verdadeira batalha messiänica que o neoliberalismo protagoniza. 
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CAPITUL04 

0 marco categorial do pensamento anarquista 

A realidade perversa 

0 esquema conservador-neoliberal de interpretac;:äo da sociedade e 

tripolar e tem como centro uma "realidade precaria''. Tal realidade precaria e a 

realidade de um sistema institucional constantemente ameac;:ado. A realidade 

material do ser humano, seu trabalho para satisfazer suas necessidades, näo 

aparece especificamente em tal conceito conservador de realidade. 0 sistema 

institucional, que inclui o sistema de propriedade, e considerado como o 

arbitro inapelavel da organizac;:äo do mundo material; este ultimo näo pode 

ser enfrentado a vigencia do sistema institucional. Para o pensamento con

servador, o mundo material näo e inexistente, mas e secundario e irrelevante. 

Essa realidade precaria e vista entre dois polos expressos em termos 

de conceitos-limite. Vinculado a precariedade da ordern, e em termos de 

uma empiria idealizada, aparece o caos, e vinculado a realidade institucional, 

oposta a precariedade, aparece o sistema institucional em sua perfeic;:äo. No 

caso do pensamento neoliberal, essa perfeic;:äo e o modelo do equilibrio. 

0 pensamento anarquista, ao contrario, e bipolar. Tarnbern tem como 

centro a realidade empirica, mas esta näo e uma realidade institucional no 

sentido conservador. 0 centro e a realidade material de trabalho para a sa -

tisfac;:äo de necessidades que se encontra oprimida pelo sistema institucional, 
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em particular pelo sistema de propriedade e pelo Estado. Assim, a realidade 

do pensamento anarquista e uma realidade oprirnida; o sistema institucional 

so serve para explorar o trabalhador e para condena-lo a miseria. 

Ern consequencia, aquilo que no pensamento conservador eo n6rnos 

que se legitima e sacraliza, no pensamento anarquista e o meio de opressäo 

da vida real e material. Dado que a liberdade da vida material e a condi<;äo 

de qualquer liberdade, o pensamento anarquista assume que a explora<;äo 

do trabalho constitui uma realidade de opressäo e miseria. 0 problema 

agora näo e um caos que ameace de fora a realidade, mas consiste em que 

a propria realidade e catastrofica, miseravel e escravizante. Portanto, o mal 

näo e uma amea<;a que se apresenta contra a precariedade de uma ordern 

legitima, porem esta na raiz dessa ordern que, em consequencia, e ilegitima. 

Por isso, o enfoque anarquista e bipolar: a realidade presente e uma 

ordern de escravidao, enquanto que uma ordern de liberdade e algo que esta 

para ser feito. Analisaremos este enfoque a partir de alguns artigos-chave do 

anarquista mexicano Ricardo Flores Magon, um dos principais pensadores 

da Revolw;:äo Mexicana de 1911. 

No centro deste pensamento estäo, por um lado, a liberdade e a feli

cidade do ser humano como algo que esta para ser construido e, por outro, 

a realidade oprimida do presente como algo que esta para ser mudado. Re

alidade atual perversa e realidade futura liberada ... estes säo os dois polos: 

"Nos, os revolucionarios, näo vamos a procura de uma quimera, vamos em 

busca de uma realidade:' (Flores Magon, 1993, p. 6). 
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A realidade presente e catastrofica e perversa: 

Näo ha trabalho constante; os salarios säo miseraveis; a jornada de 
trabalho e verdadeiramente cansativa; o desprezo da classe proprie
taria, dirigido a classe proletaria, e irritante; o exemplo que a classe 
capitalista da a classe trabalhadora de viver na folga, no luxo, na 
mordomia, no vicio, sem fazer nada util. 
[ ... ] as pessoas pobres quese sacrificam na oficina, na fäbrica, na mina, 
na lavoura [ ... ]. (Flores Mag6n, 1993, p. 52). 
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Flores ve essa destrui<;:äo entrando ate no cora<;:äo do ser humano: 

0 homem vive em constante sobre-excita<;:äo nervosa; a miseria, a 
inseguran<;:a de ganhar o päo de amanhä; os atentados da autoridade; 
a certeza de quese e vitima da tirania politica e da explora<;:äo capi
talista; o desespero de ver crescer a prole sem roupa, sem instrw;:äo, 
sem porvir; o espetaculo nada edificante da luta de todos contra todos 
[ ... ] tudo isso e muito mais enche de fel o corai;:äo do homem, torna-o 
violento, colerico. (Flores Mag6n, 1993, p. 53). 

A realidade presente e perversa por uma razäo: o ser humano e domi

nado pelo ser humano. Enquanto uns trabalham ate ficar esgotados, outros 

näo fazem nada util. A luta de todos contra todos - que inclui explicitamente 

a concorrencia - enraiza a violencia no cora<;:äo de todos. 

Esta luta de todos contra todos e o produto de uma dependencia 

que constitui a escravidäo. A independencia da America Latina ainda näo 

superou esta situa<;:äo: 

[ ... ] continuais sendo escravos, escravos desse moderno senhor que 
näo usa espada, näo usa capacete guerreiro, nem habita em castelos de 
almenaras, nem e her6i de alguma epopeia: sois escravos desse novo 
senhor cujos castelos säo os bancos e que se chama capital. 
Tudo esta subordinado as exigencias e a conservai;:äo do capital. 0 sol
dado reparte a morte em beneficio do capital; o juiz sentencia a prisäo 
em beneficio do capital; a maquina do governo funciona por inteiro, 
exclusivamente, em beneficio do capital; o pr6prio Estado, republicano 
ou monarquico, e uma instituii;:äo que tem por objetivo exclusivo a 
protei;:äo e salvaguarda do capital. (Flores Mag6n, 1993, p. 53). 

Toda a realidade esta dominada por esse novo senhor, o capital, que 

esta por tras de muitos fenömenos da explora<;:äo: o desemprego, os salarios 

miseraveis e a violencia nos cora<;:öes. Trata-se de uma personagem anönima 

que corresponde ao que a teoria neoclassica chama de mercado, e que agora 

e visto como senhor opressor. Aquilo que oprime näo säo os seres humanos 
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diretamente, mas uma estrutura social denominada capital que forma os ho

mens, divide-os em dominadores e dominados e que os leva a confronta<;:äo. 

Em fun<;:äo deste senhor-capital ha amos e escravos, todos englobados pelo 

supremo senhor-capital: "O sistema de salarios torna-os completamente de

pendentes da vontade e do capricho do capital. Näo ha mais que uma unica 

diferenra entre v6s e os escravos da antiguidade, e essa diferen<;:a consiste em 

que v6s tendes a liberdade de eleger vossos amos:' (Flores Mag6n, 1993, p. 85). 

Tal senhorio do capital nasce do direito de propriedade privada: 

"[ ... ] o espetaculo nada edificante da luta de todos contra todos, que nasce 

precisamente do direito de propriedade privada que faculta os espertos e os 

malvados para acumular capitais explorando os trabalhadores [ .. .]:' (Flores 

Mag6n, 1993, p. 53). 

Portanto, a analise passa do capital a propriedade privada, pois esta e 
a origem da luta de todos contra todos, ao outorgar a faculdade de acumular 

capitais mediante explora<;:äo <los trabalhadores. Atras do capital e da luta de 

todos contra todos esta a raiz do problema: a propriedade privada. Ela, como 

institui<;:äo, faculta a opressäo do ser humano e sua escravidäo. 

Entäo, como surgiu a propriedade privada? Ela näo existiu sempre. 

Originalmente, a terra era de todos: "[ ... ] no principio näo existia o direito 

de propriedade territorial de um individuo s6. As terras eram trabalhadas em 

comum, as florestas forneciam lenha as familias de todos, as colheitas eram 

repartidas entre os membros da comunidade segundo as suas necessidades:' 

(Flores Mag6n, 1993, p. 35). 

Nessa sociedade originaria irrompeu a propriedade privada: "O di

reito de propriedade territorial de um individuo s6 nasceu no atentado do 

primeiro ambicioso que levou a guerra a uma tribo vizinha para submete-la 

a servidäo; a terra que essa tribo cultivava em comum ficou em poder do 

conquistador e de seus capitais:' (Flores Mag6n, 1993, p. 35-36). 

Tais conquistadores transformaram sua propriedade em propriedade 

legitimada perante a lei e criaram o direito de propriedade: "Foram os pr6-

200 

Digitalizado por Biblioteca "P. Florentino Idoate, S.J." 
Universidad Centroamericana José Simeón Cañas



prios ladröes que, amparados pela fon;:a, escreveram a lei que deveria proteger 

seus crimes e deixar os despojados a margem de possiveis reivindica<;:öes:' 

(Flores Mag6n, 1993, p. 36). 

Esta institui<;:äo näo tem legitimidade: "O direito de propriedade e 

um direito absurdo porque teve como origem o crime, a fraude, o abuso da 

for<;:a:' (Flores Mag6n, 1993, p. 35). 

Porem, Flores näo sabe contestar a pergunta de por que as pessoas 

permitiram ser despojadas de suas terras: "O direito de propriedade e muito 

antigo, täo antigo como a estupidez e a cegueira dos homens; mas somente a 

antiguidade de um direito näo pode lhe dar o 'direito' de sobreviver:' (Flores 

Mag6n, 1993, p. 35). 

Lembremos que, para a teoria conservadora de Berger, a estupidez 

explicava a precariedade da realidade. Agora, ao contrario, o anarquismo 

considera que a estupidez suporta tal realidade institucional. Nos dois casos, 

o fato de recorrer a estupidez como explica<;:äo somente revela a incapacidade 

de explica<;:äo que se tenta esconder. 

Flores tambem ve o mesmo direito de propriedade privada como a 

origem do pr6prio Estado. Na realidade, o direito de propriedade, que e a raiz 

da guerra de todos contra todos e da possibilidade de submissäo de todos ao 

capital, cria a necessidade do Estado pelo fato de que da origem as desigual

dades sociais. As leis correspondentes a propriedade privada criam, atraves 

das desigualdades, as razöes do crime. Para combate-lo aparece o Estado. 

0 chefe ou governo e necessario somente sob um sistema de desigual
dade econömica. Se eu tenho mais que Pedro, temo, naturalmente, que 
Pedro me pegue pelo pesco<;:o e tire de mim o que ele precise. Neste 
caso necessito que um governante ou chefe me proteja contra os possi
veis ataques de Pedro. Se Pedro e eu somos iguais economicamente - se 
n6s dois temos a mesma oportunidade de aproveitar as riquezas natu
rais, tais como a terra, a agua, as florestas, as minas etc., assim como a 
riqueza criada pela mäo do homem, como a maquinaria, as casas, as 
estradas de ferro e os mil e um objetos manufaturados - a razäo diz 
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que seria impossivel que Pedro e eu nos agarrassemos pelos cabelos 
para disputar coisas que ambos aproveitamos de forma igual; neste 
caso näo ha necessidade de um chefe. (Flores Magon, 1993, p. 55). 

Portanto, da desigualdade social derivam -se a autoridade e o Estado. ''A 

desigualdade social e a fonte de todos os atos antissociais que a lei e a moral 

burguesas consideram como crimes, sendo o roubo o mais comum desses 

crimes:' (Flores Magon, 1993, p. 51). "Quanto aos delitos contra as pessoas, 

eles säo em sua maior parte o produto do meio insano no qual vivemos:' 

(Flores Magon, 1993, p. 53). 

A liberdade econömica: base da vida 

Esta e, em termos gerais, a analise da sociedade que Flores apresenta. 

Ele parte da realidade como uma rela<;:äo concreta entre o ser humano e 

suas necessidades, rela<;:äo que esta perturbada pelo sistema institucional 

que transforma o trabalhador em escravo. E escravo do capital que o do

mina, o qual e produto da entrega da propriedade ao proprietario privado 

que acumula capital explorando o trabalhador. Entregue toda a sociedade 

ao capital e a sua acumula<;:äo, aparecem a lei e a moral burguesas para de

fender o proprietario do que ele considera um crime. Algo que e apenas, na 

perspectiva de Flores, o resultado da desigualdade social criada pela proprie

dade privada. 0 Estado torna-se, entäo, necessario para defender essas leis 

e moral burguesas. Assim, o ser humano e um escravo por inteiro: escravo 

do trabalho, por um lado, e escravo do Estado, por outro. 

Diante desta realidade, Flores (1993, p. 55) levanta sua alternativa: 

"Tem que escolher uma de duas coisas: ou ser livres, inteiramente livres, 

negando toda autoridade, ou ser escravos, perpetuando o mando do homem 

sobre o homem:' 
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Esta alternativa e täo polarizada e, portanto, täo maniqueista como 

nos casos das teorias conservadora e neoliberal, mas adquire uma forma 

inversa. Para as teorias conservadora e neoliberal, a liberdade e afirma<;:äo 

da autoridade. Flores, ao contrario, entende por autoridade o conjunto da 

propriedade privada eo Estado. Do ponto de vista do pensamento anarquista, 

a liberdade, concebida pelo liberalismo, e a escravidäo. 0 anarquismo, ao 

contrario, afirma a liberdade como supera<;:äo de toda autoridade e da pro

priedade privada, o que na perspectiva da teoria conservadora-neoliberal e 

justamente a escravidäo, caos, amea<;:a e socialismo. 

Freute a realidade oprimida, Flores levanta seu projeto como um 

projeto de vida: 

Varnos ern dire<;:äo a vida [ ... ] viver, para o hornern, näo significa ve
getar. Viver significa ser livre e ser feliz. Ternos, pois, todos o direito a 
liberdade e a felicidade. A desigualdade social rnorreu, ern teoria, ao 
rnorrer a rnetafisica pela rebeldia do pensarnento. E necessario que 
rnorra na pratica. Ern dire<;:äo deste firn todos os hornens livres da 
terra encarninharn seus esfon;:os. Eis aqui o rnotivo pelo qual n6s, os 
revolucionarios, näo varnos ern busca de urna quirnera. Näo lutarnos 
por abstraröes, rnas sirn por materialidades. Querernos terra para 
todos, päo para todos. (Flores Mag6n, 1993, p. 6-7, grifos nossos). 

0 centro do projeto anarquista eo seguinte: por uma parte, a vida e 

terra e päo para todos, por outra, liberdade. Terra aqui e a referencia-chave 

para tratar o trabalho e os instrumentos de trabalho. Nota-se que o anar

quismo de Flores e primordialmente um anarquismo campones . 

Ora, ainda que para o anarquista trata-se da liberdade, Flores vai em 

busca da liberdade pela felicidade. Para ser livre e preciso ser feliz; onde näo 

ha felicidade, näo pode haver liberdade. Par isso, ele denomina este projeto 

de felicidade de "liberdade econömica", algo que aparece em toda tradi<;:äo 

tanto anarquista como socialista: ''A liberdade econömica e a base de todas 

as liberdades:' (Flores Mag6n, 1993, p. 85). "[ ... ] verdadeira emancipa<;:äo: a 

liberdade econömica:' (Flores Mag6n, 1993, p. 32). 
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Na liberdade economica, coma chave da liberdade - cama sua base, 

unem-se felicidade e liberdade. Da liberdade ecanömica derivam -se, par um 

lada, a felicidade e, par autro, a liberdade. A liberdade econömica e s6 deixar 

de ser "escravas das ricas': deixanda de ser escravas das ricas pademas deixar 

de ser escravas das autaridades. Aparece, entäo, a liberdade anarquista que 

e, em ultima instäncia, a livre espantaneidade de cada qual. 

Pela liberdade ecanömica, assegura-se a felicidade. Ela e liberdade 

de propriedade: 

Imagino o quanto o povo mexicano sera feliz quando for dono da 
terra, trabalhada por todos em comum como irmi'ws e repartindo seus 
produtos de forma fraterna, segundo as necessidades de cada um. Näo 
cometais, companheiros, a loucura de cultivar cada um o seu peda<;:o. 
V6s vos matareis no trabalho exatamente como hoje vos matais. Uni
-vos e trabalhai a terra em comum; pois todos unidos fareis produzir 
tanto que estareis aptos a alimentar o mundo inteiro [ ... ]. Trabalhada 
em comum, a terra pode dar mais do que o suficiente com umas duas 
ou tres horas de trabalho por dia, enquanto que cultivando s6 um 
peda<;:o, v6s tereis que trabalhar todo o dia para poder viver. (Flores 
Mag6n, 1993, p. 32-33, grifos nossos). 

Liberdade ecanömica e, portanto, ter tudo em comum, trabalhando 

e cansuminda em comum. E a rela<;:äo fraternal na qual se trabalha e re

parte como irmäas. Trata-se de um atuar de comum acorda que permite 

a liberdade de cada qual para responder em trabalha e consumo a pr6pria 

espontaneidade. A issa respande a terra. Trabalhando em camum se produz 

facilmente ( em duas ou tres horas diarias ), isto e, um harario do qual se pode 

esperar que o ser humana o cumpra espontaneamente. E produzida tanto 

que o valume e suficiente para admitir o cansumo espontäneo de cada um. 

Partanta, tal liberdade ecanömica abre as portas da felicidade para tadas ... 

vai-se na dire<;:äo da vida. 

No entanto, para que todos tenham em comum näo pade haver pro

priedade privada. A liberdade econömica choca-se com a escravidäo derivada 
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da propriedade privada. Por isso, a aboli<;:äo da propriedade privada aparece 

como uma exigencia de liberdade. Este passo ja foi preparado na analise, 

feita por Flores, da propriedade privada como "consagra<;:äo legal do crime" 

(Flores Mag6n, 1993, p. 37). Assim, ele reivindica a terra para todos como 

projeto de liberdade: 

[ ... ] näo cometeremos um crime entregando a terra ao povo trabalha
dor, porque essa terra e dele, do povo; e a terra que seus mais antigos 
ancestrais habitaram e regaram com seu suor; a terra que gachupines 1 

roubaram a for<;:a de nossos pais indios [ ... ]. Essa terra e de todos os 
mexicanos por direito natural. (Flores Mag6n, 1993, p. 38). 

Contra a propriedade privada como crime, Flores opöe o direito 

natural a terra por parte de todos. Mas näo se trata de receber a terra pela 

a<;:äo do governo: 

[ ... ] näo tentamos comprar terra, mas toma-la desconhecendo o direito 
de propriedade. 0 que o governo chama solu<;:äo do problema agrario, 
näo e uma solu<;:äo, porque o que se trata e de criar uma pequena 
burguesia rural, ficando a terra deste modo em um maior numero 
de mäos, sem duvida, do que esta atualmente: mas näo em mäos 
de todos e cada um dos habitantes do Mexico, homens e mulheres. 
(Flores Mag6n, 1993, p. 49). 

Flores enfoca a solu<;:äo como definitiva: "Näo vos deixeis enganar, 

mexicanos, por aqueles que, temerosos de nossa a<;:äo revolucionaria, tentam 

adormecei-vos com reforminhas que näo resolvem. 0 governo näo compre

endeu que v6s vos rebelais porque tendes fome, e tenta acalmar vossa fome 

com uma migalha de päo:' (Flores Mag6n, 1993, p. 50). 

No contexto hist6rico da Revolw;:äo Mexicana, este termo designa os fazendeiros. 
[N.T.]. 
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A liberdade como livre espontaneidade: 
humildade e orgulho 

A partir desta liberdade econömica como base, e possivel agora a liber

dade em todas as outras esferas da vida humana. Tal liberdade, no entanto, 

näo consiste em instituic;:öes livres, mas em libertar-nos das instituic;:öes. A 

instituic;:äo por si mesma - seja a propriedade privada, o mercado, o Estado 

- e testemunha de uma limitac;:äo da liberdade. 0 trabalho em comum - a 

fraternidade - permite desenvolver uma vida livre que näo esta limitada pelas 

autoridades, mas que brota do comum acordo entre as pessoas. 

Entäo podera haver criminosos? Teräo as mulheres que seguir ven
dendo seus corpos para comer? Os trabalhadores envelhecidos teräo 
que pedir esmola? Nada disso: o crime e produto da sociedade atual 
baseada na desgrac;:a <los de baixo em proveito <los que estäo em 
cima. Acredito firmemente que o bem -estar e a liberdade säo fontes 
de bondade. Tranquilo vive o ser humano sem as preocupac;:öes pela 
inseguranc;:a do porvir; o trabalho transforma-se-a num simples exer
cicio higienico porque, ao trabalharem todos a terra, seräo suficientes 
duas ou tres horas diarias para produzir tudo em abundäncia com 
ajuda da grande maquinaria que, entäo, estara a disposic;:äo livremente. 
Desvanecida a cobic;:a, a falsidade da qua! e preciso fazer uso agora 
para poder sobreviver neste meio maldito, näo teria razäo de ser o 
crime, nem a prostituic;:äo, nem a cobic;:a, e todos como irmäos des
frutaremos a verdadeira Liberdade, Igualdade e Fraternidade. (Flores 
Magon, 1993, p. 33-34). 

A partir da liberdade econömica se transforma o proprio corac;:äo do 

ser humano: 
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Se o ser humano muda, näo säo necessarios o Estado e a autoridade 

porque tais säo institui<;:öes repressivas em uma situa<;:äo na qual ha algo 

para ser reprimido. Por outro lado, a organiza<;:äo da produ<;:äo e assunto 

dos pr6prios trabalhadores que entre si a ordenam: 

Entendei que e preciso abolir o direito de propriedade privada da 
terra e das industrias para que tudo - terra, minas, fäbricas, oficinas, 
fundi<;:öes, aguas, bosques, estradas de ferro, barcos, gado - seja de 
propriedade coletiva, dando morte, desse modo, a miseria, ao crime, 
a prostitui<;:äo [ ... ]. 
Os trabalhadores por si mesmos, sem amos, sem capatazes, devem 
continuar movimentando as industrias de todo tipo, e deliberaräo 
em conjunto para organizar a produ<;:äo e distribui<;:äo das riquezas. 
(Flores Mag6n, 1993, p. 50). 

A autoridade s6 e necessaria para sustentar a desigualdade social. 
Mexicanos: Que morra a autoridade! 
Viva a terra e a liberdade! (Flores Mag6n, 1993, p. 54). 

Ternos assim a analise bipolar anarquista em termos de uma realidade 

oprimida presente e uma realidade liberada para o futuro. E ao mesmo tempo 

uma rela<;:äo bipolar entre uma realidade miseravel, do aqui e agora, e uma 

realidade de vida plena para o futuro. Esta imagem do futuro na visäo do 

anarquista e perfeitamente empirica. Ele espera que, a partir da revolu<;:äo, 

esta nova sociedade, esta vida plena, esta felicidade e liberdade sejam reali

zadas na terra. Ern ultima instancia e uma bipolaridade entre morte e vida; 

morte presente e vida futura. 

Nesse sentido, o anarquista tem tambem sua bipolaridade de virtudes 

e vicios que se expressa em termos de orgulho e humildade. Os ricos näo 

tem humildade. "[ ... ] acreditar que os ricos submeter-se-iam a humilha<;:äo 

de ficar na mesma posi<;:äo social que os trabalhadores e uma ingenuidade:' 

(Flores Mag6n, 1993, p. 31). 

Quanta ao orgulho, por um lado, Flores sustenta que a aceita<;:äo de 

todos de serem iguais - todos compartilhando a posi<;:äo social dos traba-
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lhadores - transforma a humanidade no orgulho e a gl6ria de nossa terra; 

por outro lado, o orgulho dos de cima - rejeic;:äo a humilhac;:äo da igualda

de - desonra tal terra da mesma forma que o faz a humildade dos de baixo 

frente ao orgulho dos ricos. Ern consequencia, a liberdade econömica, como 

"a mais preciosa das liberdades", inclui a humildade que implica a igualdade 

entre os homens e que faz da humanidade o orgulho da terra. Ja o orgulho 

dos de cima, em cumplicidade com a humildade dos de baixo, faz da hu

mildade a desonra dessa mesma terra: " [ ... ] falta conquistar a mais preciosa 

das liberdades: aquela que fara da especie humana o orgulho e a gl6ria desta 

murcha terra, ate hoje desonrada pelo orgulho dos de cima e a humildade 

dos de baixo. A liberdade econömica e a base de todas as liberdades:' (Flores 

Mag6n, 1993, p. 85). 

A partir destes dois conceitos eticos-chave de humildade e de orgulho, 

podemos ver a inversäo que o pensamento conservador faz do pensamento 

anarquista. Aquilo que o anarquista enfoca como humildade virtuosa, o 

conservador enfoca-o como orgulho: a igualdade entre os homens. Aquilo 

que o conservador chama de humildade, para o anarquista e o orgulho dos 

de cima em cumplicidade com a falsa humildade dos de baixo quese incli

nam frente a este orgulho. Para o anarquista, o orgulho e a gl6ria da terra 

säo a aceitac;:äo da igualdade e a conseguinte construc;:äo da fraternidade, 

enquanto que para o conservador e exatamente o contrario: e a aceitac;:äo 

da desigualdade. 

Deus e Lucifer: as imagina~öes teol6gicas 

De forma correspondente, aparece o enfoque da religiäo. Sob a sua 

concepc;:äo do presente e do futuro, da morte e da vida, Flores descobre o 

senhor do inferno no presente e a divindade no futuro. 0 senhor do inferno 

presente e um moloc que, sob ameac;:a de rebeliäo, teme pela sua vida: 
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Vamos em busca da vida [ ... ]. Desde seu Olimpo, fabricado sobre as 
pedras de Chapultepec, um Jupiter de Zarzuela pöe pre<;:o as cabe<;:as 
dos que lutam: suas velhas mäos assinam senten<;:as de canibais; seus 
cabelos brancos desonrados se encrespam como os pelos de um lobo 
atacado de raiva. Desonra da velhice, este velho perverso se aferra a 
vida com a desespera<;:äo de naufrago. Tirou a vida de milhares de 
homens e luta a bra<;:o partido com a morte para näo perder a sua [ ... ] . 
Se morrermos, morreremos como sois: despejando luz. (Flores Mag6n, 
1993, p. 9). 

0 "vamos em busca da vida" e a morte deste "Jupiter" canibal. E aqueles 

que väo a vida estäo dispostos a sacrifica-la para que haja vida. Se morrem, 

fazem-no "despejando luz". 

Mas tal Jupiter canibal näo e somente Jupiter, eo "Deus capital": 

0 capital e o deus moderno, a cujos pes todos os povos da terra se 
ajoelham e mordem a poeira. Nenhum deus teve maior numero de 
crentes nem foi täo universalmente adorado e temido como o capital, 
e nenhum deus, como o capital, fez em seus altares maior numero 
de sacrificios. 
0 deus capital näo tem cora<;:äo nem sabe ouvir. Tem garras e tem 
dentes caninos. Proletarios, todos v6s estais entre as garras e os dentes 
caninos do capital: o capital bebe o sangue e trunca o porvir de vossos 
filhos. (Flores Mag6n, 1993, p. 84-85). 

Este deus capital, que Flores ve como canibal e moloc, näo e senhor do 

ceu, mas do inferno. Ern concordancia com a sua visäo da realidade como 

realidade oprimida, o autor ve esta ultima como o inferno. 0 inferno e esta re

alidade presente enquanto e dominada pelo capital que estabelece a escravidäo: 

A liberdade que v6s conquistastes näo pode ser efetiva, näo podera 
vos beneficiar enquanto näo conquisteis a base fundamental de todas 
as liberdades - a liberdade econömica -, sem a qual o homem e um 
misero brinquedo dos ladröes do governo e da banca, que submete a 
humanidade com algo mais pesado que as correntes, com algo mais 
iniquo que o presidio e quese chama miseria, o inferno transplantado 
a terra pela cobi<;:a do rico! (Flores Mag6n, 1993, p. 87). 
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0 deus capital eo senhor do inferno. Detras do deus aparente surge a 

imagem diab6lica; e o inferno, que governa, e o produto presente da cobi<;:a 

do rico. 

Novamente, chama a aten<;:äo o fato de que a imagem conservadora 

do inferno e a inversäo da visäo anarquista. Corno dizia Popper (1974a, 

p. VIII, tradu<;:äo nossa): ''A hibris que nos impulsiona a tentar realizar o 

ceu na terra nos seduz para transformar a terra num inferno [ ... ]:' A hibris 

do conservador e a esperan<;:a do anarquista, e a cobi<;:a do rico - vista pelo 

anarquista - e o pilar da sociedade aberta do conservador, sua chave para 

<laminar os demönios. 0 deus de um e o diabo do outro. De fato, para o 

conservador, o inferno acontece quando o ser humano avan<;:a em busca da 

vida pretendida pelo anarquista. Para este ultimo, ao contrario, o inferno se 

perpetua ao estabilizar-se a sociedade que o conservador tenta implantar. 

Entäo, se o anarquista pöe o deus capital como senhor do inferno, 

tem que tirar do inf erno aquele que o conservador considera o senhor do 

inferno. Na perspectiva inversa, o conservador colocou no ceu o deus capital 

que, segundo o anarquista, e o senhor do inferno. Quem e, entäo, o senhor 

do ceu do anarquista que e, na perspectiva inversa, o senhor do inferno do 

conservador? Säo aqueles seres humanos que se sublevam para procurar 

vida. Flores (1993, p. 9, grifo nosso) nos diz: "Os rostos que a miseria e a 

dor tornaram feios se transfiguram; pelas bochechas bronzeadas ja caem 

lagrimas, as caras se humanizam, ou melhor, elas se divinizam, animadas 

pelo Joga sagrado da rebeliäo." 

Rebelam-se contra aqueles que crucificaram o rebelde: "Os timora

tos e os 'serios' de hoje, que adoram Cristo, foram os mesmos que ontem o 

condenaram e o crucificaram por ser rebelde:' (Flores Mag6n, 1993, p. 8). 

Desta forma, aquele que, segundo o conservador, eo senhor do infer

no sobe aos ceus do anarquista: "Submissäo! e o grito das vilöes; rebeldia! 

e o grito das homens. Luzbel, rebelde, e mais digno que o esbirro Grabiel, 

submisso:' (Flores Mag6n, 1993, p. 8). 
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Para o anarquista, Lucifer volta a ser o anjo da luz - uma luz da qual 

emana a vida -, o heraldo de Deus. Para o conservador, pelo contrario, a rei

vindica<;:äo da vida e o caos e, em consequencia, Lucifer e o senhor do inferno. 

Flores recorre aqui a uma antiga identifica<;:äo cristä. Nos primeiros 

seculos, os cristäos se referiam a Cristo pelo nome de Lucifer, anjo de luz. 

Corno Cristo era considerado a luz, Lucifer, ou o anjo da luz, era considerado 

uma denomina<;:äo adequada para referir-se a ele. S6 a partir da Idade Media, 

a ortodoxia come<;:a a denominar o diab6lico como o anjo da luz ou Lucifer. 

Disso resultara a imagem atual e ambigua de Lucifer, posto que, segundo o 

contexto, a denomina<;:äo "Lucifer" significa Cristo ou diabo. Assim, por exem

plo, em textos como a liturgia da Pascoa da ressurrei<;:äo, o termo "Lucifer" 

significa Cristo, enquanto que quando se trata da ordern politica, e seguindo 

a interpreta<;:äo conservadora na qual se inscreve Popper, o termo "Lucifer" 

significa o diabo. Flores, ao contrario, recorre a sua significa<;:äo original. 

Entre os anarquistas e frequente esta referencia a Lucifer. Bakunin, 

por exemplo, diz assim: 

0 male a rebeliäo satänica contra a autoridade divina, rebeliäo na qual 
n6s vemos, ao contrario, o embriäo fecundo de todas as emancipa<;:öes 
humanas. Corno os Fraticelli da Bohemia do seculo XIV, os socialistas 
revolucionarios säo reconhecidos no dia de hoje por estas palavras: 
em nome daquele a quem foi feita uma grande injusti<;:a. (Bakunin 
apud Camus, 1951, p. 203, tradu<;:äo nossa). 

A injusti<;:a a que se refere Bakunin e aquela pela qual Lucifer foi 

transformado de senhor do ceu - como era nas origens do cristianismo -

em Senhor do inferno no pensamento conservador, e pela qual se justifica 

o poder do cristianismo. 

Tal problematica ja aparece em Sao Paula: 

Estes säo falsos ap6stolos, operarios fraudulentos, disfar<;:ados de 
ap6stolos de Cristo. E näo e de estranhar! 0 pr6prio satanas se dis
fan;:a de anjo de luz! Par isso, näo me surpreendo que os ministros 
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de satanas se disfarcem como servidores da justil;:a. Mas o firn deles 
correspondera as suas obras. (2 Cor. 11:13-15). 

Aqui o anjo da luz, ou Lucifer, e Cristo. Mas sob a imagem de Lucifer 

pode tambem aparecer satanas, o que levanta um problema luciferico de dis

cernimento: a luz pode ser uma coisa ou outra. A aparencia de Lucifer pode 

significar Cristo ou satanas. S6 recentemente o pensamento do cristianismo, 

no poder, e o pensamento conservador estäo mais inclinados a identificar 

luz e diabo e, portanto, Lucifer e satanas. Corno ja vimos, isto suscita ambi

guidade precisamente pelo fato de que existe a tendencia a identificar luz e 

vida. Dada tal identidade e compreensivel que o pensamento conservador 

promova a identidade de Lucifer e satanas. De fato, enquanto este pensamento 

considera a reivindica<;:äo da vida frente ao sistema institucional como o caos, 

a luz e vista basicamente como atributo do diabo, aquele que possui o fogo 

eterno. Porem, enquanto se reivindica a vida, Lucifer, ou melhor, o anjo da 

luz, tem que ser vinculado, segundo seu sentido original, com Cristo. 

A identifica<;:äo de Lucifer com Cristo aparece ainda mais clara em 

Säo Pedro: "Por isso, acreditamos com mais firmeza na palavra <los profetas. 

E voces fazem bem considerando-a como luz que brilha em lugar escuro, 

ate que raie o dia quando a estrela da manhä brilhar em seus cora<;:öes." 

(2 Ped. 1:19). 

Esta e a tradu<;:äo usual, mas e falsa. 0 texto näo fala da "estrela da 

manhä'', mas de fösforos, isto e, de Lucifer. Traduzida corretamente, a frase 

deve ser lida: "Entäo Lucifer brilhara em seus cora<;:öes': A Vulgata, ao con -

trario, traduz algumas vezes "estrela da manhä" como Lucifer, por exemplo 

em Isaias 14: 12. No Novo Testamento, com frequencia, "estrela da manhä'' se 

refere de fato a Cristo, especialmente o Apocalipse, que no final diz assim: "Eu 

sou o rebento da familia de Davi, a brilhante estrela da manhä:' (Ap. 22:16). 

Mas isto näo justifica traduzir Lucifer, em referencia a Cristo, por 

"estrela da manhä': Dado o uso conservador do nome Lucifer, isto e uma 

politiza<;:äo ilicita do texto. De fato, seja qual for a inten<;:äo, e uma falsifica<;:äo. 
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Todas essas referencias a Cristo como Lucifer, anjo de luz ou estrela 

da manhä identificam-no com a luz que chega para brilhar. Nesta tradi<;:äo 

luz e igual a vida plena: "Nela estava a vida, e a vida era a luz das homens:' 

(Joäo 1:4). 

Mas e a vida da parusia a quese faz referencia; ao Cristo ressuscitado 

que volta nessa parusia e cujo regresso se antecipa na terra. Antecipado, 

manifesta-se aqui na parusia. Porem, a parusia e a concretiza<;:äo da nova 

terra. 

Par que surge, entäo, uma determinada tradi<;:äo cristä que identifica 

Lucifer com o diabo? Parece que isto se explica pela mudan<;:a na compreen

säo da corporalidade paulina operada pela influencia do neoplatonismo e a 

gnosis. Foi feita a passagem do corpo como templo de Deus a corporalidade 

como presen<;:a do mal no mundo. Quando o corpo e considerado como o 

mal, a esperan<;:a ja näo pode ser a de uma nova terra e tambem näo pode 

haver parusia. 0 corpo ja näo e mais o templo de Deus, mas a prisäo da alma, 

como era na tradi<;:äo grega desde Platäo. A partir deste ponto de vista, uma 

nova terra seria uma nova prisäo, ao mesmo tempo que o ceu transformar

-se-ia na imagem de um lugar para as almas liberadas de seus corpos. 

Tal transforma<;:äo do conceito de corpo implica igualmente a conde

na<;:äo do messianismo vinculado a nova terra. A reivindica<;:äo messiänica 

da vida corporal pode ser denunciada agora como diab6lica, o que implica 

ao mesmo tempo uma transforma<;:äo muito profunda do cristianismo, 

adequando-o para servir a legitima<;:äo do poder. Assim, por exemplo, Santo 

Agostino considera a exigencia de liberdade por parte do escravo como o 

resultado da concupiscencia. 

lsto e o que explica o abandono daquela imagem de Cristo, mais 

identificada com o Cristo da nova terra e da parusia, e sua substitui<;:äo 

por aquela outra que mais facilmente se adapta a espiritualiza<;:äo da alma 

e a diaboliza<;:äo do corpo. De outro lado, este processo de substitui<;:äo s6 

torna -se compreensivel porque o anarquista, em sua reivindica<;:äo da vida, 
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recorre - ainda que seja em termos aleg6ricos - a identidade do anjo de luz 

com Cristo. 

Entrementes, nesta linha de pensamento, tambem aparece uma certa 

visäo de Deus. Para demonstra-la partiremos de uma expressäo de Anatolij 

Lunacharski que, embora näo seja anarquista, mas comunista e ministro de 

cultura da Uniäo Sovietica nos anos 20 do seculo XX, tem muitos nexos com 

a tradi<;:äo anarquista: "Se ha um Deus, ele e a vida, e a especie humana e sua 

suprema representante:' (Lunacharski, 1973, p. 87, tradm;:äo nossa). 

Vemos, novamente, como, a partir de um pensamento social, aparece 

uma imagem de Deus, derivada como proje<;:äo do marco teorico-categorial 

que esse pensamento utiliza. Ja tinhamos visto como Hayek derivava uma 

imagem de Deus de seu marco neoliberal. Podemos lembrar: "Nunca sou

be o significado da palavra Deus [ ... ]. E se voce quiser definir Deus como 

verdade, neste caso estou disposto a utilizar a palavra Deus:' (Hayek, 1981). 

Os dois säo ateus. Näo obstante, a partir de seus marcos categoriais 

divergentes inferem imagens diferentes de Deus. Hayek, o burgues, somente 

pode admitir Deus como a proje<;:äo desta concorrencia perfeita que, no final 

das contas, e a verdade. Lunacharski, o socialista com projeto de vida plena, 

näo pode imaginar Deus de uma forma diferente a vida. Nos dois casos, Deus 

aparece como uma referencia transcendente de um conceito-limite (trans

cendental) do marco categorial com o qual interpretam respectivamente a 

sociedade. Mas nos dois casos, Deus e produto de uma simples proje<;:äo, ou, 

para dize-lo nos termos de Peuerbach: o ser humano, segundo a sua propria 

imagem, criou Deus. 

Portanto, ao estar inserida a autoimagem do ser humano em seu 

proprio marco categorial de interpreta<;:äo da sociedade humana, a imagem 

de Deus e o resultado da proje<;:äo de tal marco categorial ate completar, 

mediante uma apela<;:äo transcendente, o conceito-limite positivo. Näo e 

preciso crer em Deus para poder dizer qual Deus e o "verdadeiro", pois a 

referencia a quem e Deus se transforma em um enunciado cientifico, ainda 
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que indiretamente. Pode-se dizer: näo acredito em Deus, mas se ha um, 

entäo e tal ou qual. Mas deste ponto de vista, tampouco ha necessidade de 

acreditar em Deus: aquilo que a sociedade, ou o te6rico respectivo, exige e 
interpretar a sociedade em seus conceitos-limite respectivos: se os completa, 

ou näo, e algo absolutamente secundario. 

Por isso, justamente, näo podem ser expressas as diferern;:as entre os 

diversos marcos categoriais em polaridades tais como ateismo ou teismo. 

No interior de cada um desses marcos categoriais e suas conseguintes cor

rentes ideol6gicas produz-se tal polaridade. De fato, ha teismos e ateismos 

conservadores, burgueses, anarquistas e socialistas. Por isso, e impossivel 

distinguir as correntes ideol6gicas segundo as categorias ateismo e teismo. 

Cada uma destas correntes tem a sua posi<;:äo a partir de seu marco te6rico

-categorial: se Deus existe, e tal ou qual Deus. Por essa razäo, qualquer te6rico, 

seja conservador, burgues, anarquista, socialista ou marxista, pelo menos 

alegoricamente, estabelece a sua respectiva imagem de Deus e do diabo. 

A a4räo direta 

Mas a problematica do pensamento anarquista torna-se evidente 

quando e analisada a conceitualiza<;:äo da transi<;:äo da realidade oprimida do 

presente para o futuro de liberdade. Corno tal futuro e um futuro de rela<;:öes 

sociais sem nenhuma institucionaliza<;:äo e autoridade, o anarquista näo pode 

pensar a transi<;:äo ao futuro em termos de media<;:äo; entre o presente e o 

futuro ha um abismo sem nenhuma ponte institucional. A clivagem extrema 

entre dominadores e dominados e produzida nesta polariza<;:äo absoluta 

entre o presente e o futuro. 0 resultado de tudo isto consiste em que näo ha 

conceito algum de constru<;:äo do futuro. 0 pensamento anarquista näo tem 

nenhum conceito de praxis. Ao contrario, supöe que ha uma grande forra 

espontanea que pode ser mobilizada com facilidade nas pessoas, for<;:a que 
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esta acorrentada pelas institui<;:öes da propriedade e do Estado, do capital e 

da autoridade. 0 ato de destruii;:äo dessas correntes do capital e do Estado 

liberara esta espontaneidade e fara florescer a nova sociedade da liberdade. 

Uma vez libertadas das correntes, as pessoas rebelar-se-äo e desenvolveräo 

a espontaneidade que lhes permitira encontrar, pelas relai;:öes diretas entre 

elas, uma ordern para suas espontaneidades. 

A partir desta tese, infere-se que näo podem ser feitas concessöes na 

luta revolucionaria; as correntes devem ser arrebentadas. 

Surge, entäo, a consigna da ai;:äo direta: destruir para que o novo 

possa nascer. 

Companheiros: acordai, acordai, irmäos deserdados. Vamos a revo
lm;:äo, enfrentemos o despotismo; mas tenhamos presente a ideia de 
que e preciso tomar a terra no presente movimento, e que o triunfo 
deste movimento deve ser a emancipa<;:äo economica do proletaria
do, näo pela aprova1,äo de nenhum congresso, mas pela a1,äo direta da 
proletariado. (Flores Mag6n, 1993, p. 32, grifo nosso). 

Tudo isso tem de ser feito pela for<;:a, a sangue e fogo, e näo com base 

em decretos de governantes ou pela aprovai;:äo de congressos. Näo deve 

subsistir nenhuma ponte institucional para que as correntes sejam destruidas 

de forma efetiva e para que possa despertar a livre espontaneidade dentro 

da nova ordern - ordern que näo se institucionaliza, mas que nasce com a 

liberdade, de maneira espontänea. "Dado que de forma fori;:osa havera de 

correr sangue, que as conquistas que sejam obtidas beneficiem a todos e näo 

a uma determinada casta social:' (Flores Mag6n, 1993, p. 7). 

A ai;:äo direta e, portanto, ato de destruii;:äo, mas de uma destruii;:äo que 

abre passagem para o novo. Bakunin ate a descreve como paixäo criadora: "A 

paixäo da destruii;:äo e uma paixäo criadora:' (Bakunin apud Camus, 1951, 

p. 204, tradui;:äo nossa). 

Porem, a esperani;:a do nascimento de uma nova ordern jamais e cum -

prida. Ha revolui;:öes anarquistas - como no Mexico e parcialmente na Espa-
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nha (1936) -, mas näo ha sociedades anarquistas. Uma revolU<;:äo anarquista 

pode ser vitoriosa, mas näo pode construir uma sociedade; sua crern;:a na 

espontaneidade impede-lhe de entrar em um processo de constrU<;:äo de uma 

sociedade. Ainda que toda constrU<;:äo implica alguma destrui<;:äo, o inverso 

näo e necessariamente valido, isto e, uma destrui<;:äo näo implica por si so 

uma constru<;:äo. E quanto mais ha destrui<;:äo, mais dificil e a constru<;:äo. 

Tal visäo da a<;:äo direta conduz o anarquista a uma certa proximidade 

com os movimentos messiänicos milenaristas dos finais da Idade Media 

europeia, fato que os proprios anarquistas percebem. Aqueles milenaristas 

formam movimentos de rebeliäo com um sentido institucional semelhante 

que e dirigido concretamente contra a propriedade privada. Mas, como os 

anarquistas, eles tampouco conseguem desenvolver um sentido da praxis; 

ainda que consigam triunfar, näo constroem uma nova sociedade, mas es

peram que a vinda de Cristo conduza a realiza<;:äo de seus desejos. Esperam 

que venha o Verbo sobre um cavalo branco para assumir o reino de Sion que 

eles preparam atraves de sua rebeliäo. Embora os anarquistas näo esperem 

nenhuma vinda de Cristo, a sua esperarn;:a no surgimento espontäneo da 

liberdade, como resultado da destrui<;:äo da institucionalidade, parece ser 

uma seculariza<;:äo da atitude messiänica frente ao que esta por vir, mais do 

que a ado<;:äo da responsabilidade pela constru<;:äo da sociedade posterior 

a rebeliäo. Ern consequencia, o anarquismo desenvolve uma grandiosa 

imagem da liberdade, mas näo possui uma forma eficaz de responder ao 

movimento conservador com o qual se confronta. 

A polaridade maniquefsta: 
sequencia antiutopica e a rea~äo anarquista 

Diante do movimento popular de reivindica<;:äo de justi<;:a, o movi

mento conservador afirma as estruturas centrais da sociedade, o que Berger 

chamava de n6mos e Hayek de regras gerais de conduta. Essas estruturas näo 
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tem, nem procuram ter, a capacidade de assumir tais reivindicac;:öes, por isso 

o conservador, no seu enfrentamento contra os movimentos populares, apela 

a ap'io repressiva. Se o enfrentamento se aguc;:a, tal ac;:äo conservadora näo 

tem outra perspectiva que a aplicac;:äo da forc;:a, caindo, no final das contas, 

no terror. 0 conservador efetivamente muda a sociedade em tais processos 

de enfrentamento, mas e uma mudanc;:a que termina sempre numa maior 

repressäo. A sua perspectiva de acelerac;:äo e, entäo, a perspectiva fascista 

ou o Estado policial de qualquer tipo. Quanta mais fixamente interpreta o 

principio central de sua sociedade, mais maniqueista e a sua posic;:äo, e mais 

forte e esta 16gica, ate a aplicac;:äo de medidas violentas e de forc;:a. 

A sequencia antiut6pica, sob a qual o conservador interpreta os 

movimentos populares de protesto social, näo e mais do que uma criac;:äo 

fantasmag6rica. Trata-se de uma projec;:äo, a sombra da qual ele prepara a 

acelerac;:äo de sua luta de classes a partir de cima, os passos conseguintes 

ao terror conservador e a transformac;:äo de sua sociedade. Esta ultima e 

interpretada, em grau crescente e de forma fechada, como fortaleza. "As 

instituic;:öes säo como fortalezas. Devem estar bem-construidas e, alem disso, 

propriamente resguardadas de pessoas:' (Popper, 1973, p. 78-79, 103-104). 

Na visäo do conservador, a instituic;:äo-fortaleza passa de formale

gitima a graus sempre maiores de agressividade para manter um n6mos de 

sociedade que se encontra questionado pela reivindicac;:äo de justic;:a dos 

movimentos populares. 0 conservador - e, no sentido aqui utilizado, o ne

oliberal näo e mais que uma especificidade do conservadorismo - chega evi

dentemente a celebrac;:äo do poder estatal absoluto. Hayek, por exemplo, diz: 
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A sequencia conservadora, inversamente correspondente a sequencia 

antiut6pica que Hayek projeta contra os movimentos populares, e agora a 

sua pr6pria polarizai;:äo do poder. Tem tres etapas, que säo: 

1) um sistema social fixo, invariavel no tempo, por exemplo, o n6mos 

de Berger ou as regras gerais de conduta de Hayek; 

2) questionamento popular do sistema; 

3) acelerai;:äo da agressividade antipopular ate a reivindicai;:äo do 

poder absoluto. 

0 fato de o liberal reivindicar tal poder absoluto, como meio para 

que nunca mais haja poder absoluto, e somente uma forma de legitimar 

o poder em termos irrestritos. De fato, a pretensäo de que nunca exista 

poder absoluto da, precisamente, a esse poder absoluto, que e o meio para 

tal firn, a legitimidade sem restrii;:öes. 0 poder do conservador se sacraliza 

absolutamente - ainda que em termos secularizados. Agora e valor absoluto 

porque a sociedade que ele defende e um absoluto hist6rico. Que näo haja 

mais poder absoluto no futuro e um valor inquestionavel, ja que, ao assumir 

o poder absoluto reivindicado pelo conservador ou o neoliberal, confere-se 

ao poder esse valor inquestionavel de que näo havera poder absoluto. Por 

outra parte, absolutizando o valor inquestionavel de que näo havera mais 

poder absoluto no futuro, o poder absoluto e estabelecido. Ern termos hu -

manistas, evitar-se-ia o poder absoluto, evitando-o hoje o maximo possivel. 

Ja em termos da dialetica maldita, ao contrario, evita-se o poder absoluto 

legitimando-o hoje em nome de seu desaparecimento futuro. 

Esta dialetica maldita e uma secularizai;:äo de algo que o sacro imperio 

da Idade Media estabeleceu em termos cristäos. Naquela epoca, o valor ab

soluto era a salvai;:äo das almas para toda a eternidade, descansando na paz 

de Deus. 0 Estado foi erigido com o apoio da Igreja que era a salvaguarda 

dessa paz absoluta. Para que a maior quantidade possivel de almas entrassem 
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nessa paz absoluta, o Estado tinha que fazer a guerra mais absoluta contra 

aqueles que ameai;:avam a paz futura de todos. A inquisii;:äo e as cruzadas 

foram os resultados. Agora, o pensamento conservador e tambem o neoli

beral recuperam o esquema formal racionalizando-o em termos seculari

zados. Assim como Hayek legitima o poder absoluto para que nunca mais 

no futuro haja poder absoluto, outros tem legitimado a guerra em nome de 

um tempo futuro produto desta guerra, no qual nunca mais havera guerra. 

As duas guerras mundiais do seculo XX foram, ideologicamente falando, as 

ultimas guerras para nunca mais haver guerra. 

Atraves desta dialetica maldita, os conceitos transcendentais säo trans

formados em valores absolutos, em nome dos quais tudo e legitimo. Inclui 

a dialetica do "quanto pior, melhor". Feita tal analise da dialetica maldita, 

podemos complementar a sequencia liberal-conservadora incluindo nela a 

propria sequencia antiutopica: 
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1) a fixai;:äo de um sistema social determinado, neste caso do capita

lismo liberal, que e invariavel no tempo. Concentra-se nas regras 

gerais de conduta do mercado tal e como as formula Hayek. Essas 

säo o caminho de aproximai;:äo a uma imagem de perfeii;:äo, elabo

rada em termos funcionais pelo modelo de equilfbrio ( concorrencia 

perfeita). Elas säo a unica maneira de aproximai;:äo possivel. 

2) o questionamento deste sistema social mediante protesto popular. 

Este e visto na linha da sequencia antiutopica: 

a) a utopia e a anulai;:äo do mercado; 

b) a anulai;:äo do mercado e impossivel; 

c) tenta-se o impossivel e o resultado e o caminho ao caos (a 

servidäo). A aproximai;:äo a concorrencia perfeita e contraposta, 

portanto, a aproximai;:äo ao caos, isto e, a morte. 

3) infere-se a afirmai;:äo absoluta do sistema, determinado pelas regras 

gerais de conduta do mercado como aproximai;:äo ao equilibrio 
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de perfeiqäo. Vida e morte estäo enfrentadas: as regras gerais 

säo a vida; o protesto social, a morte. Para defender-se da morte 

tudo e licito, näo ha limitaqöes para a aqäo. Reivindica-se o poder 

absoluto como legitimo, sob a condiqäo de que seja o poder que 

afirme para sempre as regras gerais de conduta. A medida que 

säo afirmadas, o poder absoluto e quem assegura que no futuro 

näo havera mais poder absoluto. E se e necessaria a guerra, sera 

a guerra absoluta que assegurara que näo havera mais guerra no 

futuro. Assim, o modelo da concorrencia se transforma no valor 

absoluto de toda a vida social. Aparece, entäo, o totalitarismo do 

"mercado total': com a perspectiva de sua pr6pria "guerra total" 

como a guerra antissubversiva, seja nacional ou uma nova guerra 

mundial. E a passagem ao fascismo de hoje ou, em outros termos, 

a forma democratico-liberal de assumir o fascismo. 

Junta com o conceito-limite, tal sequencia conservadora cria um valor 

supremo que e a expressäo axiol6gica deste conceito. Corno o conceito

-limite e um conceito transcendental, podemos dizer tambem que esse valor 

supremo e o valor transcendental da sociedade especifica legitimada. Alem 

disso, o valor supremo e inferido do conceito transcendental positivo de 

cada sociedade. Por outro lado, a partir da sequencia antiut6pica, aparece 

o conceito-limite negativo, do qual se infere um mal transcendental ou mal 

supremo. Ordern e desordem estäo contrapostos e englobam a realidade 

precaria que eo ponto de partida empirico da construqäo te6rico-categorial. 

A tudo isto pode-se acrescentar agora, e com facilidade, um nivel religioso 

de argumentaqäo no qual "Deus" e "diabo" säo inferidos do conceito-limite 

transcendental para chegar a expressöes transcendentes de tipo mitico

-religioso. Desta forma, ordern e desordem se transformam em ceu e inferno 

ou em seus conceitos correspondentes. 

A sequencia neoliberal tem seus conceitos-limite respectivos no 

equilibrio de concorrencia perfeita, pelo lado da ordern, e no caminho ao 
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caos daqueles que procuram a justüra social, pelo lado da desordem. Essa 

sequencia neoliberal e nitidamente conservadora ainda que seja de um 

conservadorismo especifico. Hoje se fala com frequencia de neoconservado

rismo, porem, de forma analoga, essa sequencia ja existe desde o come<;:o do 

liberalismo. Somente a segunda etapa da sequencia e diferente, pelo fato de 

que o liberalismo näo se confronta com movimentos de protesto pela justi<;:a 

social, mas a sociedade feudal dentro da qual a nova sociedade burguesa 

nasce e se impöe a todo o mundo circundante colonizando-o. 

0 primeiro teorico que a desenvolve em sua forma original e Locke, 

que tambem infere desta sequencia o poder absoluto. Trata-se do poder do 

Estado burgues, contra o qual qualquer resistencia e ilegitima em principio. Se 

o Estado burgues ganha a guerra contra os outros, a guerra e sempre justa. Os 

outros, pelo contrario, sempre perdem uma guerra injusta. Portanto, Locke 

declara que o Estado burgues - e os burgueses - transformam legitimamente 

o perdedor em escravo para toda a vida. E um poder absoluto para que näo 

existam mais poderes absolutos porque tal escravidäo so desaparece no dia 

do triunfo total da burguesia. 

Na Revolu<;:äo Francesa, volta a aparecer a sequencia liberal, ainda 

que com alguma mudan<;:a. 0 primeiro passo continua sendo a afirma<;:äo 

da sociedade burguesa; o segundo e aquilo que afirma Saint Just, nos termos 

da sociedade aberta e seus inimigos: "Nenhuma liberdade para os inimigos 

da liberdade"; o terceiro passo e a sociedade burguesa como poder absoluto 

com a guilhotina na mäo. Quando Babeuf cai sob a guilhotina, e a primeira 

vez que a sociedade aberta se defende contra os iguais, e näo somente contra 

os aristocratas e os habitantes das colönias. 

Essa orienta<;:äo contra os "iguais" se transforma, durante o seculo 

XIX, cada vez mais no nucleo da sequencia liberal, ate atingir a sequencia 

conservadora hoje vigente que, por ser conservadora-neoliberal, merece 

mais o nome de sequencia neoconservadora. Continua a ser jacobina, mas de 

um jacobinismo unilateralmente orientado contra os defensores da justi<;:a 

social, contra os quais esta agora dirigido o lema popperiano copiado de Saint 
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Just: "Nenhuma liberdade para os inimigos da liberdade:' Esses inimigos da 

liberdade säo agora descritos, em termos da sequencia antiutopica, como 

inimigos da sociedade aberta que novamente e a sociedade burguesa. 0 

poder absoluto e agora aquele que vimos ja exposto nos termos de Hayek. 

0 anarquismo nasce frente ao sistema liberal-conservador. Este ulti

mo e um sistema de polariza<;:äo absoluta e, portanto, maniqueista, que so 

conhece ou seu principio central de organiza<;:äo da sociedade - liberdade de 

contratos e propriedade privada - ou a ilegitimidade mais completa do caos. 

Nesta sociedade, nasce o anarquismo e desenvolve sua nova e fascinante 

imagem da liberdade. Porem, com a sua rejei<;:äo de uma media<;:äo institu

cional que abra passagem a uma sociedade nova e com a sua insistencia na 

a<;:äo direta, o anarquismo somente consegue inverter a polariza<;:äo eo ma

niqueismo da sociedade burguesa contra a qual surge. Deste modo, aparece 

a violencia anarquista como rebeliäo contra a violencia do sistema existente. 

Näo obstante, as duas posi<;:öes säo insustentaveis. A medida que o 

sistema capitalista se fecha e se transforma em uma fortaleza, substituindo 

sua incapacidade de satisfazer necessidades basicas de suas popula<;:öes pela 

repressäo policial, perde sua legitimidade ainda que tenha for<;:a militar e 

policial. Por outro lado, a medida que se espera da a<;:äo direta a passagem 

a uma nova liberdade, refor<;:a-se a rea<;:äo policial e repressiva do sistema. 

Sem duvida, qualquer rebeliäo anarquista - ainda que ganhe - ja tem em si 

mesma os germenes da derrota. Mas o mesmo vale para o sistema capita -

lista transformado em fortaleza. Este leva em si o germen de uma violencia 

sempre exposta, ao final das contas, a tenta<;:äo de uma violencia fascista do 

"Viva a morte!". E a a<;:äo direta das classes dominantes para recuperar das 

cinzas - e talvez da guerra atömica - a sociedade anterior. 

A contraproposta do anarquismo e a reivindica<;:äo da liberdade. Tal 

liberdade anarquista consiste em libertar-se da propriedade privada e do 

Estado, e näo precisamente de uma propriedade livre ou de um Estado livre. 

E liberdade no sentido de espontaneidade, enquanto que a propriedade e o 

Estado säo considerados como repressöes dessa espontaneidade. 
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A anarquia como conceito transcendental 

A liberdade anarquista, em ultima instäncia, näo e contraria somen

te a propriedade privada, mas tambem a propriedade socialista. De fato, 

ela näo nega somente o Estado burgues, mas tambem o Estado socialista. 

Quando fala de propriedade comum, näo fala de propriedade socialista no 

sentido das sociedades socialistas constituidas. A propriedade comum do 

anarquismo implica a flexibilidade total das relac;:öes com os objetos; de fa

to, e propriedade de todos, do acesso de todos. 0 que o anarquista nega na 

propriedade privada näo e somente seu carater privado, mas, em geral, seu 

carater privativo. E ainda que a propriedade socialista näo seja propriedade 

privada, continua a ser propriedade privativa. Com certeza, o acesso a essa 

propriedade e seu usufruto esta regulado por normas de tipo mercantil, de 

forma que aquele que tem acesso a tal propriedade sem a permissäo corres

pondente e chamado de ladräo. 0 anarquista se rebela contra tal repressäo 

da espontaneidade no acesso aos bens. 

A liberdade anarquista e uma imaginac;:äo, mas näo por isso e arbi

traria. E uma imaginac;:äo de perfeic;:äo, näo a partir de alguma institucio

nalidade, mas da vida concreta do ser humano que, atraves de seu trabalho, 

satisfaz suas necessidades. A maneira de efetuar esse trabalho, de sentir 

necessidades e de buscar satisfaze-las e pensado pelo anarquista em termos 

de um progresso infinito. Ele pensa este processo de intercämbio com a na -

tureza com cada vez menos dificuldades ate chegar, pelo progresso infinito 

de abstrac;:äo, a espontaneidade perfeita. Que tudo seja liberdade e que as 

proprias necessidades sejam satisfeitas na forma de livre espontaneidade e 

a sua imaginac;:äo definitiva de liberdade. Naturalmente que, diante de um 

processo infinito deste tipo, toda institucionalidade - sejam relac;:öes mer

cantis, leis, Estado, planejamento ou propriedade privada de qualquer tipo 

- aparece como limitac;:äo e repressäo da livre espontaneidade. Portanto, no 

progresso infinito, a partir do intercämbio do ser humano com a natureza, 
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toda institucionalidade desaparece e a liberdade espontänea surge como vida 

plena sem tais repressöes. 

Na imaginayäo anarquista, porem, a liberdade plena näo e uma guerra 

de todos contra todos, como pensava Hobbes. Libertar-se dessa maneira e 

criar uma ordern que näo precisa de institucionalidade alguma; e a ordern 

espontänea do pensamento anarquista. A realidade e imaginada de uma 

forma tal que cada um, seguindo sua livre vontade, realiza espontaneamente 

uma ordern complementar as ayöes de todos os outros. E a realizayäo do 

que Kant chamava ironicamente de "bela harmonia" (2005): que harmonia 

täo bela, o que ele quer, tambem ela o quer! As coisas nunca mais se chocam 

duramente no espayo. A liberdade do anarquista e a liberdade de cada um de 

eleger o caminho que quiser. Fazendo isso de forma espontänea, näo guiado 

pelas leis do mercado nem pelas leis ou planos do Estado, todos podem 

fazer tudo em comum. Come-se o que quiser, faz-se o trabalho que satisfaz 

e se trabalha o tempo que parecer melhor a cada um. Dorme-se quando ha 

cansayo e se expressa livremente no jornal a propria opiniäo sobre as coisas. 

Ninguem proibe nada a ninguem, mas tambem a ninguem lhe falta nada. 

Vive-se onde cada um gosta de viver e ali tambem se encontra o trabalho 

mais gratificante e capaz de satisfazer as necessidades de cada um. Passeia -

-se quando cada um quiser e todas as florestas estäo a nossa disposiyäo. Ao 

trabalhar segundo o gosto de cada um, a ordern espontänea permite que de 

forma correspondente sejam atingidos os bens segundo o gosto e quantidade 

suficiente para cada um. Esse e o sonho do anarquista que e efetivamente 

o sonho maximo da liberdade humana. Näo e imaginayäo arbitraria nem 

um pais das maravilhas saido da manga da camisa. E a realidade concreta 

do ser humano concreto, levada, por um progresso infinito absolutamente 

rigoroso, na direyäo de sua plenitude. 

E a sociedade do viver contra a sociedade do ter. Na sociedade do ter 

as coisas näo estäo a disposi1räo de cada um. Ha alguns que as tem e eles säo 

autoridades que däo permissäo ou näo. Mas como os seres humanos tem 
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necessidades, fon;:osamente tem que ter acesso as coisas; porem, aquele que 

as tem pode condicionar o acesso. Agora näo e o gosto que impulsiona a 

construir a vida, mas a necessidade; ela impöe violar constantemente aquela 

espontaneidade originaria. Dadas as necessidades, deve-se trabalhar onde 

puder para enfrenta-las. Contudo esse "onde puder" so coincide por casua

lidade com o "onde gostar': Näo se pode comer o que quiser, mas e preciso 

submeter o gosto ao que se pode atingir. E se alguem quiser expressar uma 

opiniäo no jornal, näo deve ser aquela que seja de seu gosto, e sim a que 

seja aceita. Tampouco se pode viver onde cada um mais gaste, mas tem que 

se adaptar ao lugar que lhe e permitido. Talvez näo possamos sair de algum 

lugar nem entrar em outro, todavia, de qualquer forma, o guia näo e o gosto 

espontaneo. 

Perdida a espontaneidade, ajustamo-nos aquilo que pudermos. E quem 

näo pode o que quiser, pode querer o que puder. Acima da espontaneidade 

violada aparecem as preferencias do consumidor. Assim, a "sociedade do ter" 

impede a livre espontaneidade da imaginada "sociedade do viver" anarquista. 

A institucionalidade viola e inverte toda a vida espontanea. 

0 pensamento anarquista desenvolve a imagem de liberdade. Sua 

grandeza deixou a marca em todos os pensamentos posteriores e talvez näo 

seja possivel pensar uma liberdade mais plena do ser humano que a liber

dade do anarquista. Os conceitos-limite da institucionalidade perfeita säo 

opacos ao lado da liberdade anarquista. Näo obstante, a liberdade anarquista 

näo e um conceito empirico que esteja ao alcance da praxis humana. E uma 

liberdade transcendental, näo empirica, ainda que os pensadores anarquistas 

a imaginem como uma meta da a<;:äo, como uma meta empirica. Por isso, näo 

a apresentam com toda a radicaliza<;:äo que expusemos aqui. De fato, ainda 

que se destaque basicamente tal imagem - trabalho comum de coordena<;:äo 

espontanea, aboli<;:äo de todas as leis, inclusive da lei do valor, do Estado, etc. -, 

sua exposi<;:äo deve prever exce<;:öes quese devem ao fato de que a anarquia e 

pensada como uma meta empirica. Por exemplo, quando Flores desenvolve 

sua ideia do trabalho como trabalho comum, interpöe a seguinte exce<;:äo: 
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Cada um, naturalmente, se assim o quiser, pode se reservar um pedai;o 
para utiliza-lo na produc;:äo segundo seus gostos e inclina<;:öes, fazer nele 
sua casa, ter um jardim; mas o resto deve ser unido a todo o demais se 
quisermos trabalhar menos e produzir mais. (Flores Mag6n, 1993, p. 33). 

Aqui os gostos e inclina<;:öes aparecem como opostos ao trabalho 

comum e sem coordena<;:äo com os outros. Outra exce<;:äo aparece quando o 

mesmo autor afirma que os crimes contra as pessoas desapareceriam quando 

se garantisse a liberdade econömica: 

Näo e preciso temer uma vida sem governo; desejemos-la com toda 
a for<;:a de nosso cora<;:äo. Havera naturalmente, alguns individuos 
dotados de instintos antissociais; mas a ciencia encarregar-se-a de 
atende-los como doentes que säo, pois estas pobres pessoas säo vitimas 
de atavismos, de doen<;:as herdadas, de inclina<;:öes nascidas ao calor 
da injusti<;:a e da brutalidade do meio. (Flores Mag6n, 1993, p. 54). 

Trata-se de concessöes ao pretendido carater empirico da meta da 

anarquia. Näo obstante, em suas afirma<;:öes basicas, ja mencionadas, a ima

gina<;:äo anarquista de fato näo e empirica, mas transcendental. 

Teoricamente, esse pensamento anarquista nunca aparece em termos 

muito refinados. E um pensamento de grande popularidade que se propaga 

mais por discursos e mobiliza<;:öes populares que pela elabora<;:äo de grandes 

teorias. Da mesma forma, os livros anarquistas estäo escritos com änimo 

de despertar efervescencia, de contagiar entusiasmo. Säo livros "quentes" 

que tentam empurrar a humanidade inteira em dire<;:äo a seu novo destino. 

Pelo contrario, os atuais conceitos-limite de institucionalidade perfeita 

säo secos, altamente formalizados e contem sempre alguma reflexäo sobre 

os pressupostos basicos sob os quais tal conceito-limite seria atingivel. Sem 

duvida, o conceito-limite mais discutido, quanto aos pressupostos de consis

tencia e factibilidade, foi o modelo de concorrencia perfeita, mas o modelo 

de planejamento perfeito esta em um desenvolvimento analogo. Atraves 

destes pressupostos, aparecem sempre, de uma forma ou de outra, aqueles 

do conhecimento perfeito e da velocidade infinita das fatores. 
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Um modelo teorico da anarquia, pelo contrario, näo existe e prova

velmente nunca existira. Tais modelos säo elaborados para adotar posturas 

frente a condw;:äo da economia e, no caso do modelo do planejamento, para 

elaborar tecnicas de planejamento econömico. Um pensamento anti-insti

tucional näo pode ter tais tecnicas e, portanto, näo pode elaborar conceitos 

correspondentes. Mas näo pode restar duvida de que, se perguntarmos pelos 

pressupostos da realiza<;:äo da anarquia, a resposta consistiria precisamente 

na referencia a estes pressupostos basicos de qualquer modelo de institucio

nalidade perfeita: conhecimento perfeito e velocidade infinita das fatores. E 

talvez eles näo seriam suficientes. 

Porem, ha uma diferen<;:a de fundo. Os conceitos-limite de institucio

nalidade perfeita conduzem sempre a contradi<;:äo, ja indicada, de que pensar 

a institucionalidade em sua perfei<;:äo supöe pensa-la em termos de sua ausen

cia. Uma concorrencia perfeita e a ausencia da fun<;:äo real da concorrencia; 

uma legitima<;:äo perfeita e a ausencia da fun<;:äo social de legitima<;:äo; uma 

obediencia perfeita das leis implica a ausencia do sistema legal real. No caso 

da anarquia, näo e nada parecido. Pensar o intercambio do ser humano com 

a natureza em termos de perfei<;:äo e liberdade total näo e abstraido nem 

explicita nem implicitamente de sua realidade. Uma realidade imperfeita e 

agora perfeita, mas näo aparece aquela contradi<;:äo implicita que encontramos 

em todos os casos de uma conceitualiza<;:äo da institucionalidade em termos 

perfeitos. De qualquer forma, apesar da anarquia ser um conceito transcen

dental, a imagina<;:äo anarquista influiu profundamente no desenvolvimento 

posterior do pensamento social. Tal influencia foi exercida atraves da critica 

e da transforma<;:äo das quais o pensamento anarquista foi objeto. Ern todos 

os casos, esta critica e a conseguinte transforma<;:äo partiram do problema da 

a<;:äo direta e da falta de media<;:öes institucionais na concep<;:äo da passagem 

da realidade oprimida no presente ate a liberdade futura. Foi Marx quem 

realizou essa critica pela primeira vez, iniciando, desta forma, a possibilidade 

de construir a sociedade futura que os anarquistas esperavam como resultado 

da livre espontaneidade surgida da destrui<;:äo da sociedade anterior. 
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CAPITULOS 

0 marco categorial do pensamento sovietico 

0 Estado socialista na transic;:ä.o 

A liberdade anarquista, como ideia da liberdade, teve täo grande im

pacto sobre os pensamentos sociais da atualidade que deixou a sua marca 

em cada um deles. Por um lado, vemos essa marca nos pensamentos fas

cistas e neoliberais. 0 fascismo italiano foi especialmente influenciado pela 

celebra<;:äo da a<;:äo direta, segundo a mistica da greve geral elaborada por 

Georges Sorel. Nos anos 70 do seculo XX, o pensamento anarquista influiu 

no pensamento neoliberal a medida que este ultimo formula um "capitalis

mo radical" nos termos de um capitalismo sem Estado, ao qual os autores 

correspondentes - em especial David Friedman e Robert Nozick - däo o 

nome de anarquia. 

0 chamado "capitalismo radical" näo e uma corrente alheia ao neoli

beralismo, mas sua radicaliza<;:äo. Assim, o pr6prio Hayek escreve a apresen

ta<;:äo da publica<;:äo mais importante de Nozick. Ainda que no pensamento 

neoliberal os conceitos do pensamento anarquista sejam mudados de forma 

radical, os autores neoliberais sustentam uma continuidade de seus pr6prios 

pensamentos com o pensamento anarquista classico do seculo XIX. 

Influencias de igual importäncia - e muito mais fieis aos classicos 

do anarquismo - receberam os movimentos estudantis dos anos 60 que 
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culminaram no Maio de 1968 em Paris. Porem, o pensamento marxista e a 

linha mais importante na qual o pensamento anarquista teve continuidade. 

Marx e profundamente influenciado pelos pensamentos anarquistas, espe

cialmente pela tradi<;:äo francesa - Proudhon e Louis Blane -, mas tambem 

por Bakunin. Quando Marx se refere ao comunismo ou a "associa<;:äo dos 

produtores livres", ele o faz nos mesmos termos em que os anarquistas se 

referem a liberdade, ou anarquia. Encontramos essa identidade reafirmada 

por Lenin quando insiste - em O Estado e a Revoluräo 1 
- que comunistas e 

anarquistas se identificam na meta de liberdade. 

Apesar desta identidade, ha uma diferen<;:a profunda e notavel. Trata-se 

do fato de que o pensamento anarquista näo percebe necessidade alguma 

de uma media<;:äo institucional entre a a<;:äo revolucionaria presente e a 

liberdade de uma nova sociedade que esta para ser construida no futuro. A 

analise marxista, pelo contrario, centra-se nesta problematica da media<;:äo. 

Por conseguinte, o marxismo tem que ser um pensamento teorico, diferen

temente do pensamento anarquista, que e muito mais intuitivo em rela<;:äo 

ao efeito imediato da mobiliza<;:äo popular para realizar a revolu<;:äo. 

0 pensamento marxista elabora as categorias teoricas de um pensa -

mento de revolu<;:äo social e penetra, portanto, de um modo particular, na 

media<;:äo institucional entre a a<;:äo revolucionaria presente e a constru<;:äo de 

uma sociedade futura. Marx pensa essa media<;:äo a partir do poder politico, 

isto e, do Estado. Segundo ele, näo e a espontaneidade direta do proletariado 

o que conduz a ordern espontänea da liberdade; pelo contrario, e preciso 

uma a<;:äo consciente e dirigida para a constru<;:äo de uma sociedade que so 

o poder politico pode atingir. Com isso muda tanto a teoria da revolu<;:äo 

como a passagem para a nova sociedade. 

1 Edic;:äo brasileira: Lenin, Vladimir Ilitch. 0 Estado e a Revoluräo: o que ensina o 
marxismo sobre o Estado eo papel do proletariado na Revoluc;:äo (traduc;:äo revista 
por Aristides Lobo). Säo Paula: Expressäo Popular, 2007. 
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Na visäo marxista, a revolm;:äo ja näo e simplesmente a destrui<;:äo do 

Estado como tal, mas a conquista do poder politico pelo proletariado que 

mantem, assim, o poder estatal institucional. Entre a sociedade capitalista e 

a sociedade socialista se mantem, portanto, uma ponte institucional que e, 

precisamente, o Estado, quando este passa, mediante a revolu<;:äo, da bur

guesia para o proletariado. Da revolu<;:äo surge, segundo Marx, um novo 

Estado. Assim, revolu<;:äo näo eo ato de destrui<;:äo do Estado, como o e para 

o pensamento anarquista. 

Para Marx, porem, a tomada do poder politico por parte do proleta

riado tampouco e a passagem para a nova sociedade. Aparece uma teoria da 

passagem que substitui a esperan<;:a anarquista na espontaneidade como uni

eo fator de transi<;:äo. Segundo Marx, a transi<;:äo e efetivada pelo proletariado 

com a sua atua<;:äo a partir do poder politico, o qual e conquistado quando 

toma o Estado em seu poder. Somente o Estado proletario pode efetivar a 

mudan<;:a do sistema econömico que o anarquista esperava mediante a es

pontaneidade. Tal mudan<;:a refere-se tanto ao sistema de propriedade quanto 

a toda a organiza<;:äo do trabalho. 0 Estado proletario tem que organizar a 

divisäo social da produ<;:äo em novos termos, ou seja, uma organiza<;:äo do 

trabalho de modo que todos trabalhem em comum e distribuam os frutos 

do trabalho segundo as suas necessidades. Para Marx, isso implica a aboli<;:äo 

da propriedade privada e de todo o sistema mercantil das produtos e, por

tanto, a aboli<;:äo do proprio dinheiro. Desta forma, a a<;:äo politica a partir 

do Estado proletario realiza aquela liberdade econömica da qual nos fala o 

anarquista Flores Magon. 

Segundo o pensamento de Marx, tal liberdade econömica assegurada 

possibilita posteriormente a propria aboli<;:äo do Estado. Transformando a 

divisäo social do trabalho, no sentido daquela liberdade econömica, o Estado 

efetua seu ultimo ato e, entäo, perde a sua razäo de ser. Dissolvido pelo fato 

de ficar obsoleto, o Estado "desaparece''. Surge o comunismo que e, no final 

das contas, a realidade que os anarquistas sonharam como anarquia. 
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Esse pensamento de Marx levou ao choque frontal com os anarquistas 

que o interpretaram como um novo estatismo. Trata-se de uma disputa es

pecialmente com Bakunin, o que levou a ruptura da Primeira Internacional. 

Bakunin sustentava que uma vez que o Estado consegue o poder para trans

formar toda a estrutura econömica, este näo desaparecera, pelo contrario, 

sera fortalecido. Portanto, surgira outra sociedade organizada em termos de 

dominadores e dominados, mas jamais o comunismo ou a anarquia. 

0 pensamento marxista, porem, se impös nos movimentos socialistas 

revolucionarios. A razäo e bastante compreensivel. 0 pensamento marxista 

e o unico que pode conduzir com exito uma revolw;:äo. Renunciar, na linha 

anarquista, a conquista do poder politico e renunciar a vit6ria da revolw;:äo. 

Quanto mais experiencia de organiza<;:äo o movimento operario obtinha, 

mais se convencia de que a espontaneidade anarquista era um belo mito, 

mas sempre um mito. Podia socavar a sociedade capitalista, mas näo podia 

supera-la. 

Entrementes a critica de Bakunin tambem näo resultou simplesmente 

falsa. De fato, o Estado socialista, surgido das primeiras revolu<;:öes que tive

ram exito, näo tendia a desaparecer; teve sim seu poder reafirmado, embora 

näo pelas razöes que Bakunin tinha exposto. Näo foi afirmado pela trai<;:äo dos 

dirigentes ao conquistarem o poder, mas por razöes totalmente intrinsecas 

ao exerdcio do poder. Ao näo ser factivel a anarquia, alem das boas ou mas 

inten<;:öes dos dirigentes, o Estado como poder politico tinha que se afirmar. 

Portanto, quando aparece a primeira sociedade socialista, o Estado 

vai-se afian<;:ando de forma total no longo prazo, apesar de quese muda, de 

fato, a organiza<;:äo econömica da divisäo social do trabalho e com ela todo o 

sistema de propriedade. Tal transforma<;:äo no sistema de propriedade se da 

atraves da substitui<;:äo da propriedade privada pela propriedade socialista e 

mediante a instala<;:äo de um sistema de planejamento central que assegura 

uma decisäo coordenada das orienta<;:öes principais da economia. Isto aparece 

na Uniäo Sovietica a partir dos anos 1928-1929. 
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Esse sistema de planejamento, porem, e muito distinto do que Marx 

tinha imaginado. Marx o tinha pensado como uma organiza<;:äo de produtores 

livres que se coordenam atraves do planejamento e que, devido a esse plane

jamento, poderiam renunciar ao uso de rela<;:öes mercantis, compartilhando 

tanto o trabalho como o consumo. 

No entanto, o planejamento socialista surge de uma forma comple

tamente diferente. Apesar de que desenvolve um sistema de planejamento 

geral muito mais detalhado e muito mais burocratico do que Marx tinha 

previsto, o planejamento socialista näo se mostrou, de modo algum, capaz 

de abolir as rela<;:öes mercantis e o uso do dinheiro. 0 desenvolvimento do 

planejamento socialista levou, pelo contrario, a um desenvolvimento sempre 

maior das pr6prias rela<;:öes mercantis. Isso näo aconteceu somente na Uniäo 

Sovietica, mas foi repetido posteriormente em todas as novas sociedades 

socialistas. Todas tiveram um desenvolvimento mercantil muito superior 

daquele que tinham no momento de sua revolu<;:äo socialista, apesar de que 

surgiram grandes sistemas de planejamento econömico. Obviamente, algo 

näo funciona na analise de Marx sobre as rela<;:öes mercantis e as razöes para 

o uso do dinheiro. 

A teoria do planejamento economico 
perfeito e a critica neoliberal 

0 fato de que uma economia moderna näo poderia ser organizada 

sem recorrer as rela<;:öes mercantis esta no centro da critica neoliberal do 

socialismo. Por isso, parece-nos conveniente captar a problematica a partir 

dessa critica neoliberal que vai desembocar, considerando a impossibilidade 

de uma economia sem rela<;:öes mercantis, na analise da sequencia antiut6pica 

referente ao socialismo. 

Podemos ver agora a analise que a teoria neoliberal faz do planeja

mento econömico. Ela aproxima-se teoricamente da problematica do pla-
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nejamento mediante o conceito de economia centralmente planejada que e 

contraposto a economia de mercado ou, em termos de Eucken, a economia 

planejada de forma descentralizada. Esse conceito de uma economia cen

tralmente planejada e entendido como uma economia planejada sem utilizar 

rela<;:öes mercantis ou indicadores de mercado, pelo fato de que o conceito 

de tal economia planejada e a substitui<;:äo do mercado. Portanto, quando a 

economia centralmente planejada e contraposta a economia de mercado, säo 

confrontados planejamento e mercado ou planejamento e rela<;:öes mercantis. 

Os dois polos säo tratados de forma excludente: ou plano, ou mercado. Isso 

corresponde a forma primaria com a qual o proprio pensamento socialista 

do seculo XIX colocava a alternativa ao capitalismo. Esta forma de pensar 

era basicamente antimercantil e propunha, de fato, a sociedade socialista, 

como uma sociedade sem rela<;:öes de mercado. 

A tese neoclassica, como e defendida por Hayek, argumenta que tal 

planejamento pressupöe um grau de conhecimento por parte do planejador -

em ultimo termo pressupöe um conhecimento perfeito - que este planejador 

nunca pode atingir. Corno näo pode conhecer tudo, o planejador näo possui 

uma orienta<;:äo racional de suas atua<;:öes, tendo como resultado a impossi

bilidade do proprio planejamento. Assim, Hayek (1952, p. 188) fala da:"[ ... ] 

impossibilidade de um calculo econömico racional numa economia central

mente dirigida, na qual necessariamente näo pode haver pre<;:os:' 

0 resultado de uma economia sem dinheiro sera, portanto, o caos e 

sera impossivel construi-la. Tal tentativa deve falhar cada vez que for ensaiada. 

Hayek aplica esta mesma tese a explica<;:äo de um fato historico, isto e, a 
experiencia do socialismo na Uniäo Sovietica em sua primeira epoca. Refere

-se a esta experiencia com o nome de comunismo de guerra de 1917-1921. 

Neste periodo, os bolcheviques sovieticos tentaram passar a uma economia 

natural. Com a politica do NEP (Nova Politica Econömica introduzida por 

Lenin), voltaram a uma economia mercantil. "O colapso do 'comunismo de 

guerra' acontece exatamente pelo motivo que tinha previsto o professor Mises 
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e o professor Brutzkus, isto e, pela impossibilidade de um calculo econömico 

racional numa economia sem dinheiro:' (Hayek, 1952, p. 198). 

De fato, a tentativa de passar a uma economia sem dinheiro explica, 

em parte, o colapso econömico no final da guerra civil russa, levando, atra

ves da politica do NEP, a constitui<;:äo de uma economia socialista de tipo 

mercantil; sobre a base do uso do dinheiro e <los pre<;:os. 

Na verdade, Mises e Brutzkus - e, com uma analise muito mais sofis

ticada, Max Weber - tinham previsto o colapso da economia sem dinheiro. 

Porem, näo tinham previsto o mais importante: o fato de que o uso das rela

<;:öes mercantis, como elemento-chave do calculo econömico, constituiria a 

sociedade socialista. A partir desse momento, as economias socialistas nunca 

mais tentaram abolir o dinheiro, pelo contrario, constituiram sistemas de 

planejamento cuja possibilidade pressupöe o uso do dinheiro e <los pre<;:os. 

Hayek näo faz sequer a tentativa de interpretar este fato. Na realidade, 

houve na Uniäo Sovietica a tentativa, durante o comunismo de guerra, de 

fazer algo impossivel. Ao ser impossivel a tentativa da economia sem di

nheiro, aconteceu o colapso. Diante do colapso, houve a rea<;:äo que tornou 

possivel o projeto socialista que reconhecia as rela<;:öes mercantis como um 

elemento inevitavel da sociedade socialista. 0 caos näo apareceu e tampouco 

aquela "destrui<;:äo de uma civiliza<;:äo que näo foi construida por nenhum 

cerebro" (Hayek, 1976, p. 32), que Hayek anuncia com frequencia para esses 

casos. A sequencia antiut6pica de Hayek e de Popper näo aconteceu porque, 

a partir da tentativa de fazer o impossivel, o ser humano toma consciencia 

do que e possivel. Näo se sabe com antecedencia o que e possivel, somente 

testando chega-se a sabe-lo. As sociedades socialistas chegaram a saber que 

o socialismo somente e possivel se for constituido sobre rela<;:öes mercantis, 

isto e, sobre dinheiro e pre<;:os. A linguagem sovietica se refere a este fato 

pelo "reconhecimento da lei do valor" no socialismo e pela interpreta<;:äo 

do planejamento socialista no sentido de um "controle consciente da lei do 

valor''. Todas as sociedades socialistas tem teses parecidas. No entanto, este 
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novo tipo de economia apareceu precisamente pelo fato de que os socialis

tas larn;:aram-se em busca da realiza<;:äo de uma sociedade sem fazer caso a 

Mises, Brutzkus e Max Weber. Se alguem tivesse lhes prestado aten<;:äo, näo 

haveria existido nenhum pais socialista, pois Mises e os outros autores acima 

citados näo previram a chave do assunto. 

0 fato-chave, citado por Hayek para comprovar sua sequencia antiu

topica, significa exatamente o contrario do que o proprio Hayek quer inferir 

dele. A tentativa de fazer o impossivel näo conduz ao caos, mas a conhecer 

os limites factuais da possibilidade. Entrementes, e aqui entra com razäo a 

reflexäo de Hayek, se näo se aprende o quanto antes e da forma mais flexivel 

possivel, tal aprendizado passa por uma crise social e politica. Aquele que näo 

aprende a tempo os limites de possibilidade da a<;:äo, mediante uma reflexäo 

lucida e adequada, aprende-os a posteriori pela crise social e politica que sua 

a<;:äo provoca. Todavia, nos dois casos, trata-se de processos de aprendizado, 

as vezes supremamente dolorosos. 0 grafite de um estudante de Maio de 1968 

em Paris - "Sejamos realistas, fa<;:amos o impossivel" - expressa uma verdade, 

se acrescentarmos que somente atuando assim - e refletindo os passos que 

säo feitos - e que se descobre o que e possivel em rela<;:äo ao futuro. Hayek, 

pelo contrario, so ve o que foi possivel ontem. 

A historia, porem, näo se movimenta para tras, mas em dire<;:äo ao 

futuro. Portanto, continua sendo uma tarefa descobrir as possibilidades para 

o futuro. No entanto, o pensamento conservador se esfor<;:a exclusivamente 

em demonstrar que näo e possivel fazer no futuro algo diferente do que 

hoje se faz. Para tal firn, sempre volta a insistir na sequencia antiut6pica, 

interpretando-a em seus termos maniqueistas de polariza<;:äo absoluta entre 

planejamento e mercado, justi<;:a social e mercado. 

Quando Popper fala de planejamento, sempre o entende como pla

nejamento total, isto e, literalmente de tudo. Näo reconhece razöes para 

planejar e, portanto, descobre naquele que defende o planejamento somente 

a "intui<;:äo totalitaria", o espirito irracional do poder. 
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Na visäo de Popper, o planejamento total se torna impossivel; signi

ficaria desdobrar a realidade inteira em termos de um plano, suporia um 

conhecimento perfeito de toda a realidade. Portanto, ao näo ser possivel, tal 

conhecimento e uma quimera. 

A conclusäo de Popper poderia ser agora: a de pedir, ao inves de um 

planejamento total, um planejamento de um equilibrio global, sem pretender 

o planejamento total. Ele tenta, ao contnirio, evitar tal conclusäo, mediante 

sua tese de que a impossibilidade do planejamento e uma impossibilidade 

logica, insinuando, assim, uma polarizac;:äo absoluta no sentido de quese näo 

se pode tornar efetivo um planejamento total, näo se pode planejar nenhum 

equilibrio global. Ou planejamento total ou mercado totale a alternativa que 

Popper compartilha com Hayek. 

Porem, a impossibilidade de um planejamento total, sem a mediac;:äo 

do dinheiro, näo justifica a renuncia a um modelo de planejamento perfeito. 

Corno qualquer socialismo implica o questionamento ao automatismo do 

mercado e a tendencia ao equilibrio, o socialismo aparece como a exigencia de 

garantir o equilibrio econömico mediante uma atividade econömica especial, 

chamada planejamento. Isso explica porque, com os esforc;:os para a criac;:äo 

de uma sociedade socialista, surge uma reflexäo sobre o equilibrio econömico 

em termos de um planejamento perfeito. Obviamente, o conceito do plane

jamento perfeito e, de novo, um conceito-limite. Os elementos empiricos do 

planejamento säo pensados mediante um progresso infinito, de um modo 

tal que aparece um modelo que apresenta esse planejamento de forma ab

solutamente realizada. Tal modelo do planejamento perfeito e relativamente 

novo. Seu comec;:o incipiente surge antes da Primeira Guerra Mundial, com 

Otto Neurath. Mas, nesse tempo, essas reflexöes estäo ainda misturadas com 

a ideia de um planejamento empirico sem relac;:öes mercantis; seu proposito 

e demonstrar que um planejamento sem o emprego de relac;:öes mercantis e 

empiricamente factivel. E a esta problematica que respondem Von Mises e 

Max Weber. Os trabalhos posteriores aparecem na Uniäo Sovietica a partir 
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da politica de planejamento do Estado. Um primeiro periodo de elabora<;:äo 

aconteceu nos anos 20 (E. A. Preobrashenki, D. I. Oparin, V. N. Starovskij e 

G. A. Feldman). Trata-se de experiencias que foram retomadas por Wassily 

Leontief depois de sua emigra<;:äo para os Estados Unidos. 

No entanto, estes esfor<;:os te6ricos importantes näo conduziram ainda 

a um modelo te6rico que permitisse explicar a aloca<;:äo 6tima e planejada 

dos recursos econömicos, algo que um modelo de planejamento perfeito 

deve conseguir. 0 primeiro estudo que consegue essa formula<;:äo foi publi

cado por L. V. Kantorovich, em 1939. Durante a Segunda Guerra Mundial, 

alguns te6ricos norte-americanos se dedicaram a esta problematica a partir 

da necessidade de se solucionar planejadamente as necessidades logisticas 

do exercito dos Estados Unidos. Ern 1959, Kantorovich (1968) publica uma 

elabora<;:äo mais acabada da problematica da aloca<;:äo 6tima dos recursos 

em termos de um equilibrio planejado. Somente a partir destes trabalhos 

podemos falar de um modelo de planejamento perfeito para uma economia 

inteira, o que, de fato, e a antipoda do modelo da concorrencia perfeita. 

Tal modelo de planejamento perfeito contem, portanto, os mesmos 

pressupostos te6ricos centrais que o modelo da concorrencia perfeita. Isso 

refere-se ao pressuposto do conhecimento perfeito. Assim, por exemplo, 

Kantorovich supöe que o planejador conhece todos os coeficientes tecnicos 

de todo o sistema produtivo, tanto dos aplicados efetivamente como dos 

potenciais. 

Este modelo de planejamento perfeito näo e, de forma alguma, uma 

simples inversäo ou transforma<;:äo do modelo da concorrencia perfeita. Ain

da que os pressupostos te6ricos basicos sejam os mesmos, o pr6prio modelo 

tem uma elabora<;:äo diferente. Trata-se, principalmente, da elabora<;:äo de 

tecnicas de planejamento para serem usadas no planejamento do equilibrio 

econömico geral. 0 modelo da concorrencia perfeita näo tem uma inten

<;:äo parecida. Ainda que os dois modelos sejam formados por sistemas de 

equa<;:öes lineares simultäneas, o modelo de concorrencia perfeita as formula 
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de uma forma que näo e possivel sequer uma solm;:äo aproximada ao equili

brio, enquanto que o modelo de planejamento perfeito busca precisamente 

um metodo que permita um calculo aproximado do equilibrio econömico. 

Kantorovich desenvolve em especial o metodo da programa<;:äo linear para 

poder resolver o conjunto de equa<;:öes que formam o equilibrio. 

Enquanto o modelo de planejamento perfeito desenvolve tecnicas de 

planejamento, o modelo da concorrencia perfeita näo desenvolve tecnica 

alguma. Tem uma tarefa contraria: comprovar que näo e preciso desenvolver 

tecnicas para assegurar o equilibrio econömico. Segundo tal modelo con -

correncial, o equilibrio acontece de forma espontänea, mediante uma mäo 

invisivel, isto e, de forma mitica. 

Enquanto um modelo do planejamento perfeito e ou tende a ser um 

modelo do planejamento total, de forma analoga, um modelo da concorrencia 

perfeita tende a ser um modelo do mercado total. Apesar disso, o modelo do 

planejamento perfeito e consistente frente as duas criticas e inconsistencia do 

modelo de concorrencia perfeita. Ou seja, o planejamento perfeito pode, sem 

problemas, considerar o limite positivo do salario e, como näo e um modelo 

de rela<;:öes concorrenciais e conflituosas, pode conceber o planejamento 

como um acordo comum. Desta forma, o pressuposto do conhecimento 

perfeito resulta compativel com o modelo. 

Mas näo se pode jamais planejar todos os produtos em termos de 

um equilibrio geral, nem se pode refazer o plano global diante de cada 

mudan<;:a da realidade planejada. 0 equilibrio planejado e, tambem, um 

equilibrio em cada momento, quando mudam os elementos que entram no 

conjunto de equa<;:öes que subjazem no planejamento. Ern outras palavras, 

o calculo do planejamento e um processo demorado dado que esta sujeito a 

temporalidade. Disto resultam os problemas da agrega<;:äo por um lado, e do 

planejamento do equilibrio por periodos - näo instantäneo - por outro. 0 

planejamento e um processo temporal que s6 pode considerar um conjunto 

agregado de produtos. Assim, qualquer planejamento econömico - tanto 
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um planejamento global do equilibrio como planejamentos setoriais - so 

pode ser aproximativo. 

Mas ha ainda outro elemento que obriga a realizar o planejamento em 

termos globais. Quando falamos do conhecimento perfeito, como pressupos

to de um modelo de planejamento, entäo nos referimos a todos os elementos 

presentes relevantes para o plano e näo a acontecimentos futuros. näo e pre

visäo perfeita. No nivel de modelos econ6micos abstrai-se o fato da previsäo 

no tempo mediante o pressuposto da velocidade instantänea de reac;:äo dos 

fatores de produc;:äo. Com este pressuposto näo e necessaria nenhuma previ

säo do futuro para poder assegurar o equilibrio em cada momento. Teorias 

atuais expressam normalmente esse pressuposto dizendo que os fatores de 

prodrn;:äo säo de "argila", "manteiga'' etc. Outros o fazem pressupondo sim -

plesmente a produc;:äo de somente um bem de capital (Meade, 1976, p. 15). 

De novo, o pressuposto do conhecimento perfeito pode servir para derivar 

teorias. Porem, no momento de realizar um planejamento econ6mico, a 

realidade e outra e exige previsöes que so podem ser aproximativas. 

Entäo, temos tres fatores principais que obrigam um procedimento 

aproximativo do planejamento: 1) o planejamento näo pode considerar todos 

os produtos, mas somente conjuntos agregados deles; 2) o calculo do plano 

näo e instantäneo, mas um processo no tempo, portanto, näo pode reagir de 

forma imediata a qualquer mudanc;:a na realidade planejada; 3) o plano deve 

fazer previsöes para o futuro, as quais näo podem ser precisas por causa da 

imprevisibilidade exata no tempo. 

Por ser aproximativo, o planejamento näo pode ser espedfico em rela

c;:äo as decisöes que e preciso tomar todos os dias. 0 plano calcula estruturas 

globais nas quais as decisöes näo planejadas especificamente devem estar 

inscritas. A partir deste carater inevitavel do planejamento, e para que este seja 

viavel, aparece a necessidade de recorrer a relac;:öes mercantis - em especial 

ao uso do dinheiro e dos prec;:os. Com certeza, se o assunto fosse planejar 

tudo, tal impossibilidade far-se-ia notar pelo esforc;:o desenfreado que conduz 
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inevitavelmente a desordenar a economia que se quer planejar. Com cada 

passo em busca de um maior planejamento, haveria cada vez mais elementos 

para planejar. Chegariamos, assim, ao que Popper descreve: "Com todo novo 

controle de rela<;:öes sociais criamos novas e inumeras rela<;:öes sociais para 

serem controladas:' (Popper, 1973, p. 93). A partir disto, concluir-se-ia que 

o planejamento so pode ser uma aproxima<;:äo global ao equilibrio. 

Ao interpretar assim o planejamento, soluciona-se a situa<;:äo paradoxal 

concebendo na teoria do planejamento uma instancia que planeja a partir 

de fora e com conhecimento perfeito. Mas esta solu<;:äo näo torna factivel o 

planejamento completo, permite apenas pensa-lo com consistencia e usa-lo, 

portanto, como um modelo para derivar tecnicas de planejamento. Entäo, 

o processo real de planejamento näo tem tal instancia e näo e factivel em 

termos completos, mas somente aproximativos. 

Näo existe, por um lado, a situa<;:äo paradoxal e, por outro, a impos

sibilidade. A situa<;:äo paradoxal e apenas o argumento teorico para poder 

sustentar a impossibilidade. Todavia a impossibilidade näo e logica nem e 

uma contradi<;:äo logica. E factual e se faz presente pelo progresso infinito 

da ma infinitude. Porem, a propria teoria e consistente enquanto e a formu

la<;:äo de um conceito-limite do planejamento econömico. Por isso, pode ser 

distinguida da teoria da concorrencia perfeita. 

Tarnbern tinhamos visto nesta teoria uma situa<;:äo paradoxal a par

tir das analises de Morgenstern, mas esse paradoxo näo tinha solu<;:äo no 

marco da concorrencia perfeita. So era solucionado passando da teoria da 

concorrencia perfeita para a teoria do planejamento perfeito. Ao contrario, 

a teoria do planejamento perfeito e consistente sob a condi<;:äo de que näo 

seja interpretada como uma meta em dire<;:äo da qual avan<;:a o processo de 

planejamento. Ern consequencia, o planejamento globale inevitavelmente um 

planejamento aproximativo que so pode ser realizado quando esta apoiado 

em rela<;:öes mercantis e no uso do dinheiro. 

Esse pequeno esbo<;:o da problematica teorica do planejamento esta 

baseado em uma explica<;:äo da inevitabilidade das rela<;:öes mercantis. 
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Ele deve seus argumentos-chave precisamente a teoria de Hayek e a sua 

explica<;:äo critica das rela<;:öes mercantis a partir da propriedade privada 

juridicamente concebida. 

Parece-nos que tais argumentos de Hayek säo irrefutaveis e däo a 

unica explica<;:äo coerente ao fato de que as sociedades socialistas tiveram 

que desenvolver as rela<;:öes mercantis como parte de seu sistema econömico 

planejado. Näo obstante, Hayek usa esta critica valiosa somente com fins 

apologeticos e o consegue, exclusivamente, pelo fato de que identifica rela -

<;:Öes mercantis com rela<;:öes capitalistas de produ<;:äo. Ao faze-lo - no que 

segue tanto a Mises como a Max Weber-, resulta-lhe um esquema basico 

maniqueista da polariza<;:äo entre plano e mercado, no qual o planejamento 

e a irracionalidade e o mercado capitalista e a racionalidade econömica. 

Assim, a explica<;:äo acertada das rela<;:öes mercantis e transformada 

em um instrumento da luta de classes a partir de cima. Toda sociedade 

aparece agora atravessada por uma polariza<;:äo de classes absoluta, na qual 

a classe dominante e a portadora da racionalidade e a classe dominada, da 

irracionalidade. 

0 planejamento sovietico 

A teoria do planejamento perfeito surge em fun<;:äo da solu<;:äo dos 

problemas do planejamento na Uniäo Sovietica. Portanto, temos que anali

sar, ainda que de forma breve, a estrutura econömica dentro da qual opera 

tal planejamento. 

Historicamente, esse planejamento parte do fato fundamental de que 

qualquer sistema de planejamento, para poder ser efetivo, deve apoiar-se nas 

rela<;:öes mercantis e no uso do dinheiro. Desta forma, a primeira tentativa de 

fazer um planejamento socialista sem rela<;:öes mercantis fracassou no inicio, 

pelo fato de quese teria que haver planejado centralmente todos os produtos. 
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Mas como os produtos a planejar tendem ao infinito - segundo o momento 

de sua finaliza<;:äo e sua localiza<;:äo no espa<;:o eles säo economicamente 

diferentes ainda que fisicamente iguais -, nenhum planejador poderia fazer 

os calculos correspondentes. Quanta mais produtos säo planejados, mais 

tempo toma o processo de calculo da planifica<;:äo, e mais lange se encontra 

este do momento no qual säo tomados os dados para sua elabora<;:äo. Por

tanto, a medida que se torna manifesto que um planejamento sem rela<;:öes 

mercantis implica um planejamento completo, este mesmo planejamento e 

concebido como um processo apoiado em rela<;:öes mercantis. Mas as de

cisöes mercantis implicam decisöes autönomas de empresas relativamente 

independentes quese orientam no ambito do conhecimento possivel a partir 

de sua pr6pria iniciativa. Assim, junto com o sistema de planejamento deve 

surgir uma economia organizada por empresas relativamente autönomas em 

suas decisöes. Por isso, o sistema de planejamento nasce com uma tensäo 

intrinseca entre o nivel de decisöes centralmente planejadas e o nivel de 

decisöes das empresas. 

0 planejamento tem um conhecimento aproximado das interdepen

dencias de todos os produtores, mas e incapaz de efetuar decisöes detalhadas 

para cada um deles. As empresas conhecem detalhadamente seu processo de 

trabalho respectivo, mas näo podem ter por si mesmas o conhecimento das 

interdependencias do conjunto. A partir dessas diferen<;:as existe tambem um 

conflito entre as duas perspectivas e as decisöes tomadas em rela<;:äo a elas. 

Este duplo nivel da economia socialista e inevitavel. Isso se deve ao 

fato de que a meta neste tipo de economia e um equilibrio econömico, que 

seria impossivel sem o planejamento das orienta<;:öes gerais da economia. 0 

sistema econömico orientado exclusivamente por indicadores mercantis, ao 

centrar-se na taxa de lucro, näo conduz ao equilibrio, pelo contrario, produz 

uma sequencia de desequilibrios econömicos das mais variadas formas: 

desenvolvimento desigual, desemprego, pauperiza<;:äo, destrui<;:äo ecol6gica 

etc. Ern consequencia, assegurar um equilibrio econömico implica planejar 

linhas de desenvolvimento contrarias as tendencias do mercado. 
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Por outro lado, devido ao fato de que planejamento algum pode ser 

efetivamente completo, e necessario recorrer as rela<;:öes mercantis e a orien

ta<;:äo pelas taxas de lucro. Porem, os indicadores mercantis nunca levam as 

mesmas linhas de decisöes, em dire<;:äo das quais se orienta o planejamento. 

Portanto, os dois niveis, do planejamento e de decisäo mercantil da em

presa autönoma, produzem tensöes entre si que precisam de suas solu<;:öes 

respectivas. 

Para assegurar um equilibrio econömico, o planejamento tem que 

entregar metas de produ<;:äo e de custos as empresas, isto e, indicadores de 

insumo/produto. 0 plano estabelece para a empresa quanto e qual produto 

deve produzir, quanto e qual insumo pode consumir em seu processo de 

produ<;:äo. Para que o plano seja equilibrado, o conjunto desses indicadores 

para todas as empresas deve ser equilibrado, nenhum insumo pode ser de

mandado alem do que se produz. Por outro lado, o plano deve ser otimo: 

os insumos devem ser distribuidos entre as empresas de tal forma que o 

produto total seja maximo. 

No momento da entrega do plano, as cifras correspondentes as em

presas so podem ser agregadas. Tal fato e necessario e limita o grau do pla

nejamento. Entrementes, näo se pode produzir de forma agregada somente 

produtos especificos. A empresa, entäo, tem a fun<;:äo de desagregar essas 

cifras planejadas e especifica-las. Cada uma das empresas deve fazer isso, e 

nenhuma pode receber indica<;:öes planejadas para essa especifica<;:äo. Trata

-se do ämbito de sua autonomia. 

Todas as especifica<;:öes das empresas, porem, devem ser equilibradas 

de novo entre si - ter proporcionalidade e estar otimizadas. Ao näo ser pos

sivel planeja-las, as empresas somente podem especificar as metas agregadas 

do plano atraves das rela<;:öes mercantis. Na economia sovietica se procede 

por contratos entre as empresas - que säo contratos de compra e venda - e 

por um calculo de custos que termina no calculo do lucro no nivel de cada 

empresa. Por meio desses contratos de compra e venda e do calculo do lu-
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cro, o plano e levado ao nivel das decisöes especificas. Portanto, as metas do 

plano se transformam, no nivel da empresa, em limites ou marcos de decisao 

empresarial. Dentro destes limites as empresas devem e podem fazer entre 

si contratos de compra e venda e maximizar seus lucros. Tal rela<;:äo entre 

plano e decisao autönoma da empresa foi denominado, na Uniao Sovietica, 

como "controle consciente da lei do valor': 

Para que todo o processo de planejamento e de especifica<;:äo do plano, 

no nivel das empresas, seja possivel, deve haver um sistema de pre<;:os e de 

uso do dinheiro entre as empresas como meio de compra, e no interior da 

empresa como meio de calculo. Esse sistema de pre<;:os nao pode surgir da 

rela<;:äo mercantil das empresas, pelo fato de que a rela<;:äo mercantil esta 

pre-fixada pelas metas agregadas do plano. 0 proprio plano deve conter 

nao somente um plano das metas agregadas de produtos, como tambem um 

plano de pre<;:os planejados. No nivel do planejamento central, tal sistema 

de pre<;:os pode ser derivado, junto com o calculo das metas, pelo metodo 

dual do calculo de pre<;:os-sombra, o que Kantorovich chama de "pre<;:os 

objetivamente condicionados': 

Frente a esses pre<;:os, porem, ha dois problemas. Por uma parte, tal 

sistema de pre<;:os nao e necessariamente consistente com o criterio de salarios 

minimos de subsistencia. Ern nossa critica do equilibrio de Walras- Pareto ja 

tinhamos mencionado essa problematica. 0 calculo do pre<;:o de equilibrio 

somente e possivel se sao pressupostos salarios completamente variaveis 

entre zero e algum numero positivo. Se e introduzido um limite inferior do 

salario, o calculo torna-se inconsistente. Com o calculo <los pre<;:os-sombra 

acontece exatamente o mesmo. Portanto, nao ha garantia de que exista algum 

sistema de pre<;:os coerente, o que conduz a necessidade de separar pre<;:os 

de calculo e pre<;:os de ingresso. 0 outro problema consiste no fato de que 

tambem esses pre<;:os planejados sao pre<;:os de produtos agregados e näo 

pre<;:os de produtos especificos. Outra vez a especifica<;:äo do pre<;:o somente 

pode ser realizada no nivel de decisöes das empresas autönomas. 0 pre<;:o 
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planejado e um limite ou arco para as varia<;:öes de pre<;:os que devem ser 

feitas na transa<;:äo das empresas quando estas efetuam seus contratos de 

compra e venda. Esta flutua<;:äo de pre<;:os acontece no marco das limita<;:öes 

das metas do plano global calculado de forma centralizada. 

Ern rela<;:äo ao calculo de custos das empresas, os pre<;:os säo sua base. 

Dentro do conjunto econömico planejado, o calculo de custos e, ao mesmo 

tempo, um calculo de maximiza<;:äo dos lucros. Esse calculo de lucros tem, 

porem, as limita<;:öes pr6prias do plano. Para examinar os lucros, a empresa 

deve respeitar previamente as metas globais do plano, as quais somente 

pode especificar, mas näo mudar em fun<;:äo dos ganhos potenciais. Por 

outro lado, näo pode ultrapassar os limites de pre<;:os planejados. Portanto, 

o planejamento näo admite maximiza<;:öes de lucros que sejam obtidos pro

duzindo bens ou servi<;:os que näo estejam planejados ou impondo pre<;:os 

näo planejados. Mas, geralmente, acontecem situa<;:öes nas quais a produ<;:äo 

de outros bens e servi<;:os ou a imposi<;:äo de outros pre<;:os permitem lucros 

maiores. Por isso, no nivel da empresa aparecem constantemente - dada a 

sua orienta<;:äo pela taxa de lucro - incentivos para a transgressäo do plano, 

o que torna necessario um constante controle das empresas, por parte de 

institui<;:öes intermediarias entre o plano central e o nivel empresarial, com 

a finalidade de que seja cumprido o plano. 

Por isso näo ha um sistema de pre<;:os coerente com o plano. Entende

mos por sistema de pre<;:os coerente um sistema tal em que todas as empresas 

cobrem suas despesas, enquanto todas as alternativas de decisäo empresarial, 

inseridas no marco das metas do plano, possuem lucros maiores se compa

radas com as alternativas que estäo fora do plano. Isto e, inevitavelmente, 

sempre ha empresas que trabalham com perdas e que tem alternativas po

tenciais de produ<;:äo, excluidas pelo plano, mais lucrativas que aquelas que 

seriam obtidas se o plano fosse cumprido. 

Porem, a razäo desta incoerencia em qualquer sistema de pre<;:os näo 

e simplesmente casual, mas geral. Teoricamente, näo e possivel um sistema 

de pre<;:os coerente porque, por uma parte, ha necessariamente um nivel dos 
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salarios determinado e, p0r outro, porque as metas planejadas näo podem 

levar em conta todas as infor!lla<;:öes necessarias para calcular os pre<;:os. Tal 

incoerencia inevitavel e somente a contrapartida do fato de que näo ha um 

sistema de pre<;:os de mercado que possa conduzir a um equilibrio econömico. 

As razöes pelas quais temos de negar a possibilidade de uma tendencia 

ao equilibrio säo as mesmas para negar a possibilidade de um sistema de 

pre<;:os coerente em uma economia socialista planejada. Por este motivo, as 

rela<;:öes entre planejamento e empresas autönomas e conflitiva e tensa. A 

tensäo, porem, näo pode ser eliminada pela renuncia de um <los niveis em 

favor do outro. Renunciar a autonomia mercantil da empresa seria simples

mente impossivel. Pelo contrario, renunciar ao planejamento do equilibrio 

seria voltar a economia capitalista e, entäo, renunciar a estabelecer um equi

librio que a economia capitalista näo pode assegurar. Portanto, o regresso 

ao capitalismo significaria o regresso a uma situa<;:äo conflitiva, agora entre 

tendencias de mercado e os desequilibrios no nivel do desemprego, do de

senvolvimento desigual e ecol6gico, sem a menor possibilidade de orientar 

a economia em dire<;:äo ao equilibrio. Corno a razäo de ser da sociedade 

socialista e precisamente a capacidade de orientar uma economia de forma 

equilibrada em rela<;:äo ao emprego, desenvolvimento igual e ecologia, o 

regresso näo seria aceitavel. 

Dado este conflito entre os niveis do planejamento e das empresas 

autönomas, a maximiza<;:äo <los lucros näo pode ser criterio supremo das 

decisöes econömicas da sociedade socialista. 0 fato de que uma empresa 

tenha perdas näo e motivo para fecha-la, da mesma forma que uma maior 

capacidade de uma empresa para obter lucros näo e motivo suficiente para 

aumentar ou mudar sua linha de produ<;:äo. A taxa de lucro s6 pode ser um 

criterio secundario para as decisöes sobre orientaröes basicas da economia. 

Näo obstante, tambem a economia socialista precisa de um criterio formal 

para calcular as conveniencias econömicas de suas orienta<;:öes basicas que 

sirva para substituir a taxa de lucro capitalista. 
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As condi<;:öes materiais do equilibrio - pleno emprego, desenvol

vimento equilibrado, conserva<;:äo do equilibrio ecol6gico - näo säo sufi

cientes para expressar a eficacia econömica do rendimento da economia 

socialista nem para expressa-la quantitativamente. Sao marcos materiais 

do desenvolvimento econömico que näo expressam em si mesmos o rendi

mento econömico formal. Porem, a taxa de lucro tampouco serve para tal 

prop6sito, pelo fato de que ela pr6pria tem um limite planejado. Se os lucros 

säo planejados tambem ha necessidade de um criterio de rendimento para 

planeja-los. No socialismo sovietico este criterio formal de rendimento foi 

a taxa de crescimento econömico. 

De forma simples, podemos dizer que a sociedade socialista sovietica 

substitui o criterio formal de rendimento econömico do capitalismo - a 

taxa de lucro - por outro criterio formal de rendimento que e a taxa de 

crescimento econömico. Isto e valido a medida que nos referimos ao criterio 

central do rendimento econömico nestas respectivas sociedades. Nos dois 

casos trata-se de criterios formais de tipo mercantil. 

E necessario insistir no fato de que o criterio da maximiza<;:äo da taxa 

de crescimento e tambem um criterio mercantil como o e a maximiza<;:äo 

da taxa de lucro. A taxa de crescimento refere-se ao produto social total. 

Ainda que se fale do crescimento do produto fisico, a mensura<;:äo desse 

crescimento näo e fisica e sim uma expressäo do produto fisico em termos 

de pre<;:os, isto e, um indice mercantil. Um crescimento do produto fisico 

que näo seja expressado em termos mercantis somente existe com pressu

postos täo extremos como aquele da produ<;:äo de um s6 produto ou aquele 

das taxas fisicas de crescimento da produtividade do trabalho iguais para 

todos os produtos. Nenhuma economia real poderia jamais cumprir com 

esse tipo de pressupostos. 

Ern razäo de seu carater mercantil, somente a taxa de crescimento 

pode servir como um criterio sintetico e formal para avaliar o rendimento 

de uma economia em termos qualitativos. A taxa de lucro como criterio 
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tambem sintetico e formal näo pode jamais avaliar o rendimento econömico 

de uma economia inteira. Sob nenhum ponto de vista, poder-se-ia susten

tar que uma economia produz tanto mais rendimento quanto maior for a 

participa<;:äo <los ganhos no produto social. A taxa de lucro somente pode 

servir como criterio formal de rendimento em referencia ao rendimento 

empresarial dentro de uma sociedade capitalista. Neste caso, a taxa de lucro 

de uma empresa indica o rendimento capitalista em referencia a taxa de lucro 

de outra empresa. Mas, em nenhum caso, o tamanho absoluto <los lucros 

indica qualquer rendimento econömico. 

Isso e diferente no caso da taxa de crescimento econömico. Sob o 

ponto de vista quantitativo, o rendimento econömico e maior quanto maior 

for a taxa de crescimento. Mas uma orienta<;:äo econömica pela maximiza<;:äo 

da taxa de crescimento tampouco significa que efetivamente se maximiza 

o produto no tempo. Formalmente näo significa isso, mas somente que o 

crescimento maximo eo ponto de referencia das decisöes sobre o crescimento 

real. Para poder tomar racionalmente tais decisöes sobre o crescimento real 

e preciso ter presente aquelas decisöes que produziriam um crescimento 

maximo. A renuncia ao crescimento maximo seria uma limita<;:äo do cres

cimento, sendo mensurada a limita<;:äo como a diferen<;:a entre crescimento 

real e maximo. Somente com referencia ao crescimento maximo se pode 

medir e, portanto, avaliar quantitativamente um crescimento que näo se 

realiza por determinadas razöes. Aqui ha uma analogia com a orienta<;:äo 

da maximiza<;:äo <los ganhos. Isto tambem näo significa, necessariamente, a 

maximiza<;:äo <los lucros. Porem, um ganho que näo se realiza se mede com 

referencia ao maximo possivel de lucros. 

0 planejamento sovietico utiliza a taxa de crescimento para a avalia<;:äo, 

sob o ponto de vista do rendimento econömico, das diversas alternativas de 

desenvolvimento da economia. See estimulada tal ou qual area da produ<;:äo, 

ou tal ou qual linha de investimento, tudo esta sempre submetido ao criterio 

formal supremo da taxa de crescimento. Alem disso, sempre säo introduzi-
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das limita<;:öes a tais decisöes em referencia ao pleno emprego, distribui<;:äo 

adequada de ingressos, necessidades ecol6gicas e no referente a atividades 

como a produ<;:äo de armamentos. Aparecem possibilidades de crescimento 

entre as quais säo escolhidas aquelas que säo factiveis respeitando esse tipo de 

limita<;:öes. Entrementes, uma vez que säo satisfeitas as limita<;:öes, continua 

sendo valida a maximiza<;:äo do crescimento. Ern parte, trata-se da decisäo 

entre uma maximiza<;:äo a curto e a longo prazo. Pode-se atingir incremen

tos na taxa de crescimento sacrificando a ecologia ou o consumo popular, 

mas sempre existe o perigo de que os bons resultados do crescimento no 

curto prazo conduzam a impedimentos de crescimentos maiores no longo 

prazo. Näo obstante, o calculo da taxa de crescimento se movimenta entre 

um crescimento maximizado - aparente ou real - e um crescimento real 

compativel com as limita<;:öes aceitas pela politica geral do pais. 

Baseado nesta taxa de crescimento, o planejamento pode decidir se 

determinadas empresas devem crescer, estagnar ou diminuir, sem ter que se 

referir a taxa de lucro que, para estes efeitos, e importante dentro do sistema 

de pre<;:os sovietico. Portanto, tais decisöes podem ser formalmente racionais 

sem ter que acudir a taxa de lucro como criterio basico. 

Näo obstante, com a imposi<;:äo do criterio de crescimento, a taxa de 

lucro capitalista foi substituida por outro criterio formal e mercantil. Näo foi 

substituida a taxa de lucro pela satisfa<;:äo de necessidades, dado que a satis

fa<;:äo das necessidades näo e um criterio de decisöes econömicas a medida 

que näo e transformavel em um criterio formal de racionalidade. Tarnbern 

na sociedade socialista, a satisfa<;:äo de necessidades existe na forma de uma 

limita<;:äo da maximiza<;:äo do crescimento ainda que satisfazer necessidades 

seja, na realidade, o sentido do processo de produ<;:äo. Mas näo e nem pode 

ser um criterio de decisöes, sempre e quando a sociedade socialista continue 

produzindo mercadorias. Se na sociedade capitalista as mercadorias säo 

produzidas em fun<;:äo dos lucros, na sociedade socialista sovietica säo pro

duzidas em fun<;:äo do crescimento econömico, o qual näo eo mesmo que a 
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satisfac;:äo de necessidades. Por isso, a partir da maximizac;:äo do crescimento 

aparecem problemas de mistificac;:äo analogos a mistificac;:äo do capital. 

A taxa de crescimento e, potencialmente, na sociedade sovietica, um 

criterio estrutural da sociedade, assim como o constitui a taxa de lucro na 

sociedade capitalista. Toda a sociedade pode estar em func;:äo da taxa de cres

cimento. A distribuic;:äo de ingressos, o sistema de sau.de, de educac;:äo etc., 

podem ser avaliados segundo aportes ao crescimento econömico, de forma 

analoga ao que acontece na sociedade capitalista com a sua funcionalizac;:äo 

da taxa de lucro. Kolakowski conta que, ao final da decada de 1940, apareceu 

na Polönia um cartaz que dizia o seguinte: "Lute contra a tuberculose porque 

a tuberculose e um obstaculo para o desenvolvimento das forc;:as produtivas:' 

0 conjunto da sociedade pode ser definido e funcionalizado, desta forma, 

pelo crescimento econömico e näo ha duvida de que o sistema estalinista 

levou isso ao extremo. 

Mas a maximizac;:äo do crescimento precisa sempre de um elemento 

fixo a partir do qual se maximiza. Na Uniäo Sovietica, o elemento fixo e 

o sistema econömico geral, no qual o planejamento global determina o 

equilibrio econömico geral, enquanto as empresas autönomas devem se 

inserir nestas orientac;:öes basicas atraves das relac;:öes mercantis. 0 sistema 

econömico proporciona as relac;:öes de produc;:äo estaveis, dentro das quais 

acontece todo o processo de crescimento. 

Assim, a taxa de crescimento e a pauta da conduta central em torno da 

qual se organiza o socialismo sovietico. E a forma de assegurar no socialismo 

sovietico um prindpio de exito que passa por todos os niveis da sociedade. 

As limitac;:öes da maximizac;:äo do crescimento, antes mencionadas - pleno 

emprego, distribuic;:äo de ingressos, seguranc;:a ecol6gica - näo säo limitac;:öes 

deste prindpio de exito, mas seus canais. Elas tornam sustentavel o cresci

mento no longo prazo, porem näo säo, por si s6, limitac;:öes do prindpio de 

exito, ainda que de fato a seguranc;:a laboral e alimentar da sociedade socia

lista impec;:a uma vigencia täo ilimitada do prindpio de exito, a diferenc;:a da 

sociedade capitalista que o pode impor. 
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0 criterio da maximiza~äo das taxas 
de crescimento econömico 

Corno pauta central de conduta, a taxa de crescimento e transformada 

no valor mais importante da sociedade socialista, substituindo a pauta cen

tral da taxa de lucro capitalista na sua furn;:äo valorativa. A mitifica<;:äo do 

pr6prio desenvolvimento tecnol6gico e a forma basica como o pensamento 

sovietico efetua a valora<;:äo da taxa de crescimento econömico. 

A mitifica~äo do progresso tecnico 

Desta forma, surge o mito tecnol6gico com suas proje<;:öes em dire<;:äo 

ao futuro. 0 desenvolvimento tecnol6gico e interpretado como um progresso 

que, por uma especie de 16gica implicita, aproxima a humanidade cada vez 

mais de seus sonhos. Trata-se de metas de progresso que, nos termos utili

zados por muitos cientistas naturais, säo em prindpio factiveis. Poderiamos 

citar uma proje<;:äo sovietica deste tipo: 
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E preciso prolongar, em media, a vida do homem ate os 150 ou 200 
anos, eliminar as doern;:as infecciosas, reduzir as näo infecciosas ao 
minimo. Superar o envelhecimento eo cansa<;:o e aprender a devolver a 
vida a todos aqueles que morrem de forma prematura ou por acidente 
[ ... ] . Produzir todas as materias conhecidas da terra inclusive as mais 
complicadas - as albuminas -, assim como produzir todas aquelas 
materias desconhecidas pela natureza, materias mais duras que o 
diamante, mais resistentes ao calor que a terra, materias com maior 
temperatura de fusäo que o 6smio e o wolframio, mais flexiveis que 
a seda, mais elasticas que a borracha. Criar novas ra<;:as de animais 
e cultivar novos tipos de plantas com um crescimento mais rapido 
para prover mais carne, leite, lä, cereais, frutas, fibras, madeira para 
as necessidades da economia do povo [ ... ]. Aprender a dominar o 
tempo, regular de tal modo os ventos e o calor como agora se pode 
regular os rios, afugentar as nuvens, chamar a chuva a vontade assim 
como o bom tempo, a neve e o calor. ( Grundlagen des Marxismus -
Leninismus, 1960, p. 825-826, tradu<;:äo nossa). 
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Trata-se de uma proje<;:äo que, a partir de tendencias tecnologicas 

atuais, anuncia metas "em principio possiveis" e, ao mesmo tempo, concede 

ao desenvolvimento tecnologico uma grandeza de progresso humano que 

näo teria fora desse tipo de proje<;:öes. Alem disso, esse tipo de proje<;:öes näo 

e algo tipicamente sovietico. Podemos encontra-las no mundo capitalista 

tambem, especialmente nos anos 50 e 60 do seculo XX. Tal tipo de proje<;:öes 

pode ser levado ate extremos muito maiores, analisando os proprios "limites 

do possivel". Ha muitos estudos nesta linha e estäo vinculados a ciencia

-fic<;:äo e a futurologia. Existem tanto na Uniäo Sovietica como nos paises 

capitalistas. Um exemplo muito ilustrativo esta nos livros de Arthur C. Clarke 

(1967), especialmente em seu Perfis do Futura. Uma Pesquisa nos Limites do 

Possivel. Neste se aplica uma especie de calculo infinitesimal a tendencia 

do desenvolvimento tecnologico. Aparecem metas que säo, em principio, 

factiveis como a ja conhecida viagem por telefone, ou atravessar muros 

sem bater, a imortalidade exceto por acidentes, as formas de comunica<;:äo 

diretas sem necessidade de meios de comunica<;:äo ou sem a utiliza<;:äo de 

linguagens materializadas, o dominio do tempo e do espa<;:o. A abundancia 

quase absoluta, a ressurrei<;:äo de certos mortos etc. See admitido tal calculo 

infinitesimal, todas essas metas aparecem como "possiveis em principio", 

como limites do possivel e, portanto, como fins aos quais se aproxima o de

senvolvimento pela sua propria inercia. Chegar la e uma questäo de tempo e 

de aproveitamento do tempo, dentro do possivel, para acelerar este processo. 

Ainda que o otimismo que estava na base das proje<;:öes infinitas hoje tenha 

diminuido em grande medida, por causa da crise do crescimento sentida de 

forma especial na problematica ecologica, a analise continua perfeitamente 

vigente. 

Embora tais proje<;:öes, e sua conseguinte valora<;:äo do desenvolvimen

to tecnologico, aconte<;:am em todo o mundo, elas tem uma importancia espe

cial no socialismo sovietico. Corno a taxa de crescimento e sua pauta central 

de conduta, o mito tecnologico pode ser diretamente interpretado como uma 
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dimensao implicita e inata da sociedade socialista. Quanto mais o horizonte 

infinito do desenvolvimento valoriza o processo de crescimento econömico 

como seu vinculo real, mais ele confere tambem um valor intrinseco e inato 

a pr6pria estrutura socialista, a qual tem na taxa de crescimento a sua pauta 

central de conduta. A rela<;:äo nao e a mesma na sociedade capitalista que 

tem a taxa de lucro como sua pauta central de conduta. Ali e preciso um 

grande esfor<;:o ideol6gico adicional para sustentar que a maximiza<;:äo do 

crescimento e de fato muito melhor assegurada quando a taxa de lucro e a 

pauta de conduta e, portanto, a sociedade e capitalista. 

Nao obstante, o pensamento sovietico nao permanece nesta mistifi

ca<;:äo da taxa de crescimento pelo mito tecnico. Este pensamento conduz a 

proje<;:äo tecnol6gica alem da inercia do progresso tecnico e a vincula, entao, 

a meta classica do comunismo. Para entender esta extensao, temos que voltar 

a analise do sistema econömico sovietico. 

Analisamos antes os dois niveis que estruturam o sistema econömico 

sovietico: por um lado, o planejamento globale, por outro, as empresas autö

nomas, inseridas nas metas globais do plano, atraves das rela<;:öes mercantis. 

Os dois niveis estao em uma tensa rela<;:äo. 

Do ponto de vista dos planejadores e dos executores do plano, uma 

economia desse tipo e imperfeita. A medida que e pensada em termos perfei

tos, aparece o modelo do planejamento perfeito que e um instrumento te6rico 

para derivar e analisar tecnicas de planejamento. E um modelo abstraido 

dos constantes atritos da economia planejada, podendo considera-la em um 

estado teoricamente puro, isto e, como um laborat6rio. No entanto, a reali

dade quese planeja nunca esta, e nao pode estar, em tal estado de perfei<;:äo. 

Do ponto de vista do planejador, com sua conceitualiza<;:äo, determinados 

tra<;:os dessa realidade surgem como imperfei<;:öes em rela<;:äo ao planeja

mento perfeito. A principal imperfei<;:äo e, naturalmente, o pr6prio fato da 

existencia de dois niveis econömicos conflituosamente inter-relacionados. 

A mesma existencia de rela<;:öes mercantis e de dinheiro aparecem, entao, 
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como imperfei<;:öes da economia planejada. Pensar a economia perfeitamente 

planejada implica pensa-la sem rela<;:öes mercantis, mas disso podem se 

derivar outras imperfei<;:öes. 0 pr6prio fato de que se necessita de estimulos 

materiais para poder incentivar a produ<;:äo da for<;:a de trabalho aparece 

como uma imperfei<;:äo. E assim sucessivamente surgem imperfei<;:öes que 

näo poderiam existir em uma economia perfeitamente organizada. Se agora 

tomamos as imperfei<;:öes do ponto de vista do planejador e imaginamos 

uma sociedade futura na qual as imperfei<;:öes ja näo existam, encontramos, 

entäo, o que no pensamento sovietico e o comunismo. 

Ainda que o pensamento sovietico jamais vincule o modelo de plane

jamento perfeito com o chamado comunismo pleno, os dois se identificam se 

os consideramos como idealiza<;:öes da realidade planejada pelo planejador. 

Portanto, ao pensa-la como conceito- limite da economia planejada, a reali

dade chega a ter como seu horizonte infinito tanto o modelo do planejamento 

perfeito como a realiza<;:äo desse comunismo. 

A sociedade sovietica näo se interpreta em fun<;:äo do comunismo 

pelo fato de que tenha lido em Marx sobre o comunismo, mas pelo fato 

de que a implementa<;:äo de sua realidade, guiada pelo conceito-limite, faz 

aparecer a imagem de perfei<;:äo da sociedade socialista. E, novamente, um 

fenömeno analogo, ainda que invertido, daquele que se da em rela<;:äo a 
sociedade capitalista, em que a concorrencia perfeita näo aparece porque 

Walras e Pareto falaram dela, mas porque a idealiza<;:äo de sua realidade, do 

ponto de vista burgues, faz surgir a imagem que Walras e Pareto formulam. 

Contudo a origem esta na pr6pria realidade estruturada, cuja imagem de 

perfei<;:äo e a da concorrencia perfeita, a qual tem tambem a dupla signi

fica<;:äo de um modelo te6rico, que se abstrai dos constantes atritos desta 

sociedade de mercado, para considera-la em seu estado teoricamente puro, e 

de uma meta por se aproximar em nome dos valores intrinsecos ao pr6prio 

modelo te6rico. 
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A mitifica~äo do progresso social 

Deste ponto de vista, o comunismo e compreendido como o valor 

maximo da sociedade socialista. Na imagem do comunismo, vincula-se a 

mistifica<;:äo do crescimento econ6mico, pelo mito tecnol6gico, a perfei<;:äo 

social do ponto de vista do planejador. Tal perfei<;:äo aparece, portanto, co

mo resultado do crescimento econ6mico projetado a um futuro ilimitado: 

a perfei<;:äo da sociedade socialista como economia planejada. Assim, a 

imagem do comunismo e a imagem de uma institucionalidade perfeita e 

aperfei<;:oada. 0 comunismo e o valor central da sociedade socialista; mas 

somente pode se-lo porque valoriza agora de forma infinita a pauta central 

do comportamento da sociedade socialista: a taxa de crescimento. 

Somente deste ponto de vista se pode compreender a coerencia que 

existe entre a imagem do comunismo e a sociedade socialista sovietica. A 

sociedade sovietica e interpretada como o caminho em dire<;:äo a um futuro 

infinito de desenvolvimento, em dire<;:äo a etapas sempre superiores, com a ten -

dencia de chegar ao denominado comunismo pleno, ainda que nunca o atinja 

em plenitude. Porem, a perspectiva infinita e interpretada como a perspectiva 

implicita e inata da sociedade socialista que esta em constante movimento em 

dire<;:äo a plenitude. Ainda que a sociedade seja socialista, esse socialismo näo 

e uma sociedade definitiva, no sentido do n6mos do pensamento conservador. 

Socialismo näo e interpretado como um n6mos por consolidar, mas como 

uma sociedade de transü;:äo entre capitalismo e comunismo, a qual näo tem 

nunca uma forma definitiva. 
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[ ... ] o ideal do comunismo esta profundamente arraigado na hist6ria 
e penetra no centro da vida de milhöes de trabalhadores. Sonhos 
deste ideal säo encontrados ja no come<;:o da civiliza<;:äo nos contos 
da 'idade de ouro'. Muitas reivindica<;:öes que säo comunistas em sua 
essencia foram expostas nos movimentos de liberta<;:äo das massas 
trabalhadoras da Antiguidade e da Idade Media [ ... ]. Porem, estes 
pensadores näo foram capazes de descobrir o segredo das leis do 
desenvolvimento social e de fundamentar cientificamente a possibi-
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lidade real e a necessidade hist6rica do comunisrno. Somente quando 
o marxismo transforrnou o comunismo de uma utopia para uma 
ciencia, a uniäo entre o comunismo cientifico e a classe trabalhadora 
crescente criou aquela fon;:a invencivel que levantara a sociedade ao 
degrau pr6ximo do progresso social, do capitalisrno ao comunisrno. 
(Clarke, 1967, p. 823). 

Todos os sonhos estäo compreendidos 

Quando se representa ern termos gerais a ordern comunista, e visi
vel que esta, a partir do primeiro rnomento de sua existencia, torna 
realidade os desejos mais sonhados da hurnanidade, seus sonhos de 
bem-estar geral e abundancia, de liberdade e igualdade, de paz, da 
fraternidade e da colabora<;:äo entre os homens. 
A vit6ria do comunismo sera o sonho realizado de toda a hurnanidade 
trabalhadora. (Clarke, 1967, p. 823). 

Nesta perspectiva, o socialismo näo e ainda o comunismo, mas o 

inicio do caminho em dire<;:äo a ele. Comunismo e o desenvolvimento do 

socialismo ate as suas ultimas perspectivas. Ainda que se fa<;:a distin<;:äo entre 

as etapas do socialismo e do comunismo, elas näo se referem a diferentes 

sociedades, mas a uma sociedade que se desenvolve atraves de etapas ern 

busca de sua plenitude. 0 comunismo pleno, como comunismo plenamente 

atingido, näo e outra coisa diferente do socialismo, mas eo mesmo socia

lismo levado a sua plenitude. Por isso, socialismo e movimento constante. 

Sequer o comunismo pleno e concebido em termos estaticos. Este ultimo 

segue estando em movimento, mas envolvido em rela<;:öes sociais em que to

dos os possiveis conflitos de classe sejam superados. 0 movirnento hist6rico 

e concebido como eterno, mas inscrito nesta eternidade ha um movimento 

ascendente em dire<;:äo ao comunismo pleno. Comunismo e, assim, uma 

meta pratica de plenitude, que esta implicita no socialismo e que subjaz 

as mudan<;:as da sociedade socialista. E, por assim dizer, o interior infinito 

da sociedade socialista. E o ideal intrinseco da sociedade socialista que se 

desenvolve no processo infinito do socialismo. 
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Contra o principio-esperarn;:a de Bloch afirma-se: "Nem o proposito, 

nem a meta final, mas o processo infinito de finitas manifestac;:öes da ma -

teria - esta e näo outra - e a posic;:äo do materialismo historico e dialetico:' 

(Bloch, 1957, p. 66). "Fazer de especulac;:öes sobre o futuro distante o centro 

de gravidade de reflexöes filosoficas e esteril, desvia-nos da vida e da par

ticipac;:äo ativa na formac;:äo de nosso presente e de nosso futuro proximo:' 

(Bloch, 1957, p. 66). 

Os conhecimentos do presente, suas condic;:öes de desenvolvimento, 
as leis essenciais do desenvolvimento somente possibilitam a previ
säo cientifica das etapas proximas, em direc;:äo as quais se dirige a 
sociedade. Especulac;:öes relacionadas a meta final säo estranhas ao 
marxismo. (Bloch, 1957, p. 63). 

Portanto, a meta final e como um horizonte da sociedade socialista, 

näo eo objeto direto de ac;:äo nenhuma. Corno perspectiva de desenvolvi

mento socialista - perspectiva ultima - ela e um "ideal concreto" subjacente 

a cada passo da sociedade socialista. Se a meta chega, ou näo, algum dia, 

näo e assunto que esteja em discussäo, porque em cada momento continua 

existindo um futuro infinito para que ela possa chegar. Näo e exterior a so-
\ 

ciedade socialista como objeto de sonhos, pelo contrario, e o que subjaz ao 

progresso atual que vai a procura de metas futuras, transcendendo quaisquer 

delas. Ern sua forma mais extrema, este ideal concreto e algo parecido ao 

horizonte do qu<l! o barco se aproxima. Com cada passo de aproximac;:äo o 

horizonte se afasta mais: 
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0 ideal comunista näo e som7nte um sonho, uma bonita meta, um 
modelo ideal do futuro, mas e tambem, de forma simultänea, a afir
mac;:äo pratica de tudo o que e bom, como norma geral, como modelo 
geral. A medida que o bom se transforma em norma, no transcurso 
do desenvolvimento ulterior esta norma sera substituida por uma 
ainda melhor. (Gromow, 1961, p. 543-544). 
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Precisamente esse tipo de ideal tinha sido criticado por Bloch no 

sentido de uma "viagem sem firn" que no final das contas sera uma viagem 

sem sentido e, portanto, uma perda de esperarn;:a, um "inferno''. Porem, dado 

o fato de que tal comunismo e um conceito-limite abstrato sem possibili

dade de realiza<;:äo, näo ha forma de evitar sua transforma<;:äo no horizonte 

de uma viagem sem firn enquanto que o comunismo continua a ser inter

pretado como o resultado de um progresso no tempo. Entäo, permanece a 

interpreta<;:äo das etapas: 

Ambos, o socialismo e o comunismo, apresentam duas fases de uma 
mesma forma<;:äo socioeconömica e, portanto, a passagem da primeira 
fase para a segunda somente pode ter lugar mediante a consolida<;:äo 
maximal do socialismo e o aproveitamento de suas leis vigentes. 
(Stepanjan, 1959, p. 35). 

"Ern outras palavras, o que importa aqui näo e a substitui<;:äo de uma 

forma<;:äo socioeconömica por outra, e sim o desenvolvimento quese produz 

dentro de uma forma<;:äo mediante mudan<;:as qualitativas e quantitativas:' 

(Stepanjan, 1959, p. 37). 

0 "ideal concreto", intrinseco a sociedade socialista como sua pers

pectiva e horizonte, transforma-se agora numa infinitude plena que legitima 

a sociedade socialista. 0 comunismo como um socialismo pleno, isto e, sem 

problemas nem atritos, legitima um socialismo presente com seus proble

mas e atritos. Pensando o socialismo em seus termos perfeitos, aparece o 

comunismo, e que e colocado como ideal interior do socialismo em dire<;:äo 

ao qual este avan<;:a. 0 comunismo e um conceito-limite interpretado como 

futuro empirico, em dire<;:äo ao qual se avan<;:a. 

Da mesma forma que no pensamento liberal, surge uma realidade 

verdadeira mediante interpreta<;:äo do conceito-limite em termos empiricos; 

em fun<;:äo desta hip6stase, a realidade empirica e interpretada e legitimada. 

Aparece um realissimum em fun<;:äo do qual a realidade existe: 
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Os elementos do comunismo, a raiz, näo se originam somente no 
rega<;:o do socialismo, isto e, näo nascem somente no socialismo, mas 
representam tambem um desenvolvimento 16gico e o apogeu das 
rela<;:öes socialistas, de suas leis e seus principios. Esta e a causa pela 
qual a passagem em dire<;:äo ao completo desenvolvimento do comu
nismo näo destroi as rela<;:öes socialistas, melhor que isso, e preciso 
afirma-las de qualquer forma. Para dar tal passo näo e preciso atar os 
principios do socialismo, mas, muito mais, assegurar a sua completa 
liberdade de a<;:äo. (Stepanjan, 1959, p. 33). 

A perfei<;:äo do socialismo e o comunismo, interpretando esta per

fei<;:äo como um caminho no tempo, mas o caminho e pre-determinado 

pelo desenvolvimento das for<;:as produtivas, que na interpreta<;:äo sovietica 

chegam a ser sinönimo do crescimento econömico e do desenvolvimento 

tecnologico no qual se sustenta. Para que o socialismo avance em dire<;:äo ao 

comunismo, e preciso que exista o desenvolvimento das for<;:as produtivas 

que tem sua expressäo quantitativa na taxa de crescimento. 0 socialismo 

somente avan<;:a a partir das for<;:as produtivas. A legitima<;:äo da sociedade 

socialista a partir de seu horizonte comunista implica, portanto, a legitima

<;:äo da pauta central de comportamento da sociedade socialista. Socialismo, 

crescimento econömico e comunismo unem-se atraves do mito tecnologico. 

Näo obstante, e preciso ampliar o mito tecnologico em dire<;:äo a esfera 

social, para que atue de forma especifica em fun<;:äo da sociedade socialista. A 

linha desta amplia<;:äo pode ser demonstrada novamente a partir da rela<;:äo 

entre sistema econömico planejado reale o conceito-limite de planejamen

to perfeito. A transic;:äo ao comunismo e vista, entäo, como uma transic;:äo 

unida ao desenvolvimento das forc;:as produtivas, que implica uma melhoria 

da economia planejada ate que funcione em sua completa perfeic;:äo, espe

cialmente em dois niveis. No primeiro nivel, um planejamento tal que näo 

haja necessidade de relac;:öes mercantis. No segundo nivel, uma realizac;:äo do 

plano de um tipo tal que implique a desaparic;:äo da necessidade de incentivos 

materiais porque cada individuo realiza aquilo que lhe corresponde segun-
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do o plano e pela pr6pria iniciativa. Desta forma, a perfei<;:äo tecnol6gica e 

acompanhada de um aperfei<;:oamento social que conduz ao comunismo. 

A perfeic;:äo do planejamento e vista nos seguintes termos: 

Näo ha duvida nenhuma de que a furn;:äo de organizar a economia 
seguira existindo (no comunismo) de alguma forma atraves de uma 
organizac;:äo social qualquer, como func;:äo de uma direc;:äo central 
do desenvolvimento econömico proporcional planejado. Porem, e 
indiscutfvel que tal func;:äo, segundo o prindpio do centralismo de
mocratico, unira uma forte direc;:äo central a um maximo de iniciativa 
local. A crescente colaborac;:äo e a participac;:äo direta das massas na 
direc;:äo do Estado e da economia, aquelas formas de organizac;:äo 
como os constantes conselhos da produc;:äo das empresas, o aumen
to contfnuo da participac;:äo <los sovietes etc., säo elementos de um 
desenvolvimento deste tipo. (Ljapin, 1961, p. 270). 

Tal incremento do aperfeic;:oamento do planejamento, junto com a sua 

descentralizac;:äo, chega ao topo com a desaparic;:äo do dinheiro: 

A necessidade de um controle sobre as medidas de trabalho e sobre as 
medidas de consumo näo tem cabimento; o dinheiro e suprimido, as 
relac;:öes mercadoria-dinheiro desaparecem e com isso muda, a partir 
da pr6pria base, o carater das relac;:öes entre o homem e a sociedade. 
Estas relac;:öes veem-se livres de considerac;:öes egofstas e de tudo aquilo 
que a cac;:a aos lucros e as vantagens materiais traz consigo. ( Grundlagen 
des Marxismus - Leninismus, 1960, p. 819, traduc;:äo nossa). 

Ainda que a desaparic;:äo do dinheiro seja tratada, preferencialmente, 

como um problema moral - sendo em realidade um problema da pr6pria 

estrutura econömica objetiva -, inclui-se esta perspectiva na imagem do 

futuro. Isso mesmo conduz a desaparic;:äo do Estado e ao estabelecimento 

da chamada "autonomia administrativa do comunismo": 

A autonomia administrativa no comunismo e um sistema de orga
nizac;:äo que abarca toda a populac;:äo, a qual realiza a administrac;:äo 
de seus pr6prios assuntos com ajuda deste sistema ... No campo da 
economia - que e o mais importante da autonomia administrativa 
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da sociedade - o planejamento cientifico sera o metodo da organi
zac;:äo de corporac;:öes voluntarias e do trabalho em comum entre 
coletividades de produc;:äo e setores econömicos. ( Grundlagen des 
Marxismus - Leninismus, 1960, p. 819, traduc;:äo nossa). 

A perfeic;:äo do planejamento, ao mesmo tempo centralizada e descen

tralizada, une-se a perfeic;:äo etica do trabalho de cada um. 0 centro da etica 

comunista do trabalho se apresenta pelo prindpio: "Cada um conforme suas 

capacidades; a cada um conforme suas necessidades:' E um principio de tra

balho voluntario, por uma parte, e de distribuic;:äo, livre, por outra. Sustenta-se 

uma tendencia atual na direc;:äo de tal principio de justic;:a: "Porem, nesta luta, 

como em toda a atividade sovietica, o elemento obrigat6rio vai retrocedendo 

sem descanso em favor <los metodos educacionais, da convicc;:äo, da influencia 

da coletividade e da publicidade:' (Nobel, 1960, p. 1.111). 

Esta tendencia atual esta interpretada chegando a seu topo no co

munismo, o que pressupöe um alto grau de abundancia de bens materiais: 

"Sera mais fäcil para os homens se acostumarem as formas de distribuic;:äo 

comunista, ja que esta näo lhes exige uma autolimitac;:äo artificial nem uma 

vida cheia de privac;:öes:' ( Grundlagen des Marxismus - Leninismus, 1960, 

p. 814, traduc;:äo nossa). 

Corno resultado, todo trabalho e voluntario: 

No comunismo todos os membros da sociedade deixar-se-äo condu
zir em seu trabalho somente por impulsos morais e pela sua elevada 
consciencia. Ern outras palavras, sera um trabalho gratuito junto 
com a satisfac;:äo tambem gratuita de todas as necessidades dos tra
balhadores. (Grundlagen des Marxismus - Leninismus, 1960, p. 810, 
traduc;:äo nossa). 

Se o trabalho e voluntario e, portanto, gratuito, tambem a distribuic;:äo 

deve se-lo: 
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palavras, a sociedade outorga a cada individuo gratuitamente tudo o que 
precisa, independente de sua posi<;:äo, quantidade e qualidade de traba
lho que e capaz de oferecer. ( Grundlagen des Marxismus - Leninismus, 
1960, p. 812, tradm;:äo nossa). 

Portanto, aparece com o comunismo uma identidade de interesses: 

"O comunismo que mudou a prodm;:äo, a distribui<;:äo e o trabalho garante 

tambem a absoluta fusäo <los interesses socioeconömicos de todos os mem

bros da sociedade:' (Grundlagen des Marxismus - Leninismus, 1960, p. 817, 

tradw;:äo nossa). 

A partir desta identidade de interesses, toda a vida mudara: "Se toda 

obriga<;:äo desaparece da vida da sociedade, entäo, näo mudaräo somente 

as condi<;:öes sociais da futura sociedade, mas o pr6prio homem mudara ao 

deixar-se conduzir unicamente pelas suas convic<;:öes e pelo reconhecimento 

de suas obriga<;:öes morais:' ( Grundlagen des Marxismus - Leninismus, 1960, 

p. 817, tradu<;:äo nossa). 

Ern lugar do luxo, os criterios principais para valorizar as coisas seräo 
a comodidade e a verdadeira beleza. Os homens näo veräo mais nas 
coisas objetos de vaidade, nem a medida de seu exito na vida, nem 
sua vida estara orientada em furn;:äo de obter coisas, pelo contrario, as 
coisas teräo de volta seu verdadeiro sentido que e aliviar e embelezar 
a vida <los homens. ( Grundlagen des Marxismus - Leninismus, 1960, 
p. 815, tradu<;:äo nossa). 

Assim, socialismo, crescimento econömico e comunismo säo unifica

dos em uma unidade de presente e futuro, na qual o projeto de todo futuro 

possivel e considerado como o desenvolvimento das potencialidades da 

sociedade socialista presente. Fora desta sociedade näo ha futuro. 

Trata-se de um pensamento tecnocrata em grau maximo. 0 destino 

da humanidade torna-se calculavel a partir de taxas de crescimento. Ha uma 

condu<;:äo possivel da humanidade em dire<;:äo a um progresso sempre maior, 

que pode confiar em um futuro tecnico de solu<;:öes. Nada resta sem que 
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possa ser feito, a medida que seja seguido o caminho seguro e ascendente do 

progresso tecnico socialmente encaminhado. Quanto mais säo concebidas as 

fon;:as produtivas em termos de um crescimento quantitativo, e quanto mais 

exclusivamente seu conteudo pode ser expresso atraves do estado da tecnica 

e da produtividade do trabalho, tanto mais seguro parece ser tal metodo. 

Portanto, interpretado o conceito-limite de um planejamento perfeito 

como um futuro empirico possivel, em dim;:äo ao qual a realidade da so

ciedade socialista se aproxima de forma gradual, esta mesma sociedade se 

legitima e afirma toda uma etica social que eo conjunto de normas implkitas 

em uma orienta<;:äo pela maximiza<;:äo do crescimento econömico. 

0 carater transcendental 
do conceito de comunismo 

Sem duvida, o comunismo e um pensamento sumamente coerente 

e a analogia com o pensamento neoliberal pode demonstra-lo. Ainda que 

este opere com um conceito-limite te6rico da concorrencia perfeita, que 

e transformado num futuro empirico em dire<;:äo ao qual a realidade da 

sociedade se aproxima, derivando desta aproxima<;:äo a legitima<;:äo da so

ciedade e toda uma etica social da maximiza<;:äo dos lucros, o pensamento 

neoliberal näo atinge esse grau de coerencia. Seu conceito de concorrencia 

perfeita näo e sequer teoricamente consistente, e sua inferencia dos valores 

a partir do processo de aproxima<;:äo falha teoricamente porque näo pode 

fazer comensuraveis as utilidades individuais a partir das quais teria que 

derivar uma fun<;:äo de bem-estar social. 

No pensamento sovietico, näo aparecem tais problemas de consis

tencia te6rica. 0 conceito-limite do planejamento perfeito e teoricamente 

consistente, e o problema da incompatibilidade de utilidades individuais na 

deriva<;:äo de uma fun<;:äo de bem-estar näo existe porque e derivada da taxa 

de crescimento, a qual e em si mesma uma expressäo social. 
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Para nossa analise, interessa uma conquista particular que consiste no 

fato de que o socialismo sovietico foi capaz de constituir uma legitima<;:äo 

do poder que näo descansa sobre o uso e o abuso da religiäo. Que o poder 

seja Deus ou, pelo menos, um mandato de Deus de um poder pela gra<;:a 

divina, e algo que todas as sociedades anteriores tem em comum, ainda que 

a Revolu<;:äo Francesa tenha feito uma tentativa na linha de sua supera<;:äo. 0 

poder sovietico, efetivamente, renuncia a religiäo como fonte de legitima<;:äo. 

De fato, o pensamento sovietico näo opera com expressöes trans

cendentes para seus conceitos-limite transcendentais. Tal pensamento 

tambem e tripolar, com uma realidade empirica, no centro, rodeada por 

conceitos-limite; como conceito-limite positivo figura o comunismo, o qual 

e interpretado como meta empirica, uma infinitude interior ao ser humano 

que o pensamento sovietico näo vincula a Deus algum. A referencia citada 

de Lunarcharski "Se ha um Deus, este e a vida" näo e tipica do pensamento 

sovietico. Este considera a vida do ser humano, em todas suas dimensöes, 

como um assunto dos seres humanos. Porem, näo e totalmente ausente na 

Uniäo Sovietica. Na literatura em geral, e abundante esse tipo de referencias. 

Mas näo e parte expressa da estrutura legitimadora do sistema. 

De fato, foi substituido o misticismo do Deus do poder pelo mito tecno

l6gico que antes descrevemos. Tarnbern existe um mito, mas os sovieticos näo 

comprometem Deus com ele. Pelo contrario, como conceito-limite negativo, 

o pensamento sovietico se refere constantemente ao perigo da aniquila<;:äo 

pela guerra at6mica. Isto e tambem diferente do conceito-limite neoliberal. 

Pare este, o conceito-limite negativo eo caos como produto do socialismo. 

Isso faz com que a guerra at6mica apare<;:a inclusive como uma possibilidade 

de evitar o pior. No pensamento sovietico e o pior, e se teme o capitalismo 

por causa da perspectiva de aniquila<;:äo pela guerra at6mica. 0 conceito

-limite negativo do pensamento sovietico, portanto, näo eo capitalismo por 

si s6. Na perspectiva sovietica, existe a confian<;:a total de que o capitalismo 

terminara e de que cada vit6ria do capitalismo e perecivel. Se o capitalismo 
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e temido e porque atraves da guerra atömica pode terminar com a hist6ria. 

Enquanto para o pensamento neoliberal o maior perigo e o socialismo, que se 

percebe como a perda definitiva da humanidade, para o pensamento sovietico 

o capitalismo e um desafio diante do qual sente absoluta seguranc;:a de poder 

responder, exceto que haja guerra atömica. 

Ern tal visäo tripolar, pouco cabem as expressöes transcendentes 

para os conceitos-limite. Eles säo, em efeito, secularizados em grau maxi

mo, considerando o melhor e o pior como uma responsabilidade humana. 

Porem, esta coerencia do pensamento sovietico näo e täo perfeita como 

parece a primeira vista. Sua problematica e posta em evidencia quando a 

critica se concentra em seu conceito de aproximac;:äo do comunismo. Trata

-se, evidentemente, de um progresso infinito aplicado ao desenvolvimento 

de uma hist6ria real. E um progresso de tal tipo que sequer em um tempo 

infinito, no sentido de uma viagem sem firn, pode chegar ao seu final. Ern 

termos de Bloch: um progresso infinito no sentido de uma viagem sem firn, 

uma aproximac;:äo sem aproximar. Corno tal aproximac;:äo e infinitamente 

inatingivel, e absolutamente ilus6ria. 

Tinhamos visto o progresso infinito em seus dois niveis. Par um lado e 

um progresso infinito de ordern te6rica, que parte das estruturas econömicas 

com seu centro, o qual e o planejamento orientado pela maximizac;:äo das 

taxas de crescimento econömico. Tal progresso infinito resulta na imagem 

do planejamento perfeito, o que e um modelo te6rico necessario para a de

rivac;:äo das tecnicas de planejamento. Progressos infinitos e te6ricos deste 

tipo säo encontrados em todas as ciencias empiricas, e tambem os vimos, 

especialmente, no pensamento conservador, neoclassico e anarquista. Apa

rece um conceito-limite positivo que expressa uma institucionalidade em sua 

perfeic;:äo de funcionamento, sem atritos ou imperfeic;:öes. Mas sempre apa

rece tambem no progresso infinito uma transformac;:äo da institucionalidade 

pelo pr6prio processo de abstrac;:äo, uma especie de contradic;:äo dialetica. 

Pensando a institucionalidade em termos perfeitos como conceito-limite, 

a institucionalidade real parece desaparecer. Na plausibilidade perfeita, a 
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furn;:äo social de legitimai;:äo deixa de existir. Na concorrencia perfeita o 

processo real de concorrencia perfeita deixa de existir. E agora acontece 

que tambem no planejamento perfeito deixa de existir o processo real de 

planejamento, a medida quese deve abstrai-lo das relai;:öes mercantis e da 

coai;:äo legal como elementos do planejamento. 0 planejamento perfeito e 

uma ausencia de planejamento real, assim como a concorrencia perfeita e 

uma ausencia de concorrencia real e a legitimai;:äo perfeita e uma ausencia 

das funi;:öes reais de legitimai;:äo. Trata-se de contradii;:öes dialeticas impli

citas no processo de abstrai;:äo, por meio de um progresso infinito. Ja vimos 

a excei;:äo do progresso infinito na abstrai;:äo anarquista. Pelo fato de que 

näo parte de uma realidade institucionalizada, sua passagem em direi;:äo a 
anarquia, como conceito-limite, näo contem tal contradii;:äo dialetica. 

Por outro lado, temos o progresso infinito de aproximai;:äo real, no 

qual a finalidade näo e a elaborai;:äo te6rica de um conceito-limite, mas a 

aproximai;:äo pratica dele atraves de um progresso infinito no tempo. Uma 

sequencia de atos humanos, em direi;:äo ao futuro, e interpretada como uma 

aproximai;:äo a tal conceito-limite teoricamente estabelecido pelo progresso 

infinito te6rico. Assim, por exemplo, a taxa de crescimento e tida como ca -

minho ao socialismo, ou a taxa de lucro e tida como caminho a sociedade 

do mercado total. Mas, ao ser impedida a realizai;:äo deste conceito-limite 

pela pr6pria condii;:äo humana, sequer um processo infinito sera suficiente 

para atingir a meta. Na teoria, a impossibilidade se revela pelos pressupos

tos implicitos em qualquer conceito de perfeii;:äo: conhecimento perfeito e 

velocidade infinita de reai;:äo dos fatores. 0 processo real de aproximai;:äo, 

de fato, näo se aproxima a tais condii;:öes pressupostas. Portanto, näo se 

aproxima a meta descrita em termos do conceito-limite. Aquilo que no 

progresso infinito te6rico aparece como contradii;:äo dialetica, surge agora 

no progresso infinito de aproximai;:äo real como impossibilidade infinita, 

ou, se preferirmos a expressäo de Hegel, como ma infinitude, ou de Bloch, 

como viagem sem final. 
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Disso se infere que institucionalidades como o planejamento, o mer

cado, a legitimac;:äo, o Estado etc. tem sua essencia na pr6pria imperfeic;:äo. 

Existem somente porque existem em termos imperfeitos. Expresso em ter

mos dos pressupostos de possibilidade dessas perfeic;:öes institucionais, as 

institucionalidades tem sua razäo de ser na ausencia da possibilidade de um 

conhecimento perfeito e de uma velocidade infinita de reac;:äo dos fatores 

de produc;:äo. Näo ha outra forma, alem desta, de expressar a razäo de exis

tencia de todo o sistema institucional. As imagens da instituic;:äo perfeita e 

da conseguinte aproximac;:äo infinita a sua realizac;:äo säo somente miragens 

da realidade e näo tem nenhum carater "ontol6gico''. Entrementes, por isso, 

näo säo simplesmente "superficiais''. Tais miragens existem e säo elementos 

necessarios para conhecer e transformar a realidade. Mas a transformac;:äo 

da realidade nunca tem o carater de uma aproximac;:äo. Os conceitos-limite 

däo elementos de juizo sobre a realidade que de outra forma näo poderiamos 

ter. Porem, apresentados como metas de ac;:äo, säo simplesmente miragens 

inuteis. Tanto a contradic;:äo dialetica contida no processo de abstrac;:äo pelo 

progresso infinito, do qual resulta o conceito-limite, como a analise da ma 

infinitude do processo real de aproximac;:äo demonstram este carater dos 

conceitos-limite. 

Porem, enquanto a sociedade busca e pretende atingir seu sentido em 

tais aproximac;:öes, a critica de sua ma infinitude conduz a crise de sentido 

da sociedade. Näo e preciso entender tal critica como uma simples atividade 

te6rica. Trata-se da experiencia diaria que tende a revelar tais sentidos como 

vazios. Pelo contrario, a legitimac;:äo da sociedade se esforc;:a para insistir no 

sentido de tal aproximac;:äo. A discussäo sobre o carater dos conceitos-limite 

e sobre a aproximac;:äo real em busca deles e, portanto, uma discussäo pela 

legitimidade de uma sociedade. Assim, dizer que o pensamento sovietico 

contem como incoerencia uma ma infinitude equivale a dizer que contem 

uma crise potencial de legitimidade que e uma crise de seu sentido. Perderia 

seu sentido e legitimidade enquanto se fizer patente na sociedade sovietica 
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que a viagem ao comunismo e uma viagem sem final. A partir desta crise 

teria que ser reformulado em suas proprias raizes. 

Ja vimos que o pensamento anarquista näo contem as mesmas con

tradic;:öes dialeticas que os pensamentos de perfeic;:äo institucional. Isto e 

evidente pelo fato de que o pensamento anarquista näo e um pensamento 

desenvolvido a partir de instituic;:öes. As instituic;:öes säo canais ou formas 

de vida material. Os pensamentos da perfeic;:äo institucional pensam tais 

instituic;:öes em sua perfeic;:äo. 0 pensamento anarquista, pelo contrario, 

pensa a vida material em seu termo perfeitamente vivido e chega, portanto, 

ao resultado de que uma vida material perfeitamente ordenada e uma vida 

sem institucionalizac;:äo alguma - nem propriedades, nem familia, nem 

Estado. Chega, assim, a seu conceito-limite da ordern espontanea ou da 

anarquia, o qua! eo conceito da liberdade mais absoluta. Ao fato de que este 

conceito näo contem a contradic;:äo dialetica antes analisada, corresponde 

o outro de que o pensamento anarquista näo conhece nem pode conhecer 

mediac;:öes institucionais para sua realizac;:äo. E a liberdade alem de todas as 

limitac;:öes institucionais. Corno vai alem das instituic;:öes, estas näo podem 

se aproximar dela no tempo, nem aparece a miragem neste sentido. Porem, 

näo e realizavel atraves das mesmas razöes pelas quais näo säo realizaveis os 

conceitos-limite das instituic;:öes. Tarnbern a anarquia e um conceito trans

cendental e a liberdade anarquista e a liberdade transcendental. 

Mas a liberdade anarquista so e liberdade se e concebida em termos 

transcendentais. Quando o anarquismo e interpretado como conceito empirico 

realizavel, a ac;:äo direta e a forma de realiza-lo, e a destruic;:äo aparece como 

o unico caminho real para abrir passagem a essa liberdade. Corno a anarquia 

näo deixa espac;:o para a miragem de uma aproximac;:äo institucional em busca 

de sua realizac;:äo temporal, sua interpretac;:äo empirica conduz a miragem de 

sua realizac;:äo pela ac;:äo direta e pela destruic;:äo, no sentido de Bakunin: "A 

paixäo da destruic;:äo e uma paixäo criadora:' Entrementes, como se trata de 

uma miragem, o resultado näo e a liberdade, mas a destruic;:äo sem criac;:äo 
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alguma. Näo obstante, como a liberdade anarquista e expressa em sua trans

cendentalidade - e, portanto, como näo factivel- torna-se a grande formula

<;:äo da liberdade humana, uma liberdade que nunca pöde ser formulada em 

termos mais grandiosos. 

Ternos como resultado que o pensamento sovietico eo anarquismo näo 

säo o mesmo, ainda que tenham a mesma raiz e sejam os dois igualmente näo 

factiveis. 0 comunismo e a institucionalidade perfeita, a ordern institucional 

perfeita. A anarquia e a ordern espontanea de rela<;:öes humanas perfeitas que 

näo precisa ser institucionalizada. Ern termos miticos, a diferen<;:a e dada en

tre o jardim do Eden com a sua arvore proibida e o novo Eden que näo tem 

arvore proibida. No entanto, como conceitos-limite os dois säo näo factiveis. 

Por outro lado, o pressuposto da factibilidade e o mesmo para ambos: 

conhecimento perfeito que näo e atingivel. Desta forma, constituem uma 

cabe<;:a de Janus. Ao formular a liberdade em termos institucionais, acontece 

o comunismo ilus6rio. Ao formula-la em termos diretos, acontece a ordern 

espontanea que e simplesmente näo factivel. Essa dupla face da perfei<;:äo, 

porem, näo e descrita de forma adequada pela rela<;:äo entre Marx e Bakunin. 

A rela<;:äo acontece entre institucionaliza<;:äo e a<;:äo direta. 0 pr6prio Marx 

se defronta com tal problematica como resultado de sua teoria, e a interpreta 

em termos do reino da necessidade e do reino da liberdade. 0 comunismo 

sovietico e o reino da necessidade pensado em sua perfei<;:äo, e o reino da 

liberdade e aquela liberdade transcendental alem do comunismo que mantem 

a sua raiz no anarquismo. 

Ao serem tomados em sua perfei<;:äo, ambos säo näo factiveis. A li

berdade transcendental, ou liberdade anarquista, e um jardim do Eden sem 

arvore proibida, cuja entrada esta vigiada e impedida por dois anjos: o anjo 

da ma infinitude eo anjo da destrui<;:äo pela a<;:äo direta. Portanto, a pergunta 

que se coloca e a seguinte: como essa liberdade pode ser encarnada em uma 

sociedade que näo tem acesso direto a ela? 
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CAPITUL06 

0 cativeiro da utopia pelas utopias 
conservadoras eo espa~o para as alternativas* 

A sociedade para a qual näo ha alternativa 

Qual e a sociedade que se legitima sustentando que ela e a unica 

alternativa? 

Ern seu livro O homem sem alternativa (1959), Kolakowski fala da 

sociedade stalinista como uma sociedade que se legitima com o argumento 

de que e a unica alternativa possivel. Kolakowski falava da "condena<;:äo a 

uma unica alternativa" l. 

* Este capitulo e uma reelaborai;:äo de dois trabalhos anteriores: "Capitalismo sin 
alternativas? Sobre la sociedad que sostiene que no hay alternativa para ella", en 
Pasos, n. 37, setembro-outubro, 1991, DEI, San Jose; "EI cautiverio de la utop{a: las 
utopias conservadoras del capitalismo actual, el neoliberalismo y la dialectica de las 
alternativas", en Pasos, n. 50, novembro-dezembro, 1993. Na discussäo deste capitulo 
colaboraram Norman J. Sol6rzano y Juan A. Sennet. [N.Ed. em espanhol.]. 

Sobre esta sociedade diz: "Os participantes da discussäo atual [ ... ] devem lembrar, 
eu digo, tudo aquilo que foi justificado mediante frases ja prontas e, portanto, tudo 
aquilo que tambem poder-se-a justificar e santificar no futuro - mediante frases gerais 
prontas, referentes ao realismo politico e a unica alternativa, a qua!, supostamente, 
esta condenado o mundo:' (Kolakowski, 1960, p. 85). 
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Uma sociedade que afirma ser a unica alternativa somente pode ter 

como seu criterio de decisäo a eficacia formal. Kolakowski, como foi visto, 

reprova isto no stalinismo, citando uma das frases de propaganda: "Combatei 

a tuberculose porque ela obstaculiza o crescimento das fon;:as produtivas:' 

Segundo afirmavam os stalinistas, näo havia substituta para a economia so

cialista e näo poderia haver, pois era a unica a assegurar as taxas mais altas 

de crescimento econömico. Portanto, a economia stalinista transformou a 

taxa de crescimento econömico em seu criterio central de eficiencia formal, 

o qual foi considerado como o tribunal maximo que decidia sobre os valores 

humanos e eticos. Corno consequencia, tambem era preciso lutar contra a 

tuberculose, pois esta freava a maximiza<;:äo da taxa de crescimento. 

Desta forma, podem-se derivar os valores eticos: so o que e eficiente 

tem valor, ou o possui potencialmente. Aquilo que näo e eficiente, näo pode 

ser admitido como valor etico. Assim, toda etica fica reduzida ao ensino da 

eficiencia formal convertendo-a no criterio etico supremo. See seguido um 

criterio deste tipo, torna-se evidente que a etica e a instäncia suprema das 

rela<;:öes sociais de produ<;:äo. Disto e inferido que näo pode haver alternativa 

para aquelas rela<;:öes de produ<;:äo que säo consideradas como as mais efi

cientes e que estäo implicitas dentro do supremo criterio etico. Entre a etica 

e as rela<;:öes sociais de produ<;:äo, nunca pode aparecer a minima tensäo, ja 

que ficaram identificadas. 

Ern nome das rela<;:öes capitalistas de produ<;:äo se procede da mesma 

forma. Por uma parte, sustenta-se que diante delas näo ha alternativa e, 

por outra, que säo as mais eficientes porque produzem as maiores taxas de 

crescimento. Portanto, os valores que elas determinam säo os corretos, os 

mais corretos e humanos; deste modo, sua eficiencia formal se transforma 

na etica dominante de fato (public choice). Por ser a taxa de crescimento 

de um mercado orientado pela maximiza<;:äo dos lucros maior que todas 

as outras, a economia de mercado capitalista tem razäo e, por conseguinte, 

näo ha alternativa a ela. 
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Da mesma forma, no conflito dos sistemas sociais que surge como 

consequencia, o criterio de eficiencia decide - e decidiu - qual sistema so

cial pode vencer o outro. Disso tira-se a conclusäo: o sistema que ganhou e 

aquele que afirma, com razäo, que ele e a unica alternativa e que sua eficiencia 

determina a etica que e preciso seguir. 

Quando Kolakowski escrevia sobre O homem sem alternativas, o mundo 

ocidental o seguia com entusiasmo ainda que, na realidade, o proprio Ociden

te näo estivesse de jeito algum contra a "condena<;:äo de uma s6 alternativa''. 

Kolakowski, pelo menos desde que passou a morar na Inglaterra, esqueceu 

as suas teses. 0 que todos procuravam era o sistema social que, com razäo, 

exercesse a chantagem de uma unica alternativa. Queriam dizer que o sistema 

social da economia de mercado era o unico sistema para o qual näo havia 

alternativa, e que a economia stalinista näo era este sistema com pretensäo 

de exclusividade. Portanto, somente o sistema burgues pode fazer de forma 

legitima a chantagem com uma unica alternativa. Eo sistema ganhador. Quem 

tem a razäo? Quem ganha? A taxa de crescimento baseada no mercado, aquela 

que, seguindo a maximiza<;:äo dos lucros, torna-se a maior. Logo, a economia 

de mercado e a unica economia para a qual näo ha alternativa. 

0 problema quese apresentou com a economia stalinista, apresenta-se 

agora com a economia capitalista de mercado. Do "Historia Mundial, Juizo 

Final" passou-se ao "Mercado Mundial, Juizo Final''. 0 mercado mundial 

como juizo final julgou sobre o socialismo. Julga tambem quem em seu lugar 

sera o primeiro, qual e a escala de poder; julga se ha que pagar as dividas ou 

näo; quais de nossos valores näo tem valor e quais o possuem; quais valores e 

necessario aceitar e quais näo. A tuberculose ou a colera säo problemas caso 

distor<;:am o mercado mundial. Se näo o distorcem, näo säo um problema 2• 

2 0 chanceler alemäo Helmut Schmitt era um verdadeiro predicador deste mercado 
mundial como juizo final. Estabelecia a diferern;:a entre as virtudes e os vicios me-
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Desta forma, o criterio formal da eficiencia do mercado se transforma 

no criterio supremo dos valores e, por conseguinte, tambem de todos os 

direitos humanos. 0 pr6prio criterio näo e um valor, ele dirige o mundo dos 

valores. Nisso vai dar a chamada neutralidade valorativa da ciencia burguesa. 

Trata-se de uma das muitas palavras quese tornam transparentes somente 

se esclarecemos o caniter orwelliano da linguagem de nossa sociedade. 

Ao julgar a partir do criterio da eficiencia, näo pode haver alternativas. 

Qualquer alternativa seria ineficiente e, consequentemente, condenada pelo 

criterio central sobre os valores. Seria ineficiente porque obstaculizaria o 

desenvolvimento das fon;:as produtivas. 

Eficiencia formal e nega~äo das utopias 

Qualquer alternativa, portanto, sera considerada ut6pica. Porem, 

dentro da visäo das utopias, e a partir da eficiencia formal, isso significa 

que querem fazer o ceu na terra, produzindo somente o inferno. A utopia 

e vista como diab6lica, entäo e solicitado um exorcismo para controlar os 

demönios, tal como Popper o faz de modo explicito 3
• 

diante o mercado como juizo final. 0 que concordava com o mercado era chamado 
de virtudes do mercado. Aquilo que distorcia o mercado era chamado de vicios do 
mercado. Para ele, näo havia outras virtudes ou vicios. Tal mesmo mercado foi tam
bem o juiz sobre a guerra contra o Iraque, e sobre a justi<;:a dessa guerra. 0 mercado 
mundial e a justi<;:a. Quem se impöe no mercado mundial esta sentado a direita do 
juiz do mundo; quem perde esta a sua esquerda, condenado a morte. A nova ordern 
mundial com seu imperio da lei, do qual falava o presidente Bush pai, näo e outra 
coisa alem disso: Mercado Mundia!, Juizo Final. 

3 A resposta e a mesma que frente ao Iraque: o general Schwarzkopfe a Tormenta do 
Deserto. 0 que foi feito com os movimentos de paz, durante a guerra contra o lraque, 
faz-se com todas as exigencias de alternativas. Um secretario geral da Democracia 
Cristä alemä disse, ha anos, que os pacifistas tinham a culpa de Auschwitz. A mesma 
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Desta forma, contrapöe-se o criterio de eficiencia formal, por um lado, 

e os direitos humanos, por outro. Esses mesmos direitos säo destruidos, pois 

ja näo säo respeitados como tais, somente recebem a sua validade a medida 

que aportam ou näo a eficiencia. Se o criterio da eficiencia formal domina 

sobre todos os valores, a rela<;:äo com estes se torna puramente niilista. Va

lores que valem no caso de coincidirem com as exigencias da eficiencia, e 

que deixam de ter valor quando näo coincidem. 

Ern que grause pode criticar ainda um criterio de eficiencia deste tipo? 

Se os valores säo subvertidos e anulados em nome da eficiencia, entäo, deixa 

de haver valores e, em consequencia, näo se pode pedir alternativas em nome 

de valor algum. Todos os valores se encontram tautologizados. Se a justi<;:a 

consiste no respeito <los resultados do mercado, näo se pode criticar tais 

resultados em nome da justi<;:a porque säo tautologicamente justos. Porem, 

a eficiencia significa, deste ponto de vista, que a justi<;:a e aquilo que resulta 

do mercado e, portanto, o que resulta daquelas rela<;:öes sociais de produ<;:äo 

diante das quais se pretende que näo ha alternativa. Näo so a justi<;:a, mas 

todos os valores säo reduzidos de forma tautologica aquilo que eo resultado 

do mercado. Mercado Mundial, Juizo Final! 

Neste sentido, Hayek ( 1980, p. 56) diz: "A justi<;:a näo e, naturalmente, 

questäo <los objetivos de uma a<;:äo, mas obediencia as regras as quais esta 

sujeita:' As regras as quais se refere Hayek säo as leis do mercado. Portanto, 

ele sustenta que o mercado e justo a medida que suas leis säo respeitadas. 

Se säo respeitadas, os resultados säo corretos e justos. Logo, ele exclui uma 

reclamai;:äo foi retomada durante a guerra contra o Iraque, quando foi sustentado 
que os movimentos de paz estavam buscando uma segunda solui;:äo final (Endlösung) 
para o povo judeu. Mas näo se trata apenas do movimento de paz que queria uma 
alternativa a guerra do Iraque. Do mesmo modo trata-se de qualquer movimento 
que pede alternativas. Do ponto de vista do criterio de eficiencia formal, näo ha 
alternativa a nada que seja promovido em nome deste criterio. 
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critica do mercado em nome de sells resllltados. Esta critica e exclllida in -

clllsive no caso em qlle os resllltados destruam a pr6pria sobrevivencia da 

hllmanidade. Assim, a ideologia do mercado se transforma na ideologia do 

heroismo do Sllicidio coletivo. 

Por Olltra parte, o principio legal segllndo o qllal a lei e legitima como 

tal, sem admitir nenhllma moral qlle possa relativiza-la em nome de sells re

Sllltados, e um principio totalitario. Da mesma forma como Hayek o expressa, 

a dolltrina stalinista diz qlle a moral e aqllilo qlle promove o desenvolvimento 

da sociedade socialista de acordo com Sllas pr6prias leis. Por isso o stalinismo 

nao conhece diferern;:a algllma entre "historicamente progressivo", Oll cor

respondente as leis da hist6ria, e "moralmente bom". Ern Hayek, ao inves das 

leis da hist6ria, aparecem as leis do mercado. Nao obstante, a rela<;:ao com a 

lei e a mesma. Ela nao admite llma moral qlle possa interpelar em nome de 

sells resllltados4. 0 fato de qlle nao seja aceita a interpreta<;:ao da lei, seqller 

por razöes de sobrevivencia da hllmanidade Oll por razöes morais, condllz 

a anllla<;:ao dos direitos hllmanos. Conseqllentemente, ao ser realizado, tal 

principio condllz ao Sllicidio coletivo da hllmanidade. 

4 "O partido, o partido, sempre tem razäo''. cantavam os partidarios comunistas. Agora 
se canta: "O mercado, o mercado, sempre tem razäo:' E sempre aquele que perde e o 
ser humano, aquele que näo conserva nenhum de seus direitos. Na atualidade esta 
fazendo-se um genocidio sem comparac;:äo na hist6ria, em nome da cobranc;:a da 
divida externa do Terceiro Mundo. Mas prossegue o canto: "O mercado, o mercado, 
sempre tem razäo:' Nada pode ser feito porque frente a lei - a lei segundo a qua! e 
necessario pagar as dividas - näo se admite moral alguma. Isto remete a questäo da 
consciencia do Ocidente: e moralmente licito näo cometer genocidio? Näo esta acima 
da lei? 0 Ocidente tem uma boa consciencia quando comete seus genocidios, como 
tem um bom estömago para digerir os alimentos que lhe enviam os povos famintos 
como pagamento de suas dividas. Por outra parte, Hitler tambem falava nos mesmos 
termos. Dizia que "o Estado total näo deve conhecer diferenc;:a alguma entre a lei e 
a etica'' (Arendt, 1974, p. 485). Hayek tambem expressa agora que o mercado total 
näo deve conhecer nenhuma diferenc;:a deste tipo. 
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Mercado Mundial, Juizo Final! Corno sempre na tradi<;:äo ocidental, 

deste juizo final se infere a necessidade de uma ultima batalha contra aqueles 

quese atrevem a criticar o mercado a partir de seus resultados. Se o movimen

to socialista cantava na Internacional a ultima batalha pelo direito humano, 

agora se anuncia a ultima batalha contra o direito: ''A ultima batalha contra 

o poder arbitrario esta diante de n6s. E a luta contra o socialismo: a luta 

para abolir todo poder coercitivo que tente dirigir os esfon;:os individuais e 

distribuir deliberadamente seus resultados:' (Hayek, 1980, p. 74)5. 

Nesta visäo, ha somente um direito. E o direito de ter uma economia 

de mercado e, portanto, uma sociedade burguesa. Os resultados que esta 

sociedade produz näo säo objeto de nenhum outro direito. Ao ser justo o 

mercado, säo justos seus resultados. Um direito que critique e questione tais 

resultados e considerado, a priori, uma injusti<;:a. Na linguagem niilista, isto 

significa que e "ut6pico': 

Ern consequencia, para poder realizar esta ultima batalha, toda resis

tencia contra a lei absolutizada do mercado e transformada em um monstro 

diab6lico que nos conduz ao inferno. Assim e afirmado por Popper em 

intima sintonia com Hayek: ''A hibris que nos impulsiona a tentar realizar o 

ceu na terra nos seduz para transformar a terra em um inferno; um inferno 

como somente podem realizar uns seres humanos contra outros." (Popper, 

1974a, p. VIII). 

5 A pr6pria guerra do Iraque foi apresentada como uma ultima guerra: "Se n6s deve
mos entrar na guerra, näo sera somente uma guerra pelo petr6leo. Tampouco sera 
uma guerra pela democracia. Sera uma guerra pela paz - näo so pela paz em nosso 
tempo, mas pela paz para nossas criarn;:as e nossos netos nos tempos futuros. Por 
isso, nosso compromisso no Golfo e uma empresa altamente morat:' Richard Nixon: 
"Bush tem direito: o compromisso da America no Golfo e moral': em International 
Herald Tribune, 7. I. 1991. Ver Julien, Claude: "Une guerre si propre (Uma guerra 
täo limpa) .. :: em Le Monde Diplomatique (Fevereiro, 1991), p. 1. 
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A ultima batalha que Hayek promete näo e somente uma batalha 

contra os direitos humanos e o socialismo, mas, tambem, contra o pr6prio 

demönio fantasiado de Lucifer. Trata-se de uma batalha exorcista que, se

gundo Popper, levara ao "controle dos demönios''. 

De fato, a relai;:äo simetrica entre a ideologia estalinista e a neoliberal 

e surpreendente. Se colocamos nossas "relai;:öes capitalistas de produi;:äo" no 

lugar de "relai;:öes socialistas de produi;:äo", das quais falava Stalin, s6 preci

samos mudar palavras para cairmos no neoliberalismo atual. Ern especial, 

näo ha necessidade de pensar nada novo6
• 

Antes, quando o planejamento era o unico senhor, a economia era tal 

que näo havia alternativa alguma. Agora que o unico senhor e o mercado, 

de novo existe uma economia para a qual näo ha alternativa. 0 que mudou 

foram as relai;:öes sociais em funi;:äo das quais se afirma que näo ha alternativa 

alguma. Porem, persiste a mesma chantagem com uma unica alternativa que 

e afirmada sobre a proclamai;:äo da eficiencia formal como valor supremo do 

mercado, ainda que isso leve ao exterminio da humanidade. 

Eficiencia, calculabilidade e etica 

Dada a subversäo e anulai;:äo de todos os valores em nome da efici

encia formal, ha somente uma critica que o argumento da eficiencia näo 

pode apagar do panorama com tanta facilidade. E a critica que resulta da 

6 Um politico polones, ministro da fazenda, disse: ''A economia deve ter somente um 
senhor, o mercado:' (Der Spiegel, n. 12/1989, p. 175). Antes era dito na Pol6nia: ''A 
economia deve ter somente um senhor, o planejamento:' Nos dois casos, trata-se de 
uma tese para cabe<;:as duras, passa-se de uma a outra sem sequer fazer um minimo 
esfor<;:o. No final das contas, com as ditaduras da Seguran<;:a Nacional, foi tirada a 
cabe<;:a para botar o capacete. 
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pergunta: pode-se viver com isso? E a pergunta pelos resultatlos, negada de 

forma enfätica pelas ideologias da eficiencia. 

Pode-se viver com os resultatlos de um mercado totalizado? A resposta 

a essa pergunta contem em si mesma uma critica a partir dos resultatlos da 

totaliza<;:äo do mercado 7
• Mas essa critica so e possivel sob a condi<;:äo de 

que näo seja efetuada em nome de valores eticos, mas da sobrevivencia da 

humanidade. Segundo tal critica, a eficiencia formal do mercado desenfreado 

conduz a destrui<;:äo das fontes da riqueza: o ser humano e a natureza. A 

eficiencia se transforma na concorrencia de individuos que cortam o galho 

sobre o qual estäo sentados, que se incitam de forma mutua e, ao final, cele

bram como mais eficiente aquele que termina em primeiro e cai. 

Entäo, näo e eficiente a eficiencia? Ou näo e suficientemente eficien

te? Evidentemente, e preciso ter duvidas sobre a eficiencia da produ<;:äo de 

7 Eu quero citar a näo pessoa central de nossa sociedade: "Na agricultura, do mesmo 
modo que na manufatura, a transformac;:äo capitalista do processo e, ao mesmo tem
po, o martirio do produtor, em tal forma que o instrumento do trabalho se enfrenta 
com o openirio como instrumento de submissäo, de explorac;:äo e de miseria, e onde 
acontece a combinac;:äo social dos processos de trabalho como opressäo organizada 
da sua vitalidade, da sua liberdade e da sua independencia individual. A dispersäo 
dos operarios do campo em grandes superficies vence sua forc;:a de resistencia, ao 
mesmo tempo em que a concentrac;:äo torna robusta a fon;:a de resistencia dos ope
rarios da cidade. Da mesma forma que na industria urbana, na moderna agricultura 
a intensificac;:äo da forc;:a produtiva e a mais rapida mobilizac;:äo do trabalho säo 
conseguidas ao custo de devastar e esgotar a forc;:a do trabalho operario. Alem disso, 
todo progresso, realizado na agricultura capitalista, näo e somente um progresso na 
arte de esquilar o operario, mas tambem na arte de esquilar a terra, e a cada passo 
que se da na intensificac;:äo de sua fertilidade, dentro de um periodo de tempo de
terminado, e ao mesmo tempo um passo dado no esgotamento das fontes perenes 
que alimentam a fertilidade. 0 processo de aniquilac;:äo e tanto mais rapido quanto 
mais um pais se apoia, como acontece com os Estados Unidos da America, sobre a 
grande industria, como base de seu desenvolvimento. Portanto, a produc;:äo capitalista 
sabe somente desenvolver a tecnica e a combinac;:äo do processo social socavando ao 
mesmo tempo as duas fontes originais de toda riqueza: a terra e o homem:' (Marx, 
1946, p. 423, grifos nossos). 
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riqueza se ela destroi acumulativamente as proprias fontes da riqueza pro

duzida. A eficiencia se torna ineficiente, acontecendo a "irracionalidade do 

racionalizado" da qual falava Max Weber. Uma prodw;:äo e eficiente somente 

se reproduz as fontes da riqueza produzida. 

Quando se fala da eficiencia neste sentido, e utilizado com certeza um 

conceito de eficiencia diferente daquele usado em nossa sociedade quando 

se rejeitam as alternativas em nome da eficiencia. 0 conceito de eficiencia 

fragmentaria de nossa sociedade näo se preocupa com as fontes da riqueza; 

somente quando e introduzido o conceito de eficiencia reprodutiva surge um 

contlito: aquilo que e eficiente na perspectiva do primeiro conceito pode ser 

ineficiente na perspectiva do segundo e vice-versa. 

A prodw;:äo da riqueza deve ser feita de tal forma que as suas fontes - o 

ser humano e a natureza - sejam conservadas, reproduzidas e desenvolvidas 

junto com a riqueza produzida. Sem o conceito de eficiencia reprodutiva, a 

eficiencia fragmentaria do mercado perde toda a sua orienta<;:äo e somente 

pode tender a destrui<;:äo das fontes da riqueza. Par isso, desenvolver o con -

ceito da eficiencia reprodutiva ganha cada vez mais uma importäncia decisiva, 

canalizando e limitando, sob este ponto de vista, o sistema compulsivo do 

mercado. Näo se trata somente de novos valores, mas de uma nova valo

riza<;:äo etica do ser humano e da natureza. Vimos antes como o mercado, 

como mercado total, näo tem outro limite que sua propria arbitrariedade; 

qualquer outro valor novo fica sem efeito e so pode ser imposto no ämbito 

estritamente privado. 

E calculavel esta eficiencia reprodutiva? Qualquer calculabilidade e 

fragmentaria. Para poder calcular com certeza a eficiencia reprodutiva, de

veriamos ter um conhecimento ilimitado e perfeito. Portal motivo, qualquer 

calculo e provisorio e näo pode substituir jamais a decisäo. A decisäo näo e 

tecnica. Com todos os calculos näo podemos saber de antemäo os efeitos do 

näo calculado, ou aquilo näo calculavel sobre os riscos resultantes. Qualquer 

esquecimento, aparentemente insignificante, pode resultar no fracasso de 

tudo: causa pequena, efeito grande. 
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Para que possa ser assegurada, a eficiencia reprodutiva näo deve ser 

reduzida ao calculo puro. Se acontece a redw;:äo, ela näo pode ser afirmada. 

Ern nome da eficiencia reprodutiva, e preciso estabelecer limites que näo 

podem ser calculaveis ou ser o resultado de calculo nenhum. A eficiencia 

reprodutiva s6 pode ser garantida quando transcendemos a pr6pria calcu -

labilidade. S6 pode ser assegurada quando renunciamos, em certo grau, ao 

pr6prio calculo. 

E preciso pör limites a eficiencia fragmentaria calculada, os quais näo 

podem ser o produto de um calculo. S6 assim podemos assegurar a eficiencia 

reprodutiva. Porem, os limites deste tipo säo valores que garantem a efici

encia reprodutiva enquanto restringem o espa<;:o no qual a decisäo pode ser 

tomada de forma legitima, agindo sobre a base de calculos fragmentarios. 

Mas estes valores näo podem ser o resultado de nenhum calculo. Säo 

derivados do reconhecimento mutuo entre seres humanos, o qual inclui 

um reconhecimento da vida da pr6pria natureza. 0 calculo näo determina 

valores, pelo contrario: por ser niilista os destr6i. Onde näo restam valores 

para dissolver, desvanece-se a si mesmo. E como um vampiro que vive do 

sangue dos vivos. Quando ninguem mais vive, ele tambem näo pode viver. 

Portanto, existe uma rela<;:äo entre valores e eficiencia. Näo obstante, 

se os valores säo submetidos ao calculo de eficiencia fragmentaria, eles ficam 

dissolvidos e, finalmente, näo ha mais eficiencia fragmentaria. Os valores da 

convivencia näo podem surgir em nome da eficiencia. Mas o reconhecimento 

desses valores e o ponto de partida da possibilidade de assegurar a eficiencia 

reprodutiva, e com ela tornar possivel a vida no futuro. 

Desta forma, trata-se do elemento qualitativo nas analises quantitativas. 

As ciencias empiricas em geral - e näo somente a ciencia econömica - tratam 

ainda hoje o elemento qualitativo dos valores como algo que näo e de compe

tencia da ciencia. E tratado com desprezo. Procura-se reduzir o qualitativo ao 

quantitativo, caindo em um simples utopismo que tenta realizar o qualitativo 

<los valores humanos mediante uma carreira infinita - de ma infinitude - no 

quantitativo. Inclusive, a "mäo invisivel" de Adam Smith e as ilusöes <los te6ri-
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cos neoclassicos sobre a tendencia ao equilibrio do automatismo do mercado 

näo säo outra coisa que utopismos deste tipo. 

0 fisico Rutherford tem uma frase famosa que e o reflexo da cegueira 

utopista das ciencias empiricas modernas: "Qualitative is nothing but poor 

quantitative." (O qualitativo näo e nada alem de pobreza quantitativa) 8
• 

Toda a ciencia empirica e percorrida por um fantasma. E o fantasma 

da onisciencia, o qual eo pressuposto necessario para poder reduzir o qua

litativo ao quantitativo. 0 fantasma onisciente tem uma dupla face. Uma e 

aquela do ser onisciente que atua no mundo que a ciencia empirica imagina. 

Come<;:a a andar na fisica com o diabozinho de Laplace, para continuar nas 

ciencias econömicas com o agente onisciente que atua no mercado da teoria 

da concorrencia perfeita. Continua percorrendo as teorias do planejamento 

econömico perfeito, nas quais existe algum planejador perfeito com a mesma 

onisciencia de cada participante no mercado tal como e concebido nas teorias 

neoclassicas. Eis uma face que a ciencia empirica emprega para fazer desapa

recer o qualitativo em favor do quantitativo. 

A outra face, e um diabozinho, ao contrario do diabozinho de Laplace, 

que come<;:a a percorrer as ciencias empiricas a partir de Adam Smith. Chama

-se de "mäo invisivel" ou "providencia''. Mediante um automatismo das estrutu

ras da realidade, faz com que os atores, sem ter conhecimento perfeito, gerem 

resultatlos como se tivessem tal conhecimento. 0 conhecimento perfeito näo 

desaparece, mas e deslocado do lugar dos atores, dos quais se afirma que näo 

o possuem, em dire<;:äo a uma estrutura cuja magia opera como se o tivesse. 

Prigogine fez entrar tais ilusöes nas ciencias naturais, sustentando que o caos 

produz a ordern, o qua! e a mäo invisivel de Adam Smith, s6 que agora trans

ferida das estruturas do mercado para as estruturas da natureza (Prigogine; 

Stengers, 1983 ). Encontramos a mesma tese em uma obra anterior, no Marques 

8 Ver a discussäo deste problema em Ibaftez (1991, p. 71). 
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de Sade9
• Ao substituir o ator com conhecimento perfeito, proprio das teorias 

econömicas neoclassicas, pelas teorias neoliberais (Hayek em especial), o 

fantasma da mao invisivel retorna a teoria econömica 10
• A ciencia natural, 

que com Prigogine tinha importado a mäo invisivel de Adam Smith, agora 

a envia de volta ao pensamento econömico com uma nova autoridade - a 

autoridade da ciencia natural, que e uma autoridade completamente dog

matica - para refon;:ar aquilo que os neoliberais ja tinham redescoberto. 

Esse fantasma, com a sua cabe<;:a de Jano, atravessa as ciencias em

piricas. Porem, tem o grande defeito de ser um fantasma qualitativo. Ao 

recorrer a este fantasma qualitativo, as ciencias empiricas pretendem com

provar o que diz Rutherford, isto e, que "o qualitativo näo e nada alem de 

pobreza quantitativa''. Esta tese e comprovada mediante a introdu<;:äo de um 

conceito qualitativo, para comprovar assim que nao ha necessidade de con

ceitos qualitativos. A propria comprova<;:äo e uma contradi<;:äo. Demonstra 

o contrario daquilo que pretende comprovar, isto e, demonstra que näo ha 

ciencia quantitativa possivel sem conceitos qualitativos previos. A conclusäo 

pode ser somente: ao näo dispor de sujeito onisciente algum, e ao näo haver 

estrutura alguma que atue como se fosse onisciente, e necessario introduzir 

conceitos qualitativos. Existe um limite de factibilidade humana que torna 

qualitativamente impossivel a redu<;:äo do qualitativo ao quantitativo. Fazer 

a tentativa desta redu<;:äo vai dar num processo de ma infinitude que, no 

final das contas, conduz a destrui<;:äo da propria humanidade e da natureza. 

9 "No seculo XVIII, a ideia de que a desordem implica necessariamente uma ordern 
obtem uma fon;:a conquistadora. Desta forma, Sade reconhece assim a obra da 'mäo 
sabia da natureza'; ela 'faz nascer a ordern da desordem e, sem desordem, näo chegara 
a nenhum lugar; este eo equilibrio profundo'." (Sade apud Balandier, 1989, p. 173). 

10 Sobre o particular, Hayek afirma que o mercado funciona como se os atores tivessem 
conhecimento perfeito, sem te-lo. Inspira-se na filosofia do "como se" de Vaihinger. 
Ver Vaihinger (2011). 
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A mesma contradic;:äo e evidente no seguinte texto de Konrad Lorenz 

(1973, p. 53): 

Ern seus esforc;:os analiticos, o pesquisador näo deve esquecer nunca 
que as caracteristicas e as leis de todo o sistema, assim como de todos 
seus subsistemas, devem ser explicadas a partir das caracteristicas e 
leis daqueles subsistemas que se encontram no plano de integrac;:äo 
seguinte em sentido descendente. Isso so e possivel se e conhecida a 
estrutura na qual os subsistemas se integram no plano em direc;:äo a 
uma unidade superior. Sob o pressuposto de um conhecimento perfeito 
desta estrutura, pode-se explicar em principio qualquer sistema vivente, 
tambem o mais superior em todos seus efeitos, de uma forma natural, 
isto e, sem recorrer a nenhum fator extranatural. 

Para que o conhecimento humano näo precise recorrer a nenhum 

fator extra-natural, Lorenz apresenta como prova um argumento que pres

supöe justamente uma condic;:äo extranatural, isto e, o "pressuposto de um 

conhecimento perfeito dessa estrutura". Se esse fasse seu (mico argumento, 

provaria o contrario: que a condic;:äo do conhecimento que näo recorre a 

nenhum fator extranatural e exatamente uma condic;:äo extranatural. Ele cai 

numa contradic;:äo sem soluc;:äo11
• 

11 Lorenz näo se preocupa muito com as formalidades do trabalho cientifico. Numa 
entrevista, declara o seguinte: 'Lorenz: 'Mas qualquer originalidade consiste na falta 
de leitura. Eu sou um homem com pouca forma<;:äo, näo obstante, escrevi em 1942 
uma refuta<;:äo a Emmanuel Kant'. Der Spiegel: 'O resultado foi seu livro principal, 
0 reverso do espelho. Por qua! motivo retoma este tema justamente no campo russo 
de prisioneiros?' Lorenz: 'Porque estava recluido e näo me restava nada diferente 
que filosofar. Se neste tempo tivesse lido Kant, talvez näo tivesse escrito meu livro. 
[ ... ] Näo, o li apenas depois da guerra. No fundo, Kant näo pode ser lido, somente 
pode ser traduzido do alemäo: Der Spiegel: 'Voce nunca trabalhou a Critica da Razäo 
Pura e a Critica da Razäo Pratica?' 
Lorenz: 'Näo, nunca."' (Der Spiegel, n. 45/1988, p. 261-263). 
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De fato, com a citac;:äo anterior, Lorenz invalida a sua pretendida 

refutac;:äo de Kant. 0 ser onisciente que introduz e somente o sujeito trans

cendental que pretende ter eliminado em seu livro O reverso do espelho. 

Um argumento quase igual e oferecido por Wittgenstein (1989, p. 12) 

em sua Conferencia sobre etica: 

Vamos supor que um de voces seja onisciente ... no caso de que escreva 
tudo o que sabe num grande livro, entäo este conteria a descric;:äo 
completa do mundo. Gostaria agora de chamar a atern;:äo sobre o fato 
de que o livro näo conteria nada que n6s possamos chamar de um 
juizo etico, isto e, nada que implicasse logicamente um juizo etico. 

De novo, elimina-se a etica pela introduc;:äo de um fantasma onisciente 

e se supöe, pelo menos assim parece a partir de seu ponto de vista, que to

dos os juizos säo juizos de fato (juizos denotativos). Wittgenstein introduz 

o ser qualitativo onisciente para comprovar que os juizos qualitativos näo 

säo necessarios. Wittgenstein sequer pensa que existe a etica porque näo 

somos seres oniscientes. Trata-se de um limite de factibilidade, näo de um 

"ainda näo': 0 fantasma onisciente de Wittgenstein e, tambem, um sujeito 

transcendental. Vai dar na crenc;:a de que em realidade e "como se" fossemos 

oniscientes. 0 resultado e a destruic;:äo da pr6pria realidade. 

0 fantasma onisciente e com frequencia todo-poderoso. Quando 

Einstein diz "Gott würfelt nicht" (Deus näo joga dados), recria o diabozinho 

de Laplace ao conceder-lhe agora a capacidade de jogar dados com todo 

o universo. Ainda que näo emprega - segundo Einstein - tal capacidade, 

evidentemente a possui. 

Sem duvida, o fantasma onisciente e todo-poderoso que percorre as 

ciencias empiricas - tanto naturais como sociais - e o sucessor do ser supre

mo de Aristoteles, inclusive do Deus da escolastica. De Deus dos fil6sofos, 

passou a ser o fantasma das ciencias empiricas. Continua sendo um Deus 

raquitico, sacrificial e sumamente cruel, que indica a humanidade o caminho 

em direc;:äo a autodestruic;:äo. 
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Nesta conclusäo, que e nossa, descansa a necessidade do reconhe

cimento de valores humanos em termos qualitativos, näo reduziveis a 

nenhum calculo fragmentario. Näo obstante, pode-se comprovar que o 

reconhecimento dos valores e necessario, porque sem seu reconhecimento a 

humanidade näo pode viver. Entretanto este argumento näo contem calculo 

fragmentario algum, mas uma rela<;:äo com a totalidade do mundo vista como 

um sistema interdependente, cujo conhecimento detalhado näo podemos 

atingir. Por isso, e um argumento racional, sem ser produto de calculo algum. 

A conclusäo e obtida como consequencia da impossibilidade de calcular a 

totalidade. Portanto, tal conclusäo e inferida do reconhecimento dos limites 

da factibilidade humana, algo que ate agora nenhuma ciencia empirica fez. 

0 famoso discurso do chefe dos peles vermelhas, Seattle, expressa a 

mesma rela<;:äo: 

Nos sabemos isto: a terra näo pertence ao homem. 0 homem pertence 
a terra. Nos sabemos isto: todas as coisas estäo relacionadas, como o 
sangue que une uma familia. Todas as coisas estäo inter-relacionadas 
entre si. Tudo o que acontece com a terra tambem acontece com os 
filhos da terra. 0 homem näo trama o tecido da vida. Eie e, simples
mente, uma pausa nela. Tudo o que ele faz com esse tecido, tambem 
o faz consigo mesmo. (Dialogo Social, 1983). 

lsto näo e algo parecido a uma renuncia ao antropocentrismo. 0 ser 

humano s6 pode pensar em termos antropocentricos. 0 antropocentrismo 

e uma condi<;:äo - ontol6gica - do pensamento. Näo obstante, aquilo que na 

tradiyäo ocidental aparece como antropocentrismo näo coloca o homem no 

centro do pensamento sobre si mesmo e sobre a natureza. 0 ser humano e 

substituido por abstra<;:öes, em especial pelo mercado e pelo capital. Trata

-se de um mercadocentrismo e um capitalcentrismo. Tira o ser humano de 

seu lugar central, para destrui-lo junto com a natureza. Ao colocarmos o ser 

humano no centro, o mercado e o capital devem deixar esse lugar. Somente 

assim e possivel, na realidade, colocar o ser humano no centro. 
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Entrementes, ao colocarmos o ser humano no centro, resulta que de

vemos colocar a natureza junto dele. Corno diz Seattle: "Tudo o que ele faz 

com esse tecido (da natureza), tambem o faz consigo mesmo:' 0 ser humano 

nao pode colocar-se no centro se o faz contra a natureza. Resulta o paradoxo: 

quando se coloca no centro, deve renunciar a colocar-se ali. A afirma<;:äo do 

antropocentrismo conduz ao limite da dissolu<;:äo desse mesmo antropo

centrismo. Contudo, permanece vigente o antropocentrismo: o ser humano 

e aquele ser natural do qual depende a sobrevivencia da pr6pria natureza. 

Porem, a expressäo de Seattle e tambem valida ao contrario: o que ele 

faz consigo mesmo, tambem o faz ao tecido da natureza. De fato, o ser hu

mano ocidental trata a natureza como trata a si mesmo e a seus semelhantes. 

Destr6i a natureza como faz consigo mesmo. Quando Seattle acrescenta "No 

final das contas, e possivel que sejamos irmäos': igualmente diz que a unica 

forma de que o homem salve a natureza consiste em aceitar uma rela<;:äo de 

irmäos com os outros seres humanos. A guerra que surge destr6i, pela vio

lencia, a natureza que quer salvar. Näo se pode salvar a natureza mediante 

o sacrificio <los irmäos. 

Mas isto volta uma e outra vez como a ilusäo do Ocidente. 0 Ocidente 

sempre tentou salvar a humanidade pelo genocidio de uma parte dela; nem 

os paises do socialismo hist6rico escaparam da regra 12
• Na atualidade, apa

rece de novo tal ilusäo, desta vez vinculada a salva<;:äo da natureza: sacrificar 

uma parte da humanidade - o Terceiro Mundo - para salvar a natureza 

como uma arca de Noe para o restante. Cada vez mais uma boa parte da 

preocupa<;:äo ecol6gica insinua este caminho. Se o Ocidente cai novamente 

na ilusäo do genocidio salvifico e sacrificial, este sera o final da humanidade 

inteira (Brisson, 1990). 

12 Ver Hinkelammert (1991). 
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0 reconhecimento <los valores humanos, näo obstante, continua 

sendo paradoxal. Devem ser reconhecidos como valores sem calcular a sua 

utilidade fragmentaria, para que tenham o efeito de sustentar um mundo no 

qual toda decisäo continua apoiada no calculo fragmentario. Por isso, e um 

reconhecimento conflitante que precisa assumir o conflito sem pretender 

elimina-lo. Pode subordinar o calculo fragmentario e, com ele, o mercado, 

ainda que näo possa faze-los desaparecer. Trata-se, agora, de uma politica 

que näo e reduzivel a tecnica e que reclama sabedoria e humanismo. 

0 cativeiro da utopia 

As teorias neoliberais, todavia, resistem a abandonar o fantasma onis

ciente e criam a ilusäo da calculabilidade como evidencia da eficiencia de 

sua unica alternativa. Da mesma forma, repetem, uma e outra vez, a förmula 

de Adam Smith da "mäo invisivel" do mercado e a interpretam na linha das 

"forc;:as autorreguladoras" do mercado, constituidas em automatismo. Corno 

foi demonstrado antes, tais teorias estäo baseadas no pensamento liberal 

anterior, em especial na teoria do equilibrio geral elaborada por Walras e 

Pareto. Porem, esta coincidencia obscurece com muita facilidade o fato de 

que entre o pensamento liberal e o neoliberal existe um corte profundo. 

Na verdade, os pensadores liberais tambem acreditam nas for<;:as 

autorreguladoras da "mäo invisivel", com a diferen<;:a que as relativizam. 

Por isso, estäo convencidos de que e necessario complementa-las mediante 

interven<;:öes nos mercados. Os pensadores liberais poucas vezes totalizam o 

mercado; ao contrario; para eles e o centro da sociedade, em volta do qual säo 

necessarias atividades corretivas que o mantenham dentro de certos limites; 

em sua visäo, o mercado näo e uma societas perfecta. Isso explica porque os 

pensadores do capitalismo intervencionista, e de reformas da "sociedade do 

bem-estar" <los anos 50 e 60 do seculo XX, säo liberais. Inclusive Keynes, 
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aquele que mais insiste na necessidade de pör uma mäo visivel ao lado da 

invisivel, mantem -se dentro dos limites gerais do pensamento econömico 

liberal. 

Os neoliberais, ao contrario, totalizam o mercado e o vem como so

cietas perfecta sem restri<;:öes. Eles reduzem toda a politica a uma aplica<;:äo 

das tecnicas do mercado e renunciam a busca de compromissos. Deixam de 

negociar para impor. A sua consigna pode ser resumida assim: se ha falhas 

no mercado, e preciso introduzir mais mercado. As falhas nunca säo do pro

prio mercado, mas das distor<;:öes que o mercado sofre. Ern consequencia, as 

crises de exclusäo e da natureza näo säo o produto de deficiencia alguma do 

mercado, e sim do fato de que este ainda näo foi suficientemente globalizado e 

totalizado 13
• A isto podemos acrescentar: se ha falhas na tecnologia, e preciso 

introduzir mais tecnologia; se ha falhas na guerra, e necessario introduzir 

mais armamentos. A "Guerra das Galaxias", por exemplo, foi baseada neste 

13 Este fato se torna visivel particularmente em duas grandes crises da economia mun
dial: a) a crise do ser humano, amea<;:ado pela exclusäo de grande parte da popula<;:äo 
mundial da divisäo social do trabalho. Essa exclusäo, que parece estar crescendo, 
conduz as popula<;:öes excluidas a recorrer a estrategias precarias e desesperadas 
de sobrevivencia que amea<;:am a pr6pria sociedade. Tal exclusäo esta presente 
em todas partes, mas com maior intensidade no Terceiro Munda. Näo obstante, a 
exclusäo da popula<;:äo repercute gravemente no Primeiro Munda. Um dos efeitos 
e a emigra<;:äo da popula<;:äo para os paises do centro, o que gerou o levantamento 
de um novo muro em volta dos paises centrais para converte-los em fortalezas: a 
fortaleza Europa e a fortaleza Estados Unidos. 0 muro de Berlin, que caiu em 1989, 
näo deixava sair; o novo muro näo deixa entrar. Aparece na Europa entre Gibraltar 
e Tanger, e entre os paises da Uniäo Europeia eo mundo ex-socialista. Nos Estados 
Unidos, ele aparece na fronteira com o Mexico e na divisa da Florida com o Haiti 
e a Republica Dominicana; b) a destrui<;:äo cumulativa da natureza e do ambiente. 
0 desmatamento, a polui<;:äo do ar, da agua e da terra, os lixos t6xicos, o buraco na 
camada de ozönio etc. säo evidencias da crise. De forma crescente, aparece vinculada 
com o problema da exclusäo da popula<;:äo, dado que as estrategias desesperadas 
de sobrevivencia säo um fator importante - e possivelmente aquele que sera mais 
dificil de controlar - da destrui<;:äo da natureza. 0 problema humano e o problema 
com a natureza säo inseparaveis. 
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utopismo infinito, orientado pela invulnerabilidade de um Aquiles sem 

calcanhar de Aquiles, assegurado por um armamentismo ilimitado. 

Esta totaliza<;:äo do mercado subjaz a pr6pria politica dos centros 

financeiros mundiais, os quais veem solucionado o problema do mundo a 
medida que seja aperfei<;:oado aquilo que eles chamam de "globaliza<;:äo dos 

mercados''. 

Se adotamos o conceito de totalitarismo de Hanna Arendt, o resultado 

e uma ideologia totalitaria que conduz a puras politicas de tabua rasa, que na 

linguagem neoliberal säo chamadas de "politicas de choque". Essa ideologia 

e guiada por um principio que Ronald Reagan empregou com frequencia 

em suas campanhas eleitorais: "Näo ha problema com o Estado, o Estado e 

o problema:' 14 

Acontece, entäo, uma inversäo. Os problemas concretos da exclusäo 

da popula<;:äo e da destrui<;:äo da natureza säo vistos como o resultado das 

distor<;:öes que sofre o mercado. Do ponto de vista neoliberal, eles säo prova, 

unicamente, de que o mercado ainda näo foi suficientemente respeitado. 

Logo, a razäo do desemprego e a politica do pleno emprego; a razäo da mi

seria e a existencia <los sindicatos e do salario minimo; a razäo da destrui<;:äo 

da natureza e a insuficiencia de sua privatiza<;:äo. Tal inversäo do mundo, 

na qual uma institui<;:äo que se pretende perfeita substitui por completo a 

realidade concreta para devora-la, explica a mistica neoliberal da nega<;:äo 

de qualquer alternativa, seja ela procurada ou näo dentro <los limites do 

capitalismo em geral 15
• 

14 Friedrich Hayek, inclusive, faz a rela<;:äo com a mistica da "ultima batalha" (ver 
nota 5 supra). Resulta, entäo, uma ideologia que e obviamente complementar da 
ideologia da ortodoxia socialista da Uniäo Sovietica. 0 unico que faz e substituir as 
"rela<;:öes socialistas de produ<;:äo" pelo mercado total; o restante continua de pe. 

15 Hayek (1980, p. 73) nos disse: "[ ... ] näo sera suficiente frear aqueles que desejam 
destruir a democracia para conquistar o socialismo ou, inclusive, aqueles totalmente 
comprometidos com o programa socialista. 0 mais forte apoio desta tendencia ao 

290 

Digitalizado por Biblioteca "P. Florentino Idoate, S.J." 
Universidad Centroamericana José Simeón Cañas



A antiutopia secularizada e a apocaliptica 16 

0 mercado total, em sua representac;:äo do automatismo do mercado, 

e ut6pico no sentido de uma societas perfecta e de uma instituic;:äo perfeita. 

Näo obstante, trata-se de uma utopia que näo e percebida como tal, mas 

que e identificada com a realidade; faze-lo assim e considerado realismo e 

pragmatismo. 0 neoliberal, ao pronunciar suas utopias, sente-se realista. 

Ato seguido, enfrenta as demais utopias com seu realismo aparente e chega 

a conclusäo de que as imaginac;:öes de liberdade ou solidariedade que ques

tionam o mercado parecem ser utopias. Ern consequencia, a ideologia do 

mercado total se faz passar como antiut6pica. Na verdade, e isto somente 

em referencia as utopias ou horizontes ut6picos que tornam presente uma 

liberdade ou solidariedade concretas. Ao faze-lo, em especial com as utopias 

socialistas, a ideologia do mercado total e antiut6pica em relac;:äo a elas. Por 

isso, a antiutopia e o antimessianismo säo seus trac;:os fundamentais, pois se 

trata de projec;:öes ut6picas da soluc;:äo de problemas concretos. 

Entrementes, a ideologia do mercado deriva consequencias ut6picas 

de sua antiutopia. Desenvolve, portanto, a promessa de realizar uma uto

pia logo ap6s destruir as utopias. A destruic;:äo dos movimentos e imagens 

ut6picas aparece agora como o caminho da realizac;:äo desta utopia. De seu 

antiutopismo frenetico, tal ideologia infere a promessa ut6pica de um novo 

mundo. A tese basica e: quem destr6i a utopia, realiza-a. 0 fato de apresentar 

o mercado total como societas perfecta e como concorrencia perfeita torna 

visivel o horizonte ut6pico da antiutopia. As denominac;:öes escolhidas para 

nomear a sociedade do mercado näo säo algo diferente de um utopismo 

socialismo vem hoje daqueles que sustentam que eles näo querem socialismo nem 
capitalismo mas um 'caminho intermediario', ou um 'terceiro mundo'." 

16 Ver Hinkelammert (1987, p. 196-199). 
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ilus6rio. Reagan denominou a sociedade agressiva do mercado total como 

a "cidade que brilha nas colinas", o que, na linguagem esoterica dos Estados 

Unidos, significa nada menos que uma nova Jerusalem ou um reino milenar. 

Igualmente, Reagan apresentou a sociedade dos Estados Unidos como "luz 

eterna'', "catedral da liberdade" e "guia iluminador para a humanidade''. Assim, 

a societas perfecta do automatismo do mercado recebe seu brilho ut6pico, que 

mais resplandece quanto mais tenebrosa aparece a conspira<;:äo mundial do 

Reino do Mal. Para que essa utopia brilhe com maior luz e preciso somente 

destruir os utopistas que constituem o Reino do Mal. Trata-se de uma uto

pia antiut6pica agressiva, cuja realiza<;:äo e anunciada como a destrui<;:äo de 

todos os utopistas do mundo. 

0 caminho em busca dessa utopia näo consiste em assegurar a paz 

e um desenvolvimento humano solidario; pelo contrario, aqueles que que

rem isto säo considerados utopistas. Para que a humanidade se encontre a 

si mesma e necessario assegurar a luta e destruir a solidariedade. Querer a 

paz e o desenvolvimento solidario da humanidade säo signos do Reino do 

Mal. A vida e luta, e a liberdade consiste em ter a liberdade para lutar. A luta 

eo principio de vida da sociedade. Ern consequencia, aquele que esta contra 

a luta, esta contra o principio de vida da humanidade. Logo, e necessario 

levar adiante uma luta que garanta o principio de vida da sociedade, que e 

justamente a luta. A utopia amea<;:a a existencia desta e, portanto, requer que 

se fa<;:a a guerra total contra a utopia. Ao ganhar a guerra, cria-se um mundo 

novo que pode ser celebrado agora de forma ut6pica. Que a luta seja imposta 

de forma definitiva como o principio de vida da humanidade aparece agora 

como o novo mundo ut6pico. 

A ideologia do mercado total näo e outra coisa que a forma neolibe

ral do desenvolvimento ela ideologia da luta. Trata-se da ideologia de uma 

luta que e desenvolvida no mercado e que e o principio de vida deste e da 

totalidade da sociedade. E necessario proteger a luta contra os movimentos 

populares e os intervencionistas do Estado para que o mercado possa dar 
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seus frutos. A consigna para ampliar e assegurar a luta do mercado e: mais 

mercado. A luta contra a utopia, tambem aqui, e uma luta quese realiza para 

poder lutar com liberdade. Ern consequencia, junto com a utopia aparece 

como adversario qualquer humanismo. A sua destruü;:äo e celebrada, uma 

vez mais, como recuperac;:äo do humano, o que näo e algo diferente do res

peito por essa luta. 

Destruir a utopia para que o homem possa ser verdadeiramente 

humano, abolir o humanismo para que seja recuperado o humano: eis e o 

caminho para oferecer uma utopia na antiutopia. 

Näo obstante, a utopia antiut6pica näo celebra unicamente o que existe. 

Fundamenta um processo de mercado total que tem uma dimensäo infinita 

em direc;:äo ao futuro e ao qual e atribuida uma perspectiva. A sociedade do 

mercado näo e somente uma "cidade que brilha nas colinas"; encontra-se ao 

mesmo tempo em um processo para chegar a se-lo. Mediante um processo 

infinito de totalizac;:äo do mercado chega a ter uma perspectiva infinita, 

com a qual näo e s6 a presenc;:a de um principio ut6pico, mas tambem de 

um futuro ut6pico. 

Por um lado, essa utopia e fabricada por uma expropriac;:äo e mani

pulac;:äo da utopia socialista tradicional, que se junta agora as relac;:öes de 

produc;:äo capitalista. Isso implica algumas reformulac;:öes, mas na manipu

lac;:äo da utopia säo assumidas imagens centrais da esperanc;:a surgidas na 

tradic;:äo socialista. Pode ser demonstrado com o exemplo de um discurso 

que Reagan dirigiu a juventude alemä em Harnbach. Reagan comec;:ou com 

o anuncio de um futuro brilhante levantado contra a tirania: 

Voces podem seguir seus sonhos ate as estrelas ... e n6s, que vivemos 
nesta grande catedral da liberdade, näo devemos esquecer nunca: 
vamos ver diante de n6s um futuro brilhante; vamos ver surgir das 
cupulas da liberdade e - tambem isso podemos prever, o final da tira
nia, se acreditamos em nossas maiores forc;:as -, nossa valentia, nosso 
valor, nossa capacidade infinita de amor. (Reagan, 1985). 
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Veio logo a descri<;:äo do futuro brilhante que culminou em frases que, 

quase textualmente, poderiam ser de Bebel ou de Trotski 17
• 

Vamos transformar o extraordinario em cotidiano - assim trabalha a 
liberdade -. E os misterios de nosso futuro näo pertencem somente 
a n6s aqui na Europa e America, mas tambem a todos os homens em 
todos os lugares para todos os tempos ... 0 futuro esta esperando seu 
espirito criativo. De suas filas pode crescer para o futuro da Alemanha 
um novo Bach, um novo Beethoven, um novo Goethe e um novo Otto 
Hahn. (Reagan, 1985). 

Reagan une esta utopia, que ele chama "a verdadeira revolw;:äo da paz 

em liberdade", com as utopias do progresso tecnico e com a utopia de uma 

paz considerada como o resultado de um armamentismo desatado e sem 

limites. Tudo isso e apresentado com a lei da hist6ria: "A historia näo esta 

do lado daqueles que manipulam o significado das palavras como revolw;:äo, 

liberdade e paz. Pelo contrario, a historia esta do lado daqueles que lutam 

em todo o mundo por uma verdadeira revolw;:äo da paz em liberdade:' 

(Reagan, 1985). 

Sempre a historia decide de que lado esta a liberdade: do lado de quem 

ganha. Esse e justamente o firn da historia, täo caro aos estalinistas quanto 

aos neoliberais. 

17 "'Transformar o extraordirnirio em cotidiano' e uma velha förmula ut6pica. August 
Bebe! tinha dito no final do seculo XIX: 'As gera<;:öes futuras [ ... ] realizarao sem maior 
esfor<;:o tarefas para as quais, no passado, cabe<;:as extraordinarias tinham pensado 
muito e tentado encontrar solu<;:öes, sem te-las encontrado'. 'Tarnbern Trotski sonhou 
em transformar o extraordinario em cotidiano: 'A media humana vai ser elevada ate o 
nivel de um Aristoteles, Goethe, Marx. Por cima deste topo vao ser levantadas novas 
cupulas'." (Bebe!; Trotski apud Sombart, 1934, p. 104-105). Esse livro de Sombart e 
um panfleto antiutopista e anticomunista, com o qua! Sombart da as boas-vindas 
ao regime Nazi na Alemanha. 
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Ern seu livro O triunfo da politica ( 1986), David Stockman testemunha 

a proximidade entre o neoconservadorismo, o fundamentalismo cristäo 

dos Estados Unidos e o neoliberalismo. Ele chama monstro e besta tudo 

aquilo que näo e a totaliza<;:äo do mercado. Corno muitos neoliberais, ele se 

faz passar por um convertido da esquerda que encontrou seu realismo no 

neoliberalismo e seu utopismo respectivo 18
• Da mesma forma, considera a 

politica como um intervencionismo nefasto: "os politicos estäo arruinando o 

capitalismo americano" (Stockman, 1986b, p. 210). Corno o intervencionis

mo cria dependencias, Stockman, uma vez nomeado diretor de or<;:amento 

no governo Reagan, quis cortar o cordäo umbilical da dependencia. "Meu 

plano confiava numa dor breve e aguda, em favor de uma recupera<;:äo da 

saude de longo prazo:' (Stockman, 1986b, p. 219). 

lsto significava tambem o corte subito da ajuda social para os necessi

tados com capacidade de trabalho ... "somente um chanceler de ferro poderia 

te-lo imposto" (Stockman, 1986b, p. 219). 

Stockman conta tambem como caiu nas mäos dos utopistas, ao ser 

"sequestrado na dire<;:äo de grandes babeis pecaminosas por uma horda de 

amigos da paz esquerdista''. Uma era um seminario com pensamentos liberais: 

"desarme atömico, integra<;:äo das ra<;:as e outras utopias''. Refere-se a outra 

quando narra: "[ ... ] com quanto temor encontrava-me no hall do edificio 

da ONU, aquele bastiäo dos defensores da distensäo, dos comunistas e dos 

hereges esquerdistas. Tremia pensando na ira de Deus por causa de minha 

estada neste mercado da maldade [ ... ]:' (Stockman, 1986c, p. 177). 

Aquilo que näo aponta, tendo-o obviamente presente, era a sede do 

anticristo. Seu pano de fundo fundamentalista e evidente. 

18 De um professor liberal que teve em sua juventude, Stockman diz: " [ ... ] em tres meses 
destruiu tudo aquilo no qual eu tinha acreditado, desde o bom Deus ate a bandeira 
das estrelas:' (Stockman, 1986b, p. 201). 
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Ele diz que foi salvo lendo Niebuhr: "Niebuhr era um critico sem 

piedade do utopismo" (Stockman, 1986c, p. 177); entäo, transformou-se em 

um "matador de dragöes" (Stockman, 1986c, p. 222). Sobre a "propensäo a 

uma economia estatal", Stockman fala como se fosse um "monstro", e diz: 

" [ ... ] combate-lo com uma espada da ferraria do economista do mercado 

F. A. Hayek". 

Näo obstante, em sua luta contra a utopia retornou a utopia, ainda 

que agora na forma antiut6pica do neoliberalismo, da qual Stockman diz 

que se trata da "nova doutrina da oferta'': 

Num sentido mais aprofundado, porem, a nova doutrina da oferta 
somente era uma reedi<;:äo do meu velho idealismo social em forma 
nova e, como eu acreditava, amadurecida. 0 mundo poderia come<;:ar 
de novo a partir do principio. As crises econömicas e sociais, que 
estäo aumentando, poderiam ser superadas. Os males herdados e 
mais antigos, o racismo e a pauperiza<;:äo, poderiam ser superados por 
reformas profundas que partiam de causas politicas. Mas, em especial, 
a doutrina da oferta deu uma alternativa idealista para o sentido do 
tempo cinico, pessimista. (Stockman, 1986c, p.185). 

As reformas fundamentais que partem das causas politicas, das quais 

Stockman fala, säo a<;:öes contra qualquer intervencionismo e influencia 

politica no mercado. 0 notavel idealismo social de Stockman ajuda o de

sempregado tirando-lhe seu subsidio ao desemprego, medida celebrada por 

ele como um passo no caminho da elimina<;:äo da pobreza e do desemprego. 

Tudo isso tem um fundo religioso que coincide nitidamente com o 

fundamentalismo cristäo. Stockman ( 1986c, p. 192) fala com total seriedade 

do "evangelho da oferta:' 19 

19 Trata-se de uma biografia que explicita bem o surgimento da utopia antiut6pica. 
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A sacralizac;:äo das relac;:öes de produc;:äo: 
o carater conservador da utopia 

0 resultado e uma total sacralizai;:äo das relai;:öes sociais de produi;:äo. 

Isso explica a grande semelhani;:a entre a ideologia stalinista e a neoliberal. 

As duas sacralizam, de forma analoga, suas relai;:öes de produi;:äo corres

pondentes. 

Dada que qualquer alternativa a esta sacraliza<;:äo devo partir da 

afirma<;:äo da solidariedade humana frente as crises concretas da divisäo 

social do trabalho e da natureza, a ideologia da societas perfecta conduz a 

diaboliza<;:äo da solidariedade. A diaboliza<;:äo opera, tambem, por inversäo: 

todos solidariamente renunciam a solidariedade; todos unidos combatem 

aqueles que querem estar unidos. Corno na pro-slavery-rebellion, os amos 

dos escravos atuam de forma solidaria a favor da escravidäo e contra a so

lidariedade humana. Aparece aqui uma rebeliäo contra toda solidariedade 

humana que chama todos a uma a<;:äo comum. 

Entäo acontece a promessa da salva<;:äo/boa noticia do liberalismo 

economico: 

1. A abundancia (satisfa<;:äo dos desejos). 

2. A promessa de um crescimento sem firn. 

3. A unidade da humanidade mediante o mercado. 

4. A aceitai;:äo da destrui<;:äo do ser humano e da natureza, mas 

confiando nas for<;:as salvadoras do mercado que, mediante o 

crescimento sem firn, garante o caminho para superar a pr6pria 

destrui<;:äo. 

A promessa ut6pica do mercado total näo se expressa unicamente nos 

discursos politicos. Eles näo säo mais que a ponta do iceberg desta grande 

utopia. Seu campo de propaga<;:äo e predominio por excelencia e a propagan -
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da comercial. Nela todo mundo encontra-se dia e noite sob o bombardeio 

de uma utopia anti-humana, da qual quase näo ha escapat6ria. A promessa 

de um mundo de salva<;:äo esta presente em todas partes. 

Por esta razäo, a propaganda comercial näo tem como impacto cen -

tral a informa<;:äo <los consumidores; alias, grande parte dela näo contem 

informa<;:äo alguma. A informa<;:äo que oferece e o veiculo da cria<;:äo de 

mitos ut6picos, e a mercadoria e transformada na portadora desses mitos. 

Sao mitos soltos que, em conjunto, porem, constituem um grande mito 

ut6pico total que possui um alto grau de coerencia. Esta grande utopia total 

näo precisa nunca ser expressada como tal, ainda que se encontre presente 

como totalidade em todas partes. Os mitos da propaganda comercial podem 

ser tratados, no sentido de Levy-Strauss, como mitemas. Os mitemas con

formam um mito total, mas explicitamente näo o revelam em parte alguma. 

Somente säo compreensiveis a partir da constru<;:äo reflexiva do mito total. 

Näo obstante, sem esta constru<;:äo consciente säo portadores do mito total, 

sendo assumidos como de modo subconsciente (Levy-Strauss, 1964). 

Podemos apresenta-lo com alguns exemplos. Quando uma bebida e 

anunciada como "Coca-cola, da mais vida" ou "Fanta, bota musica em tua 

boca", a bebida e transformada em um mito, pois sem ele näo teria nenhum 

sabor especial. 0 mito e parte integrante de seu sabor, ainda que näo o 

substitua. 

Este mito do produto recebe tambem sua ben<;:äo religiosa 20
• Esta 

mitifica<;:äo das mercadorias esta inscrita na mitifica<;:äo do desenvolvimen-

20 Por exemplo, uma propaganda transmitida pela radio cat6lica da Costa Rica diz: 
"Nosso päo de cada dia, Padaria Schmitt e Companhia': tambem "Na Importadora 
Monge, eu tenho fe''. Nestes casos, o carater blasfemo da mitificai;:äo salta aos olhos, 
por mais que seja ocultado atraves de uma piedade aparente. "HOJE, Coca-Cola vai 
mudar tuas emoi;:öes para sempre! Näo percas ... tu lamentaras para sempre! [ ... ]" 
(La Naci6n, 21. XI. 1993) per saecula saeculorum; aeternitas aeternitatis. Em outra 
campanha publicitaria promete-se "( ... ] COQUETA te oferece mais que qualquer 
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to tecnico, no sentido de um progresso 21 que vai em dire<;:äo a um mundo 

melhor 22 e nos faz viver como deuses: "1969: o Apolo 11 chega a Lua. 1993: 

um trem Apolo chega a Cartago. 0 inter-trem torna-o possivel! Uni-vos aos 

milhares de viajantes que a partir de 19 de outubro desfrutam do prazer de 

viajar como os deuses! Inter-trem" (La Naci6n, 31. X. 1993). A Hitachi nos 

oferece os trens rapidos do amanhä: "Hitachi vai a velocidade plena [ ... ] Näo 

e o fato de ir mais rapido, mas de servir com a maior eficiencia as pessoas; 

por isso, Hitachi vai a toda marcha em dire<;:äo ao futuro com a finalidade 

de tornar presente os beneficios para todos" (La Naci6n, 2. XL 1993). Tal 

publicidade e especialmente interessante, dado que vincula o progresso e 

os sonhos que realizara com a unidade da humanidade e com o bem-estar 

de todos. A Hitachi oferece trens rapidos, mas o faz na America Central, 

onde durante seculos näo havera demanda potencial para esse tipo de 

trens. Näo faz o oferecimento de forma seria, pois a oferta e s6 o pretexto 

outra revista juvenil porque COQUETA esta pensando em voce" (Revista Vanidades). 
Big brother is watching you. 

21 A agencia Datsun anuncia seus autom6veis como:"Veiculo do progresso" (La Naci6n, 
14. XI. 1993). A Universidade Panamericana promete: "Colocamos ao seu alcance 
um amanhä cheio de progresso" (La Naci6n, 15. XI. 1993). 

22 Hyundai se oferece como o fiador: "Mais ... E a op<;:äo ideal para conseguir algo 
melhor [ ... ] o melhor passive!" (La Naci6n, 14. XI. 1993). Um condominio se faz 
presente: "Construa hoje seu futuro [ ... ]" (Idem). "Converta em realidade um sonho 
de Natal", diz uma loja (La Naci6n, 15. XI. 1993). E um banco nos chama a aten<;:äo: 
"Invista em valores s6lidos" (La Naci6n, 14. XI. 1993). E a loja "O Globd' nos atende 
em "O Novo Munda" (La Naci6n, 5. XI. 1993). Desenhos infantis recebem no Japäo 
o premio: "Ouro do Sol Nascente" (Idem). A felicidade esta ao alcance da mäo: "A 
felicidade näo se compra. Muda-se ... Com financiamento em ate 36 meses, garantia 
de satisfa<;:äo totale o servi<;:o que lhe oferece uma empresa com o prestigio da Xerox. 
Isso e felicidade e näo se compra, muda-se" (La Naci6n, 2. XI. 1993). Uma agencia 
de viagens afirma: ''A diversäo nunca termina'' (La Naci6n, 3. X. 1993). Todas as 
lagrimas seräo secadas: "No planeta Reebok [ ... ] näo ha perdedores" (La Naci6n, 14. 
XI. 1993). Tudo e total. Panam amea<;:a-nos com a: "Comodidade total". E ''Aten<;:äo 
Total". "Isso eo que recebe o seu autom6vel em nossa oficina mecänica" (La Naci6n, 
3. X. 1993). 
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de uma mitificac;:äo: trata-se do mito da empresa Hitachi. Ela fomenta seu 

mito em nome desses trens que näo pensa poder vender no pais - a Costa 

Rica - onde a publicidade e anunciada. Cria o mito, porem baseando-se no 

mito do progresso: cada vez mais rapido e com maior eficiencia. Sacraliza o 

progresso insistindo em que seu proprio firn e "tornar presente os beneficios 

para todos': e isso a "toda marcha''. A Hitachi trabalha para o bem de toda a 

humanidade e por isso e, como empresa, portadora deste bem. A empresa 

se transforma num mito. 

A unidade da humanidade se encontra do outro lado da rua 23
, eo 

mercado parece ser a realizac;:äo perfeita da solidariedade humana 24
• Näo ha 

problema ambiental que conte diante desta utopia do mercado. A empresa 

quimica alemä BASF celebrou, em 1992, seu centenario de existencia com o 

lema: "Cem anos a servic;:o do meio ambiente". E George Bush (pai), depois 

da Conferencia do Rio de Janeiro (1992), disse: ''A protec;:äo ecologica e uma 

23 Um banco hipotecario alemäo se faz presente: "Nos construimos sobre Voce como 
o nosso fundamento, Voce constroi sobre Nos como seu fundamento" ("Wir bauen 
auf Sie, Sie bauen auf uns"). 

24 Comprando, a caritas e exercida: "Emergencia! Salvar a vida de mais de 90% das 
criarn;:as em estado critico pela insuficiencia de equipamentos. Compre produtos 
Colgate Palmolive e ajude com cinco colones o Servic;:o de Emergencia do Hospital 
Nacional das Crianc;:as [ ... ] os produtos Colgate Palmolive doaräo cinco colones por 
cada embalagem de creme dental ou de escovas Colgate ou de sabonete Palmolive 
que seja depositado nas urnas situadas nos hospitais, farmacias, supermercados e 
escolas" (La Naci6n, 20. XI. 1993). Sempre ha mais, em especial para a publicidade 
do cartäo Visa: "Cada vez somos mais ... sob uma mesma identidade. A mudanc;:a 
e iminente para o progresso" (La Nacion, 31. X. 1993). E uma agencia de viagens: 
"Somos muitos, Verdade!" (La Nacion, 14. XI. 1993). Lancome convida as mulhe
res: "Vamos captar tua melhor expressäo Lancome. Mes da expressäo Lancome [ ... ] 
Durante um mes captaremos tuas melhores expressöes e vamos te converter numa 
mulher Lancome" (LaNacion, 19.XI. 1993). E aqueleque realiza tudo isso eo homem 
de poder. Um notebook eletrönico promete: "Concentrac;:äo de Poder!" (La Naci6n, 
31. X. 1993). Da mesma forma, os cartöes de credito concentram "o poder de tua 
assinatura". 
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economia em crescimento säo inseparaveis. E contraprodutivo promover 

uma ao custo da outra:' E acrescentou: "As nac;:öes que lutam para cumprir 

com a maior parte das necessidades elementares de seus povos podem gas

tar pouco para proteger o ambiente [ ... ]:' (La Naci6n, 12. VI. 1992). 0 mito 

do crescimento infinito apaga tudo: ''Ainda que exista aquecimento do ar, 

os paises ricos encontraräo soluc;:öes grac;:as a sua tecnologia:' (Bush apud 

Bouguerra, 1992, p. 9). 0 progresso tecnico e apresentado como o remedio 

para as destruic;:öes que ele mesmo origina. 

Esta utopia do mercado total nos rodeia por todas as partes e todo o 

tempo. 0 sistema gasta enormes quantidades em sua divulgac;:ao (nos Esta

dos Unidos a propaganda comercial gasta 5% do Produto Nacional Bruto). 

Porem, näo existe nenhuma instancia que a invente, nem central alguma que 

se preocupe com a sua divulgac;:ao, dado que surge com o pr6prio mercado 

e e compartilhada por seus participantes, principalmente por aqueles que 

exercem seu poder nos mercados. Trata-se de um mito e de uma utopia 

criados pela "mäo invisivel" do mercado. Ninguem escapa, ninguem pode 

alcanc;:ar suas origens; näo obstante, em todas as partes, impöe-se. 

Entrementes, ao mesmo tempo, e um tabu do mercado. Ninguem 

explica o mito, ainda que todos o conhec;:am. Explicitar este mito em sua 

totalidade ja e sua critica. E tao primitivo e täo evidentemente falso que sua 

simples explicitac;:ao revela a mentira coletiva que esta implicita nele. Por 

tal motivo ele fica escondido, porque assim pode manter a sua eficiencia. 

Ainda que a utopia total nunca seja descrita e elaborada reflexiva

mente na totalidade de sua forma vigente, ha um lugar te6rico em que a 

teoria econömica burguesa o resume. Trata-se da teoria da "mäo invisivel", 

da tendencia ao equilibrio do mercado e do equilibrio geral do mercado, tal 

qual foi fundada por Walras e Pareto. Ela, porem, tem uma forma aparente

mente neutra e completamente asseptica. Esta descrita numa linguagem que 

parece "realista e pragmatica''. F6rmulas matematicas artificiais escondem 

o fundo desta teoria. Quando Morgenstern, em 1936, fez uma elaborac;:äo 
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demolidora do conteudo metafisico-utopico destes modelos matematicos, 

sua critica foi levada pelo vento. Ela continua hoje täo vigente como naquele 

tempo, mas continua ignorada da mesma forma 25
• 

A utopia do mercado total e visivelmente a inversäo de todas as utopias 

de liberta<;:äo de todos os tempos. Ela promete tudo o que a esperan<;:a <los 

povos oprimidos elaborou como seu horizonte de resistencia; expropria-o e 

o torna seu. A esperan<;:a de liberta<;:äo e transformada, pela utopia do mer

cado, em esperan<;:a a partir da renuncia a toda liberta<;:äo. Trata-se de um 

futuro infinito prometido como resultado da submissäo infinita aos poderes 

do sistema. Por isso a utopia do mercado total e tambem uma das formas 

do anticristo da esperan<;:a cristä. E um sermäo blasfemo desde suas raizes. 

0 "evangelho" do mercado, do qual falava Stockman, e um antievangelho: 

"Nesta epoca Radio Shack contagia todo o mundo [ ... ]. Nosso virus trouxe 

a nos um novo e simpatico padecimento, a epidemia do Natal:' (La Nacion, 

17. XI. 1993). 

E a utopia de uma sociedade que esconde o inferno que esta produ

zindo na terra pelo brilho ilusorio de seus ceus utopicos. Cativaram a utopia 

para usa-la como arma contra os povos. A utopia do mercado eo produto 

das burocracias e das grandes administra<;:öes de nossa sociedade. Quanto 

maior a burocracia empresarial, mais utopica ela e. Sao justamente as buro

cracias das grandes empresas multinacionais e das grandes corpora<;:öes que 

apresentam maior fervor utopico, ainda que ele tambem esteja presente nas 

grandes burocracias militares. 

Existe uma semelhan<;:a evidente entre esta utopia do mercado e a 

utopia que dominou o socialismo sovietico durante muitas decadas. A utopia 

do progresso ao comunismo na Uniäo Sovietica era, da mesma forma, uma 

25 Ver o capitulo 3 deste livro, "O marco categorial do pensamento neoliberal atual': 
parte 5. 

302 

Digitalizado por Biblioteca "P. Florentino Idoate, S.J." 
Universidad Centroamericana José Simeón Cañas



utopia de grandes aparatos burocraticos. Ambas säo utopias do progresso, de 

aspira<;:äo universal, que prometem a unidade do genero humano em torno de 

uma institucionalidade homogenea. Igualmente, as duas säo absolutamente 

necessarias para a legitima<;:äo do sistema social correspondente. A sociedade 

moderna e secularizada so pode ser sacralizada mediante a utopia. Quando 

esta e socavada, a sociedade e socavada tambem, entrando em uma mudan<;:a 

inevitavel. Os sistemas sociais modernos säo utopias institucionalizadas e 

objetivas. Por tal motivo, o socavamento do sistema e ao mesmo tempo o 

desabamento de sua utopia implicita. Desvanece-se, assim, a cren<;:a de que 

a utopia respectiva e "realista''. 

Hoje a utopia de mercado encontra-se no processo de socavamento. A 

rea<;:äo e uma efervescencia maior de seu utopismo frenetico, um aumento de 

seu dogmatismo e de seu proceder principesco. Entrou em um processo de 

socavamento progressivo que revela sua vacuidade. 0 colapso do socialismo 

hist6rico näo e a vit6ria do capitalismo, mas um signo do colapso de todas 

as utopias do progresso automatico em dire<;:äo a plenitude. Por isso, o que 

come<;:ou a ser visivel com o colapso sovietico continua operando. A deses

pera<;:äo amea<;:a, e com ela a utopia da mistica da morte. Mas volta a surgir 

a utopia como esperan<;:a de liberta<;:äo. Ern nenhuma parte se visualiza o 

"final da utopia''. 0 que fica visivel säo novos espa<;:os ut6picos que poderiam 

libertar o caminho para um enfrentamento com as utopias conservadoras 

do poder e para a busca täo necessaria de alternativa. Sem tais espa<;:os a 

humanidade näo tera futuro. As utopias conservadoras do poder fecham os 

caminhos para o futuro em nome de um futuro ilus6rio e cativado. Trata-se 

de redescobrir a utopia como espa<;:o de liberdade e de liberta<;:äo frente aos 

poderes estabelecidos. 

Näo obstante, a analogia entre a utopia do neoliberalismo e a utopia 

sovietica do socialismo real tem tambem seu limite. Ambas säo objetiva<;:öes 

de utopias do progresso automatico em dire<;:äo a plenitude humana, mas o 

neoliberalismo e somente isso. 0 socialismo, pelo contrario, ainda em sua 
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forma sovietica, e algo mais. Contem um elemento de humanismo efetivo 

que o liberalismo assumiu em seus tempos de reformismo burgues, mas que 

o neoliberalismo purgou de forma completa. Näo existe mais um humanismo 

burgues, porque foi devorado pelo mercado total. Possivelmente, o colapso 

do socialismo teve algo a ver com a sua incapacidade para assumir posii;:öes 

anti-humanistas de forma total, como o neoliberalismo assumiu. Teve que 

se tornar capitalista para chegar a ser täo anti-humanista. 

E por isso que a derrota do socialismo näo e täo absoluta como parece 

na atualidade. 0 mercado total näo pode oferecer as solui;:öes que a humani

dade precisa hoje. Muitos elementos positivos desenvolvidos pelo socialismo 

hist6rico teräo que retornar. A tentativa de destruii;:äo total do socialismo e 

um obstaculo adicional para a solui;:äo destes problemas no futuro. 

A mistica da morte e o heroismo 
do suiddio coletivo 

A outra face desta mensagem de salvai;:äo e uma ideologia muito 

mais nefasta. Tem suas raizes tanto no neoconservadorismo atual como no 

fundamentalismo cristäo dos Estados Unidos. Referimo-nos a ideologia do 

heroismo do suicidio coletivo 26
, unica forma de sacralizar as relai;:öes sociais 

26 A sociedade que näo admite alternativas e aquela que, fora do ämbito estritamente 
privado, näo admite valores que poderiam pör em questäo o resultado de seu sistema 
de coordenac;:äo da divisäo social do trabalho. Quanto mais exclui outras alternativas, 
mais destr6i os valores que teria que respeitar para assegurar sua pr6pria sobrevi
vencia. Isso, näo obstante, e pelo menos parcialmente consciente. Fica evidente pelo 
fato de que hoje, no mundo ocidental burgues, retorna a celebrac;:äo do heroismo do 
suiddio coletivo. Näo se pode viver numa sociedade sem alternativas, a näo ser que a 
catastrofe anunciada seja aceita como um heroismo. Por isso, expande-se novamente 
uma cultura do suiddio coletivo. Aqui ha tambem um problema no pensamento 
de Marx. Eie acreditava que a tomada de consciencia com referencia a tendencia 
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de prodw;:äo caso fasse necessario aceitar que a totaliza<;:äo do mercado esta 

na raiz do processo cumulativo de destrui<;:äo da vida neste planeta. 

Neste caso, a afirma<;:äo cega do mercado total implica, de fato, o sui

cidio coletivo da humanidade, e o heroismo correspondente e o caminho 

para aceita-lo. A sacrificialidade do sistema desborda todos os limites. 

Acredito que a utopia neoliberal seja como o canto de uma crian<;:a que 

passa pela floresta escura. Para superar o medo canta o mais forte possivel, 

e canta precisamente can<;:öes alegres. Porem, o pano de fundo desse canto 

alegre e o medo do que pode acontecer. 0 neoliberalismo canta esse canto, 

enquanto o neoconservadorismo eo fundamentalismo transformam o medo 

em culto a morte. Logo, eles säo a verdadeira raiz do neoliberalismo, por mais 

diferen<;:as que tenham entre si. 0 medo e o denominador comum e constitui 

o pano de fundo do movimento conservador de massas que voltou a surgir. 

Esta mistica da morte passa pela imagina<;:äo da aniquila<;:äo de uma 

parte da humanidade para salvar o restante. A vitoria possivel com a qual 

se sonha consiste em ser o ultimo a perecer. Mantem-se frageis sonhos de 

a destruic;:äo levaria, de modo inevitavel, a conversäo e a procura e aceitac;:äo das 
alternativas necessarias. Mas e evidente que este näo e o caso. A humanidade pode 
aceitar e celebrar seu suicidio coletivo. Existe na atualidade uma tendencia clara 
deste tipo. Por isso, Nietzsche volta a ser novamente nosso classico. Ern Marx pode 
ser lido o que temos perdido. Ern Nietzsche, para onde vamos. A utopia da qua! se 
afirma que porque quer o ceu na terra produz o inferno, nossa sociedade sem alter
nativas opöe a mistica do suicidio coletivo. A possibilidade do inferno na terra, opöe 
a certeza de que isso acontecera. Para näo ser surpreso com os olhos fechados pela 
utopia, vai em direc;:äo ao inferno com os olhos abertos. Nossa sociedade o assume 
em serio, näo admite alternativa alguma. 0 resultado näo e sempre um simples 
heroismo, mas muitas vezes tambem um pessimismo p6s-moderno que celebra o 
suicidio coletivo. Dennis Meadow, o coordenador do informe do Clube de Roma 
sobre os Limites do Crescimento, responde assim a questäo de se ele näo gostaria de 
fazer hoje um trabalho de importäncia parecida: "Suficiente tempo tentei ser um 
evangelista global, tive que aprender que näo posso mudar o mundo. Alem disso, a 
humanidade se comporta como um suicida, e näo faz sentido argumentar com um 
suicida quando ele ja saltou pela janela:' (Meadow, 1989, p. 118). 
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alternativa (por exemplo, o projeto Biosfera II). 0 progresso tecnico, entäo, 

e mitificado no sentido de que a tecnologia poderia encontrar uma saida, 

hoje ainda näo visivel, para aquele que consiga prolongar sua sobrevivencia. 

Aqui entram tambem as imagina<;:öes que sustentam que o barco do Primeiro 

Mundo ja esta cheio e que, portanto, outros devam ficar de fora. 

E preciso salientar como a sociedade capitalista atual desenvolve a 

mistica da morte de forma paralela ao otimismo artificial da salva<;:äo pelo 

mercado. Aquilo que a vincula com o fascismo <los anos 20 e 30 do seculo 

XX e que este floresceu dentro de uma cultura da morte parecida a de hoje. 

Isto explica o regresso ao primeiro plano de autores da cultura fascista, como 

Nietzsche, Carl Smith, Heidegger. Descobre-se alem disso que existe uma 

cultura muito parecida em escritores como Jorge Luis Borges, Mario Vargas 

Llosa e Octavio Paz27
• 

Nesta linha, näo ha provavelmente um livro mais violento que a 

Historia de Mayta, de Vargas Llosa. Mayta e uma personagem da esquerda 

peruana que o autor descreve como uma pessoa incompetente, com tendencia 

ao terrorismo e a homossexualidade. Todo o livro prepara a ultima pagina, 

na qual Mayta e os seus säo caracterizados como lixo humano. Näo fica nem 

um resto de humanismo. No lixo vivem e lixo säo. Por conseguinte, qualquer 

protesto popular e visto como a rebeliäo do lixo. 

La guerra del fin del mundo, do mesmo autor, segue a mesma tendencia, 

s6 que mais solapada. Uma das situa<;:öes centrais e descrita da seguinte forma: 

Rufino se arrasta ate Gall, muito devagar. Vai chegar ate ele? Empurra
-se com os cotovelos, com os joelhos, encosta o rosto contra a lama, 
como uma lombriga, e Gall o incita movendo a faca. 'Coisas dos ho
mens', pensa Jurema. Pensa: 'A culpa caira sobre mim'. Rufino chega 
junto a Gall, que tenta esfaquea-lo, enquanto o guia lhe da um golpe 

27 Refiro-me, em particular, Paz (1959). Ern suas obras posteriores, Paz e bem diferente. 
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no rosto. Mas a bofetada perde forc;:a ao atingi-lo, porque Rufino näo 
tem mais energia ou por causa de um abatimento intimo. A mäo fica 
no rosto de Gall, numa especie de caricia. Gall lhe da um golpe tambem 
no rosto, uma, duas vezes, e sua mäo aquieta-se sobre a cabec;:a do 
rastejador. Agonizam abrac;:ados, olhando-se. Jurema tem a impressäo 
de que os dois rostos, a milimetros um do outro, estäo sorrindo um 
para o outro. (Vargas Llosa, 1981, p. 293). 

Desde Jünger, passando pelo Octavio Paz do Laberinto de la Soledad, 

ate Vargas Llosa, toda a literatura fascista culmina nestas situac;:öes da luta 

a morte, que e celebrada como o grande abrac;:o: o amor e a morte, a morte 

e o amor: viva a morte! 

0 heroismo do suicidio coletivo tem sua visäo fundamentalista cristä: 

" [ ... ] este periodo [ da tribulac;:äo] e caracterizado pela grande destruic;:äo 

que o homem fara de si mesmo. A humanidade estara a beira da aniquila

c;:äo quando Cristo aparecer de repente, para p6r firn a guerra das guerras: 

'Armaged6n'." (Lindsey, 1988, p. 50)28
• 

Lindsey promete a "libertac;:äo" como resultado da morte 29
• Porem, 

este tipo de promessa contem toda a ideologia da mistica da morte. 

Corno em seu antiutopismo näo querem a antecipac;:äo do ceu na 

terra - que pretendidamente produz o inferno na terra -, antecipam uma 

28 Ver Lindsey (1988). Na decada de 1970, foram vendidos nos Estados Unidos 15 
milhöes de exemplares deste livro, um dos bestsellers da decada. 

29 Sobre umas pretendidas profecias de Zacarias (Zacarias 14:12) diz: um quadro ater
rador! Näo e verdade? Teria pensado o leitor que isso e exatamente o que acontece 
a qualquer pessoa numa explosäo nuclear? Parece que um evento täo terrivel sera 
realizado no dia do retorno de Cristo (Ibid., p. 231). Quando a batalha de Armage
d6n chegar a sua temivel culminac;:äo e parecer que toda existencia terrena vai ficar 
destruida (Lindsey a entende como uma guerra atömica), nesse mesmo momento 
aparecera o Senhor Jesus Cristo e evitara a aniquilac;:äo total. A medida que a hist6ria 
se apressa na direc;:äo desse momento, permita-me o leitor colocar-lhe umas questöes. 
Sente medo, ou esperanc;:a ou libertac;:äo? Sua resposta a esta pergunta determinara 
sua condic;:äo espiritual (Lindsey, 1988, p. 222). 
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sociedade sem nenhuma utopia nem esperarn;:a. As ideologias da mistica 

da morte tambem näo compartilham o utopismo neoliberal com suas pro

messas. Ern seu antiutopismo negam, inclusive, a extrema manipula<;:äo da 

mensagem salvadora. Näo obstante, tambem näo escapam da dimensäo 

utopica da vida humana. Ate Ludolfo Paramio vai dar no grito: viva a morte 

da utopia! A utopia e agora a de uma sociedade na qual ninguem tem mais 

utopias e esperan<;:as. Dante escreveu sobre a entrada ao inferno: Ö, Vos 

que entrais, deixai toda esperan<;:a! A mistica da morte antecipa o inferno 

na terra, para näo antecipar o ceu. Mas o inferno na terra tambem e uma 

utopia. Do mesmo modo que a antecipa<;:äo do ceu na terra näo o realiza, a 

antecipa<;:äo do inferno cria um horizonte utopico que nunca e atingido em 

toda sua perfei<;:äo30
• 

A partir disto, entende-se o vinculo estreito, de atualidade, entre ne

oliberalismo, neoconservadorismo e fundamentalismo cristäo nos Estados 

Unidos. Tal ideologia aparece hoje em uma forma decantada, secularizada 

e burocratizada. Assim acontece em um livro de Toffler: 

0 novo imperativo econömico esta claro: os provedores de ultramar 
nos paises em desenvolvimento ou atingem com suas tecnologias os 
estandares da velocidade mundial, ou väo ser brutalmente separados 
de seus mercados - os mortos caidos pelo efeito da acelera<;:äo. Esta e a 
economia "rapida" de amanhä. Ela e a nova maquina de acelera<;:äo do 
bem-estar, uma dinamica que e a fonte do avan<;:o econömico. Corno 
tal, e tambem fonte de um grande poder. Estar desacoplado significa 

30 0 inferno na terra como o novo ideal da burguesia selvagem tem antecedentes. Na 
Idade Media pintaram-se muitos quadros do inferno que näo eram outra coisa que 
a visäo da terra sob o aspecto de sua transformai;:äo no inferno. Na imaginai;:äo do 
inferno, os condenados eram torturados e maltratados. Eram maltratados pelos 
diabos. Mas os diabos näo eram maltratados por ninguem; andavam com um 
sorriso colado no rosto como se fasse uma pedra. Os diabos que faziam o inferno, 
acreditavam estar no ceu. Viviam muito bem, ninguem lhes fazia dano, mas eles 
faziam dano aos outros. Väo ao inferno com os olhos abertos. 
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estar desacoplado do futuro. Mas esse e o destino que enfrentam 
muitos <los paises LDC ou 'paises menos desenvolvidos'. Corno o 
sistema mundial da prodm;:äo da riqueza ja esta em marcha, os paises 
que querem vender devem operar com a mesma velocidade que os 
paises na posi<;:äo de compradores. Isso implica que as economias 
lentas, ou aceleram suas respostas neurais, ou perdem seus contratos 
e investimentos, ou ficam completamente fora da corrida. (Toffler, 
1991, p. 389, tradu<;:äo nossa). 

Toffler conclui: "Um grande muro separa os rapidos <los lentos e este 

muro esta crescendo cada dia mais:' (Toffler, 1991, p. 405, tradm;:äo nossa). 

0 que Toffler projeta e anuncia näo e, qui<;:a, a utopia do inferno na 

terra? 

Na America Latina e no Caribe, a cultura da morte näo tem uma pre

sern;:a täo chave como nos paises do Primeiro Mundo. Prevalece o otimismo 

decretado da societas perfecta. Isto e explicado porque o Terceiro Mundo 

sera a primeira vitima de uma explosäo nessa dire<;:äo. Se a visäo de Toffler 

for realizada, a America Latina e Caribe seräo umas das vitimas. Por isso 

näo batem palmas tanto quanto os paises do Primeiro Mundo. A America 

Latina prefere mentir a si mesma em nome das ilusöes ut6picas neoliberais, 

ainda que o resultado seja igual. 

0 firn da utopia? 

Quando hoje se fala do firn da utopia, entende-se por utopia algo que 

Lasky resume adequadamente quando afirma que "a essencia da utopia e 

tanto a repugnäncia das condi<;:öes presentes como as sedu<;:öes de um mundo 

melhor:' (Lasky, 1989, p. 59). 

A defini<;:äo carece completamente de objetividade e provoca a priori 

uma condena<;:äo do fenömeno. Por isso fala de "repugnäncia'' da vida pre

sente e das "sedm;:öes" do futuro. A defini<;:äo de Lasky quer nos manipular. 

309 

Digitalizado por Biblioteca "P. Florentino Idoate, S.J." 
Universidad Centroamericana José Simeón Cañas



Se lhe tiramos esta condena<;:äo a priori, podemos afirmar que Lasky e seus 

seguidores consideram que "a essencia" da utopia e "a critica das condi<;:öes 

presentes e a esperan<;:a de um mundo melhor''. Este seria o conteudo objetivo, 

sem condena<;:äo a priori do que consideram utopia. 

E acertada esta defini<;:äo para entender os grandes movimentos 

utopicos do seculo XX? Tratar-se-ia da utopia do comunismo tal como foi 

desenvolvida na Uniäo Sovietica; a utopia da sociedade nietzscheana sem 

esperan<;:as, desenvolvida pelo nazismo; e a utopia neoliberal do mercado 

total. Todas elas prometem um mundo melhor alem de toda factibilidade 

humana e, portanto, alem da conditio humana e da contingencia do mundo. 

Neste sentido säo utopicas. Näo obstante, nenhuma permite a menor critica 

do presente. Pelo contrario, prometem a realiza<;:äo de outro mundo em nome 

da celebra<;:äo das condi<;:öes presentes. 

Instalam-se pela for<;:a, däo volta ao mundo existente e criam condi<;:öes 

cuja celebra<;:äo sem critica alguma e considerada a garantia da passagem 

para um mundo melhor, um mundo perfeito. 0 autor neoconservador Kal

tenbrunner fala desta rela<;:äo com a realidade num sentido que poderiamos 

resumir como "criar um mundo cuja conserva<;:äo vale a pena" 31
• Tal descri<;:äo 

cobre os tres grandes movimentos utopicos do seculo XX. Eles aparecem 

em situa<;:öes nas quais exercem uma determinada critica. Lutam pelo po

der para conseguir se impor. Uma vez que conseguem o poder, criam "um 

mundo cuja conserva<;:äo vale a pena". Da critica anterior passam a completa 

afirma<;:äo do mundo transformado por eles, sem admitir critica alguma. A 

partir dai, elaboram sua utopia como utopia conservadora baseada no poder. 

Prometem seu "mundo melhor" como consequencia da afirma<;:äo cega do 

mundo que instalaram. 

31 "[ ... ] a meta consiste em criar condii;:öes nas quais a conservai;:äo e possivel e sen
sata. Condii;:öes que näo excluem, igualmente, a mudani;:a criativa, pelo contrario, 
pressupöem-na [ .. ,]:' (Kaltenbrunner, 1974, p. 13). 
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0 conceito de utopia de Lasky näo cobre este momento utopico 

central a partir do qual a utopia e apresentada como o meio de sacralizai;:äo 

do presente. A utopia e transformada na ideologia secularizada de uma 

sociedade inteira. Da "essencia da utopia", entendida como "a critica das 

condii;:öes presentes e a esperani;:a de um mundo melhor': passa-se a utopia 

como afirmai;:äo e celebrai;:äo cega das condii;:öes presentes, sendo esta afir

mai;:äo a garantia de um mundo melhor. Da utopia critica se passa a utopia 

conservadora. E toda utopia conservadora considera a utopia critica como 

a origem de algum "reino do mal''. 

A passagem da utopia critica a utopia conservadora resulta sempre da 

tentativa de "criar um mundo cuja conservai;:äo vale a pena''. Eis o momento 

da politica da tabua rasa, seja ela chamada de revolui;:äo ou, na linguagem 

neoliberal, "politica de choque''. A utopia conservadora do neoliberalismo 

nasce da politica de tabua rasa. Nos anos 70 e 80 do seculo XX esta poli

tica se concentrou no Terceiro Munda e criou as ditaduras totalitarias de 

Seguran<;:a NacionaP 2
• Na atualidade, ela arrasa com os paises ex-socialistas 

da Europa Oriental. Depois que realizou seu mundo transformado, o ne

oliberalismo criou "um mundo cuja conservai;:äo vale a pena''. Declarou, 

entäo, o "firn da historia'' e a ilegitimidade absoluta de qualquer critica das 

condii;:öes presentes de vida. Par isso, em nome da utopia conservadora, a 

sociedade declara ser uma sociedade para a qual näo ha alternativas. A cri

tica busca alternativas; a negai;:äo da critica, pelo contrario, se infere da tese 

de que a sociedade afirmada e a unica alternativa diante da qual näo existe 

nenhuma outra. A critica e transformada em algo absurdo, em assunto de 

bobos e traii;:oeiros. Par isso, as sociedades que se legitimam mediante uto

pias conservadoras säo expressamente antiutopicas. A utopia conservadora 

sempre e feita em nome do realismo. Portanto, nega de forma enfätica seu 

32 0 fil6sofo da corte destas ditaduras - principalmente no Uruguai, Chile e Brasil - foi 
muitas vezes Karl Popper, fil6sofo da sociedade aberta. 
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carater utopico. Por esta razäo, a utopia conservadora considera a utopia de 

modo muito depreciativo. Dado que o utopismo conservador se considera 

realista, ve a utopia somente naqueles que o criticam. Sente-se puro realismo, 

sem utopia alguma, ainda que se considere como o milenio realizado nesta 

terra, como aconteceu, especialmente, no caso do nazismo, e agora com o 

neoliberalismo. Da mesma forma, no comunismo sovietico ha restos do 

milenarismo na manipula<;:äo que faz da cren<;:a russa de que Moscou era a 

terceira Roma. Tudo isso näo muda em nada a convic<;:äo conservadora de 

ser realismo, pragmatismo carente de qualquer utopia. 

Assim, a utopia conservadora se lan<;:a contra a utopia como tal. Esta 

reflexäo e a que torna täo interessante a defini<;:äo de Lasky sobre a utopia. E 
a defini<;:äo que toda utopia conservadora utilizava - e utiliza - contra seus 

criticos. Dessa defini<;:äo näo fala somente Lasky, mas toda utopia conser

vadora. No caso de Lasky, trata-se da utopia neoliberal em suas diferentes 

facetas. Quanto mais a sociedade se utopiza e se apresenta como a unica 

alternativa diante da qual näo ha nenhuma outra tentando se passar como 

o firn da historia, mais ela ataca como utopistas os que mantem a cabe<;:a fria 

e continuam sendo criticos. Inclusive os demoniza, como Popper fez no dito 

"Mundo Livre": quem quer o ceu na terra, produz o inferno nela. 

Os utopistas de Stalin eram os trotskistas. Os utopistas dos nazis eram 

os judeus, uma expressäo sintetica para referir-se, mediante os judeus, aos 

bolshevikis (judeus) e a Wallstreet (judia) com as suas utopias respectivas. Os 

utopistas do atual mundo livre, täo dogmatizado pela utopia neoliberal, säo 

todos aqueles que insistem na possibilidade de alternativas diante do cami

nho do abismo pelo qual a politica do mercado total esta nos conduzindo. 

Todos os diversos "Reinos do Mal", do stalinismo, do nazismo e do 

neoliberalismo, säo definidos de forma monotona recorrendo a defini<;:äo 

utilizada pela utopia conservadora, e que Lasky oferece da utopia: "a essencia 

da utopia e tanto a repugnäncia das condi<;:öes presentes como as sedu<;:öes 

de um mundo melhor''. 
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Näo obstante, todas as utopias conservadoras, ao denunciar seu res

pectivo Reino do Mal, prometem um mundo melhor. A diferern;:a do mundo 

das utopias de liberta<;:äo e que elas prometem um mundo melhor, mais 

realista, cujo acesso e conseguido pela renuncia a qualquer critica a unica 

alternativa diante da qual näo existe nenhuma outra. A utopia conservadora 

e o unipartidarismo no mundo das alternativas. 

Portanto, Lasky näo da a menor contribui<;:äo ao problema candente de 

uma critica da razäo utopica. Sua tese e parte do pensamento que precisa ser 

criticado. 0 tipo de utopista sobre o qual ha necessidade de falar e o proprio 

Lasky, e em seguida Margaret Thatcher, Ronald Reagan, Augusto Pinochet. 

Eles säo utopistas da utopia conservadora do neoliberalismo 33
• 

Uma critica da razäo utopica näo pode ser antiutopica. A utopia e 
conditio humana, uma dimensäo inevitavel do pensamento das proprias ci

encias empiricas. A antiutopia e a constru<;:äo de um Reino do Mal por parte 

da utopia conservadora. E seu meio para criar uma imagem maniqueista do 

mundo, segundo a qual o Deus da utopia conservadora enfrenta o Lucifer 

da utopia critica numa "batalha final" para impor o bem 34
• 

Toda utopia conservadora nasce do que ja citamos de Kaltenbrunner: 

"criar um mundo cuja conserva<;:äo vale a pena''. Isto descreve o fundamento 

das utopias conservadoras: a promessa de um mundo melhor "cuja conser

va<;:äo vale a pena''. Toda utopia conservadora chega ao poder pela politica 

da tabua rasa. Uma vez que instala seu mundo melhor, promete mundos 

33 Näo se deve esquecer que a prisäo central da ditadura da Seguranc;:a Nacional no 
Uruguai, que foi o pior centro de tortura para os presos politicos, chamava-se "A 
Liberdade''. 0 Mundo Livre professa uma liberdade que e inclusive o nome de uma 
prisäo. 

34 Hayek (1980, p. 74) e um destes ide6logos das batalhas finais: ''A batalha final contra 
o poder arbitrario esta diante de n6s. E a luta contra o socialismo: a luta para abolir 
todo poder coercitivo que tente dirigir os esforc;:os individuais e distribuir delibera
damente seus resultados:' 
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ainda melhores para o futuro, os quais chegaräo a medida que se renuncie a 

qualquer critica do mundo melhor ja realizado. Portanto, o mundo melhor 

surgido da tabua rasa e um embriäo que contem todo o futuro esplendido 

da humanidade, com a condi<;:äo de que seja bem cuidado e näo sejam feitos 

experimentos nem criticas. 

Desta forma, a defini<;:äo de utopia que oferece Lasky e ade conserva

dorismo que apresenta Kaltenbrunner formam uma unidade. Eles formulam 

a outra face da utopia conservadora que percorre todo o seculo XX. A utopia 

conservadora e simplesmente o futuro definitivo contido no mundo ja criado, 

"cuja conserva<;:äo vale a pena''. 0 pretendido realismo deste conservadorismo 

e sentido no "firn da hist6ria'' e, portanto, constitui o dep6sito de todo futuro 

humano com todas as aspira<;:öes imaginaveis. 

Por isso, as formula<;:öes de Lasky e de Kaltenbrunner tem hist6ria e 

näo säo, de forma alguma, novidades. Entrementes, a afirma<;:äo de Kalten -

brunner revela um problema de toda critica. Ao pretender "criar um mundo 

cuja conserva<;:äo vale a pena'', ja esta prefigurada a sua futura transforma<;:äo 

em utopia conservadora caso chegue a conquistar o poder de determinar 

a sociedade. 0 pensamento liberal tem um conceito desse tipo desde suas 

raizes. Tanto Marx como Nietzsche tentam evitar tal processo. Näo obstante, 

seu pensamento, ao ser transformado e adaptado para as necessidades de 

movimentos politicos, e transformado igualmente em fun<;:äo de "criar um 

mundo cuja conserva<;:äo vale a pena''. 

Corno evitar que a critica da sociedade caia nesta armadilha? Promete-se 

apenas criar um mundo cuja conserva<;:äo seja impossivel. 0 mundo melhor 

que pode ser buscado e aquele que solucione os problemas aos quais se defronta 

a critica, para promover uma sociedade capaz de enfrenta-los. Mas a critica 

näo pode prever quais seräo os problemas que a nova sociedade vai enfrentar 

e, portanto, quais seräo as mudan<;:as necessarias no futuro para solucionar 

os problemas que surgiräo da solu<;:äo <los problemas atuais. A critica sempre 

esta situada frente a um futuro aberto, ainda que com toda razäo procure 
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um mundo melhor. Esta busca, porem, näo e um caminho ascendente de 

aproxima<;:äo assintotica infinita em dire<;:äo a uma meta final, mas e um se 

refazer constante da sociedade diante de seus problemas mais candentes em 

cada momento. 0 jovem Marx encontrou uma expressäo feliz para a rela<;:äo 

da critica com a sociedade que ele pretendia mudar: "a produ<;:äo das proprias 

rela<;:öes de produ<;:äo:' ("Produktion der Verkehrsform Selbst"). 

0 espac;o das alternativas potenciais 

Ao ter o poder mundial, o sistema postulado pela antiutopia neoliberal 

pode fracassar unicamente por razöes que se encontram dentro dele. Isso 

significa que pode fracassar somente se o fizermos fracassar, por sermos 

uma parte dele. Mas näo pode fracassar porque lhe seja colocada a questäo 

do poder, dado que ja conquistou a seu favor todo o poder possivel. E poder 

total e, portanto, corrupto em sua totalidade. E uma torre de Babel que atinge 

o ceu como nunca antes. So pode fracassar pela confusäo de linguas e isso 

significa "por si mesmo". 

Näo obstante, por que deveria fracassar? Fracassa como consequencia 

de seu proprio automatismo, de sua mäo invisivel que tende a destrui<;:äo 

acumulativa do ser humano e da natureza. Quanto mais säo rejeitadas as 

alternativas possiveis, mais rapidamente acontece o processo de destrui<;:äo. 

0 sistema se transforma em um dinossauro que devora tudo, ate que ao final 

näo tem mais o que devorar. Naturalmente, isto e de alguma forma consciente. 

Aparece, assim, o heroismo do suiddio coletivo que transforma o processo 

de destrui<;:äo em uma celebra<;:äo da morte e na loucura de segui-lo como o 

sentido mais elevado da vida. Mas, a brutalidade de um mundo que expulsa 

as sobras para transformar o planeta em uma arca de Noe para os demais 

e igualmente cumulativo e vai resultar no mesmo suiddio coletivo, o qual 

e realizado agora em nome da luta contra o colapso e da nova destrui<;:äo 

acumulativa que continua. 
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Este processo de destrui<;:äo tem a sua raiz no fato de que qualquer 

tecnologia que seja aplicada dentro <los criterios de sele<;:äo do mercado e 

fragmentaria e, em consequencia, subverte os sistemas interdependentes da 

divisäo social do trabalho e da natureza. Quanta mais se totaliza o mercado 

como unica alternativa para a qua! näo existe nenhuma outra, mais se abre 

passagem a este processo de destrui<;:äo. Isto acontece porque uma tecnica 

liberada de qualquer limita<;:äo conduz a destrui<;:äo <los fundamentos da 

vida humana. 

Contudo, e preciso deter o processo de destrui<;:äo que esta em curso. 

0 criterio da eficiencia fragmentaria deve ser suprimido quando esta conduz 

a destrui<;:äo <los fundamentos da vida humana. Constantemente torna-se 

necessario intervir de uma forma que, do ponto de vista da eficiencia, näo e 

eficiente. Ainda que do ponto de vista de nossas oportunidades de vida isso 

seja precisamente o "eficiente''. 

0 mercado total e uma alternativa para uma economia na qua! o 

mercado e limitado desta forma? 0 mercado total, do qual se sustenta que 

e a unica alternativa frente a todas as ordens pensaveis, e uma alternativa? 

Ele o e somente para os suicidas, para aqueles que olham o mundo do ponto 

de vista do heroismo do suicidio coletivo. 

Por isto, podemos falar de um espa<;:o de alternativas potenciais que 

deve excluir as solu<;:öes aparentes que näo podemos considerar como alter

nativas. Isto e, as solu<;:öes cujas consequencias levam ao suicidio coletivo da 

humanidade. Por tal razäo, e preciso excluir as pretendidas alternativas das 

quais se trata na luta <los sistemas. De fato, as alternativas que se apresentam 

como sociedades para as quais näo ha alternativa - o socialismo stalinista e o 

capitalismo do mercado total - näo säo alternativas potenciais. Sua afirma<;:äo 

de que näo ha alternativa diante delas revela que näo säo alternativas pos

siveis. Qualquer sociedade que sustente a näo existencia de alternativa a ela 

mesma demonstra que näo e nenhuma alternativa. Dela podemos afirmar a 

priori que so se pode legitimar pelo suicidio coletivo. 0 socialismo historico 
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desabou porque näo se dispös a tirar as consequencias do suicidio coletivo. 

Da mesma forma, o capitalismo do mercado total desabara se näo tem essa 

disposi<;:äo. Ele näo e nenhuma alternativa, embora se apresente agressi

vamente como a unica alternativa. Dai se infere o espa<;:o das alternativas 

potenciais. Abarca todas as alternativas imaginaveis e argumentaveis que se 

movimentam entre esses dois extremos e que näo podem ser alternativas. 

Trata-se de alternativas potenciais, no sentido das alternativas discutiveis, 

cuja factibilidade efetiva sera o resultado de uma argumenta<;:äo empirica. 

Ainda que sejam alternativas potenciais podem terminar como näo factiveis 

e ser substituidas por outras. Sobre elas näo ha um criterio aprioristico. Tal 

criterio pode existir para os extremos da totaliza<;:äo, seja o planejamento, 

seja o mercado. 

Ern consequencia, o criterio que decide sobre essas alternativas näo 

pode ser um principio abstrato. No entanto, por cima das alternativas po

tenciais ha um criterio sintetico que deve mediar na sele<;:äo. Referimo-nos 

ao criterio concreto das possibilidades de vida de todos os seres humanos, 

o qual implica a vida da natureza como toda possibilidade de viver. Näo e 

possivel substituir esse criterio por principios abstratos como e o caso da 

taxa de crescimento ou a taxa de lucro. Mas e um criterio universalista. E 
um criterio do universalismo do ser humano concreto, enfrentado aos uni

versalismos abstratos, seja o mercado, seja o planejamento central. 

Estas alternativas potenciais, porem, näo seräo promovidas pelo poder. 

Alem disso, hoje näo pode haver duvida de que em seu nome tambem näo se 

deve tomar o poder, algo que sempre vai dar na substitui<;:äo de um sistema 

pelo seu contrario. 0 extremismo atual do mercado total surgiu precisamente 

devido a este mecanismo, pelo qual antes tinha surgido o extremismo do 

planejamento total. Näo tem sentido algum continuar oscilando entre esses 

dois extremos, o que somente conduziria a repeti<;:äo da historia. 

Por outro lado, pela logica da sociedade atual do mercado total, essas 

alternativas potenciais säo constantemente destruidas e näo tem o poder de 
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se impor. Pelo fato de que säo destruidas e destruiveis, chegam a ter o carater 

de algo irreal, ut6pico e metafisico. A realidade e suas exigencias se transfor

mam no irreal, e a loucura passa a ser o razoavel. Isto devido ao fato de que 

a sociedade que näo admite alternativas se defende em nome da loucura: 

"Quando todos viram loucos, o racional e virar louco tambem:' Kindleberger 

(1989, p. 134) chega a este resultado. Destr6i-se a pr6pria possibilidade de 

discutir de modo racional. 0 que Kindleberger coloca e somente uma das 

variaveis do heroismo do suicidio coletivo. Porem, ele tambem antecipa o 

resultado: "Cada participante no mercado, ao tentar salvar-se, causa a ruina 

de todos:' ("Bach participant in the market, in trying to save himself, helps 

ruin alZ:') (Kindleberger, 1989, p. 178-179). 

Resistencia como condi~äo da racionalidade 

Se esta e a situa<;:äo, o que pode ser feito? 

0 primeiro e rejeitar tornar-se louco em uma sociedade que declara a 

loucura como sendo o racional. E preciso rejeitar a racionalidade da morte; 

e a condi<;:äo de todas as alternativas possiveis. Quem se deixa levar por essa 

abstra<;:äo da loucura s6 pode celebrar a morte em nome da unica alternativa 

para a qual näo existe nenhuma outra. 

0 segundo e a resistencia. Ela pressupöe que a legalidade näo e le

gitimidade. E o contrario de Max Weber que proclama a sua legitimidade 

pela legalidade. Nenhuma medida, ainda que seja legalizada em nome das 

empresas ou do Estado, e legitima simplesmente porque esta permitida no 

marco das normas legais. Para se-lo, deve ser compativel com as condi<;:öes de 

sobrevivencia da humanidade e da natureza. A compatibilidade jamais pode 

ser expressada por criterios de legalidade. Ao contrario, a pr6pria legalidade, 

quando afirma constituir a legitimidade, tende a destruir as condi<;:öes de 

sobrevivencia. Logo, sem a resistencia em nome das condi<;:öes de sobrevi-
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vencia, nenhum sistema social pode ser racional. Todo o pensamento bur

gues conduz a ilusäo de que existem leis - as leis do mercado - cujo simples 

cumprimento assegura a racionalidade. Portal razäo sempre vai resultar na 

"irracionalidade do racionalizado" que o pr6prio Weber tinha visualizado. 

Dado que uma sociedade moderna deve estar baseada necessariamente 

na legalidade, ela s6 pode ser racional se exerce resistencia em nome das 

condi<;:öes da sobrevivencia humana. Para ser racional, uma decisäo formal

-racional deve ser mediada e canalizada pelas condi<;:öes de sobrevivencia 

humana. Somente a resistencia e a media<;:äo entre o criterio formal-racional 

e o criterio da sobrevivencia humana podem assegurar isso. Pelo contrario, 

se a decisäo formal-racional näo encontra resistencia, ao momento de entrar 

em conflito com as condi<;:öes da sobrevivencia humana, torna-se destrutiva. 

A teoria econömica neoclassica, ao contrario, sustenta que o pre<;:o 

livre determinado pela concorrencia eo pre<;:o racional. Esta teoria ja implica 

a ideologia do mercado total, apesar de que e o neoliberalismo que a torna 

explicita e operativa no politico. Segundo este ponto de vista, os pre<;:os 

säo mais racionais quanto mais automaticamente apere o mecanismo de 

pre<;:os. A racionalidade parece ser um produto da inercia institucional das 

institui<;:öes de mercado. Quanta menos se faz interven<;:äo nele, maior e a 

racionalidade. 

Deste modo, assume-se a racionalidade fragmentaria de forma ex -

trema. Arrasa-se com todas as exigencias da racionalidade reprodutiva, 

da qual sequer e reconhecido seu carater cientifico. Max Weber, inclusive, 

comporta-se como se no caso da racionalidade reprodutiva se tratasse de 

juizos de valor sobre os quais a ciencia näo pode falar. Os resultados de uma 

a<;:äo fragmentaria deste tipo parecem ser completamente irrelevantes. Se 

säo destruidas as condi<;:öes da sobrevivencia humana, isso e considerado, 

inclusive, como um resultado racional da racionalidade. Por isso, tal teoria 

econömica vai dar na apologia da loucura. 

Quando se leva em conta a racionalidade reprodutiva, torna-se visivel 

que o pre<;:o da concorrencia pura e um pre<;:o irracional. Por tal motivo, a 
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totaliza<;:äo do pre<;:o concorrencial e incompativel com a racionalidade re

produtiva. Se, de fato, atuassemos de forma automatica segundo esses pre<;:os, 

teriamos que devastar o planeta e morrer depois. Tal consequencia revela 

a insensatez do conceito de racionalidade da teoria econömica neoclassica. 

A tendencia a irracionalidade por parte das decisöes do mercado 

reside nos mesmos pre<;:os de concorrencia; näo e o resultado do carater im -

perfeito da concorrencia. 0 pre<;:o da concorrencia näo contem criterios que 

possam garantir a racionalidade reprodutiva. Dai que sua 16gica - pela sua 

mäo invisivel - conduza a destrui<;:äo das condi<;:öes de vida da humanidade. 

Este conceito insensato da racionalidade - a loucura como o com

portamento racional - foi introduzido por Popper no conjunto das ciencias 

sociais do mundo livre. Ele declara a racionalidade fragmentaria - que com 

razäo chama de piece-meal-technology - como a unica forma realista de apli

ca<;:äo da tecnologia. A esta, Popper contrapöe a que ele chama de tecnologia 

"ut6pica': Assim, o caminho em dire<;:äo a destrui<;:äo das condi<;:öes da vida 

humana parece ser o unico caminho "realista''35
• 

O resultado necessario e a ideia de que a sociedade burguesa e a unica 

sociedade para a qual näo ha alternativa alguma. Näo obstante, uma socie

dade para a qua! näo existe alternativa e, por isso mesmo, uma sociedade 

fechada e o firn da hist6ria. Com multiplas vozes, canta sempre a mesma 

melodia. Esse eo firn do pluralismo. 0 fato de que Popper denomine preci

samente a sociedade fechada como "aberta" e parte da confusäo de linguas 

que aparece na constru<;:äo desta torre. Assim, o antiutopismo desemboca 

no totalitarismo. 

A teoria econömica neoliberal näo conhece nenhuma analise da ra

cionalidade reprodutiva. Porem, esta e de uma importäncia decisiva. Frente 

a todos os fenömenos parciais de destrui<;:äo, a teoria neoliberal contesta 

35 Ver Popper (1973). 
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com uma apologia constante que, por dedrn;:äo de principios, conduz ao 

resultado de que o mercado e o meio mais adequado para solucionar todos 

os problemas 36
• David Friedman da o nome apropriado a este tipo de pen

samento: maquina da liberdade 37
• Acredita-se que o mercado, como simples 

automatismo, produza liberdade, do mesmo modo que uma fäbrica produz 

salsichas. Trata-se do totalitarismo do mercado. A maquina da liberdade se 

transforma em uma maquina de horror. Isto devido a que a liberdade hu

mana somente pode consistir em uma relai;:äo do sujeito com as instituii;:öes, 

na qual o sujeito as submete a suas condii;:öes de vida. Mas as maquinas de 

liberdade - o stalinismo era tambem uma destas maquinas - prometem 

a liberdade como resultado da submissäo absoluta as instituii;:öes e a suas 

leis, e se identificam com ela. Näo admitem nenhuma subjetividade do ser 

humano 38
• Transformam-no em uma parte da engrenagem da maquina da 

liberdade. Aquilo que näo funciona como parte da maquina pode ser des

cartado. Eis o destino do Terceiro Mundo na atualidade. 

Por esta razäo, a racionalidade da sociedade s6 pode ser o resultado 

de um conflito constante entre a legalidade e uma legitimidade que nasce 

da considerai;:äo das condii;:öes de vida. Sem resistencia, sem a consequente 

correi;:äo do prei;:o do mercado e das decisöes do mercado do ponto de vista 

das condii;:öes de vida humana, näo pode haver racionalidade economica. 

A resistencia deve provocar alternativas. Deve torna-las inevitaveis 

para que possam ter um lugar no sistema estabelecido que esta baseado na 

legalidade. Deve intervir constantemente na 16gica inerte do sistema, para 

submete-la a uma 16gica diferente. Näo obstante, a fori;:a exercida pela resis-

36 Pode-se estudar os saltos necessarios desta argumenta<;:ä.o em Lepage (1978). 

37 Ver Friedman (1973). 

38 Na America Latina temos ha varios anos uma publicidade nos meios de comunica
<;:ä.o que diz: ''A empresa privada produz liberdade". Ern muitas lojas se encontra um 
cartaz que diz: ''Aqui se produz liberdade". 
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tencia s6 pode ter exito no caso da tentativa de ganhar a opiniäo de tanto~ 

seres humanos quanto for possivel. Por isso, näo pode ser uma resistencia 

cega. Deve ganhar os seres humanos para que reconhe<;:am a 16gica do sui

cidio coletivo, resistam a ela e tirem as consequencias necessarias. S6 desta 

forma as alternativas poderäo se impor. Se, ao contrario, a humanidadc 

fica embriagada com o heroismo do suicidio coletivo, ela tem o poder para 

realiza-lo e ninguem podera impedi-lo. 0 querer viver e uma tarefa e näo 

o resultado de uma rea<;:äo instintiva. Esta ultima e s6 um ponto de partida. 

322 

Digitalizado por Biblioteca "P. Florentino Idoate, S.J." 
Universidad Centroamericana José Simeón Cañas



CAPITUL07 

Leis universais, institucionalidade e liberdade: 
o sujeito humano e a reprodus:äo da vida real 

A realidade transcende a empiria: 
sujeito cognoscitivo e sujeito atuante 

A analise dos prindpios de impossibilidade obriga a ver todo o conhe

cimento das ciencias empiricas em termos de um vinculo estreito entre a<;:äo 

e teoria. As categorias do pensamento te6rico säo derivadas dos limites da 

a<;:äo e, portanto, os limites da a<;:äo determinam as formas de pensamento. 

Desta forma, as ciencias empiricas näo podem sequer falar da realidade sem 

que esteja implicita a a<;:äo humana sobre essa realidade como a sua referencia 

de verdade; por esta razäo, säo antropocentricas e subjetivas. 

Os prindpios de impossibilidade referem-se a impossibilidades com 

as quais se defronta a a<;:äo humana. Näo se pode falar de "impossibilida

des por si s6"; estas aparecem somente no caso de mundos logicamente 

contradit6rios. Porem, no grau em que os prindpios de impossibilidade 

excluem mundos logicamente näo contradit6rios, mas impossiveis para a 

a<;:äo humana, a impossibilidade e humana. A medida que dela säo inferidos 

marcos categoriais da ciencia empirica, esta contem como inerente o ponto 

de partida centrado no sujeito humano atuante, o que a torna radicalmente 

antropocentrica. Aquilo que impregna toda a ciencia empirica näo e o ser 

humano como observador, mas sim como realizador. A medida que o ser 
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humano desenvolve finalidades, alem do imediatamente dado, pode expe

rimentar limites de impossibilidade e, portanto, categorias do pensamento 

derivadas deles. 

Assim, na raiz das ciencias empiricas, encontra-se o sujeito humano 

que se aproxima da realidade com fins determinados e que trabalha em 

furn;:ao desses fins. S6 para um sujeito desse tipo a maquina do movimento 

continuo pode ser sua finalidade, e a impossibilidade de construi-la pode ser 

a razao de uma conceitualizac;:ao da empiria em termos da lei da conservac;:ao 

da energia. Para um observador puro, nao existem fins, portanto, näo existe 

aspirac;:ao alguma ao perpetuum mobile e, consequentemente, experiencia 

alguma de sua impossibilidade e nem de uma lei da conservac;:ao da ener

gia. As impossibilidades sao experimentadas a medida que sao procurados 

fins; logo, sem a busca de fins nao se pode dar impossibilidades conhecidas. 

Somente o conhecimento de tais impossibilidades permite falar do possivel, 

mas tambem este possivel e novamente subjetivo, isto e, e possivel em func;:ao 

de uma ac;:ao especificamente humana. Portanto, se o ser humano e subtraido 

da ciencia empirica, nao ha mais ciencia empirica. 

Disto se infere que o sujeito atuante, que reflete sua ac;:ao, transcende 

a realidade, mas ao mesmo tempo esta submetido a ela a medida que sua 

ac;:ao esta delimitada pelo marco do possivel. Se nao houver um marco do 

possivel, tambem näo haveria um limite de ac;:ao e esta nao estaria submetida 

a realidade; seria a liberdade pura em correspondencia necessaria com a 

realidade. Por outro lado, se o sujeito nao transcendesse o marco do possivel 

nao poderia ir alem do imediatamente dado e estaria limitado ao ja existente. 

Portanto, transcender o possivel e condic;:ao para conhecer o possivel e, ao 

mesmo tempo, conhecer o possivel e condic;:ao para poder transcender a 

realidade no marco do possivel. Porem, toda tecnologia aparece em termos 

da transcendencia ao interior do possivel. 

Fora da teoria marxista, as ciencias empiricas estao inclinadas, com 

frequencia, a negar (ou nao refletir) sobre esta subjetividade. Trata-se de 

esconder, quando possivel, a transcendencia do sujeito no que diz respeito 
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a realidade como elemento inerente e constituinte das ciencias empiricas. 

0 fato de que tais ciencias sejam objetivas e interpretado no sentido de ter 

uma validade independentemente do sujeito humano. Porem, e uma ilusäo 

enquanto se revela o fato fundamental de que todo marco categorial das 

ciencias empiricas se deriva de prindpios da a<;:äo humana. 

Entretanto, a problematica da transcendencia aparece, mesmo que seja 

de uma forma sumamente limitada. Podemos ver isto, primeiro, a partir de 

uma reflexäo de Popper: 

As leis universais transcendem a experiencia, ainda que näo seja 
mais que por serem universais e transcenderem, por isto, qualquer 
numero finito de seus exemplos observaveis; e os enunciados singu
lares a transcendem tambem devido a que os termos universais que 
aparecem normalmente neles entranham disposii;:öes a se comportar 
de uma forma legal, de sorte que entranham leis universais [ ... ] . Desta 
forma, as leis universais transcendem a experiencia, ao menos de duas 
formas: devido a sua universalidade e por efeito da aparii;:äo de termos 
universais ... e tambem o fazem no grau mais elevado se os termos de 
disposii;:öes que se encontram nelas tem esse carater em grau mais 
alto ou se säo mais abstratos. (Popper, 1980, p. 397). 

Nestes termos, o pensamento transcende a realidade quando usa 

conceitos universais que designam todos e, portanto, um numero ilimitado 

de casos, enquanto os casos observaveis, e, portanto, experimentaveis, säo 

limitados. Isto e, o conjunto de casos observaveis constitui uma parcialidade 

em relai;:äo a qual o conceito universal designa uma totalidade desconhe

cida. Logo, o conceito universal transcende qualquer conjunto de casos 

observaveis. Disto Popper (1980, p. 397) conclui: "Naturalmente, as leis ou 

as teorias cientificas näo säo verificaveis por causa de tal transcendencia, e, 

devido a esta, a contrastabilidade ou refutabilidade e o que as distingue, em 

geral, das teorias metafisicas:' 

Popper näo explicita, porem, um fato subjetivo implicito em suas 

afirma<;:öes: sua caracteriza<;:äo do sujeito cognoscitivo. Este designa, atraves 

de conceitos universais, a totalidade de casos compreendidos pelo conceito, 
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enquanto que como observador somente pode se referir aos casos observa

veis. Entäo, o sujeito cognoscitivo de Popper tem uma dupla dimensäo: por 

uma parte, em termos abstratos, refere-se, por seus conceitos universais, a 
totalidade de casos compreendidos; por outra parte, como observador, e um 

sujeito limitado que s6 tem acesso a um numero limitado de casos. Isto e, o 

numero de casos observados e inferior a totalidade de casos designados de 

forma abstrata pelo conceito universal. 

Portanto, poderiamos deduzir que a transcendencia dos conceitos 

universais, em rela<;:äo a experiencia, descansa no carater limitado do sujeito 

cognoscitivo. Enquanto que este näo pode ter acesso por seu conhecimento 

direto a totalidade de casos, deve transcender abstratamente a realidade 

mediante conceitos universais e contrapö-los a um numero limitado de 

casos observaveis. 

Entrementes, ao assumir o sujeito cognoscitivo, como nosso ponto de 

partida, chegamos ao resultado contrario do que diz Popper. De fato, do ponto 

de vista do sujeito cognoscitivo, a realidade ilimitada transcende a realidade 

limitada dos fatos observaveis que tal sujeito pode diretamente perceber. A 

realidade transcende a experiencia e a empiria do observador, mas como 

este aspira a totalidade da realidade, somente pode faze-lo recorrendo a 

conceitos universais. Estes transcendem a experiencia no sentido dos casos 

observaveis, porque com anterioridade a realidade transcende a experien

cia. Desta forma, a transcendencia dos conceitos universais corresponde a 

uma transcendencia anterior da realidade; a transcendencia dos conceitos 

universais em rela<;:äo a experiencia designa a transcendencia da realidade 

em rela<;:äo a experiencia. Portanto, a realidade transcende a experiencia e os 

conceitos universais säo instrumentos de busca da realidade transcendente. 

A realidade transcendente e sempre a totalidade dos casos, e somente 

um numero limitado deles forma a experiencia. Desta maneira, e a limita<;:äo 

do sujeito cognoscitivo que obriga a recorrer a conceitos universais. Mas 

obriga unicamente pelo fato de que o sujeito cognoscitivo limitado aspira ao 
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conhecimento da totalidade e, portanto, porque sabe que ha uma totalidade 

transcendente. A medida que aspira a a totalidade transcendente, o sujeito 

cria conceitos universais para conhece-la. 

Podemos acrescentar, entäo, que: se o sujeito cognoscitivo näo estivesse 

limitado a experiencia como uma parcialidade, näo recorreria a conceitos 

universais. Estes säo uma muleta do sujeito cognoscitivo a medida que aspira 

a totalidade, ainda que se encontre limitado a um numero finito parcial de 

casos observaveis. Ou, para dizer o mesmo com palavras de Marx, se essencia 

e aparencia coincidissem, näo seria necessaria ciencia alguma. Isto e, se a 

totalidade <los fatos constituisse a experiencia observavel, a realidade näo 

transcenderia os fatos observaveis e, entäo, näo seriam necessarios concei

tos universais para apreende-la. A razäo humana seria uma razäo intuitiva. 

Ainda que tudo isso possa ser deduzido da cita<;:äo de Popper, vejamos 

outro autor, Francisco Mir6 Quesada, para tirar conclusöes parecidas: 

Ha um fato, porem, que parece apresentar uma via de acesso em 
dire<;:äo a compreensäo <los mecanismos que produzem a ideolo
giza<;:äo das teorias: o desbordamento da teoria pela realidade [ ... ]. 
Basta dar-se conta de que a realidade desborda o pensamento devido 
as limita<;:öes do sujeito cognoscitivo. 0 sujeito somente dispöe de 
um conjunto finito de recursos para fundamentar e elaborar seus 
conhecimentos, enquanto a realidade e de dimensäo incomensuravel. 
(Mir6 Quesada, 1980, p. 95). 

Mir6 discute a realidade como totalidade <los fatos e sustenta que esta 

transcende o pensamento te6rico, mas ele tambem näo expöe o circuito 

completo. Ja que a realidade transcende os fatos observaveis, a experiencia e 

a empiria, o pensamento te6rico aborda a realidade mediante teorias. Corno 

tais teorias säo necessariamente inseguras - teorias seguras supöem o conhe

cimento de todos os fatos - elas transcendem a experiencia e säo, ao mesmo 

tempo, transcendidas pela realidade. Portanto, a transcendencia mencionada 

por Popper e englobada por outra, isto e, ainda que os conceitos universais 
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transcendam a experiencia, eles sao transcendidos pela realidade. Assim, o 

que transcende em ultima instancia e a realidade e nao o pensamento. Po

rem, isto e um fato subjetivo dado que a transcendencia acontece porque o 

sujeito cognoscitivo aspira a totalidade sem poder conhece-la diretamente. 

0 fato objetivo reflete a limita<;:äo do sujeito cognoscitivo e näo existe inde

pendentemente dele. 0 sujeito cognoscitivo limitado, mas com a aspira<;:äo 

da totalidade, constitui o fato de que a realidade transcende a experiencia 

e, por conseguinte, a teoria. Ainda que isso seja objetivamente certo, e um 

produto da subjetividade humana. 

Ern rela<;:äo ao carater do pensamento te6rico, Mir6 ( 1980, p. 95) tira 

a seguinte conclusao: "Devido ao fato de que a realidade desborda a teoria, 

uma teoria cientifica nao pode nunca ser considerada como algo terminado, 

mas como um conjunto de hip6teses:' 

E a mesma conclusao de Popper; nao obstante, a teoria cientifica e a 

afirma<;:äo te6rica sobre fatos. Disse-se que toda afirma<;:äo te6rica sobre fatos 

e hipotetica, porem, no caso de Mir6, esta afirma<;:äo e inferida do ''fato de 

que a realidade desborda a teoria'', o que e somente a afirma<;:äo te6rica sobre 

fatos e, consequentemente, uma teoria que se supöe cientifica. Portanto, tal 

afirma<;:äo deve ser hipotetica. Entrementes, se e hipotetica, tambem o e a 

conclusao de que todas as teorias cientificas sao hipoteticas. Se a afirma<;:äo 

do carater hipotetico de todas as teorias cientificas e, por sua parte, hipotetica, 

a afirma<;:äo mencionada e perfeitamente gratuita. Tem sentido somente se a 

afirma<;:äo de que a realidade transcende a teoria nao for hipotetica, mas em 

tal caso, o resultado, segundo o qual todas as teorias sao hipoteticas, e falso. 

Mir6 cai no paradoxo do mentiroso. Existiria talvez uma saida pura

mente sofista, que insistiria em que a afirma<;:äo do fato da transcendencia 

da realidade sobre a teoria nao e uma afirma<;:äo te6rica, enquanto outras 

afirma<;:öes sobre fatos o sao. Mas, entao, seria preciso dizer de que tipo de 

afirma<;:öes se trata. Por serem afirma<;:öes de fatos, nao podem ser meto

dol6gicas, pois uma metodologia nao poderia fazer afirma<;:öes sobre fatos 
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empiricos. Por outro lado, tratar-se-ia de afirma<;:öes de fatos das quais se 

infeririam conclusöes metodologicas, segundo as quais todas as teorias 

säo hipoteticas. Porem, neste caso, a metodologia sera um produto final da 

ciencia empirica e näo um resultado de seu programa. 

Miro cai nesta situa<;:äo que näo encontra solu<;:äo; atrapalham-se 

fatos com fatos e näo se encontra uma saida ao paradoxo, a näo ser que seja 

reformulada a propria metodologia. Popper supera o obstaculo mediante 

uma solu<;:äo simplesmente dogmatica; introduz proposi<;:öes tomadas ao 

ar, segundo as quais a metodologia e constituida sem qualquer reflexäo 

fundamentadora. Miro, pelo contrario, renuncia a esse caminho simplista e 

dogmatico e reflete sobre os fundamentos da metodologia, mas o resultado 

e que vai dar num beco sem saida. 

Assim, voltamos a tese de que e necessario distinguir dois tipos de 

fatos: fatos fundamentais ( ou metafatos) cuja afirma<;:äo näo e falseavel, e fatos 

cuja afirma<;:äo e falseavel e, portanto, hipotetica. Os fatos fundamentais säo 

afirmados por principios de impossibilidade; constituem o ambito <los fatos 

hipoteticamente afirmados. Mas como tais, os fatos fundamentais constituem 

o ponto de partida da dedu<;:äo das leis gerais das ciencias empiricas. 

Desta forma, porem, chegamos a dois tipos de fatos fundamentais. 0 

primeiro e basico e o fato de que a realidade transcende a experiencia, do que 

se deriva a necessidade de acessar a realidade transformando-a em empiria 

mediante conceitos universais. Constitui-se, assim, o sujeito cognoscitivo 

das ciencias empiricas e, ao mesmo tempo, seu objeto: a empiria. 

No entanto, os conceitos universais näo säo conhecimento, mas um 

instrumental deste. Ao conhecimento empirico chegamos quando formula

mos teorias gerais ou leis universais, o que pressupöe conceitos universais. Por 

outra parte, a tais teorias gerais chegamos somente se formulamos principios 

de impossibilidade da a<;:äo humana, e näo simplesmente do conhecimento. 

De fato, as teorias gerais somente podem aparecer quando a a<;:äo humana 

sobre a realidade e focada como objeto do conhecimento; ao apoiar-nos em 
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conceitos universais, deduzimos entäo, de tais principios de impossibilidade 

da aqäo humana como fato fundamental, as teorias gerais. Assim, por exemplo, 

se se trata de construir maquinas como firn da aqäo, o principio de impossibi

lidade da construqäo do perpetuum mobile nos oferece o marco do possivel do 

qual derivamos dedutivamente a lei da conservaqäo da energia, tornando-se, 

entäo, uma teoria geral. Por sua vez, desta teoria podem deduzir-se outras 

teorias gerais, assumindo elementos empiricos no razoamento. 

Contudo, neste nivel, e claro que se reduzimos o sujeito ao sujeito 

cognoscitivo, ele näo pode sequer conhecer. Com certeza, um sujeito pura

mente cognoscitivo näo tem acesso algum a realidade empirica, porquanto 

esta e transformada em objeto do conhecimento das ciencias empiricas 

exclusivamente pelo fato de que o sujeito atua com determinados fins sobre 

a realidade. Desta atuaqäo resultam principios de impossibilidade e, por 

deduqäo, as teorias gerais; sem esta atuaqäo näo se conhece impossibilidade 

alguma da aqäo humana, e sem isto näo se conhecem teorias. 

Se o objeto do conhecimento empirico e constituido pelo sujeito atu

ante, devemos aceitar entäo que este transcende tambem o sujeito cognos

citivo, e que somente um sujeito atuante pode ser, ao mesmo tempo, sujeito 

cognoscitivo. No entanto, assim como a realidade transcende a experiencia, 

o sujeito atuante real transcende o sujeito cognoscitivo. Ern ultimo termo, o 

sujeito cognoscitivo eo nome da capacidade reflexiva do sujeito atuante que 

reflete suas capacidades de aqäo mediante conceitos universais. 

0 sujeito atuante com capacidade reflexiva, que aspira a totalidade da 

realidade, mas que esta impossibilitado de atingi-la, eo sujeito da tecnologia 

referida ao mundo exterior do ser humano. Logo, todo o conhecimento em -

pirico e, em ultimo termo, conhecimento tecnol6gico, e o criterio de verdade 

de todo conhecimento empirico e a sua transformabilidade em tecnologia. 

Porem, tem sentido distinguir entre ciencias puras e ciencias aplicadas, apesar 

de que ambas estejam tecnologicamente orientadas. A ciencia pura aspira a 

teorias gerais e, portanto, ao conjunto de todos os fins possiveis, enquanto a 
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ciencia aplicada aspira a teorias especificas e, portanto, a conquista de fins 

especificos. A teoria da conserva<;:äo da energia esta referida a todos os fins 

possiveis e diz que, independentemente de quais fins especificos se trate, 

as maquinas utilizadas näo podem ser maquinas de movimento continuo. 

Uma ciencia aplicada, pelo contrario, esta dirigida ao desenvolvimento de 

maquinas especificas, mas mantendo-se sempre dentro do marco geral do 

que e valido para todas as maquinas. Ern consequencia, dizer que as ciencias 

empiricas puras estäo referidas ao conjunto de todos os fins possiveis equivale 

a dizer que suas leis gerais näo podem ser falseaveis e, portanto, näo tem 

forma hipotetica, ainda que possam ser falsas. 

Chamar de ciencias naturais as ciencias empiricas que estäo voltadas 

ao exterior do ser humano permite resumir o anterior, dizendo: o sujeito 

das ciencias naturais e um sujeito atuante com capacidade reflexiva que esta 

dirigido ao mundo exterior do ser humano, em fun<;:äo de fins da a<;:äo alem de 

qualquer considera<;:äo de factibilidade e que, neste sentido, aspira a totalida

de. Quando enfrenta, em sua a<;:äo, impossibilidades expressadas em termos 

dos principios de impossibilidade, o sujeito atuante reflete, a partir deles, 

sobre o ambito de todos os fins tecnologicamente possiveis. Desta forma, 

antecipa a totalidade mediante conceitos universais e processos tecnologicos 

infinitos, transformando a realidade em empiria do sujeito atuante. Isto e, 

enquanto a realidade transcende a experiencia, o sujeito atuante transcende 

o sujeito cognoscitivo e transforma a realidade em empiria. 

Sujeito pratico e sujeito vivo: 
preferencias e necessidades 

Quando se julga a partir do sujeito atuante, parece que os fins tec

nologicamente possiveis tambem säo eleitos de forma indiferente. A partir 

dos principios de impossibilidade estaria dado o conjunto de todos os fins 

tecnologicamente possiveis eo ser humano elegeria ao acaso de sua vontade. 
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A neutralidade das ciencias empiricas baseia-se na redw;:äo do ser humano 

a sujeito atuante confrontado ao conjunto de todos os fins tecnicamente 

possiveis. 

Porem, uma vez esclarecido o fato de que o sujeito cognoscitivo e uma 

instäncia reflexiva do sujeito atuante, aparece uma nova dimensäo tanto da 

realidade como do sujeito confrontado a ela: trata-se da dimensäo do sujeito 

pratico. Ao escolher os fins para realizar, surge a escassez de meios para a 

realiza<;:äo como condicionante material de toda elei<;:äo. Assim, o conjunto 

dos fins tecnologicamente possiveis näo e, por si s6, praticamente possivel; 

apenas uma parte deste conjunto de fins pode ser realizada. 

Assim, do mesmo modo como o conjunto de todos os fins possiveis 

aparece a partir do conhecimento do universo exterior do ser humano, 

por parte das ciencias naturais, aparece agora um universo econömico que 

condiciona os fins realizaveis pela necessidade de inscreve-los no produto 

social da economia. lsto e, todos os fins possiveis tem condi<;:öes materiais 

de possibilidade, e o produto social e o universo no qual os fins a realizar 

disputam suas condi<;:öes materiais. Independentemente da vontade hu

mana e das capacidades subjetivas de realiza<;:äo, as condi<;:öes materiais de 

possibilidade, cujo produto e o produto social, obrigam a uma sele<;:äo dos 

fins efetivamente focados e realizados. Projetos tecnicamente possiveis se 

transformam em economicamente possiveis, a medida que podem recorrer 

a um espa<;:o no universo econömico do produto social e, portanto, podem 

contar com suas condi<;:öes materiais de possibilidade. 

Surge, entäo, o limite dos projetos materialmente possiveis que e mais 

estreito que o limite dos projetos tecnicamente possiveis. Nenhum projeto 

pode ser realizado se näo for materialmente possivel, e a vontade näo pode 

substituir jamais as condi<;:öes materiais de possibilidade. Onde ha vontade 

näo ha necessariamente um caminho para sua realiza<;:äo. 0 caminho so 

aparece se a vontade consegue mobilizar condi<;:öes materiais de possibilidade 

de seus fins, eo maximo absoluto para este caminho eo tamanho do produto 
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social de meios materiais. Näo pode ser usado o que näo se tem; e fins para 

cuja realiza<;:äo näo ha suficientes meios materiais näo podem ser realizados. 

Entretanto a realidade se apresenta como transcendente. Agora trans

cende a empiria das ciencias naturais e o conjunto <los fins tecnicamente 

possiveis que ela demonstra, submetendo a empiria ao universo econömico 

do produto social. Porem, o universo econömico do produto social näo e 

estatico, mas tem a sua pr6pria dinamica. 0 trabalho humano, ao assumir as 

tecnologias possiveis, pode aumentar sua pr6pria produtividade e, desta for

ma, aumentar o ambito <los projetos possiveis. Mas o que nenhuma tecnologia 

pode e fazer desaparecer a pr6pria escassez <los meios, com o resultado de 

que, a qualquer nivel do produto social, aparece sempre o condicionamento 

da elei<;:äo de fins pelas condi<;:öes materiais de sua possibilidade. A abun

dancia de meios significaria a direta determina<;:äo do tamanho do produto 

social pela vontade e implicaria, portanto, um alem <los pr6prios prindpios 

de impossibilidade das ciencias empiricas. 

Entrementes, se do ponto de vista tecnol6gico todos os fins tecnica

mente possiveis parecem ser arbitrariamente elegiveis, os que agora certamen

te parecem ser arbitrariamente elegiveis säo todos os fins quantitativamente 

possiveis no marco do produto social. A ciencia empirica parece näo poder 

dizer nada sobre que fins e preciso eleger; somente pode falar do fato de que e 

preciso realizar qualquer firn no marco do produto social e, por conseguinte, 

da escassez quantitativa dada. 

Mas o sujeito pratico s6 pode atuar a medida que seja um sujeito vivo. 

E preciso viver para poder conceber fins e a eles se encaminhar, mas näo se 

vive automaticamente nem por simples inercia. Viver e tambem um projeto 

que tem condi<;:öes materiais de possibilidade e que fracassa no caso de näo 

atingi-las. Este projeto de vida, porem, näo e um projeto especifico. Nenhum 

firn determinado pode ser deduzido do projeto de viver, mas este se realiza 

atraves de muitos projetos encaminhados na dire<;:äo de fins especificos. Sao 

precisamente os fins especificos que formam e possibilitam as condi<;:öes 

materiais da possibilidade do projeto de viver. 
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Portanto, a decisäo sobre os fins e uma decisäo sobre a concretiza

<;:äo do projeto de vida dos sujeitos e näo se esgota em uma rela<;:äo formal 

meio-fim. Toda a rela<;:äo meio-fim eo meio no qual se realiza um projeto 

de vida, isto e, o projeto de vida engloba e transcende essa rela<;:äo. No nivel 

reduzido da rela<;:äo meio-fim pode haver neutralidade valorativa, mas ela 

e impossivel no nivel do projeto de vida que a engloba. De fato, dado que 

unicamente um sujeito vivo pode projetar e realizar fins, a escolha destes 

esta necessariamente subordinada a vida do sujeito. Ern consequencia, nem 

todos os fins concebiveis tecnicamente e realizaveis materialmente segundo 

um calculo meio-fim säo tambem factiveis; somente o e aquele subconjunto 

de fins que se integram em algum projeto de vida. Isto e, fins que näo säo 

compativeis com a manuten<;:äo da propria vida do sujeito estäo fora da 

factibilidade. Quando säo realizados acabam com a vida daquele que os 

realiza, com o resultado de que näo podem ser realizados mais fins. Assim, 

podem ser realizados fins fora desta factibilidade, mas sua realiza<;:äo implica 

a decisäo de acabar com um projeto de vida que engloba todos os projetos 

especificos de fins. E uma decisäo pelo suicidio. 

Ja a integra<;:äo de todos os fins no projeto de vida implica, ao contra

rio, em renunciar ao suicidio. Renunciando ao suicidio, aparece um marco 

de factibilidade de fins que esta dado por algum projeto de vida que julga 

todos os fins em rela<;:äo a sua factibilidade. A decisäo de viver segundo al

gum projeto de vida, quese concretiza atraves dos fins em dire<;:äo aos quais 

o sujeito se encaminha, julga os fins e os submete a uma racionalidade de 

vida que näo permite uma simplista neutralidade valorativa. Logo, os fins 

näo säo neutros, mas säo os veiculos da vida do sujeito, o qua! sequer pode 

perseguir fins sem a realiza<;:äo de seu projeto de vida. 

Por outra parte, o sujeito vivo, ao ser necessariamente e ao mesmo 

tempo sujeito atuante e sujeito pratico, e parte da natureza sobre a qual 

atua perseguindo fins. E um ser natural que ao se encaminhar na dire<;:äo 

de fins transforma a natureza, e transforma a si mesmo ao integrar os fins 
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e os meios para atingi-los em seu projeto de vida. A partir do fato de que 

o sujeito e um ser natural, aparece uma hierarquiza<;:äo necessaria dos fins; 

näo e qualquer combina<;:äo de fins que permite realizar um projeto de vida. 

Corno o sujeito e um ser natural, a combina<;:äo de fins tem quese ajustar as 

condi<;:öes naturais de qualquer projeto de vida. Deste modo aparecem as 

necessidades: e preciso satisfaze-las e, portanto, dirigir a escolha dos fins de 

uma forma tal que elas sejam satisfeitas para que o conjunto da a<;:äo possa 

ser mantida no marco de algum projeto de vida. 

De fato, para viver e preciso poder viver e, para isto, e preciso aplicar um 

criterio de satisfar;:äo das necessidades a elei<;:äo dos fins. E, ao ser o sujeito um 

ser natural, a satisfa<;:äo de necessidades tem uma raiz insubstituivel baseada 

na pr6pria natureza humana. Qualquer que seja o projeto de vida, ele näo 

pode ser realizado se näo garante roupa, casa, alimento etc. para viver. Pode 

haver varia<;:öes em rela<;:äo a estes elementos, mas eles näo podem faltar. Ern 

consequencia, o projeto de vida, seja qual for, pressupöe um ordenamento 

for<;:ado dos fins a realizar e näo se pode combina-los arbitrariamente. Por 

isso, esta submetido a necessidades. Tanto quanto o sujeito vivo transcende 

o sujeito pratico, as necessidades transcendem a elei<;:äo dos fins. Assim, a 

retroalimenta<;:äo pelas necessidades da o marco de factibilidade dos fins. 

No entanto, o sujeito näo e livre para escolher, mas para satisfazer ne

cessidades. 0 fato de que pode satisfaze-las em termos de suas preferencias 

faz parte de sua liberdade, mas esta e necessariamente uma parte derivada e 

subordinada. Se ha necessidades, as preferencias ou gostos näo podem ser o 

criterio de orienta<;:äo em busca dos fins. 0 criterio basico s6 pode ser, justa

mente, aquele das necessidades. 

Por esta razäo, a negativa a satisfa<;:äo das necessidades e encoberta 

em nome da satisfar;:äo das preferencias, escondendo a redu<;:äo do ser hu -

mano ao sujeito pratico confrontado a fins que se julgam com neutralidade 

valorativa. Toda a teoria economica neoclassica e neoliberal faz atualmente 

isso. Ern fun<;:äo deste encobrimento, o sujeito e reduzido e e negada a retro-
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alimenta<;:äo da escolha de fins por um projeto de vida e, no final das contas, 

nega-se toda legitimidade de qualquer projeto de vida. Com certeza, näo 

podem ser julgadas, teoricamente, as preferencias ou gostos, mas pode ser 

sustentado teoricamente que independentemente de quais sejam os gostos 

sua factibilidade esta baseada no respeito ao marco de satisfa<;:äo das neces

sidades. A satisfaräo das necessidades torna possivel a vida; a satisfaräo das 

preferencias a torna agradavel. Mas para ser agradavel, deve antes ser possivel. 

Cada qual pode fazer seu projeto de vida segundo seu gosto, mas somente a 
medida que seus gostos e a realiza<;:äo deles estejam baseados na satisfa<;:äo 

das necessidades. 

0 reconhecimento das necessidades humanas ou a sua sufoca<;:äo em 

nome das preferencias fazem hoje a diferen<;:a entre socialismo e capitalismo. 

Porem, para que isto possa ser visto, temos que voltar de novo a teoria do 

mercado e do planejamento. 

Ao falar do sujeito pratico e do sujeito vivo como aquele que transcen

de o sujeito cognoscitivo deixamos de fora ate agora as rela<;:öes sociais entre 

sujeitos. Indistintamente, poderiamos afirmar as teses, derivadas tanto para 

sujeitos isolados como Robinson quanto para sujeitos em sociedade. Mas o 

sujeito humano sempre existe em sociedade e, portanto, os fins e os projetos 

de vida aparecem no marco das rela<;:öes sociais de sociedades determinadas. 

Por isso, o proprio produto do processo de produ<;:äo humana somente e 

concebivel como um produto social de um conjunto de homens mediante 

a divisäo social do trabalho. Näo ha um sujeito humano, mas um conjunto 

de sujeitos humanos que formam a sociedade atraves de suas inter-rela<;:öes. 

A submissäo da escolha de fins aos projetos de vida de cada um e, 

portanto, um processo social no qual, mediante a integra<;:äo de cada um na 

divisäo social do trabalho e a distribui<;:äo <los rendimentos, determina-se o 

grau de satisfa<;:äo de necessidades de cada um e, assim, sua possibilidade de 

realizar algum projeto de vida. Por outra parte, como o produto e um produto 

social que contem as condi<;:öes materiais de vida de todos e de cada um, 
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aparece a possibilidade da apropria<;:äo dos meios de produ<;:äo por alguns 

poucos ou por um grupo social mais amplo, e a consequente redu<;:äo dos 

outros a simples subsistencia, a pauperiza<;:äo e, no extremo, a morte. Com 

certeza, dado que a ultima instäncia de cada um dos projetos de vida esta no 

acesso aos meios materiais de vida, o acesso a divisäo social do trabalho e a 

distribui<;:äo dos rendimentos determina as possibilidades de viver de cada 

um. Assim, surge a possibilidade da explorar;äo e da dominar;äo. Monopo

lizar e concentrar os meios materiais de vida e destruir as possibilidades de 

vida do outro, dado que aquilo que se concentra e se tira näo säo simples 

riquezas, mas meios de vida - viveres no sentido mais literal da palavra. A 

domina<;:äo torna possivel a explora<;:äo e esta da materialidade a domina<;:äo. 

Nenhuma domina<;:äo pode ser definitiva sem o controle da distribui<;:äo dos 

meios materiais de vida. 

Tanto o conceito de explora<;:äo como o de domina<;:äo aparecem aqui 

como derivados do conceito de necessidade. De fato, somente se existem 

necessidades, e näo simples preferencias, pode haver a explora<;:äo e a domi

na<;:äo. A domina<;:äo equivale a limitar ou tirar a possibilidade de viver atraves 

da explora<;:äo; esta ultima vincula-se, portanto, ao conceito de necessidades. 

Por sua parte, a explora<;:äo, em rela<;:äo as necessidades, e morte. Assim, se 

alguem näo ve mais que preferencias, as diferen<;:as de rendimentos simples

mente pressupöem o problema de uma vida mais ou menos agradavel, de 

maiores ou menores gostos. Diante de simples preferencias näo existe nem 

domina<;:äo nem explora<;:äo, nem pode haver mais-valia como resultado 

da explora<;:äo; tudo e um simples mais ou menos. Pelo contrario, onde ha 

necessidades esta em jogo uma rela<;:äo de vida ou morte mediante a decisäo 

sobre a divisäo social do trabalho e a distribui<;:äo de rendimentos. 

Deste modo, a luz das necessidades, trata-se da possibilidade de vi

ver, enquanto que a luz das preferencias trata-se somente de viver a niveis 

quantitativamente diferentes, sejam melhores ou piores. Vemos, entäo, que o 

problema da vida e eliminado pela manipula<;:äo do conceito de preferencia. 
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Diante de um simples jogo de preferencias, a exigencia de mudarn;:as aparece 

como um resultado da inveja. Diante de necessidades, aparece como uma 

exigencia da possibilidade de viver e como raiz da legitimidade de todas as 

legitimidades. 

Automatismo de mercado 
e planejamento econömico 

Por isso, a problematiza<;:äo das rela<;:öes capitalistas de produ<;:äo 

surge a partir da exigencia da satisfa<;:äo das necessidades. Se o problema 

fosse somente de preferencias näo haveria necessidade de questionar nada. 

Mas, dado que o ser humano e um ser natural que somente pode realizar um 

projeto de vida a partir da satisfa<;:äo das necessidades, torna-se necessario o 

questionamento de qualquer rela<;:äo de produ<;:äo que exclua tal satisfa<;:äo. 

Para isto, näo e preciso saber como o ser humano se torna feliz, e necessario 

somente saber que näo pode ser feliz sem realizar seu projeto de vida, e que o 

projeto e impossivel se näo e avaliado o conjunto dos fins elegiveis do ponto 

de vista da satisfa<;:äo de necessidades. N6s sabemos que a orienta<;:äo basica 

da elei<;:äo de fins, mediante as preferencias, torna muitas pessoas infelizes. 

0 questionamento das rela<;:öes capitalistas de produ<;:äo surge a partir 

da tendencia inerente destas ao desequilibrio e a irracionalidade econömica. 

Essa tendencia e produto do pr6prio automatismo do mercado, no qual ha 

uma interconexäo entre venda do produto, rentabilidade e investimentos. A 

venda do produto determina a rentabilidade em fun<;:äo da qual säo decidi

dos os investimentos. A venda e guiada pela preferencia dos consumidores, 

enquanto que a rentabilidade eo criterio maximo da racionalidade das deci

söes em geral e dos investimentos em particular. A demanda do consumidor 

e a rentabilidade da oferta levam a uma situa<;:äo na qual a rentabilidade 

determina a oferta e decide, portanto, que demandas podem ser satisfeitas. 
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Mas, como a rentabilidade se transforma ao mesmo tempo em criterio 

<los investimentos, toda decisäo sobre o emprego da mäo de obra e trans

formado em um derivado do pr6prio criterio da rentabilidade. Atraves da 

rentabilidade, determina-se a distribui<;:äo <los rendimentos e a estrutura do 

emprego sem que ambas possam ser determinadas de forma independente. 

Dado que näo existe nenhuma garantia em rela<;:äo a estas duas ultimas, o 

automatismo do mercado cai em uma completa arbitrariedade de distribui

<;:äo e emprego-arbitrariedade que implica em si mesma a existencia de uma 

tendencia constante de distribui<;:öes de rendimentos e estruturas de emprego 

desequilibradas e economicamente irracionais. 

Consequentemente, o automatismo do mercado se transforma em 

um mecanismo destruidor, visto que impossibilita qualquer seguran<;:a de 

integra<;:äo do sujeito economico na divisäo social do trabalho atraves do 

emprego e da satisfa<;:äo de suas necessidades. Inclusive, a pr6pria subsis

tencia esta constantemente amea<;:ada e destruida. Os desequilibrios basicos 

se reproduzem em todos os nfveis da sociedade capitalista e, em especial, 

na rela<;:äo entre o automatismo do mercado e o equilibrio ecol6gico que e . 

a base natural, no longo prazo, de qualquer possibilidade de satisfa<;:äo de 

necessidades. A medida quese impöe o criterio de rentabilidade, o equilibrio 

ecol6gico e destruido da mesma forma que o equilibrio economico-social 

da distribui<;:äo de rendimentos e do emprego. 

A tendencia automatica ao desequilibrio e a irracionalidade econo

mica näo e um produto intencional de ninguem, mas aparece como efeito 

näo intencional da pr6pria estrutura do mercado. Näo importa o quese fizer, 

enquanto for feito no marco de um automatismo do mercado, o resultado 

e a tendencia em dire<;:äo ao desequilibrio e a irracionalidade economica, 

posto que e destruida a seguran<;:a da estrutura do emprego e da distribui<;:äo 

da renda. De fato, dado que o sistema economico capitalista e determinado 

pelo automatismo do mercado, o sistema e destrutor tanto do ser humano 

como da natureza. Todo o subdesenvolvimento existente hoje e somente o 
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resultado dessa tendencia automatica a destruü;:äo. Portanto, o automatismo 

do mercado se transforma em um moloc que devora seus filhos. 

Entretanto, como a tendencia a destruic;:äo e um produto näo inten -

cional do automatismo do mercado, ela näo tem responsaveis diretos. As 

catastrofes que produz näo säo desejadas por ninguem ou, pelo menos, näo 

acontecem pela vontade de alguem. Por tal motivo, podem ser apresentadas 

como se fossem o resultado das leis "naturais" do mercado que o ser humano 

so deve suportar. Assim, o automatismo do mercado e representado como 

natureza porque, de fato, atua como se fosse natureza; produz catastrofes 

que ninguem tinha previsto nem desejado, que näo tem culpados nem 

responsaveis diretos. 

Mas existe uma responsabilidade por essas catastrofes: deixar e con -

tinuar deixando que atue o automatismo do mercado. A existencia deste e 

responsabilidade humana e, portanto, tambem o e a destruic;:äo causada pela 

sua existencia. Ainda que nenhuma catastrofe originada pelo automatismo 

seja de responsabilidade do ser humano, o fato de que tais catastrofes possam 

acontecer ou possam ganhar dimensöes hoje atingidas e de responsabilidade 

humana. Possivelmente, ninguem quis ou originou intencionalmente as crises 

catastroficas que resultaram na escassez do petroleo desde 1973 ou no atual 

processo de automatizac;:äo do processo de produc;:äo. Mas a pretensäo de que 

esses problemas sejam solucionados pelo automatismo do mercado, com as 

sabidas catastrofes econömicas e sociais, continua sendo de responsabilidade 

humana. Na realidade, näo ha nenhuma razäo definitiva para que seja assim; 

a razäo esta na rejeic;:äo de um ordenamento distinto das relac;:öes econömicas 

e sociais. Ern resumo, o automatismo do mercado transforma problemas reais 

em catastrofes econömicas e sociais, sendo, portanto, de responsabilidade 

humana o fato de que acontec;:a tal transformac;:äo catastrofica. 

0 fato de padecer a irresponsabilidade humana conduz ao questio

namento do automatismo do mercado e, portanto, do proprio capitalismo. 

Enquanto o automatismo do mercado for a raiz do problema, somente um 
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adequado planejamento econömico pode assegurar a racionalidade e uma 

tendencia ao equilibrio econömico, nos termos da distribui<;:äo de rendimen

tos sobre a base da satisfa<;:äo de necessidades e de uma estrutura econömica 

que garanta a possibilidade de emprego a todos. Assim, a necessidade de 

assegurar a racionalidade econömica conduz a inevitabilidade de um plane

jamento econömico correspondente. Näo se trata de planejar por planejar, 

mas produzir um minimo de racionalidade econömica na distribuiriio de 

renda e na estrutura do emprego. Logo, o planejamento econömico se apre

senta como necessario a medida que se requer assegurar uma autonomia de 

decisäo em rela<;:äo a distribui<;:äo da renda e do emprego, dado que somente 

esta autonomia pode garantir que as decisöes correspondentes estejam des

vinculadas do calculo de rentabilidade. 

No entanto, a discussäo sobre o planejamento econömico torna-se 

muito dificil a medida que e feita a partir de uma polariza<;:äo excludente e 

maniqueista que conduz, entäo, a alternativa: ou mercado ou planejamento. 

Assim, ainda que a discussäo sobre mercado e planejamento, com esse tipo 

de alternativas excludentes, tenha come<;:ado no seculo XIX, existe hoje 

suficiente experiencia historica para ir alem da polariza<;:äo. 

Para analisar este fato, vamos voltar aos resultados de nossa discussäo 

anterior sobre o pensamento neoliberal e o sovietico, mais concretamente 

sobre a analise das razöes teoricas da apari<;:äo do mercado e, portanto, da 

constitui<;:äo teorica da existencia de rela<;:öes mercantis. Essa analise näo 

pode ser feita a partir da genese historica das rela<;:öes mercantis, porque a 

propria analise historica ja pressupöe uma analise das razöes teoricas de sua 

existencia. Isto e, a analise da genese das rela<;:öes mercantis pöe a prova a 

analise teorica, mas isto näo vale no sentido inverso. 

A analise das razöes teoricas para a existencia do mercado foi dar na 

tese de que ele aparece basicamente a partir de um problema de conhecimento 

e näo simplesmente de uma certa forma juridica de propriedade privada. 

Ainda que a genese do mercado passe pela propriedade privada, este fato 

341 

Digitalizado por Biblioteca "P. Florentino Idoate, S.J." 
Universidad Centroamericana José Simeón Cañas



somente e explicavel por um problema de conhecimento. Ao se desenvolver 

a divisäo social do trabalho em niveis maiores de complexidade, a coorde

nac;:äo desta näo pode ser feita sem recorrer a relac;:öes mercantis. Mas como 

esta coordenac;:äo e um produto humano esta submetida as limitac;:öes do 

proprio conhecimento humano. De fato, como o sistema da divisäo social 

do trabalho e um sistema interdependente em todos seus componentes, a 

coordenac;:äo näo pode recorrer a um conhecimento suficientemente grande 

para coordenar diretamente o sistema. Esta limitac;:äo do conhecimento e 

suprida pelas relac;:öes mercantis que permitem uma coordenac;:äo indireta 

do sistema, dada a impossibilidade da coordenac;:äo direta. 

Assim, a medida que a complexidade do sistema da divisäo social 

do trabalho escapa da possibilidade de conhecimento de qualquer pessoa 

ou instituic;:äo, o mercado parece o meio pelo qual se pode conseguir a 

coordenac;:äo do sistema. As inter-relac;:öes se institucionalizam mediante 

a coordenac;:äo do sistema. Quanta mais o processo progride na direc;:äo de 

uma maior complexidade da divisäo social do trabalho, torna-se menos re

versivel, pois a reversäo implica um retorno a sistemas de produc;:äo menos 

eficientes em termos de produtividade do trabalho. 

Par outra parte, afirma-se que, embora a forma juridica da proprie

dade privada tenha um papel-chave neste processo, näo pode explica-lo 

plenamente sem referencia a este problema do conhecimento. Portanto, o 

mercado e o dinheiro devem ser explicados tambem, e inevitavelmente, co

mo mecanismos para suprir conhecimentos que näo se tem, caso contrario 

nenhuma explicac;:äo das relac;:öes mercantis e satisfatoria. 

Näo e por isso, entretanto, que se vai cair na ilusäo de Hayek e acre

ditar que o mercado e um mecanismo de elaborac;:äo de informac;:äo ou de 

conhecimentos. 0 mercado supre a falta de conhecimentos, mas jamais 

transmite informac;:äo alguma; ele näo e uma calculadora, mas simplesmente 

um mecanismo que transmite reac;:öes. Atraves do mercado se podem cortar 

certas atividades, mas seus indicadores näo permitem apontar quais ativi-
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dades desenvolver. Os indicadores de mercado näo indicam caminhos, mas 

os fecham. 0 mercado e, portanto, um simples sistema de reayöes ex-post. 

Para que fosse um sistema de informa<;:öes teria que dar indica<;:öes ex-ante, 

o que nenhum mercado pode fazer. 

Esta e a razäo pela qual näo pode existir uma tendencia ao equilibrio 

do mercado. Tal tendencia pressupöe a possibilidade de inferir indica<;:öes 

da a<;:äo ex-ante que sejam confiaveis. E por isso que os modelos do equili

brio dos mercados elaboram os pressupostos teoricos de tal tendencia ao 

equilibrio, chegando sempre ao pressuposto do conhecimento perfeito como 

a condi<;:äo indispensavel para poder sustentar esta tendencia. No entanto, 

tira-se justamente a conclusäo contraria: dada a impossibilidade de um 

conhecimento perfeito, a tendencia do mercado ao equilibrio e impossivel. 

Mas ao mesmo tempo, obtem-se outra conclusäo: se existisse tal 

conhecimento perfeito, näo seria necessario mercado algum. Certamente, 

neste caso, todos os participantes no mercado poderiam ter um plano total 

da economia e, nesta interdependencia realmente captada, decidir seu com -

portamento. Agora näo seriam necessarios indicadores reativos que cortem 

ex-post, atividades que näo encaixem na engrenagem interdependente da 

divisäo social do trabalho. Portanto, as rela<;:öes mercantis desapareceriam, 

um fato que o proprio Hayek demonstrou. 

Hayek apresenta, porem, a solu<;:äo simplificada de que as rela<;:öes 

mercantis, na forma de automatismo do mercado, säo a unica alternativa 

existente. Entrementes, ao contrario, se queremos uma tendencia ao equi

librio teriamos que assegura-la, e isto näo pode ser atingido pela simples 

intensifica<;:äo das rela<;:öes mercantis. A partir deste fato e que aparece a 

necessidade do planejamento, a qual näo substitui as rela<;:öes mercantis, 

mas cumpre a fun<;:äo de garantir uma tendencia ao equilibrio sobre a base 

das rela<;:öes mercantis, algo que nenhum automatismo do mercado pode 

assegurar. Assim, apesar das rela<;:öes mercantis, o planejamento deve garantir 

um marco econömico de modo que sejam asseguradas, por um lado, uma 
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distribui<;:äo de renda adequada a satisfa<;:äo das necessidades e, por outro, 

uma estrutura de emprego para todos. Somente neste marco planejado - e 

tambem imposto - as rela<;:öes mercantis subsistem e continuam sendo 

formas de a<;:äo insubstituiveis. 

Ern consequencia, somente o planejamento global da economia po

de assegurar a tendencia ao equilibrio, embora nunca atinja um equilibrio 

pleno, podendo sim evitar as catastrofes econömicas e sociais produzidas 

pelo automatismo do mercado. Todavia como ja foi dito, o planejamento 

näo substitui o mercado, mas a incapacidade do automatismo do merca -

do de produzir alguma tendencia ao equilibrio; portanto, o planejamento 

pressupöe o mercado. Logo, assim como o mercado aparece para suprir a 

falta de um conhecimento completo, o planejamento aparece para suprir a 

incapacidade do mercado em garantir um equilibrio econömico. Por isso, o 

planejamento näo surge pela pretensäo do conhecimento perfeito, como e 

insinuado por Hayek, mas pela impossibilidade de tal conhecimento. Com 

certeza, se existisse um conhecimento completo näo haveria nem mercado 

nem planejamento institucionalizados. Haveria somente uma simples rela<;:äo 

espontänea entre os sujeitos, a qual lhes permitiria coordenar-se de modo 

espontäneo entre eles para encaixar-se na divisäo social do trabalho. Isto e, 

haveria uma verdadeira anarquia sem institucionaliza<;:äo alguma. 

Mas como näo existe um conhecimento completo, aparecem, entäo, 

as rela<;:öes mercantis. Pela mesma razäo surgem a impossibilidade de uma 

tendencia do automatismo do mercado ao equilibrio eo planejamento como 

complemento do mercado, sem o qual nem a tendencia ao equilibrio nem 

uma certa racionalidade econömica säo possiveis. Desta forma, as mesmas 

razöes que explicam a inevitabilidade do mercado explicam igualmente a 

inevitabilidade do planejamento. Ou seja, a impossibilidade do conheci

mento perfeito origina tanto o mercado como o planejamento em rela<;:öes 

de complementaridade. 
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Ora, quando Hayek se aproxima deste problema, ele constr6i uma 

ma solm;:äo. Constata, com razäo, que as decisöes econömicas devem ser 

tomadas, quando possivel, por aqueles que tem mais conhecimento da ma

teria, mas conclui imediatamente a "superioridade da ordern do mercado" 

porque efetua " [ ... ] a aloca<;:äo de recursos, baseada em um conhecimento 

<los fatos particulares, disperso entre inumeros individuos, superior aquele 

que qualquer pessoa determinada pode possuir:' (Hayek, 1976, p. 17). 

Mas os individuos particulares tem um conhecimento superior 

somente no campo no qual atuam; possuem portanto um conhecimento 

particular. Aquele que trabalha nas minas de carväo e quem melhor conhe

ce como se produz o carväo; o sapateiro e quem melhor sabe como fazer 

sapatos, e assim por diante. Nenhum planejador poderia saber disso com 

a mesma competencia que o produtor, sendo melhor, com certeza, que o 

produtor decida nestas materias. Porem, isso e diferente nas decisöes que 

estäo referidas a inser<;:äo do produto na divisäo social do trabalho. Näo e 

necessariamente o produtor de carväo quem melhor sabe se amanhä vai-se 

precisar de carväo ou näo e em que quantidade; dado que näo depende dele, 

näo tem como sabe-lo. 0 sapateiro tambem näo tem um bom conhecimento 

sobre quais sapatos seräo pedidos amanhä. Tal inseguran<;:a esta presente no 

mercado como inseguran<;:a <los pre<;:os. 0 produtor de carväo e o sapateiro 

näo possuem nenhum conhecimento especial sobre quais seräo os pre<;:os 

de amanhä, e os pre<;:os de hoje näo dizem nada a este respeito. Mas säo eles 

os que teräo mais ilusöes. 

0 planejamento, pelo contrario, näo aparece porque se procure me

lhorar os sapatos alem do que podem fazer os sapateiros. A sua fun<;:äo e 

assegurar uma coordena<;:äo da divisäo social do trabalho sobre a base de 

tecnologias manejadas pelos produtores. 0 planejamento pode saber muito 

mais que qualquer produtor particular sobre as tendencias adequadas da 

economia no que diz respeito a distribui<;:äo de renda, ao pleno emprego e ao 

equilibrio ecol6gico, e pode facilitar indicadores positivos para a orienta<;:äo 
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das empresas, dado que näo se limita aos simples indicadores reativos dos 

pre<;:os do mercado. 

Todavia, tal equilibrio pode ser realizado somente se ha um planeja

mento obrigat6rio. 0 carater obrigat6rio do planejamento implica a possibili

dade de desvincular, especialmente, as decisöes de investimento dos criterios 

de rentabilidade, mas tambem a oferta de produtos do pr6prio criterio de 

rentabilidade. E operante somente a medida que efetua um "controle cons

ciente da lei do valor" apoiando-se, em ultima instäncia, nos criterios do 

pleno emprego e da distribui<;:äo adequada da renda. 

Levando em conta os criterios de racionalidade econömica, as so

ciedades socialistas planejadas - inclusive no caso daquelas que padecem 

efetivamente graves problemas de burocratiza<;:äo - tem mais flexibilidade 

frente as crises econömicas que as sociedades capitalistas, as quais parecem 

verdadeiros dinossauros neste campo decisivo. Assim, ainda que o planeja

mento possa dar indicadores fiaveis, estes tampouco säo totalmente seguros. 

0 plano antecipa sempre um futuro näo completamente previsivel e pode, 

portanto, ser equivocado; pode tambem estar malfeito. Ern todo caso, fren

te a necessidade de refazer os indicadores, o planejamento pode evitar os 

excessos em dire<;:äo aos quais o automatismo do mercado tende a provocar 

suas catastrofes. 0 planejamento näo pode evitar qualquer crise, mas pode 

assegurar que a crise se mantenha dentro de marcos toleraveis. 

A delimita-;äo entre autonomia empresarial 
e planejamento central: a praxis 

A reflexäo anterior permite-nos formular um principio de delimita<;:äo 

entre planejamento e autonomia das empresas, o que pode ser ampliado a 

delimita<;:äo entre Estado e atividades de grupos autönomos, inclusive dos 

pr6prios sujeitos. A delimita<;:äo entre planejamento e autonomia empresa-
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rial refere-se a rela<;:äo entre orienta<;:öes basicas do equilibrio econömico da 

divisäo social do trabalho e orienta<;:öes que a empresa recebe do mercado 

de forma autönoma mediante indices mercantis, isto e, em ultimo termo, 

atraves do lucro. A delimita<;:äo te6rica näo pode ser feita aqui em termos de 

propriedade publica e privada, ainda que possamos supor que a propriedade 

publica estara situada em setores nos quais o planejamento se apresenta em 

termos diretos, e a propriedade privada naqueles em que säo suficientes me

didas que influem sobre os indices mercantis. Ern todo caso, a delimita<;:äo 

te6rica somente pode ser feita entre planejamento e autonomia do mercado. 

Os pensamentos neoliberal e sovietico näo contem criterio algum de 

delimita<;:äo. Pelo contrario, ambos expressam o fato ilimitado da vigencia 

de suas normas centrais institucionalizadas de comportamento econömico. 

A ideologia liberal rejeita a delimita<;:äo pelo prindpio: tanta iniciativa pri

vada quanto for possivel, tanto Estado quanto for necessario. 0 prindpio e 

totalmente vazio porque näo introduz nenhum indicador em rela<;:äo ao qual 

se possa julgar "o necessario" do Estado e "o possivel" da iniciativa privada, 

a qua! e expressäo da iniciativa empresarial. Trata-se simplesmente de um 

prindpio que avalia positivamente a iniciativa privada e negativamente a 

atividade estatal. Para a analise de necessidades e possibilidades näo serve; 

somente expressa a ambi<;:äo empresarial de inundar a sociedade inteira em 

fun<;:äo do poder burgues. A perspectiva eo mercado total (Lepage). 

Interpretada a necessidade do Estado em termos de um "ainda e 

necessario", aparece a ideologia anarcocapitalista do capitalismo radical. 

Näo obstante, um criterio te6rico de delimita<;:äo deve expressar o aporte do 

Estado que justifique a sua atividade como necessaria. A ideologia liberal 

pode dar, no melhor dos casos, uma simples lista, mas sequer no caso da 

afirma<;:äo da fun<;:äo do Estado, pelas pautas de conduta do mercado, e uma 

delimita<;:äo valida. Volta-se sempre ao mercado com o criterio do mercado, 

isto e, a um drculo vicioso; e por isso que a delimita<;:äo s6 pode ser valida 

no caso em que se possa comprovar uma tendencia empirica ao equilibrio. 
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Contudo, ao näo ser valida tal tendencia, o criterio de delimita<;:äo, derivado 

dela, tampouco o e. 

0 ensino social cat6lico repete, s6 que com outras palavras, este prin

cipio liberal. Segundo o principio da subsidiaridade, o plano social superior 

näo deve assumir tarefas que o plano inferior pode assumir. Mas, como näo 

existe uma concretiza<;:äo das tarefas, novamente se cai no ponto de vista 

liberal antiestatal: o que pode ser feito por Caritas, näo deve ser feito pelo 

Ministerio do Bem-Estar Social. A orienta<;:äo em dire<;:äo a privatiza<;:äo 

das fun<;:öes publicas e a mesma que no liberalismo, inclusive em sua forma 

extrema de anarcocapitalismo. 

0 pensamento sovietico tambem näo tem tal criterio de delimita<;:äo, 

mas a suspeita e que, contrariamente ao pensamento liberal, a autonomia 

da empresa aparece aqui como um mal necessario e o planejamento estatal 

como a garantia de um processo racional da economia. A perspectiva ultima 

e, portanto, um planejamento que possa prescindir <los criterios mercantis. 

De fato, este pensamento tem um argumento te6rico que afirma a atividade 

estatal do planejamento: a necessidade de planejar o equilibrio econömico em 

suas orienta<;:öes basicas pelo fato de que o mercado näo e capaz de produzir 

tal equilibrio. Porem, o planejamento näo tem a capacidade suficiente para 

substituir o mercado; portanto, este sobrevive em termos de um residuo. 

Corno a reflexäo fica neste ponto, o planejamento tem uma legitimidade 

ordinaria para se estender sobre a sociedade, enquanto que a autonomia 

empresarial aparece como um residuo diante das imperfei<;:öes do plane

jamento. Isto eo contrario do pensamento liberal, no qual o mercado tem 

tal legitimidade originaria enquanto o Estado e o produto das imperfei<;:öes 

que näo permitem a sua elimina<;:äo definitiva. Portanto, pelo lado liberal 

aparece o mercado como ämbito de liberdade (a<;:äo arbitraria) eo Estado 

como a sua limita<;:äo inevitavel; pelo lado do pensamento sovietico, ao con

trario, o planejamento do equilibrio econömico aparece como o ämbito da 

liberdade (a<;:äo real) - a base real da liberdade - eo mercado como o ämbito 
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de limita<;:äo dessa liberdade que, pelas imperfei<;:öes do planejamento, näo 

pode ser eliminado. 

Todavia a reprodu<;:äo da vida real näo e, por si s6, a liberdade, mas 

a condi<;:äo de possibilidade para seu exercicio. Isto nos permite regressar a 
discussäo inicial do criterio de delimita<;:äo na rela<;:äo entre planejamento e 

autonomia empresarial. Nem o planejamento eo ämbito da liberdade diante 

da autonomia da empresa, com uma legitimidade originaria para estender-se 

sem limite, nem, inversamente, o mercado e esse ämbito originario de liber

dade diante das atividades estatais. A rela<;:äo entre ambas pode ser concebida 

em termos de um equilibrio entre suas atividades respectivas, equilibrio que 

delimita tanto a legitimidade do planejamento como a da autonomia empre

sarial. Deste ponto de vista, o planejamento tem que se estender em tal grau 

que fique assegurado o equilibrio da divisäo social do trabalho, nos termos 

do pleno emprego garantido para todos e da correspondente satisfa<;:äo das 

necessidades vitais. Näo ha razäo alguma para estender o planejamento 

econömico alem deste ponto, mas de jeito nenhum pode abarcar menos que 

isso. 0 mesmo criterio nos delimita a autonomia empresarial. Esta näo pode 

reivindicar um ämbito alem daquele que permite garantir uma reprodu<;:äo 

da vida real de todos, mediante o planejamento, mas tampouco ha razäo 

para ser menor que o ämbito de reprodu<;:äo vital. 

Orienta<;:öes da economia que tendem a levar o planejamento alem 

deste que e seu grau necessario, ou que levam a autonomia empresarial alem 

de seu respectivo ämbito possivel, somente podem ser justificadas pelos 

argumentos ideol6gicos inspirados nas respectivas miragens do planeja

mento ou da concorrencia perfeita. Mas säo miragens que nascem de um 

processo de abstra<;:äo a partir de sociedades especificas, e que, quando se 

transformam em metas de a<;:äo, somente produzem imagina<;:öes ilus6rias 

sobre a marcha da hist6ria. Porem, o que movimenta a hist6ria näo säo as 

metas ilus6rias; elas podem servir como motiva<;:öes da a<;:äo, ainda que näo 

indiquem, de forma alguma, a dire<;:äo na qual se caminha. A dire<;:äo e infe-
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rida somente das necessidades da reprodrn;:äo da vida real, sendo a liberdade 

transcendental o horizonte de um desenvolvimento puro desta vida, isto e, 

seu sonho objetivo ainda que inacessivel. A partir desta visualiza<;:äo da vida 

plena, a reprodu<;:äo da vida real so permite derivar os proximos passos que 

o ser humano deve dar em sua historia, mas com a condi<;:äo de que afirme 

de fato a vida e rejeite se submeter as tendencias sempre presentes da morte. 

A liberdade socialista, isto e, a liberdade humana na sociedade socia -

lista, somente pode afirmar-se pela orienta<;:äo de um criterio de delimita<;:äo 

entre planejamento e autonomia empresarial. Esta e a conclusäo a qual 

chegamos. Mas isto näo e uma especie de modelo da sociedade socialista, 

pelo contrario, e um criterio de racionalidade ou de discernimento que, 

segundo as circunstancias historicas, pode dar lugar a modelos socialistas 

muito diferentes. E um criterio que pode ser resumido nos seguintes termos: 

a liberdade de cada um deve ser restringida de forma que näo ponha em 

perigo a base real do exercicio da liberdade de nenhum outro. Portanto, o 

limite da liberdade de cada um e a garantia da base real da reprodu<;:äo da 

vida de cada um. Ern consequencia, a liberdade näo deve interferir nas con

di<;:öes da reprodu<;:äo da vida real de cada um. Qualquer conflito tem que 

respeitar essas condi<;:öes de base e somente pode ser legitimo se as respeita. 

Desta forma, o socialismo deve afirmar tanto a autonomia da empresa 

como o planejamento do equilibrio do conjunto social. Para que tal afirma<;:äo 

de contrarios näo termine em uma contradi<;:äo sem solu<;:äo, deve existir uma 

delimita<;:äo que determine sob qual aspecto prevalece o planejamento do 

conjunto e sob qual autonomia. 0 consenso sobre o criterio de reprodu<;:äo 

da vida real de todos e essa delimita<;:äo. Isso torna possivel levar o conflito 

inevitavel aos termos concretos de uma delimita<;:äo, enquadrando-o dentro 

de limites que näo pöem em questäo a orienta<;:äo basica de toda a sociedade 

em fun<;:äo da reprodu<;:äo da vida real. 

0 fato de que planejamento e autonomia se encontrem em uma rela<;:äo 

complementar da a possibilidade definitiva do reconhecimento do ser humano 
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como o sujeito da sociedade. De fato, a subjetividade do ser humano näo e 

garantida nem pelo planejamento em si nem pela autonomia empresarial. 

Ela pode realizar-se pela relac;:äo das duas de tal forma que a reproduc;:äo da 

vida real de cada um seja assegurada e que, dentro deste marco, cada um - e 

näo somente as empresas - possa desenvolver-se de forma autönoma. Assim, 

a democracia socialista näo e devedora unicamente do pensamento mar

xista, mas tambem do pensamento liberal-racionalista. Desde seu comec;:o, 

com Rousseau e a Ilustrac;:äo do seculo XVIII, este pensamento luta contra 

aquele liberalismo antissubjetivo que hoje e apresentado especialmente pela 

corrente neoliberal "chicaguiana" e popperiana. Falamos do liberalismo da 

soberania popular que, embora em seus termos burgueses näo chegue ate 

a concepc;:äo de um direito a vida de cada um, de forma concreta, possui, 

contudo, elementos que väo nessa direc;:äo. 

Este liberalismo racionalista ja esta presente no pr6prio pensamento 

marxista. De fato, näo ha duvida sobre a raiz do pensamento de Marx na 

tradic;:äo de Rousseau. No entanto, a conceitualizac;:äo da democracia socia

lista hoje tem que tornar presente o liberalismo racionalista de uma forma 

nova, criticando um socialismo que näo conseguiu conceber a limitac;:äo da 

atividade estatal em func;:äo do sujeito. Tal socialismo dificilmente podera 

avanc;:ar mais sem aceitar um criterio objetivo de delimitac;:äo de um Estado 

ilimitado, aceitando, portanto, sua orientac;:äo subjetiva que estava plena

mente presente, sem duvida, nas origens deste socialismo - em especial no 

pensamento de Marx. Tal orientac;:äo subjetiva perdeu-se consideravelmente 

quando o socialismo sovietico teve que institucionalizar a utopia socialista 

original. 

Com certeza, uma democracia socialista tem hoje que questionar 

este tipo de institucionalizac;:äo do Estado ilimitado para poder afirmar o 

sujeito diante do Estado socialista, sem que este ultimo seja destruido. Isto 

porque o Estado socialista desenvolveu a base real da vida humana como 

nenhum outro Estado ou sistema social. Mas a base real da liberdade näo 

e, em si mesma, a liberdade. E preciso passar a afirmac;:äo da liberdade em 
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todas suas dimensöes sem destruir o Estado socialista - e construindo-o 

onde este näo existe -, mas levando-o a sua dimensäo legitima: assegurar 

uma base real de liberdade para que esta se desenvolva neste marco estabe

lecido. Eis a submissäo do Estado socialista a soberania popular, e este fato 

explica porque o pensamento socialista deve integrar, de uma forma nova, 

a tradi<;:äo liberal-racionalista. 

Esta e simplesmente uma analise do marco econömico-social do 

socialismo; näo tratamos aqui <los problemas do poder politico e de sua 

estrutura<;:äo. Somente podemos dizer que qualquer poder politico socialista 

deve ser estruturado dentro desse marco fundamental, fora do qual a liber

dade humana näo e possivel. Mas afirma<;:öes positivas sobre tal estrutura 

politica näo säo possiveis no nivel da analise que estamos realizando. Estas 

säo täo impossiveis como seria a deriva<;:äo positiva de um projeto especifico 

de socialismo, o qual deve surgir sempre a partir das condi<;:öes especificas 

<los paises quese libertam. Somente no marco de tal projeto especifico pode 

aparecer a afirma<;:äo de uma estrutura particular do poder politico. 

Corno ja foi dito, o marco de referencia e a vida real como principio 

de organiza<;:äo da sociedade. Isto permite discernir projetos econömico

-politicos no sentido de tra<;:ar um limite entre todos os projetos que tem 

conteudo de liberta<;:äo e aqueles que näo o possuem. A vida real pode, por

tanto, ajudar a apontar na dire<;:äo de algo que näo pode faltar em nenhuma 

sociedade livre, mas näo permite dizer de que forma concreta isso pode e 

deve ser especificado e realizado. 

Tendo chegado a esta perspectiva de institucionaliza<;:äo da satisfa<;:äo 

das necessidades, aparece o sujeito vivo como o sujeito da praxis. 0 objetivo 

da praxis e assegurar a vida de cada ser humano, e para tal proposito deve 

transformar todo o sistema institucional. Ela näo se reduz, portanto, a simples 

praticas. Significa assegurar para o sujeito humano uma institucionalidade 

que lhe garanta a possibilidade de seu desenvolvimento, isto e, que lhe 

permita realizar efetivamente um projeto de vida no marco das condi<;:öes 

materiais garantidas. 

352 

Digitalizado por Biblioteca "P. Florentino Idoate, S.J." 
Universidad Centroamericana José Simeón Cañas



0 sujeito como objeto e o sujeito como sujeito: 
o sujeito livre 

Na analise feita anteriormente, obrigatoriamente, o sujeito aparece 

como o objeto tanto da linguagem como das institui<;:öes. Quando se fala 

do sujeito, ele e tratado como objeto ate no caso em que o sujeito fale de 

si mesmo. Quando se atua no ambito das institui<;:öes, atua-se sobre seres 

humanos transformados em objetos das institui<;:öes, mesmo no caso de que 

atue o ser humano como realidade superior de todo o sistema institucional. 

A medida que atua como rei ou presidente, ele atua como um sujeito 

transformado em objeto de si mesmo e dos outros. Na linguagem, o sujeito 

se transforma em objeto devido a que somente pode falar em termos univer

sais. No conjunto institucional, o sujeito e transformado em objeto porque as 

institui<;:öes estäo dirigidas inexoravelmente a categorias sociais, ainda que 

tais categorias estejam compostas de um unico individuo. 0 sujeito e redu

zido a representante de uma categoria para que ele seja tratavel nos termos 

reduzidos nos quais as institui<;:öes podem funcionar. So como portador de 

uma categoria, um rol, um estrato, uma classe, o sujeito pode ser integrado 

no sistema institucional. 

Isso eo resultado de uma falta de adequa<;:äo ao sujeito que esta con

tida em qualquer teoria ou institui<;:äo. Corno o ser humano e um sujeito 

e näo um objeto, seu tratamento como objeto e, por si so, inadequado, 

porque näo pode jamais corresponder ao ser subjetivo, que e uma pleni

tude inatingivel. Por isso, toda teoria e uma ma teoria e toda institui<;:äo 

uma ma institui<;:äo. 

Ja tinhamos afirmado tal fato, ainda que indiretamente, quando cons

tatamos que a linguagem e as institui<;:öes säo produtos näo intencionais do 

sujeito. Se säo produtos, o sujeito deve se encontrar fora deles, apesar de que, 

como produtos näo intencionais, e inevitavel que sejam produzidos pelo 

sujeito. Ao entrar em rela<;:äo com outros sujeitos, aparecem tais produtos 
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näo intencionais, eo pr6prio sujeito somente existe porque entra em rela<;:äo 

com outros sujeitos. 

0 sujeito, portanto, transcende todas suas objetiva<;:öes, ainda que 

näo possa existir sem elas. Transcende tambem todas as formas de sujeito 

que aparecem ao tratar o sujeito como objeto. 0 sujeito cognoscitivo, atu

ante, pratico, o sujeito vivo e o sujeito da praxis säo todos sujeitos tratados 

como objetos. 0 sujeito como sujeito transcende todos eles. Existe como 

tais sujeitos objetivados, mas näo coincide com eles, ja que a objetiva<;:äo 

do sujeito e um produto näo intencional do pr6prio sujeito, ao qual nunca 

podem corresponder integralmente as suas objetiva<;:öes (Lechner, 1983). 

Esta problematica do sujeito transcendente a todas as objetiva<;:öes do 

sujeito aparece na teoria de tais objetiva<;:öes de duas formas analogas. Por 

um lado, no nivel da teoria da linguagem; por outro, no nivel da teoria das 

institui<;:öes. Isso ocorre nos conceitos transcendentais referentes a estes dois 

objetos, que se elaboram pelo que Popper chama de "metodo zero''. 

Pela utiliza<;:äo de conceitos universais, nenhuma linguagem pode 

interpretar o sujeito em sua integralidade. Porem, a teoria da linguagem 

elabora conceitos transcendentais que säo capazes de faze-lo. A linguagem 

perfeita ou a linguagem univoca da linguistica faz exatamente isso. E uma 

linguagem suficientemente capaz de evitar qualquer mal entendido. Mas 

uma linguagem desse tipo teria que ser capaz de descrever em termos ob

jetivados a integra subjetividade. A objetiva<;:äo e täo perfeita que reflete na 

integra o sujeito do qual e objetiva<;:äo. Na teoria das institui<;:öes aparecem 

conceitos transcendentais analogos, por exemplo, na forma como Parsons 

fala de institucionalidade perfeita. Trata-se, especialmente, do modelo ne

oclassico do equilibrio econömico e do modelo do planejamento perfeito. 

Ambos tratam o sujeito como objeto, mas pensam a institucionalidade de 

uma maneira täo aperfei<;:oada que corresponde na integra a subjetividade 

complexa do sujeito. Näo ha diferen<;:a entre sujeito como sujeito e sujeito 

objetivado pelas institui<;:öes. As institui<;:öes näo fazem distor<;:äo porque o 

sujeito e tratado por elas tal como ele e em sua integridade. 
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Tanto no nivel de um conceito transcendental da linguagem univoca 

como de uma institucionalidade perfeita e, portanto, transparente, aparecem 

pressupostos que servem como muletas da constrU<;:äo: os pressupostos do 

conhecimento perfeito e da velocidade infinita de rea<;:äo dos fatores de pro

du<;:äo. Corno o segundo e condi<;:äo do primeiro, os dois pressupostos podem 

ser tratados como um s6: o pressuposto do conhecimento perfeito. Somente 

este pressuposto permite conceber transcendentalmente uma coincidencia 

entre a objetiva<;:äo do sujeito e o pr6prio sujeito. 

Ja vimos, porem, a contradi<;:äo dialetica que contem tais conceitos 

transcendentais. Se a objetiva<;:äo do sujeito e täo perfeita que coincide com 

toda a complexidade do sujeito, tais objetiva<;:öes näo tem razäo alguma de 

existencia. Idealmente, no conceito transcendental das objetiva<;:öes, as pr6-

prias objetiva<;:öes säo suprimidas. Se elas existem realmente, este fato se deve 

unicamente a que o sujeito visto como objeto e uma redu<;:äo da integralidade 

do sujeito. Podemos acrescentar que existem porque o conhecimento e li

mitado e näo completo. Isto näo nega de forma alguma a utilidade cientifica 

desse tipo de conceitos transcendentais para a explica<;:äo, seja da linguagem 

ou das institui<;:öes. Säo instrumentos necessarios e imprescindiveis, tanto do 

conhecimento como da a<;:äo. Mas a contradi<;:äo dialetica dos conceitos e a 

prova, nos termos te6ricos das ciencias empiricas, de que o sujeito transcende 

todas suas objetiva<;:öes. 

Ora, este sujeito e sempre um sujeito em sociedade. Para que o sujei

to seja tratado como objeto, deve haver sempre alguem que o trate assim. 

Somente em sociedade o sujeito pode ser tratado como objeto. 0 sujeito 

humano em questäo e um sujeito social; se näo fosse assim, o problema 

näo existiria. Poderiamos perguntar, entäo, como podemos falar do su

jeito que transcende todas as objetiva<;:öes se, ao tentar falar dele, estamos 

transformando-o pela linguagem que utilizamos em um sujeito tido como 

objeto? Torna-se 6bvio que, em termos definitivos, este limite e infranqueavel. 

E a pergunta pelo sujeito transcendente que se comunica sem linguagem 

materializada e, portanto, objetivada e sem institui<;:öes. De tal tipo de su-
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jeito näo pode haver conceito, nem tampouco e possivel descrever alguma 

institucionalidade correspondente, ainda da forma mais arbitraria. Porem, 

trata-se do sujeito que, na realidade, transcende todas as objetiva<;:öes do 

sujeito em termos de linguagem ou institui<;:öes. E como e preciso falar dele, 

a linguagem s6 pode ser de apela<;:äo. 

0 sujeito que transcende todas as suas objetiva<;:öes pode ser encon

trado exclusivamente na vivencia subjetiva entre sujeitos. A linguagem de 

tipo apelativa ou ate mitica torna tais vivencias objetivas e, entäo, s6 pode 

perceber indiretamente aquele estado de coisas no qual o sujeito e sujeito 

para o outro, sem se transformar nunca em seu objeto. Portanto, falamos 

tambem de uma transcendentalidade que e, a partir do real, a contrapartida 

do que säo os conceitos transcendentais a partir da teoria do real. 

Ha duas situa<;:öes nas quais se ve com frequencia o sujeito que se 

confronta com o outro como sujeito sem objetiva-lo. A primeira e descrita 

na famosa parabola do Samaritano no Evangelho de Säo Lucas (10:25-37). 0 

Samaritano encontra o ser humano ferido e vai ajuda-lo em seu sofrimento. 

Näo espera a ambuläncia nem se limita a dar bons conselhos, pelo contrario, 

assume a sua desgra<;:a e torna possivel sair dela. Näo o conhece e, portanto, 

näo faz calculo de possiveis vantagens; o que fez, faria com qualquer outro. A 

rela<;:äo e diretamente subjetiva e esta alem de qualquer comunica<;:äo objeti

vada ou institui<;:äo. 0 que ha e um reconhecimento entre sujeitos, atraves do 

qual se produz a comunidade entre eles, passando pela comunidade de bens 

que eles tem; neste caso, de bens que um tem e o outro näo. E uma situa<;:äo 

na qual tudo e fluido, dissolve-se qualquer teu e meu, qualquer norma e 

suspensa e a comunica<;:äo e direta atraves da capta<;:äo de uma situa<;:äo que 

esta alem de qualquer linguagem. A partir do reconhecimento entre sujeitos 

acontece a identifica<;:äo entre eles. 

A segunda situa<;:äo e complementar. Trata-se da festa como identifi

ca<;:äo entre sujeitos na alegria. Tarnbern a encontramos na parabola descrita 

por Lucas (14:15-24). Come<;:a com uma festa normal, na qual alguem da o 
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banquete e convida outros. Tudo e objetivado pelos rituais. Ao escusar-se os 

convidados, a festa sobrepassa os limites dados pelas normas. Transforma-se 

em uma festa a qual todas as pessoas disponiveis estäo convidadas a parti

cipar. A festa e aberta e ate aqueles que duvidam säo estimulados a partici

par. Trata-se de um banquete, isto e, de uma festa sensual que esta alem de 

qualquer norma social ou ritual e passa a ser um reconhecimento festivo de 

todos, anulando todas as categorias sociais. A festa varre as desigualdades e 

ate a propriedade daquele que convida. 

Nas duas situac;:öes o micleo do comportamento eo reconhecimento 

entre sujeitos. Corno näo exclui ninguem e se dirige ao sujeito como sujeito, 

destroem-se as objetivac;:öes do caso, dissolvem-se as normas e se compartilha 

o que ha segundo o gosto ou necessidade. Tudo se torna fluido uma vez que 

aconteceu o reconhecimento. 

Se as duas situac;:öes säo pensadas ate o limite, temos a imaginac;:äo da 

felicidade humana em sua plenitude. Os primeiros cristäos ja imaginaram 

esta situac;:äo ate o limite em termos de uma Nova Terra. A Nova Terra e "esta 

terra sem a morte", na qual todos os sofrimentos seräo consolados e onde se 

celebra o Reino de Deus nos termos de um grande banquete. A Nova Terra 

e uma grande festa sensual, que apaga todos os limites e todas as normas, 

uma fluidez de todas as relac;:öes entre os sujeitos e entre eles e a natureza, 

que libera a sensualidade adequando-a ao desejo subjetivo de cada um. 

Ern sua radicalidade esta imaginac;:äo e transcendental e, portanto, 

' impossivel. Mas ela parte da realidade. Enquanto os conceitos transcendentais 

partem de objetivac;:öes das relac;:öes sociais entre os sujeitos e os levam ao 

limite de conceitos de perfeic;:äo institucional, a imaginac;:äo transcenden

tal parte do reconhecimento efetivamente experimentado entre sujeitos, 

transcendentalizando-o tambem em uma situac;:äo de perfeic;:äo. Frente a 
rigidez das instituic;:öes perfeitas aparece a fluidez da grande festa. Enquan

to os conceitos das instituic;:öes perfeitas partem do sujeito tratado como 

objeto, a grande festa transcendental parte de sujeitos que se reconhecem 
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como sujeitos. Diante das objetiva<;:öes perfeitas, o reino da liberdade apa

rece como gozo. E um gozo no qual cada sofrimento tem uma consola<;:äo e 

no qual apos a festa näo vem "a ressaca'', mas o relaxamento. Marx fala com 

razäo de uma transforma<;:äo do trabalho em "livre jogo das for<;:as fisicas e 

espirituais". Mas e preciso tambem explicitar tanto o amor ao proximo como 

o reconhecimento festivo entre os sujeitos. 

Esta imagina<;:äo transcendental, que apresenta o polo contrario dos 

conceitos transcendentais, e a imagina<;:äo de uma vida plena pensada a partir 

da vivencia de plenitude que proporciona o reconhecimento entre sujeitos 

na vida real. E algo que ocorre em determinadas situa<;:öes, especialmente 

no amor ao proximo e na alegria festiva, nas quais se vive - ou se acredita 

viver - a identidade entre sujeitos eo mundo sensual dentro do qual acon

tece o encontro. 

A fome e qualquer sofrimento e consolado e a satisfa<;:äo resultante e 

vivida como festa. A imagina<;:äo transcendental näo aponta na dire<;:äo da 

desapari<;:äo da fome, porque entäo apontaria igualmente a impossibilidade 

da satisfa<;:äo da fome e, portanto, da festa. Onde näo ha fome tampouco ha 

necessidade de comer; o ritmo da vida real desaparece e o ceu se transforma 

num ceu de almas puras, proprio da expressäo transcendente dos conceitos 

transcendentais. A imagina<;:äo transcendental descreve uma situa<;:äo na 

qual toda fome sera saciada e todas as lagrimas secadas. Por isso, tem a festa 

sensual eo banquete como contrapartida da fome e do sofrimento. Trata-se 

da percep<;:äo de um ritmo de vida no qual o sofrimento deixa de resultar na 

morte, e a consola<;:äo posterior e ilimitada em termos da festa. 

Na realidade, o mau da pobreza näo e a fome. A fome e algo bom. 0 

mau e a impossibilidade de satisfazer a fome. A fome e a contrapartida da 

satisfa<;:äo sensual, e o gozo em sua totalidade contem a fome como uma 

parte. A fome e parte do gozo. Ter fome e algo bom, se isto termina em uma 

boa refei<;:äo; sem fome anterior, a melhor refei<;:äo näo serve. A pobreza, 

como desespero pela fome, deriva-se da impossibilidade de satisfaze-la. Nem 
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fome, nem sede, nem frio constituem algo mau. A maldade da pobreza s6 

surge quando ap6s a fome näo vem a refei<;:äo, ap6s a sede a bebida, ap6s o 

frio o calor agradavel e ao calor uma boa brisa refrescante. 0 corte entre a 

fome e sua satisfa<;:äo produz a desgra<;:a. A partir desse corte entre fome e 

satisfa<;:äo, aparece a pobreza e toda possibilidade de explora<;:äo. A imagina

<;:äo transcendental pensa uma vida humana plena, na qual deixa de existir 

o corte entre a fome sensual e sua satisfa<;:äo igualmente sensual. A medida 

que da conta do fato de que a existencia de tal corte e a presen<;:a da morte, 

pensa a vida humana sem a morte: esta terra sem a morte. Trata-se de uma 

plenitude em cuja imagina<;:äo näo cabe nenhuma institucionalidade: nem 

dinheiro, nem Estado, nem matrimönio. Näo e concorrencia perfeita nem 

planejamento perfeito. E a espontaneidade do reconhecimento de todos 

os sujeitos que somente e pensavel dentro da imagina<;:äo de uma natureza 

fluida, amiga do ser humano. Portanto, a imagina<;:äo transcendental descreve 

a pr6pria natureza sem a morte, uma natureza que responda aos pr6prios 

desejos humanos, que seja lar do ser humano no qual desaparece o pr6prio 

sofrimento do trabalho ao ser transformado em um jogo das for<;:as fisicas 

e espirituais, um trabalho fluido que seja pura criatividade, e que tenha o 

ritmo harmönico do cansa<;:o e do descanso. 

Tampouco tal imagina<;:äo transcendental exclui a hist6ria; ela implica 

a historicidade da vida humana imaginada. Mas tambem se trata de uma 

hist6ria sem morte, na qual uma situa<;:äo satisfat6ria hoje deixa de se-lo e e 

substituida por outra. E uma hist6ria na qual se criam novas formas de ser. 

Portanto, a imagina<;:äo transcendental näo e nenhuma utopia estatica. 

0 caso mais famoso da utopia estatica e a utopia de Tomas Moro, que alias 

criou a palavra utopia. A utopia estatica combina, em uma unica imagem, 

conceitos transcendentais e imagina<;:äo transcendental. A hist6ria parece 

detida, e a perfei<;:äo ut6pica e tal que todas as coisas estäo a priori ordena

das. Por isso, estas utopias podem ser para alguns uma imagem de consolo, 

enquanto que, a partir de outro ponto de vista, oferecem uma imagem de 
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terror. Sua importancia reside no fato de serem antecedentes <los conceitos 

transcendentais modernos, enquanto näo tem nenhuma conexäo direta 

com a imagina<;:äo transcendental do reino da liberdade. A imagina<;:äo 

transcendental come<;:a muito antes do que as utopias. As utopias estaticas 

modernas säo, mais exatamente, utopias inversas que s6 pretendem provocar 

imagens de terror diante de institucionaliza<;:öes totalizantes (por exemplo, 

George Orwell) ou diante do progresso tecnico irrestrito (a inversäo da 

ilusäo transcendental que Huxley faz em seu Munda Feliz). Continuam 

ainda utopias como as de Moro, porem com menos impacto (por exemplo, 

Skinner, Waiden II) . Seu enfoque sempre se centra na institucionalidade e 

jamais elabora a vida plena como liberdade. Na utopia estatica a liberdade 

do sujeito sempre esta negada ou, pelo menos, resulta em algo indiferente, o 

que explica o fato de que sempre podem estar elaboradas ou compreendidas 

em termos de imagens do terror. 

A imagina<;:äo transcendental näo tem esse tipo de inversäo em uma 

imagem aterrorizante. Dado que parte da espontaneidade da liberdade, ela 

näo deixa lugar a transforma<;:äo em termos de uma liberdade definitivamente 

perdida, como acontece com as utopias estaticas. 

Mas na imagina<;:äo transcendental, tambem, surge um problema de 

consistencia. Trata-se de uma imagina<;:äo que parte de situa<;:öes concretas, 

do reconhecimento entre sujeitos dentro de sua existencia corporal e sensual, 

que esta alem de toda institucionaliza<;:äo. Imagina-se a existencia corporal 

em sua plenitude e, obrigatoriamente, deve-se imagina-la sem a morte: esta 

terra sem a morte e a t'.mica expressäo explicita e resumida da imagina<;:äo 

transcendental. Somente quando se torna explicito o "sem a morte" fica 

evidente o carater transcendental da imagina<;:äo, o que e ao mesmo tempo 

a condi<;:äo de consistencia da imagina<;:äo. 

0 problema torna-se 6bvio se säo interpretadas imagina<;:öes trans

cendentais que näo fazem tal explicita<;:äo do "sem a morte''. Trata-se, em 

especial, da ordern espontanea <los anarquistas, com seu reino da liberdade, 
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e do comunismo de Marx. Ambos imaginam um encontro de sujeitos no 

qual eles se reconhecem universalmente e percebem isto como imaginac;:äo 

sem institucionalizac;:äo. Por isso, a ordern espontänea näo inclui Estado nem 

dinheiro, e o reino da liberdade e um livre jogo de forc;:as fisicas e espirituais 

em um contorno social näo institucionalizado. 0 principio comunista da 

distribuic;:äo o diz muito bem: cada um segundo suas capacidades, a cada um 

segundo suas necessidades. Mas a raiz ultima da necessidade das instituic;:öes 

e precisamente a morte, e a totalidade das instituic;:öes tem em comum o 

fato de ser administrac;:äo da morte. Onde näo ha morte, ninguem pode ser 

obrigado, e a ultima instäncia de toda obrigac;:äo forc;:ada e a administrac;:äo 

da morte. Por isso, e inconsistente conceber uma sociedade sem Estado e 

sem dinheiro, tendo homens mortais. A raiz de todos os males e a morte, e 

a raiz da superac;:äo de todos os males e a superac;:äo da morte. 

Por isso, a imaginac;:äo transcendental anarquista e marxista e inconsis

tente. Mas essa inconsistencia e, ao mesmo tempo, a condic;:äo de sua aparente 

factibilidade e de sua apresentac;:äo como um possivel firn empirico das ac;:öes 

humanas que puderem realiza-la. No momento em que Marx desse conta 

do carater transcendental de sua reflexäo em busca do reino da liberdade e 

do comunismo, toda a sua conceitualizac;:äo do socialismo teria que mudar 

e teria que considerar todo o dificil problema de sua institucionalizac;:äo. A 

interpretac;:äo empirica do comunismo, pelo contrario, permite-lhe passar por 

cima do problema da institucionalizac;:äo do socialismo, como uma tarefa de 

existencia do pr6prio socialismo. Sem esta interpretac;:äo empirica, ele näo 

teria podido sustentar sua pr6pria critica da religiäo. 

Identificar a imaginac;:äo transcendental com a imaginac;:äo radical da 

liberdade leva a identificar a liberdade com a superac;:äo da morte e a conceber 

a liberdade como liberdade transcendental. 0 ser humano pode buscar sua 

liberdade relativa no mundo dado, porque tem como perspectiva imaginaria 

de possibilidade a liberdade transcendental de uma vida sem a morte. 
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De fato, os conceitos transcendentais da institucionaliza<;:äo perfeita 

tambem enfrentam um problema parecido. Neste caso, aparece como ulti

ma instancia da institucionaliza<;:äo a impossibilidade de um conhecimento 

perfeito de todos os fatos. Mas o pressuposto de tal conhecimento e utilizado 

para construir os conceitos transcendentais, cuja perfei<;:äo da institucio

naliza<;:äo consiste na elimina<;:äo teorica do risco. As institui<;:öes perfeitas 

säo pensadas em um ambito sem risco. Atraves do uso do pressuposto do 

conhecimento perfeito, o conceito transcendental elimina teoricamente o 

risco. Mas o risco-chave na vida humana e a morte. Portanto, os conceitos 

transcendentais da institucionaliza<;:äo perfeita, necessariamente, abstraem -se 

da morte. 0 sujeito desses conceitos e imortal. Poucos cientistas sublinharam 

este ponto, um deles e justamente Max Weber. 

Portanto, a imagina<;:äo transcendental torna-se consistente se expli

citamente imagina uma terra sem morte, fato que testemunha seu carater 

transcendental. 

Vimos ja como as utopias estaticas adquirem seu carater ambivalen

te - ao serem interpretaveis como promessas ou como terror - segundo o 

angulo a partir do qual säo vistas. Tal carater e obtido por serem utopias 

referentes a institucionaliza<;:öes. Porem, os conceitos transcendentais da 

institucionaliza<;:äo näo säo utopias estaticas, mas assumem o dinamismo 

da vida humana, tendo somente como estatica a especificidade institucional 

da qual partem. Por isso, esta especificidade institucional e suficiente para 

provocar a mesma ambiguidade de promessa e terror. Segundo o angulo a 

partir do qual e visto, um mercado totalem termos de concorrencia perfeita 

pode aparecer como aterrador, porque toda liberdade do sujeito desaparece, 

restando a pura dinamica da institui<;:äo mercado, cujo apendice säo os su

jeitos. 0 mesmo pode ser demonstrado em rela<;:äo ao planejamento total da 

planifica<;:äo perfeita. Mercado total e planejamento total podem ser vistos, 

igualmente, como aterradores. A ilusäo transcendental e o meio para evitar 

que tal visäo seja convertida em dominante. 
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A imagina<;:äo transcendental näo tem esse mesmo tipo de ambigui

dade. Mas tampouco e inocente. Tarnbern com a imagina<;:äo transcendental 

se combina o aterrador, a medida que a rela<;:äo com ela e vista e tomada 

como a<;:äo direta. 0 potencialmente aterrador näo esta no interior de tal 

imagina<;:äo, mas na aproxima<;:äo dela. A potencial destrutividade das con

ceitos transcendentais de institucionaliza<;:äo corresponde a potencial des

trutividade da imagina<;:äo transcendental, enquanto toma a forma decidida 

e generalizada da a<;:äo direta. Tal destrutividade e o consequente potencial 

aterrador da imagina<;:äo transcendental escondem-se detras de um escudo 

mitico que poderiamos chamar de mitifica<;:äo transcendental. Segundo este 

mito, a imagina<;:äo transcendental e factivel e uma possivel meta empirica 

da qual o ser humano se aproxima, prescindindo, em maior ou menor grau, 

da institucionaliza<;:äo das rela<;:öes entre os sujeitos. 

Anteriormente, ja tinhamos visto a critica da a<;:äo direta na forma 

anarquista e a prodw;:äo da imagem aterradora, referente a imagina<;:äo 

transcendental, mediante a sequencia antiut6pica tal como e utilizada pelos 

neoliberais e pelos conservadores. Mas o problema e muito mais amplo. 

Trata-se de colocar toda a rela<;:äo entre o ser humano concreto, que imagina 

suas necessidades nos termos da imagina<;:äo transcendental, e a inevitavel 

institucionaliza<;:äo de suas rela<;:öes sociais, teorizadas na forma de conceitos 

transcendentais de institucionaliza<;:äo perfeita. Colocado o assunto desta 

maneira, exclui-se a a<;:äo direta anarquista como possibilidade. 

Isso nos oferece agora a possibilidade de levantar a pergunta pela 

rela<;:äo entre o sujeito tratado como objeto, tal qual aparece na institucio

naliza<;:äo, eo sujeito quese relaciona com o outro sujeito como sujeito, tal 

qual aparece na rela<;:äo direta entre sujeitos descrita anteriormente nas duas 

situa<;:öes centrais do amor ao pr6ximo e da festa. Trata-se sempre de sujei

tos corporais e sensuais que so se podem relacionar mediante a expressäo 

corporal e sensual. Dada este fato, toda rela<;:äo intersubjetiva so pode dar-se 

atraves da atividade transformadora da natureza que, na forma de trabalho, 
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e o meio atraves do qual o sujeito pode expressar-se corporalmente. As 

situa<;:öes centrais do amor ao proximo e da festa, portanto, formam um so 

conjunto, a medida que nos damos conta do fato de que somente podem 

acontecer a partir da atividade transformadora da natureza, pelo trabalho 

humano. Enquanto estas situa<;:öes säo de reconhecimento entre sujeitos e 

implicam estabelecer a fluidez de todo o meio circundante no qual acon

tecem, implicam tambem a fluidez de toda atividade de trabalho e de seus 

resultados. Levado ao nivel da imagina<;:äo transcendental, as duas situa<;:öes 

centrais mencionadas, vistas em sua uniäo pelo trabalho humano, levam a 

conceber a plenitude da satisfa<;:äo de todas as necessidades e a possibilidade 

de viver plenamente o ritmo da vida compartilhando tudo com todos. 

Vida livre e institucionalizariio 

A partir da impossibilidade humana de viver a vida nesses termos, 

aparece a institucionaliza<;:äo como algo imprescindivel. E a necessaria 

media<;:äo da vida humana, cuja liberdade plena consiste em näo ter que 

recorrer a tal institucionaliza<;:äo. Portanto, as institui<;:öes tem um carater 

subsidiario na rela<;:äo com a vida direta entre sujeitos que se reconhecem 

diretamente. As institui<;:öes aparecem como imprescindiveis a medida que 

a vida humana näo pode ser mantida por uma rela<;:äo subjetiva sobre a base 

de um simples reconhecimento de sujeitos como sujeitos. Esta condi<;:äo 

subsidiaria das institui<;:öes, em rela<;:äo ao sujeito humano em seu reconhe

cimento por outros sujeitos no meio de uma comunidade de bens, implica 

especialmente a condi<;:äo subsidiaria do mercado em rela<;:äo ao sujeito. A 

förmula burguesa analoga e distinta e significa exatamente o contrario: a 

condi<;:äo subsidiaria do Estado em rela<;:äo ao individuo. Sendo o individuo 

uma categoria do mercado, tal förmula descreve precisamente a hipostase 

do mercado e a deifica<;:äo da institui<;:äo mercado que devora o sujeito e o 
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destr6i. E uma förmula para o moloc. A humaniza<;:äo das rela<;:öes sociais, 

ao contrario, s6 pode ser atingida no caso em que o sujeito quese reconhece 

em e pelo outro sujeito, implicando uma comunidade de bens entre eles; e 

anterior a toda institucionaliza<;:äo, sendo, portanto, a institucionalidade 

subsidiaria em rela<;:äo a ele. As institui<;:öes säo muletas imprescindiveis, 

dada a impossibilidade de ordenar uma sociedade humana somente a partir 

da espontaneidade da rela<;:äo entre sujeitos quese relacionam como sujeitos. 

Por isso, as institui<;:öes säo subsidiarias. Se näo säo tratadas desta forma, 

devoram o sujeito. Nem o mercado nem o Estado marcam o passo de Deus 

pela hist6ria; somente o sujeito humano quando consegue situa<;:öes de re

conhecimento com outros sujeitos, compartilhando o que houver. 

A institucionalidade, ao contrario, ergue-se em senhor da hist6ria, 

deificando-se a medida que e vivida e interpretada em fun<;:äo da ilusäo 

transcendental. Portanto, a critica da ilusäo transcendental e o primeiro 

passo para poder dar ao sujeito a posi<;:äo do centro da hist6ria, em rela<;:äo 

ao qual toda institucionalidade e subsidiaria. Porem, a critica näo e suficiente, 

mas somente um passo necessario. 0 importante e transformar o sistema 

institucional de uma forma que abra espa<;:o para a vida pessoal subjetiva, 

isto e, aquela compartilhada e reconhecida pelos pr6prios sujeitos. Trata-se 

de uma institucionalidade que fomenta as possibilidades efetivas do sujeito 

de viver uma vida subjetiva. Assim, a institucionalidade näo s6 tolera como 

esta a servi<;:o da vida subjetiva. 

0 sentido da pr6pria institucionalidade teria de ser que o sujeito 

possa viver como sujeito. Porem, as institui<;:öes näo podem ser orientadas 

em dire<;:äo ao sujeito sem trata-lo como objeto. As institui<;:öes näo podem 

ser o ämbito do reconhecimento entre sujeitos porque tal reconhecimento, 

quando ocorre, quebra a 16gica institucional. Mas podem assegurar a vida 

humana de forma que tais situa<;:öes possam produzir-se. Ao transformar, 

em fun<;:äo desta meta, o sujeito em seu objeto, as institui<;:öes se dirigem a 

ele orientando-se pelas necessidades basicas da vida de todos. Orientar o 
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sistema institucional pelas necessidades basicas e um tratamento do sujeito 

como objeto que promove a possibilidade de uma vida entre sujeitos que 

se tratem como sujeitos. Porem, orientar a institucionalidade pelas neces

sidades basicas significa organizar a vida de forma que cada um, mediante 

seu trabalho, possa conseguir um sustento digno. Isso implica um controle 

consciente da lei do valor e um planejamento socialista adequado a tal fina

lidade, nos termos que analisamos anteriormente. A condi<;:äo institucional 

subsidiaria, em rela<;:äo a uma vida subjetiva que se desenvolve o melhor 

possivel, chega a ser, portanto, o controle consciente da lei do valor na forma 

do planejamento socialista. A razäo e que a espontaneidade subjetiva näo e 

capaz de assegurar, por si so, tal satisfa<;:äo de necessidades basicas. Para tal 

firn, ela precisa, como complemento, das rela<;:öes mercantis conscientemente 

controladas, sendo estas a muleta indispensavel de seu desenvolvimento. E 
imprescindivel que o sujeito seja tratado como objeto nestes termos para 

que possa recuperar-se como sujeito. 

A sociedade burguesa resiste a isso mediante a mitifica<;:äo transcen

dental. Ela agiganta certos aspectos da subjetividade humana alem do que 

pode efetivamente cumprir. Aparece, assim, a rejei<;:äo da justi<;:a expressada 

pela orienta<;:äo de toda institucionalidade a procura da satisfa<;:äo das neces

sidades basicas em nome da rela<;:äo subjetiva direta da caridade e do amor 

ao proximo. Agora, a caridade e apresentada como aquele remedio que torna 

prescindivel a transforma<;:äo socialista da sociedade. A sociedade burguesa 

e boa, os seres humanos säo maus. Se os seres humanos fossem bons e tives

sem mais amor ao proximo, entäo, a pobreza e o sofrimento teriam solu<;:äo. 

Ern lugar de justii;:a, caridade. 0 argumento desta caridade e a contrapartida 

piedosa da deifica<;:äo do mercado na versäo liberal. 

Mas aqui se pede da caridade algo que ela näo pode dar. Na realidade, 

ela näo pode atingir sua finalidade, de consolar os sofrimentos, se rejeita as 

media<;:öes institucionais que säo condi<;:öes objetivas para poder realizar esse 

objetivo. De fato, trata-se da forma burguesa da a<;:äo direta que ja tinhamos 
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visto antes em sua forma anarquista. Ern suas consequencias, a a<;:äo direta 

burguesa e mais aterrorizante que aquela de tipo anarquista, pois esta ultima, 

mediante a rejei<;:äo de toda institucionaliza<;:äo, desemboca rapidamente em 

uma situa<;:äo da qual s6 uma nova ordern institucional pode surgir. 0 mito 

da a<;:äo direta da caridade, escondido detras da mitifica<;:äo transcendental 

piedosa dos sujeitos bons, produz uma destrui<;:äo maior porque pode enco

brir, no longo prazo, a rejei<;:äo da justi<;:a como principio de estrutura<;:äo do 

pr6prio sistema social. Com isto, destr6i justamente aquela subjetividade em 

nome da qual se autoproclama. Inclusive, em sua forma mais radical, lembra 

conscientemente a analogia com a a<;:äo direta do anarquismo: chama-se, 

entäo, anarcocapitalismo. 

Mas a satisfa<;:äo das necessidades basicas - poder contar, a partir do 

pr6prio trabalho, com alimenta<;:äo, teto, saude, educa<;:äo etc. - näo equivale 

a satisfa<;:äo de todas as necessidades. Nenhum sistema institucional jamais 

satisfaz o conjunto de todas as necessidades. Sua satisfa<;:äo acontece pela 

rela<;:äo subjetiva entre sujeitos que compartilham o que houver, sem excluir 

potencialmente ninguem. Para que possamos progredir na satisfa<;:äo de todas 

as necessidades, a satisfa<;:äo das necessidades basicas e somente condi<;:äo 

objetiva. Portanto, aparece uma tensäo entre o nivel de satisfa<;:äo das neces

sidades basicas institucionalmente organizado e a satisfa<;:äo das necessida -

des que, muitas vezes, rompe institucionaliza<;:öes e compartilha a vida no 

reconhecimento subjetivo. A partir da tensäo se reproduz constantemente 

a imagina<;:äo transcendental e, sob sua luz, e desenvolvida a satisfa<;:äo das 

necessidades que deve recorrer a reformula<;:öes da satisfa<;:äo das necessi

dades basicas como media<;:äo institucional necessaria de sua realiza<;:äo. Por 

esta razäo, a satisfa<;:äo de necessidades basicas näo e algo estatico, mas que 

se desenvolve no pr6prio processo hist6rico. Porem, a dinamica do processo 

procede da imagina<;:äo transcendental, como idealiza<;:äo da satisfa<;:äo sub

jetiva de necessidades, ao propor, pela media<;:äo institucional, a mudan<;:a 

das pr6prias institui<;:öes. 
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Deste mesmo ämbito nascem tambem os valores. Conseguir formar o 

sistema institucional, segundo as necessidades basicas, e condi<;:äo da liber

ta<;:äo, näo seu cumprimento. A liberdade e muito mais do que isso, mas em 

suas muitas dimensöes ela nasce tambem do contraste com a imagina<;:äo 

transcendental. Na rela<;:äo subjetiva näo s6 se compartilham objetos, mas 

acontece tambem um reconhecimento. A partir dele surgem as emancipa<;:öes 

e a impossibilidade de tolerar as opressöes, discrimina<;:öes e explora<;:öes. 

Todas as emancipa<;:öes surgem do reconhecimento vivido entre sujeitos, o 

que vai alem de qualquer fronteira discriminat6ria levantada entre eles, a 
medida que o reconhecimento e pensado na dire<;:äo do limite da imagina<;:äo 

transcendental. 0 sujeito, ao compartilhar com outros e ao reconhecer-se 

mutuamente, rompe as fronteiras e os limites em busca da universalidade 

de todos os seres humanos. Nenhuma discrimina<;:äo - nem racial, nem de 

sexo, nem de na<;:öes - resiste a tal horizonte de liberta<;:äo. 

E certo que nenhuma dessas emancipa<;:öes teria factibilidade se näo 

fasse no marco de uma institucionalidade orientada para a satisfa<;:äo de 

necessidades basicas, a medida que estas se fazem conscientes e as discrimi

na<;:öes correspondentes insuportaveis. Porem, as emancipa<;:öes tampouco 

podem realizar-se sem que a pr6pria institucionalidade seja transformada 

em seu apoio. A media<;:äo institucional e sempre necessaria para que o 

sujeito, em suas rela<;:öes subjetivas, possa viver livremente. A satisfa<;:äo das 

necessidades basicas como centro da institucionalidade e somente o come<;:o. 

Alem da satisfa<;:äo, todas as emancipa<;:öes devem encontrar no sistema ins

titucional, em desenvolvimento, sua contrapartida objetivada, pois embora 

as emancipa<;:öes apare<;:am como necessidade, a partir das rela<;:öes entre 

sujeitos que se reconhecem, elas precisam de uma resposta institucional 

para afirmar-se e generalizar-se. 

Portanto, näo se trata unicamente de uma institucionalidade que 

responda economicamente a satisfa<;:äo das necessidade basicas. Trata-se de 

uma forma<;:äo do sistema politico que corresponda aos direitos basicos que 

devem respaldar, institucionalmente, as emancipa<;:öes surgidas a partir do 
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desenvolvimento das relai;:öes entre sujeitos que se reconhecem. Porem, a 

satisfai;:äo das necessidades basicas e a ultima instäncia, no sentido de que 

nenhum direito politico e sustentavel sem inscrever-se neste marco categorial. 

Ao chegar a este ponto da analise, podemos sustentar agora a tese de 

que toda dinämica da historia humana nasce da satisfai;:äo das necessidades, 

pensada em referencia a imaginai;:äo transcendental de sua plena satisfai;:äo. 

Mas a satisfai;:äo das necessidades e so uma expressäo para a relai;:äo de re

conhecimento entre sujeitos que compartilham o que houver. 

Dos sujeitos quese reconhecem mutuamente, e levam o reconheci

mento ate o nivel da imaginai;:äo transcendental, surge a dinämica da historia. 

Ja a dominai;:äo, ao contrario, surge do fato de que a relai;:äo entre sujeitos 

näo pode prescindir da mediai;:äo institucional. 

Sem pretender abarcar o conjunto das razöes da dominai;:äo, deve

mos mencionar uma que esta vinculada as nossas analises anteriores e que 

tem uma raiz inevitavel. Trata-se da funi;:äo da coordenai;:äo da divisäo do 

trabalho social em termos das relai;:öes mercantis e do planejamento, e cuja 

institucionalizai;:äo se vincula com a impossibilidade de um conhecimento 

perfeito. Essa coordenai;:äo contem sempre um elemento de dominai;:äo, ao 

mesmo tempo em que e a instäncia da organizai;:äo de todo o processo de 

produi;:äo e, portanto, da organizai;:äo da eficacia formal e tecnica do processo 

produtivo. 0 tipo e o grau de explorai;:äo e opressäo, que essa dominai;:äo 

gera, vai depender da articulai;:äo com a satisfai;:äo de necessidades. Ao ser 

toda a sociedade, incluindo a divisäo social do trabalho, o ämbito da liber

dade humana, a realizai;:äo desta liberdade, e a conseguinte subordinai;:äo do 

processo de produi;:äo a satisfai;:äo das necessidades basicas de todos, gera 

uma constante tensäo com a dominai;:äo, o que desemboca em situai;:öes de 

lutas de classe de varios tipos. 

Do ponto de vista da satisfai;:äo das necessidades, trata -se de uma 

reestruturai;:äo da dominai;:äo de modo que, efetivamente, seja possivel 

minimizar, a partir da satisfai;:äo de necessidades basicas, a explorai;:äo e 

opressäo resultantes da dominai;:äo. De fato, de forma estrita, näo se pode 
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sustentar de maneira realista a aboli<;:äo da dominac;:äo, mas somente sua 

transformac;:äo no sentido de que a vida de todos seja o mais digna e humana 

passive!. Mais que do controle consciente da lei do valor, trata-se do controle 

consciente de todo o processo de institucionalizac;:äo e, neste sentido, do 

controle democratico da dominac;:äo. A abolic;:äo da dominac;:äo, em sentido 

estrito, e a ilusäo transcendental de progressos infinitos, ou e a mitificac;:äo 

transcendental de ac;:öes diretas. Estes säo os dois anjos que impedem, com 

espada, a entrada ao paraiso definitivo. 

Acontece uma inversäo no pr6prio interior da sociedade humana. 

Por uma parte, som~nte a partir da vida que se revela no reconhecimento 

dos sujeitos em comunidade percebe-se que esta vida tem sentido e que na 

imaginac;:äo transcendental tem o sentido de uma vida plena. Por outro lado, 

somente no meio da inevitabilidade da mediac;:äo institucional, que e domi

nac;:äo, e, como tal, administrac;:äo da morte, esta vida pode ser afirmada. Por 

conseguinte, a morte näo e so parte da vida, mas, tambem, em certo sentido, 

seu suporte. Isto e, trata-se de uma vida quese vive pela inversäo dela mesma 

e quese sustenta passando pelo seu contrario. Trata-se do mundo invertido, 

num sentido que ja foi enfocado por Hegel ao falar de "verkehrte Welt''. 

Isto nos permite uma ultima reflexäo sobre o metodo seguido. Ao 

iniciar nossa discussäo sobre a metodologia de Popper, insistimos no fato de 

que a partir das ciencias empiricas aparecem dois tipos de mundos impos

siveis, um dos quais e rejeitavel a priori. Trata-se, por um lado, dos mundos 

impossiveis por serem logicamente contradit6rios, estes säo rejeitados a 

priori, isto e, dedutivamente. Por conseguinte, a critica desta impossibilidade 

e exclusivamente negativa e näo contem superac;:äo alguma. Por outro lado, 

trata-se de mundos impossiveis descobertos a partir dos respectivos princi

pios de sua impossibilidade humana, destes ja dissemos que säo impossiveis, 

mas näo säo logicamente contradit6rios. Sua impossibilidade e indutiva e, 

em consequencia, logicamente a posteriori, ainda que subjaz a priori a toda 

atividade tecnologicamente humana. 
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Tal conjunto de mundos impossiveis foi denominado conjunto de 

mundos imaginariamente possiveis. Nas ciencias empiricas aparecem pela 

negac;:äo dos prindpios de impossibilidade humana e pela afirmac;:äo dos 

pressupostos teoricos implicitos nos conceitos transcendentais destas mesmas 

ciencias. No conjunto de mundos de possibilidade imaginaria existe, portan

to, o perpetuum mobile, homens oniscientes, uma produtividade ilimitada 

do trabalho humano, um tempo näo sucessivo e um espac;:o näo discreto. A 

critica destes mundos näo pode ser feita simplesmente por negac;:äo, porque 

sua imaginac;:äo e parte metodologica da propria ciencia empirica. Corno 

contrapartida aos mundos de possibilidade imaginaria encontramos os 

mundos da imaginac;:äo transcendental, que resultam de um processo de 

idealizac;:äo progressiva e infinita feito a partir da experiencia humana da 

liberdade e do reconhecimento mutuo. 

Nossa analise mostrou que os mundos de possibilidade imaginaria e 

os da imaginac;:äo transcendental coincidem no sentido de que os conceitos 

transcendentais das ciencias empiricas contem uma contradic;:äo dialetica, 

cuja eliminac;:äo os transforma na imaginac;:äo transcendental. Logo, a ciencia 

empirica, ao ter o horizonte da possibilidade imaginaria, segue as exigencias 

de consistencia atraves de seus prindpios de impossibilidade humana e seus 

conceitos transcendentais, chegando assim a imaginac;:äo transcendental. 

Desta forma, ao levar em conta a passagem da possibilidade imagi

naria a imaginac;:äo transcendental, pela eliminac;:äo da contradic;:äo dialetica 

dos conceitos transcendentais das ciencias empiricas, o ponto de partida 

das ciencias empiricas torna-se aparente. 0 verdadeiro ponto de partida e 

constituido pela imaginac;:äo transcendental. Isto traz como consequencia 

uma aproximac;:äo a realidade pela via das possibilidades imaginarias e sua 

respectiva transformac;:äo em ciencia empirica. De fato, a realidade esta na 

origem da ciencia empirica, näo na empiria. Dentro desta realidade aparece 

a imaginac;:äo transcendental que vai penetrando, por transformac;:öes, todo o 

outro, ate chegar a uma ciencia empirica que transforma e restringe a realida-
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de em empiria. Assim, a imagina<;:äo transcendental e a transcendentalidade 

originaria; as outras transcendentalidades se derivam dela. 

Porem, o fato da imagina<;:äo transcendental estar implicita nas 

pr6prias ciencias empiricas, e em seu metodo, e o que nos permite afirmar 

definitivamente que ela näo pode ser logicamente contradit6ria. Se o fosse, as 

ciencias empiricas teriam que se-lo tambem; e, de forma inversa, se as cien

cias empiricas näo o säo, a imagina<;:äo transcendental tampouco pode se-lo. 

A importäncia desta reflexäo reside no fato de que o mundo ima

ginario, construido pela imagina<;:äo transcendental, s6 pode ser descrito 

em termos universais. Dado que toda linguagem descansa sobre termos 

universais, näo podemos nos comunicar sem linguagem, a imagina<;:äo 

transcendental s6 pode ser efetuada de forma apelativa, isto e, mediante uma 

forma de linguagem que e mais pr6pria da linguagem poetica e mitica. Se o 

mundo descrito dessa forma fosse logicamente contradit6rio, seria a priori 

descartavel. Portanto, e necessaria uma reflexäo adequada para mostrar que 

näo e logicamente contradit6rio, ainda que näo seja possivel descreve-lo 

nos termos conceituais pr6prios da 16gica formal. A medida que a ciencia 

empirica e logicamente consistente, a imagina<;:äo transcendental tambem 

o e. Deste modo, evitamos ter que discutir o problema de ate que ponto o 

pr6prio conceito de consistencia 16gica e um conceito transcendental da 

16gica e näo algo que efetivamente esta dado em alguma teoria empirica. 

0 espa~o teologico da reflexäo metodologica 

A partir de nossa reflexäo metodol6gica, surge um espa<;:o teol6gico 

possivel a medida que devemos aceitar, teoricamente, um espa<;:o intermediario 

entre o humanamente possivel e o logicamente contradit6rio. Esse e nosso 

resultado. Os principios de impossibilidade das ciencias empiricas descrevem 

impossibilidades para a a<;:äo humana, que näo säo logicamente contradit6rias. 
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Este canjunta de mundas pensaveis, mas humanamente impassfveis, 

desdabrava-se em dais: a partir das prindpias de impassibilidade, a munda 

da passivel imaginaria - que e humanamente impassivel -, e a partir do 

recanhecimenta intersubjetivo, dentro de um conjunto material e sensual 

campartilhada cam fluidez, a imagina1yäo transcendental. No marco deste 

desdobramento apareciam ilusöes humanas que, apesar da impossibilidade, 

sustentam a possibilidade humana de ocupar a espa<;:a da impassivel. Segun -

da o desdobramento indicado, surge a ilusäo transcendental que pretende 

realizar o possivel imaginaria por desdabramentos infinitas, ou a mitifica1yäa 

transcendental que pretende realizar o objeta da imagina1yäo transcendental 

pela a1yäa direta. Trata-se, em ambos os casos, de formas ilusorias de ocupar 

a impossivel em nome das passibilidades humanas, formas que sempre de

sembocam na destrutividade frente a vida humana ao impossibilitar uma 

saciedade humanamente sustentavel. 

Dentro desta analise, haveria que buscar a lugar teol6gico carrespan

dente. Näa pretendemas que as ciencias empiricas tenham, au passam ter, 

uma teolagia. Cam certeza näa a tem. Parem, padem ter lugares de reflexäo 

nas quais pode situar-se racional e responsavelmente uma tealagia. Pademas 

aproximar-nas da problema a partir de uma afirma1yäo muito camum entre 

os cientistas empiricos: nenhuma explica1yäa e aceitavel a näa ser que recarra 

a causas imanentes ao proprio mundo empirico. Sem negar o fundo de tal 

postulado metodol6gico, e duvidosa a expressäo cam a qual e introduzida. 

Ao afirmar um ateismo metodol6gico se faz uma pura afirma1yäa negativa que 

exclui tipos inaceitaveis de explica<;:äa. Entrementes, sob este escudo negativo, 

introduz-se, por pura contradi<;:äo, uma afirma1yäa pasitiva: buscar as causas 

puramente imanentes. 

Entretanta, em termos desta generalidade, as ciencias empiricas näa 

fazem issa. Perguntam quais säa as leis da natureza, se vemas a natureza sab 

a panta de vista das passibilidades humanas. 0 impossivel, do panta de vista 

da a1yäa humana met6dica, e cansiderada coma lei da natureza. A polariza1yäo 
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nao se da entre causas extramundanas e causas imanentes, mas entre ai;:äo 

extramundana e ai;:ao humana. A ciencia empirica investiga teoricamente os 

alcances possiveis da ai;:ao humana, e determina, a partir destes alcances, as 

causas da ai;:ao humana possivel. Caso queira-se continuar falando em termos 

negativos de um ateismo metodol6gico das ciencias empiricas, entao seria 

necessario falar em termos positivos do antropocentrismo destas ciencias. Na 

formulai;:ao negativa identifica-se, per se, uma ciencia das possibilidades da 

ai;:ao humana com um conhecimento da natureza como tal, como coisa em si. 

Entrementes, desta forma, a ciencia empirica assume aspirai;:öes me

tafisicas ilicitas. Pretende falar da natureza quando s6 fala das possibilidades 

da ai;:ao humana diante dela. Par isso, nao atinge leis da natureza, mas leis 

da validade objetiva da ai;:ao do ser humano em relai;:ao a essa natureza. Que 

tal antropocentrismo das ciencias empiricas seja um ateismo metodol6gico 

pode ser ou uma forma de falar ou um a priori metafisico que näo cabe nas 

ciencias empiricas. No primeiro caso nao tem importancia, ainda que seja 

inconveniente por possiveis mal-entendidos; no segundo caso nao e licito 

do ponto de vista da metodologia. 

Dada este antropocentrismo das ciencias empiricas, aparece um pos

sivel lugar teol6gico a partir das impossibilidades humanas que nao sejam 

logicamente contradit6rias, isto e, a partir das principios de impossibilidade 

da ai;:ao humana. Este espai;:o teol6gico aparece a partir de um juizo ontol6-

gico que nao vai contra as ciencias empiricas, mas que tampouco se infere 

delas. Esse juizo constitutivo do espai;:o teol6gico afirma que e realmente 

possivel para uma ai;:ao humana aquilo que nao e possivel do ponto de vista 

das principios de impossibilidade. Uma prova ontol6gica de Deus diria: 

dado o fato de que e necessario pensar tal impossivel, pois sem pensa-lo 

nao se pode conhecer o possivel, o impossivel tem que ser possivel. Mas 

como nao e possivel a partir da ai;:ao humana, deve haver um Deus para o 

qual seja possivel. Corno ja dissemos em varias ocasiöes, a prova ontol6gica 

e valida somente para crentes e, portanto, nao lhe vamos atribuir o carater 
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de prova, mas simplesmente o estatuto de um juizo constitutivo que aparece 

em resposta a problemas de sentido da vida humana. 

Contudo, as ocupa<;:öes do espa<;:o teol6gico näo säo explicita nem 

necessariamente teol6gicas, misturando-se com ocupa<;:öes humanas ilus6-

rias. Prescindimos aqui de posi<;:öes humanas que seriam alheias, por um 

desinteresse profundo, a qualquer ocupa<;:äo deste espa<;:o, embora pare<;:a 

que elas existam em menor quantidade do que se acredita. 

E mais importante a ocupa<;:äo do espa<;:o teol6gico pelas ilusöes hu

manas do tipo da ilusäo transcendental ou da mitifica<;:äo transcendental. 

0 ateismo moderno se desenvolve sobre a base de tais ilusöes e näo como 

o resultado de um desinteresse humano na possibilidade do humanamente 

impossivel. Aqui residem o Ateismo metodol6gico marxista e o ateismo 

metafisico das ciencias empiricas, camuflados de ateismo metodol6gico; 

tambem, situamos aqui o ateismo que vimos em Albert e, em geral, o ate

ismo burgues que aparece com a Revolu<;:äo Francesa. Todos os ateismos se 

sustentam ou na ilusäo transcendental ou na mitifica<;:äo transcendental. 

Mas tais ilusöes näo säo necessariamente, nem explicitamente, ateias, 

muitas vezes usam a religiäo e a teologia como decora<;:äo transcendente das 

ilusöes que estäo em sua raiz. A teologia decorativa pode ter muitas formas. Ja 

vimos aquela de Albert que identifica o religioso com o etico-pratico, sendo 

o etico-religioso uma motiva<;:äo de progressos infinitos da ma infinitude que 

se refor<;:a com motiva<;:öes religiosas e transcendentes. Ern geral, tambem as 

teologias panteistas tendem a ter essa fun<;:äo decorativa de ilusöes. 

A ocupa<;:äo teol6gica do espa<;:o teol6gico ocorre, com toda nitidez, 

somente quando se passa pela critica das ilusöes, seja do tipo da ilusäo 

transcendental ou da mitifica<;:äo transcendental. Aparece, entäo, pura e sim

plesmente a impossibilidade humana de realizar o humanamente impossivel. 

Limitando-nos aqui a analise da tradi<;:äo cristä, a partir do juizo constitutivo 

do espa<;:o teol6gico aparece Deus como aquele para o qual e possivel realizar 

o que e humanamente impossivel. De fato, na teologia atual se operou uma 
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ruptura com o cristianismo decorativo e motivador de ilusöes transcenden -

tais. Apesar disso, tambem e certo que, em especial nos paises capitalistas 

centrais, este tipo de cristianismo bizantino continua sendo dominante. Ele 

tem a sua disposic;:äo gigantescos meios de propaganda, apoio do grande 

capital e dos governos, e todos prosseguem a mitificac;:äo dos progressos 

infinitos da ma infinitude e suas ilusöes transcendentais correspondentes. 

Säo seguidores do "In god we trust", com a condic;:äo de que se trate daquele 

que esta impresso no d6lar. 

No entanto, detras desse impressionante poder, de um cristianismo que 

glorifica o poder, aparece uma ruptura teol6gica que corta com a degradac;:äo 

da religiäo como uma simples decorac;:äo e motivac;:äo de ilusöes transcenden

tais. Ern parte e uma ruptura com a teologia academica, feita especialmente 

no Terceiro Mundo no ambito da teologia cristä. Particularmente na America 

Latina, a regiäo do Terceiro Mundo que possui mais tradic;:öes cristäs, a ruptura 

aparece a partir dos movimentos populares de libertac;:äo que se expressam no 

ambito das igrejas cristäs e que säo acompanhados por pensamentos teol6gi

cos de ruptura com o cristianismo decorativo do poder burgues. Tal teologia 

aparece como teologia da libertar;äo. 

As rupturas da teologia academica, nos paises centrais, e da teologia 

da libertac;:äo, no Terceiro Mundo, tem muitos elementos em comum, mas 

tambem algumas diferenc;:as fundamentais. Dado que a ruptura aparece em 

termos das impossibilidades humanas, as diferenc;:as podem ser analisadas a 

partir do desdobramento destas impossibilidades na possibilidade imaginaria 

e na imaginac;:äo transcendental. Supomos que, em relac;:äo as duas formas 

de impossibilidade, a critica das ilusöes foi conduzida de tal forma que se 

exclui tanto a ilusäo transcendental como a mitificac;:äo transcendental, isto 

e, os progressos infinitos e a ac;:äo direta como caminho para tornar possiveis 

tais impossibilidades. 

Aparece, entäo, uma reflexäo teol6gica a partir da possibilidade 

imaginaria como espac;:o da impossibilidade humana. Corno ja vimos ante

riormente, na discussäo sobre as posic;:öes teol6gicas de Albert, uma teologia 
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correspondente, se e feita em termos cristäos, pode afirmar sua possibilidade 

somente a medida que afirma Deus como aquele que algum dia transformara 

a terra em outra terra, um lugar onde näo havera morte. Isto pode ser assim 

porque as possibilidades imaginarias se tornaram reais pela ac;:äo de Deus. 

Ern termos sinteticos, esse Deus e expressado como aquele que ressuscita 

os homens dentre os mortos. Para poder faze-lo, deve ser todo-poderoso e, 

portanto, o criador do mundo; e para faze-lo efetivamente ha de ser o Deus 

do amor, aquele que pelo amor aos seres humanos termina por salva-los. 

Trata-se, por um lado, de uma teologia objetiva na qual Deus aparece como 

sujeito atuante e, por outro, de uma teologia que substitui a ilusäo transcen

dental, como racionalizac;:äo das possibilidades alem do possivel, por uma 

racionalizac;:äo de Deus. Ou seja, Deus e aquele que pode realizar o sonho 

da ilusäo transcendental. 

Pelo contrario, a teologia que surge a partir da imaginac;:äo transcen -

dental, e seu impossivel respectivo, näo contradiz a teologia objetiva, mas 

a modifica radicalmente. Na teologia objetiva, Deus näo e, em primeira 

instäncia, um sujeito atuante. Sujeitos atuantes, em sua condic;:äo empirica, 

säo somente os seres humanos. Tal teologia parte da relac;:äo entre sujeitos 

humanos que se reconhecem em meio a comunhäo do que possuem, par

tindo do amor ao proximo, do trabalho e da festa como situac;:öes nas quais 

tal reconhecimento se produz. No grauem que tal reconhecimento acon

tece, Deus esta presente na relac;:äo entre estes sujeitos. Assim, Deus näo e 

primordialmente uma construc;:äo objetiva a qual nos aproximamos com a 

pergunta: Deus existe? Mas e alguem que esta presente quando os sujeitos 

se tratam como sujeitos. Isto e, a presenc;:a de Deus e algo atuante; a relac;:äo 

primordial näo e entre ser humano-sujeito e um Deus-sujeito, mas entre 

seres humanos-sujeitos que ao se tratarem como tais trabalham a presenc;:a 

de Deus. Se na parabola do samaritano o pobre que caiu nas mäos <los la

dröes e o samaritano säo ateus, em seu reconhecimento operam a presenc;:a 

de Deus. Ainda que tenham todas as ilusöes transcendentais do mundo 

juntas, em seu reconhecimento como sujeitos operam a presenc;:a de Deus. 
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Naturalmente, existem problemas para a tomada de consciencia disto, mas 

o fato fundamental da presern;:a de Deus foi realizado. 

Ainda que nesse reconhecimento haja libertai;:äo junto com a preseni;:a 

de Deus, para tal teologia a transformai;:äo da sociedade e consequencia 

necessaria da libertai;:äo, e deve ser de tal modo que a nova sociedade seja 

um apoio estrutural a libertai;:äo. Por isso, a teologia da libertai;:äo insiste 

na satisfai;:äo das necessidades basicas como um apoio objetivo ao processo 

de libertai;:äo e a preseni;:a de Deus nas relai;:öes subjetivas. Assim, ha uma 

orientai;:äo socialista, a medida que a possibilidade do planejamento global 

do processo produtivo permita a satisfai;:äo das necessidades vitais do ser 

humano. 

Eis a razäo pela qual a teologia da libertai;:äo insiste tanto em näo 

se distinguir da teologia objetiva como tal, reivindicando so difereni;:as no 

metodo empregado. Do ponto de vista metodologico, insiste em sua forma 

diferente de fazer teologia: teologia a partir <los pobres, teologia da prefe

rencia pelos pobres, teologia a partir de uma praxeologia. Mas a medida 

que a libertai;:äo aspira a transformai;:äo social, universalizando-se, tambem 

e evidentemente uma teologia politica. 

Ainda que a preseni;:a de Deus seja uma obra que resulte do reconhe

cimento entre sujeitos, por analogia, e preciso falar do Deus-sujeito. Embora 

Deus seja o ämbito no interior do qual os sujeitos humanos se reconhecem, 

so se pode falar sobre Deus em termos que o apresentem como sujeito. Desta 

forma, o ämbito do reconhecimento entre sujeitos constitui o reino de Deus 

na historia. Ou seja, a preseni;:a historica de Deus so pode ser concebida em 

termos de um Deus-sujeito 1
• 

1 Ver: Gutierrez (1972); Assmann (1973); Richard (1980); Tamez (1979); Segundo 
(1982); Vidales (1978); De Santa Ana (1977); Dussel (1974). 
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Por tal razäo, aparece uma ponte com a teologia objetiva, posto que 

tambem a imaginac;:äo transcendental e, a partir de sujeitos quese reconhecem 

em sua aspirac;:äo universal, uma impossibilidade humana. A esperanc;:a vai 

considerar o Deus-sujeito como aquele que, contrariando as possibilidades 

humanas, a levara a sua plenitude. 

Todavia, essa plenitude implica todos os elementos da teologia ob

jetiva; especialmente, que Deus e aquele que ressuscitara os seres humanos 

dentre os mortos. Por isso, näo ha uma contradic;:äo radical, mas uma pro

funda diferenc;:a no ponto de partida da reflexäo. A teologia objetiva pensa 

a partir de um Deus acima dos seres humanos que se dirige a eles atraves de 

seu amor. A teologia da libertac;:äo, ao contrario, e subjetiva e pensa a partir de 

um amor entre sujeitos humanos, que eo amor de Deus. 0 amor de Deus näo 

vem de fora, torna-se efetivo a medida que ha amor entre os seres humanos. 

Por isso, deste ponto de vista, e exatamente igual dizer que o reino de Deus 

e obra de Deus ou e obra dos seres humanos, ainda que o Deus-sujeito seja 

considerado como aquele que pode realiza-lo em sua plenitude. Ele pode 

faze-lo porque os seres humanos se humanizam atraves do amor. 

Isto nos permite uma ultima reflexäo metodol6gica de carater geral. 

Do antropocentrismo das ciencias empiricas segue-se uma regra metodol6-

gica que podemos resumir como Peuerbach: o ser humano, segundo a sua 

pr6pria imagem, cria Deus. Toda nossa analise anterior seguiu tal regra. Ao 

falar teologicamente, o ser humano cria um espac;:o teol6gico e o preenche 

pensando Deus a partir das impossibilidades humanas e, portanto, pensando 

em conceitos de possibilidades humanas, ainda que levados a seus limites 

transcendentais. 

Se, ao inves de partir do antropocentrismo das ciencias empiricas, 

parte-se do postulado do ateismo metodol6gico destas mesmas ciencias, 

interpretado em termos metafisicos, a tese de Peuerbach implica tambem 

uma tese metafisica, segundo a qual Deus e uma ilusäo do ser humano. De 

fato, Peuerbach a entendia neste sentido. 
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Porem, o ponto de partida do antropocentrismo das ciencias empiricas 

e uma regra metodologica que e pesquisada necessariamente por qualquer 

ciencia da religiäo que assume o fenömeno religioso como seu objeto empi

rico. Por isso, uma ciencia empirica da religiäo näo e teologia. Mas qualquer 

teologia, que sustente Deus como uma verdade, parte tambem da regra me

todologica de que o ser humano, segundo a sua propria imagem, criou Deus. 

Entretanto, o ponto de vista teologico tem que ampliar esta afirma<räo. 

Tal amplia<räo pode ser focada, mediante uma amplia<räo da expressäo de 

Feuerbach, em um sentido que coincide com o que ele quer dizer. Entäo 

diriamos: o ser humano cria Deus segundo a imagem que o ser humano 

faz de si mesmo. Dai se infere a teoria da aliena<räo de Feuerbach, a qual 

pressupöe uma interpreta<räo metafisica do ateismo metodologico das ci

encias empiricas. Portanto, Feuerbach poderia dizer: fazendo uma imagem 

verdadeira de si mesmo, o ser humano deixa de criar um Deus que seja 

uma simples proje<räo invertida do proprio ser humano. Ern consequencia, 

o fato de que o ser humano crie um Deus indica que o homem ainda näo 

conhece a si mesmo. Assim, se o ser humano realiza a si mesmo, entäo Deus 

sobra. Evidentemente, outro pressuposto, neste caso, e a afirma<räo da ilusäo 

transcendental na qual o ser humano e dono de todas as suas possibilidades 

imaginarias, desembocando na afirma<räo de progressos infinitos de ma 

infinitude. 

Superada a ilusäo transcendental, o ser humano, ainda que conhe<ra 

a si mesmo, continua criando um Deus. A medida que o ser humano se en

frenta com a possibilidade imaginaria e com a imagina<räo transcendental, 

as impossibilidades näo desaparecem, ainda que o ser humano reconhe<ra a 

si mesmo e atue de forma correspondente. Entäo, o ser humano que conhece 

a si mesmo, e sabe o que e, continua a criar um Deus que agora pensa ade

quadamente o que o ser humano e. Sem passar ainda a verdade teologica, 

podemos distinguir, inclusive nos termos de Feuerbach, entre deuses falsos 

e deuses verdadeiros: quando o ser humano näo conhece a si mesmo cria 
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um Deus que reflete uma falsifica<;:äo do ser humano, e quando conhece a 

si mesmo cria um Deus que e a proje<;:äo do que o ser humano realmente 

e. Ern consequencia, o ser humano nunca chega a conhecer-se de forma 

adequada, jamais produzira uma imagem de Deus que reflita a realidade 

autentica do ser humano. Deste modo, ao buscar de forma permanente sua 

pr6pria verdade, o ser humano busca tambem uma imagem de Deus que 

reflita de maneira adequada tal verdade. 

Ate este ponto seguimos a regra metodol6gica segundo a qual o ser 

humano cria Deus conforme a imagem que o ser humano tem de si mesmo. 

Evidentemente, quando o ponto de vista teol6gico introduz uma afirma<;:äo 

de verdade tem que ultrapassar esta regra metodol6gica, sem suprimi-la. 

Na visäo teol6gica, Deus aparece, agora, criando o ser humano segun

do sua imagem divina, de forma tal que o ser humano, sem conhecimento 

direto de Deus, busca-o criando imagens divinas segundo sua pr6pria ima

gem terrena. Entrementes, ao ser criado a imagem de Deus, o ser humano, 

que busca a divindade mediante a cria<;:äo de imagens, deve buscar uma 

imagem do Deus verdadeiro que corresponda ao que o pr6prio ser humano 

e. Nesta perspectiva, ao fazer uma imagem de Deus, o ser humano faz uma 

imagem de si mesmo que corresponde a que considera uma imagem do Deus 

verdadeiro. Assim, o desenvolvimento da critica da religiäo de Feuerbach 

desemboca, mais precisamente, na teologia subjetiva da liberta<;:äo. 

Trata-se, naturalmente, de um resultado cuja validade depende 

completamente do que chamamos o juizo constituinte do espa<;:o teol6gico, 

segundo o qual o humanamente impossivel, apesar de tudo, e possivel. Trata -

-se de um juizo ontol6gico näo justificavel a partir das ciencias empiricas, 

mas que, sem duvida, encontra-se em uma rela<;:äo de complementaridade 

e coerencia com elas. 
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CAPfTULOS 

0 realismo em politica como arte do possivel 

A politica, como arte do possivel, entra na consciencia atual a partir 

do momento em que o ser humano come<;:a a modelar a sociedade segundo 

projetos de uma sociedade que esta para ser feita. Ainda que antes tenha sido 

percebido o problema do possivel, em rela<;:äo a politica, este se apresenta 

como problema central quando se come<;:a a modelar a sociedade segundo 

criterios derivados de algumas leis sociais. A considera<;:äo destes criterios 

permite projetar e pensar uma sociedade futura em fun<;:äo de um ordena

mento, humanamente adequado, das rela<;:öes sociais. 

A polarizac;äo entre o possfvel e o impossfvel 

A revolu<;:äo burguesa, com seu projeto de uma remodela<;:äo da so

ciedade, segundo as chamadas "leis da natureza humana'', e o momento em 

que a politica, como arte do possivel, joga um papel central no pensamento 

politico. Essas leis se fazem presentes atraves da propriedade privada e do 

cumprimento de contratos, elementos institucionais que permitem constituir 

uma sociedade na qual todas as rela<;:öes sociais podem ser pretensamente 

harmönicas. Assim, a propriedade privada parece ser o elemento que permite 

projetar uma nova sociedade que abre, por um lado, a perspectiva de um 
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progresso humano infinito e, por outro, a possibilidade da participa<;:äo de 

todos nos frutos desse progresso. 

Hegel parece ser um dos primeiros que critica tal proje<;:äo de uma 

nova sociedade como "pretendida racionalidade" e, portanto, como um 

projeto fora do ambito do possivel: 

Desenvolvidas ate converter-se em for<;:a, essas abstra<;:öes tem, na 
realidade, produzido, por um lado, o primeiro e - desde que temos 
conhecimento no genero humano - prodigioso espetaculo de iniciar 
do zero, e, pelo pensamento, a constitui<;:äo de um Estado real, com a 
rufna de tudo o que existe e acontece, e de querer dar-lhe como fun
damento a pretendida racionalidade; por outro lado, posto que s6 säo 
abstra<;:öes carentes de ideias, faz desta tentativa um acontecimento 
demasiado terrfvel e cruel. (Hegel, 1968, p. 258). 

Näo era a primeira vez, como diz Hegel, mas a segunda. A revolu<;:äo 

inglesa, mais de cem anos antes, tinha feito algo muito parecido. Porem, Hegel 

näo refuta toda a sociedade burguesa como algo impossivel e de "pretendida 

racionalidade''. Ao inves disso, ele vai contra um determinado liberalismo 

em que o Estado e constitufdo a partir de um contrato social, no sentido do 

contrato de compra e venda. Este Estado e esta sociedade seriam abstra<;:öes, 

com objetivos destrutivos, a medida que perseguem algo que e impossivel. 

A critica de Marx ao projeto abstrato da sociedade burguesa teve 

muito mais impacto que a crftica hegeliana. Formalmente muito parecida, 

ela e materialmente distinta. Marx ve toda a sociedade burguesa como uma 

sociedade impossfvel, e näo somente uma determinada forma dela. Mas 

sua critica consiste em dizer que as abstra<;:öes perseguidas pela sociedade 

burguesa desembocam em algo impossfvel e, portanto, geram a destrui<;:äo. 

Segundo Marx, e justamente impossivel - ou de "pretensa racionalidade", 

segundo palavras de Hegel - encarregar as rela<;:öes mercantis a tarefa do 

progresso humano, pois, deste modo, somente pode desenvolver-se a revolu

<;:äo tecnica e o progresso, ao custo de sacrificar a vida humana em nome da 
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gl6ria mercantil. Especialmente em sua teoria do fetichismo, Marx elabora 

este ponto de vista de um progresso que devora a vida humana por estar 

cimentado em rela<;:öes mercantis 1
• 

Assim, em Marx aparece com toda for<;:a o argumento da impossibi

lidade de uma determinada politica, isto e, a critica do irrealismo politico. 

Tomando como ponto de partida a teoria economica burguesa, ele formula 

leis que expressam tal impossibilidade e que orientam uma proje<;:äo distinta 

da sociedade e sua correspondente remodela<;:äo. Segundo Marx, a sociedade 

capitalista e impossivel por que e autodestrutora; portanto, o progresso de

sencadeado dentro da sociedade burguesa somente pode ser orientado em 

fun<;:äo da vida humana se e controlado e dominado em fun<;:äo da pr6pria 

vida humana. Por isso, e preciso superar as abstra<;:öes vinculadas com as 

rela<;:öes mercantis e, consequentemente, as pr6prias rela<;:öes mercantis. 

Ao analisar a sociedade burguesa em termos de sua possibilidade, 

Marx a declara impossivel, algo que em sua linguagem significa insustenta -

vel. Ele anuncia, entäo, sua substitui<;:äo por uma sociedade socialista, unica 

sociedade possivel, porque o progresso tecnico tem que ser controlado para 

poder ser compativel com as condi<;:öes da vida humana concreta. Marx in

siste em que ele näo busca a substitui<;:äo da sociedade burguesa por razöes 

"Porem, a maquinaria näo atua somente como concorrente invencivel e implacavel, 
sempre a espreita para deixar 'sobras' ao operario. Corno potencia hostil ao operario, 
a maquinaria e proclamada e manejada de um modo tendencioso e barulhento pelo 
capital. As maquinas se convertem no mais poderoso meio de guerra para derrotar 
as subleva<;öes operarias peri6dicas, as greves e demais movimentos desatados contra 
a autocracia do capital. Segundo Gaskell, a maquina de vapor foi, desde o primeiro 
dia, um antagonista da 'for<;a humana' que permitiu aos capitalistas despeda<;ar as 
exigencias crescentes dos operarios, as quais amea<;avam empurrar em dire<;äo a crise 
o nascente sistema fabril:' (Marx, 1946, p. 361). Ver tambem: Hinkelammert (1981). 
A conclusäo de Marx (1946, p. 423-424) e: "Portanto, a produ<;äo capitalista s6 sabe 
desenvolver a tecnica e a combina<;äo do processo social de produ<;äo socavando, ao 
mesmo tempo, as duas fontes originais de toda riqueza: a terra e o trabalhador:' 
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morais, ou por chamadas em nome de alguma etica, mas por razöes de pos

sibilidade da pr6pria sociedade humana. Isto e, a sociedade humana näo e 

possivel se continuar sendo capitalista; ela s6 pode assegurar a sobrevivencia 

das seres humanos e da natureza se for transformada em socialista. Portanto, 

Marx rejeita que a transforma<;:äo da sociedade capitalista seja um assunto 

de valores ou de juizos de valores; trata-se estritamente de uma questäo de 

juizos de fato, desenvolvidos a partir da necessidade da sobrevivencia da 

humanidade. Ern Marx, a necessidade dessa transforma<;:äo näo eo resulta

do de uma racionalidade orientada por valores, mas de uma racionalidade 

orientada pela sobrevivencia da humanidade. 

S6 depois da discussäo sobre a sociedade capitalista, feita por Marx, e 

quese transforma a discussäo do ambito do possivel e, portanto, do realizavel. 

Corno ja dissemos, a politica näo e aqui o resultado de eticas, mas de juizos 

de fato. Antes de qualquer juizo etico aparece o juizo fätico que nos diz que 

algo pode ser eticamente obrigat6rio somente se tambem e factivel. "Näo 

se deve aquilo que näo se pode", Ad imposibilia nemo tenetur. Este antigo 

prindpio - a escolastica medieval ja o pronunciava - e aplicado agora para a 

conforma<;:äo da pr6pria sociedade. Se a sociedade capitalista e incompativel 

com a sobrevivencia humana, entäo, tal sociedade e impossivel. Portanto, 

näo pode haver obriga<;:äo alguma etica que exija mante-la. Se näo se pode 

continuar com a sociedade capitalista, entäo, tampouco se deve faze-lo. E se 

a sociedade socialista e a condi<;:äo necessaria para a sobrevivencia, entäo, 

pode se estar obrigado a ela. 0 clever segue o poder; nenhuma norma pode 

exigir sua validade absoluta como se fasse um prindpio. Portanto, a etica näo 

esta abolida, mas mediada - e relativizada - pelas condi<;:öes de possibilidade 

da reprodu<;:äo da vida humana concreta. Uma sociedade que näo garanta 

a vida de todos, assegurando a satisfa<;:äo das necessidades, e impossivel no 

sentido de ser insustentavel. 

Se näo se pode seguir com a sociedade capitalista, entäo, tampouco 

se deva. E se apenas a sociedade socialista se pode, entäo, tambem se deve. 

0 clever segue a possibilidade; näo a precede. 
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Porem, um dever se infere do poder somente no caso de que haja 

uma unica alternativa, que pode ser tambem o denominador comum de 

um conjunto de alternativas possiveis. 0 decisivo e a polariza<;:äo entre o 

possivel e o impossivel. A partir de Marx, o criterio que separa o possivel e o 

impossivel reside no criterio de reprodu<;:äo da vida humana real e concreta. 

Deste conceito do limite surge um dever etico de ajustar todas as 

estruturas sociais para que seja possivel a reprodu<;:äo da vida humana. Mas 

isso näo significa, necessariamente, que seja possivel somente uma sociedade 

ou uma etica determinadas. A condi<;:äo da necessaria reprodu<;:äo da vida 

humana e o criterio para julgar sobre qualquer etica e qualquer estrutura 

social possivel. E um conceito negativo, näo positivo. Pode excluir ou rela

tivizar normas, mas näo pode determina-las positivamente. Esta definido, 

com tal conceito, o que Marx e Engels chamam de materialismo hist6rico. 

Contudo um conceito negativo da validade de normas pode trans

formar-se em um aparente conceito positivo. Isso e possivel caso declare

-se como impossivel uma sociedade especial - isto e, uma sociedade que 

e incompativel com as condi<;:öes de sobrevivencia - e identifique-se, por 

conseguinte, a sociedade contraria como a unica sociedade possivel. A con -

di<;:äo para esta transforma<;:äo esta em uma estrita polariza<;:äo entre duas 

sociedades, das quais uma se considera impossivel, aparecendo a outra como 

a unica alternativa possivel. Näo ha outra possibilidade de escolha. A unica 

sociedade possivel adquire uma validade absoluta e indiscutivel. Converte-se 

em "societas perfecta", na lei da hist6ria. 

Sem duvida, o movimento socialista argumentou desta forma 

baseando-se no conceito de Marx. No pr6prio Marx se pode encontrar 

uma tendencia a favor desta argumenta<;:äo. Marx mostrou que a sociedade 

capitalista e impossivel e incompativel com as condi<;:öes de sobrevivencia 

da humanidade e da natureza. Por conseguinte, como unica alternativa va -

lida ao capitalismo, existe a sociedade que se chama socialismo. 0 criterio 

negativo havia se convertido em criterio positivo. Atrelou toda a<;:äo a uma 
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ordern e uma etica determinadas, declarando-as como "unica alternativa''. 

0 fil6sofo polones Leszek Kolakowski denominou como "chantagem com 

uma s6 alternativa" 2
• 

Assim, Marx introduz no pensamento social categorias basicas que o 

pr6prio pensamento burgues assume depois, ainda que mude seu conteudo 

em favor de seu contrario. Trata-se, em particular, da reprodw;:äo da vida 

real como ultima instäncia de qualquer sociedade possivel, e da exigencia de 

desenvolver o pensamento social sobre a base de leis do possivel e näo de exi

gencias eticas: o que "se deve" aparece somente no interior do que "se pode", 

e a ciencia social e uma ciencia objetiva sem juizos orientados por valores. 

Quando a ciencia burguesa responde de forma critica a Marx, deve 

reformular estes pensamentos completamente. Assim, aparecem uma nova 

teoria economica, uma nova teoria de valores e uma nova epistemologia que 

levam, inconfundivelmente, a marca do pensamento marxista, mas que ao 

mesmo tempo invertem todos os termos de Marx. Interessa-nos, especial

mente, destacar dois elementos do novo enfoque te6rico burgues, que agora 

e antimarxista, ainda que se mantenha no espa<;:o te6rico criado por Marx. 

Por um lado, toda esta critica a Marx e uma critica da possibilidade das 

alternativas que näo argumenta primordialmente com valores e, portanto, 

com juizos orientados por valores, mas a partir de juizos de fato. Por outro 

lado, ainda que näo o explicite muito, mantem o argumento da reprodu<;:äo 

material da vida como ultima instäncia do realismo das op<;:öes politicas. 

0 argumento de possibilidade na teoria burguesa e claramente uma 

inversäo do argumento marxista. Marx tinha dito que a sociedade capita

lista e impossivel (insustentavel) porque dirige o desenvolvimento tecnico 

e economico contra a vida humana; como unica sociedade possivel, e como 

alternativa exclusiva a partir de sua analise, aparece a sociedade socialista, 

2 Veja-se o cap. VI deste livro. 
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concebida por Marx como uma economia sem mercado e sem dinheiro. A 

nova teoria burguesa inverte este argumento e diz que o socialismo e im

possivel porque a abolic;:äo das relac;:öes mercantis e do calculo de dinheiro 

tornam impossivel assegurar a vida real e concreta; o capitalismo parece ser, 

entäo, a unica sociedade hoje possivel. A nova teoria burguesa tampouco 

reivindica valores, despedindo-se do direito natural iluminista. Assume o 

tipo de argumentac;:äo de Marx, mas invertendo-a: o socialismo e impossivel, 

somente o capitalismo e possivel. Portanto, como näo se pode ter o socia

lismo, näo se deve tenta-lo; e como s6 se pode ter o capitalismo, deve-se 

assumi-lo. 0 impossivel näo se deve. Da possibilidade se infere o clever. 

0 argumento-chave que surge nesta discussäo e aquele das relac;:öes 

mercantis. A teoria burguesa insiste que e impossivel uma sociedade moderna 

sem calculo de dinheiro, e como o socialismo concebido por Marx pressupöe 

a abolic;:äo do dinheiro, entäo, este socialismo e impossivel. Por conseguinte, 

tampouco se deve realiza-lo. Porem, ainda que seja de forma oculta, o argu

mento sobre as relac;:öes mercantis pressupöe o outro argumento de Marx de 

que a ultima instäncia de toda sociedade possivel e a reproduc;:äo da vida real. 

A impossibilidade do socialismo sem dinheiro e o resultado da validade desta 

ultima instäncia, e sequer poder-se-ia argumentar tal impossibilidade sem a 

instäncia da reproduc;:äo da vida real. Portanto, o argumento da necessidade 

do calculo do dinheiro, presente em Weber, por exemplo, tambem se infere 

da reproduc;:äo da vida real como ultima instäncia da sociedade. Da seguinte 

forma aparece em Max Weber: 

Mas, entäo, ficaria ainda o fato de que o calculo natural näo poderia 
resolver o problema da imputac;:äo do rendimento total de uma uni
dade produtiva a seus 'fatores' e disposic;:öes particulares, da mesma 
forma que isto e realizado hoje pelo calculo de rentabilidade em 
dinheiro; e por isso, de forma coerente, o atual abastecimento de 
massas, mediante unidades produtivas produzindo em massa, opöe 
a mais forte resistencia aquela forma de calculo. (Weber, 1944, p. 79). 
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Disto Weber conclui: 

0 vinculo do destino material da massa ao funcionamento correto e 
continuo das organizac;:öes capitalistas privadas, organizadas de uma 
forma cada vez mais burocratica, vai sendo mais forte a medida que 
passa o tempo, e a ideia da possibilidade de sua eliminac;:äo e, portanto, 
cada vez mais ut6pica. (Weber, 1944, p. 741-742). 

Agora Weber infere a impossibilidade do socialismo do "destino mate

rial da massa'' e do "abastecimento de massas': de forma analoga a que Marx 

tinha sustentado, a partir desse mesmo destino material: a impossibilidade 

do capitalismo. E, assim, como Marx tinha inferido da impossibilidade do 

capitalismo a necessidade do socialismo, Weber argumenta o contrario: da 

impossibilidade do socialismo infere a necessidade e a fatalidade do capita

lismo. So se pode assegurar a reproduc;:äo da vida real no socialismo, conclui 

Marx. Weber, ao contrario, conclui que so se pode assegurar esta mesma 

reproduc;:äo da vida real no capitalismo. Ambos usam a reproduc;:äo da vida 

real como ultima instancia, mas somente Marx tem consciencia acerca. Isto 

passa totalmente desapercebido para Weber, mas, embora näo o saiba, ele o 

faz. Ate esta convencido que refutou o materialismo hist6rico 3
• 

3 No seguinte texto o pr6prio Weber usa, em termos bastante claros, o argumento do 
materialismo hist6rico para explicar o ocaso do imperio romano: "A paz significava o 
gradual esgotamento da oferta de escravos: para repor a fon;:a de trabalho - explorada 
tanto nas planta<;:öes, segundo o ideal de Varros, como pela demanda da minera<;:äo -, 
a cria<;:äo especulativa e o comercio padfico de escravos näo eram suficientes. No 
come<;:o, o pre<;:o dos escravos subiu rapidamente porque faltava abastecimento do 
mercado. No tempo tardio do imperio, pelo contrario, o pre<;:o e muito baixo, por
que as transforma<;:öes da organiza<;:äo econömica tinham baixado enormemente a 
demanda:' Wirtschaft und Gesellschaft im Rom der Kaiserzeit. (Weber, 1956, p. 51, 
tradu<;:äo do autor). Muito antes de Weber, Marx ja tinha argumentado do mesmo 
modo, visando explicar o decadencia de Roma. Ern ambos os casos, usa-se o argu
mento da impossibilidade da reprodu<;:äo da vida real como ultima instancia que 
explica o socavamento do imperio romano. 
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A razäo e obvia. A tentativa de aboli<;:äo do dinheiro so pode ser 

impossivel se destroi a reprodu<;:äo da vida real; se näo fosse destruida, näo 

seria impossivel. Posto que e logicamente consistente o plano da aboli<;:äo 

das rela<;:öes mercantis, somente pode ser impossivel se coloca em risco a 

propria vida humana. Portanto, Weber deve afirmar for<;:osamente a instäncia 

ultima do pensamento econömico de Marx, para poder denunciar a aboli<;:äo 

do dinheiro como utopismo. Para que seu argumento tenha sentido, deve 

afirmar algo que Marx chama justamente de materialismo historico. Weber 

sustenta, na verdade, que so o capitalismo pode assegurar a vida real. Apesar 

das muitas contradi<;:öes de sua argumenta<;:äo, Weber afirma que a logica do 

materialismo historico e o capitalismo e näo o socialismo, pela razäo de que 

o socialismo e impossivel e, neste sentido, "utopico''. Porem, ele näo escapou 

do marco de argumenta<;:äo do materialismo historico. 

Da mesma forma que a argumenta<;:äo de Marx, o argumento de 

Weber depende da validade de um dualismo maniqueista. 0 capitalismo 

e o socialismo tem que ser entendidos em polariza<;:äo absoluta, para que 

possa aparecer como unica alternativa possivel somente uma destas duas 

formas de sociedade, no caso de Weber o capitalismo, no caso de Marx o 

socialismo. A razäo deste dualismo esta nas suas teorias da realidade, mas 

näo na propria realidade. A analise da mercadoria produz o dualismo ab

soluto. Marx provoca o dualismo, afirmando a tendencia do capitalismo a 
destrui<;:äo <los seres humanos e da natureza, de modo que a alternativa ao 

processo de destrui<;:äo somente possa ser um socialismo como economia 

sem dinheiro. Weber assume o dualismo absoluto, entendendo tambem o 

socialismo como economia sem dinheiro, de modo que todo calculo de 

dinheiro e toda produ<;:äo de mercadorias esteja completamente ligada ao 

capitalismo. Ao considerar o calculo de dinheiro como insuperavel, Weber 

assume o capitalismo como a unica alternativa. Assim, para Weber, todos os 

argumentos eticos, relativos a ordern econömica, estäo reduzidos a juizos de 

fato. Entre a "etica do socialismo" e a "etica do capitalismo", a ultima instäncia 

de decisäo e o juizo de fato, e näo o juizo de valor. 
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Tal dualismo absoluto conduz a constrw;:äo de leis metafisicas da his

toria. 0 proprio Marx ja tinha qualificado o capitalismo como uma sociedade 

quese autodestroi, ao querer realizar um progresso tecnico infinito em forma 

capitalista, um objetivo impossivel (insustentavel). Max Weber simplesmente 

inverte a analise (Popper e Hayek o seguem). Weber qualifica o socialismo 

como uma sociedade cujo objetivo e realizar-se como uma sociedade sem 

dinheiro, razäo pela qual desemboca em uma sociedade que se autodestroi. 

Os dois pensadores constroem leis metafisicas da historia que conduzem ao 

mesmo resultado. Porem, sob condi<;:öes contrarias e invertidas4. 

0 argumento burgues da impossibilidade do socialismo simplesmente 

inverte o argumento de Marx sobre a impossibilidade do capitalismo. Marx 

tinha insistido na destrui<;:äo do ser humano e da natureza pela economia capi

talista; por isso, designou -a como uma economia tendencialmente impossivel. 

Weber, e seus seguidores Hayek e Popper, consideram o socialismo impossivel 

porque, como economia sem calculo de dinheiro, näo pode sustentar a vida 

humana. Näo pode assegurar o "abastecimento das massas". A argumenta<;:äo 

4 Popper dedica seu livro A miseria do historicismo "[ ... ] aos incontaveis homens e 
mulheres de todos os credos, nayöes e rayas que cairam vitimas da crenya fascista e 
comunista em Leis Inexoraveis do Destino Hist6rico:' (Popper, 1973, dedicat6ria). 
Esta dedicat6ria e reveladora. E notavel que o fascismo nunca falou de "Leis Inexo
raveis do Destino Humano". 0 fascismo rompe intencionalmente com isso, sendo 
irracionalista. Fala-se das Leis Inexoraveis unicamente na tradiyäo do racionalismo 
ocidental. Efetivamente, pode ser imputado ao estalinismo a medida que este seja um 
racionalismo. Mas ha outro problema. Aqueles que hoje falam de tais Leis Inexoraveis 
do Destino Humano säo justamente os ide6logos da atual estrategia de acumulayäo 
e de remodelayäo da sociedade humana inteira, quando falam da globalizayäo e do 
pretendido final da hist6ria. Na America Latina foram as ditaduras de Seguranya 
Nacional, que eram verdadeiros Estados totalitarios, que modelaram sociedades 
conforme esta estrategia. Mas o fil6sofo da corte destas ditaduras - em especial no 
Brasil, Uruguai e Chile - era o mesmo Karl Popper. Eram totalitarismos da sociedade 
aberta de Popper. Ele nunca se opös a este uso do seu pensamento. Hoje, uma dedi
cat6ria desse tipo teria que falar das pretendidas Leis Inexoraveis da globalizayäo e 
do mercado total, referindo-se a suas vitimas que tambem säo incontaveis. 
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de Weber näo esta sustentada em argumentos eticos; esta baseada na eficiencia 

do capitalismo e sua capacidade de assegurar o "abastecimento das massas''. 

Com isso, afasta-se da lei natural do iluminismo que deriva a propriedade 

privada a partir da natureza do ser humano (Locke, 1983), sob argumentos de 

tipo etico. Toma o argumento, que Marx tinha desenvolvido, para inverte-lo. 

Se o socialismo e impossivel, entäo, näo ha obriga<;:äo moral de optar por ele. 

Ninguem pode optar realisticamente entre algo possivel e algo impossivel. 

Portanto, se todas as outras alternativas säo impossiveis, somente pode optar-se 

pelo capitalismo como unica alternativa possivel. Näo ha outra possibilidade. 

Cada etica valida, para que corresponda com esta possibilidade, deve mover-se 

no marco do capitalismo. Ern sua tese, pela forma, Marx tinha argumentado 

de modo igual, mas pelo conteudo, de modo invertido. Se e impossivel o 

capitalismo, somente resta o socialismo; e a decisäo näo pode ser mudada 

por etica alguma. Para Marx, o socialismo passa a ser o resultado da pr6pria 

realidade, näo uma consequencia de algum juizo de valor. 

Ern um argumento desse tipo, a etica chega a ser dissolvida em juizos 

de fato; os juizos de valor säo reduzidos a "juizos de gosto". Aparentemente, 

os juizos de fato s6 decidem sobre alternativas. A submissäo dos juizos de 

valor a juizos de fato recebeu uma denomina<;:äo especial: e a for<;:a com

puls6ria dos fatos, ou, segundo Weber, a 16gica pr6pria do fato (Eigenlogik 

der Sache). Tanto em Marx como em Weber, a op<;:äo entre capitalismo e 

socialismo e vista como estando sujeita a uma for<;:a compuls6ria dos fatos. 

A compulsoriedade dos fatos domina a op<;:äo entre uma etica capitalista e 

outra socialista, como domina hoje a maioria das decisöes politicas esped

ficas. Se em Berlim um muro e construido ou destruido, isto e visto como 

resultado de for<;:as compuls6rias dos fatos 5
• A cobran<;:a inexoravel da divida 

5 Ver tambem, par exempla, Rufin (1991). Justificanda-a cama fon;:as campuls6rias das 
fatas, Rufin chama a canstruir um nava limes para impedir a entrada das Barbaras, 
que desta vez chegam da sul e da leste. 
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externa, que destr6i paises subdesenvolvidos, esta baseada supostamente 

na fon;:a compuls6ria dos fatos, de modo que aqui tampouco se ve alguma 

alternativa possivel. Weber afirma a ciencia como livre de todo valor, mas de 

fato resultou algo diferente porque a ciencia transformou os juizos de valor e, 

por conseguinte, os problemas eticos em juizos de fato. Agora, o fato decide 

sobre o valor dos valores. 

0 mito do firn da hist6ria (Francis Fukuyama) e a "chantagem da unica 

alternativa possivel" (Kolakowski, 1960) somente colocam um ponto final 

a esse tipo de desenvolvimento. A ideologia neoliberal, ainda que seja dito 

o contrario, desenvolveu uma replica burlesca do extremismo da ideologia 

estalinista 6
• 

Desta forma, a transforma<;:äo marxista da analise social em uma ana

lise do possivel e do impossivel näo desembocou no resultado univoco que 

Marx esperava. 0 resultado foi ambiguo, ainda que o tipo de argumenta<;:äo 

se generalizou. Entretanto, a contradi<;:äo entre as analises de Marx e Weber 

aparece relativizada em grande parte. Por um lado, sem duvida, Marx tem 

razäo ao insistir que o capitalismo contem uma tendencia a destrui<;:äo do 

ser humano e da natureza. lsto e percebido com maior clareza hoje do que 

no tempo de Marx. Por isso, em certo sentido, o capitalismo pode ser visto 

como impossivel ou insustentavel. Por outro lado, Weber tambem tem razäo 

ao insistir na impossibilidade da aboli<;:äo do calculo de dinheiro e das rela -

<;:Öes mercantis. Neste sentido, uma afirma<;:äo da vida humana, tal como e 

entendida por Marx, tambem pode ser vista como impossivel. Ainda que as 

rela<;:öes mercantis estejam sufocando a vida humana, a vida somente pode ser 

assegurada dentro das rela<;:öes mercantis e do calculo de dinheiro, os quais, 

juntos, constituem o marco de qualquer afirma<;:äo factivel da vida humana. 

6 Veja-se o capitulo 6 deste livro. 
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Isto e assim ainda que as tensöes entre a prote<;:äo da vida e as tendencias do 

mercado levem a um conflito permanente. 

Portanto, a contradi<;:äo entre as analises de Marx e Weber näo esta 

baseada na realidade, ao contrario, e o resultado de seu proceder teorico, 

isto e, de sua forma de analise. Este e justamente o tema da "critica da razäo 

utopica''. 

0 dualismo maniqueista que domina as analises tanto de Marx quanto 

de Max Weber e criado por uma utiliza<;:äo especial de termos utopicos. A 

analise da impossibilidade - seja do capitalismo, feita por Marx, seja do so

cialismo, feita por Weber - esta baseada, respectivamente, na ideia utopica 

da unica alternativa possivel. A impossibilidade do capitalismo, com suas 

tendencias destrutivas, Marx contrapöe a associa<;:äo <los produtores livres 

que näo precisariam mais das rela<;:öes mercantis porque podem coordenar 

diretamente sua divisäo do trabalho. No socialismo sovietico, ao inves desta 

associa<;:äo de produtores livres, realizou-se o planejamento central que devia 

registrar todas as rela<;:öes econömicas de forma totalizante; esperava-se que 

algum dia estas näo fossem mais necessarias. Ern Weber, tudo e ao contrario. 

Para ele, a associa<;:äo de produtores livres eo planejamento sem dinheiro säo 

o caos. Diante disto, Weber contrapöe o mercado puro (der reinen Markt), que 

atraves de seu automatismo - sua "mäo invisivel" - produz uma harmonia 

em que estäo preservados os interesses de todos; desta forma, da logica <los 

fatos (Sachlogik) do mercado, resulta aquilo que a etica tradicional exigiu 

como resultado da a<;:äo moraF . Por ambos lados, as utopias - da associa<;:äo 

livre <los produtores, do planejamento total e do mercado total - formam 

7 "Este fenömeno, que uma orienta<;:äo pela situa<;:äo <los meros interesses, tanto pr6prios 
como alheios, produza efeitos analogos aos quese pensa obter coactivamente - muitas 
vezes sem exito - por uma ordenai;ao normativa, atraiu muito a aten<;:äo, sobretudo no 
dominio da economia; alem disso, foi precisamente uma das fontes do nascimento 
da ciencia econömica:' (Weber, 1944, p. 24). 
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o contrapeso a realidade precaria e ameac;:ada; a realidade precaria esta 

confrontada com a ideia de uma realidade idealizada. Mas a ideia de uma 

realidade conquistada aparece como a realidade verdadeira, como realismo 

politico. 0 progresso tecnico e interpretado como veiculo que, aproximando

-se assintoticamente a realizac;:äo da ideia de uma realidade conquistada, e 

garantia do suposto realismo. Marx, os sovieticos, Weber, Hayek - todos -

consideram-se como realistas verdadeiros quese encontram alem da utopia 8
• 

A "critica da razäo ut6pica'' deve criticar esta utopia emascarada como 

realismo, que leva, em todas as suas formas, a um dualismo maniqueista; no 

final das contas, tal dualismo ameac;:a ou ate destr6i o realismo. 

0 ut6pico no realismo politico 

A analise do ut6pico, no sentido da impossibilidade, näo pode ser 

feita dessa forma maniqueista, como sugere a tradic;:äo ha mais de cem 

anos. 0 quese faz, na realidade, nunca pode ser impossivel ainda que seja 

insustentavel como tendencia; mas aquilo que se pensa realizar, pode ser 

algo perfeitamente impossivel. A contradic;:äo entre imaginac;:äo e atuac;:äo 

real deforma e paralisa a capacidade para o realismo politico. 

Por outra parte, a razäo e a vontade puras, isto e, a razäo e a vontade 

que prescindem de tudo aquilo que se refere a sua factibilidade, buscando a 

melhor realidade possivel, sempre concebem o impossivel, näo importando 

a partir de que criterios definam esta melhor realidade concebivel. A defini

c;:äo do possivel somente pode ser feita mediante a imaginac;:äo e concepc;:äo 

do impossivel. Ao sujeitar o impossivel ao criterio da factibilidade, resulta 

o possivel. lsto e, somente criticando o impossivel como impossivel, pode-

8 Ver Hinkelammert (1996). 
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mos definir o possivel. A partir da praxis descobre-se a impossibilidade do 

impossivel, o que nos permite descrever o mundo do possivel. 

Portanto, sem utopia näo ha conhecimento da realidade. 0 impossivel 

e o ponto de orienta<;:äo, uma especie de bussola da praxis e do conhecimento 

do possivel. Com isso, o problema do utopico faz parte do processo da praxis 

e do conhecimento, mediante os quais tentamos realizar o possivel. Mas, 

ao cair na ilusäo de poder realizar o impossivel, a realiza<;:äo do possivel se 

transforma em seu contrario. 

Do ponto de vista da analise socialista, o capitalismo e impossivel; do 

ponto de vista da analise burguesa, o socialismo e impossivel. A polariza<;:äo e 

a mesma, apesar de que a argumenta<;:äo tenha passado do ämbito dos valores 

eticos ao ämbito das possibilidades fäticas, e de que a reprodu<;:äo da vida 

humana seja utilizada como ultima instäncia em ambas analises. Alem disso, 

a impossibilidade sustentada se refere a horizontes temporais cada vez mais 

longos. Ja faz mais de cem anos que o capitalismo foi declarado impossivel. 

Entäo, que sentido mantem a tese da impossibilidade, se sociedades impos

siveis se mantem durante seculos? 

So agora, entäo, podemos enfocar a pergunta de qualquer politica que 

seja realista: qual e a sociedade que seria a melhor possivel? Naturalmente, 

uma resposta qualquer näo e factivel porquanto precisamos de um paräme

tro "do melhor possivel''. Este parämetro näo pode ser tomado de nenhuma 

etica pre-concebida, visto que esta näo contem um criterio de factibilidade. 

So poderemos formular deveres uma vez que for determinado o marco de 

factibilidade. 

Assim, qualquer imagina<;:äo da "melhor sociedade possivel" de;1e 

partir da "melhor sociedade concebivel''. Logo, a melhor sociedade possivel 

aparece sempre como uma antecipa<;:äo da sociedade concebivel. Por isso, o 

conteudo do possivel e sempre algo impossivel que da sentido e dire<;:äo ao 

possivel. Isto e, todo possivel existe em referencia a uma plenitude impossivel. 

A partir desta analise, podemos ver de uma forma diferente a contra

posi<;:äo analisada entre o pensamento socialista de Marx e o burgues de Max 
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Weber, os quais constituiram suas respectivas tradi<;:öes. Marx, sem duvida, 

parte da afirma<;:äo da vida humana concreta. Esta e pensada, por Marx, em 

termos de uma plenitude que descreve como reino da liberdade ou comu

nismo, e em rela<;:äo a ela concebe a sociedade socialista a qual aspira como 

aproxima<;:äo ou antecipa<;:äo em termos do "melhor possivel". A conceptu

aliza<;:äo de tal plenitude e absolutamente radical, enquanto a sociedade que 

esta para ser construida aparece como uma sociedade factivel que se realiza 

"o maximo possivel': Weber, pelo contrario, ve com toda razäo que este reino 

da liberdade e impossivel, utopico, e lan<;:a sua critica contraria. Constata, 

com razäo, que a aboli<;:äo das rela<;:öes mercantis - que Marx considera co

mo parte do possivel - cai no ambito do impossivel. Porem, em sua propria 

analise, Weber segue o mesmo esquema que ele critica em Marx. De fato, 

afirma que somente o capitalismo pode assegurar a reprodu<;:äo material da 

vida, mas, como näo pode sustentar tal capacidade em termos empiricos, 

ele a concebe tambem em termos de uma plenitude capitalista impossivel, 

conceito que toma da analise neoclassica do equilibrio dos mercados. Trata-se 

de uma plenitude täo radicalmente concebida como a de Marx, concep<;:äo 

que o proprio Weber tanto criticava. Ern rela<;:äo a esta, Weber tambem tem 

que buscar "algum melhor possivel" - porque a plenitude de tal equilibrio 

näo o e -, acreditando encontra-lo em uma politica de reformas sociais no 

marco do proprio capitalismo. 

A amea~a a realidade pela identifica~äo 
do imposs:fvel com o poss:fvel 

Aparecem, entäo, varias plenitudes impossiveis e varias formula<;:öes 

dos tipos de aproxima<;:äo a elas, em termos "do melhor possivel". Aquilo 

que esta contraposto näo säo simples impossibilidades ou possibilidades, 

mas niveis de impossibilidade e graus de possibilidade. Assim, ambas so

ciedades, que se relacionam com suas respectivas plenitudes perfeitamente 
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impossiveis, distorcem a si mesmas a partir do fato de que consideram suas 

realizai;:öes fäticas como passos na direi;:äo daquela infinitude em relai;:äo a 

qua! säo concebidas. 

Sob este ponto de vista, a hist6ria do seculo XX pode ser interpretada 

como uma hist6ria de construi;:öes ut6picas com consequencias desastrosas 

para o ser humano e para a natureza. Utilizam-se as construi;:öes ut6picas 

para legitimar os respectivos imperios e eliminar as alternativas. 0 utopismo 

do presente pensamento neoliberal e uma construi;:äo, de tal tipo, que levou 

Reagan, quando presidente dos Estados Unidos, a referir-se ao sistema po

litico de seu pais como a "cidade que brilha na montanha''. Tal referencia e 

uma mistura de expressöes do sermäo da montanha como utopia biblica da 

nova Jerusalem, como aparece literalmente no Apocalipse de Joäo9, dando 

desta forma, ao utopismo neoliberal, o brilho mitico-religioso de uma utopia 

do Reino de Deus ja realizada. 

De forma analoga, o nacional-socialismo utiliza sua construi;:äo ut6-

pica de "Reino milenar", o "Terceiro Reich". De modo parecido, legitima-se 

o estalinismo como estado necessario para passar ao comunismo perfeito. 

Cada construi;:äo ut6pica entende a si mesma como societas perfecta, que, em 

seu nucleo, ja inclui todo futuro humano possivel e, por conseguinte, pode 

reivindicar ser o firn da hist6ria. A societas perfecta sempre se ve confronta

da com algum "Reino do Mal", contra o qua! precisa se defender. Ela define 

sua politica como "politica real" (Realpolitik), pela qual o poder dominante 

correspondente impöe limites de ai;:äo a seus dominados. Ern consequencia, 

do lado dos dominados, a Realpolitik consiste em reconhecer as leis impostas 

e mover-se entre aquelas possibilidades deixadas abertas pelo poder domi

nante. A Realpolitik da societas perfecta utiliza a construi;:äo ut6pica como 

9 Ver Mat. 5:14 e Ap. 21:10. Reagan combina as duas cita<;:öes para chegar a sua expres
säo. Ver o capitulo 6. 
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garantia para o presente e para o futuro; somente a contingencia do mundo 

e os seres humanos como pecadores radicais obstaculizam a realiza<;:äo das 

constru<;:öes utopicas. Porem, sempre afirma ter a alavanca que lhe permite 

levantar-se sobre a contingencia do mundo e excluir alternativas 10 
• 

Mas o realismo politico, contraposto a "Realpolitik", näo pode jamais 

afirmar que e capaz de realizar a utopia tal qual ela e. Para isto, a utopia e 

uma fonte de ideias da boa vida, um ponto de referencia para o juizo, uma 

reflexäo do sentido. Para cumprir isso, a utopia jamais deve chegar a ser 

um firn a realizar de forma assintotica e, portanto, calculavel. Näo deve ser 

transformada em societas perfecta que rege sobre a realidade. Para o realis

mo politico, a utopia continua sendo uma "ideia regulativa" 11
, como se diz 

muitas vezes hoje, usando o termo kantiano. Somente como tal, a utopia 

näo se torna novamente uma prisäo, mas uma fonte de vida e de esperan<;:a. 

A utopia descreve fins que näo säo possiveis de realizar, ainda que 

toda a humanidade, de forma unanime, tomasse a decisäo de realiza-la. A 

utopia remete ao impossivel, aquilo que transcende cada a<;:äo humana, a 

fins que ultrapassam cada realidade humana como realidade quebrada e 

contingente, e que por isso estäo alem da conditio humana. Faz parte da 

sabedoria politica diferenciar a tempo tais fins em sua impossibilidade 

transcendental porque deriva<;:äo te6rica alguma pode comprovar sua im

possibilidade. No processo de diferencia<;:äo se forma o realismo politico. 

Para o realismo politico, näo se trata de realizar o utopico como tal, 

mas de aspirar a um estado de coisas que ainda näo existe, mas que e dese

javel e possivel de realizar. Enquanto o utopico se define por fins, que sequer 

10 Tarnbern nos documentos da igreja cat6lica, do seculo XIV em diante, aparece o 
dogma da igreja como societas perfecta. Sem ela näo se pode entender o dogma da 
infalibilidade ( Unfehlbarkeitsdogma) de 1870. Corresponde a razäo moderna e näo e 
simplesmente um relicto do passado. Os papas Leo XIII, Pius X, e Pius XI de forma 
explicita chamaram a igreja de societas perfecta. 

11 Ver Apel; Dussel; Fornet-Betancourt (1992). 
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podem ser tornados possiveis por decisäo unänime da humanidade, o rea

lismo politico, ao contrario, orienta -se por fins que podem ser possiveis se 

todos os participantes - no caso extremo de toda a humanidade - chegam a 
decisäo de torna-los possiveis. Por isso, precisamente, se o mundo e destruido 

em nome da societas perfecta, o realismo politico puxa na dire<;:äo de novas 

alternativas. Hoje, o realismo politico deve propor um mundo no qual cada 

ser humano possa assegurar sua possibilidade de vida dentro de um marco 

que inclua a reprodu<;:äo da natureza. Propor um mundo desse tipo e politica 

realista e a unica politica realista que ha. Os zapatistas falaram, nesse sentido, 

de um mundo no qual caibam todos. Assim, e questäo do realismo politico 

de hoje tornar possivel o impossivel. 

Naturalmente, cada realismo politico tem que se confrontar sempre 

com o perigo que surge do ut6pico. Ninguem pode saber a priori quais fins 

politicos se revelam, no final das contas, como ut6picos e quais näo. Näo 

ha certeza que poderia substituir a necessaria sabedoria politica. Näo ha 

criterios tecnicos, validos em ultima instäncia, que estejam a disposi<;:äo. 

Onde quiserem substituir a sabedoria politica por criterios tecnicos e preciso 

suspeitar quese quer fazer politica em nome de alguma societas perfecta que 

novamente, e sempre, reivindicara o firn da hist6ria. 

Ternos, entäo, o seguinte resultado: concebe-se o impossivel para 

conhecer, atraves da praxis e da analise de factibilidade, o passive!. Porem, a 

procura e realiza<;:äo deste possivel e constantemente desvirtuada pela ilusäo 

de perseguir ou realizar aquele impossivel, de cuja conceitualiza<;:äo se partiu. 

0 utopico nas ciencias empiricas 

Näo se pode definir o limite entre o impossivel e o possivel mediante 

leis das ciencias empiricas. As leis das ciencias empiricas sempre incluem 

o impossivel e o possivel ao mesmo tempo. Deixam passar como possivel 

o impossivel. Assim, o idioma das ciencias empiricas e revelador quando 
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os cientistas falam do possivel "em prindpio" e o tratam como factivel 

"em prindpio". Aquilo que na terminologia da ciencia empirica se define 

como possivel "em prindpio" e precisamente o impossivel em realidade. 

A confusäo dos termos do possivel e factivel "em prindpio" pressupöe 

a introdrn;:äo de um progresso de aproxima<;:äo assintotica no conceito 

de realidade idealizada e impossivel, mas que, "em prindpio", e possivel. 

Mas esta linguagem oculta o fato de que o possivel "em prindpio" e, na 

realidade, impossivel por si mesmo, isto e, por causa da conditio humana. 

De fato, as leis das ciencias empiricas säo definidas fazendo abstra<;:äo da 

conditio humana. Por tal razäo, essas leis näo podem discernir o possivel 

e o impossivel. A partir destas leis o impossivel aparece constantemente 

como possivel "em prindpio" 12• 

Com isso, resulta que o problema da utopia e um problema que surge 

no interior das proprias ciencias empiricas, näo sendo introduzido de fora. 

12 Corno diz Hans Albert: "Mas o sonho da aboli<;:äo do poder estatal hoje ja näo fun
ciona exclusivamente como uma parte da visäo socialista do futuro. Por outro lado, 
apareceu pelo lado direito do espectro politico uma conceitualiza<;:äo capitalista 
radical que sustenta, a este respeito, conceitos similares. A uniäo de anarquismo e 
capitalismo e mais plausivel que o anarquismo romäntico de observäncia socialista, 
porque nela säo claros os mecanismos de condu<;:äo, que canalizaräo a pratica social 
na sociedade livre do Estado. 0 monopolio da aplica<;:äo legitima da for<;:a, segundo 
esta opiniäo, deve ser superado, aplicando a sociedade inteira os mecanismos de 
condu<;:äo do mercado, com o resultado de que as fun<;:öes ate agora centrais do Esta
do - especialmente a prote<;:äo do cidadäo contra a for<;:a em qualquer forma - sejam 
entregues a organiza<;:öes privadas segundo regras mercantis. [ ... ] evidentemente 
pode-se fazer plausivel que pela privatiza<;:äo das, ate agora, fun<;:öes do Estado uma 
meta tal (a anarquia) e pelo menos atingivel em principio:' (Albert, 1978, p. 87-88, 
tradu<;:äo e grifo nossos). Ern nome de leis das ciencias empiricas, a alucina<;:äo do 
anarcocapitalismo - ao estilo da machinery ofliberty de David Friedman - torna-se o 
pressuposto realista. 0 utopismo de Albert, como fica demonstrado aqui, esta fundado 
na mesma analise das ciencias empiricas. Passa por cima de toda conditio humana. 
Mas näo pode ser criticado dentro do marco destas ciencias empiricas. De resto, o 
''Traktat über rationale Praxis" de Albert pode ser valido como exemplo modelo de 
um utopismo, näo critico, em nome das ciencias empiricas. 

402 

Digitalizado por Biblioteca "P. Florentino Idoate, S.J." 
Universidad Centroamericana José Simeón Cañas



As ciencias empiricas tem um carater utopico, mas, ao mesmo tempo, estäo 

cegas diante da utopia que elas mesmas contem. Os criterios para discernir 

o limite entre o impossivel e o possivel podem ser desenvolvidos somente 

se nos enfrentamos com a realidade, concebendo-a em termos da conditio 

humana, no sentido de um "limite escatologico" interior a esta realidade. 

As proprias ciencias empiricas modernas estäo imersas em um pensa

mento utopico. E certo que o pensamento utopico tem muitos antecedentes, 

mas sua forma hoje vigente aparece em rela<;:äo as ciencias empiricas. Tomas 

Mora e Galileo Galilei fazem parte da mesma modernidade, a posi<;:äo de 

um e consequencia da posi<;:äo do outro; eles näo representam dois polos 

do mundo moderno, quese excluem mutuamente. Ern ambos esta a mesma 

dimensäo utopica. 

Portanto, a critica da razäo utopica leva necessariamente a critica das 

metodologias das ciencias empiricas. Mas a critica, da qual falamos aqui, näo 

pode ser confundida com a critica "destrutiva'', como hoje em dia e praticada 

pela escola de Popper. Trata-se, para ser mais exatos, de uma critica no sentido 

kantiano, a qual deve desenvolver criterios para discernir as proprias leis das 

ciencias empiricas. Seu clever e abrir os olhos das ciencias empiricas, pois 

estäo cegas em rela<;:äo a seus proprios conteudos utopicos. 

A razäo utopica como problema da modernidade 

Afirmamos neste livro que a utopia apresenta um problema proprio da 

civiliza<;:äo ocidental. Com a modernidade, a propria razäo se tornou utopica. 

Toda razäo moderna gira em torno do problema do possivel e do impossi

vel. Por isso, o problema da utopia se encontra em todos os pensamentos 

que aparecem na modernidade, inclusive na chamada pos-modernidade, a 

qual, por outra parte, e preciso interpretar como uma varia<;:äo (Spielart) da 

modernidade, e nada mais. 
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A modernidade, fundada nas ciencias empiricas, esta a ponto de 

destruir-se. Pratica esta destrui<;:äo porque näo entende mais os conteudos 

ut6picos de seu pr6prio ser e, alem disso, porque trata este fato como um 

tabu. Ao comportar-se assim, e ao considerar-se como praxis realista "alem" 

de toda utopia, a modernidade destr6i seu pr6prio mundo. Por isso, tomar 

consciencia do problema da utopia se torna a condi<;:äo da sobrevivencia do 

mundo moderno de hoje 13
• Uma ilumina<;:äo de tal tipo, por um lado, deve 

trazer a luz os conteudos ut6picos da modernidade e, por outro, tem que 

dar conta da conditio humana como espa<;:o do possivel para o ser humano. 

A critica da razäo ut6pica demonstra que, na modernidade, a pr6pria 

razäo adotou um carater ut6pico. Por isso, hoje esta critica e possivel e ne

cessaria. Mas näo consideramos o carater ut6pico da razäo moderna como 

uma confusäo, da qual teriamos que salvar a razäo, mas como uma dimensäo 

13 A modernidade ocidental, pelo contrario, sempre persegue alguns "culpados'; nos quais 
ja tinha projetado seus pr6prios problemas. Ela pr6pria se considera sempre inocente 
pelas catastrofes que produz. Para ela, outros säo os responsaveis que, naturalmente, 
devem ser perseguidos. Para Solschenytzin, a ''.Asia'; que se inseriu furtivamente na 
moderna Russia, e responsavel pelo estalinismo. Para Popper, o atavismo de uma sau
dade do retorno da tribo e culpado pelas catastrofes da modernidade. Ern um livro de 
Micha Brumlik, publicado recentemente, a gnose e a responsavel de todas as catastrofes 
da modernidade. Porem, as catastrofes produzidas pelo ocidente - da escravidäo e do 
colonialismo ao estalinismo, nazismo e a politica atual do mercado total - devem ser 
explicadas a partir da pr6pria modernidade ocidental. Näo podem ser atribuidas a 
influencias externas quaisquer ao modo de uma histoire fatale. 0 dualismo maniqueista, 
que passa por toda a modernidade e com certeza teve sua expressäo mais catastr6fica 
no nazismo, näo e uma consequencia necessaria do pensamento de Mani. A pr6pria 
modernidade, uma e outra vez produz e reproduz tal dualismo. Da mesma forma, o 
antissemitismo näo procede nem da gnose nem do evangelho de J oäo, como se afirma 
tantas vezes. E, na verdade, o patamar sobre o qua! a sociedade ocidental fundou sua 
estabilidade. Se o antissemitismo, para sua legitima<;:äo, baseia-se no evangelho de J oäo 
ou na gnose, manipula ambas as fontes. Eu näo vejo indicio algum do antissemitis
mo no evangelho de Säo Joäo, mas reconhe<;:o a possibilidade de que o manipulem 
para fazer propaganda antissemita, tergiversando sua terminologia. Mas isso näo e 
o problema de Säo Joäo e sim daqueles que o manipulam. Para a interpreta<;:äo deste 
capitulo veja-se Hinkelammert (1989, 1991, 1998). 
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em seu interior, da qual precisamos tomar consciencia. Portanto, a critica da 

razäo ut6pica näo se propöe a tarefa de abolir a utopia. Isso seria a utopia 

mais perigosa e mais destrutora de todas. Pensar em utopias faz parte da 

pr6pria conditio humana. Quem proclama o "firn das utopias" chega a um 

levantamento cego e, por isso, desumano contra a conditio humana. 0 fato 

de que este levantamento e feito hoje, precisamente em nome da conditio 

humana, torna-o ainda mais perigoso 14
• 

A abolic;äo das utopias näo e o problema, mas a tomada de consciencia 

sobre sua importäncia e suas caracteristicas. As utopias säo imaginac;öes que 

se relacionam com um "alem" da conditio humana, mas sem as quais näo 

podemos saber nada da conditio humana. Ainda e valido o grafite de 1968 no 

muro da Universidade de Paris, ainda que um pouco modificado: "Sejamos 

realistas, pensemos o impossivel!': Näo pensar o impossivel e impossivel e 

sem pensar o impossivel jamais podemos circunscrever o marco do possivel 15
• 

Dentro do pensamento metodol6gico sobre as ciencias empiricas, 

porem, ha pontos de partida que atribuem a utopia este lugar central. Mas 

säo poucos. Ern especial, e preciso nomear Max Weber. Sua metodologia 

<los tipos ideais contem esta ideia. Para Weber, os tipos ideais säo utopias 

constitutivas para o pensamento das ciencias empiricas: 

E obtido [ o tipo ideal. FJH.] mediante o destaque unilateral de um ou 
de varios pontos de vista e a reuniäo de uma multidäo de fenömenos 
singulares, difusos e discretos, quese apresentam mais em umas partes 
do que em outras ou que aparecem de forma esporadica, fenömenos 
que encaixam naqueles pontos de vista, escolhidos unilateralmente 
em um quadro conceitual que e, em si mesmo, unitario. Este, em 
sua pureza, näo pode ser encontrado empiricamente na realidade: 

14 0 conservadorismo, tal como e conhecido na Republica Federal da Alemanha de hoje, 
representado por Joachim Fest (1991, 1993) ou Hermann Lübbe (1989) e nos anos 
70 por Gerd Klaus Kaltenbrunner (1974), esta em conflito com a conditio humana. 

15 Veja-se o capitulo 6 deste livro. 
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e uma utopia que levanta, para o trabalho historiografico, a tarefa 
de comprovar, em cada caso singular, em que medida a realidade se 
aproxima ou se afasta desse quadro ideal[ ... ]. (Weber, 1958, p. 80-81). 

Contudo, Weber abandona este ponto de vista täo rapido quanto 

intervem na discussäo politica com os movimentos socialistas no final da 

primeira guerra mundial. Neste momento, substitui sua analise das dimen

söes ut6picas da razäo por uma denuncia puramente ideol6gica da utopia. 

Esta denuncia continua e desemboca hoje em um antiutopismo cego. Ao 

inves de uma discussäo razoavel sobre o problema da utopia como nucleo de 

todo o pensamento moderno, especialmente das ciencias empiricas, acontece 

a "bestializa<;:äo" mediante uma ideologia burguesa e antiut6pica. 

Depois de Weber, e Karl Mannheim, principalmente, quem continua 

com a critica da utopia, em particular em seu livro Ideologia e utopia. Man

nheim torna seu o ponto de partida de Weber, mas o interpreta em termos 

mais amplos que o pr6prio Weber. Mas as ideologias do antiutopismo que 

surgem no chamado mundo livre impediram que o pensamento de Mannheim 

chegasse a ter um impacto correspondente. A posi<;:äo que n6s defendemos se 

inspira em Mannheim porque ja discerne o problema das utopias nas ciencias 

empiricas como tais. Tarnbern Karl-Otto Appel (1985) enfoca o problema 

da utopia, mas somente em sua etica do discurso faz reflexöes sobre o tema, 

sem incluir as pr6prias ciencias empiricas no campo da critica 16
• 

Nas paginas anteriores, tentei desenvolver esta critica mediante a 

discussäo das principais linhas de pensamento das ciencias empiricas e 

politicas de hoje. 

16 Ern rela<;:äo a critica de Appel, veja-se Hinkelammert (1994). 
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